V 



\ 



DÉCADA QVINT 
A. DA AS IA^ 

Dos Feitos cj os PortuoudesFraer 

úncCindâ/n Gmct^&JfâpôM 

dmjzZ&uite da Gma^c/t^m JlftmÇõdc 



c 



'uai 



'Jâ Pm dl tõrrt £ Ic/níò 'cfceda&djL 



Fol.i 



LIVRO PRIMEIRO 



ti 



DA QVINTA, DEC A D A 

DA HISTORIA DA I N D I A. 



CAPITVLO %-\ 

T)os grandes ódios &- guerras 
que ouue entre os 'Reys de Ca 
lecut Qocbim, £ de como 

fakcceõo Qamorim: ç> das 
reuoltas que ouue emCochim 

fobreoquefocedeo fe querer 
ir coroar a c Re^elim. 8 de co- 
mo Martim Afònfo de Sou- 

fa acodio a ijfo. 

A primeira déca- 
da de Iòaó de Bar- 
ros íècõcalargamé- 
te, como magoado 
o Camorim d*Elrey 
de Cochim fe cófederar com Pe- 
draluarez Cabral,quando có elle 
fez aquelles contratos de pazes, 
obrigádofea lhe dar carga de pi- 
menta pera as naos do reino, dan- 
dolhe logo em terra feitoria, on- 
de deixou por feitor Gonzalo Gil 
Barboia:& cÓ elle LourençoMo- 
reno, & Baftiaó Aluarez por ef- 
C1 'iuaes, com outros tres homens 
P era o feruiço da feitoria, & me- 
ne °da pimenta-.deixandolhes fa- 
zendas & dinheiro pera comprare 
toda aque ouuefle naquelle rei- 
no.O que fabido pello Camonm 




depois da armada parada pera o 
reino,dãdolhe osçmmes d*aquel- 
le nego^io,mandou dizer a Elrey 
de Cochim que lhe mandaíTe en- 
tregar os Portuguefesque ali fica- 
rão com toda íua fazenda. Elrey 
de Cochim pella palaura & fè q 
dellesdeu aPedraluarez Cabral, 
zombou diflb. Do que cornado o' 
Camorim,foy com grande poder 
fobre aquelle Rey, deftroindoo,' 
&tomandolhe o reyno,matando- 
lhe o príncipe Naramohim, que 
era herdeiro do reyno, com ou- 
tros dous fobrinhos por traições 
defeus Naircs,que osdelèmpara- 

^o,peitados do Camorim: fican- 
do Elrey de Cochim perdido* 
desbaratado:recolhido cõ os Por 
tuguefes na ilha de Vaipim,que fó 
lhe ficou, afsi por fer mais defen- 
lauel, como por auer entre elles 
vm coftume que ha entre os Chri- 
ítaos: que he auerem por religião 
lerem os lugares fagrados valha 
couto dos que fe acolhem a slles: 
& afsi ficarem feguros dos r iales 
que lhe pode acontecer, colhen- 
doos fora delles.Afsi aly .ficou 
cfte Rey ate fer reílituido a feu 
reino,péllos dous parentes, I ran- 
çifco,& Aífonfo d'Alboquerque. 
Daqui ficaraó eftesdous Reys em 
A tamanho 



Quinta Década. X 

tamanho odio, que nunca^ mais 
o perderaó,nem o perderão, tra- 
uádofe antre elles taò afperas Sc 
cruéis guerras, como nas décadas 
de loaó de Barros fe conta : em q 
focederaò aquellas grandes faca- 
nhas,que fez Duarte Pacheco Pe- 
reira no paço de Cambalaó. 

Por eftes ódios fe diuidiotodo 
gentio do Malauar em dous Ban- 
dos, lançandofe todos os Reys & 
fcnhores aparte a que mais obri- 
garão tinhaò: tomando apelidos 
pera ferem conhecidos, & dife- 
rençados vns dos outros,chaman- 
doíe os da parte do çamorim pay 
daricuros : & os da d'Elrey de 
Cochim Logiricuros, como ja em 
Itália vimos aquelles dous taó 
periudiciaes bandos dos Golphos, 
& Elgibelinos. Os herdeiros de- 
ftes dous Reys Gentios ficaraò 
herdando com os eftados efte o~ 
dio entranhauel, continuando 
fempre em guerras, com bem de 
dano de ambos. Socedeo eftean- 
no em que andamos, falecer o 
C,amonm, & herdar aquelle rei- 
no vm dos lobrinhos filhos de 
húa defuas irmans, que fe achou 
preOnre á fua morte. Porque e- 
ftt eys (como ja muitas vezes 
diflc n os) naò os herdaò os filhos, 

{>el auerempor fufpeitofos pel- 
a generalidade das molheres: 
mas herdaò os fobrinhos filhos 
de luas irmans : por que eftes (fe- 
.aõ feus pays quaes forem) fem- 
pre ficaó fendo do langue real 



'a historia da índia. 

pella parte das mays. E deftes 
aiáHa naó herda o mais velho, 
nem o filho das irmãs mais ve- 
lhas, fenaó aquelle que for taõ 
ditofo, que ao tempo do faleci- 
mento do Qamorim fe achar 
com elle.Somente os Reys de Ca- 
nanor ficaó fora delia ley, pellas 
rezoens que em outra parte dire- 
mos. Efte coftume naó fó fe guar- 
da entre os Gentios do Malauar, 
mas ainda antre os Mouros: àqué 
também naó herdaò fenaó os lo- 
brinhos. 

E tornando ao fio da hiftoria. 
Efte fobrinho do Qamorim que 
focedeo no reino , efte inuerno 
em que andamos, era obrigado 
irfe coroar fobre aquella pedra 
que eftaua cm Repehm, de que 
Ioaò de Barros trata que os Chins 
deixarão em Cochim: que fegun- 
do algúas efcrituras muito antigas 
dosMalauares, foraó jafenhores 
de toda aquella fralda do Mala 
uar, por onde fundarão cidades, 
& pouoaçoens, de que ainda oje 
ha algúa memoria, como em Ca- 
lecut vm lugar chamado China^ 
cota,que quer dizer, fortaleza de 
Chins, & em outras muitas partes. 
Eftes como acharaó aquellas gen- 
tes barbaras,íèm Rey,ordem, ley, 
nem policia algúa, ordenaraólhe 
leis, fazendo em todo Malauar 
duAs cabeças: húa com todo o po- 
der íòbre o temporal, com efte 
titulo de C,amonm, cj quer dizer 
imperar fobre todos: & outro com 
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toda a jurdiçaó ípiritual,com titu 
lo de Bramene mòr,aquem afíen- 
tarao íua cadeira na cidade de Co 
chim,deixando por Iey : Que to- 
dos os Emperadores que focedef- 
iem no Malauar, foliem tomar a 
inucftidura do império da mao 
do Bramene mor, que eftaua em 
Cochim. Aísi como oje víaô os 
Emperadores de Alemaííha em à 
tomar da mao do Summo Ponti- 
fice,que prefide na igreja de Deos. 
E pera ífto deixarão os Chins Kua 
pedra em Cochim, fobre quem 
aquelles Emperadores eraó obri- 
gados a fe coroarem. 

A rezaó deita pedra naó acha- 
mos eferito em algum autor, fiem 
os Chins a fabem: mas quanto a 
nos, deuia aquillo de fer coílume 
víado entre os antigos Reys da 
China. E aauella pedra deuia de 
ler algua coufa antre elles de gran- 
de religião, porque a trouxerao 
comfigo. Em fim como quer que 

fouè.elra Iey fe foi guardlndo a K ¥^SÍ&£gggfS 
o çamonm Penmal, q recebeo a o de cana daL Jí, & oSXuf 
ey de Mafamede , & querendo gates & Arei, o aT? » 
-cabar em rebgiaó nl cafade L < oZ 

Mecvepa^ofeus remos, como cado muy apreflado ao GoTrna- 
c dal d°; r '? ° *? V: *? 1 dor Nm ° ^a Carini com cartas 
bre Zit ?T ° d0 T' 0 , f0_ fuas & d-E1 «y. «» í lhe pediaò 
de ro S tL E - S ' Comofais >r- acodrileaouelle negocio, tendo 

- rfeSllT rem °' r C °- oG^orouátoeUe.mport - 
» algum a ^™i?r pcd,m,: J n " f^io^goMartimAfofode 
que a tr i 7T° r "? > dC Ca P' taÓ mór do ™« » rres 

mou aqu £ , rU '° & t0 " GalíS 'í trinta naui <* ^ remo c5 

mouaquelle reino, Scleuouape- que eftaua preftes DCr i ir ne-a 
draa Repelim, aonde efte que a\ftad*MaW C*K 



agora locedeofe quis ir coroar, 
confederandofê primeiro com o 
principe de Repelim, que era lo- 
giricuro do bando d>Elrey de Co- 
chim: porque naó podia pafíar 
áquella ilha fem feu conlènti- 
mento: & ajuntou pera iflb todo 
o poder de íèu reino. Diílo foi lo- 
go anilado EIrey de Cochim, ôc 
vendo que aquellas lianças & a- 
mizades do çamorilti com o pr:n 
cipe de Repelim podiaó ler de- 
ítruiçaò íua,deu conta ao doutor 
Pero Vaz d'Amaral, capitão fc 
veador da fazenda dc Cochim, 
pedindelhe ajuda pera defendei 
os paííos: pera o que lhe elle deu 
alguns nauics de remo, â fe forró 
por naquelles rios pera defendere 
apahagemao camorim. Elrey 
de Cochim também ajuntouiõíio 
o feu poder pera acodir áquclle 
negodo empeflba,conuocando os 
doleubando,queeraôosReysda 
pimenta de Porcá,de Diampcr dt 
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cueoacompanharaó foraóosfe- mandou da fortaleza fK* 
guintes. Antonio da Sylua de ca- 
po Mayor, Manoel de Soufa de 
Sepulueda q yaÓ nas Galés, Mar- 
tini Correa da Sylua,Francifco de 
Sá o dos ocolos,Francifco de Mel- 
lo Pereira, loaò de Soufa Rates, 
dom Diogo d' Almeida Freire, a 
que chamauaÓ o Malauar , por 

íer muito curfado naqueUa coita, 

(que crairmaó de domloaóde 

Sande vm dos grandes ginetairos 

que naceraó em Portugal: & elle 

o naó era menos que íeu irmão) 




(jouernadoi Nuno da Qi- 
nbafl\em 'Diu. 

VIA vm fidalgo 
na índia que íccha- 
% maua Diogo Bote- 
lho Pereira, filho 
baftardo de Anto- 
nio Real que fora capitão de Co- 
chim, fendo Viforrey da índia 
dom Francifco d' Almeida, & de 

o naó era menos que leu irmau, ZcZ 

doutros fidalgos & caualenos q peludo rica foi cnando o fi- 
foraónellajornada a que nao a- J ^ £ como 

chamo, o. nome* gada^-* era muito habd^ tinha gran- 
madaauelaforao leu { caminno, Mathematica, 
em que os deixaremos por conti- £ a arte dc nâU e- 

irm0S com outrascoufas que ^^J^^foi douto, 

&aproueitou muito nella,& fazia 
múy bem cartas de marear. Cre- 
cendo na idade, foraó também 
crecendo nelle os fpiritos & pen- 
famentosde maneira, que fendo 
mancebo foi leuado a Portugal, 



nuai"-- 

nefte tempo focederao. 

capitolo a 

Que trata da viagem que Dio- 
(ró 'Botelho Terei*» federa 

é> 




raia que mejuc i^r" to,& tao conoio naqucuas comas 

Volitano eremita , da ordem e m q praticaua có elle. Confiado 

de Santo A^oílinhOyfe^ao elle nas partes q tinha & nos fauo- 

Xi Taulo terceiro, & ao res q lhe Elrey fazia quando he 

: ■ i n ■ j r J fakiia nédio he vm dia que lhe 

Jagrado collegio dos C*nte- ^P™ eda capitaniaY for- 

aes em louuor dos feitos que de chaul . Ao que lhe Et 

je jizerao na índia em tem- re y re fp on deo íòrrindole, Que os 

pO d' Elrey dom ioaÕ 0 ter- pilotos naó eraò capitães de forta- 

reiro Pellas nonas que lhe lezas. Enfadado Diogo Botelho 

k Pereira 
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Pereira da rcpofta que lhe Elrey dia. Vendo Diogo Botelho Perei- 

deu, fayofe pera fora pera a ante ra taÓ boa occafiao pera poder ir 

camará onde eftaua dÓ Antonio a Portugal,como era leuar nouas 

de Noronha filho íègúdo do Mar a Elrey d'húa coufa que elle tanto 

quez de Villa real,eícriuaÒ da pu- defejaua,&.por tal auia de fefteiar 

ndade, que ja o tinha fido de El- muito, & fazer grandes mercês a 

rey dom Manoel, que perguntai quem lhas deíIe(como vemos que 

dolhe le o defpachara Elrey bem? fez a vm Iudeu que o Gouerna- 

Reipondeo Diogo Botelho Perei- dor Nuno da Cunha mandou por 

ra Senhor o bom defpacho eu o terra com cartas em que lhe daiu 

buícareionde mo daraÓ a meu nouas que o auiaÓ d'alegrar mui- 

goflo . Tanto que chegou á noti- to por lhe dizer que tinha forta* 

Noronha mandouo Elrey pren- fEÍ^SE 

der no caftello de Lisboa, & que mada em Portugal, que cauíafTe 

o tiueflem a bom recado: porque grandifsimo efpanto ao mundo 

iTITdT Vf epera S fteI ~ ^ fe ^vm homem 

lhaens. Ah efteue prefo ate ir por ôc de taÓ grande perigo nuaêS 

Gat^^ ^ T ôt g a6pequ^°ue 'orTai 

pcdioaElreypfra"^! au - ^^nde admiraçaó. 

go,por lho rogarem alguns fidal- algGat * P f ^ 

gos feus amigos.Concedeolho El- o inucrno cmS^T a ?í < ^ u 

rey com condição que naõtor- todas ascoufasneceiTams fWnJL 

n^D i o g „Bo t e.hoP ereira aPo t Ure húa cuberta i^T^T 

tugal rcmfeu exprenb mandado. dom W S ,vda S ,traauc K sdob Z 

Com efe defgofto andou efte dos.fateixas, & amarras de fobre- 

fidalgo f emprc na Indll) vendo f e | cm & f g £ 

fe ie lhe offerecra algfia occafiaó pera agoa: em fim tudo fe 

ttZSfjSXgZ derferafV P - 

SoUaóBadur Rey de Cambava nauarazer ' ^ ^"^ 

S^-t Nuno da E eomo entrou o vera6 embar. 

D^ couF " H"^ m ««fecomalguns homens de fua 

p^mnS^r^^l^ obrigaçaô,laLudo f a™ q uea- 

por tantas v ,as fe pretendia pera uia de ir a Melinde nera onde 

mor feguran^ado eftado da In. comproualgúas r^asTcZÍ 

A 5 &foife 



tS^ró^ ,D ?í 0 7 a£imsmenos, que lhe morrerão 

Sntios que meteraó na fufta al- *g llo uc e lle leu* 

SXâ^^^^r: ravemdosfeLsdepanopera^ 

fou por amor dos marinheiros, q \ ^ A npra , {fo . 



Trtii oor amor aos ; ' * 

«""^'iS^íc tomou d- 



le Brande coifo do mar, & tomou 
X*oVaIanhaácSaôThome, 



^tc:C u">euau, & eUe Mayoeílando 
fXoagoa,knha,8c tomou aU a* Almemm :& entrou 

ra^oa^an^quereafaftou ^^1^^ foi to 

«nf^Sf&ueftanouid*- 



vaaQuúoa. lanio^-- - 

£ lerrafarolhou todos os man- 
Ecomcadeasciue perarffo 

as® 



•"'KSletoaoU- 
J«m da acidade grande aluo- 
roeracodindoaverafuftatanta 
roc .°' a . _ Tpirt era cheo de bar- 



vilUl " ,r^meuae.n cabe S aq «V^^?„ctaodcbar 

^bSS^^Í MwSSdho Pereira def- 

wfando por todos,tomado agoa ^ roellira , & £ „«ou com Elrey, 

P 1 twndo mantimentos a A , fua da> 



niffandoporrooos,!"'"- o ■ 

nada dclógo da cofta ate paíTar o 
c bodas Correntes ôcde ógo da 
° a, « O nuca alaraar, ne apartar 



embarcou em V»» — > - - 
a Almeirim,& entrou com Llrey, 
Luem deu conta de fua jornada, 
pedindolhealuiçaras: que ja tinha 
Wfermofafortalezafeitanailha 
deDiu.Poftoque eftimou Elrey 

,c Unas nouas que lheleua- 
muito as boas nou«> ^ 
uadalndia,vendoquelhenao^ 

u . nnuernador, nao 



nada de logo da coita *^r« — j a i n dia,vendo qu* «~ . y 

cabo das Correntes & de logo da ' do Gouernador, nao 

cofta fè fe núca alargar, nê apartar ^^ afalha dos, antes fe carre- 

de a foi tomado todos os rios ate lhe ^ ^ & barcan- 
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o Turco tinha metido tanto cabe- 
dal, como que ficaua aquelia for 
taleza de Dm fazendo feguroo 
eftado da índia : & eíperaua em 
Deos noíTò Senhor de trazer á o- 
bediencia da igreja Romana todo 
aquelle Pagailmo: mandandolhe 
híía muito larga relação de todas 
as coufas loceatdas,depoisque in- 
tentou tomar aquelia fortaleza de 
Diu ate que fe lhe entregou. 

Chegadas as cartas aoSummo 
Pontífice, vendo nelUs taò boas, 
tao fehees, 6c alegres nouas pera 
toda a Chriftandade,mandou or- 
denar hua muito folenne procif 
faó em que fe elle achou com to- 
do o fagrado collegio dos Car- 
deaes,& difle MiíTa em Pótifical, 
& no a\bo delia fez meftre Theo- 
filo Eremita Napolitano da ordé 
de fanto Agoftinho hua muito ele 
gante fala emlatim encomendan- 
dolha o Summo Pontífice por fer 
homem doutifsimo. E porque 
nella fe trata húabreue relaçaó de 
todas as coufas que temos conta- 
do nefte negocio de Diu, ôc mui- 
tos louuores d'Elrey dom IoaÓ o 
terceiro, & da nacao Portugueza, 
nos pareceo bem porm-a aqui 
toda de verbo ad verbum: afsi pe~ 
ra autorizar com ellanofla verda- 
de,como por moftrarmos que os 
louuores ditos por boca dos eilra- 
nhos.ficaó menos íef^rjtoios.Pera 
S ve/a o mudo, comoalguas vezes 
diííemos que nos mefmos fornos 
os q menos cafo fazemos de nof. 

A 4 las 



çaõ de nauio, mandando dar de 
veílir 8c dinheiro aos marinhei- 
ros. E nao deixou de ter a Diogo 
Botelho por homem dè grande 
animo Sc coração, Sc pera íè lhe 
entregar Sc encarregar qualquer 
grande feito que fe oflFereceíTe. E 
niandou que íe varaífe o nauio 
em Sacauem, onde efteue muitos 
annos ate que acabou, indoo ver 
a mayor parte da Europa porcC 
panto. Dizem que depois d elle 
chegou Ifac do Cairo Iudeu com 
as cartas do Gouernador Nuno 
da Cunha, que elle defpidio de 
Diu pera Elrey, que elle feftejou 
muito, Sc deu ao Iudeo cento & 
corenta mil reis de tença em fua 
vida,& outras mercês namaõ. E 
Diogo Botelho Pereira efteue mui 
tos annos femlhe rcfponder,& de- 
pois lhe deu a capitania de Saó 
Thome em Portugal, polo ter fo- 
ra do reino.E depois o defpachou 
pera a índia com a de Cananor, 
como em feu lugar diremos. 

Tanto que Elrey teue as nouas 
mandou logo fazer grandes Sc fo- 
lennes procilfoens, Sc deuotos of- 
ficios em louuor de Deos noífo 
Senhor pella mercê que lhe fizera. 
E deípidio cartas ao Summo Pon- 
tífice de Roma,que era Paulo ter- 
ceiro, em que lhe fazia a faber de 
como ficaua tédo naâlha de Dta 
hua fermofa fortaleza, corri' que 
efperaua de enfrear, Sc quçcrar a 
foberba do Turco, por fer aquelia 
a chaue de toda a India } & fobre q 
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fas coufas,que os eftranhos. 

Fala que meslre%eofilo JA^- 
politano eremita fe^ ao Ta- 
pa& ao collegio fagra> 
do dos Qardeaes. 
iADRE fantifsimo, 
; Cardeaes príncipes da 




dia mais fe animem. E poíto que 
por eíle refpeito as naó fazem, civ 
tendem daqui que quando as exe- 
cutarão foraÒ fuás obras acerca- 
das. Mas primeiro que tudo con- 
feííemos recebermos eftes taó fin 
guiares benefícios dapoderola & 
Fiberalifsima maÓ do Senhor 
l Cardeaes príncipe* Deos, & também fe ^ 
I terra: Se em algum tépo far que os recebemos pella feta 
* iukaftes deuerefe a al- dade & fama religião de Paulo 

r-, terceiro prefidente da Republica 

ChriíH: porque nunca Deos tem 
tanta ira contra nos, nem eftátaÓ 
commouido contra noifospecca- 
dos,que fe efqueça de lua bonda- 
de & clemencia.Nem jà mais elta 
taó aparelhado pera vingança, 
quando o ofFendemos,que naó e- 
fleia mais pronto pera perdoar 
quando conhecermos noíla culpa. 

ífto confeííaó todos aquclles 
que pella inclinado que tem de 



guns dos mortaes eftas folennes 
íeftas, fantifsimas cerimonias, & 
rnuy claros pregoens, com muita 
verdade & rezaó fe deue julgar 
deuerenfeprincipalméte ao naui- 
tovitonoíoRey de Portugal do 
Ioaó o terceiro: que com tao lin- 
cularcsnouas, & profperas vito- 
rias dos imigos de Chrifto, & de 
npffa fantafe cada dia acrecenta, 
& cmnobrefie a Republica Chri- 
ftá,& femprenella poem ôc inti- 



Z bTZ trouxe & fojeitou ao penhor pera perdoar • & muno 

t fenhol a fortifsinu cidade maiso deuemos confeífar os que 

1 ™,ca defenfaó contra o voemos ate efte «mpo em <jue 

furor dos foberbos Sc arrogantes como que eftiuefle tao prouoca- 

Turcos, & ao mefmo fenhor da do a ira por nolía maldade , que 

dita cidade,que he o muito gran- parecia tirar fua mao de nos. & 

t &7oteofoReydeCambaya: como por iílb éramos auexa- 

ÍdTnleiraacV«oaf.fac.l dos com rantos males &P ofe,sno 

& commodifsima entrada pera fundo com tantas perda^que nao 

fogigat a Chrifto o muito grande auia jà lugar P"» " . 



DO ^ & 

fenhorio de toda a índia. Obras 
faó eftas a que fe deuem eftas grá- 
des honras pera que os autores 
delias pera mayores coufas *ada 



ama. <i lug» 1 i l r 

fogir,nem modo pera poder eka- 

par. Entaó mouido eíle melmo 
Senhor pellos rogos & lagrimas 
dos humildes, aplacou lua ira, ôc 

foccor- 
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foccorreonoíTasmiferias,poisdeu forças abatidas. E das primeira s 

por guia & regedor da Republi- vitorias que delles fe ouueraó, he 

ca Chriftá ao religiofiísimo & fan- fem nenhúa difFerença acjtiella q 

tiisimo Papa Paulo terceiro: por fe ganhou na índia por Elrey de 

cujos merecimentos nos quis an- Portugal dom loaõ o terceiro, 

tes perdoar, que caftigar por not Mas pera q Ue bua tao infigne 

las culpas. Por que tanto que foi vitoria fe eílime como ella merc~ 

criado por noflb paftor, logo nas ce fer cíbmada de todos os Chri- 

coufas refplandeceo noua figura ílaÓs: peço que me oucais, & que 

como que as da fortuna Sc natu- com todo voífo animo atenteis, 

reza íe mudaflem, & todas como- porque cv de dizer coufas aaÓ fó 

carão foceder pro Iperamente.An. dinas de íèrem ouuidas, mas fato, 

tes diílo o crudehls.mo Rey dos recedoras que de ncccfsidadc fe 

Turcos moina atrocif S1 rnas guer- fubaó: ainda que a grandeza de 

rascontraChriítao^fazumuitos fte negoc^^S^ 

cítragos combatia & tomauamui- do que me he dado, & pella b£ 

tas cidades,* reinos: & por derra- uidade delle recufara com rezaó 

deiro o feu Barba roxa,oufado ca~ cite trabalho de dizer íe me for 1 

pitão mngo de Chriíto comhúa dado, naô obedecer a quem mo 

grande frota ameaçando, rodeou manda. Efe me nao parecei 

noflòs cofins,& oceupou em Afn- mais fevo a vm hoSXiofo 
ca vm remo,& ordenou ahi aflèn- 
to contra Itália, principalmente 
contra efta nofla cidade de Ro- 
ma^ ahi fe fez fórte & acrecen- 
tou feus exércitos & forças pera q 
com mais facilidade nos cometef- 
fe. Mas tanto que começou a go- 



^i ar n n 3 Vm cnumío & pwzer de 
ChnftaÓs caÓ commum,que falar 

O grande Rey dom Manoel 
pay deite vitoriofo Rey dó Ioaò 
o terceiro fez muitas guerras &) 



u na aigreyao P apaPaulo ter- aindaque deixo defafi "na o 

cetro efe im igo inchado com ta- tros R?ys de Portugal at as c \Zl 

as vitorias tornou a tra, & aleuá- & naô de menos 

tado com tantos tnumfos, voltou ma: por quem Jdc T i P r 

ascoftas: fi foberbo com tantos foitifflZAi ^ 

^ho,a P rendeo a auer medo. &ga nhado o£ £ fo££ 
o° que começando a reinar - 



i aulo terceiro,osimiaosde Chri- 
íto muy poderofos foraÓ afugen- 
tados,& derramados,* fuas cida- 



cefíbres, & os muitos templos & 
cafas (agradas que edificaraó, po- 
dem dar telremunho de feu Ca- 
tholico animo pera com Dcos. 



conejui-, 



Quinta Década. T>a historia da fndia. 

„ n,;„nii uel- oorque eftaua edificada fõbre 
conquiftoupor armas a t 0 p , húa rocha,cercada de muros,& de 

A«bia,P«AaA ^ ^ muitas to ; res , & valada toda em . 
& nauegarao os f us aqueUe g ^ ^ 

de etpaço de ™» O^mo^ ja íer mais 

nenhum dos mortaes antes dcUes n , i r ^ mo . 

oufaraó nauegar palito-- r^r; fe 

nella exercita- 

dopcllo mar ta» £ Eftapoftoquc ,,ui- 

partes teue muitas guerras, « o™ p ora „n,cfo a come 

Lutas baralhas, oceupo» numas as v«s c. s 

& diucrlas S coufa aproucraife,' com 

muitos remos, & tenhorios a leu . . M i to . 

poder. Eo que fo £ « » cotifas acabalcom 

triT t StóSI «m^eraquenac^^ 

ZSZli da redondeza da 

terra. E em tao c aros fo c K P & & 

vUorias ficaua na India inteiro J^ rfl ^ defejlua&me , 

* fem fer tentado * nosef eraua . por que em pouco 

fes o reino de Cambaya pnnci r ^ & fmhono que 

palmente »q«lUmm»fo«nto- ^^'Xiia.poisnaó toma. 

da cidade & S"ertc lugar. E como naó vifle 

„o dito remo jardim de odo o S ^ ^ ^ 

Oriente a que chamao Diu, que m0 «°P f ^ der akanall 

efti poftana entrada do mar nd, £f£ ° ^ determinoude 

co,& no ertremo P rom ™""° ° a £ d eixar,& dilatar efta imprefa pe- 
eiKeadaCátincolpus^dadernu- ^ lh J oc J ík 

to conuemmte pera os Portugu - f / 0 (&e«lfe occafiaó 

fes delia refiftirem ao poder & tu- imuu ' c cr r .r 

ror dós Turcos. Quecomgran- de mais profpero& fel.ee focerto. 
ior dos íurcob v^, & Rey vitonofo, peraiftovos 

de frota jurrta no mar da Arab a y f J & ^ 

ffiTKtt* vconafeguardaoeravolTadita 

Smporforçatudooqu^s ^gjfcSÍ^ 

rhriftans t nhao oceupado, & q uos pera ooi«i ^u- 

Sfmao^nhoresdetodooiml balho. Que coufa auera que vos 
alsi leriao » en »°' ^ mouer difto? Por ventura a 

^^itrfi peUacon- ad.fficuldade do lugar? Como,* 

bra elta cidade, ai j pru dencia naó vence tudo? Nao 

dicao & natureza do lugar, orno p fo ^ 

por artificio humano mexpugna- ntouni. Y ^ ^ 
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kza? Onde o liaó naó chega traga der fomente o que lhe ficou de 



aísi a pelle da rapoía. Polaventu 
ra o poder & grande numero dos 
imigos poem eífe medo? Parece 
que naó, porque lemos íèrem 
muitos quafi fem numero ven- 
cidos & desbaratados de pou- 
cos, porque naó he a multidão 
a que vence, fe naó o valor & a 
prudência. Detemuos pella ventu- 
ra as grandes fortalezas, & gran- 
deza dos trabalhos,& exércitos de 
focorro? Todas eíl.is & outras ma- 
yores diffículdades, vence a indu- 
ftria Sc faber da guerra. Aja von- 
tade de cometer a obra, que naó 
faltará poder pera a acabar. Se cò- 
íideraes a difficuldade prefente, 
ponde os olhos na gloria que fe eí- 
peraalcançar,&feruosà tudo fá- 
cil: por que mais he o que fe eípp- 
ra de premio, do quehe o que fe 
reprefenta de trabalho : porque o 
perigo de pouco tempo, fe reftau- 
ra & fatisfaz com fe alcançar húa 
gloria perpetua & fama que fem- 
pre dura. E alem diflb tanto mais 



— _ .j 

leu pay,Rey taó vitoriofo, fe elle 
naó fizeífe outras coufas algúas di- 
nas de immortal memoria,& me- 
recedoras de feus Ibceflbres as imi- 
tarem. (Porque os Reys naó fe aó 
de entregar ao 090 & deleitações, 
mas aó fempre de trabalhar por 
coufas que dem aos que depois 
vierem teftemunho de como vi- 
ueraó, & foraó merecedores do 
reino, «Sc de como fizeraó feitos, 
que os outros podeííem efereuer, 
& imitar.) Manda a feus capitais 
que tinha na índia que naó cefsé 
do negocio da guerra, nem me- 
nos trabalhem,em quanto elle rei- 
nar,por fazerem coufas nouas, ôc 
ganharem nouos reinos, do que 
trabalharão em tempo de feu pay: 
mas antes com mais prontos âni- 
mos^ esforçados coraçoens iníi- 
ltaona gloria da guerra, &que 
cometeíTemo^^;^^ 

de Diu, imprefa que feu pay jà 
deixara,& em que elle nao desfa- 

*< „ fl r , , " — leceria > e m taó . honrados come- 

doçe & goítofa foe ler a vitoria, cos: E que pera tomarem aqudla 

?eX°nco°u m nfCO & Peng ° r CalCZan ^ P erd0aírem ^a! 

C le d e r^^ 6 ° & P CrFeÍ ^ a5 das vitorias: 

tadoíí 7 de,r ° tm a'"' a P r ° Uando fua fé * con- 

A íu g P â ^' P are " Lancia. 

h«Sd2 UC - ^ ficata i tânt ° ° S feus ca P itaens Por obede- 
naóbaílauaperafeueLodeL SS^^ST^ 

COLllà 



Quinta Década. Da hiftoria da fndid. 



coufa no que lhe mandaua,come- 
çaraó logo a rcnouar a guerra,poé 
lua frota de fronte da cidade, lan~ 
çaó gente fora, & com diligencia 
atentaó todos os lugares donde fe 
poíTa cometer, infiftem na obra 
cometendoa muitas vezes com 
grande impeto & furor, às vezes 
limulauaó Ôc fingiaó retrairíè pê- 
ra tomarem algúas guardas deP 
cuídadas,naó deixando coufà que 
naó tentaíTem,cometeflem, & ex- 
perimentaíTcm: & por derradeiro 
eícreuem a Elrey naó terem efpe- 
ranca de algum bom effeito fem 
o íbcorro diuino: & que fe infiflaP 
íem em cometerem a fortaleza, 
affirmauaó que feria com grande 
dano dos feus, & perda da frota. 
Ouuindo ifto Elrey, toma milhor 
confelho, por naó por os feus a 
tanto perigo: & ordena leuarfe a- 
quelle negocio por outra via, fa- 
zendo guerra continua áquelle 
Rey,& ao reino íaqueandolhe ci- 
dades, deftruindolhe os campos, 
& impedindolhe por mar &por 
terra os mantimentos,atè que can 
fado, & forçado da necelsidade 
vieíTe a concerto , & oflferecefíe 
fortaleza na ilha de Diu, onde tá- 
to auia que íè defejaua : Sc o caíb 
focedeo cóforme aos defejos ^El- 
rey. Por que Soltaó Badur Rey 
de Cambaya perfeguido com tã- 
tas perdas Ôc danos do reino, que 
lhenaódauaó lugar pera poder 
refpirar, efpantado do grande es- 
forço dos Portugnefes, pera que 



merecefle fua graça & amizade 
entrega a Nuno da Cunha Go- 
tiernador da índia em nome d'El- 
rey de Portugal, a cidade de Ba- 
çaim com todos os feus termos ôc 
rendas: 

Eftá eíla cidade junto do mar, 
affentada pera a parte do Odete, 
muy rica de campos, lugares, al- 
deãs^ ilhas que daó a Elrey cada 
annodepefaó cem mil cruzados. 
E pella grande fertilidade da ter- 
ra he muito populofa, ôc abunda- 
te de todas as coufas,principalmé~ 
te de matos, que em muita abun- 
dância daó madeira pera edifica-, 
çaó de todas as naos ôc armadas. 
E naó dahi a muito tempo, peraq 
o Badur confirmaíTe a paz ôc ami- 
zade com os Portugucfes,fez a fa- 
ber a Nuno da Cunha que deter- 
minaua entregarfe a fí,& a cidade 
de Diu com alguns honeftos par- 
tidos, & que pera iííb foífelogo 
verfe com elle pera que fizeífe hua 
fortaleza no lugar que quizefíe. 
Aluoroçado Nuno da Cunha có 
nouas de tanto gofto ôc contenta- 
méto,partio pera a cidade de Diu 
com fua frota bem armada, que 
com muita diligencia ordenou 
edificar hua fortaleza na milhor 
parte da cidade íobre o porto, có 
baluartes & muros fobre o mar, 
ôc fez pado com Elrey de Cam- 
baya que naó coníentiíTe entrare 
os Turcos pellos termos de íeus 
reinos, nem os ajudaíTe com íòc- 
corro, nem mantimentos : ôc afsi 

fez 
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fez outros concertos de muita ho- 
ra aos Portuguefes, íòbre o q Nu- 
no da Cunha eícreueo cartas a feu 
Rey muito mais difcretas & co- 
pi°fas,do que eu poderei em bre- 
l, e dizer com palauras. 

Mas eftádo as coufas nefte efta- 
do,focedeo vm caíò muito oppor- 
tuno pera boa felicidade ôc dita 
d'Elrey de Portugal: efte foi , que 
Hamaii Paxa Rey de Carmania 
veyo cótra o Badur Rey de Cam- 
baya (nao íèi por q cauia) com fe- 
tenta mil frecheiros de caualo, íè- 
gudo os coftumes dos Parthos, Ôc 
co elles duzentos mil de pé: ôc EU 
rey de Cambaya bé poderá encó- 
tralo no caminho, nao co menos 
exercito que o feu,mas viando de 
maos coníelheiros pera q nao paf- 
íafTem feus foldados o perigo a ar- 
bítrio da fortuna, q principalmen 
te tem domínio nas guerras re- 
traindofe de pelejar,& íè recolheo 
a parte fegura. Mas Elrey de Car- 
mania lhe tomou todos os manti- 
mentos por fer mais esforçado có 
gente de caualo. Vedo Soltaó Ba- 
dur perecer a fua gente á fome pe- 
ra que elle comos feus juntaméte 
naó íoíTe catiuo do imigo, tomou 
confelho fobre a fogida que táto 
que fe publicou, naó fe pode crer 
quão derribados &poftos por ter- 
* a hcara ° os coraçoens & ânimos 
dos toldados, ôc unto enfraque- 
cerão cortados do medo & temor, 
que como os imigos os comete- 

ra 0) f acihfsimamence fe lhe rediaó 



ôc entregauaó cruzando as maós > 
fem elperare golpe d'efpada. Pel- 
lo q faindoíTe Badur fecretaméte 
do arrayal com fua família ôc ri- 
quezas,&có todo o mouel de fua 
caía real íè foi acolher a cidade 
de Diu, fortaleza muito fegura 
mais pera fer vifta de longe, que 
pera íè combater dc perto, pera q 
nella os Portuguefes foflem a fua 
total defenfaó. 

Eíla fortaleza fe entregou com 
todas as fuas coufas a Nuno da 
Cunha Gouernador da índia em 
nome d'Elrey de Portugal. Defta 
maneira íòcedeo q os Portuguefes 
naó fomente tiueífem a cidade de 
Diu, por tanto tempo defejada, 
mas ainda a de Baçaim cidade in- 
íigne, cheade muitas riquezas, có 
o feu próprio Rey, ôc todo o reino 
que era terror da índia . Efte vi- 
toriofifsimo Rey dom Ioaó fez 
vãos os votos de Alexandre,quan-< 
do faenheou aos feus deofes no 
mar Indico,& depois de feitos feus 
facrificioslhe rogou naó permiti!^ 
fem a algum dos mortaes paliar 
alem d aquelles termos que elle 
paí^ra: mas Elrey dó Ioaó o ter- 
ceiro fez por mais largos termos 
muito certo caminho aos feus. Ale 
xandre Magno alem do rio Gan- 
ge caminhou por terra pera a ín- 
dia por caminhos fabidos & trilha 
dos: mas Elrey dom Ioaó,q abrio 
caminhos aos mortaes por onde 
antes naó era caminho,por quefe 
naó chamará magno? Entrou pel- 
B lo mar 



Quinta Dudu. Da historia da fndia. 

In mar Oceano a te chegar as re- f» nem ouzafil- cometer 

oioen £» "«Sy ^conheci as dos im.gos t por que Elrey de 

Stm g fa) onaeLcafeche <-£gSS£& 

gou por nauegacaoA entrou pel- nao ^ra tao po , q V 

los fins da redondeza da terra. A- 6™^*^,, compc l 10 

lexandre tendi pormagno porq £. opo* ^ 

porondepan-aua^-aA ç,e«a- *o fa ogu,* ^da 

naafeujugoReys&fens rano^ da JJ l ^ -|fcfcld<-tollgpB vir 
po.s por que por flb me mo nao ^ ^ ^ 

fe tera afs, por m *Z"°™'^J°™ q 0 fiWfc ao arbítrio & poder 

loaó o tercerro que todas a par- 3 E ifto fedene ter 

tesque conqu.ftou, trouxe a muirocOToa rgumctodadiui- 

poder &tenhono. „, nronidScia Temo q deuem to- 

Dizem de Alexandre magno na P ia,ie q 

que alem de outros feitos illuftres ^£ nenh £ f e f az nas coufas 

C f ° m JficHdSSdc Etanal imanas, que Deos o nao proue- 

ilefdam^cõnenhúasfor- ja,determine,ôc declare. 

£2 oWfer pelejando, * ^^gE^^ 

cidade, ainda q folie mexpugna, ddejaite H M 

«d, ficando fenhor do mar & da ^P^*^^ d P om 

^^feSffi loaooMagnoqueperafiganhou 

ríh"oude feu nome Diu! grande nome antre nacoens tao 

Íor 5 elle dos aduladores &l lg on cftranhas, eftranhas moftiaítes 

Ks fe chamaua Diuus filhote voffas forças a pouos indómitos, 

Ser Amon: eftevocabulo Gre feroalsimos, & pertinazes defifti- 

loWem lingoa Latina, quer madores da voíía ôc nofla W- 

ÍS?rX ino: E também edificou uma fé. Enxmft.s a religião Chn- 

^anlAfsiriadomefmonome. tf -lu g ares«as 

Elrey Badur naó recufou pele- gentes remotiisimas & terozes 

iar cô Hamaú por amoeftacaó hu ganhaftes taó grade numero d ai- 

mana,mas o confelho diurno, que mas a Deos ncRo Senhor. Com 

tudo difpocm fuauemente, o de- verdade bem auenturado, que co 

teue pera que naò experimentaffe aproípera felicidade de Paulo ter- 
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ceiro venceíles a difíículdade da 
natureza & grandeza das forças 
humanas: & o que voíTos ante- 
paíTados naõ poderaó,vosfó o a- 
cabaftes. Com que louuores vos 
louuarei,que tao longe eftedeftes 
& tanto dilataftes o império de 
Chrifto? Que graças, que louuo- 
res vos podemos dar por cerrar- 
des o impeto feroz dos Turcos, 
pera naõ poderem ter entrada nas 
terras dos Chriftaós? Que iníig- 
nias, q eftatuasvos leuantaremos 
por deftruirdes tatos exércitos de 
Mouros, & vencerdes tantos & 
tao poderofos Reys ? Que triufos 
vos ordenaremos por tantas vito- 
rias quantas alcançaftes dos imi- 
gos de Chrifto ? Que titulo vos 
daremos, por ganhardes tantos 
reinos. 

Publio Cornélio Scipiaó porq 
venceo em Africa Anibal, fe cha- 
mou Africano, Leucer leu irmaõ 
por vêcer em Afia Elrey Anthio- 
co, Afiatico. Publio Cornélio 
Scipiaó Emiliano porque deftru- 
yoaNumancia, Numantino. E 
outros muitos merecerão nomes 
por gentes que vencerão: mas El- 
rey dom loao que com foccorros 
nrnito fortes, & gaftos immenfos 
fuftenta noue cidades fortifsimas 
ei * Africa, & com fortaleza & 
conftancia as defende dos encon- 
tros & cóbates dos imigos de cada 
dia,& ainda de cada hora,& fegu- 
ra naõ fornece a Luíicania de que 
he Rey,& muitos reinos fez Teus, 



& fempre com felicidade pelejou 
tendo a Deos por ília guia, naõ íe 
chamara certo Elrey dom loao 
Africano,naó Ethiopico,naóPer- 
íico,naó Arabico,naõ Indico,mas 
domador de todas eftes gentes Sc 
íènhorios : mas perfeguidor dos 
Mouros, & defenfor da religião 
Chrifta. Padre beatifsimo có re- 
zaó vos deueis de alegrar muito,q 
íendo Gouernador da barca de 
Chrifto,efte Rey tao vitorioío aja 
paíTado tao ícm medo tantos ma- 
res, & trazido á verdadeira fe as 
mais apartadas & remotas partes 
da redódeza da terra. Porq as voP 
íasoraçoes,& as noíTasjuntamete 
fendo vos o autor,offerecidas diã- 
te de Deos, naó foraó em vaó, né 
o SenhorDeos de todo deííftimou 
voíTas né noflas lagrimas & foípi- 
ros. E pofto q Reys Chriftianiísi- 
mos,&religioíífsimos contendaó 
antre fi cõ ódios, & perturbe a paz 
& foflègo dos ChriftaÔs,* leuan-. 
tem muito grades ondas na voflà 
barca, naó falece com tudo em 
outra parte Rey potetifsimo, Rey 
poderofifsimo , Rey religioíifsi- 
mo, que naó peleja contra Chri- 
ftaós, mas contra os inimigos de 
Chrifto : naõ faz entradas por ter- 
ras de Catholicos, mas de Mou- 
ros. Naó toma cidades-d^quelles 
que eftaó conjuntos com a te,mas 
«os infiéis que iaó contra ella. 
Naó períègue aos principes pios, 
nus aos impijísimos. Naó derra- 
ma Tangue de fieis, mas de infiéis* 
Bz Efta 
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Efta fó emprefa tomou á fua cort- 
Ea de deftruir o poder dos Mou- 
tosy&c tiratlhes de todo o fenho- 
rio. Efte fò caminho ordenou pê- 
ra acquirir louuor: debilitarlhes as 
forcas, por que nenhua eoufa lhe 
parece milhor que moftrarfe dei- 
les temido: nenhua julga por mais 
hcnefta,que ferlhes contrario: ne- 
nhua por mayor, que conftituir- 
fe por ienhor delks. Prouueífe a 
Deos que os outros PrincipesChri- 
ftaós fizeílem ifto, & os ódios que 
fe tem vns contra os outros,cóuer- 
ceflem contra os imigosde Chri- 
fto. Senhor fe vos aprouueíTe que 
eftes trabalharem porefte géne- 
ro de gloria,6c que as forças q co- 
rra fi experimentaõ, fe empregai- 
fem todas nos Turcos , & que de 
tais feitos como eftes fe ouueíTem 
inuej a vns aos outros. 

Padre fantifsimo fenaó traba- 
lhaes com voffa prudência, faber, 
& autoridade dc concordar as dif- 
fereças dos príncipes Chrn%t6s,&: 
cortar toda a occali ao de guerra 
(como na verdade fazeis)tè os nao 
exhortaes, a que nao fomente dei- 
xem as armas,que tomaraô pera fe 
deftruir, mas ainda conformes nas 
vontades, as tomem pera apagare 
os imigos de Chrifto,& do feu fan 
tifsimo & gloriofifsimo nome : &' 
fe os nao amoeftaes,q nao fométe 
tornem em graça ôcíàrme aimiza- 
dermas q fe vnao pera deftruicaõ 
dos Turcos; íe algum tempo naó 
prouerdes a noffas coufas que aísi 



eftaó affligidas, miferos de nos co 
que trabalhos nao feremos auexa- 
dos ? Que inuençao de males Sc 
defauenturas naó experimentare- 
mos? Por iílb Satifsimo padre nao 
defiftaes de com continuas ora- 
çoens, & piadofos votos pedir a 
Deos que ajunte &vna em amor 
os corações & vòtades d eftes prir>* 
cipes, & os incite & inflame pera 
oprimirem o furor dos Turcos : \i 
com efta tal obra nos reftituao paz 
& fpnrito 1 & clles fiquem mais gra 
tos a Deos,&: dos homes mais em 
comcdadosyíí por taes merecimé* 
tos na Republica de Chrifto, na5 
híia vez,mas muitas íèjaó celebra- 
dos, como he agora o múy clara 
Rey de Portugal dom Ioao ter- 
ceiro, com os mefmos facrificios, 
& folennes cerimonias, & iguaes 
pregoens dc kmuores. 

CAPITVLO III. 

Da alteração que Manoel de 
Souf a capitão de T>m fentio 
na gente da terra. E de como 
o íj Queimador 3\(jmo da Cu- 
nha acodio a ifo . S def pedia 
Marúm Afonfo de Sou/ a pe* 
raa coftado malauar. 



ESPEDIDO Mar- 
tini Afoníbde Sou*- 
fa pera Cochim^te- 
ue o Gouernador 
logo cartas de Ma- 
noel 
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noel de Souíà capitão de Diu, 
em que lhe pedia com muita in- 
ílanciajoííe acodir as coufas d'a- 
quella fortaleza,porque auia gra- 
des mouimentos ôc alteraçoens 
nosnaturaes: &q tinha por múy 
certo queSoltaó Badur defcarre- 
garia fobre ella toda fua potencia, 
como de feito elle fe preparaua 
pera iílò: por que des que teue re- 
cado de ferem os Magores faidos 
de fcus reinos,começou a resfole- 
gar^ a tomar alento. E afsi logo 
lhe começarão a acodir alguns 
Rayas,Resbutos feus vaífalos que 
fe fortificarão em ferras &paflbs 
djfficultofos a onde efcaparaóda 
fúria dos Magores. Erecrecendo 
muita gente a ver o feu Rey, tor- 
nou a fazer vm potente exercito, 
com que foi vifitar feus reinos,tor 
nandoos a íòíTegar Ôc quietar,no q 
gaitou O inuerno: & na entrada do 
veraõ tornoulè pera a cidade de 
Amadaba. 

Védoflè efte bárbaro outra vez 
em fua potencia, cuidando nos 
foceflbs panados, ôc de como por 
fua fraqueza eftiuera arrifeado a 
perder vm tamanho império, ôc q 
ella fora caufa de elle conceder 
fortaleza em Diu aos Portugue- 
ses (coufa que mais fentia que to- 
j^de que andaua taó triíle Ôc ma 

r!í° j zado ^ ue naó admitia c5- 
ielho de ninguém: porque via que 

luas naos, q U e ^aquella ilhapar- 
tiaoperaMeca,naopodiaójína- 
uegarcom aquella liberdade que 



dantes,& que forcado auiaó de to- 
mar faluo conduto dos Goucrna- 
dores da índia, do que fe auia por 
muito afrontado : porque lhe fi- 
cauao tendo os Portuguefes com 
aquella fortaleza vm pe no pefeo- 
ço,como em òatro tempo a cida- 
de de Argos em Corintho em po- 
der de ellrangeiros a toda Grécia, 
que pello muito que fojugaiuó a- 
quelle império lhe chamauaó gri- 
lhoens de Grécia. Aísi na verda- 
de efta fortaleza de Diu oficaua 
fendo a todo o reino de Camba- 
va. Do que o Badur andaua t.i5 
apaixonado, que naó auia pode- 
remno confolar, com lhe affirma- 
rem os grandes, que todas as ve- 
zes que quizeííe ifentaria a fua 
ilha: o que podia fazer pola fra- 
queza d'aquella fortaleza, Ôc da 
falta da agoa 5 & lenha,& de todas 
as mais coufas de que fe prouia 
daUha: q ue C o mo ie lhe defen- 
dellem,fem golpe deefpada lha 
tornarão os Portuguefes a entre- 
gai Com ifto fc moderaua elle 
algua coufa em fua paixão : mas 
nao pera deixarem de lha enten- 
der t 0 dos,tratando de pór logo as 
mãos áquelle negocio. 

E como todos entendiaô a võ- 
tade de feu Rey, começarão os 
nonos em Diu a fentir algiia alte- 
ração na gente da cidade, onde 
yaó compraras coufis necefiarias, 
por que lhes faziaó os Mouros al~ 
gúas lobrancarias, que muitos íò- 
triaó taó mal, que lançauaó mao 
Bj as 
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rey o eirado em que a índia fica- 
ua.E defembaraçandofle de todos 
os negocios,embarcoufe pera Dai 
no primeiro de Ianeiro de i 5 3 1 . 
com fo coatro Galeoens, & doze 
nauios de remo,& foi tomar Cha- 



às efpadas pera logo fe fausfazere 
& afsi fe akercauaó alguas brigas 
em que ouue dano de parte a par- 
te* O que Manoel de Soufa capi- 
tão da fortaleza fentia muito,mas 
difsimulauapor lhefer afsinecef- 



difsimulauapor ue « ^e o deixaremos : porque he 
fano, por que nao tinha outraa- ,ona ^ Mar- 
goa,fenaôaque lhe kuau o da ™Xfo de Soufa, que deixa- 



ilha. De todas eftas coufas auifou 
logo ao Gouernador, &lhe pedio 
que acodiíTe com muita prefla a 
ellas. Vendo "Nuno da Cunha ra- 
tos mares aleuantados pola proa, 
encomendou tudo aDeos.E pon- 
do em coníelho aquelle negocio, 
airentoufe fer neceílario largar tu- 
do Sc acodir a Diu que era o mais 
importante da Índia. Com efta 
refolnçaÓ defpedio logo Diogo 
de Meíquita em Catur muito h- 
ceiropera ir a Cambaya vifitar 
Soltao Badur como de fi, porque 
era muito feu amigo do tempo q 
la efteue catiuo: porque como lá- 
bia muito bem a lingoa Guzara- 
ta,& era fidalgo de muito bom in- 
tendimento,podia notar tudo, & 
faber por fuas inteligências a de- 
terminado de Soltaó Badur. En- 
comendãdolhe muito aquelle ne- 
gocio^ que o foffe efperar a Ma- 
dre Faual, pera que quando dle 
atraueííaíle a Diu,o achafle ja ah 
peraoauifar do que làya. 

Partido Diogo de Mefquita, 
defpachou o Gouernador as naos 
do reino, de que era capitão mór 
Iorge Cabral, pera irem tomar a 
carga a Cochim, efcreuendo a El- 



iVLau ^.iww. 

tim Afonfo de Soufa, que deixa- 
mos deípedido do Gouernador 
Nuno da Cunha pera fe partir pe- 
ra Cochim. 

CAPITOLO III I- 

Que trata da viagem que Mar- 
tini Afonfo de Soufa capitão 
mor do marfe^quando o (jo 
uernador J^uno da Qunba o 
mandou a cofia do Nlalauar. 
B de como deslruio O- desbt 
ratou osTrincipes Aíalaua* 
res na ilha de c Repelim^ indo 
emfua a\uda lorge Qabral 
capitão mor das rtaos ao rei- 
noycom os capitaens das naos 
defua conferua, que eslauaô 
em Qocbtm pera tomar a car 
ga da pimenta. 

O M O ventauaõ 
osLeuantes q erao 
profperos pera ajor 
nada que Martim 
Afonfo de Souía a- 
uia de fazer pera a coita do Ma- 
lauar em poucos dias a foi tomar, 

por 
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por onde foi dando, deftruindo, aquelles Príncipes: porque fefe 
& artblando todos os lugares ma- difsimulaíTe com elles, podia Ter 
riti mos do reino do Camorim,q deítruiçao do reino de Cochim, 
cftaua jà com todos os Príncipes & de toda a India.Pera o que Ior- 
do feu bando na ilha de Repelim: ge Cabral fe oíFereceo com toda a 
pofto que fua peíToa nao tinha aia gente de fuás naos. 
da paflado a ella, por lho defen- Artentado ifto, negocioufe o ca 
derem os noflbs nauios, quejàla pitaó mór,& lotge Cabral, com 
andauaónos pafTos: &os Princi- todos os capitaens das íuas naos 
pesdafíialiga primeiro que elle nos teus bateis, em que mandou 
cnegarte fe tinha jà metido dentro meter falcoens,& berços, Sc a mor 
com corenta mil homens:& o Ca parte da gente das naos, & prcíks 
morim eítaua da outra banda co tudo foraóle pellos rios dentro, & 
outra mayor copia. Elrey de Co - chegarão aos partos em que Elrey 
chim,& o doutor Pero Vaz d' A- de Cochim, com o capitão elk- 
maral veador da fazenda,& capr- uaó,de quem foi muito feítejado. 
taó de Cochim cftauaó tambem E praticando fobre aquelle nego- 
cem todo o poder nos paços, por cio, ordenarão de paliarem logo 
que o Camorim nao pafíarte á à ilha de Repelim, & naó confu- 
ilha,tendo com a fua gente muitas mirem o tempo em faltos & efea- 
efcaramuças,em que os Português ramuflas. Martim Afonfo de Sou- 
fes,que eraó feis cétos,tinhaó Tem fa fez alardo de todos os Portu- 
pre o milhor quinhão, porque fo- guefes, & achou mil & duzentos 
bre elles defearregaua Elrey aquel de que fez duas batalhas: elle,que 
le negocio. Depois que Martim auiadeleuar a dianteira, hdade 
Afonfo de Soufa deu aquelle grã- toda a íbldadefca,& o doutor Pe- 
de & foberbo caftigo pella coita ro Vaz d' Amaral capitão com to- 
do Malauar deixandoa quafi to- da a gente das naos & a de Co- 
da metida a ferro & fogo,foi paf- chim a outra,' que auia de acom- 
fando a Cochim onde chegou, & panhar Elrey de Cochim, que ti~ 
foube eftar Elrey de Cochim có nhacomos do feu bando perto 
o capitão fobre os partos de Re- de quinze mil homens, querendo 
pelim, & ajuntandofle com Iorge Iorge Cabral com os feus capitães 
Cabral capitão mor das naos,& co acharfe na dianteira com Martim 
°s capitaens delias, & da armada, Afonfo de Soufa. 
pos em confelho o que faria na- Negociados todos vm dia de 
quelle negocio: & artentouíe que madrugada faltarão em terra, on« 
era necefíano meterfe todo o re- de acharão os Príncipes com grok 
fto,& trabalharfe por deitarè fora f 0 poder.que acodiraó a lhes de- 

B 4 fender 
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fender a defembarcaçaó, trauan- 
doíTe entre todos húa muito afpe- 
ra Ôc cruel batalha, em que come- 
çou auer muito dano d\ambas as 
partes. Das particularidades deita 
batalha naó trataremos, por que 
naó achamos jà homens dos que 
nella fe acharão, nem lembranças 
alguas: fomente fabemos que efti- 
ueraó os noííbs de todo perdidos: 
tanto,quelhes foi neceffario a to- 
dos pelejarem polas vidas^que to- 
dos tiueraó bem arrifcadas.E foi a 
coufa de feição, que começou a 
auer defmando nos nofibs em al- 
guas partes. Elrey de Cochim, ôc 
o doutor Pero Vaz d' Amaral tam 
bem eftiueraô em grande perigo: 
mas Martim Afonío de Souía foi 
o que efteue de todo desbaratado 
por carregar lobre elle todo o po-« 
der. Aqui fizeraó elle, Iorge Ca- 
bral, Antonio da Sylua, ôc outros 
capitaens ôc caualeiros couíàsmui 
to notaueisjíiiftentando elles o pe- 
20 dos imigos,que como defeípe- 
rados remetiaò com os noífos me- 
tendoífe por fuas armas fem re- 
ceyo nem temor da morte. E afsi 
apertarão tanto comos noííbs, q 
fe vio Martim Afonfo de Soufa 
perdido, & recolheremíe os feus 
como desbaratados: 

EvendoíTe naquelle trance o- 
Ihou pera Antonio da Sylua, que 
eftaua mais perto delle,& pergun- 
touiheo que fariaò 2 Ao que lhe 
elle refpondeo, que jà naó auia 
outro confelho mais que encomé- 
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dar a Deos,& ao valor do braço. 

E acodindolhe á memoria vm 
remédio muy apreííado (que foi 
a total faluaçao de todos) mandou 
o por por obra. Que foi mandar a, 
vm d'aquelles capitaens : que íe 
embarcafle em alguns nauios, & 
foíTedarpor outra parte da ilha 
pera diuertiros imigos,oque elle 
logo fez, [ôc quem foi naó acha-» 
mosemlembrança,fomente (abe- 
mos que íe embarcou) & com al- 
guns nauios cheos de moços, ôc 
muitos com muitas lanças,tocãdo 
trombetas ôc tambores, foi demã- 
dar outro palfo,fa/_endo tamanho 
eftrondo com os gritos, vozarias, 
&bombardadas, que íendo ouui- 
das dos imigos,que andauaò jà co- 
mo vitoriolòs,embaraçados com 
aquelle negocio pararaó, leuando 
jà Martim Afonlb de Soufa de ar- 
rancada. E elle como bom caua- 
leiro que era, ôc de grande acor- 
do, entendeo aquelle termo que 
os imigos fizeraó,& ouuindo lá os 
eftrondos dos nauios, apelidando 
rijamente Santiago, foi carregan- 
do fobre elles, acompanhado de 
Iorge Cabral, de Antonio da Syl- 
ua, ôc dos mais fidalgos & capi- 
taens,leuando com aquelle impe- 
tu os imigos de arrancada os co- 
meçou apor em disbarato. 

Afsi lemos que acoteceo a Mi- 
nucio Rufo naquella grande ba- 
talha que teue com os Scordiíes & 
Decios: mas efte, primeiro que 
deífe a batalha, tinha mandado a 

feu 
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feu irmaõ que com os efcrauos & fobre todos os tiíòuros da vida, & 

outra gétc inútil, arrebentafle por com ifíb íè foraó pera Cochim, 

outra parte como que ya de re- deixando Elrey alguns Caimais 

freico: com o que disbaratou os íèus na ilha com gente de guar- 

imigos. Mas Martim Afonío de niçaõ. 

Souíanaó tinha dado ordem a e- Iorge Cabral tratou logo da 
fte negkio: antes ali fe lhe oflfere- carga das naos, pera o que come- 
ceo de repente,* foi de tanto pro- çou a correr a Pimenta muito bé, 
ueito,que logo os imigos fe pofe- por ordem daquelles Príncipes & 
rao em fogida. Vifta aquella 1 upi- Caimais do bando dElrey d e Co- 
ta mudança pellos nollòs, torna- chim. E pello feruico que nifto fi- 
lão a voltar,bradando vitoria, v 1- zeraó a Elrey de Portugal, lh es or- 
tona . Elrey de Cochim,* o dou denou o veador da Senda de 
ter Pero Vaz d' Amaral capitão Cochim, com parecer do capitão 
de Cochim , que também eíbue- mor fetenta mil reis de tença c i- 
rao em grande balanço, ouuindo da anno a cada hum,pagos Aa fei- 
a voz, arrebentarão fobre os imi- toria de Cochim . Eiras tenças íe 
gos em que foraó matando cruel- lhe pagarão fempre muy bem a 
mente. O príncipe de Repelim vé- tè o mefmo Martim Afonfo de 
doíTe perdido,* a deftriiiçaó que Soufa tornar por Gouernador da 

tratou de faluar Eia peOba,* logo poupar a fazenda dElrey : o que 

fe pafiou a outra banda por OU tro f c lo" go começou a finJ na falta 

paço, por onde fepaíTarao a mor que começou auer de pim5ta p! 

parte dos léus. Martim Afonfo de ra as naos,fobre o que íe gaílou de 

5>oula roi íeguindo os imigos a te pois infinito dinheiro em armadas 

os enfacar & ficar fenhor de toda por aquelles rios, como em feu lu- 

a ilha, que foi faqueada& rouba- gar mais largamente diremos 

da : & al, a entregou a Elrey de Ifto foi f empre muico ord ; na _ 

Coch im ,que a mandou fortificar rio,pouparem (como diz o adaio 

mmtobempellospaços. velho) os farelos, & derramarem 

fc por que jà ali nao auia que a farinha: por que eftas coulas, nc 

azer por ler o Camonm recolhi- outras deita forte, naó empobref- 

p 0 ca P ltao mor °wem á fem o Rey, antes o enriqueílem 

chim ° S co ™ r ! aUÍOS &Ma maiS - E fem P re ^i muito annVo 

S ff P era lf [° deixou orde- enganaremfe os Reys com lhe et 

I „ y re ^ olneo a S^Ha pe- creuerem que lhe acrecentaÓ a fa- 

ara em que os Camonns fe coftu- zenda,encobr,ndolhe as perdas * 

mauao a coroar , que elle eftimou danos que por eíTa cauta & por 

outras 
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outras lhe daó . E deixando efta por fuás próprias efcrituras,que a- 

matéria, primeiro que tratemos chamos em maos d'alguns Pnn- 

das coufas de Diu,nos pareceo be cines d-aquella ilha que vierao a 

darmos relação das de CeilaÓ, efta cidade de Goa. 
por naó largarmos das maÓs Mar Pello que fe a de fiaber que per- 

íim Afonfo de Soufa: & jà que eftá to de quinhentos annos antes da 

vitori 0 ro,fígamos fua fortuna a tè vinda de Chrifto/einand^o rei- 

o cabo , & depois tornaremos as no de Ajota (a que ojc chamamos 

coufas que trataremos de por fi Tanaçarim) vm Rey gentio, que 

polias naó mifturarmos. ™taó po%a o mayor impcr -o 

do Oriente: por que tinha cleb.u - 

C A P I T V L O V. *° ^° ^ eu cetro tu< *° ° c l ue J az ^ a 

ribeira do Gange a tè Cochim, 

T>a antiguidade da pouoaçaÒ china , & pello íèrtaò a tè quaii 
da ilha de Ceilão : do princi- corenta grãos do Norte. Eíle Rey 

^_ ■ , ■ ir. cr>„ , tinha vm filho chamado Vigia Ra 

pw <&• or&m aos eus aw> cin n dvi1111 . „ o 

vft^iikMij X ya herdeiro do reino,taoaueflo,<3c 
?<> de todos os que teue a te r. 



de taó eftrâgadanatureza,que em 
<Bonoega <Bao pandar, que todos os [c ° hoúos do pay lhe naó 



ne/le anno de trinta &fete 
reinaua. 

A que nos cabea- 
qui entrar com as 
guerras de Ceilaó 
(que des que defco- 
brimosaquellailha 
foi fempre ao eftado da índia ou 



efcapaua molher cafada, ou don- 
zella que defejaífe,que lhe naó fof 
fe logo trazida , afrontandoas, ôc 
deshonrandoas: matando Sc efpe- 
danando a todos os que lho que- 
riaó defender: viando outras def- 
humanidadesbrutaes: com o que 
efcandalizou tanto a todos,que de 
jà o naó poderem fofrer,íè ajunta- 
tro Carthago a Roma : por que raó os pouos & foraó clamar ao 
pouco & pouco a foi confumindo pay,& a pedirlhe juftiça de tantas 
em defpezas, gente, & artelharia. afrontas & cruezas. E como elle 
Tanto, que ella fó tem gaitado eftaua efcandalizado do filho,por 
com fuas guerras mais que todas lhe naó ver emmenda , nem fintir 
as outras conquiftas defte Oriéte) inclinarão pera o bem , tendoo jà 




ferà bem darmos rezaó do princi- 
pio de fua pouoacaó, & da origé 
dos feus Reys , coufa de que a tè 
gora ninguém efcreueo fenaó nos, 
o que nos cuftou muito aueriguar 



muitas vezes amoeftado : mádou 
em fegredo negociar muitas em- 
barcaçoens , & meterlhes dentro 
mantimétos & couíàs neceííãnas, 
& tendo tudo preftes , tomou o 

filho 
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filho de fobre falto , & o embar- la parte da Mantota, defronte a 

cou com fetecentos mancebos de Manar. Aqui fe ficarão fuftentan- 

fua idade, Sc de fua criaçaó, que do alguns tempos do muito peíca-« 

nas fuas torpezas todos lhe foraò do do mar,& dos rios, Sc das mui- 

íèmprc companheiros: porque era tas & muito excelentes fruitas dos 

cofturne naquelle reino o dia que matos,que todos eraó de laranjas, 

nacia o filho herdeiro, mandar El- limas,<Sc limoens, Sc de outras dif- 

re y por todos os reinos que tinha feretes fo'rtes,múy íuaues ao chei- 

efcreuer Sc matricular todos os fi- ro,&múy faboroías ao gofto. E 

lhos machos, que no mefmo dia pella grande fertilidade que acha 

naceraò,que traziaò á corte de llv raó de tudo,pofcraó nome áqucl- 

te annos por diante pera ferem la ilha Lancao, que he vocábulo 

criados em companhia do Princi- que vem a reíponder ao paraifo 

pe : 6c o diaemque efte naceo fe terreal . Efte f G1 o primeiro nome 

achou hua grade loma delles,de q que teue, Sc o feu verdadeiro que 

letecentos erao ainda viuos. ainda conferua. 

Depois de Elrey embarcar o fi- Auendo alguns mefes que eftes 
lho, lhe difle : que fe fone pello eftrangeiros ali eftauaÓ , foraó ter 
mundo bufear terras quepouoaf- áquella ilha huas embarcaçoens 
fe,& que nao tornaíTe a leu reino, da outra cofta á pefcaria dos alio- 
por que o ama de matar a elle Sc a fres (de que ali ha grande canti- 
todososmais Partido efte Prin- dade) Sc vindo á falia com os que 
cipe,deu a vela Sc foi a vontade nellas y aó,fouberaó ferem de vm 
dos ventos fem faber por onde ya, reino, que ficaua da outra banda 
ôc em poucos dias foi auer vifta de da terra firme , vm dia de cami- 
húa ilha deférta , que he efta de nho, em 'que reinaua vm íènhor 
Ceilaó,que tomou pella banda de chamado Cholca Raya, Sc tómã- 
dentro, em vm porto que fe cha- do a informação do feu eftado Sc 
ma Preaturè , que eftá entre Tri- poder,tratou o Príncipe de fe apa- 
quillimale,& a ponta de Iafánapa- rentar com elle* Pello que deípe- 
taò : &c defembarcando em terra dio nas mefmas embarcacoens al- 
hearão muito fatisfeitos da fuaui- guns embaixadores , por que lhe 
dade de feus cheiros, da brandura mandou pedir que pois ficauaÓ 
e ieus ares, da frefquidaÓ de fuas taÓ vezinhos,ouueíTe por bem que 
n eiras,& da fermofura de feus ar fe communicaflèm, «Sc fe aiuntaíse 
uoredos , pello que determinarão em parentefco,dandolhe húa filha 
ç p lxar ah ficar >& começarão em cafamento,& algúas outras de 
a fazer luas pouoaçoens. A primei peífoas nobres de íèus reinos,pera 
ra cidade que fudaraÒ foi naquel- molheres d'aquelles homens, que 

trazia 
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trazia em fua companhia. Eftes 
embaixadores chegarão á outra 
cofta,& foraó leuados a Elrey,que 
os recebeo bem : & íàbendo do 
Príncipe, &c cujo filho era (por fer 
o pay muito conhecido por todo 
o Oriente) ouuefíe porditoíoem 
íe querer aparentar có elle, refpó- 
dendolhe a propofito,& mandan-i 
dolhe fazer muitos comprimen- 
tos. E depois de paílarem vifitas 
de parte a parte, Ine mandou húa 
filha pera elle, muito bem acom- 
panhada de donas &donzellas,& 
Jiúa foma de outras filhas de ho- 
mens nobres pera os da fua com- 
panhia celebrandoíTe as vodas en- 
tre todos com grandes folennida- 
des, dali por diante continuarão, 
& communicarao d f húa parte a 
outra: paíTandoíTe muitas peífoas 
a viuer áquella ilha, principalmé- 
te os officiaes de toda a Meçam-» 
ca, ôc agricultores có feus arados, 
fementes, gados, Sc todas as mais 
coufas neceífarias pera a vida hu- 
mana. Có ifto fe começou áquel- 
la ilha a engrandecer, & a pouoar 
pello fertaó de maneira, que fi-« 
zeraó grades ôc fj^mofas cidades, 
& pouoaçoens. 

E por que aquellas gentes ali 
foraó degradadas, lhes chamarão 
os da outra cofta,Gallas, que he o 
mefmo que defterradas. Vendo a~ 
quelle Príncipe como as coufas 
d^quellailhacreciaó tanto, fe in- 
titulou por Emperador da ilha 
Lancao: pofto que também os 



eftranhos lhe chamarão Illenáre, 
queemlingoa Malauar quer di- 
zer, o reino da ilha que he o fegíí- 
do nome que teue. E como eftes 
defterrados falauao a lingoaTa- 
naçarim, que era fua própria, de- 
pois que fe ajuntarão por cafame- 
tos com as molheres da outra co- 
fia, que falauao Malauar (aue he 
a mais víada que ha naquella co- 
ita do Canará) mifturandoíTe eftas 
lingoas ambas, vieraó a formar a 
que oje vfaó,pofto que os mais fa 
laó Malauar cftreme . Vinco efte 
Rey vinte 8c cinco annos, & por 
naó ter filhos deixou o reino a vm 
feu irmaó, que em fua vida man- 
dou pedir ao pay: porque logo,tã-« 
to que affentou viuenda naqnella 
terra,fe communicarao ôc comer- 
ciarão vns cos outros. 

Efte irmaó,quelhe focedeo,te^ 
ue muitos filhos,em cujos defcen- 
dentes andou aquelle reino noue- 
centos annos fem íair da linha* 
Paliados elles,foi ter a poder d'vrri 
chamado Dambadine pandar pra 
cura mabago,ou bao,de quem lo- 
go trataremos. Daqui por diante 
começou efta ilha a ferfamoía no 
mundo, pella muita & muito fina 
canella que feus matos daó. 

E como os Chins foraó os pri- 
meiros que nauegaraó pello Orié- 
te,tendo noticia da canella,acodi- 
raó muitos funcos áquella ilha a 
carregar della,& dali a leuaraó aos 
portos de Perlia^ da Arábia dó- 
de paífou a Europa,como adiante 

milhor 
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millior diremos. Afsi ficoueftailha 
taó continuada dos luncos Chins, 

3ue todos os annos yao a ella gra- 
e copia delles, de q fe deixarão 
ficar muitos Chins na terra, & fe 
mifturarao por cafamentos com 
°s naturaes : d'antre quem nace- 
x aó vns miftiços, que fe ficarão 
chamando Cim Gallás,ajtintando 
o nome dos naturaes, q eraó Gal- 
Jas,aos dosChins,cujo próprio no 
me he,Cim,& formarão aquelle q 
oje corruptamente chamamos 
Chimgallas : q vieraó por tempos 
a fer taó famofos,que deraó o íèu 
nome a todos os da ilha. 

E alsi como procede dos Chins, 
que faó os mais faltos Gentios do 
Oriente, ôc dos degradados q fo- 
raó lançados de íuas próprias ter- 
ras,por maos & cruéis: afsi faó to- 
dos os defta ilha os mais fracos, 
falibs,& enganofos que ha em to- 
da a índia. Por que nunca a tè oje 
em Chingalla íè achou fè,ne ver- 
dade. E como os Chins ficaraó 
continuado o comercio defta ilha, 
& íaó maos (como diífemos) foi 
ali ter hua armada fua fendo Rey 
Dambadine pandar,que acima 
nomeamos,&naó fe receado del- 
les os da terra, o dia que fe quife- 
rao embarcar,catiuaraó o Rey, ôc 
laquearaólhe a cidade , & leuan- 
j}° delia muito groífos tifouros 
ie loraó pera a China,& aprefen. 
tarao o R ey catiuo ao feu . Ifto 
íintio elle muito pella traição que 
feus vaífalos fizeraó a vm Rey 



que os agazalhaua na fua terra: 
& logo lhes mandou que fob pe- 
na de morte o tornaflèm a por 
em feu reino, pera o que mandou 
ordenar hua armada em que o 
embarcou muito honradamente. 
E deixaloemos por hora a tè tor- 
nar a elle. 

Tinha efte Rey catiuo hua filha 
viuua,que com dous filhos mini- 
nos que tinha, quis fua ventura q 
eícapaíTe aos Chins o dia do laco, 
& com elles fe foi recolhendo pera 
efte fertao. Embarcados os Chins 
como naó ficou filho ao Rey,lan- 
çou maó do reino vm Gentio cha 
mado Alagexere, a quem o meP 
mo Rey tinha dado o gouerno 
do reino. Efte vendoíTe naquclle 
eirado, fazendo a cobiça de reinar 
feu officio , trabalhou muito por 
auer a Princefa com os Principes 
as maõs pera os matar, & ficar fe- 
guro no reino. Efta fenhora foi 
auifada defte negocio, & queren- 
do fe^urar os filhos, pafibufe com 
elles as partes de Ceitauaca em 
trajos mudados,& em tanto íègre- 
do, que fe naõ fiou de pefloa al- 
gúa. Ali fe deixou eftar fuftentan- 
do os filhos pobremente. O trai- 
dor auendo os moços por mortos, 
corooufe por Emperador de toda 
a ilha. E auendo pouco mais de 
dous annos q gouernaua, chegou 
a armada da China q trazia o íèu 
Rey,&foi tomar oporto de Colú 
bo-.O tyrãno o foi receber có mo- 
ftrasmuy eganofas,&leuãdoo pera 
C a cida- 
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a cidade aquella noite o matou, falhou , & o caiou có bua molher 

ficando elle Rey , em que viueo principal,de q ouue dous filhos 3c 

dez annos. Defte tyrano naó fica- húa filha: eftes moços fe foraõ criâ 

raó filhos, & ficou o gouerno do -do em cÓpanhia do Principe,com 

reino a vm Chagatar,homé fabio, que també andaua vm primo có 

& moralméte virtuofo. Efte a pri- irmão deftes moços, filho de húa 

meira coufa q fez foi, mãdar buf- irmã de fua máy.Eítes tres moços 

car os Príncipes q andauaó defter vieraó a crecer & a ter tanta po£ 

rados jà fem mãy: & fêdo trazidos feno reino,que fintio Elrey nellcs 

diante delle os recebeo como fe- hua alteração de animo, de quem 

nhores,jurando logo por Empera- receou que por fua morte lhe ma- 

dor o mais velho que fe chamaua raífem o neto. E difsimulando có 

Maha Pracura Mabago,que jà fe- ifto,tratou de os diuidir como fez: 

ria de dezafeis annos, &c o cafou mandando aos dous irmãos que 

com húa filha do fenhor de Can- lhe fofiem fojekar o reino de la- 

dia feu vaífallo Sc parente : & ao fanapataó, que lhe cftaiu rebella- 

outro irmaÓ,q fe chamaua Madu- do, dando ao mais velho, que fe 

ne Pracura Mabago, deu Elrey o chamaua Québa Permal,titulo de 

eftado das coatro Corlas.Efte Ma Rey daquelle eftado , com obri- 

ha Pracura mudou fua corte pera gaçaó de vaífalagem . Efte ho- 

a cidade da Cota,q fundou de no- mem, que era muito grande ca- 

uo pella meíína maneira & occa- ualeiro,& do mor corpo 6c forças 

íiaó q os Reys do Decan tãto de^ que auia naquelle feu tempo, em 

pois fundarão a cidade de Xarbe- poucos dias fe fenhoreou d'aquel- 

dar,comodiífemosnocoartocapi le eftado. x 

tolo do liuro decimo da coarta de O Emperador Maha Pracura 

cada,do tépo em q os Mouros c5- Mabago Pandar focedendo no 

quiftaraó o Decan : & ordenou q eftado auedo anno & meyo q efte 

todos os feus herdeiros fe coroafsé reinaua , faleceo o tio fenhor das 

nella pella engrãdecer . Efte Rey Corlas: Elrey deu aqlle eftado ao 

naó teue filho macho , mas teue irmaó doRey de Iafanapataó.Efte 

hua filha q foi cafada com Cholca Emperador Iauirá cafou com húa 

Raya da geração dos atigos Reys, princefa das fete Corlas, q era do 

de q teue vm filho q o auó jurou fangue real já viuua,de quem ou- 

por herdeiro do reino. No tempo ue vm filho que naceo doudo , & 

defte foi ter á cidade da Cota vm húa filha de que as íuas chronicas 

Panical da outra cofta , da cafta naó falaó , por que deuia de fale- 

d'aquelles Reys,homem de gran- cer minina. Efte Rey viueo pou- 

de esforço & cófelho,q Elrey aga- cos annos , 8c húa fua irmã cha- 

mada 
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matou o Rey das Corlas, & fc Ic 
uantou por força por Emperador 
& mudou o nome chamandoíTe 
Iáuira pracura Mabagó pandar. 
Efte tinha ja'coatro filhos, & nao 
foi coroado mais que tres vezes. 
Por ília morte íòcedeo no Impé- 
rio o filho mais velho, chamado, 
Drama pracura Mabagó, que ca- 
lou com húa fenhora da cafta 
dos antigos Reys, de quem ouuc 
tres filhos. 

Nefte tempo faleceo vm dos 
irmãos d'Elrey a que ficarão coa- 
tro filhos,& duas filhas, & a máy 
fe cafou com outro irmaõ do ma- 
rido,chamado Boenegabo pádar, 
queerafenhorde Reigaó . Efte 
Rey depois de fer coroado oito 
vezes,faleceo deixando tres filhos 
mininos,de que o fio lançou maó, 
& em fegredo os matou,ficãdolhe 
* c ^ e f° ° direito do reino,coroan 
doíle logo porEmperador,cnãdo 
em fua cafa os tres enteados que 
diflemos, que também eraó feus 
fobrinhos filhos de feu irmaÓ,que 
fe chamauaõ Boenegabo pandar, 
que era o mais velho,& o fegundo 

Reiga6pandar,& o terceiro Ma- 
dune pandar. 

Em tempo deite Rey Boenega- 
bo pandar,foi dom Loureço d'Al- 
proprio di a em ET V r" m ,5 lda > mn o do Viforrey dò Fran- 
coroados & * S * ^ C f° Almeida nos annos do Se. 

zes que foraó c" s ' 7^ ^ ? iá * nd <> * ter " 

rendojaWdo coS v zes 0 

j coatro vezes, o defender : pello q mandou a tirar 

Qz dos 



ma da Manica pandar, tomando o 
fobrinho doudo nos braços , o fez 
jurar por Rey, & a ella por titora 
&gouernadora do reino, que era 
muito prudente ôc varonil. Auen- 
J o dous annos que efta fenhora 
gouernaua o reino vedo q era ne- 
ceflàrio Rey varaó,por que auiajá 
alguas alteraçòes,&: o fobrinho era 
mcapaz do reino, mandou com 
muita prefia chamar Quebá Per- 
mal Rey de lafanapataó pera lhe 
daroreino,porfero maisvalero- 
fode todos os Príncipes da ilha. 
Ifto foi ter às orelhas do irmão 
Rey das Corlas,que acodio logo a 
efte negocio pretendendo o reino 
pera fi. Mas como o irmão che- 
gou,poftoqtiueraó muitas diffe- 
réças,ficou Quebá permal Rey,& 
mudando o nome fe chamou dali 
pordiate Boenegabao pandar, q 
quer dizer Rey por força de bra- 
nco. Efte cafou c5 hua molher fi- 
dalga, que lhe Elrey de CEdia deu 
por molher,dizêdo q era fua filha, 
nao no fendo: mas nomeauaa por 
eflapella criar de minina. Defta 
ouue vm filho chamado Caipura 
pandar,que por morte do pay fi- 
cou herdando o Reino. Efte nao 
°i c ° roa do mais de coatro vezes 
iPotq coftumauao aquelics Reys 
coroarfe ca da annoliúa vez no 
propno dia em q a primeira foraÓ 
coroados: & por aqui fe contaó os 
annos do feu gouerno, pellas ve- 
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dos Galeoens algúas bombarda- 
das com o q os cípantou de manei- 
ra,quc fe meterão pello fertaó por 
naô ferem aquelles naturaes co- 
ftumados a ouuir aquelle nouo 
eftródo pera elles. Por q nefte te- 
po nem húa fo" efpingarda auia 
em toda a ilha: & depois que nòs 
entramos nella,com o contino vfo 
da guerra q lhe fizemos,fe fizeraó 
taò deftros como oje eftaó,& a fú- 
direm a milhor ôc mais fermofa 
artelharia do mudo l ôc a fazerem 
as mais fermofas efpingardas ôc 
milhores que as noflas,de que oje 
hanailhadeventagem de vinte 
mil. EftaeraarezaóporqueSci- 
piaó era de parecer que^ fe naó fi- 
zefle fempre guerra a húa mefma 
naçaó,por que fe naõ fizeíTem de- 
ftros, como o nòs temos feito aos 
Chingalas Ôc Malauares , q pello 
contino vfo, o eftaóoje mais que 
todas as naçoens do Oriente : & 
afsi nos tem dado mais trabalho 
ao eílado que todas. 

E tornando à nofla ordem,tan- 
to que efte Rey foube da armada 
Por tuguefa que eftaua em feu por- 
to, foi o feu medo tamanho , que 
mandou cometer pazes a dom 
Lourenço, &: a offerecer vaífalagê 
que fe lhe aceitou com coatrocen- 
tos bares de canella , que faõ mil 
& duzentos quintaes de páreas ca 
da anno. Foraó eftes tres ifFantes 
fobrinhos & enteados defte Rey 
crecendo Scfazendoífe homens, 
comecandoífe o tio 6c padrafto a 



pejar tanto com elles , que tratou 
de os matar, como jà fizera a ou- 
tros tres fobrinhos primos com ir- 
mãos deftes: mas naò faltou quem 
auifafle os moços, pello q fogirao 
á ira do tio pera o reino de Can- 
dia. Dali co o fauor daquelle Rey, 
ôc de outros fenhores lairaó com 
grandes exercitos,& deraó na Co 
ta,matando o tio ôc tomandolhe 
o reino.E como neftes ainda a in- 
ueja Ôc cobiça naõ tinha lugar por 
fer ainda aquelle negocio em fref- 
co, repartirão entre fi o Império, 
ficando ao mais velho, que fe 
chamaua Boenegabágo pandar, 
o reino da Cota que era a cabe- 
ça: ôc ao do meyo, que fe chama- 
ua Reigaõ pandar , lhe coube o 
reino de Reigaó com aquella ci- 
dade onde primeiro foi cabeça do 
Império. Ao mais moco chama- 
do Madune pandar lhe ficou a ci- 
dade de Ceitauaca com feus ter- 
mos, iurandofíe todos tres por 
Reys d'aquillo que lhes coube. 
O da Cota cafou com húa biíhe- 
ca d'Elrey Iauirá pracura Maba- 
go. Depois que focedeo a reparti" 
çaó deftes reinos,foi tera efta ilha 
o Gouernador Lopo Soarez no$ 
annos do Senhor de mi^quinhen- 
tos,& defafete,& fez a fortaleza âc 
Colúbo, ficando aquelle Rey 
Cota renouado a vanalageifl 
com obrigação de trezentos br 
res de canella,& doze anéis de K° 
bis & Safiras,& íeis Ahfantes pe- 
ra o feruiço da ribeira deCochim- 

Eífc s 
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Amio 1 5 3 6. Liuro primeiro. fh(uno da (unha. i? 

Eftas páreas fe pagarão alguns an- tendo em fua companhia fete ou 
nos, a tè de todo fe perderem,co- oito Portuguefes,que Elrey tinha 
mo em íèu iugar mais largamente muito mimoíòs, por que era mui- 
diremos. to amigo de todos. Os Mouros 

dos Paraos, como erao foberbos, 
CAPITVLO VI. mandarão pedir a Elrey que logo 

lhes mandaíTe todos aquelles Por- 
De como o Madume ^e y de tuguefes. Tomado Elrey difto,dif 
(eitauaca tratou de tomar o ^ 4 ue & & ^ndo conta do nego- 
reino ao irmão mais velho c j° a Nuno Frcirc d ' Andradc 

com ofauor do Camorim, que ?^ **. eI ! e ^ ucria ™ n f ar ^ 

**** ;rr~ll j i - 1 r S uns ca pitaes a que elles chamao 

Pera ifo lhe mandou huagrof Modelares, adir nos Malauares, 

Ja armada 8 de corno Mar* ôc caí-los por aquclle **uil 

Um Afon) o de Soufa teue aui mento. Nuno Freire lhe pedio de 

fo della y <& afoi btfcar& a merce ac l ue ^ jornada, pello que 

deslruio de todo, ^paíToua ^ m ,^«)auaacUc:aiclIu 
CedaÕ ' dândolae Sa» hipur Arache 

com feis centos homés.Nuno Frei- 
re com eífes poucos Portuguefes cj 
tinha partio no coarto d'alua, ôc 
foi amanhecer fobre Columbo, 
tomando os Malauares em terra 
nos, mas o Madune denudados, & dando nelles fe Z 
mais moço aísi co- hua grande matança,* os que po- 
mo íoi crecendo em idade, aísi o deraó efeapar vns fe lançarão ao 
foi lazendoem cobiça, defejando mar Ôc fe recolherão aos nauios 
fummamente de fobir á monar- outros fe meteraó por eíTe fertaó 
chia d>aquella ilha,intétando mo- & foraó parar em Ceitauaca. Os 
dos,& ardis pera i(To . E o milhor do mar f e recolherão a tres dos na 
que lhe pareceo foi,pretender ma uios ôc fe foraò: ficando os coatro 
caroirmaomaisvelho,porquec6 em poder dos noíTos com todo o 
outro tinha pouco que fazer, feu recheyo.Defte cafo fe efeanda- 
naando com eílas imaginações lizou táto o Madune Rev de Cei- 
oceueo irem efte Agoílo paliado tauaca contra o irmaõ,que depois 
vns lete paraos de Malauares a té- de recolher os Malauares, dando- 
po que Muno Freire d>Andrade, lhe conta de como determinaua 
Alcalde mor & feitor daquelle de fazer guerra ao irmão Rey da 
porto eitaua na Cota com Elrey, Cota,lhe diíTerao elles que man- 

C} daífe 




IÇARAM eftes 
tres irmaós em leus 
eftados alguns an- 
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daíTe pedir focorro ao Camorim, pós a artelharia que tomaraó dos 
& que como elle lho mandafle, a- Paros : & por derredor da cidade 
uena pouco que fazer naquelle ne ordenarão muitas embarcaçoens 
g ocio,ofFerecendoíTelhes elles pe- pera defenderem os imigos,fe qui 
ra liie encaminharem feus embai- feflem paflar a ella ou em outras, 
xadores. O Madune com ifto os ou em jangadas.E a primeira cou- 
defpedio logo com pefloasprinci- ía que Elrey fez,toi defpedir reca- 
paes,quepera iílb efcolheo : por do múy apreflado ao Gouerna- 
quemmandou pecas ricas ao Ca- dor,em que lhe daua conta do rif- 
morim & pera os * feus regedores, co & perigo em que ficaua,pedin~ 
pedindolhehúaboa armada, pera dolhe o mandafle íbçcorrer, pois 
o que paearia os gaftos muito a era vaíTallo d'Elrey de Portugal: 
íèugofto. & outro pera Martim Afonfo de 

Eftes embaixadores recebeo o Soufa, q fabia eftaua em Cochim, 
Camorim bem,& perfuadido dos em que lhe pedia pois eftaua com 
Mouros, & vencido do intereíTe, a armada á mao, o foíTe hurar do 
mandou recolher os nauios que poder d'aquelles imigos. O Ma- 
andauaó fora, & armar outros có dune continuou o cerco dando 
muita prefia, & perfez o numero grandifsimos afíàltos,& comctédo 
de corenta & cinco, em que man- os panos muitas v ezes,que lhe ro- 
dou embarcar dous mil homens: raÕ valerofamete defendidos,fen- 
& fez capitão defta armada a Ali do os poucos Portuguefes que a- 
Abrahem Marca , Mouro grande uia os que fe aprefentaraõ a todos 
coíTairo & muito caualeiro. Efta os perigos, onde fizeraÒ efoanto- 
armada chegou a Columbo na en Tas caualarias,fendo todos feridos 
trada de Outubro paffado: & co- muitas vezes a que Elrey logo a- 
mo o Madune eftaua jà preftes cõ codia,& mandaua curar como lua 
grandes exércitos , ajuntandofe os própria pefloa , por ter nelles o 
Mouros com elle, abalarão con- principal remédio de fua defen- 
tra a cidade da Cota pondolhe *àó: E afsi fe foi o cerco dilatando 
cerco à roda. p° r eípaço de tres meies , em que 

ouue cafos dinos de memoria. 
'Defcripfaõ da cidade da Qota. Oinuiadod'Elrey,queyacom 

E Sta cidade eftá fituada em me o recado ao Gouernador, chegou 
yo d'húa fermofa alagoa , & a Cochim, onde achou o capitão 
tem vm fó paflb eftreito por onde mor do mar Martim Afonfo de 
fe ferue: que por ordem de Nuno Soufa,a quem deu as cartas d'El- 
Freire tinha fortificado com vm rey,& de Nuno Freire,prefentan- 
Baluarte,& tranqueiras,em que fç dolhe o aperto em que Elrey fi- 

caua« 
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caua. Vendo o capitão mor que 
era obrigação forçada foccorrer 
aquelle Rey,& mais eftando co a 
mao folgada da grande vitoria de 
Kepelim, negociouíè com muita 
preíía : & deixando as Galés na 
coita do Malauar , com as Furtas 
le í ez na volta do cabo de Como- 
*im já em Feuereiro. Dali foi cor- 
rendo a cofta a tè os baixos de Ma- 
nar (que também fe chamaÓ de 
Chilao) & atraueífou à outra bí • 
da: & tomando a cofta de Ceilão 
na mao foi demandar Columbo. 
Os Malauares tanto que a nofTa 
armada partio de Cochim, logo 
foraó auifados,& receandoíTe per- 
derem os nauios, defpediraôfe do 
Madune : & embarcandofíe nel 
les, atraueíTarao logo a outra co 
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com o capitaõ mor grandes pala- 
uras & comprimentos, dandolhe 
peças & brincos, afsiaelle como a 
os capitaens da fua companhia. 
Martim Afonfo de Soufa vendo 
que naó tinha ali mais que fazer, 
fe defpedio d'Elrey, & paflbufe á 
outra coíla,&em breues dias che- 
gou ao Malauar , onde teue por 
nouas que naó eraó os Paraos ain 
da recolhidos , pello que os an- 
dou efperando ao recolher,lancan 
dolhes fuas elpias. 

Poucos dias depois de fua che- 
gada focedeo andarem apartadas 
duas furtas de fua companhia, de 
que eraó capitaens Francifco de 
Mello Pereira, & IoaÓ de Soufa 
Rates,irmaó de Thome de Soufa 

ft, O SaSSBSH^ tnte c Cy ^ 
o cerco , & mandou reconciliará nlí - ,í e C ,° m ° Monte 
com o irmaó primeiro 2 à £ A^T^° ^ de Vm Parao 
mada chegaíTe. Quando Martim can^óT^ co l rtnào ° 0 
AfonfodeSoufa chegou aColú- rJffi£^££%£ 
bo,auiaquafidezdiasqueosMa- de Ali Abrahem ^tca Ma- 
lauares erao partidos, & ali foube em Mangalor , & có aquellaVn. 
eftaremjà os irmãos concertados uas foraó bufkr « ^ ! - °~ 

verie com Elrey, & partio pera a Afonfo de Soufa o f<X - 

Cota onde elle o recebeo mfiv bé, logo naa arml H aJUt0U 

& Marti m Afonfo o animo^c* bufca do SS^líd 7 

«forçou contra o irmaó dizendo- vm poucoTfaftadn t ^ * 

guefes^diaralurou^rSo em dous ba- 

5 o nus couías, tedo talhoens os foi demandar.Os imi- 

C4 gos 
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qual fe\a a Tapobrana de 
Thtolomeo : e> das reboem 
que damos pcra fer esta ilha 
de Ceilão: &• dos nomes que 
fua canclla tem antre todas 



gos tanto que conhecerão a noífa 
armada Portugueza, voltarão pê- 
ra a terra com tençaó de fe falua- 
rem nella : mas os nonos nauios 
ligeirosapertandooremo os ata- 
lharão^ ferrando com alguns os 
embaraçarão a tè chegar toda a ar 
mada , que defparou nos imigos 
fuamonicaó,metcndolhes logo al 
guns no fimdo,& defaparelhando 
outros : baralhandoflè todos os 
mais,trauandofle húa fermofa ba- 
talha que durou pouco:porque lo- 
go todos fe desbaratarão, renden- 
do vns , & varando os outros em 
terra , perdendoílê mais de mil Sc 
duzentos Mouros,com muito pou 
ca perda da nofla parte, com que 
a vitoria ficou fendo mais fermo- 
fa. O Camorim ficou co a perda 
defta armada múy desbaratado Sc 
quebrãtado: & os Mouros de Ca- 
lecut múy pobres,por que elles fo- 
raó os armadores dos mais dos na 
uios. Todo o mais refto do veraò 
andou Martini Afonfo de Soufa 
na cofta a tè fer tempo de fe reco- 
lher. E por aqui cócluimos com 
as coufas defte veraó, que nos pa- 
receomilhor contar as do Mala- 
uar juntas , por nos ficar todo o 
mais tempo pera as de Cam- 
baya, pellas naô mi- 
fturarmos. 

CAPITVLO VIL 

T) as varias opinioens queouue 
entre os Çeograpbos fobre 




asnacoens. 

RIMEI RO que 

entremos em outras 
matcriasjà que cita- 
mos com as maós 
nas coufas dc Cei- 
laó,&moftramos o principio de 
fuapouoaeaõ, Sc origem de feus 
Reys , & nomes que os naturaes 
lhe deraò,íèrà rezaó que digamos 
também os que teue antre os eftrã 
geiros,& que moftremos como 
he eíla a verdadeira Tapobrana 
de Ptholomeo : fobre o que ouue 
tanta confufaó antre os Geogra- 
phos, & as rezoens por que todos 
cuidarão fer eíU a ilha de Cama- 
tra. Plinio falando da Tapobra- 
na diz que he de leis mil cftadios 
de comprido, Sc cinco mil dc lar- 
go, Sc que quafi era rida por vm 
nouo mundo : Sc que em tempo 
do Emperador Cláudio fe delco- 
brira, Sc que vm Reyd'aquella 
ilha lhe mandara embaixadores , 
Sc que as naos que a yaó deman- 
dar, naó fe região nem gouerna- 
uaó por Eftreíía 7 por que naó viaó 
os Poios. 

Eftrabâõ falando da Tapobra- 
na, a faz do tamanho que a fiz Pli 
nio. Oneficrito capitão de Alexá- 

dre 




a 



de 
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dre Magno, que nauegou efta co- 
rta da índia., diz que a Taproba- 
na he de cinco mil eftadios, fem 
dizer íè he de largura, íe de com- 
prido, & que eftaua apartada dos 
pouos Praíis lobre o Ganges,naue 
gaçaó de vinte jornadas : & que 
antre a índia & ella auia outras 
niuitas ilhas, mas que efta mais q 
todas eftauapera o meyo dia. 

Arriano autor Grego no trata- 
do que fez da nauegaçaó da índia, 
diz que quem partir da cofta de 
Comora & Poduca , iria ter a híía 
ilha que eftaua ao Ponente cha- 
mada Pallefimonda, & dos anti- 
gos,Tapobrana,que todos tinhao 
por vm nouo mundo , & em feu 
tempo fora muito conhecida, & 
que nella fe criauaó os mayores 
& milhores Alifantes de todos os 
da índia. 

Eraftothenes autor Grego , diz 
q a ilhaTapobrana efta no mar dc 
Eoo antre o Onete & occidéte, ao 
encótro da índia por vinte jorna- 
das de nauegacaó da Perfia. Ptho 
lomeo nas fuás tauoas mete a ilha 
Tapobrananacoftada índia de- 
fronte ao Comori promontório, 
que íitua em treze grãos & meyo 
<lo Nòrte.E Plínio lhe chama Co 
laicum Promontorium,& que an- 
tes delle fe chamaua,Simóda: mas 
que no f eu tem p 0 f e nomeaua p or 

Sahca,& feus naturaes por Salim, 
& que tinha de comprido noue- 
centas & trinta milhas, que íào 
duzentas & dez legoas das noíías: 



Sc que nella naoia muito arroz, 
mel,gengiure, berillo,jacintho, 8c 
outras muitas fortes de pedras & 
metaes, que Í5 ha na ilha de Cei- 
lão. 

Vamos aos Geógrafos que fazê 
íèr efta Tapobrana a ilha de Ca- 
matra. Micer Pogio Florentino 
Secretario do Papa, homem dou- 
to que efcreueo por mandado do 
lanto Pontifice a viagem que Ni- 
colao de Conti Venezeano fez 
por terra por toda a índia a te o 
Cathayo, diz nella, que fora ter 
efte Venezeano a Camatra anti- 
gamente Tapobrana. 

Maximiliano Transíiluano,va- 
raÕ também .douto Sc Secretario 
d'vm Emperador,em húa carta q 
efcreueo ao Cardeal Sauleburgé- 
íè,em que lhe daua conta das pri- 
meiras viagens que os Portugue- 
fes fizeraó á índia, diz que forao 
ter ás prayas de Calecut , Sc dali a 
Camatra,que antigamente fe cha- 
maua Tapobrana. 

Benedeto Bordone no feu In- 
fulario diz , que a ilha de Mada- 
galcar (quehe a de Saô Louren- 
ço) eftaua ao Ponente de Ceilão 
mil Sc trezentas milhas : Sc ao Sul 
da Tapobrana mil & oitenta. E 
outros muitos Geografos,quc tem 
o mefmo,que deixamos por eíèu- 
far prolixidades. 

So o noflb grande Ioaó de Bar- 
ros homem doucilsimo na Geo- 
grafia falando nas fuas décadas na 
ilha de Ceilaó , diz que he a Ta- 
pobrana 
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pobrana de Ptholomeo, como 
mais largaméte prouaua nas íiias 
tauoas da Geografia, q depois de 
fua morte defapareceraó, que foi 
erda muito notauel. E pofto que 
aftauaefta fua autoridade pera 
proua baftante de fer Ceilaó Ta- 
pobrana, & metella Ptholomeo 
do Gange pera dentro na cofta da 
índia (o que fe nao pode entender 
de Camatra , que cftá do Gange 
tanto pera fora: todauia examina- 
remos os Geógrafos antigos que 
nomeamos & moftraremos como 
todos falaó de Ceilaó , Ôc naó de 
Camatra. 

Plinio diz,que aTapobrana he 
de feis mil eftadios de comprido, 
que faò duzentas ôc dez legoas, & 
uc no tépo do Emjierador Clau- 
io fora defcuberta por vm liber- 
to de Anio Poclanio, que andais 
do ao longo de Arábia em vmna 
uio,fora arrebatado dos Ponentes 
ôc em quinze dias paíTara alem da 
Carmania,& chegara a Taproba- 
na^ que aquelle Rey o agafalha- 
ramuybem, ôc elie lhe deraal- 
guas moedas que leuaua, das que 
em Roma corriaó, que tinhaõ a 
imagem do Emperador efculpn 
da: ôc que Elrey mandara c6 elle 

feus embaixadores a viíitar aquel- 
le Emperador. 

Por todas eftas coufas auemos 
de prouar fer efta a ilha deCeilaõ. 
Quanto á grandeza da ilha he a 
meíma q Ptholomeo lhe dá, por 
que em fuas tauoas lança a tè pa£ 



far a Equinocial dous grãos da 
banda do Sul: por que parece que 
em feu tempo teue a mefma gran- 
dura. E os naturaes affirmaó, & té j 
por muito aueriguado por fuas ( 
eícrituras, que jà efta ilha fora ta- 
manha, que pegara co as ilhas de [ 
Maldiua,& que por tempos a ga- 
itara o mar por aquella parte co- c 
brindoa da maneira que íè oje ve: 
ôc que as partes mais altas ficarão 
feparadas em muitas ilhas, como i, 
oje eftaó lançadas todas em hua J 
corda pello rumo, a que os ma- t 
reantes chamaó^oroefte^uefte, c 
em que afíirma auer mais de trc- h 
ze mil ilhas. E jà em tempo do r 
meímo Ptholomeo, que concor- c 
reonos annos do Senhor, cento f ( 
corenta ôc tres , parece que o mar 
começaua a fazer efte eítrago: por c 
que diz que derredor da Tapo- d 
branaauiamil,trezentas , fetenta f 
& oito ilhas. E fer leuado o Liber- i 
to de Anio dos ventos des da Ara- d 
bia em quinze dias a tè Tapobra- d 
na,muy claramente fe ve falar de e 
Ceilaó,que efta quinhentas legoas s 
da cofta de Arabia,que he o mais c 
que em quinze dias podiaó naue-» c 
gar: E eíta ilha efta na cofta da In < 
dia alem da Carmania, &Cama- 3 
tra efta fora de toda a índia, & ale i 
do Gange muitas legoas. Eíòpe- < 
ra ir de Ceilão a Camatra, ha mi* < 
fter outros quinze dias de ventos ( 
em popa. E íbbre todas eftas re- i 
zoens, achamos oje em Ceilaó Cir < 
naes de edifícios Romanos , que 
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parece que jà tiueraó communi- 
cação naquella ilha. E ainda dize- 
mos mais, que fe acharão nella as 
mefmas moedas q efte Liberto 
leuou: fêdo capitão de Manar em 
Ceilão Ioaó de Mello de Saó Pa- 
7° nos annos do Senhor de feten- 
ta & coatro, ou fetenta & cinco, a- 
orindoíTe hus edifícios que eílaó 
da outra banda,nas terras que cha 
maó Matota , a onde ainda oje a- 
parecem muito grandes minas a 
partes de obra Romana de canta- 
ria: 3c andando hus trabalhadores 
tirando pedra, deraó em o fundo 
de vm pedaço de aliceíTe,& reuol- 
uendoo,acharaõ híiacadea de fer- 
ro de taó eftranha feição: que nao 
ouue em toda a índia official,que 
fe atreueífe a fazer outra como el- 
la. E afsi acharão duas moedas de 
cobre, húa toda gaftada, õc outra 
de ouro baixo,tambem gaftada de 
húa banda,& da outra fê enxerga- 
ua ainda vm vulto de vm home, 
dos peitos pera cima,com vm pe- 
daço de letreiro á roda, gaftado 
em algúas partes, mas ainda fe en- 
xerga ua claramente no começo 
efta letra C. E as continétes gafta- 
das,& voltaua á roda o letreiro em 
que fe viaÓ eftoutras letras R. M. 
N. Efta cadea,& medalhas fo- 
rao leuadasa Ioaó de Mello,que 
as eftimou muito,& as leuaua pera 
o reino,pera as dar a Elrey,& per- 
deoííe no mar o anno de no- 
uenta que ya na nao Saó Bernar- 
do , em companhia de Manoel 



de Souía Coutinho, q acabara de 
íèr Gouernador da índia, qyana 
nao bom lefus. E coufa he pofsi- 
uel, que foíTem eftas moedas das 
que ali leuou o Liberto de Anio, 
& que nos íeis mefes que efteue 
naquella ilha,daria ordem áquel- 
les edifícios ao vfo Romano, &q 
lançaria nos fundamentos aquel- 
las moedas (coufa múy ordinária: 
em toda a Europa.) E confidera- 
do nós as letras da moeda,& tedo 
lido muitos letreiros antigos, nos 
parece que efta letra C. he a pri- 
meira do nome de Cláudio , & 5 
nas continentes & q eftauaó j a ga- 
itadas auia de dizer, Impe r ator 
porque as outras R. M. K ^. cla- 
ramente fevé dizer, Romanorú. 

Outra moeda fe achou como 
efta, nas índias de Caftella, que 
defcobrio Pedro Colon, (fegun- 
do refere Lucio Marino Ciculo 
noliuro das coufas memoraueis 
de Llpanha,na vida dos Reys Ca~ 
tholicos) andandoíTe abrindo ou- 
tros aliceíTes como eftes,que tinha 
a imagem de Cefar Augufto:Efta 
moeda ouue dom Ioaó Rufo,Ar- 
çebifpo de Cuenca , & a mandou 
ao Summo Pontifice:Do que Lu- 
cio Marino infírio, q os Romanos 
nauegaraó jà pera aquellas partes. 

E tornando a nofla ordem, f e 
he verdade o que dizHeftorde 
Laguna; que em tempo d o Papa 
Paulo,fora achado vm pao de ca- 
nella (que eftaua em Roma guar- 
dado como coufa preciofa) o que 

por 
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por vm letreiro que tinha,fe via q & meyo, na contra cofta da índia 
ficara do tempo do Emperador do promontório Comori pera 
Arcadio,filho de Theodofio, que dentro, que parece fer Saó Tho- 
foce deo no Império os annosdo me,oti>íegapataó. Porque que 
Senhor,de trezentos,nouenta & fe- partir d'aquella cofta pera ir buí* 
te: que foi,ceto & vinte & feis an- car Ceilaó , á de nauegar ao po- 
nos depois de Claudio,que impe- nente,& pera Camatra ao Leuan- 
rou nos de duzentos fetéta & vm. te,& a ilha de Ceilão fabido hc q 
Bem podia fer foífeleuada depre- cria os mayores, & milhores Ali- 
fente por aquelles embaixadores fantes de todos os da India,como 
que foraó com o Liberto. o mefmo Ariano diz. E tanto he 
E deixando Plinio vamos ao afsi, que todos os outros lhe co- 
Nifecrito. Diz efte, que a Tapo- nhecem tanta fuperioridade, que 
brana era de cinco mil eftadios,& vendo qualquer dclles vm de 
que eftaua apartada Brafis fobre Ceilao,afsilhe vay fogindo como 
o Gange,por nauegaçao de vinte doudo,o oue cada dia experimen-- 
jornadas: & que antre a índia, & tamos ncíta cidade de Goa, nos q 
elle,auia muitas ilhas, mas q efta* Elrey traz na ília ribeira de diffe- 
ua efta mais que todas pera o me- rentes terras, 
yo dia. Quanto ao tamanho,con- Eraftothenes autor Grego , diz; 
fórma com Ptholomeo,a fer apar que a Tapobrana eftá no mar de 
tada do Gange,por efpaço de vin- Eoo, antre o Oriente, & occidete, 
te jornadas,& a auer antre ella,& a apartada por vinte jornadas de na 
India,muitas ilhas, claramete mo- uegaçaó da Perfia,ao encontro da 
ftra falar de Ceilão, porque eftá índia. Efte ainda fala mais claro 
do Gange as mefmas jornadas, & de Ceilao,que eftá em oito grãos 
eftá ao Sul de toda a cofta da In- do Norte,antre Leuante & poné- 
dia,& as muitas ilhas que diz, fao te. E por muito vento que húa 
as de Mamale, 8c outras todas, de nao leue,nao fará mais , partindo 
q Ptholomeo faz mêçaó,& Cama da boca do eftreito Períico , que 
tra eftá ao Leuante da India,mui- chegamos vinte dias a Ceilaõ, <\ 
to afaftada delia. fao quinhentas legoas : &c Cama' 
Ariano autor Grego, em dizer tra nao eftá no mar Eoo, fenaó 
que quem partir da cofta de Co- debaixo da Equinocial; & p G r ar- 
mara & Poduca ao ponente, iria qui temos prouado Ceilão fer a 
tomar Tapobrana , bem claro íe Tapobrana. 
vé falar de Ceilão : porque Co- Vamos agora aos Geographo* 
mara & Poduca mete Ptholomeo modernos que a fazem Camatra» 
nas fuas tauoas,em quatorze grãos Eftes todos buícando efta ilh* 

Tapo- 
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Tapobrana, debaixo da Equino- 
cial onde Ptholomeo a poé ( porq 
em feu tempo,como diííèmos,lan- 
çaua dous grãos da banda do Sul,) 
& difcorrendo por coda a corta da 
índia a tè alem do Gange, naó a- 
chando outra fenaó Camatra,fem 
outra confideraçaó, a fizeraó Ta- 
pobrana, como também Tem ella 
lançarão o rio Indo na enceada de 
Cambaya: que he erro q adiante 
com o íauor diuino moftraremos 
donde naceo. E afsi confíderando 
Benedeto Bordone, aquelle lugar 
de Plinio,falando da Tapobrana, 
onde diz (Septentrion non cerni- 
tur) na annotacaò q fobre iflo faz, 
reprende Plínio por dizer q nella 
fe naò via a eftrella flo Polo Ar- 
ético. Porque disque os que vi- 
uem na Tapobrana pera aparte 
do promótorio Colaicu, vem efte 
Polo aleuantado por treze grãos, 
& q afsi conforme as alturas,em q 
K os d aquella ilha viuem,afsi veraó 
fua eleuaçaó: mas que os q viuiaó 
debaixo da Equinocial, nem vm 
polo nem outro podiaó ver, no q 
ie encontra por que faz Camatra 
a Ta pobrana : E efta ilha de Ca- 
matra corta a Equinocial pello me 
yo,& naó lança de hua parte & da 
°utra,pcra os Poios mais de cinco 
grãos . porque os que viuem na 
pota de Daya,que he amais Sep- 
tentnonal,naó vé aquella eftrella 
aleuantada mais qu e por cinco 
graos,& pella meíma maneira, os 
q viuem na outra pera a banda do 



Arótico, efeaçamente aenxergaó f 
o que he ao contrario em Cei- 
lão, por que os que viue na ponta 
de Iafanapataó vem o Polo Ar- 
dico leuantado por oito grãos & 
meyo, &os que habitaó a ponta 
de Gale (que he a mais Meridio- 
nal) a vem aleuantada por cinco: 
por onde claramente fe ve íèrerta 
a Tapobrana,quenaquelle tempo 
íè eftendiaa te dous grãos do Sul. 
*1 que o Colaicu promontório de 
Plinio,& o Comorim de Ptholo- 
meo chegue ao cabo Comorim, 
por fem duiuda o auemos,porque 
naquelle tépo,& muitos annos de- 
pois, o reino de Coulaó foi o ma- 
yor de todo o Malauar, & fe eílê- 
diaa tccjuaíí os baixos de Chilaó, 
& como aqlle cabo Comorim fica 
ua d'aqlle reino, Sc he vm dos fa- 
mofos do mundo,foi nomeado de 
Plimo por Colaicu promontorm, 
como di 2 er,o promótorio de Cou 
lao,ou do reino de CoulaÓ.E cha~ 
marlhe Ptholomeo Cori promó- 
torio, pode be fer feja pello lugar 
de Titi Cori,que eftá adiante del- 
le, que naquelle tempo feria cou- 
la grande,& continuada dos eftrá- 
geiros, pello que lhe daria Ptho- 
lemeo áquelle cabo o íèu nome.E 
por efta rezaó ôc por outras que 
deixamos, nos parece que tambe 
efta ilha de Ceilão he aquella de 
Iambolo,de q Diodoro Cicolo faz 
niençaó no fim do íègundo liuro 
da breuiaçaó de fua hiftoria, que 
Baptifta Ramnufio, & outros fa- 
D zem 
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cem Camatra. E naó nos té dado tes,fimples,drogas, Sc mais coufas 
pouco trabalho, querermos faber deitas partes, queremos logo co- 
efte nome de Tapobrana, donde meçar por aqui , )í q eftamos ne- 
teue principio, Ôc origem, fobre o fta ilha,& dizermos todos os no - 
que temos dado bem de voltas: mes de lua canela , afsi os que lhe 
porque em toda a ilha de Ceilão deraò os Gregos,Latinos,Parfeos, 
naó ha porto, baya, cidade, villa, & Arábios, como os que tem en- 
promontorio,fonte, nem rio, que tre todas as nações do Oriente, Sc 
tenha algúa femelhança com efte moílraremos a corrupçió que o 
nome, nem em fuas Chronicas, tempo nelles fez, do cjue naceo 
nem nas dos Canarás , nem em auer antre todos os Médicos grã- 
hngoa algúa da índia tem fígni- de confuraõ. 
ficacaó algúa , nem fe conhece, A canela nefta ilha onde nace 
por onde nos parece que he no- a milhor de todo o oriente fe cha- 
me Grego impofto por Ptholo- ma Corundo potra , que quer di- 
meo,que quererá fígnificar algíía zer, aruore de cafea. Os Malaua- 
grandeza,ou propriedade d'aquel- res, a onde fe ena a mais roim, Ôc 
la ilha : porque também o nome mais groíía lhe chamao Garoa po- 
de Ceilaó foi impofto d'aquelles tu,que he o mefmo que aruore de 
baixos em que os Chins fe perde- cafea: porq a cafea a que os Chin- 
raó junto èaquella ilha, que fica- gallas chamao Corundo,dizem os 
rao taó famofos de entaó pera Malauares Caróa.Os Arábios lhe 
ca,quejàfenaó conhecia a ilha chamao Carfa. Efte nome anda 
por feu nome proprio,fenaó pello corrupto antre os noiíos Médicos, 
dos baixos : porque como os Per- porque vns lhe chamao Quirfe, 
fas, & Arábios nauegauaó pera a- outros Quirfa. Os Parfeos a no- 
quella ilha, & yaÓ temerofos dos meaó por Darcin, que quer dizer 
baixos, fempreos traziaó na ima- p ao ^ a China : porque como os 
ginaçaó , dizendo que yaó para Chins foraó os primeiros que le- 
Cin laó,ou que vinhaó de Cinlaó, uaraó ao eftreito da Períía as dro- 
que quer dizer q yao ou vinhaó gas,roupas,&loucainhasdo Orié- 
dos baixos dos Chins : & aísi mu- te,& dali por maós dos Perfas pa£ 
dãdoíTe por tépos ás letras fe ficou fou tudo a Europa com os nomes 
chamando aquella ilha Ceilaó. que lhes elles deraó,por onde eftas 
E porque cada vez que fe nos coufas eraó conhecidas , &c naó 
oíFerecer pretendemos moftrar a pellos feus próprios que em íiias 
grande corrupção que o tempo terras tinhaó. Sarapio, interpreta 
tem feito em todos os nomes pro- efte Darcin,& diz que quer dizer, 
prios de cidades,reinos,rios,mon- aruore da China, porque cuidou 

auellas 
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auellas naquella prouincia, por íe 
achar a espúdp em maós dos 
Çnins;comQ diflemos.Da meíma 
marièirg fe enganou Ariano, cm 
d,2er q^e a Cafía,& Zinguir 5 que 
c rao certas lòrtes de canela, que 
juejaó em algus lugares da Trog- 
lodita, &que díah as leuauaóos 
Mercadores a Grécia. 

No meímo erro cayo Plinio, q 
diz que o Cinamomo , nacia na 
Ethiqpia vizinha a Troglodita, Sc 
que aquella parte por que corria a 
Equinocial, era chamada dos ab- 
tores antigos,Cinamomi ferarque 
quer dizer, terra que produz o Ci^ 
namomo, o que auia dc nacer, de 
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outra droga fenaó gengiure,& efte 
bem roim, & fó n 0 reino de Da- 
mute. 

K, tornando aos nomes da câ- 
ndidos Malayos lhe chamao, ca- 
io manis, que em íua lingoa quer 
dizer,pao doce: que hc o caisman, 
ou caesmanis dos Gregos: porque 
parece que também foi ter a eUes 
com efte nome malayo,& lho bor 
romperão chamandolhe também 
os Gregos,cafiaIignea, ngme que 
em nenhua naçaó deftas do Orié- 
te achamos, inquuindo nos bem 
por todos os médicos, li lançando 
noflo juízo , nos parece que à de 
dizer cais lienea, que hc ôihefmo 
elraeanelalhe ,rter as maõs, por <,ue pao d«a,s porauc S 

gnncando t„í' STÈP». & »^ * 
» dos l„b,os,V lha leuauaó: 

comotambemalgúsefcmoresan- cemno conumuruao %g£g£ 

tigos, porque viaóir a canella por rcs da Europa nao uel I , it 1, , ' 

«a d, AWlhe chaonraó Ciua- oje fazem uSo m t ?' n°T 

S^fc?^ «f* tra ? a5 > P™« <P* * Greca 
Ariano foSfi *J 7 >' dc ^ ? q " e POfilolhe chamariaó.ca, 
ni ^Sc S S f C ° rra r tó ^s Doutores da me- 

fiudhcfcfaá eftasdll lin;' SP COri 'WÒqueotempoteznosno 

em todis as Fr imi0 » nem «nesda canella. 

em todas as tthiopus ouue mica 

Di CAPI- 
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CAPITVLO VIII. 

Do quepajfou Diogo de Mef- 
quita na corte de Qambaya, 
<& de como Soltaô TZadur 
foi a Diu, & tratou de to 



ra o ir vifitar,& faber de fua íaude, 
pella obrigarão q tinha de o fazei 
afsi, a vm Rey taó grande amigo 
dos Portugucfes,& de que clle era 
tamanho Teruidor. O Badur mo- 
ítrou folgar muito de o ver, & da 
'" r —9 „„„ lebrançadoGouernador,tcndocó 

mar aquella fortaleza por e i lepa i aurasmuito h5 ra das.Dio- 
engano. 8 do efpantojo caj o g G de Mefquita,deixouííe ficar al- 
que aqui aconteceo a Manoel gús dias na corte , Sc como tinha 
de Soufa , capitão da Jorta- muitos amigos, Sc Cabia muito be 

a lingoa,em praticas q teue afsi co 
Elrey, como có Teus priuàdos en- 
O fim da coarta de~ tedeo feu mao çbracáôjâc o pejo q 
cada,capitolo nono, tinha com aquella fortaleza: q era 
Uuro decimo demos tamanho, q o alcançou Diogo de 

Mefquita.claraméte em palauras. 
E ainda fe affirma que Xacoes 
(que da jornada q fez por Embai- 
xador a Goa duas vezes,ficou mui 




cóta,de como o Go 
uernador Nuno da 
Cunha fe partio j5era Diu, por fer 
auifado q Soltaó Badur andaua 



com roim animo contra aquella to afeiçoado aos Portugueíes) lhe 

fortaleza: & como defpidira Dio- defcobrio o odio có q Elrey anda- 

go de Mefquita pera ir á corte de ua : & q nenhúa coufa trataua em 

Cambaya vifitar aqueile Rey,pe- feu animo,fenaó de como poderia 

ra difsimuladaméte lançar o olho tornar a tomar aquella fortaleza, 

ás coufas, Sc ver fe podia alcançar Depois de ter alcançado tudo 

fua determinação . Agora conti- o que pretendia, querendoíle par- 

nu aremos com elle,& com as cou-* tir,o deteue Elrey: porque o quis 

fas de Cambaya, que guardamos kuar comfigo a tè Diu, pera onde 

pera efte tempo. logo partio afforrado : & entrou 

Partido Diogo de Mefquita, naquella ilha, õc fe apofentou nos 

em breues dias foi em Cábaya , & feus paços. Manoel de Soufa capi- 

chegou á corte onde Elrey o rece- taó da fortaleza,fabédo q era che- 

beo bem,por fer muito feu amigo. gado,o foi logo vifitanporque po- 

Elle o vifitou da parte do Gouer, lto que eftaua ja anilado da inch- 

nador,dizedolhe como ficaua em nação com que ya eralhe neceíía- 

Baçaimfazédoalgusnegocios,pe- rio di&mular pella neceísidade 

ra dahi paíTar a Diu,& q a primei- em que eftaua Elrey o recebeo be, 

ra coufa q fizera fora defpedilo pe & depois de paliarem as palauras 
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dc vifitaçaó,íè defpedio delle,& fe dido,chegou húa peflba muito en- 
tornou pera a fortaleza. O Badur cuberta, Sc da ponte chamou pek 
como eíperaua cada dia pollo Go- los da vigia,que logo acòdiraó: Sc 
uernador, querendo ver fe podia lhes difle, que chamaífem o capi- 
pnmeiroque elle chegaíTe tomar taó á varanda de feus apofentos, 
» fortaleza; pos em parecer dos porque era couía q Ue lhe impor- 
jeiís capitaens,o modo que fe nif- taua muito. Aflbmádo o capitão 
J o teria :& todos aíTentaraó que aella, lhe diíle efta peflba. Naó 
viflem fe auia algum defcuido na eftejas capitão defcuidado,vi»iate 
fortaleza, & que dandolhe o tépo muito bem: & (abe que pella^me- 
alguaoccafíaÓ a naó perdeíTem, nhã feras chamado d-ILlrey pera 
«que trabalhaífem polia entrar, te matar: difsinmia , Si íazete mal 
Mas o cap,taó Manoel de Souía, defpofto porque te releua afsi E 
andauatao recatado, & com tan- porque te naó pareça que te digo 
ta vigilanc.a,que em todoaquelle ifto por tcblbnjar, ou por JS 
tempo nao deixou ir Portuguez de ti algúa fcouià, nao faberás que 
algum á cidade; dando a entender íbu^orque me naó moueo a ifto 
que o fazia,por euitar defauenças fenao vm naó fey que, que te naó 
antre clks,& os d>Elrey,mandan- fey declarar. E pera certeza de fer 
do lomente os feruidores,que car- ifto que te digo verdade,em ama- 

* da- nhecendo terás logo recado dS- 



uapreHapor lhenaÓ faltarem 
flas couíàs, fe focedeíTe algúa no- 
vidade. 

Vendo o Badur o grande ref- 



tey,& ficate embora. E voltando 
as coftas fe foi de longo da praya, 
lem nmgué faber delle mais Nao 
deixou o capitão de fofpekar ó. 



guardo que auia na fortal e za,&q eíte era Medinarraó, capitaó Ôc 

o tempo lhe naó daua lugar pera Gouernador da cidade,por que já 

eíperar tanto: mandou chamar os o tinha auifado da tencaó & odio 

feín n C a & lheS diffe ' ^ Ue eftmeí: d ° Badur 'P or S ue fempre foi mui 

aui a dl ' J P0r ? Ue a ° ° Utr0 dia IO feU affei( ^do , & corriaó em 

Portua, , arCham f° CapÍtaÓ m " ka amizade = Mas quanto a 

iZTi *A ° dC r^T ' & n ° S V naÓ fol fenaó Xac °ã, q fem- 

&m a n r C ° meter n a fortaleza: P refoi muito amigo dos Portu- 

neS OU ' Pr efteS âS COUÍas & UefeS : & elle ta mbem foi o que 

SoufaSf P ç ™ úTo - M f°d ^e auifo U o Gouernador, queoBa- 

uoorure aquella noite em difcurfos fobre 

D 5 aquelle 
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aquelle negocio : huas vezes lhe guiaífe,& encaminhafle naquclle 
parecia que poderia fer mentira, negocio : fupitamente lhe veyo 
outras também que poderia fer húanoua confideracaó (parece q 
verdade,vendoíTe na mór confu- infpirado delie.) E foi eira. Que 
íaó que fe podia imaginar : por q fendo coftumado cada vez que ya 
aqueile negocio naó confiftia, né a Elrey, fer por terra, & á caualo, 
emprudencias,nemem cautelas com feflenta eípinsardeiros de 
de capitão : porque fe o Badur o fua guarda, com pifaro, tambor, 
mandaflc chamar,& naõ foíTe, fe- & outras infignias de capitão : a- 
ria declararfe,& darlhe a entéder gora determinou de ir por marco 
que fora auifado, pera o que eíla- vm fó page, porque na lègurança 
ua defapercebido, fé lenha, agoa, com que fe aprefentaíTe ao Badur, 
nem mantimentos,de que fe pro- lhe delíe a entender,que eftaua in- 
uia da cidade, que fe lhe logo auia nocente de fuas malícias : & que 
de tolher,& naó auia outro reme- poderia fer,que vendo íua confiâ- 
dio mais que entregarfe : por que ça,mudaria á vontade,ou lha mo- 
contra fome,& fede,naó auia for- uena Deos , aquém deixou todo 
cas,nem armas que baftaííem.Por aquelle negocio. E entregando a 
outra parte via que fe foíTe a feu fortaleza ao Alcaide mórdhe difc 
chamado,o auia de matar. Sobre fe,que por nenhum cafo fe mouef- 
eftas confideraçoés fe determinou fe a nada, pofto que ouuiííe dizer 
em ir fe o chamalfem,por que an- que o matarão, & que trabalhaíTe 
tes queria arrifear a vida que a por defender a fortaleza atèche- 
honra: por que depois delle mor- gar o Gouernador, que naó podia 
to tomandolíe, ou entregandoíTe tardar muito . E embarcandoííe 
a fortaleza,naó feria a afronta fua, muito feguro, & com moftras de 
fenaó do Alcaide mór aquém auia alegria , foi defembarcar á porta 
de ficar entregue. d'Elrey , & fobio por fuas efcadaS 

Com efta refoluçaó efperou a acima íó com vm page, & entrou 
menhã, em que chegou o recado na camará d'Elrey acompanhado 
do Badur,que o mádaua chamar, ja de muitos que o efperauaó ; 6C 
mandandolhe dizer,que tinha al- fez fuas cortezias com tanta con- 
gúas coufas que tratar com elle. fiança,que paímou Elrey, Sc védo 
Manoel de Soufa muito feguro, a fegurança com que ya a feu cha' 
& fem alteração algúa,vendo que mado,fupitamente lhe tirou DcoS 
o auiío começaua a ter moftras da do coração a tençaó com q eftaua, 
verdade,refpondeo, que logo iria. & o agazalhou muito bem com o 
E encomendandoífe a Deos em rofto rizonho , dizendolhe que o 
feu coração, pedindolhe que o mandara chamar pera faber deltó 
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fe o Gouernador feria cedo na- de merece tantos louuores, como 

quella ilha, porque já defejaua de a fortaleza, 
o ver,pera o agafalhar 6c feftejar. 

Manoel de Soufa lhe refpondeo,q CAPITOLO IX. 

ficaua em Baçaim fazendo algus ^ n , c\/?j^ 

negócios,* que lhe parecia q nao V*f™> * ^«^r ^mO 

tardaria muitos dias. E praticado da Lunha fartto fera Diu y 



em outras couías bem difFerentes 
de fuas tenções , o defpedio gra- 
cioíamente. Manoel de Souía íè 
tornou pera a fortaleza , dando 
muitas graças a Deos, por elle íer 
o autor d'aquellas coulas, & o li- 
urar das maós d'aquelle bárbaro. 

Se Valério Máximo , TitoLi- 
uio,& todos os mais eícritores,lou~ 
uaó,& engrandeífem aquelles De-* 
cios Romanos, que fe laçarão em 
meyo das hoftes dos imigos por 




^jjn no caminho encontrou cõ 
T>iogo de Mef quita. Ede 
como Elrey SoltaÕ "Badur foi 
vi/itar o Çouernadorao Ça* 
leão, <&• de outras coufas. 

S TEVE oGouer^ 
nador Nuno da Cu- 
nha todo o mez de 
Ianeiròèm Baçaim 
efperando por Dio-* 

faluarem ília pátria : que menos go de Mefquita,pcra delle faber a 
fama merece efte valeroíb capi- certeza do que o Badur detenjii- 
taõ? ou que menos fez que elles? naua. E vendo que ya tardando 
Porque fe fe lançarão em meyo deu avela pera Diu,leuando corri- 
dos imigos,efte também fe entre- figo Antonio da Sylueira feu cu- 
gou a vm o mais cruel,& tyranno, nhado,capitao de Baçaim :8c atra- 
que fe fabia no mundo : faluando ueífando o golfo encontrou Dio i 
com iífo a vida de muitos,& a for- go de Mefquita, que Elrey defpc- 
taleza do feu Rey. E nao faltou a dio da cidade de Goga, de quem 
efte,(& a outros muitos Portugue- foube o mao animo com que El- 
fes,pera auantajarem em tudo aos rey Soltaó Badur andaua, & que 
Romanos,) mais que outro Tito ja ficaua na ilha de Diu : 6c que 
Liuio,que lhe engrandecera íèus fem duuida trabalharia todo o 
feitos: pofto que faó elles taes, q pofsiuel por tornar a auer aquella 
nem por meu fraco eftilo , nem fortaleza ás maós,por todo oen- 
pellos defeuidos que ha nefta nof- gano & treiçao que pode ÍTe. O 
fa naçao,de procurarem gloria, & GouemadorVencio muito aquillo, 
fama por eferiturá deixarão os pello defapercebimento com que 
famofos de confeguila: porque a fortaleza eílaua, principalmente 
bem fe fabe , que nenhúa visai* de agoa,por nao ter ainda alter- 

D 4 na. 
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na. E bem entendeo que Deos o Iuncos grandes de Malaca carre- 

leuaua lá peia euitar algum dano. gados de mantimentos: oito naos 

E apreífandofle o mais que pode, do reino: catorze Galeões: duas 

foi auer vifta da terra a Madrefa- Galeaças: doze Galés reacs : de 

ual,cincolegoasdeDiu,dódedel- zaíèis Galeotas: & as maiseraó 

pedio vm catur ligeiro a Manoel fuftas,catures,bargantins, que paf- 

de Soufa, pera que fe foíTe ver có íãuaó de duzentas & vinte & tan- 

elle: & elle fe deixou ir de longo tas velas. Yaõ mais a fora citas, 

da terra,a te anoitecer, que forgio naos,zambucos,& cotias dc tauer- 

hualegoadeDiu. Aqui foi ter có neirosda gente da terra que fa- 

elle Manoel de Soufa capitão da ziaóhua muito grande pouoacaó. 

fortaleza, & recolhidos na fua ca- E á vifta delia foi íèmpre,a tè Ibr- 

mara lhe deu conta de todas as gir nabaya de fora , junto ao ba- 

coufas que lhe tinhaõ focedido cõ luarte do mar: & por fer já tarde 

o Badur,aísi como já as temos có- fe recolheo Elrey a íêus paços, 
tado. Bem entendeo o Gouerna- Aquella noite chamou todosos 

clorque felhe offereciaó traba- íêus grandes a confelho,& com cl 

lhos, &: que lhe era neceífario de- les tratou o modo d e como pode- 

clararfe com o Badur: porq todas ria matar o Gouernador, pera lhe 

as difsimulacoens que naquelle ficar mais fácil o poder tomar a 

negocio tiuefle , lhe poderiaó fer fortaleza: & antre todos fe aífen- 

muitoperigofas. E depois de paf tou , que correííe com elle com 

farem a mór parte da noite em grandes comprimentos, & dusi- 

praticas fobre cfta matéria, deípe- mulaçoés, fingindoflèlhe grande 

dio o Gouernador ao capitaó Ma amigo,& que o mandafle còuidar 

noel de Soufa, que fe tomou pera pera lhe dar vm banquete em ter- 

a fortaleza. Ao outro dia, tanto q ra,em hãa quinta q tinha na ilha, 

ventou a viracaó, deu a armada á ao longo de vm fermofo tanque, 

vela,com vento profpero & galer- & que ali o matariao a elle & a 

no,& foife de longo da terra pera todos os que com elle fofíem. Có 

demandar o porto. Andaua nefte efta refoluçaó fe recolherão. Ao 

tempo o Badur da outra banda outro dia tanto que amanheceo, 

da terra firme á caífa das gazellas: (que era vefpora d*entrudo,) che- 

& tanto que vio a armada foiíTe gou a bordo do Galeão do Go- 

çhegando á praya,& de longo dei- uernador,vm nauio com vm cria- 

a foi vendo a fermofura d'aquel- do d'Elrey, que o mandaua v ifi- 

la trota, que foi a mais fermofa q t ar com vm prefente. (O Goucr- 

nunca vira que era de mais de nador dizem que aquella noite 

400. velasde toda iòrte. f cinco foraaiufado da parte de Xacocs, 

cjue 
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que em nenhum cafo foífe a ter- fente das gazellas & galinhas, & 
ra,fe Elrey o mandafle conuidar.) coníiderando em todas as partes 
Pello que tanto que foube eftar que lhes fakauaò, bem entendeo 
ali recado d 5 Elrey, lançoufle em o animo d'Elrey, por que todos 
cama^fingindoíFe doente. O cria- os Mouros íaó múy dados a para- 
do do Badur foi leuado ao Gouer bolas,& figuras : afsi elle delcjaua 
nador, que eftaua acompanhado deípedaçar os Portugueíès.da ma- 
de muitos fidalgos,& capitães : 8c neira que as gazellas & galinhas 
elle lhe deu os parabés de fua vin- yaó : & parece que as partes que 
da,da parte d*Elrey, dizendolhe, lhes faltauaó, as tinha mandado 
que eftaua muy aluoroçado pera facrificar ao Diabo, pera que elle 
o ver^pella grande obrigarão que o fauorcceíTe naquillo: ou també 
lhe tinha: que ao outro dia q era lhas tiraria pera fazer feus feitiços, 
do Entrudo,que fabiaque os Por- porque era grande feiticeiro, & 
tuguefes feftejauaò, o auia por có~ dado a agouros. íoaó Rodriçuez 
uidado có todos os íeus capitães, fiíico morda índia, que eitaua 
pera lhe dar vm banquete em húa preíente, notando aqueílas partes 
quinta fua: & que entre tanto par- cortadas, dilfe ao Goilernador, q 
tia com elle da caca que aquelle tudo aquilloya empeçonhentado, 
dia fizera da outra banda,(que lo- pello que mandou logo meter tu- 
go foi trazida á tolda,) que era do em vm nauio,pera que fe foííe 
húa quantidade de gazellas mor- lançar no mar largo com a va z an- 
tas com fuás pelles , mas todas cò te da maré. Elrey foube do feu 
algúa parte menos,pé,perna,ou ca criado, como achara o Gouerna- 
beça: & outra foma de galinhas, dor em cama, & que por cauía de 
todas com as cabeças cortadas. O fua infirmidade , deixara de acei- 
Gouernador muito feguro refpó- tar o feu conuite , & determinou 
deo á vifita, dandolhe os agarde- pera mayor difsimulaçaó illo vifi- 
cimentos d'aquella mercê:* & que tar ao Galeão, pera có iíTo o obri- 
quanto a fer feu hofped e ao outro gar a lho aceitar,quando pera elle 
dia naò podia fer , de que ficaua o conuidaífe. 
muito pezarofo, por q eftaua em E ao outro dia, que foi coarta 
cama de húas febres, & pofto em feria de cinza, mandou recado a 
dieta, que tanto que melhoraífe Manoel de Souía, que lbbre a tar- 
Ihe iria bejar as maós,& aceitar a- de fe foífe pera elle, pera o acom- 
quellas mercês & honras, & com panhar,porque queria ir vifitar o 
ifto defpedio o criado. Gouernador. Manoel de Soufa o 
O Gouernador aleuantouífe da mandou logo auifar, o que o pós 
cama, & fayo á tolda a ver o pre- em confufaó : por q por hua parte 

via 
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via que lhe era neceliario préder, 
ou matar Elrey ,pois o elle preten- 
dia fazer a elle : & por outra, que 
leria coufa muitofora de toda a 
lealdade Pormgueza,matar home 
inda que imigo , que com cor de 
amifade, & confiado neila, ya íe~ 
guramente meterfe cm feu poder. 
E cuidando no que faria,aflèntoti 
de o mandar prender tanto q faif* 
fedo Qateaói Sc metello na forta- 
leza. Ê preparandofle pera o re- 
ceber,mandou negociar o Galeaò, 
ôc armar muito ricamente,cobrin 
dofk a tolda toda,camara,& vara- 
da de panos d ouro,& dè alcatifas 
ricas: &deu recado a todos os ca- 
pitães^ fidalgos,da armada, que 
aquelle tempo fe foflem pera elle, 
o mais cuftofàmente vertidos que 
podefTem,& que toda a armada íè 
embandeirafle,& preparafle a ar- 
telharia pera (aluar Elrey: man- 
dando & encomendando, que fe 
lhe fizeflem todas as moftras de á? 
legriaque podeífem. 

O Badur,tanto que Manoel de 
Soufa fe foi pera elle , que feria a 
horas de vetpora, logo íe embar- 
cou com elle no leu nauio que le- 
uou,muito ricamente toldado, ôc 
alcatifado* leuando comligo treze 
capitães dos feus principaes, de q 
naó achamos os nomes, mais que 
a cinco. Langarcan,homem man- 
cebo.de nação Gufarate,ienhor de 
grande eftado: Aminacem,tambc 
Guiarate,& homem de muito pre 
ço& grande eftado: Cogecofar, 



Italiano arrenegado,aquem Elrey 
íe moftraua affeiçoado por amor 
de vm feu filho moco de muitas 
parnes,& lhe tinha dado a villa de 
Currate com todas faas rcndas,& 
mando abíòluto: Caraícn,& Aíèt-í 
can gero de Gogeçofar,aquc cha- 
mauaôoTygre do mundo, poí 
fer vm Ianiífaro muito grande de 
corpo,homem muito esforçado,q 
foi o que naó quis fair ao defafio 
a Manoel de Macedo, como m 
coarta Década, capitolo oitauo,li* 
uro oitauo diífemos. Yao mais co 
Elrey dous pages feus mimoíosJ 
vm com vm arco & coldre muito 
rico,outro com vm terçado dou- 
ro,&có vmeofo": ya veílido em 
trajos do monte, de pano de Por> 
tugal verde fino , porque faziaó 
terrenhos frios,na cabeça touca dc 
muitas voltas negra, ôc vm punhal 
d'ouro metido em vm rico cama- 
rabando, com que ya cingido. E' 
como ya com roim tenção (q era] 
matar o Gouernador,íè viflè tem- 
po pera iflb,)deixou negociados al ; 
gnns nauios com gente, ôc recado 
a feus -capitães, pera que eftiuefse 
a ponto,& que vedo deípedir hua 
frecha pera o ár acodiflem com 
muita preífa, por que era final de 
guerra. 

Partido Elrey do cais foi de4 
mandar a armada,& ao entrar poí 
antre ella,comecaraò a íalualo có 
toda a artelharia , ôc depois com 
muitos mflrumentos de charame- 
las,trombetas,folias,& outras mui- 
tas 
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tas moftras de alegria. Os nauios 
de remo que eraò muitos abriraó- 
fe pello meyo pera elle paliar, fa- 
zendolhe todos fuas fainas,& o fo- 
raó acompanhando a tè o Galeão. 
Ja Elrey praticando com Manoel 
de Soufa múy rizonho, Sc alegre, 
A chegando ao Galeão íbbiopor 
elle acima múy defembaraçada- 
rnente, mdo fempre pegado com 
elle Manoel de Soufa , & Ioaó de 
Sandiago lingoa, que jà era mais 
Mouro que elle. Sobido Elrey no 
Galeaó,foi pondo os olhos por to- 
do elle,que eílaua cheyo de todos 
aquelles fidalgos, & capitães, po- 
rtos em fileiras pellos bordos, & 
entrando na tolda, achou outros 
íètenta dos mais velhos,múy bem 
concertados,& ricaméte veítidos, 
& com armas fecretas por baixo. 
Dali foi leuado á camara,onde en 
crou com vm page, & com tres 
dos feus capitaés,Langarcan,Ami 
nacem,& o Tygre do mundo l O 
Gouernador eftaua deitado em 
húa camilha muito rica , armado 
por baixo, & com húa efpada por 
dentro de longo de fi.Tinha com- 
igo Antonio da Sylueira,Gonça- 
lo Vaz Coutinho, Antonio De Sá 
o Rume,Ioaó Iuzarte tição, & dó 
Manoel de Lima. 

-1. p V o 51 ue Elre y entrou dentro 
eueie lufpendeo na cama, finem- 
dolie muito fraco. Elrey fealTen- 
tou em húa rica cadeira de broca- 
do,que pera elle eftaua pofta, fo~ 
bre ricas alcatifas: & depois de af- 



íèntado pos os olhos no Gouerna" 
dor,& efteue vm pequeno eípaço' 
em que polia ventura paflana pel 
la memoria o erro que tinha feito, 
em fe meter em poder de homes 
a que elle queria tamanho mal. 
Paflado aquelle pequeno termo 
lhe mandou perguntar por Ioa5 
de Sancliago como eftaua, dizen- 
dolhe que lhe pezaua muito de 
fua infirmidade. O Gouernador 
lhe refpondeo, que agora que via 
S. A. efperaua de farar cedo, que 
eitaua fraco,mas que já fe va acha 
do milhor das febres. Elrey tinha 
os olhos na porta da varanda,q UC 
eftaua emparada com vm pano 
d'ouro,porque fofpeitaua,q eftaua 
dentro gente efeondida: & dizem, 
que pello Parfeo diflèra a IoaÓ de 
Sandiago, que difsimuladamente 
foíTe ver o que eftaua dentro.Mas 
vmpage do Gouernadoríque efta 
ua na camará auanandoo, 5 nefta 
era de nouenta & fas ainda viue 
& fe chama Vicente Paes) nos dif- 
fe,que o mefmo Rey,como home 

«lejofo dever mdo o do Galeão, 
le aleuantara & entrara na varan- 
da,«Sc que naò vendo gente ficara 
algum tanto defaliuado , mas naõ 
Pouco arrependido do que tinha 
teito, & defpedindoíTe do Gouer- 
nador fe foi embarcar. 

O Gouernador mandou meter 
na maó a Manoel de Soufa vm ef- 
ento, em que lhe mandaua, que 
tanto que Elrey fe faifle doGaleaó 
oprendefle&leuaíTe á fortaleza. 

Elrey 
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Elrey como ya apre{fado,lan<;oufc 
fe em vm dos feus nauios,& foiííe 
logo afaftando. Manoel de Souía 
deteueífe com o efcrito, & quãdo 
chegou a bordo ja Elrey íè afafta- 
ua,pelloque fe embarcou no feu 
nauio,& com elle Diogo de Mef- 
quit^Pedraluarez d' Almeida, An 
tonio Correa, & algus da obriga- 
ção deftes homes, & foi feguindo 
Elrey. O Gouernador tanto que 
fe elle fayo do Galeão, logo fe le- 
uantou, & diífe áquelles fidalgos 
que eftauaó na tolda, que fe em- 
barcarem muito depreífa, & fok 
fem fauorecer Manoel de Souía 
em vm negocio a queya: o cj elles 
fizerao, lancandoífe aos nauios q 
poderão alcançar. 

Neila vifitaçaô d\Elrey, acha- 
mos algúa difFerença nos que ef- 
creueraó eftas coufas, do que ge- 
ralmente fe conta antre os Mou- 
ros^ Gentios antigos de Diu, ôc 
ao que em fuas cantigas cantaó: 
por que todo efte íoceffo poíerao 
em verfa, ôc o cantão o dia d^je, 
por todo o reino de Cambaya.Di- 
zem algus dos noífos , que Elrey 
entrara no Galeaó , & que o Go- 
uernador o fora receber a bordo, 
no que fe encontrão com a difsi- 
mulaçaó que teue de fe fazer en- 
fermo por naò ir ao banquete. E 
dizem mais, que o Badur depois 
de entrar na camará do Gouerna- 
dor, cò o defatino que tinha feito 
naquella vifitaçaó, ôc o Gouerna- 
dor com o ter diante de íi : vendo 



que lheeraneceíTauoprcdclo, ou 
matalo, que com eftas confidera- 
çoés ficarão ambos como mudos, 
comos olhos vm no outro rmis 
de meya hora,fem auer antre clles 
copia de palauras: & que o B&duí 
fe leuantara& fe fora fem dizei 
coufa algua. Tudo ifto he contra 
a obrigação de vm Rey caò pode 
rofo,& de vm capitão tao valeroíb 
como Nuno da Cunha, quetãtd 
trabalhauaó por fe fingirem vm 
ao outro,o que naó podia ler fem 
auer palauras, como na verdade 
ouue,da maneira que temos dito. 

CAPITOLO X. 

T>a defeHrada morte de Afa* 
noel de Soufa , capitão de 
T)iu. E de como os nojfos 
matarão Elrey. E da varie* 
dadeque ouue f obre o mo dó 
de fua morte. E da v ida de, 
loao de SanHiago^ & d& 
cruel morte que aqui recebeoi 

MBARCADO* 
Manoel de Souía nO 
nauio como dific- 
mos, foi feguinda 
Elrey quefe yavm 
pouco alongando, auendo que ef- 
capara de hua' ôc boa, em que 
metera fem còfíderaçaó: mas naó 
fe ouue ainda de todo por ieguro 
a tè chegar a terra, pera onde má- 
dou remar com muita prelíâ, k J 

uando 
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uando Manoel de Souíá a meíma que eftaua mais perto delle, deu 
por chegar a elle. loaó de Sandia- húa cotilada a Elrey por cima da 
go vendo a que leuauaó aquelles touca, que lhe cortou todas as vol 
nauios apos Elrey , lhe difle, que tas, & o ferio na cabeça, ficando 
lhe naó parecia aquillo bem. El- a coufà baralhada antre todos 
rey embaraçado com o negocio , ás cotiladas , os nonos coatro, 
tomou o arco, & deípidio húa fre- (que nao achamos mais,ao menos 
cha pera o ár,(que era o final que de nome) com os quatorze de- 
tinha dado a feus capitães , pera q rey,fazendo todos marauilhas nas 
lhe acodiflem) mandado aos ma- armas . Elrey & o capitão anda- 
nnheiros que remaflem muito ri- uaõ liados , bracejando, & lutan- 
jo,prometendolhes grandes mer- do, & de volta em volta fe foraó 
ces . Manoel de Souíà chegando encoftando fobre a percha do na- 
perto do nauio d'Elrey, chamou uio, &c por cima delia fora6 am* 
por loaó de Sandhago , dizendo- bos ao már. E como Elrey era le- 
]he,que diflefle a Elrey que fe de- ue, & ya defarmado defapegouk 
tiuefle, por que lhe queria dar vm fe logo: mas Manoel de Souía có 
recado do Gouernador , q impor- o pezo das armas fe foi ao fundo 
taua muito. loaó de Sandiago bé fem nunca mais aparecer. E aqui 
entendeo que aquillo naó era pera acabou vm fidaleo de grande va- 
bem: & afsi o difle a Elrey, que fe lor,& esforço, & dos mais primo- 
leuantou em pe,& mandou remar rofos penfamentos d'aquelles tem. 
deprefla . O nauio de Manoelde pos . Era filho de Gonçalo de Sou- 
Soufa como era muito ligeiro al- fa, o Laurador d»alcunha, era pri- 
' cançou o d'Elrey,& lhe pos aproa, mo com irmaõ do primeiro Con- 
com o q fe embaraçarão os remos, de da Caftanheira, filhos de dous 
ficando os nauios abordados.Ma- irmaós. conuem a faber, Gonçalo 
noel de Soufa faltou logo dentro, de Soufa , & dona Violante' de 
&cÓelleoscompanheiros,6cche- Tauora. Elrey como fe vio li- 
gado a Elrey liouflecó elle pera o ure, naó fe quis recolher á fu- 
preder. Os feus tanto que aquillo fta, por que ouue por milhor par- 
virao remeterão com Manoel de tido nadar pera a terra que foi de- 
Souja pera o matarem , dandolhe mandar, trabalhando tudo o que 
alguascotiladas,qlhenaófizeraó podia por chegar a ella: mas 
dano por ir armado fecretaméte. quis fua ventura que começafle 
Elrey que era homem forçofo, adefeabeçar a maré para baixo, 
também le hou com Manoel de que o foi leuando pera o már , 
Soulatao rijamente, que o teue jataócanfado que fe ouue por per- 
loípendido . Diogo de Mefqmta dido. E porque áquelle tépo che- 

E gaua 
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gaua perto dellevmnauio,de que chamaua o Pantafaful, que lhe 

era capitão 1 riftaó de Paiua, ou- pos a proa, &c faltando dentro, 

ue por menos mal entregarfe, que acabouíTe de aueriguar aquellc ne 

morrer afogado, & afsi Jhe capeou, gocio,co morte de todos os Mou- 

ôc bradou, nomeandoíTe Badur, ros. Caracen, Cogeçofar,& íoaó 

Badur. Triftaó de Paiua em ou- de Sanétiago fomente, que fe ti- 

uindo apelidar, acodio pera o fal- nhaó laçados ao mar a pos Elrey, 

uar , dizendolhe que naó temef. yaó bufcando fua vétura. Os nof- 

íe, porque nenhum mal recebe- fos ficarão todos ataflalhados, lal- 

ria. Elrey \í muito canfado fer- uo Antonio Correa , que lcuou 

rou dos remos de proa, onde efta- mais de vinte feridas, ôc algúají 

lia vm homem de baixa forte , & pellas pernas, de que depoisvi- 

alguns dizem que alabardeiro do ueo aleijado muitos annos. Ca- 

Gouernador , que vendo chegar racen, Cogeçofar, & íoaó de San- 

aquelle Mouro, fem faber quem ctiago, indo nadando a pos Elrey, 

era , embebeo húa chuça ferru- deulhes também a vazante que 

genta, & lhe deu duas chuçadas, os foi leuando pera fora, íòmente 

de que o matou , fem lhe poder Caracen ferrou a terra ia taó can- 

valer Triftaó de Paiua, que ya íàdo que naó podia comímo. Co- 

faltando os bancos da fuíla pera o geçofar foi dar com vm nauio em 

faluar. que yaó Antonio de Soto Ma- 

Os noflbs que ficarão na furta yor , & Diogo de Reinofo feu ir- 

pelejádo có os d»Elrey, receberão maó, Sc indo já tal que naó podia 

todos muito grandes feridas,porq remar,o foi demandar, pedindo q 

tinhaó muito aíperos õc duros ími o recolheífem . Antonio de Soto 

gos , tendo ja delles mortos íète, Mayor 6c feu irmaó,acodiraó pera 

fendo o já Pedraluaiez d'Abreu, o fôluar das maós dos foldados, á 

de muitas & grandes feridas. Os fizeraó muito pello matar,«& com 

nauios que yaó em fauor de Ma- grande trabalho o recolherão co 

noel de Soufa apertarão o remo algúas cotiladas grandes pella ca- 

pera chegarem, mas o page do beça, apiadandoífe de fua miíè- 

Soltaó Badur, que eftaua na proa ria & defauentura: porque os ani- 

do feu com o arco , defpedio nel- mos grandes 8c valerofos , a tè da 

les tantas frechas, que ferindolhes de feus imigos fe compadecem, 

muitos marinheiros os fez deter Na mefma conjúçaó chegarão al- 

por algúas vezes , a te que che- gús nauios,que yaó em fauor d'El 

gou vm nauio , vns dizem que rey, & os tres delles focedeo che- 

de Gonçalo Vaz Coutinho , ou- garem aquella hora de Mano alor 

tros que de vmcatureiro , que fe cheyos de muica «Sc luftrofa^gen- 

te:& 
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te: E corno os nonos nauios anda- dido a vm calafate que lhe enfí- 

uao ia todos baralhados,ferrando nou o feu officio , que aprendeo 

nos dos ,m,gos, cm breuc efpaço múy bem, em que o ferino ateus 

tx^T*? a . °i ^ CÍla annos ' a Hando a foftctar o amo: 

mu^C àt OÍt ° d f noír ° s > & E , ra de oó agudo & fútil enge- 

fica S iP C a ma ' S C ? renC3 ' ^oqucpafmauaó todos.Embar- 

luido ja lol pofto.Lm todo aquel nhor pera a índia, que foi por ca- 

âber n vendo a reuolta fem que a eUa paílàraó , ou naquelics 
etoe U m f F ? ^ ° ' ° S ^ g"*»» &' falecendo em 

-até lanando pera fora,Vem de, S^feS^ 
Lltr au "eT¥r 5a0pé ^ raaC fp r -P^-ia,;íaton í 

comoerajicfcurobrado^aosdc mffi^^^ 

; conhecido de^^oToí te^ :& f °T^ ho - 
muito mao homem.) Os da vigia *t?Jl en § enho ' r ° ubefe e "^- 

^antoq oouuiraó,fabcdoferefie, pnidencia^Sg 1 ^^ 

gunWe todos &lançaraófo- rey,(al g úasvezes q « SSdfeS; 

bre elle tantas pedras,paos, & ou- ticou)o recolheo 21 & 0 1^ 

trascoufasqueacharaôámaÔ,que fcu feruico emoueoíllf 

omataraô/fem fe elle poderafa- to,afsi p£ Sffid^** 

^r,def raco&canfado f &afsi P 4tv^^^ fl r% CO,no 

^uidouqueachafíeo remédio FeusidJE ^S^v??*^?"* 

da vida, achou fcpadeceo o mais &vs^^2l 

?»d género de morte que pod,a nar Xffi 'Ti * 

^•Av idadeftehome ^ foi P °d «ahO Dlutametedoqueos 

fíl «ofa & muito pera notar nella afrontados eL f nt° 

avanedadc, & Lonftancia da ofCtf 7^ 

fortuna. Era natural dc Africa! nrffóôfi 
em moco foi batinn ,W » °,° fizcrao defcair da graça, 

gudes em ht ^d^FmTE T JUlgal ° ám0rte ' ^uado 

^ofizaaôaS^toif do ^ a yor & ma 1S altolu g ardorei 

irmao,&t olven . no,pe»onwisvil,infame,&baixo 

Ez d-elle 
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delle que era a forca, donde foi perto,& de tanta viueza, que o pe- 

liure peilos mefmos que o chega- dio a SimaÓ Ferreira que lho dei- 

raÓ aquclle criado, que o pedirão xaíTe,como deixou quando fe tor- 

de mercê a Elrey s & ordenou o nou pera Goa,ficando tao mimo- 

Deos afsi,porq naÓ tinha ainda ali fo,& valido d'Elrey, q lhe vcyo a 

feu termo limitado. VendoíTe eíle dar, perto de vinte mi cruzados 

home liure, & q efcapara de húa de rcda cada anno em aldeãs: pel- 

morte taÓ infame, naó parou ali lo q teue grade caía,& nqueza,íe ; 

mais,& voltou pera Goa mÚy a- do elle vm dos q goucrnauao, o q 

prelíado dóde fe paíTou a Ormuz, lhe durou tao pouco como le vio, 

& fe pos no feruico d-aquelle Rey, porq em menos de tres annos, ve- | 

& neíle o agradou tanto, q o fez yo acabar de hua morte tao miie- 

dos pnncipaes diante delle, dan- rauel. Era home muito pequeno 

dolherendas,dinheiro,&cafa. E decorpo,&comfinaesdemalde 

como era homem múy cobiçofo, Saó Lazaro que o f aziao nogcto. 

o cr „» r P ;no rinha E tornando a noila hiltona. Al- 

&Vloapoileque no reino tinna, , r . - * n v>^i 

afsi tyránizou os eftrangeiros mer gusefcntores cotao efta morte d El 
cadores, que por amor deile dei- rey,& de Manoel de Soufa,por dif 
xauaÓ já de vir á aquella cidade: ferete maneira, por q dize, q Ma- 
o que íabido por Elrey o quifera noel de Souia indo a pos Elrey, 
mandar matar, fe o capitão d'a- chegado à fua fufta , dera húa na 
quella fortaleza,que eraDiogo de outra tamanha pacada, q cairá da 
Mello , lho naó pedira por fer percha ao már,indo encima delia 
ChriftaÕ,tendo elle todo otempo em pé,& qem caindo lheacodira 
que feruio áquelle Rey dado mo- Elrey & o recolhera na fufta, on- 
ftrasdevmfinoMouro,vifitando deoTygredomudolhederahua 
as mefquitas, & fazendo todas as eftocada pellos peitos de á o ma- 
cerimonias Mahometicas. tara: no q fe encòtraó be claro có 
Liure defte perigo tornouíTe pe o q paflbu.Porq como Ioa6 de Sa- 
ra Goa a onde refidio a tè que o # ia g° tin ^ a auifado Elrey, q lhe 
Gouernador Nuno da Cunha ma- parecia mal a preflà có q Manoel 
dou o Secretario Simaó Ferreira ju de Soufa ya a pos elle, parece q fe 
rar as pazes có Soltaó Badur,quâ- naó auia de deter pera o tomar,an 
do deu Baçaim, q o leuou por lin- tes auia de folgar có aquelle eftor- 
goa, por fer tao perito em todas uo, pera lhe ficar mais tempo de 
as do Oriéte,como fe fe criara em fe faluar. E quãto á morte de Ma- 
çada húa dellàs.Nefte negocio de noel de Souíà fer de eftocada,na5 
Simaó Ferreira, as vezes que tra- ouue tal: porque ya armado, & a$ 
toucomoBadur,oachoutaóex- eípadas dos Mouros faó largas, 
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& fem ponta, & nao lhe podiao ral irem ter os corpos mortos, pel- 
paílar as armas : & fe tal tora leu los o mar lançar de fí. E como El- 

rey era grande feiticeiro & Magi- 
co, (pellos muitos annos que an- 
tes de fer R ey tinha andado pello 
mundo em trajos de Iogue fugido 
aopay)tem osjGuzarates pera íi <^J) 
ainda oje que nao podia morrer, 
&queeftáviuo,& que anda em r 
figura de peixe naauelle rir. 



r ^iidL ^ armas : & ie tal tora leu 
corpo ficara na fufta,& ali fe acha- 
ra, mas elle defapareceo no mar, 
porque o pezodas armas quando 
cayo,o leuou logo ao fundo.E afsi 
° contauaó os Mouros daquelle 
tempo aquém o nos ouuimos. 



CAPITVLO XI. 

Vecomo foi trazido Cogcçofar 



C 1 . 7 1~ ^«itiu • £ s i 

ngura de peixe naquelle rio, que ULDj y 

ainda por tempos á de tornar atf^p 

„ n rí, ' IL^^^^^T remar - qual outro Artur em 
ao Lfouernador SVuno da elaterra *L c J \ ! n A 

r„Jl*. u, J. f i > / & iaceir i a ^ihguradecoruo. An-/Wk 



C i ///Vi goteira cm hcura de coruo An 

unha^dcthbcrdadeque ^ 

lhe deu: & de comoje leitan- Reinoío,cntregaraó ao Gouerna-^ 

tou por Ity em (ambaya ^ or Go g e S ofar > ^ elle recebeu 

humanamente, mandandoo kwúà^ - 



vm cunhado doados Ma ) u ™™ 

gores: & da enfada q ue ^^^^^^4 

mandou ao Çouemador. grande re|uardt& o m^ 10 a **> 

ONCLVino Pedraluarez d' Almada, Diogo de § 




outra «eolheraófe « da cid^^ cZ" ^ H 

os nolTosao Galeão « W w.dfBtejF,.fep a «i lu 4 0 ™* fe«*4 

do Çouemador, que em cílremo banda, & querendo prouer n 7^ 

finno a morte de Manoel de Sou- mandou leuar Co Jcofar di ' 4» <^ 

la, & cambem a d-Elrcy, porque de fi- & lhe din^ 8 Ç K ^ • A 

<iele,auade o auer às 2& vl, feri éo o Elr f df P„ C ° mP í' a *j H 

Porque montara mu.ro ao eitadô quie ar aquel I e e„ K 0""^ '.í' 

-ó aeharaó, & o deTS { £"£^1^ & ^ * fe / ^ 

ao fundo : m™s 0 LTR a ; r "redar liberdade. E que entre 

e.!as,na6a™ K c S e^ tm^ò ZlT^fT" ^ ^ 

m a,„emna K „ a , ond ; henMu . ^XÍ^dam^ jgjS 

E 2 reféns vi) 
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reféns, ate ver como elle naquei- 
le negocio feriria Elrey de Portu- 
gal, & que então lhes daria liber- 
dade a ambos. Cogeçofar fe lhe 
lanhou aos pés, agardecendolhe a 
raerce que lhe fazia,prometendo- 
lhe de o feruir muito bem naquel- 
le negocio, & em todos: &íogo 
mandou leuar feu filho á fortale- 
za, que fe entregou ao Alcaide 
mór,que lhe deu cafas pera elle,& 
pera algús criados que leuou.E el- 
le fe foi á cidade, leuando íèguro 
geral que lhe o Gouernador pa£ 
iou,pera todos os moradores delia 
viuerem na liberdade em que e- 
ftauaó, & que fe lhes naó faria a- 
grauo algum, fe naó muitos fauo- 
res . Ifto he o que achamos por 
mais aueriguado, que aquillo que 
algus eícreuem,que o Gouernador 
foltara Cogeçofar, tomandolhe a 
menagem de fe naó íair da cidade 
fem ília licença : porque parece q 
íc não auia o Gouernador de fiar 
tanto d'aquelle homem, que cui«- 
daífe que lhe auia de guardar pa-* 
laura : por que bem fabia apouca 
íè de todos os Mouros : mas to- 
moulhe os reféns que diíTemos, 
pera que com mais vigilância, & 
cuidado,trataífe de ter maó na ge- 
ie da cidade,por que fenaó defc 
pouoaíTede todo , ôc pera outras 
muitas cotifas de que tinha necef 
íidade pera a fortificação da for- 
taleza, & de hua cifterna que de- 
terminou logo fazer, que preten- 
dia de auer per ordem & induftria 



a historia da índia. 

de Cogeçofar,que com o intereP 
fe da liberdade cio filho,íe auia de 
defuelar no feruiço d'Elrey dc 
Portugal. 

Partido Cogeçofar pera a cida- 
de,como tinha muita pof fe, Sc an- 
tre todos os naturaes grande au- 
thoridade,& era naturalmente la- 
gas,& prudente , tal ordem teue 
naquelle negocio,que naó fó quie- • 
tou a todos os que achou ainda na 
cidade, mas fez tornar a ella, os q 
jazerão paffados i outra banda: 
tornando a ficar a cidade, em lua 
antigua profperidade. O Gouer>- 
nador deíèmbarcou aquclle dia á 
tarde,ôcfe agafalhou na fortaleza, 
mandando Antonio da Sylueira, 
Fernão de Souíà de Tauora, dc o 
Secretario,com cada vm leuar fua 
companhia de foldados , pera fe 
meterem nos paços d'Elrey, como 
fizeraó, fem auer contradição ai- 
gua , & poferaó em arrecadação 
tudo o que íè achou de ouro, pra- 
ta,pedraria 5 arreos, caualos, coufas 
de recamara do Badur,cuja quan- 
tidade naó achamos em lembran- 
ça: mas deuia de fer coufa pouca, 
porque Elrey tinha mandado to- 
dos os feus thifouros pera Meca: 
E antre elles foi o que tinha to- 
mado a Madre Maluco que man* 
dou á ferra onde tinha luas mo- 
lheres, & as dos feus capitais po- 
ios ter a elles mais feguros , & naó 
fe lançarem co Magor,& mandotí 
os por feu íobrinho o Miraó, que 
por fer home de valor faria aquel- 

lc ne: 
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co a qualquer Rey, a que íe dera. 
Por que era hua cabaya de fio 
d'ouro demartello, laurada toda 
de pérolas de muito preço, & os 
botoens q a abotoauaó,eraó todos 
de diamates engaflados em ouro, 
muito juntos,& de grade valia, ta- 
manlios como grandes tremoços, 
Madaualhe mais hua cinta douro, 
& pedraria muito rica, com vm 
terçado ôc adaga do melmo feitio 
& riqueza , pera naó desdizer da 
obra da cabaya. Madaualhe mais 
hua coroa ferrada,como coroa de 
Emperador, douro & muito rica 
pedraria. E diziaõ alguns merca- 
dores que a virão, que fo ella va- 
lia mais de dous contos d'oiuo. E 
a cabaya era de muito mór preço, 
pella muita cantidade de pérolas 
que leuàua,de muito preço,de q a 
fomenos delias, valia auínhentos 
pardaos douro & a mor parte do 
queElrey trazia pera feu feruiço, 
le paliou aquella noite pera a ou- 
tra banda com fuas molheres. 
Nos almazens acharão huagran- 
de copia d artelharia , & armas 
de todas as fortes, poluora, pi. 
louros , & muitos materiaes pe- 
ra ella,& na ribeira muita madei- 
ra^ nauios de toda a fone,& tan- 
tos mantimentos, afsi na ilha, co- 
mo na villa dos Rumes, que de- 
pois de fe encherem os almazes 
oa fortaleza,& fe prouer toda a ar- 
máda muito baftantemente,fe ve- 
deo hua grande copia, por fe naó 
auer mifter. 

E4 Feitas 



le negocio bem. O tifouro que 
Soltaó Badur tomou a Madre Ma 
luco, eraó cento ôc vinte cofres q 
cada vm tinha trezentos mil pa- 
godes d ouro: & duzentos & core- 
ta cheyos de moedas de prata, de 
que quafi naó fazia cafo, Ya mais 
vm cofre quepeíaua coatro quin- 
taes.quç nenhua outra coufa leua- 
ua mais que perolas,& aljôfar. Ya 
outro cofre que leuaua mil ada- 
gas d'ouro ôc de pedraria. E afir- 
maraónos por couíà muito certa 
fer efte o fomenos tiíburo dos que 
tinhaô os antigos Reys de Cam- 
baya, que os tinhaó taó foterra- 
dos Sc incubertos, que íò apeífoa 
do Rey,& o Regedor do reino £> 
biaó delle. 

Deite bárbaro foube hua coufa 
que moílra bem claro quão gran- 
des eraó os tifouros que tinha.De- 
pois de fe ver desbaratado do Ma- 
gor,& eílar em Diu fortaleza inex 
punhauel,naò fe auendonellapor 
feguro por quaò fenhoreado & a- 
poderado eílaua o medo do feu 
coração, mandou vm recado ao 
graó Turco, em que lhe pedia pe- 
ra fegurança de íiiapeífoa, dous 
mil Rumes que queria trazer a 
loldo em f ua companhia. Epera 
JUie o Turco lhe concedeífe o que 
lhe pedfe com faciHdade,ya o re- 
cado acompanhado dvm muito 
rico prefente, pedindolhe muitos 
perdoens de lhe mandar aquella 
pouquidade. Sendo o prefente tal, 
que a valia delle poderá fazer ri- 
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Feitas eftas coufas, entendeo o 
Gouernador no gouerno da cida- 
de,pondo nella os officiaes á von- 
tade do pouo. E proueo os offícios 
da Alfandega,Iuiz,Feitor, & Thi- 
íòureiro a Antonio da Veiga, & 
na de Gogalá posFrancifco Pa- 
checo com feus efcriuaés,& conta- 
dores,mandando que víàífem nel- 
Ias do coftume antigo,naó quero* 
do innouar couía algua , por na5 
efeandalizar o pouo : o que tudo 
fez com confelho & parecer de 
Cogeçofar : que por fe moftrar 
agardecido as honras & mercês 
do Gouernador, o íeruia em tudo 
múy promptamente , do que elle 
eftaua taó íatisfeito,que lhe deu o 
gouerno da cidade,porque Medi- 
narraõ ja fe tinha ido delia, mo-» 
ftrando o Cofarfua prudência, na 
quietação & íoíTego, com que vi- 
uiaó todos os moradores, corren- 
do fempre em grande amilade có 
Antonio de Soto Mayor, & Dio- 
go de Reinofo, que o liuraraõ da 
morte , pello que lhes ficou taõ 
afeiçoado,que em quanto viueo, 
os nòmeou por filhos,prouendoos 
fempre de dinheiro & peças, mui- 
abaftadamente. E chegou a tá- 



to 



to efta obrigação, que cometeo a 
Antonio de Soto Mayor, pera ca- 
far com fua filha, que viuuara do 
Tygredo mundo: que depois ca- 
iou com vm Efclauones arrenega- 
do,que também veyo em compa- 
nhia do mefmo Cogeçofar, cha- 
mado Zinguircan, por outro no- 



me Caracen, que he o que íè íàlt* 
uou da furta dlilrcy a nado. Eífc 
veyo depois a ter tanta authori- 
dade no reino de Cambava, que 
lhe deuSoltao Mahamud,o titulo 
de Caracea,que he como Conde* 
ftabre do reino. 

Era efte homem muito graue' y 
honrado, muy grande amigo de 
Portugueíès : aquém nos o annd 
de feflenta & tres, que fomos á cil 
dade deBaroche, comunicamos 
cftando elle ali por capitão, & lia- 
mos Ariofto,Petrarcha,Dant:;Pc- 
tro Bembo, & outros poetas Itaj 
lianos^que elle era muito afeiçoa 
do, õc goftaua muito de o nos en- 
tendermos. Efte nos cotou alguas 
vezes, muito particularmente <U 
jornada de Rax Soleimaó,em que 
fe elle achou : & defta do Gouer- 
nador, & morte do Soltaó Badur, 
eftando nos ainda bem fora de 
imaginar que a auiamos de efere-- 
uer,porque então naõ tratauamos 
liuros,íenaó a efpingarda. 

E tornando a noíTa ordé. Efta- 
ua na quinta do Melique vm Prín 
cipe chamado Mirmahamede Tl 
man,cunhado d'Elrey dos Mago- 
res,irmaõ defuamolher: q corno 
dilTemos,fempre andou eíperando 
algua occaíiaó pera ver, fe podia 
meter pé em algum d^quelles 
reinos, tecédo antre aquelles dous 
bárbaros os ódios paífados,cuidá- 
do que deites lhe refultaífe o que 
pretendia,que era ver,fe desbara- 
tado algum delles , lhe ficaua * 

fortins 
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fortuna abrindo caminho pera pitaõ delle,íe apelidara por Rey) 

ler Rey , o que entaó naó ouue & que folgaua de eftar caó perto 

eleito. E vendo agora que com delle, pera tratar fobre Tuas cou- 

a morte de Soltaó Badur, lhe of- fas , & fazer nouos contratos de 

terecia o tempo tamanha occa- pazes õc amifades. Que lhe pe- 

liao pera fer Rey d'aquelle rei- dia, que pois naóauia Príncipe 

no, por nao ficarem filhos ao Rey que herdaílè .aquelle reino , que 

morto, ajuntando dous mil Ma- lhe pareceíle bem que o foíVe cl- 

gores que comfigo trazia, meteoC íe, por filho d'Elrey dos Coraco- 

je na cidade de Nouanager, duas nes, & do antigo langue do graó 



legoas de Diu s «Sc começoune a 
apelidar Rey do Guzarate. E ven- 
do que pera feguramente fe po- 
der íuílentar naquelle eftado, lhe 
era neceiTario fauor do Gouerna- 
dor da índia : Defpedio logo vm 



Tamorlaõ: õc que lhe dent? toda 
ajuda, õc fauor, .que lhe foílè pe- 
ra ilEo necellario , por que tam- 
bém elle eftauapreítcs, pera coti- 
ceder todos os partidos , que fof. 
lem juítos & honeftos. Ò Gouer- 



i . i a • ) »~ vjuncr- 

dos prmcipaes de lua companhia nador muito gracíofamente lhe 

chamado Coge Afizamo por em- refpondeo, que lhe parecia muito 

ba,xador ao Gouernador, com a- jufto o que determinaria, por que 

K2r n con, "li C °fa ^ aU,a P ° r t0da , S aS viaso reino 

de tratar com elle. Efte Lomem ua mÚy bem: que elle eííaua ore 

chegou a villa dos Rumes com íles, p/ra o fauoxecer 

grande acompanhamento onde mo pedia. E q ue quanto aost- 

oGouernadoro mandou bulcar poncame^^^^^ 

pelias luttas da armada muito zes, elle Embaixador com os offi- 

embandeiradas, & o recebeo em ciaes èEIrey de PofctièaL os de- 

lala acompanhado de todos os terminaífem B Entregandoo locro 

capitaés.O Embaixador,depois de ao Secretario , Veador da f izen- 

paliadas as palauras fonrues,pro~ da ; & ouuidòr geral que o aga- 



pos lua embaixada na forma ie- 
guinte. 

Que Elrey Mahamede Za- 
manfe U fenh 0 r,lhefaziaafaber, 
que ao tempo da morte de SoltaÕ 
J5adur,fe acnara no rdnQ de Cam _ 

baya, & que por naÓ auer herdei- 
ro aque por direito aquelle reino 
viefie, vendo que lhe cabia a elle 
milhor , que a nenhum cuiro ca- 



ialharaó em caías na fortaleza, 
que pera iíTo fe deípejaraó, 

onde fe lhe deu todo o 
neceflario em a-> 
baftança. 
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Quinta Década. T)a hiftoria da ftiâia. 

CAPITOLO XII. fertaó,com todas as aldeãs, villas, £ 

* & lugares que naquella diítaticií R 

Que contem os contratos que o oim ° [X ^ af J & da maneira q Sol- 13 

Qouernador \h(uno da Çu* taóBaduropoífuva. f e 

nbafe^com Mir Mahame- Que outro II lhe dariaacidí' s 

de Zaman: & de como 0 dedeDamaó, com todas as fuás 

Secretario os foi ver jurar Ganadarias Sc aldeãs que tiuclk 

// r , , J J a te as terras de i3acaim,alsi cow 

por elle. E de como por morte d , antes eraò do elkdo de cm 

de Manoel de òouja deixou baya. \\ 

a Antonio daSjluciraporca- Quetodososnauiosdeguerrò ra 

pitão da fortaleça de t)iu. E & na °s, que foraó de Soltaó Bi 

de vm homem que trouxerao dur>Çom todas as fazendas qnell* d< 

„ /^„,,„„. ; j * ; vieflem de fora, tomar os portd qi 

ao lfOuernador y de trezentos- \ „ , c . u • y ? 

• J , . / de Cambaya,lena obrigado a rfi f e 

/W/tá 0> CWCO annOS, &> de dar entregar em Diu. m 

coufas. Que em nenhús de feus porra f ei 

poderia elle Mir Mahamede Zâ' t n 

O outro dia ajun- man mandar fazer,nem confentf e íl 

tandoílèosofficiaes fazeremfe nauios de guerra : Sc\ tu 

d Elrey com o Em- fomente poderiaó fazer naos d' en 

baixador pera af. carga,pera mercadores. da 

fentarem os contra- Que os caualos que foflem td pe 

tos das pazeSjdandoflè hús aos ou- a Diu, pagaflem os direitos a El ue 

tros feus apontamentos, que íê rey de Portugal, aísi como fe pai & 

examinarão de parte a parte, & gauaó em Goa. Eftes faó os ap? re; 

por fim fe vieraó a concluir, pella tamentos que o Embaixador cotf ra. 

maneira feguinte. cedeo. Os que lhe concederão i & 

Que tanto que elle Mir Maha- elle, faó os feguintes. ro 

mede Zaman, foífe pacificaméte Que as moedas todas que cot' co 

Rey de Cambaya, dariaaElrey reífemnas cidades que foraó à «; 

de Portugal pera todo fempre, o reino de Cambaya , que foífe ^ ini 

porto,& cidade de Mâgalor, com jurdiçaó d'Elrey de Portugal : # da 

todos os direitos, rendas, ôc jurdi- na ilha de Diu foífem cunhada da 

çaõ,comdous coces ôcmeyo (que com os cunhos & marca delleMi* ra 

he hua legoa & vm coarto) de húa Mahamede Zaman. & 

& da outra banda , com todos os Que nas fuas mefquitas,& alcf en 

portos & lugares do mar: com ou- roés de todas as ditas cidades, # aí: 

tros dous coces & meyo pera o lugares/oífe elle Mir Mahame^ 

Zam^ 1 
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as, villa* Zaman aclamado por Rey do tes eílauaó. Acabado ifto, fez o 

d,tonC ? Badur ' C ° m ° ° e " S ° Ita5 EmbilÍMdor logo alio mefmo iíi- 

ra ^ S Oue™ » ; rame nco,oue lhe foi dado nofeu 

, feital TT* 1 ue f ftluao mo P f opdloli ng oa,obrigandofe 

iaac * sótóBl!' lc r P Uem3d "' & afazerc omEl4,ap,rarosmef. 

15 « <"? ualos irem á ' ííl if TA T COnCraCOS P rcf<;ntes » P^oas 

" «ue* caffi J, qU , dla llha de Dlu > fi - 1 m 0 Gouémador a ilfo rnandaf- 

^no U ^ 0rre ^ 0 ', 4 í nelleS fenaô fe Oouetudoiefezcóa mayor 

de Cam as ° Ualle col,fi ^ ■ fomente c) folennidade que podia fe, defna- 

lhas„^ qUe n- ,CÍrem MS ™oo1"e t oda\a,telhaaia ai 7L 

iltaóB» l f 7,T; a naIaefe lha,& alegria. Eftas pazes 

de^^^tK SfíSSr ft r a Woaraô P l o :i' 

«lo a d fe qmfcíTe .r pera elie Mir MaL O Goue rnador mandou , 

■ede ú Z ZÍS C n 0 ™ °«; e "? « 00 Embaixador d 

:onfe„P eífenc^s SSSLS feita ^ N ouanager, a verjurar 

rra: &' tulosfe paffarao Z u A ft r - P '" ° Scontrat o"oM,r Mahamede: 

naos d «mftri^^S^^ ? a ? ou ™d,aodefpedio,indo„ 

darem ao Embaixador^ TolZ ttZl °' da * 

>(Tem td pera ficar no eftado.E logo o Go- nador fezTu?„ " c 0 Goucc 

cos a d uemadorprefente «Embaixador, por lingoaMarcos^ernaní "1° 

no fe pa & Antonio da Sylueira,VafcoPi- perto de vinte peffo7s de r ' , & 

rezdeSampayo,Ruy DiazPerei- Frafeuacompan £ J' ? UÚo 

dorc* palpar de Soufa, Gareiade Sá, nos P eças,& EZS* a ** 



dorc ijr jGalparS-G^desI «2'* 
ederao» & ourros fidalgos, &capitaés,ju' darão noúo Rev O M m^u" 
: rou nos .anftos EuangelL de os "rede Zaman ^ aha " 



ielleM* -6 outros douA oTrílt" ÍC'p^J??*' M * 

& Português , pm fe d ; re a ™ a 0 ' » E ocpo,s de fibç, d a fau- 

-baixador,em P oGouernad" r: ^T^T^^ 

Zam^ 1 licamente 
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licamente em feu moçafo , nas 
maós de Cadiçahat juftiça da ci- 
dade de Diu, que o Gouernador 
pera iíTo mandou , o que fe fez có 
grandes folennidades, & feitas, ao 
feu modo,mandandoas logo apre- 
goar por todo o exercito,& na ci- 
dade de Nouanagcr í Difto tudo 
fe paífaraó inftrumentos em lin- 
goa Perfa,afsinados por MirMa- 
hamede, & pello Cadi, lingoa, & 
jnais peífoas principaes. 

Acabado eíte negocio em que 
fe gaftaraó cinco dias, defpedioíè 
o Secretario d'Elrey, que lhe deu 
muitas peças^afsi pera o Gouerna- 
dor como pera elle , & o mandou 
acompanhar a te a villa dos Ru- 
mes. Dali fe paífou á outra bãda, 
& deu conta ao Gouernador do q 
ficaua feito, o que elle eítimou 
muito: porque fe aquelle homem 
fe foubeífe cóferuar naquelle rei- 
no,ficaua o eftado da India,muito 
profpero 8c poderofo,em terras & 
rendas. O Gouernador foi dado 
preífa as coufas de Diu, porque fe 
ya gaftando o veraó , mandando 
reformar a fortaleza, ôcprouer os 
paííosda ilha, pera que naópo- 
deflem entrar neila , deixando no 
rio muitos nauios, dando regime- 
tos as Alfandegas. 

E porque a capitania d'aquella 
fortaleza , vagara por morte de 
Manoel de Souía,a deu a Antonio 
da Sylueira feu cunhado, que era 
irmaó do Códe de Sortelha dom 
LuisdaSylueira,Guarda mór d'Ei 



historia da fndia. 

rey dom Ioaò : a quem deu oito 
centos homês pera com elle fica-' 
rem,ordenandolhe capitães pera, 
lhes darem mefas , deixandolhe 
dinheiro perapagas,& muitos rxw 
timentos,& montões. NaviN* 
dos Rumes pos Ioaó de Mendo- 
ça com cincoenta foldados . Eft* 
villa, feu próprio nome he Gog* 
lá : mas depois que a armada d« 
Mirocen, que o Viforey dó Frati' 
cifeo d' Almeida desbaratou n'l ê 
quelle porto, foi ter áquella ilh* 
por que a gente delia que era' 
mór parte Rumes,íe agaíalhou òi 
outra banda, fe ficou chamando 
do feu nome a villa dos Rume* 
E por que naó he rezaó,que paife 
mosporhua monítruoíidade & 
natureza, a contaremos breu? 
mente. 

Andando o Gouernador ja p e ' 
ra fe embarcar , lhe trouxeraó & 
outra banda vm homem que l 1 \ 
affirmaua fer de trezentos, trintí 
& cinco annos , que era de rn* j 
eftatura, as pernas muito arcada 
bem aflbmbrado,de cafta Beng^ 
la, Gentio de na^aó, mas feguiaj 
feita de Mafamede: tinha nuqu^ 
la idade hua fimplicidade efp^ 
tofa,& có ella daua rezaó de &f 
tas antiguidades, & alcançou ^ 
da aquelle reino em poder de & 
tios,pella conta que daua dos R e / 
Mouros,que todos nomeaua 
os annos que cada vm reinou. ' 
nha dons filhos, vm de nouéta^ 
nos,ôc outro de doze : ôc tcn*° [ \ 
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tros muitos q lhe morreriaó . Af- 
í rmaua que cinco vezes mudara 
os dentes velhos, & lhenacerao 
nouos: & que outras tantas lhe en- 
canecera a barba,& fe lhe tornara 
a fazer preta . Efía renouacaó da 
natureza naó lemos em eferitura 
algúa que ella fizefíe em algú ou- 
tro homem : por que Adaó q vi- 
ueo nouecentos & trinta annos, ôc 
leu filho Set,nouecentos & doze, 
Caô, nouecentos & dez : Noe, & 
outros Patriarchas,fetecentos,feis~ 
centos, mais, ôc menos, como te- 
mos na eferitura Diuina,naó acha- 
mos c|ue viuefíèm íe naó via or- 
dinária da natureza , í em aquella 
renouaçaó & reformação. 

O Gouernador folgou muito de 
ver aquelle homem, ôc lhe pergu- 
tou por muitas coufas de que lhe 
elledeurezaó: ôc antre ellaslhe 
difle,que todos os Reys antigos q 
alcançara,lhe dauaó cada mes vm 
. cruzado Ôcmeyo de tença,que lhe 
' pedia que pois aquella iíha viera a 
Teu poder,onde elle tinha quebra- 
da a pobre comedia, lhe hzeíTe 
mercê de lha conceder,porque fua 
'dadejanaóeraperabufcarone- 
««anoperaavida. OGouerna- 
dor lho outorgou de muito boa 
vontade, mandandolhe atentar 
aquelle cruzado&meyo por mes, 
por ordinária, no regimento da' 

quella fortaleza, com o que o ve- 
lho ficou muito centente: P or que 
ivaquelle tepo pella baratezadas 
coufas , montaua aquelle cruzado 
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ôc meyo mais de oito d'oje : por q 
o arroz valia a medida a dous ba- 
zarucos & meyo, & a tres quando 
caro: o arrátel da vaca a coatro: o 
paó de coatro bazarucos era mui- 
to mayor que o de dez d>oje:& aC 
11 todas as mais coufas. Viueo efte 
homem a te o anno de corenta ôc 
fete, por que ainda em tempo do 
Gouernador dom loaò de Caibo 
«epois do cerco de Diu, de feute- 
Po , 0 viraó ivaquella ilha , & naó 
ioubemos de fua morte , nem po- 
demos achar pcíTòas que nos dillef 
lem del a. O Gouernador Nuno 
cia Cunha defpachou as coufas de 
Diu com muita preíTa,& em Mar- 
ço le embarcou , Ôc foi tomar Ba- 
çaim,a onde deixou Garcia de Sá 
por capitão, que o acabara de fer 
de Malaca,por vir delia muito po- 
bre. E prouendo Baçaim,& Chaul 
f moi »Çoés ôc mantimentos, deu 
a velaperaGo a ,aonded epoisã 
chegou, defpedio os prouimentol 
ordinários pera Malaca, & Mata 
co: ôc có ifto fe cerrou o inuerno. 

CAPITVLO XIII. 

Queda cota de quem em o Mir 
Mabamede Haman s que fe 
apehdaua^ey de Qambaya. 
b de quem faò os Vsbequesz 
&- de como/e fi^eraõ fenbo* 
res do eslado de (amarcant: 
& dos nomes que eíla pro- 
uinciateue, 

P Quando 




Quinta Década. 

VAN DO trata- 
mos da origem , 3c 
principio dos Mago 
res,demos larga có- 
ta daquelle grande 
Chinguiícan, que conquiftouas 
prouincias Sogdiana, Baétriana, 
Parthea , Perfia , õc outras que re- 
parcio com fcus filhos : dando a 
de Camarcant a vm chamado 
Chacatá : & parte da prouincia 
Turcheftan a outro chamado Vfc 
beque, com quem cótinuaremos. 
Efte Príncipe teue alguns filhos co 
q por fua morte repartio feus cita- 
dos , & os foceffores pello tempo 
em diâte os diuidiraõ ainda mais, 
partindo com filhos & netos: & de 
vm fó reino q era còftituiraõ mui- 
tos,como o de Hircan, Badaxan, 
Taxcan,Condux,& outros, preza- 
doíle todos os deicendentes ate 
oje,defte apelido Vsbeque . Eftes 
citados conquiftou depois o Grao 
TamorIaó,& por fua morte os her 
deirosdosReysaqué os tomou, 
lançarão maó do que cada vm lhe 
pertencia : ficando tudo o mais q 
poífuya repartido co dous filhos, 
& vm neto , por efta maneira . O 
Império de Camarcant co tudo o 
q ha détro dos famofos rios Oxo, 
& Iazartes , ficou a feu filho mais 
velho chamado Mirmirúxa. A pro 
uincia Coraçone ao filho fegundo 
chamado Miraxaroc, q feu irmão 
mais velho depois prédeo,& o foi- 
tou dandolhe o mefmo eftado. O 
reino de Bale , & Bochará, ficòu 



T)a hiftoria da índia. 

a íeu neto , filho de languir feu 
lho mais velho chamado Pirritfl 
homad,como muito bem o decl^ 
ra Ruy Gonçaluez de Clauijo, no 
feu Itinerário. Agora continuem 05 
com eftes tres focellores do 
morlaó. 

Na prouincia Coracone íbdj 
deo vm filho de Mirunxá,por cuji 
morte em defeito de filhos , focfl 
deo naquelle eftado Badur Pai] 
por parente mais chegado, que ^ 
ra pay de Hamau Pa*a , de qtf 
agora tratamos, que contendi 
com Cambaya . ílfte reinou I 
poucos annos, porque leuantâ] 
doíTelhe os Patanes com os eftado 
que tinha derredor do Indo,í 
Hidafpes,que feus auós tinhao p 
nhado, como temos dito , acodií 
do lá deixou em Camarcant Vj 
parente feu,que era feu Veador & 
fazenda ,& Cancahaná de fe» 
reinos,(que he vm titulo fuprerfl| 
como Códeftabre) que fe lheafl 
uantou com aquelle eftado , <À 
nunca mais o Badur Paxa pol 
cobrar. E por morte do aleuan^ 
do, focedeo vm filho feu chamai 
Babu Soltan : & por morte d$ 
herdou aquelle reino vm fil^ 
que tinha chamado por fobreJ 
me Bó!á Corna , que quer diz^ 
Bebedor de cerueja, 'por que f[ 
rece que era amigo de vinfr 0 ' 
em cujo poder íe acabou $ 
eftado , como logo diremos: 9 
que he neceflàrio continuar co^ U 
os outros principados. Por titf 
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te de Pirmahomad neto de Ta- grades pêfamctos,& bÓ caualeiro. 
mur Langar focedeo no reino de Morrcdo o Badur , focedeo nos 

tf alc,Xaro C> feu tio,toiaÕ fabemos reinos do pay/eu filho Hamau, q 

le em deteito de filhos, fe por lho nao fez conca do cunhado.E ven^ 

tomar . £ por morte de Xaroc fi. doíTe elle desfauorecido delle paf- 

cou o eftado do Coraçone a feu fi^ foufe a Cambava a Soltaó Badur 

Ho5X S vd J™ ^ ^ ^cedeo o q temos con^ 

«occ. & no de Bale , vm filho fe- tado . Daqui começou Hamau a 

gudo por nome Xabeq can,a que ter odio a SoltaÓ Badur, por q lhe 

os elcntores erradamente chamaõ recolheo o cunhado í & lho naó 

Aabalcan Eft e foi tao valerofo mandou J mandãdolho elle pedir 

* esforçado caualeiro, que deter. E tornado ao Xebeq. Depois qfe 
«inou de conquiftartodosose^ viofenhordoQ^ 

ftados que foraó do Tamnr Lan na Perí^ ». ^ ia VV uc > ílueuo q 

garfeuWuó: « X^^hZT^T^ 0 

grande» ercito,entrou pella pro- ao££SS^£ÍK 
?iT J Co !^ 0ne ' e ™ 1" rci ™« «mo , s fora dc feus ?uó, 

IaBedeatHoccn.filho deSoltaó XálfaadcomoandauafauoZ 

Hocen,deaac lm afalamos: & co- doda fortuna , mandoulhe d , 

perar, * IhLpXoubtlht P Xoucb " 7 °A*P> * 

cmqueo Bedeat foi mortocom mo Z? *Z " im fobcrb »> co " 

«res irmaós feus: & o Xabeq fe a, Bedeat,pe""fobri J?™, 

poderoudo reino Foi eileperto a feu pay Soltaó Hocen, Õíefo^ 

dos annos do Senhor demilqui- preo amou como filho &lh,.J 

nhetos & dez,& a molherdo Rey muito grande aiud, rt " 

morto fogio com vm filho,* hl Monarchia da Perfia O xíh' * 

ft a a& b0Sera5mÍ T S)& í abendod ^uaHaof 0 f4tl 

ie paliou a Camarcanr , onde ain- & encontrando „„/ P j ' 

* teinaua Badur Paxa,que tam- H^££^g a *°' 
bem era neto de Tamur Langar. afperifs \Z [ " T T ' 
Qaeirecebeomúybe mA J ou Xabeq ^0'^"" 

os filhos como O A rL« * j" l 0 0 » & 0 » eu ^ercito 

filhacomoTue dad^S? ' * t^ 0 ' E oXá ^ mael ( f egu- 

F 2 fizeraõ 
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fizerao da cabeça do Conful Po- fenhores do mundo. H 

fthumio, quando o desbaratarão E como era ambicioío de hon* rQ 

em Triana de França . Deixa vez ra,& fama,mudou o nome áqu* g; 

ficou o Xá Ifmael, fenhor da pro- la prouincia ( que a te cntao U S( 

uincia Coracone,que de entaò pe- chamaua Zagatay,)em Vsbequia, p, 

ra cá fc ajuntou à da Perfia. ôc mandou que todos os 1 eus n* c j 

Foi efta batalha fegundo a cota turaes fe chamaíTem Vsbeques : ^ 

de IoaÓ Maria Angelo (que na- por efte nome faó oje taÓ conh» 

quelle tempo viuia, ôc efcreueo as cidos,& temidos,em todo o One 

coufas da Períia) junto dos annos te,que a te os Magorcs que faó oj b; 

do Senhor , de mil quinhentos ôc mais foberbos homens delle, lb« d. 

onze, Mas pelia do noffo IoaÓ de reconhecem fuperioridade. Corti ir 

Barros , na de mil quinhentos ôc ifto fica bem conhecida a prouiC tr 

treze . Micer Catherino Zeno , q cia Vsbequia, ôc confundido o ef b 

concorreo no meimo tempo,& cíi ro dos que fizerao o Xabeq. tartí| rr 

creueo efta batalha,diz que o Xa- ro,fendo na verdade Chaquata/ ai 

beq. naò morreo , mas que fe re- Efta prouincia Coraçone,de qrf d 

colhera pera feus reinos. As chro- falamos,affirmaífe que foi a anti 1 V; 

nicas perfias todas affirmaó que ga Parthia , ôc feus naturaes os q 

morreo:mas ou fofle agora ou de- moios Parthos, taó nomeados dj o 

pois, por fua morte focedeo na- Plutarco, Apiano Alexandrino,fl d 

quelle eirado Efcander Can, que de todos os efcntores Romanoj fe 

as efcrituras naó dedaraófe era Eftes foraó os que desbaratarão ú fí 

filhote tio,fe irmaó. Efte homem grade exercito de Marco Craífo n 

foi muito valerofo , ôc ganhou os matado a elle,& a dez mil Romj h 

eftados de Hiarcan,Badaxan,Tax- nos, ôc catiuádolhe outros tanto* fl 

can,Condux,& outros pera a par- cuja morte exclama aquellegrad* o 

cedo Turcheftan,& começou a Poeta Mena,dizendo: * 

conquiftar ode Camarcant, aon- . , i, v 

de reinaua Bofá Comá : Ôc anda- c Vimos a (jajjojangfienta » 

do nefta imprefa , faleceo na en- efpadd, 

trada defte anno de trinta ôc fete, <£) e / aí batallas que kiço # 

em que andamos.Socedeolhe feu Oriente 

S^S^ÍS A^eldealienvidola^ 

nhoreoudetodooeftadodeCa- na gente 

marcant, & de outros muitos que Su muerte piamda 5 mas n0 ç 

ha derredor do Oxo , ôc Iafartes: vengada. 

com o que ficou vm dos mores c n 
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Tomou efta prouincia o nome de lagettas que de fua longa abftiné- 

Horacanja,que he o leu verdadei- cia na guerra matao a fome com 

ro ( õc naó Coraçone como vui- o Tangue de feus caualos.) E por q 

garmente fe chama) de Horacan eftes homes naõ vlàó outro man- 

Soltaò,neto de Mafamede, que os timento : pôde aquelle Rey cada 

Perfas affirmaó eftar enterrado na vez que quer 5 caminhar com cem 

cidade de Maxet , principal da- mil caualos,por que eftes fefuften- 

quelle reino. taó das emas dos campos , 6c das 

Saó os Vfbeques homens robu- agoas dos rios , com q andaó gor- 

ftos^ípadaudos/oftos largos bar- dos : & faó taò aturadorcs do\ra- 

baçudos 5 olhos fogofos, encarniça- balho,que antre dia & noite andao 

dos,& tao deftros archeiros , que vinte,& mais legoas. Seguem eftes 

indo correndo a caualo , afsi pera homens os Arábios em fua feita 

tras como pera diante vao derri-* íobre o que tem com os Perlas 

bando as aues nos ares: quâdo ca- grandes contendas, & faò imigos 

minhaònao leuaó mais que fuas mortaes , por auerem vns aos ou- 

armas, ôc ceuadeiras Com farinha tros por hereges , & tem tomada 

de trigo , & onde chegaó matao diuifas de luas opiniões. Os Períàs 

vacas,bufaras, & outras alimárias turbãtes vermelhos,a que os Tur«< 

que comem tao mal aliadas , que cos chamao, quizilbax , que quer 

o fangue lhes corre pellas ilhargas dizer , os das cabeças vermelhas : 

das bocas, & das farinhas fazem &os Vsbeques toucas verdes a 

feus bollos . E fe nao achao gado, que chama5,ifilbax, a que o dou- 

fangraó oscaualos , & o fangue ro varaò Paulo Iouio chama cu- 

mifturado com a farinha , fazem felbas,& cafelbas: por que lhe naõ 

huas papas cozidas com q fe fu- fouberao dizer a verdadeira ethi~ 

ftentaó,& co que engordaó.Pello mologia deftes nomes , ou apeln 

que parece ferem eftes os antigos dos : aue he o em que confifte o 

Mafagettas , de quem Lucano no verdadeiro intendimento das cou- 

terceiro da Pharíalia,diz:(Os Ma- fas,& no faber inquirilas, vai tudo. 

Fim do Trimeiro Liuro. 
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'De com os grandes de Qam. 
baja aleuantarao por Rey 
SoltaÕ^Mamud, & doe- 
sto que mandou contra 
Mirmamede Haman, que 

Je apelhdaua <$ey de Cam- 

baya^ & do recontro que ti- 

uerao com os Magores , em 

que ficarão desbaratados. 




ABIDAS asno- 

uas da morte de 

Soltaó Badur por 

codooreino,&de- 

lA^TT^T 1 ?™ da morte do 
^ aofe u r obrinll uel 

me de Hamar/r ° Mirma-< 

exercito de M er c ^vm 
^baya tinh J 0 ^;Muee m 

fimo:ajuntandoír et odo nalif - 
desaconfelho,aíren^ OSgran - 
neceíTarioatalWfeáann^ 661 " 2 
-ologoemfrefco ^ U m t nc g 0 - 
° {"*° Key aleuanLdo v ?J Ue 
cobrar mai 0r nnrW .t efle a 
vieíremtodo?^!"-^^^ 
ua osafícar debaixo d e 



jugo alheyo.E pafiandoíTe á 
de de Amadabá, onde eítaua Sol; 
ta6Mamude,fobnnhode Solo" 
Badur,filho de vm feu irma6,q« ( 
era moço de quinze annes, ôcf 
doo na cadeira real o jurarão p oí 
Rey com grande folennida*' 
Feito ifto elegerão logo tres tiw 
res pera lhe ajudarem a gouefflí' 
o reino: eílesforaÓ Madre Mal"' 
co,gmrodeCogeeofar,Dnarcafl, 
&AIucan: todos homens eftra* 
geiros,Turcos, & R urneS) # 

tao erao as mayores peíToas* 
reino A primeira coula que eft* 
rizerao, foi, quietarem alguns & 
muitos que auia, Õc caftigarem & 
guns aleuantados quenaÓquiíê' 
raoacodirao feu Rey,deixa> 
ascoufas de Mirmamede pêra*' 
pois que o Gouernador Nuno * 
Cunha fe partiflè de Diu (por qtfi 
rito foi pouco depois da morte* 
ioltao Badur) por que íbuberao 
elles os contratos que elle tinh* 
teitocom o Gouernador, que ^ 
nao podia deter muito, por c> 
do inuerno que fe vinha chegari' 
ao . hltas nouas teue logo o M)> 
mamede Haman,q Ue as inuioti 
f Gou r ern ^or,mandandolhepe' 
air con lelho íòbre o q Ue faria tir 
^ 4c k 
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S"dle negocio . O Gouernador 
■Nuno da Cunha lhe mandou di- 
ze r, q lhe conuinhacom ena pou- 
ca gente que tinha acodir logo á 
«dadede Amadabá , & faltear o 
nouo Rey primeiro que lhe aco- 
ple o poder : porque elle fabia 
de certo , que auia diuifoens , & 
muitos defeontentes da eleição 
«os Turcos, que começauaõ a ca- 
»agar alguns que auiao por cul- 



quenaó auia de tornar por então 
a ajudar com gente Portuguefa a 
MirmamedeHaman, com quem 
etmha concertado quando fea- 
kuantoupor R ey deCambaya, 
ajuntado dez mUcaualos A quín- 

^ l e i P f' OSdoUS fedores 
Madre Maluco, &A lucan,,e par- 
arão coir i piles múy apreífcdamé- 
te em bufea do Mirmamede Ha- 
oian , Sc em poucos dias chegarão 



& — b"" j «tuiao por cul- man ^, „ . * * A 

;ados,que eftaua certo acodirem- ZTcLLTJZ™ *" 

_ue,& ajuntarem* com elle . E q 1op 0 "2 r N ?" ana S er > d e que 

fempre nos reinos auia homés ami fe Lr ^A ° 1 a 8 or » & ouuc - 



- ~t* w "umes ami 
gos de nouidades,q ue auiaó de 
folgar de o feguirem, com quem 
'ne era neceíTano moftrarfe no 
Pnncpio liberal, por que nifto 
eitaua viremfe todos pera elle : & 

Cilie ff> x.r„ _• í^V . 



o arinrU '^"necendo entaó 

«g/andeerroque tinha feito em 

ra o Gouernador Nuno da Cu- 
nha. E preparado fua gente afíèn- 
tou de efperar os capitaens cm 



que fe naõ defeuidafiè naquelle c.mi ™ Câ P Ítaens e "« 

atoresajunta^mpoder, nlólhe ^^P^^r còdaa- 
íintia remédio. ° e f a > & nao ter cómodo pera fe 

Eftc confelho pareceo múy bê acS^f" E c í uerendo Wc, 

homem mnitn r . era 



- — - * 'auun . oc icm 

duuida que íe o tomara ficara Rey 
de Cambaya,por que a gente que 
anha baftaua pera faltear o nouo 
™Y i & apoderarle da cidade de 
Amadaba: mas elle defcuidouíTe, 
&de,xouaèeftar emNouanager 
fm paflatempo S) como outro Ani- 

2 Cr Ca P Ua 'P e!l ° que deixou 
^ierrenhordeRoma,comoeíte 

lv^ eriodoGuzarace - 0s ^ 

ros,õc Gouernadores do reino,de- 

aS^ derao ordem a 



homem muito animofo, di £ aos 

reus,que naôauiaja que fazer fe 
nao cometeremos irrligos & tr* 

^^^^ 
Peraab ac!ad ^ 

mi ,^ Ueca ^emciaMagÓr^ 
m.110 íeu parentes q U e d D alJ a ; 

naffb 0 4116 3 forcuna ihes oídc 
Com efrarefoluçaofep ofera5 



r~ j ' uc ia °eremiero ac^n-ilU » j • ~ r°ierao 

F 4 talhas 
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talhas,hua que elle tomou que era 
de mil & duzentos , & a outra de 
oito centos deu a outro capitão. 
E faindo ao campo leuando Mir- 
mamedeHaman a dianteira , re- 
meteo com os imigos como vm 
liaó brauo , ôc pondolhcs as lacas 
com grandes gritas & alaridos foi 
rompendo por elles , partindoos 
pello meyo , derriband olhes d'a- 
quellc encontro mais de duzétos, 
íaindoffe ao campo largo com per 
da de fó tres homés , & afsi como 
foraó varando foraó caminhando 
adiante. O fegundo efcoadraó ve- 
do Mirmamede Haman miftura^ 
do com os imigos , que afsi como 
fe abrirão fe tornarão logo a fe- 
char,auendoos a todos porperdi- 
dosjporque os nao virão arrebé- 
tar fora ao campo,& tomando ou- 
tro confelho,voltaraó & foraó fu- 
gindo pera a banda de Diu • Os 
imigos os forao feguindo,matan- 
do , & derribando nelles fem pie- 
dade,acrecentandolhes o esforço, 
o medo que viaó leuar a homés, 
a que todos os de Cambaya tiue- 
raó tamanho medo . O Mirma-* 
mede Haman tanto que fe vio em 
lâluo,& alongado dos imigos, pa- 
rou por efperar pello íègundo et 
coadraó , o que fez muitas horas 
fem chegar, pello que o ouue por 
perdido , & àt magoa parecia 
querer arrebentar: ôc ajuntado os 
íeus,afsi lhes difle. 

Nao me confinte o animo & 
amor que a todos os meus natu- 



raes tenho,valeroíbs & esforçados 
companheiros meus,que os veja a 
elles em perigo , ficando eu tora 
delle : antes defejo fer o primeiro 
em todos os trabalhos & rifcos. 
Pello que he neceífario que torne- 
mos a voltar em bufca do outro 
efcoadraó, que pois tarda deue de 
eftar em perigo. Vamos ôc corra- 
mos có elles ameíma fortuna,& 
nao vosaífombre a multidão dos 
imigos,que eftes faó os meímos.q 
muitas vezes fugirão fó de nos ou- 
uír nomear , & ninguém os pode 
oje fazer esforçados , fe nao nofla 
couardia: Ôc eu confio que em nos 
vendo outra vez com elles,percaó 
o furor fe o tiuerem,por que bem 
aó de entender de noíTa volta,que 
he pera liurarmos os noflbs , á cu- 
fta de noíTas vidas , que a elles aó 
de fer bem caras : & nao os tenho 
por taes que queiraó eíperar efta 
determinação * A nenhum dos 
ièus pareceo bem aquilo , dando-< 
lhe rezoens taes , ôc taó frias , que 
entendeo de feu temor , que nao 
fariaó coufa algua , & afsi trifte ôc 
malenconizado foi feguindo íèu 
caminho pera o Cinde, lembran- 
dolhe nouamente pera mor ma- 
goa lua que deixara de fer fenhof 
de vm tamanho Império por feu 
próprio defcuido ôc negligencia.E 
eftes deixalosemos,porque nao fa- 
bemos mais que irem ao Cinde.^ 
Os do outro efcoadraó que } r z° 
pera Diu , foraó fempre fugindo 
iem fazerem volta, perdcndoífc 



i 
( 
x 
i 
c 

I 

r 

c 

cl 

c 
c 
r 

s 

l 
c 
c 
c 

2 

c 
c 

p 

r 
fl 
c 
\ 
a 
a 

V 

t 
l 

í 
1 

I 

c 
( 



Anno 



6 



Lmro Segundo. Zh(uno da Cunha. 3 s 



os 
ia 

XX 

ro 

» 

ro 
de 
a- 

ÍOS 

'>Á 
ili- 
de 
íTa 

ÍOS 

:a5 

xn 
[ue 

cu- 

ao 

iho 

:fta 

los 

\o* 

jue 

Lao 

lôt 

feu 

an- 

na- 

iof 

feu 

a.B 

fa- 

e. 

r aó 

ido 

>íTc 



najornada perto de coatro cétos. 
Os outros cjue elcaparaó chega- 
rão à villa dos Rumes, onde efta- 
ua por capitão IoaódeMendoça, 
que acodio com muita prefía às 
portas da villa , 6c vendo aquella 
reuolta , 6c os Mag ores ao longo 
dos muros pedindolhe fauor,& 
ajuda (por que jà vinha entrando 
com elles a gente de Cambaya, q 
começaua a encher os campos ) 
mandou defparar nelles alguas pe- 
ças d'artelharia com que osdete- 
ue . Os Magores eftauaó recolhi- 
dos ao longo dos muros , 6c ferra- 
dos às portas , pedindo que os re- 
colheílem , o que os porteiros fi- 
zeraó a alguns, por vm muito pe- 
queno poftigo , por que lhes en- 
cherão as maòs de dinheiro. 

Aqui aconteceo vm raro exem- 
plo de amor, que por tal o conta- 
remos,& foi,que trazendo vm de- 
ftes Magores Tua molher nas an- 
cas do caualo , moça , & fermofa, 
Vedo que por dinheiro recolhiao 
alguns dentro na fortaleza , che- 
gouífe ao porteiro âc lhediiTe,que 
tudo o que trazia comíigo lhe da- 
ua , & que lhe recolheífe dentro 
fua molher , por que como a vifle 
liure,naò lhe daria coufaalgua do 
perigo que elle correffe : o q diíTe 
commoftras de tanto amor, que 
venceo aos da porta a quereia re- 
colher : & entregandolha elle , & 
apartandoíTe delia com palau ras 
de muitas faudades, fíntio ellaifto 
tanto, que indo jà entrando , tor- 



nou a voltar pera fora dizendo: 

Nunca Deos queira que te dei- 
xe de acompanhar na morte , afsi 
como o fizlepre na vida,omefmo 
rifeo q tu correres,quero eu correr, 
por que em quanto te vir,todos a~ 
uerei por pequenos , & fem ti nao 
quero vida nem liberdade, &aísi 
fe deixou ficar de fora fem f e 
querer recolher , por muito que 
lho elle rogou. 

Ioaò de Mendoça tinha man- 
dado recado a Antonio da Syl- 
ueira capitão da fortaleza fobre 
aquelle negocio: elle lhe mandou 
dizer que recolhe/Te na villa to- 
dos os Magores , & que naó dei. 
xaíTe chegar ao campo a gente de 
Cambaya , Elle o fez aísi,abrindo 
as portas a todos. E na entrada 
ouue tamanha reuolta com o me- 
do que leuauaó,que vns por cima 
dos outros fe arremeííauaõ tao 
defacinadamente, como fe os imi- 
gOS roflem alcaneandoos, e ftando 
elles bé apartados,por que a nofla 
artelharia os fez afugentar : mas o 
medo da morte lhes fazia parecer 
q lhes yaó elles dando nas coftas. 
IoaÕ de Mendoça os recolheo, 8c 
agafalhou com rnuita humanida- 
de,mandando curar a muitos que 
ya5 feridos. 

Enes mandarão pedir a Anto- 
nio da Sylueira embarcaçoens pê- 
ra fe pairarem a Dabul , que lhes 
elle logo deu , & foraófe muito 
fotisfeitos do gafalhado & fauor 
que acharão em os Portugueíês. 

Madre 
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Madre Maluco, & Alucan, vendo mo foi bufear os T^eys da IÀ' 

os Magores recolhidos, conten- g a % ilha de Tidore a onde 

tandoflè com os danos que lhes fo es y ata lh a cm ^ os 

tinhao feiro , rornaraófe pera A- dtsbamoUt 
madaba , a onde Elrey eitaua , & 
com elle andarão rodo efte inuer- 

no vifirando feus reinos , amoftrá- STAKDO as 

doflè a feus vaíTalos,que rodos lhe Sil ^^^^ coufas da fortaleza 

acodiraó. || |ÍEÍ9r ^ e Ternace > no P io 5 
Antonio da Sylueira vendo o fnJ^^^ M eirado q fe podiao 
negocio baralhado , lançou maó ^^^^ imaginar, pello gra- 
da Alfandega de Diu, & de todas de aperto em que os Reys conju- 
as rendas da ilha , que começou rados rinhaõ pofto os nonos , de- 
a arrecadar pera Elrey fem achar fendendoíTelhes por todas as par- 
inconuenienre algum : porque El- tes os prouimentos , de que total- 
rey Soltaõ Mamude andaua oc- mente eftauaò muito faitos,& fera 
cupado em outras coufas que lhe duuida fe perderão , fe Deos na- 
mais importauaó , que era quie- quelle derradeiro eílremo naó 
tar feus reinos, caftigar, & reduzir trouxera Antonio Galuaó, q fem- 
à obediência alguns vaflâlos re- preteue muito boa viagem , a te 
beldes , que nas guerras dos Ma- lançar ferro diante d'aquella for- 
gores naó acodiraó a Elrey Sol- taleza,quepera todos os que nella 
taó Badur feu tio . Antonio da eftauaó foi vm nouo refulckarV 
Sylueira auifou logo ao Gouerna- por que realmente íè auiaó por a- 
dordoquepaflàua, o que jànaó cabados. Antonio Galuaó tomou 
pode fazer fe naó por rerra, por fer pofle da fortaleza,onde foi recebi- 
o inuerno de todo entrado : pel- do com cruz alçada ; & tomando 
lo que deixaremos agora eiras informação do miferauel eirado 
coufas, por continuarmos com as em que áquellas couías eftauaó,# 
de Maluco , por guardarmos em cie como todos os Reys da liga e- 
tudo a ordem da hiftoria. fíauaó na ilha de Tidore, com tao 

grande poder,que íè affnmaua te 

. 4PITVI . . rem perto de vinte mil homens» 

CAI 1 l VLU H. & que eftauaÓcójurados pera co- 

T>as coufas que esle anno acon* meterem , & efcalarem a fortab 

tecerão em Maluco : & da * a ' pera °^ ue nnhao > a P re £ 

, ' 7 , , . Jr f ' muitas embarcaçoens pera paíl^ 

chegada de Antonio (jaluao rem a Ternate , com muito W 

aquella fortaleza : <& de co* roço de todos : que dos bens do 5 

nolfa 
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noíTos tinhaó jà feito grandes re- todos tinha refultado taó grandes 

partições . Informado Antonio proueitos . Os imigos como efta- 

Galuaó de tudo,como era fidalgo uaó loberbos,& confiados no gra- 

virtuofo,& em eftrcmo deuoto de de poder que tinhaó,reíponderaó 

nofla Senhora, encomendoulhe difpropofitos,zombando,efcarnc- 

muito todas aquellas coufas com cendo,& dizendo grandes oppro- 

mííy deuoto coração. E tomando brios , & afrontas contra o nome 

coníèlho (obre o que faria , forao Pormgues.taó auorrccido a todos, 

todos de parecer,que tentaíTem os O Embaixador fe recolheo fem 

imigos com pazes,cometendolhes conduiàó algúa,& quafi que efte- 

algum modo de íatisfaçaó, ôc que ue arrilcado. 

quado elles a naó quiíèífem acei- Sabido por Antonio Galuaó o 

tar, era necefTario arnfcarfe tudo, que palftua, relolucolie em por 

por que com guerra lenta , naó fe todo o remédio nas armas , cnco- 

podiaó desfazer aquelles imigos, mendado aquellas coulàs a Deos 

& que quando elles naó oufalTem com verdadeiro coraçaÓ,oidcn;í' 

a vir cercar a fortaleza, por fer do logo todas as couías quepera 

chegado focorrerda India,com fó iflfo lhe eraó necelíarias : por que 

fe cfpalharem por antre aquellas aííèntou de ir bufcar os imigos,& 

ilhas,& lhes impidirem os manti- darlhcs batalha . E as primeiras 

mentos,era a mayor guerra que fe achegas que ajuntou,foraÓ prociH 

podia recear.Antonio Galuaó def- foens,oraçoens,efmolas, ôc outras 

pedio logo vm Embaixador a El- obras pias,tudo á cufta de fua fa- 

rey de Tidore,que o ouuio diante zenda ( que eftas eraÓ as merca- 

de todos os Reys da liga : ôc elle dorias que efte fidalgo foi fazer á 

lhe diffe: que Antonio Galuaó era fua fortaleza , de que os de oje be 

chegado áquella fortaleza por fe riraó.) E pondo toda a armada 

mandado d'Elrey de Portugal , & no már,embarcando as moniçoés 

que defejaua muito de correr com que auia , vkimamente le ernbar- 

todos os fenhores d'aquelle Archy coú: entregado a fortaleza a Tri- 

pélago em paz & amifade,por que ftaó de Tayde,& fezfe á vela . A 

afsi o trazia muito encomendado armada que leuaua , eraó coatro 

porregimeto dofeu Rey: que lhe Galeoens,que eftauaó no porto, & 

pedia por mercê, que deixados os algúas Corocoras , neftas vaíiihas 

agrauos a parte ( que elle eftaua yaó embarcados , cento Ôc fetenta 

preltespera fatisfazer ôc emendar) Portuguefes, ôc du/entos & trinta 

tornaUem a antiga paz & amiía- da terra, em que entrauaò alguns 

de: por que le naó perdeífe aquel- eferauos dos caiados . Com toda 

te tao antigo comercio , de que a efta frota foi forgir defronte da ci^ 

dade 
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dade cie Tidore, faluandoa com 
fua artelharia, que naó deixou de 
por efpanto nos imigos, cuja mul- 
tidão acodio á praya a dar vifta a 
os noííos,com tamanhos alaridos, 
q poderão por medo a qualquer 
outro capitão , que naó Fora taó 
confiado no fauor diuino. Surta a 
armada i meteoíTe Antonio GaL- 
uaó em húaCorocora ligeira, & 
foifle chegando á terra pera reco- 
nhecer a cidade,que eftaua eften- 
dida de longo da praya , cercada 
por detrás de muros , & com hua 
caua á roda. Na face da praya ti- 
nha alguns baluartes muito for- 
tes , & múy bem guarnecidos de 
gente ôc artelharia. Da banda do 
íèrtaõ vm pouco afaftado da ci- 
dade, tinha vm monte,que lhe fi- 
caua como padrafto , em cima de 
quem eftaua vm caftelo roqueiro, 
arrezoado • Antonio Galuaó foi 
notando a cidade muito deuagar, 
ôc rodeado a ilha por toda aquel- 
la parte,por ver onde acharia mi- 
lhor difpoficaó pera defembarcar 
com menos rifco,& notou vm lu- 
gar cómodo peraiífo , vm pouco 
afaftado da cidade • E tomando 
parecer com os que leuaua comfí- 
go,fobre o modo de como fe co- 
meteria a cidade : aflentouíTe que 
fe defembarcafle naquella parte 
de madrugada, & que foíTem por 
detrás ganhar o caftcllo,& que de 
pois fe cometeííe a cidade,por que 
ja entaóeftariao os imigos ame-* 
drótados có a perda do caftello. 



hisloria da fndia. 

AíTentado ifto preparou fle An- 
tonio Galuaò pera o outro dia , <j 
era do Apo/lolo Saó Th orne, p* 4 
droeiro da India,em cujo dia por 
íêus merecimentos fezDeosnof- 
íb Senhor muitas mercês aos Por* 
tuguefes (comopello diícurfoda 
hiftoria apontaremos. )Tanto que 
o coarto d ante alua íè rendeo^m- 
barcouílè Antonio Galuaó nas 
Corocoras,com ceto & vinte Por- 
tuguefes,& cento & oitenta Chri- 
ftaòsda terra , deixando a mais 
géte na armada pera guarda del- 
ia, que ficou encarregada a lala 
peííoa de confiança , com ordem 
do que auia de fazer , & elie erfl 
muito filencio foi defembarcar no 
lugar determinado, leuando mui- 
to boas guias pera o encaminha- 
rem ao caftello . Ao mefmo tepo 
feleuoutoda armada, & comos 
traauetes íe foi chegando á cida- 
de,fazendo moftras de quererem 
defembarcar em os bateis,diípará- 
do toda fua artelharia. Osimigo* 
tanto cjue aquillo virão, acudira^ 
todos a praya pera defenderem * 
defembarcaçaÒ , defcuidandof# 
de todas as mais partes, de feiça^ 
que teue Antonio Galuaó tempo 
de chegar acima ao caftello , fe& 
ferem íintidos . Era ifto ja a tef 
que a menhã começaua a à& 
cobrir. 

Os noífos tanto que chegara^ 
acima cometerão o caftello cofl 1 
muito animo , trabalhando pell° 
entrarmos de dentro em finrin<ty 
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<]ue eraó Portuguefes fizeraó fi- de Antonio Galuaó, & com a rai- 
vai pera que na cidade fe foubeP ua da morte fe tornou aleuantar 
* e ». & e ^ cs le poferaó á defenfaó logo: mas como a ferida era mor- 
nury determinadamente . Elrey cal, tornou a cair, bradando pel- 
pyalo de Ternate , que lá andaua los feus , que o recolhclfem pri- 
°gido , ouuindo o final , ajuntou meiro que os caens ( que afsi cha- 
vm corpo de gente, Ôc acodio aci- maua aos Portuguefes) efpedacaf- 
™a a ver o que era,porque naó fa~ fem feu corpo como defejauaò.Òs 
biao do que era paffado,& chega- feus vendoo daquella maneira o 
do ao monte deu de rofto com os comaraÔ nos braços em que lh es 
nollos que eftauaÓ mÚy acefos na logo morrco, Ôc recolheraofe . Os 
n»nga,& algus tratauaò de quebrar leus em o fabendo fe começarão 
as portas, com que remeteo Aya- a desbaratar , & lacando as ar- 
Io com grande furor , mas Anto- mas foraõ fogindo ItT. r A T 
^-õacodioali, pondolfe a onde ^T^ISiS^ 
diante dos feus, & como vm leaÕ vinha outro corpo de gente 'em 
pelejaua por hua parte , ôc como feu foccorro : & encontrldoífe co 
prudente capitão trazia os olhos elles que yaó desbaratados , ôc os 
nos feus animandoos, & esforçan- Portuguefes matando & ferindo 
^^^""T Soltarão todos , W ret 

ua diãte dos feus arUo em ht ^febetf 2*f ^ fi > 

fayademalha,&v m capacete, & ^st^^^l^^ 

com hua efpada de ambas as maÓs naó poderão fogir pera baixo fc 

pelejaua valerofamente. Antonio raÓfe recolhendo pera o caftello* 

GaluaÓ em o vendo remeteo a el- indo apertados de aleus do. nnf 

le com húa efpada ôc rodella, co- fos.Os de détro acodirló aos reco 

te vjs ae Ayalo acodirao ah pera tamanho o medo &emhin, n A 

bSteô 0 * p r gucfc ^ emrara r S5S5ssí2 

«'ndoíe a™ , J T**' ^ ? C ° m dl£s >™<ando, & derribí- 

^petaLX l T" ° mU ' t0S - ° s imigòs largando 

Por que os ?< . Antom ? Gi,lluo > '^«aófe dos muros aLxo, eC 

rfpulrdadTV^Elre d", " ^ doS n0l, " 0S > T"-* ó 

cayo eíbndoiífr ^ J ^ Paffaiiaó rnilhor : por que • ihesa- 

yo , citando j» fendo das maos briaó as entranhas de feicaó que 

G poucos 
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poucos efcaparaò . Antonio Gal- rao fugir.E por que foi auifado de 

uaÓ acodio áquella parte, & vedo vns almazens de mantimentos 8c 

tamanha mercê de Deos , tomou moniçocs, madou ter nelies grade 

logo húa muito prudente refolu- refguardo , pella necefsidade q de 

cao , que foi mandar dar fogo ao tudo ifto tinha. , 

caílello, por que os feus naÒ tiuef- Os bateis & bantins acodirao 

fem efperancas de fe faluar nelle. logo a praya, onde o capitaó nú; 

E aiuntando todos lhes diíTe. dou recolher tudo,o que íc fez co 

Ora fus meus caualeiros de Chri muita preíTa,por aucr muitos ma- 

fto pois nos elle faz tatás mercês, rinheiros & feruidores. Recolhido 

naÒ arrefeííamos , faibamonos tudo,& a cidade feita em cinza, fe 

proueitar do tépo,& vamos come- começou a embarcar , naó dcixá- 

ter em frefeo a cidade , por que os do de auer antre os foldados at- 

imigos eftaÓ com o medo nas en- guns defmandos , por que muitos 

tranhas: & agora vendo efte ince- & efpalharaÓ pella cidade a rou- 

dio aò de acabar de defeora^oar, bar catmando muitas peflbas,que 

&naòaóde efperar nofla fúria, pellas caías eftauao efcondidas. 

por iflo íeguime, q Deos he com Embarcado Antonio Galiiaó,má- 

nofeo . E tomando a bandeira de dou por o fogo a algúas Coroco- 

Chnfto a par de íi , arremeíToufle ras que eftauaó varadas , & a oU- 

pello monte abaixo como vm tor tras embarcações , & a vm Iunco 

uaó, & foi demandar a cidade ao que eftaua na baya,mandando re- 

fom de muitas caixas & tròbetas, colher algúas : o que tudo feZ 

com grades gritas de todos os nof- muito á fua vontade , km ter Ço> 

íbs,q com vm nouo animo yaó fe- brefalto dos imigos . Aí si iè reco- 

guindo feu capitaó. E entrado por lheo , com húa taó grande vito; 

húa parte foi tamanho o medo <l ual nunca lemos, nem ouui' 

dos imigos,q largarão acidade,re- mos , desbaratando com cento # 

colhendofle pera o fertaõ,ficando vinte Portuguefes,coatro Reys,c0 

ellacom todo o feu recheo em vinte mil homens, & em fua pr°' 

maós dos nonos. Antonio Galuaó P ria terra : P or ° nae podemos di" 

como teue auifo q tudo era deípe- zer,que Deos foi o que pelejou em 

jado, receãdoflc d'algúas defordés f auor defte capitaó , q por fua vi|* 

dos leus foldados,mádoulhe fecre tude mereceo alcançar delle 

taméte dar fogo,& como toda era manha mercê . Chegou Antoni 

de madeira & palha , começou a Galuaó a Ternate , onde foi t' e " 

arder com grande eftrondo , quei- cebido com prociíTaó folenne - 

mandofle dentro nas cafas muitas Os Reys imigos ficarão taó à& 

moiheres & mininos q naó pode- baratados,perdidos, & amedrót»' 
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E L L O S correos 
(que na índia cha- 
maó Patamares)que 
Antonio da Syluei- 
ra mandou ao Go^ 
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dos, q em nenhúa parte fe tinhaó Anno 1 5 5 7- 
por fcguros: tratado os da liga de 
íè iré pera íèus reinos, o q naó po- 
derão fazer,por que Antonio Gal- 
uaõ mandou logo húa armada de 
Corocoras q rodearão aqlla ilha, 

por fe elles nao fairem della:por q uernador, foube elle o foceílb das 

determinaria de confumir a todos coufas d'aquella fortaleza de Diu: 

dentro.mandando ter grande rek & de como Soltao Mamude efta- 

guardo, & vigia nos mantimétos, ua pacificamente obedecido por 

pera que lhes naõfoflem. Eafsios Rey em Cambaya. E entendeu- 

pós em tanta necefsidade , q meti- do bem que nao auia de cjuerer 

dos nos matos,comiaó todas as er- perder hua tamanha couía, taó 

uas,& ceuandilhas da terra . Mas rica , & tao importante, como era 

todauia como a necefsidade era a ilha de Diu : & que eftaua mui- 

grandeza tiuerao maneira comq to certo quererfe ícnhorear del- 

jTe arrifcaraó aquelles Reys a em- la : ouue que lhe era neceffario 

barcarememembarcaçoésjpeque* acodir lá, &prouer em muitas 

nas , porque os noflos naó pode- coufas de que tinha necefsidade: 

raõ ter tanto refguardo , q le lhes por que por defcuido nao viefle a 

naó faiíTem da ilha muitos: fican- acontecer algum defaftre . Pello 



do Elrey de Tidore lo , & aíTom- 
brado,d eíej ando occaíiaó p era co- 
meter pazes , por fe nao acabar de 
perder de todo . Neffel eftado fi- 
caò as coufas de Maluco, a te tor- 
narmos a ellas. 

CAPITVLO III 

Da armada que eíle anno de 
trinta ç> fete farão do reino ^ 
de cjue era capitão mor forge 
de Lima: & de comoAdar* 



que mandou dar logo prefla a to- 
da a armada , pera tanto que as 
naosdo reino chegaflem , íe em- 
barcar. Eftas nao tardarão muito, 
que na entrada de Setembro naó 
forgiííem na barra de Goatres, 
de cinco que de Portugal tinhao 
partido : de que era capitão mor 
Iorge de Lima , & os outros eraõ 
dom Fernando de Lima, & Lopo 
Vaz Vogado.Das outras duas^que 
eraó a Raynha , era capitão dom 
Pedro daSylua da Gama,filho do 

Hm Afonfo de Soufa foi ao ^ onde Almirante . B da Galega, 
Ti/T^i J , n J Martim de Freitas : q ambos par- 

Malauar^ o Governador ri raò dePortugal,comreg im ctoq 
jyuno da (junba partio pe* f ofl è m demãdar a ilha de Dm , & 
raDlti, lançaífemgente,<5cmonicoensna- 

G2 * quella 
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quella fortaleza , por que tanto q barcar. Eftas naos tiueraó muito 

Elrey foube , afsi por Diogo Bo- boa viagem , & chegarão com to- 

telho(que foi nafufta como ja dif- da fua gente fá , o que o Gouer- 

femos no fegudo capitolo do pri- nador eftimou muito , por que a 

meiro liuro) como pellas cartas auiamifter. E porque eftauaja 

que Ifaac do Cairo leuou , que fh ordenado ir Martim Afonfo de 

caua ja ali feita , a mandou pro- Soufa a Cochim,a fauorecer aquel 

uer múy bem de gente,artelharia, le Rey , por q lhe fazia o Camo- 

monicoens,& armas,de que neftas rim guerra , Õc pera fazer correr i 

duas naos , mandou húa grande pimenta pera a carga das naos , o 

quantidade : Õc ambas quafi em defpedio logo, com coatro Gales, 

vm mefmo tempo foraó tomar á- & vinte nauios : õc naò achamos 

quella fortaleza, & deitando nella de toda efta armada os nomes 

tudo o que leuauaó , fe fizeraõ na mais que dos capitães das Galési 

volta de Goa,a onde chegou dom a fora Martim Afonfo , eraò Ma< 

Pedro da Sylua da Gama por fim noel de Soufa de Sepulueda , Fer- 

de Setembro. naó de Soufa de Tauora, õc Mar- 

Depois de Martim de Freitas tim Correa da Sylua. 
dar á vela em E)iu,foi demandar a Efta armada fe fez á vela de v m- 
cofta de Damão , a cuja vifta for- te de Outubro por diãte. No mef- 
gio,& fe embarcou no batel , com mo tempo deípachou também o 
húa foma de veludos & damafeos Gouernador as naos do reino pe- 
que leuaua, pera os ir veder a Sur- ta irem tomar a carga a Cochim. 
rate, P or fer hua muito grande ef- E por que a Galega*, de que era 
cana. tlte homem delapareceo ne capitão Martim de Freitas eftaiu 
fte caminho , fem fe faber delle vaga , deu o Gouernador a caip- 
coufa algua. Muitas peífoas quife- tania delia a Ruy Diaz Pereinr 
raó dizer que em Surráte o mata- que aquelles dous inuernos oaíTa* 
rao pello roubar : mas fe afsifo- dos tinha andado por capitaó nos 
ra,for S adofeouueradefaber.Os nos de Goa, fJLfe E "o 
da nao efperarao todo o mes de Accedecan . Neftas naos man - 
Setembro & vedo que nao vinha, dou Elrey vns apontamentos ao 
nem recado feu , elegerão Bernal- Gouernador, em que lhe manda- 
dim de Soufa mnao de Diogo ua,que nellas lhe inuialfe Garcia 
Lopez de Soufa,o Diabo , que ali de Sá prezo em ferros , õc lhe fo- 
ya embarcado por paífageiro. E creftaíTe fua fazeda, por que fendo 
dando a vela chegarão a barra de capitaó de Malaca, fcaté a moeda 
Goa eftado jao Gouernador Nu- fuafem licêça,em perjuizo do P o- 
no da Cunha preftes pera fe em- uo, coufa tanto contra feu ferui^o: 



&ain- 
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& ainda diziao que em Portugal 
o mandara rifcar dos feus liuros. 
O Gouernador vendo a alpereza 
dos apontamentos , entendendo 
que forao más informaçoens que 
m andaraó a Elrey : Sc como era 
grande amigo daquelle fidalgo, 
quis remedialo por q fenaó per- 
oeífe, por eftar pobre ôc co filhas, 
& era velho,& de muitos mereci- 
métos.E por q Elrey lhe mandaua 
tirar noua deuaífa fobre o caio , a 
encomendou aoDoutor Pero Fer- 
nandez Ouuidor geral da índia. 
Que atirou por homens que em 
Goa auia de Malaca \ do feu tem- 
po: em que todos teftemunharaó, 
que fendo Garcia de Sá capitão 
* de Malaca , naó mandara bater 
mais que hua moeda miúda , pera 
o meneo da praça, a requerimeto 
do mefmo pouo,por que naó auia 
naquella cidade íe naó cruzados 
com que fe naó podiaó remedear 
nas couías miúdas , pello q viuiaó 
com oppreífaó. 

Efta deuaífa folgou muito de 
ver o Gouernador , & deípedioo 
Ouuidor geral diante, pera q foífe 
a Baçaim fofpender Garcia de Sá 
da fortaleza , Ôc efcreuerlhe a fa- 
zenda como Elrey mandaua, ôc 
áepoíitala em maós de peífoas a- 
bonadas , & q U e a elle o empra- 
zafle pera Goa . Defpedido o Ou- 
iudorgeral,log 0 o Gouernador fe 
defembaraçoude todos os nego- 
cies, ôc fe embarcou pera acodir 
as coufas de Diu 7 leuando oiten- 



ta nauios antre grandes Sc peque- 
nos^ naó fe deteue em coufa ak 
gua,atraueífando logo a Diu, por- 
que d^quella fortaleza determi- 
naua efereuer a Elrey , ôc defpe- 
dir as vias pera Cochim . Chega- 
do o Gouernador a Diu , come- 
çou a entender nas coufas que có- 
priaó á defenfaò daquella fortale- 
za: Ôc a primeira & principal foi, 
mandar fazer hua fermofa cifter- 
na pera recolher agoa , por que 
nenhua auia dentro na fortaleza. 
Efta ciftema fe começou a fazer 
de tres naues de efteos fermofifsi- 
mos , a mayor?, ôc mais fermoíà 
que oje fe fabe no mundo. He de 
vinte & cinco palmos d'alto, & 
cada palmo recolhe mil pipas 
dagoa. 

Poucos dias depois do Gouer- 
nador chegou a Diu o Doutor Pe- 
ro Fernandez com a diligencia dc 
Garcia de Sá feita: porque logo 
em chegando a Baçaim o fofpen- 
deo da fortaleza , & o mandou 
prezo pera Goa, fazendo inuen* 
tairo de fua fazenda , ôc nenhua 
outra coufa lhe achou , fe naó hua 
foma de caldeiroens , tachos , ga- 
mellas,facas,garfos,efcudelas, toa- 
lhas, & em fim toda a couía d efta 
forte do meneo dos Galeoens, era 
que fempre andara no feruiço d'El 
*ey, & das mefas em que em ter* 
*a daua de comer aos foldados : 
& com ifto lhe achou mais fuas 
armas,& cama, ôc coatro eferauos 
de feu feruiço, í em outra fazenda 
G 5 de que 



v. 



Quinta Década. r i 

de que fe podeífe lançar maó , do 
que confufo o Ouuidor geral, lhe 
tornou a entregar tudo. 

O Gouernador vendo o inuen- 
tario ficou embaraçado, & atóni- 
to da pobreza d'aquclle fidalgo,& 
mandãdoo tresladar por tres vias, 
6c afsi mefmo a deuaífa que fe 
delle tirou , inuiou tudo a Elrey, 
eícreuendolhe muito particular- 
mente fobre cite negocio,moítra- 
dolhe como fora mal informado 
das coufas de Garcia de Sá,& que 
pello inuétairo veria feu cabedal, 
que naó era outro,mais que petre- 
chos de cozinha, & do feruiço de 
muitos foldados a que fempre da- 
ua de comer : & que o foipendera 
da fortaleza por S. A. o mandar, 
mas que o deixara ficar na índia, 
por que entendia que compria afc 
li a feu feruiço. Por que aquelle fi- 
dalgo era velho , de grandes me- 
recimentos & confelho : & q era 
neceífario andar fempre junto dos 
Gouernadores da India,pera acer- 
tarem no gouerno delia : & q en- 
tendia,que naó íó naò era dino de 
culpa, mas de muita mercê . Eíla 
carta 6c os treslados que mandou 
foraó dados a Elrey , que eftimou 
muito o que o Gouernador fizera 
naquellc negocio : efcreuendolhe 
em repofta diífo , que fe ouuera 
por muito bem íeruido delle , 6c 
lhe agardecia o que tinha feito 
naquelle particular: & a Garcia de 
Sá efcreueo cartas honradas,& te- 
ue dali por diante unto mais cota 



^historia da índia. 

com elle,que o meteo logo na ter- 
ceira íbcelfaó da gouernançada 
India,como a diante fe verá. 

E certo q cfcreuendo nós eftas 
coufas,& vendo a mudança que o 
tempo depois fez nos fidalgos &> 
capitaens, pafmamos, & nos pare- 
ce que eftá o mundo em artigo 
de morte,pcllo recolher da roupa 
que todos fazem , porque nao ve- 
mos foldados agaíaíhados fe nao 
pellos alpendres dos moíleiros, 
comendo da pobre raçaó dos fra- 
des, q quaíi o nao té pera li . E a* 
cafas dos capitaens que eraò luas 
antigas morádas , &: enfermarias, 
6c em que coftumaua a auer oS 
petrechos de feu feruiço (como fe 
acharão a efte fidalgo) faója ago- 
ra tornadas cafas de contratações, 
onde tudo íaó fardos, caixa^com* 
prar,vender,& tyrannizar em fua* 
Fortalezas aos pobres dos Portu- 
guefes cafados nellas , como íe o 
mundo fe fizera fó pera elles. Pol* 
em alguns Gouernadores,& Vim 
reys naó acharão os pobres folda- 
dos depois milhor emparo , como 
fe naó foraó naturaes & próximos, 
6c naó cuftaraó a Elrey muito de 
fua fazenda em os por na índia, 
onde os mais delles acabaó á min* 
goa, pedindo cfmolas pellas por* 
tas. Defejo de bradar neíta matf* 
ria, 6c de gritar aos pés do Rey , 4 
ou remedee ifto , ou naó mand* 
feus vaííallos que lhe tanto ctifta^ 
a morrerem a mingoa, á viíía do$ 
Mouros & Gentios,que jaTe coítf' 

padeíl^ 
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padeiTem delles mais q nòs . Aqui milo ,& que foraó abertas com os 
do .a T K ° a P ro P oílto ( ven " arad °s daquelles antigos Curiós. 

eftiV A n Cm T °J e * India Afsi tudo Hb lie ia efyiecido na 

eitáOAquella exclamação de Lu- índia, & aquellas artes comque 

onde £ K imCir ° ^A ?h t ? defc ° bri ° > * S anho »> 4» e 
em nní' ™" Zca f- J"*^ ^verdade,* Hbe^idade, ru- 
em n 0 flb tempopdlas cidades de do he já mudado ao contrario : 

vil !? L r ? e y° J dembadas & «nto,que a tè as naos que naquel 

A f a i f^ ^ mUr ° S Cai_ lc tem P° vinliao a carrega- 

das & efpalhadas, ôc murtas caías das de íoldados , ôc armas, agora 

km moradores muitas & rniíy vem cheas de mercadores, V rei- 

populofas erdades quaii defertas, pondentes : que trouveraó a ella 

ítaha toda montuofa,& tantos an- dclí8as,logro S ,vfuras de que toda 

nos por laurar,dando vozes os ca- a terra eftjTm-ie i que toda 

pos fem auer quem os«,lr,„e:„aó SSffiK2522 ' 2 

es <u Pirro ferós , nem he Afnca- raagoa>& 
no Antbal , autores de cautas per- O Gouernador foi continuído 

traute fendi , &aqt foÍa£u ' £±2f á bordl * 

de tantos males. ^ S£ r « olh ' m «K° °os of- 

Afsioeftadoaque ojealndia -KÍESfcíBSf 1 * 

tem chegado, naó foi caufa deile, enteftaua no baluarte ?era o ff 

poderdealgum imigo, porque a pachodas fazendas,còrrendo Co" 

« oje nenhum permaneceo cótra geçofar com tudo rnúy pontual" 

elle . CobicaA tyrannia foraó as mente . E porque Z nt,T 

qne lhe deraõ tao penetrantes íe- continuam^ com ou,™ C° 

ndas ^or que çamtem Z fo, o *£«JKffi52C 
deftruyo o Império Romano P ™ pouco. 

n r\ Hi'7 /-v ^r! t \ 



que 

(como diz o mefmo Lucano) que 
d epois que conquiftou o mundo 
todo, começando a goftar das ri- 
quezas^ acquirilas , logo as boas 
fortunas derxaraó leu lugar às 
profpendades . EjaTe naó conhe- 
ço aquellas herdades, que foraó 
lauradas com a rexa do forte Ca- 



càpit vlo riu. 

T* as guerras que em Ceilão cu- 
ue, antre aquclles dous Tt^yç 
Irmãos : do focorro que 
. o Qamorim mandou ao Ma- 
dune: & de como éAfartim 
9 4, Jfonfo 



Quinta Vecaàa. T>a historia da Judia. 
Afonfo de Sou/a desbaratou todos os portos do feu reino n eg* 



a armada do Çamorim em 
TSeadala. 

R A tamanha a am- 
bição do Madune 
pandar,Rey de Cei* 
tauaca,& afsi lhe era 
mao de fofrer ver 




ciar todos os nauios que ouueífe: 
& elegeo pera efta jornada tres 
Mouros principaes, chamados, 
Paichimarca, a que alguns cha- 
maó erradamente, Patcmarca . E 
íèu irmão Cunhalc marca, ambos 
naturaes de Cochim , nacidos & 
criados antre os portuguefes. E o 



feu Irmaó , ainda que mais velho, outro era Aly Abrahem . O Ca 
igual com elle em eftado,que na5 morim mandou pagar gente pcV 



fe quietaua em cuidar , & tratar 
modos,decomo lhe daria a fhor- 
te, & lhe tomaria o reino : pera fi- 
car com a Monarchia de toda a- 
quella ilha. E afsi tratou por mui- 
tas vezes darlhe peçonha,que naó 
veyo a effeito , por que tomarão 
com ella alguns que pera iíTo pei- 
tou grandemente,que no tofmen- 



lo reino,& fez oito mil homens,pC 
ra irem nefta jornada : dando ot ê 
dem que todos os nauios íè foííeitl 
ajuntar em Panane , onde viuiao 
Paichi marca. A armada foiflè 
zendo preftes pellos nos : & afsi 
como os nauios eítauaó pera pai' 
tir fe yaó pera Panane. O Aly A' 
brahem , que viuia no rio de Ptf 



19 confefíaraÓ a verdade : pello q depataÓ , fayo delle com dez n* 

dali por diante trouxe Elrey da uios na entrada de Nouembro,* 

Cotta grande reíguardo emfi,na5 fendo tanto auante como Pan? 

comendo fe naó coufas guifadas ne,ouue viftada nao Galega qu< 

por lua maó. Vendo o Madune q ya pera Cochim,& querendo pr* 

eraÓ defeubertas fuás craças,deter- uar a maó a foi demandar mui* 

minou de lhe tomar o reino por crefpo,& com todos os nauios p<>' 

guerra , & valerfe outra vez do ftosem armas, rodeandoaportf' 

Camorim , defpedindo em Ago- das as partes,começandoa a batf ( 

fio paliado Embaixadores com rijamente . Ruy dias Pereira <f 

hua ibma de dinheiro , & muitas era capitão , negoceou a ília n*" 

joyas de prefente pera o Camo- mu y oem , defendendoíTe dell^ 

rim,mandandolhe pedir hua gro£ com muito valor , & afsi os efe* 11 ' 

fa armada,pera o que mandaua as dalizaraó com fua artelharia, <\t 

defpezas , pera o ajudar naquella os fizeraó afaftar com alguns à&' 

jmpreza ] ofFerecendoihe alguns aparelhados : o que naó foi ^ 

portos de már naquella ilha . O dano, por que de hua piloura^ ^ 

Camorim recebeo bem eftes em- deraó pello pefcoço a Ruy 

baixadores , & mandou logo por Pereira,o matarão, (ainda que^ 
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mmh 0 pera Cochim , leuando ai- ™ aboro & 

feridos. A capitania deita nao quifcflè peidar 7^ ? C 

deu o Gouernador a lurdaó de X^^^ 9 ^ 

feitas . Recolhido o Aly Abra- L ra d? ?f ' E , che g^do á 

W em Panane, ficarão efpmn. ten nl , ' ndla 

^ pellos ma.s nauios que feyaó de Co^ V^c tmha fa,do 

ajuntando. 4 7 c och,m,onde fe fez aquelle an 

Poucosdiasdepoisdeftenego- «a&E° reino V &cW 

ao da nao, indo outros noue Pa- bem c^fií ' q " C fol ^ 

ros de vm deíTes rios pera Pana- carmra d r a -™ 0 1 UC 0Uue na 

ne,deraó com húa fufta que ya de & dom »Z durou vintc 

CananorperaCochimlcLe! Z^oZV^ 0 ^™ 
tendoa a abordarão & axonr.A j ouc <1 ue nos 

matando quantos ndfa Xf^ '£2 ! t?" 0 ' ^ eUa > da 

mente vmmoço de idadHe 'dt ftrtndo J F ^ ° t de Uxboa 

annos (que ndla ya com feu Da S * * Cabrea » P era ^ma. 
chamado Marcos^couSg 

ta toda a armada em Panane • & aue n.l? u 01 cometer ,auendo 

to que panou a lua de Nouébro & toSi P ° UC ° <l Ue faze r, 

(em que elles fazem fuás grandes NicolaoftSí , COnM ^ ou a bater - 

feitas) fairaó d^udlerio* Eraõ ddla.fc^eSaTt^ 

£ nauios por todos dncoenta* nao mu/bem n^U^Í? 3 

vm em que entrauaÕ cinco galeo- dendoíTe com «,, • , ' efen " 

latinas de coxu , que ju^auaõ tal Xi a ^ouos ZÍ* ' & de 

Por proameas efperas. Ya toda ter muita & arlfí ?L g ° S P or 

efta armada chea de muita gente, lhe TdeftfX 

meiros l euaua5 arc ' f £ dolhe a derraddra falua : & quis 
debaixo dos bancos em que yaô aoí ' ^ hG T cha de ^ 
Pera pelejarem qu an d 0 foíTe ne' Fe o ? "° U T Ç^ ur <Wnaf- 
ceíTano. ^ 0Ue ne : le 0 c apitao pella fol a de vm pé 

(^e tmha aleuantado,&p 0 fto no 

Pé 
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.u-nnAedb* Marcos catiuo :3c pois ides apos p 

pidocarne,ro,na tolda onde cita « pe çouos pellas chagas ,, 

^.affcotadocmhua cadeira mal «.mg» M P^,.^ f 

dcfpoílo , donde mandaua, & go- do «no H 4 confo . n 

uernaua tudo) & abnndolho to- ^ elU d 

doo derribou morta^. ^noiTo Senhor, qlhcdelle viro; c 

Apartada a armada, toi Nico rcfpondcoia v>- c 

lao Iuzarte aCochim, leuado do ' ldd ^ Dcos P voll dará : b 

feus, F;-~X 0 V:, m "voTme aucis de prometer de a 
poucos dias. O Doutor l ero vaz fflho por quc v os J 

5-Amaralcapitaó,& veador dafa ™^ i|I ^ e me P dara e S d,f- £ 

«ndadeCochimttantoqueaar- >^ euficata l- a 

mada paflou pe lias naos , dePpc- lovo P ^ 

dio logo recado a M a rt,m Afon- gua co , 
fode Soufa.que fab,a que etapar- Vendo 

tido de Goa pera que fe aprellaf- hanca q q^ ^ ^ f 

fe.Efte recado o tomou em Cha- , tob ronomco:&di f ( 

)6 : & dandolTe preffa. chegou a p con £| a ITc,qi.e elle lh« r 

Cochimaondedefcmbarcoupe ' e 3 aaetraba i hlr ^ odoop of u 

rancgoc aralguascourasperapaf- J« f fflh r d 

far aÇeilaô embufca dosmngo, &g£ o ^ ( 

SU^pdU^Sâ" nh!n-e, & lhe defleUia dos r . 

cm tóa faca, lhe Fayo de húa caía migos : ella então o largou co* « 

cra " u , '. J ■ arimdesbençoens^commuif 3 ' \ 

húartio her viuuaPonuguezacar g^^m Afbnfcfc el » c 

regada de do (que ^ , & f oi a a arml # 
quello moso Marcos que pouco 

atras diffemos que »s Meares | ^ 

kuauao catiuo,que otinhaellaia- 1<tu > . , , r , u< 

bido por alguns marinheiros, que palhada de algiias coufas,da 

fe faluáraô d'aquelle nauio a na- talha paiTada,& dos da nao iou 

do ) E cheeandoíTe a Martim A- o q ue lhe "nha acontecido , # 

fonfo , lhe lançou as mãos as re- preííandoíTe chegou ao cabo 

deas do coartao,tao defconfolada, Comori,a onde teue fala de alg , 

& com taó viuas & acefas lagri- embarcaçoens qne achou, & » ■ 

mas,& foípiros,que parecia que ti be que os imigos faziao leu ca, 

nha perdido o íifo : & clamando nho por dentro, pera palTaie* 

alto lhe diíTe:Senhor valeime,que baixos de Manar. Martim V* 

me matarão os Malauares meu fo de Soufa por que leuaua o j 

marido, & me leuaõ meu filho &nauios muito pejados, que ^ 

* peng u 
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perigofos pera os baixos,com con- mens , & outros, 
ielho de todos tornou a voltar pe- Partido Martim Afoníò de Sou 
ra Cochim , pera fe negociar em & com efta armada ligeira,paífou 
nauios pequenos: 3c efta volta lhe o cabo do Comori, & foi tomado 
deu a vitoria : por que como Pai- fala dos imigos , que ibube eftaré 
chi Marca tinha ja' auiíò da arma- em Beadala com os Parós vara- 
da P ortuguefa , & trazia eípias fo- dos,& tendas poftas em terra: pel- 
ote ella , chegaeido a Beadala , foi lo que fe apreftbu,& foi hua rard e 
auifado que fe tornara do cabo aparecer lòbre a barra de Brada- 
do Comori : & parecendolhe que la,onde furgio. Os capitães Mou- 
fora có receo dellc , defembarcou ros vendo à armada, õc notando a 
ah,& varou os nauios pera os con pouquidade delia, mandarão Ian- 
certar & alimpar, deixádofle eftar çar ao mar trinta nauios , pera a 

T/^; ac p j c r , iremcom «cr,d ei xando os outros 
Martini Afonfo de Soufa che- varados , começandoffe a embar- 
gou a Cochim , & deixando ali as car a gente, õc como ifto era tarde 
Galés,tomou alguns nauios de re- anoiteceo logo . Martim Afonfo 
mo que achou , ôc com os que le- de Soufa teue aquella noite con- 
uaiu perfes vinte 6c dous,pera on felho com os capitaens,& aíTenta- 
de ie mudarão, os capitaens das ra5 que cometeflèm os imigos 
Gales, & toda a gente da armada, por mar & por terra : por que alsi 
que por toda fenao coatrocentos alcanlariaÓ delles mais deprefia 
& emeoenta homens. Os capitães vitoria , pcllo defcmdo c6 q auiaó 
que o acompanharão, (aos que a- de eftar em terra . E afsi ordenou 
chamos os nomes,) faó os fe- Martim Afonfo de Soufa, ficarem 
gumtcs. - na armada cento Sc cincoenta ho- 
Fernaó de Soufa de Tauora, mens com vmdaquelles fidalgos 
Manoel de Soufa de Sepulueda, (fcfegundo nos parece foi Fernaó 

A 1 aa C ° rrea da S y lua ' dó Dio " de Souía de Tauora) a quem deu 

go d' Almeida Freire,irma6 de do por regimento , que tanto que ou- 

loao de Sande, (a quem na índia riiflc deíparar húa camará de fal- 

enamauao o Malauar por faber caó,que pera ,íTo leuaua,cometei; 

S ?L aqUe k , C ° ftâ ' & fakr fe a barra ' & P e Mk com os na- 
de Wp^ 1 d ' A 7 aU ' ÍOa6 ?° S T JC eftaua ó no mir : & el|e 
lo Pere L dc ^ í° l ^^carem húa ponta, Z 

MS r 0 t°u r\ n mbo°s e?r d d eBeada , u ?era ° s >*° s > 

Malauar^ na^^TcS^ et? ^ ^ ^ * P ° S 

grande rnkir «f ,^ ocn m > em te ™a com trezentos homens 

grandes coílairos , 6c valentes ho- no coarto d>alua,começando fegò 

a naar- 
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a marçharpera a pouoaçao, em 
muito boa ordem. A armada tan- 
to que o lançou em terra,tornouP 
fe a por í obre a barra , a onde fc 
deixou eftar eiperãdo pello final. 
E entolhandoire que .lho fizeraó, 
mandou o capitaó mor delia leuar 
ancora,& poftos em armas come- 
terão a barra ao lbm de muitos in- 
ftrumentos õc bombardadas.E en- 
direitando com os Parós que efta- 
uaó no mar com algúa gente , os 
inueftiraó , lançandolhes dentro 
muitas panellas de poluora com q 
os abrazaraó . Os capitaens Mou- 
ros que eftauaò em terra,ouuindo 
a reuolta acodirao á praya,a man- 
dar gente aos nauios, pera elles os 
foccorrerem. 

Eftádo afsi nefta preíía chegou 
Martim Afonfo de Soufa ao lu- 
gar^ com grandes eftrondos.gri- 
tas,& alaridos cometeo os imigos, 
dandolhes a primeira íurriada de 
arcabuzaria, com que lhes derri- 
barão muitos , inueftindo logo co 
elles ás cutiladas , ficando todos 
baralhados , & como os tomarão 
de fupito,fizeraónelles grande de 
ftruiçaó. Os capitaens Mouros ve- 
do aquillo , cuidando que era ou- 
tro poder,& outra armada, come- 
çarão a defemparar tudo . O Si- 
queira pedio licença a Martim A- 
fonfo de Soufa pera ir fogo aos Pa 
rós,que eftauaò varados, (porque 
em quanto naó ardeflem^s Mou- 
ros os naó auiaó de defemparar,& 
auiaó de trabalhar pellos defen- 



] a hiftoria da fndia. 

der. ) E dandolha Martim Afonfo c 

de Soufa lhes foi por fogo por 1 
guas partes , que começou a ateai 
nelles com grande braueza. Neífe 

tempo andaua a batalha, afsi no ^ 
mar como na terra múyac ela. E 

vendo os Mouros arder os nauioS) p 
logo defacoroçoaraó , & ie contf 

çaraó a retirar. ç. 

Eftaua na tenda de Paichi W j 

ca (que elle mádou armar emv^ ^ 

palmar afaftado da praya) o tflV r; 

ço Marcos, õc ouuindo a rcuolfl J ( 

& entendedo que eraó Portuga o 

les, posíe na porta a elperar o d 

da contenda: por que ainda efl u 

efeuro, & naó fe oufaua de fair,$ c 

ir pera os Portuguefes,por que tf <\ 

ceaua que o matafTem,cuidandoí J< 

era Mouro : por que tudo quantf £ 

via & ouuia era fogo, efpingarcb t; 

das , Sc gritas muito pera rec^ ( U 

vm homem muito animofo, qU^ f< 

to mais vm minino. c 

Os Mouros começaraófe a ò& fi 

baratar õc a fugir , & alguns ch' d 
garaó á tenda onde o moço c$ 

ua,& perguntarão por Paichi / 

ca , & fabendo naó eftar ali for^ d 

paífando . Alguns Mouros tsfi t li 

ços que feruiaó o Paichi Marc^ n 

eftauaò na tenda,vendo o disb^' a 

to,ferraraó do moço Marcos,p^ r( 

o leuarem comfigo, por que j* \ c 

queriaó também por cm fal^ > 

mas elle lhe efeapulio das maó$r J 

por fe temer que alguns MoU*° P 

o quifeífem leuar,decerminoul^? • ' 
fe arrifear a húa efpingardada^ 1 ' 
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tando a correr pera onde osPor- 
tuguefes andauaó , porque já co- 
meçaua a efclarecer, & foi gricado 
que era Português : & afsi foi dar 
com vns poucos de Toldados, que 
encararão pera o matarem , mas 
como elleya bradado Português, 
Portugues,quis Deos mouido das 
orações da trifte mãy,que o ouuif. 
íe vm,que foi ámaó aos de mais, 
dizendolhes q aquelle era o mo- 
sque o capitão mórencoméda- 
ra a todos: por que teue elle tanta 
lembrança das lagrimas da mãy, 
que antes de entrar a pouoaçaó 
diflè a todos, que lhes encoméda- 
ua muito o filho da viuua de Co- 
chim. E lébrandolhes a eftesfol- 
dados o tomarão nos braços, & o 
leuaraÕ a Martim Afonfo de Sou- 
fa, que em o vendo foi fua alegria 
tamanha , que ouue que por elle 
lhe dera Deos aquella vitoria , éj 
fe acabou de arrematar manhã 
clara, afsi no már , como na terra, 
ficando todos osnauios em poder 
dos noflbs. 

Paichi Marca, & feu irmaõ, & 
AlyAbrahem, vendo tudo per- 
dido fe recolherão a dous nauios 
ligeiros em q ue fe acolherão. Os 
noiios andauaó em terra feeuindo 

^«ona^ depois dos da arniada 
renderem a dos imigos defembar- 
carao,& todos em vm corpo ia de 
pois da menhã clara deraó na ci- 

-cluirm 



deraò,pello fauor & ajuda que de- 
raó aos Mouros. Auida efta vito- 
ria,quefoi húa das famofasda ín- 
dia , mandou Martim Afonfo de 
Soufa xaquear as eftancias dos i- 
migos,onde acharão grandes deP 
pojos , principalmente de armas: 
por que tomaraó trezentas efpin- 
gardas,& mais de duzentas peças 
dartelharia,muitas moniçoens,& 
outrascoufas.E antre iílo fe tomou 
vm fóbreiro que o Camorim ma- 
dauaaoMadune:& de todos os 
oncoenta & vm nauios,fó os dous 
le ialuarao , em que foraó Paichi 
Marca Ôc feu irmaÓ : & os mais 
delles foraó queimados, & os ou- 
tros recolheo Martim Afonfo de 
Soufa , & os leuou comfigo ajun- 
tandoos á fua armada. 

CAPITVLO V. 

Vas coufasque mah acontece- 
rão a zJVLartim ^Afonfo de 
Soufa em todo o reBo do ve- 

™-EdecomopafouaCei~ 
uo& -das parque aquelles 
J^ysfi^eraÒ. 



ORQVE temos 
muitas coufas que 
tratar primeiro que 
íè nos acabe o ve- 
raó,pareceonos bem 




partes,em que fe ^J^TT' ^"«uirmos com as de Mar - 

uanoquepo- tarmos juntas, já que eftamos 

H com 
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cô as maõs nellas. Auida tamanha ôc os mais mandou pera Cochitn, 

vitoria , armou ali muitos caualei- & afsi foi demandar os baixos f 

ros , ôc antre elles foi vm SimaÒ em fim de Feuereiro , que paliou 

Rangel de Caftello branco,irma5 muito bem a tè Manar : ôc daí 

do Doutor Fernaò Rodriguez de de longo da coita foi demandai 

Caftello branco, homem fidalgo, Columbo.E deixaloemos vm po» 

cujo aluara de eaualeiro ( que lhe co,por que he necelTano cotinuaf 

ali paífou) eftá em nono poder o mos com Miguel d'Ayala, que f 

próprio , de quem nós tiramos as com o recado pera Goa. 
forcas principaes defte foceflb . E Efte homem chegou a O 

parecendo a Martini Afonfo de chim , ôc deu ao capitão as caf, 

Soufa que era obrigação , auifar tas, Ôc a Elrey o íombreiro, que" 

ao Gouernador defta vitoria, def- eftimou muito : ôc afsi leuou • 

pedio Miguel d' Ayala, capitão de moço Marcos, Ôc o entregou 1 

vm catur, por quem efcreueo fua may da parte do capitão mo< 

ao Gouernador , ôc ao capkaó de dizendolhe que ali lhe manda* 
Cochim, a mercê que lhe Deos fi- feu filho , ôc que ficaua defobtf 
zera: & a Elrey de Cochim man- gado da promefia que lhe íip 

dou o fombreiro,que o Camorim ra . A trifte viuua foi o feu aluo 
mandaua ao Madune . Neíte ca- «>co tamanho, que naó cria < 
tur mandou embarcar o moço que yia,abraçanàoííe com o filnf 
Marcos , entregue a Miguel d' A- tornado com elle a renouar a d" 1 
yala,a quem encomendou muito da morte do pay. 
o entregaíTe da fua parte a fua As nouas de tamanha vito* 
may. E nefta era de nouéta ôc feis, fe feftejarao em Cochim o tfi 
em que efcreuemos ifto, viue efte lhor que pode fer , que logo 
homem ainda , ôc chamaflè Mar- efpalharaô por todo o Malan* 
cos Rodriguez, & he cafado em onde ouue vm geral pranfj' 
Baçaimcomhúa molher fidalga, por que morrerão na bat# 
doapelidodosMirandas,deque mais de tres mil Mouros, ^ 
tem filhas que viuem oje caiadas principaes : ficando afsi o & 
com fidalgos muito honrados , ôc morim, como os armadores fl* ■ 
bem defpachados. quebrados , por q naquella ar< 

Defpedido efte catur,logo Mar da meteraó todo o cabedal.O M 
tim Afonfo de Soufa fe negociou, guel d'Ayala tanto q deu as no* j 
ôc embarcou pera ir a Ceilaó ver- em Cochim , tomando cartas 
fe com aquelle Rey , leuando dos capitão ,&d\Elrey pera o Gove^ ^ 
nauios dos imigos os milhores, dor, partioífe com muita 
com que reformou a fua armada, Ta, por que o auia de ir tornar^ 
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Diu E lendo tanto auante como perigane o Ayala , que naô pode 
v-naie,encotrara6 hua galeota de paflar dali , ôc o capitão de-Cana- 
Malauares múy fermoía , Ôc chea nor delpedio o catur com as car- 
de muita & boa gente, ôc pondo a tas ao Gouernador , efereuendo- 
Proa no catur do Miguel d'Aya- lhe aquelle foceflo.Efte catur che- 
ia o mueftio , lançandolhe logo gou a Diu,& deu as cartas ao Go- 
gente dentro. O Miguel d' Ayala uernador Nuno da Cunha que 
>nao leuaua mais de quinze folda- mandou feftejar as nouas da vito- 
«os,que yaÓ com animo múy ale- ria com toda a artelharia,& o tor- 
gre da vitoria de Beadala . E ven- nou a defpedir cÓ cartas pera Mar- 
Joile entrados dos Mouros,fe po- tim Afonfo de Soufa,& pera os fi- 
erao com elles as cutiladas , com dal g0s de fua companhia de li)* 
tanto valor ôc esforço , que lhes uores d>aqnelle negocio 
moltrarao logo por obra, que na- E tornando a Marri™ Af r 
judies quinze homens àrauaó de Soufa que y ^ oZ à t n ° 
^cos-.porquecomecaraóaatar- Ceilão , eli /ou^sTf^Z 
Mhar nos Mouros brauiísima^ ao porto de Columbo , com toda 
mente, tendo ja o catur coalhado fua armada,& ali defembarcou & 
^ corpos mortos. Mas como os com toda a sente poíbc^Sm 
Mouros eraó mais de duzentos , marchou pLTc^u 
vnsdedentro, & outrosdefora comaqu UeRe ^ que 
perfeguiao os no ? os com todos muztolonradarnenTe Xndoo 
os tiros que podiao, de que derri- jâ defaoreír^ 1 1 acnandoo 
baraó afgunsmortos. Em fimpor o £X^*^^£>? 
nao recitarmos golpes,a briga du- do disbarato de Paichi Marca i 
tou todo o dia,queouue tamanho da chegada da nona armada a 
•cltrago de ambas as partes , q nao Columbo , mandou pedir oa7e S 
hcou 1 nos nauios quem os podeíTe ao irmaÒ, que lhas concedeo por - 

mandar, por todos eftarem eílira- que naturalmente era hnm U P ' 

dos o u ou feridos Qs E ^«£oni home. 

«nhenos vendoos d>aquella ma- agardiiméto a Maróm Afl T 

«díi^í^ 0 ^ 0 * hu &aeC0m0 ^odiaóafeustra- 

fepultu a TZ P alh ,° S ' Martlm Afonfo de Soufa 

uaoMigueldSa^nr^ T' tratoU com dc 

*m: &L. ÍZ r T"' ^ lhe ^° Wempreítn 

nolloSe nhorqnao rno pera as defpezas da armada,^ 

' Hz paga 




Quinta Década. T>a 

paga de Toldados, (porque tinha 
elle mandado offerecer tudo ífto.) 
Elrey lho concedeo com muito 
gofto j mandandclhe dar corenta 
& cinco mil cruzados , que fe car- 
regarão por empreftimo lobre o 
feitor de Columbo, em cuja re- 
ceita fomos ver efte dinheiro : & 
aísi cfte,como outro muito que de 
pois empreftou,lhc foi muito mal 
pago , ôc ainda oje fe lhe deue a 
mor parte delle (encomendando 
Elrey de Portugal muito a feus 
Gouernadores que lhe fizeífem 
muito bó pagaméto.) Martim A- 
fofo de Soufa fe defpedio d>Eirey ? 
que lhe deu peças ôc brincos , afsi 
a clle, como a todos oscapitaens, 
ôc fazendoífe á vela fe tornou pê- 
ra Cochim, a onde achou as Ga- 
lés: ôc com toda a fua armada for- 
mada andou o reílo do verão na 
cofta do Malauar, fazendo toda'a 
guerra que pode ao Camorim, 
tomando ainda outros muitos Pa 
rós i com que acabou de deftruir 
os armadores. E como foi tempo 
fe recolheo a inuernar a Goa. 

CAPITVLO VL 

<j)e como o (jouemador 3\(uno, 
da r^nha por culpas que te- 
ue de dom Tedro de faslello 
branco capitão de Ormu^ o 
mandou def afofar, da fona- 
le^a. 8 de como dom Fer- 
nando de Lima foi com hua 




bisloria da fndia. 

armada ao eflreito : & dai 
mais coujas que o Cjouernd* 
dor pajfou em T>lu 5 atèfe 
recolher. 

EL LAS naosque 
vieraó em Nouem- 
bro de Ormuz 3 
Diu, teue o í ioucr- 
nador Nuno da O 
nh a muitos capítulos de grandes 
culpas & queixas,contra dom Pe- 
dro de Caftcllo branco , que CÁ 
raó de qualidade , que lhe pare- 
eco necettàrio, pera quietação ÒA 
terra ( por naó auer outro aleuarc 
tamento como em tempo dc 
Diogo de Mello) mandalo rirá 
da fortaleza : por que naturaime- 
te era vm fidalgo muito forte M. 
condirão, ôc taò vingatiuo , quf 
naó perdoaua coufa algua. E aí^ 
eftaua toda a terra taò efcandalí' 
zada delle, que foi necefTario *° 
Gouernador acodir áquelle fl c ' 
gocio , ôc determinou de niafl' 
dar lá o Doutor Pero Fernafl' 
dez Ouuidor geral pera o í& 
pender do cargo de capitão ^ 
fortaleza - ôc mandalo prezo 1 
índia. 

E, porque por então naó atf 1 * 
nenhum prouido d aquella fort*' 
leza,& o Gouernador eftaua tí^ 
to afeiçoado ao auifo, arte, ôc p fí> 
mor de dom Fernando de Lirt 1 ^ 
quenasnaos paliadas tinha 
do do reino por capitão de ^ 
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delias, como diflemosno capitolo 
do 2. liuro defpachado co Goa, 
determinou de lhe dar aquella 
fortaleza , de que poderia tirar a- 

3uelle anno couía com que fe po- 
eífe ir pera o reino.Era efte fidal- 
go da criação d'Elrey domloao, 
fendo Príncipe, & foifempre tao 
linipo,taó graue,& tao cortezaó,q 
era vm dos fidalgos em que na- 
quelle tempo fe trazia o olno.Ca- 
íouíTe por amores com hua dama 
do paço,que fe chamaua dona Fr a 
cifea de Vilhena : filha do graw- 
de Ruy Barreto , Fronteiro mor 
do Algarue,& de dona Branca de 
Vilhena,irmã de Franciíco Barre- 
to,que foi Gouernaclorda India,q 
era pobre,& tinha pouco dote : & 
como Elrey lhe era afeiçoado, 
defpachouo o anno paliado pera 
a índia com a capitania de Goa, 
por fer coufa que lhe entraua lo- 
go,& com a capitania de hua nao. 
Chegou á índia com grande caía 
& feruiço de lua peflba , por que 
era muito concertado no tratamé- 
to delia . Embarcoufle logo com 
o Gouernador pera Diu , & con- 
uerfandoo na jornada , vendo fua 
arte , auifo , & mais partes: aísi fe 
lhe afeiçoou,que o gouernaua to- 
do. (E coftumaua a dizer em fua 
aufencianas conuerfaçoens dos fi- 
dalgos,que fe naó cóuerfara dom 
Fernando de Lima que fora ao 
inferno.) 

E vendo q Ue fe abria caminho 
pera moftrar quaÓ grade feu ami- 



go era, quis lhe dar a vagante de- 
ita fortaleza de Ormuz : porque 
ainda que nao acabaífe tres an- 
nos,fempre auia de tirar mais que 
de Goa,por que deíejaua de o ver 
tornar pera o reino remedeado. E 
eftando com elle em conueríàçao 
lhe diíTe j que viera enganado de 
Portugal , por que a capitania de 
Goa nao era couía pera elle , aisi 
por que daua de íi pouco , como 
por eftar nella lempre o Gouer- 
nador da índia, & o capitaÓ ficar 
com elle muito acanhado,que òc* 
fejaua deo milhorar, pera que le 
podeíTe tornar pera o reino mais 
cedo, & com mais remédio. Que 
elle mandaua defapoífar dom Pe- 
dro de Caftello branco da fortale- 
za de Ormuz: & q.ue naó auia ne- 
nhum prouido,que elle em nome 
d'Elrey lhe fazia mercê delia, & 5 
poderia fer ficaflTe feruindo tres 
annos por em cheo. Dom Ferna- 
do dp Lima lhe teue em mercê á- 
quella vontade, dizendolhe que a 
naó aceitaua, por que naó lhe có- 
uinhair defapoíTar de fua fortale- 
za vm fidalgo taÓ honrado.O Go- 
uernador parecendolhe muito bc 
áquelle primor lhe diíle, que elle 
dana a iíTo vm talho muito bom: 
efte era , que iria ao efíreito em 
hua armada , por que auia nouas 
de Gatés,& que entre tanto iria o 
Ouuidor geral fazer aquella exe- 
cução em dom Pedro,<3c o manda- 
ria pera Goa. E que comofoífe 
têpo de fe elle recolher do eftrei- 
H 1 tOjfoíTe 
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to,foíTe ínuernar a Ormuz,a onde za grande,feiscentos homens,cotn 
acharia prouifaó pera tomar pof- capicaens, pera lhes darem mcfas: 
fe daquella fortaleza . Dom Fer- que foraó , Lopo de Soufa Comi- 
nando lhe diíle , que por aquelle nho, de San&arem, Gonçalo Fal' 
modo aceitaua. O Gouernador caó,Luis Rodriguez de Carualho» 
Nuno da Cunha mandou logo Gafpar de Soufa, Manoel de Vaf- 
preparar dous Galeoens, & algúas concellos,Rodrigo de Proença,^ 
furtas com que dom Fernando de obrigação do Gouernador . E * 
Lima fe fez avela entrada de Fe- capitania da armada que deixau* 
uereiro: & de fua jornada adiante no rio,deu a Franciíco de Gouuea: 
daremos rezaó. & a Alcaidaria mór da fortaleza i 
O Gouernador ficou em Diu, Payo Rodriguez d' Araujo , & * 
dando muita preífa ás obras da feitoria a Antonio da Veiga. Pro; 
cifterna,&: renouando muitas cou- uido tudo muito bem,deípedioflí 
fas da forcaleza,& mandou correr o Gouernador de todos , & foifl* 
com as obras do baluarte da villa pera Goa,a onde proueo nas coU' 



dos Rumes , dando Cogeçofar a- 
uiamento pera tudo , no que cor- 
reo taÕpótual, que diífe o Gouer- 
nador a Antonio da Sylueira,que 
a fcu filho (que eftaiu na fortaleza 
reteudo) de quando em quando ^ r 'a 

lhe deífe licença pera ir á cidade Do MOMeceo a Qfarcm 
vifitar fua máy , com alguns ho- Soltao "Badur Unha mana^ 



fas de Malaca & Maluco , & eif 
todas as mais : & com ifto le feí' 
rou o inuerno. 

CAPITVLO VII. 



mens de fua guarda. E porque en- 
trauajaomes de Marco, tempo 
de fe recolher pera Goa, perapro- 
uer nas coufas de Malaca ôc Ma- 
luco: proueo nas da fortaleza,da- 
do a capitania do baluarte da vil- 
la dos Rumes, a Francifco Pache- 
co,com o cargo de Iuiz ^Alfan- 
dega, prouendo todos os officiaes 
delia. E o baluarte do mar proueo 
de artelharia, & moniçoens , cuja 
capitania deu a Antonio de Sou- 
íà Coutmho, (vnti fidalgo de La- 
mego) dandolhe trinta foldados. 
E aísinou pera ficarem na foitale- 



donos Çaleoens d z^Afec^ 
O- de como foi kuado cofl 
todos os thif ouros que leud^ 
ao Turco. 8 da armada f\ 
elle mandou negociar pera ^ 
dar a fndia contra osT^' 
tuguefes. E do auifo que 
rey teue delia: O- dofoccorf 
que mandou. 

O capitulo íeú&° 
do liuro nono á 
quarta decadateifl? 
dada larga conta 
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s cotn x° m ° S ° ltaÓ Badur mandou P era lnes na ° auia ° de poder r efiftir, & 

ncfas: fua molner > & léus thiíbu- afsi os lançariaó fora da índia , & 

"outi* ros ;entregues a Cafarcan, por que ficaria outra vez o comercio anti- 

o Fal- tinha ainda de tocl0 P erdi(io S° em fi» liberdade como dan- 

lho, 0 medo aos Magores . Agora he tes,& a romagem da caía de Ma- 

J Vai- nece flario continuarmos com Ca- famede defempedida aos romei- 

Z \% ^ arcan :Por que conuem afsi ao fio ros della,cuja dcuaçaó eflaua pcr- 

K> \i ^ C nofla ni ft° ria - Partido efte dida, pella potenciadas armadas 

Mouro com fuás naos, foi feguin- Portuguelas,que tanto em offenfa 

do fua viagé ate a cidade de Me- de fua religião tinhaó tapadas as 

ca: onde defembarcou tudo o que bocas d'aquelle eftreito. Por eíhs 



nxaui 
jiiuea: 

ileza 1 leuaua,& o Xarife dali os recebeo cartas fe efpalhou logo a noua da 

, * bem , dando apofentos á Raynha morte doBadur,taó nomeado por 

d % mmt? c T ontâdc i AH fe dei " tod ° ° ° rie n«,a ti chegar ao Cai 



II. 

rcan] 
iam 



iio jk xaraó ficar fem receberem agra- ro a onde eftaua por Gouernadòr 

toilií uo,nem efcandalo de peilòa algúa, Soleimaó Baxá Eunuco , homem 

s coti' efperando por recado d'Elrey Sol- muito velho , que muitos annos 

& et* tao Badur.a tè efte Abril paífado, feruio ao graÓ Turco Soleimaó 

le lei! que chegarão as naos de Surrate, de fua camará pera dentro E quC 

por quem tiueraó nouas da mor- do deu a gouernança do Cairo ao 

te de Soltao B^eícreuedo Co- outro Soleimaó Ba\á general da 

geçofaraNacoda Amet , Rey de armada que mataraó,que era guar 

Zebit, com quem unha muita re- da da íua por ta da camara,lhe deu 

A ??, dc amiZade , & Cna " a0 ' P edm " a e í e 0 mefmo officio,& por mor- 

W dolhe encarecidamente , que per- te do outro também o paflbu á 

\/£eC& íuadiíTe aos Baxás do confelho do gouernança do Cairo. 
r o (0 Turco , que mandaífe fuas arma- Efte Eunuco tanto que lhe che- 

r euO& daS a India contra 08 Portu g ue f es > S ara ° as no " a s da morte do Ba* 

li s^r*!^ fortale - ^-^«fe 

f 1 cl L ' de dIe d ? mna com k , Rey ^ ue eftaua « naquella cida- 

ue tf muita gente,mantimetos, & todos de,p 0 rque era afsi fen-içodo Tur- 

KC01Í <S osmaispetrechosde : guerra, pera co: o que tudo lhe foirtaáo,** 

ÍSf^*^ do Cafarcan acomoanhando á 

oim" t ! t0dâ a India > ? era on - Raynha • Oum» dizem q o mef- 

Tò> W, ° ° temp °^ Ue mo Cafarcan emfabendoVmor 

,no* podenao parta- 3c lazer guerra ás te do fenhor tomara tudo comfi 

a< ma^foralezasdosPorcuguefe^ go 5& fefora ao Carro, l da"! á 
nt* 1T 1 
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corte do Turco . Ou foííe de hua 
maneirou da outra , tudo foi le~ 
uado ao Turco, que ja'era Celim, 
por auer pouco que leu pay era 
morto. Vendo efte bárbaro tanta 
pedraria & ouro, marauilhouíTe : 
& ouue que reino dódevm Rey 
fó de íua recamara tirara aquelles 
tifouros pera mandar a Meca,auia 
de fer riquifsimo daquellas cou- 
ias: com o que lhe creceo a cobi- 
ça de o conquiftar,acrecentando~ 
lha mais o Eunuco com as coufas 
que lhe diffe , & com a carta de 
Cogeçofar que lhe moftrou : que 
Elrey de Zebit mandou,dizendo- 
lhe,que naó fó feria fácil mandan- 
do fuas armadas,fazerfe fenhor de 
vm Império taórico comoaquel- 
le: mas ainda lançar fora da índia 
os portuguefes, & tornar a cafa de 
Meca a íua antiga deuaçaó. 

E como o Eunuco trataua efta 
matéria com tamanha cobiça co- 
mo o Turco , & defejaua de fe a- 
char naquella jornada , tratou a- 
quelles negócios com a máydo 
Turco , que elle em moço feruio, 
metédoa por terceira pera lha dar, 
dizendo que naó queria peraella 
mais que as vafílhas^rtelharia, Ôc 
gente: & que todas as mais defpe- 
zas elle as faria á fua cufta. Ifto fo- 
licitou com tanta inftancia , q lhe 
concedeo o Turco a jornada, de£ 
pachandoo logo pera ir a Sues fa- 
zer preftes a armada que auia de 
leuar,dandolhe mil & quinhentos 
Ianiçaros de fua guarda , & a arte- 



lharia que lhe pareceo necefíaria. 
O Baxáfe foi ao Cairo, onde má- 
dou ajuntar muita madeira,& cor- 
doalha:& dali em camellos fe paf 
íbu tudo a Sues . O Turco man- 
dou com elle pera íèu coníèlhei- 
ro o Cafarcan, por homem prati- 
co nas couíasde Camba) a. E pof 
que erao neceílarios muitos offr 
ciaespera concerto das Galés, & 
gente pera fua cluifma,íòcedendo 
no mefmo tempo quebrarem^ 
as tregoas que eftauaó feitas antrt 
o Turco & a Senhoria de Veneza, 
que fe tinhaó celebrado com Ba- 
jazeto osannos de mil ôc quinhc- 
tos , de que foi autor Andre Griti 
prouedor dos Venezeanos. E efta 
quebra das pazes foi efte Setenv 
bro paflado, eftando já o Baxá no 
Cairo , fazendo p^ftes as couía* 
pera a jornada: ôc chegandolhe aí 
nouas atempo,que eftauaó algúa$ 
Galés de Veneza em Alexandria, 
de que era capitão MiíTer Ante 
nio Barbarigo . Mandou o Baxi 
logo a Chiqlierqui Baxá daquella 
cidade, que lançaífe maó de toda 
a coufa de Veneza que ali eftiueP 
fe: o que elle fez , lançando maó 
do Conful dos Venezeanos que ^ 
li afsiftia^que era Miííer Alinar<? 
barbaro,& de todas as Galés,& tf 
te delias , Ôc todos mandou met^ 
na torre das lanças^onde pouco* 
ôc poucos mandou leuar a Sues to j 
dos os que eraó officiaes,indo c& 
fua guarda Icuf Amede , capitã 
mor domar de Alexandna,qu e ° 

aui^ 
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auia de acompanhar naquella jor- Loyos,em cujo poder andou mui- 
nada. Antre eíla gente fe acharão tos annos. Eftes dous capitães yaó 
muitos carpinteiros , calafates, ôc pera Moçambique , de cuja capi- 
comitres,que foi todo o aparelho tania ya prouido Aleixos de Sou- 
pera aquella jornada:por que lêm íà que era mais velho : porque fe 
elles mal fe poderá negociar receou Elrey que fofíem ter a ella 
tamanha armada . Vm comi - algíías Galés,& quis ter prouido a 
tre deites Venezeanos fez vm ro- tudo. E có ferem os Reys de Por- 
teiro de toda eíla viagem, dia por tugal pobres,prouiaó a India,com 
dia,a quem nos em muitas coufas taó groflas ôc amiudadas arma- 
feguimos, por que efereuco como das , como fe vé pello diicuriò de 
teftemunha de viita. noífa hiítoria : por que traziaõ no 
Deitas coufas que paflaraona coração (primeiro que o intereiie) 
corte do Turco , teue logo Elrey o zelo do feruico de Deos , ôc da 
dom Ioaò auifo , pellas muitas in- propagação defua kmta í"c , ellè 
telligencias que nella trazia: pello lhes daua forças,poder,d<: cabedal 
que aífentou em leu confelho,má- pera tudo. 
dar em Outubro aleúas naos á 

índia , com auifo as fortalezas de C A P I T V L O VIII. 
Ormuz ôc Diu, & com gente, 5c 

prouimentos pera ellas. E cò mui- De como o Doutor Tero Fer- 
ta breuidade mãdou negociar cin- nande^ chegou a Ormu^ &■ 



co naos , que nos primeiros dias 
de Outubro fez í vela,de que eraó 
capitaens Diogo Lopes de Soufa, 
o traquinas de Sanór.arem,que ya 
prouido da capitania de Diu , & 
leuaua por regimento que fofle 
tomar Goa. E Fernão de Caftro 
pera ir a Ormuz, ôc Fernão de 
Moraes pera Diu , pera todos dei- 
tarem naquellas fortalezas, gente, 
momçoens,& artelharia . Das ou- 
tras duas naos eraó capitaés,Alei- 
xos de Souía,& Anrique de Soufa 
Chichorro , filhos de Garcia de 
Souía : que foi muitos annos pro 



dej apojou dom Tedro de Ca 
pello -branco dafortale^a: & 
do que aconteceo a dom Fer- 
nando de Lima na jornada 
do eHreito, ateira Ormu^: 
&■ do que aconteceo ás naos 
do reino na viagem. 

ARTIDO odou- 
tor Pero Fernandez 
de Goa,foifeguindo 
fua jornada a tè che- 
gar a 0rmuz,& det 
embarcando em terra o recebeo 




uedor do hoípital de Lixboa , ôc do Pedro de Caftelb branco múy 
por lua vagante fe deu aos padres bem, fazendolhe mmtòs gaialha- 

dos. 
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dos . O Doutor Lhe difle: naó me 
façaes íenhor tanta fefta , por que 
nao venho aqui a couías de voííb 
gofto.O Gouernador por culpas q 
de vos tem,vos manda defapollar 
defta fortaleza como vereis , por 
eftas prouifoens que aqui eftaó : 
por cuja virtude vos notifico da 
parte d'Elrey noííb Senhor,q den- 
tro em vinte 8c coatro horas vos 
íàyaes defta fortaleza, & vos em- 
barqueis em hua nao que ali eftá 
no porto de verga d'alto , pera fe 
partir pera Goa-Dom Pedro ficou 
íòbreíaltado com diligencia taô a- 
preíTada: mas todauia difle q efta- 
ua preftes pera obedecer ás proui- 
foens do Gouernador. O ouuidor 
geral mandou fazer vm auto da 
notificação delias , em que dom 
Pedro fe afsinou com elle . Feito 
ifto mandou dom Pedro logo ti- 
rar o feu fato,& embarcalo na nao, 
& elle no meímo dia o fez tam- 
bém, ficando a fortaleza entregue 
ao Ouuidor geral , que ficou de- 
uaífando & tirando lua refídécia, 
com que como foi tempo :fe em- 
barcou pera a índia, deixando na 
fortaleza o Alcaide mor , com re- 
gimento pera a entregar a dó Fer- 
nando de Lima,com quem he ne~ 
ceííario que continuemos. 

Partido efte fidalgo pera o e- 
ftreito' pera onde o Gouernador 
Nuno da Cunha o mandou com 
hua armada,foi feguindo fua der- 
rota a tè auer vifta de monte de 
felix 3 na coita da Arabia,a onde fe 



deixou andar eíperando as naos 
de Cambaya,& Achem: mandan- 
do vm nauio de remo a tè as p£ r ' 
tas do eftreito,a tomar fala da ter- 
ra,& a íaber das Galés. Efte nauio 
tomou húas Geluas , em que cati- 
uou alguas peflbas ,de quem fou- 
berao que em Sues fe faziaó prc- 
ftes Galés, pera em Setembro pai 
farem á índia . Com eftas nona* 
deípedio dom Fernando de Litfií 
vm nauio ligeiro ao Gouernadofj 
que chegou a Goa ja em Mayo? 
caufando com ellas grande aluo - 
roço na terra. O Gouernador nra- 
dou com muita prelTa negocia 
a armada grofla,pcra que tanto <j 
delias tiuefíè recado as ir bufcar» 
Dom Fernando de Lima andofl 
por aquella paragem ate meado 
Abril,lé lhe ir cair nada nas maó$ ; 
& fendo já tempo fe fez na volt* 
de Ormuz. E pafíàndo por Xael> 
lbrgio íbbre aquella barra, &má ; 
dou tratar com aquelle Rey,íòb^ 
o refgate de trinta Portuguefes , \ 
alieftauaócatiuos,de hua embar- 
cação que deu á cofta,que lhe El' 
rey deu a troco de roupas,& fa#- 
das,queja'pera iftbleuaua. Ed^ 
do dali á vela chegou a Oxvtí^ 
em fim de Mayo, & tomou poí# 
d aquella fortaleza , pellas proui" 
uifoens que achou. Quaíi no m^f 
mo tempo chegou a nao do r& 
no,de que era capitão Fernão & 
Crafto,que dom Fernando de V? 
ma recebeo bem, deíèmbarcan^ 
os prouimentos,moniçoens,& & 

telharia 
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telharia que leuaua : & aos íblda- tas da fortaleza : & íeus oííos de- 
dos fe ordenarão mefas , Sc paga- pois foraó poílos na parede antre 
rap feus quartéis. Dom Fernando as meimas portas , onde oje eftao 
de Lima fabendo da certeza das com huas grades de ferro. Ficarão 
Galés j afsi pello recado do reino, a efte fidalgo vm filho & duas fi- 
como do auifo que teue pella fufta lhas. O filho fe chamou dó Dio- 
que mandou ao eftreito: mandou go Lopez de Lima Pereira,que foi 
recolher todos os mantimentos,a~ veador d'Elrey dom Sebaftiaó: & 
goa>& lenha que pode , renouan- as filhas,húa fe chamaua dona Uai 
do,& fortificando a fortaleza com bel de Vilhena,que caiou com lor 
muita preffa > achando por todos ge de Lima: & a outra dona Mã- 
os Porcuguefes que podiaó pelejar ria Manoel,que foi cafada có Ma- 
feifcentos : que recolheo detro na nocl dc Soula , apoíentador mor 
5 P 1 onauiosli^ei d El iey . Soccdco por íiia morce 
ros co recado aos Xeques de Maf- na f ortaleza Fernaó d'Aluarez Sar 
cate,Calayate,Curíate,& por toda nache, q andaua por capitão mor 
aquella cofta a tè o cabo de Rofal- n aquelle eftreito, por ter húa pro- 
gate,peraqueeftiuefremfobreaui uifaó do Gouemador Nuno da 
fo,fe as Galés foíTem pera aquella Cunha pêra iíTo . Fernão de Cra- 
fortaleza J dando por regimento fto capitaó da nao do reino , ficou 
aos capitaens dos nauios, que fe ali inuernando, & em Outubro fe 
deixaflem andar naquelle cabo a partio pera Goa . As outras naos 
te todo o mes de Agofto efperan- do reino t.ueraÒ todas muito boa 
doas : pera que íe entrallem na- viagem. Fernaó de Moraes foi to~ 
quelle eftreito , lhe leuarem díke mar Diu conforme a feu regime- 
auilo,ficando múy aluoroçado ef- to em Abril: & dando as cartas a 
perando por ellas, auédo que feria Antonio da Sylueira , & deitando 
grande boa vétura a fua, fe em feu a gente & prouimentos que leuaua 
tempo folfem ter áquella fortale- em terra, voltou para Goa , onde 
za. Mas a morte inuejofa de todos chegou ja em Mayo , com Diogo 
os penfamentos honrofos,lhe ata • Lopez de Soufa o traquinas ■ que 
lnou os feus : por que naó auendo o Gouernador recebeo muito bé. 
«es meles que eftaua naquellafor Keftas naos diziaó , que tiuera 
taieza, veyo a falecer de húas fe- o Gouernador cartas dalguns ami 
Dres, corn gr à dor & fíntiméto gos do confelho c fem duuida 

hckSff T Fr n S & qUa " "° Seterabro fcguimt,lhc manda- 

lidades de f ua peffoa, pollo que e- ria Elrey foceíTor,o q Ue elle fintio 

ra muito amado,& telpeitado.Seu tanto , que logo fe moftrou trifte, 

corpo loi enterrado antre as por- & malenconizado, auendoífe por 

muito 
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muito ofFendido,& agrauado d'El 
rey,& dos do fèu conlèlho : tendo 
elle íeruido quafi dez annos, com 
tanta fatisfaçaó, & com tamanhas 
vitorias alcançadas, Ôc agora aué- 
do certeza de Galés,quereremlhe 
tirar das maõs tamanha honra, ôc 
hua occafíaó que elle eítimaua íb- 
bre todas as da vida,era lhe couíà 
muito pcíãda , & má de fofrer . E 
todauiacomfeu deícontentamen- 
to começou a prouer os almazens 
de tudo múy baftantemente : má- 
dando fazer muitas moniçoens,& 
preparar a armada , repartindo o 
írabalho deitas coufas pellos fidal- 
gos, ôc capitaens , entregandolhes 
as naos,& Galeocns, de que auiaó 
de fer capitaens, pera correrem có 
íèu concerto: mandando que nos 
almazens, ferrarias, cordoarias, fe 
defle tudo o que por íêus afsina- 
dos fe pediífe,pera correr tudo cõ 
mais preífa:vintando elle em pef. 
foa todos os dias as ribeiras, ôc al- 
mazens:& deípedio cartas por ter- 
ra ao capitão Ôc veador da fazéda 
de Cochim, pera que lá lhe nego- 
ciaííe com a mór breuidade q fof 
íè pofsiuel toda a armada, ôc nãos 
que ouueífe , pera que a té vinte 
de Setembro foflèm ter com elle 
por que eíperaua de ir bufcar os 
Rumes,& pelejar com elles. As ou 
tras duas naos de que eraò capi- 
taens Aleixos de Soufa Chichor- 
ro,& Anrique de Soufa Chichor- 
ro feu irmaò foraó tomar Moça- 
bique, entregando Vicente Pega* 



do aquella fortaleza a Aleixos de 
Souía,por húa prouifaó d'Elrcyq 
leuaua,que mandou logo reedifi- 
cara fortaleza, ôc recolher nelta 
mantimentos,& lenha. E por que 
chegou com muitos doentes , lhes 
mandou fazer hofpitaes , que os 
naó auia, onde os recolheo,curan- 
doos , Ôc prouendoos muito bé, Sc 
exercitando o officio da caridade ! 
em todos os annos : que naquella 
fortaleza eíteue : de feiçaó q quá- 
do fayo delia , foi em citado que 
eítauaperafe recolher no holpi- 
tal por pobre,por que tudo gaitou 
naquellas obras de caridade ôc hof 
pitalidades.Eítas eraó as veniagas, 
Ôc mercadorias dos fidalgos d'a« 
quelle tempo , de que os deite fe 
rim bem: mas nós naó lhe vemos 
morgados,nem contos de juro de 
tantos milhoens de cruzados co- 
mo tiraó de luas fortalezas , nem 
fabemospor onde fe lhe confume 
t(#os:por que ellesnaó fe lograó, 
Ôc muitos na mór cobiça , ôc fede 
de ajuntar na lua fazeda,vem bua 
dór de cabeça, «Sc leuaos primeiro 
que acabem feu tempo. Poriííõ 
veja cada vm o como fe negocea, 
que Deos naó dorme,& os brados 
dos pobres que naódeixaó viuer 
em iuas fortalezas , chegaó aos 
ceos . Mas deixemos eíta matéria, 
pois he pregar no deferto, 
ôc continuemos com 
as coiiías de 
Dm. 

CAPI- 
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CAPITVLO IX * pondoífe á borda da agoa ; como 

q eftaua vendo as embarcaçoens, 
apertou as pernas ao caualo,dãdo~ 
lhe có o chabuco (q he vm açoute 
q todos traze na maó,có q os açou 
tao rijamente ) có o q arrancou o 
caualo comovm trouaó, & arre- 
meífandoflè ao mar, em breue et 
-paflb paíToti aqlle trafito a te Go- 
gala. E como fe vio da outra bãda 
foiflè pera Nouanager , & dahi íè 
paííou a Cãbaya,& foi muito bem 
recebido d'Elrey, cjlhe deu o titu- 
lo de Rumecan,cj heo mayor do 
reino. Antonio da Sylueira foi lo- 
go auifado de fua fogida,&mãdout 
por hua cópanhia de foldados le- 
uar diãte de fi Cogeçofar, que foi 
muito cofiado, ôc lhe deuliiasre- 
zoés,dizedo,q íe elle fora em cen- 
fentiméto da fogida de íeu filho , 
nao auia de ficar na cidade có íiia 
molher & fazéda,q era muita,nem 
auia de por ília nao á carga có ta- 
manha fegurança : q feu filho era 
home , & nao lhe daua couía al- 
gua de o deixar a elle em trabalhos 
q ali o tinha , & podia fazer delie 
tudo o que quifeífe. Vendo Anto- 
nio di Sylueira fua íègurãça,& pa- 
recendolhe,pellas rezoens que lhe 
deu,que eftaua fem culpa , o dei- 
xou,pedjndolhe q correífe có o ler 
uiço d*Elrey de Portugal como ti- 
nha por obrigação, lft<> fez tam- 
bém Antonio da Sylueira por nao 
caufar algúa alteração na cidade 
que eftaua quieta, por que fe o 
predera eftaua certo tornarfe logo^ 
I adet 



T)as coufas que acontecerão em 
: T>iu^depois do (jouernador 
3\(uno da Qtnha partido pe- 
ra Çoa : & de como Qogeço- 
f arfe foi fecretamente da ci- 
dade & fe paffou a Çamba- 
ya&perfuadio aquelle T^çy 
a fa^er guerra aos Tortu - 
guefes. 

M quanto o Gotier- 
nador Nuno da Cu- 
nha efteue em Diu : 
com tanta prudécía, 
arte,& manha fe ou- 
llc Cogeçofar em todas as coufas 
que fe lhe encomendarão (de que 
0 Gouernador ficou taó fatisfeito) 

3 Ue lhe deixou licença pera man- 
ar hua nao fua pera Meca, paga- 
do naquella alfandega os direitos , 
& com obrigação, que tornaífe á- 
quella fortaleza. Efta naopos elle 
J?go á carga. O filho de Cogeço- 
* ar fempre efteue na fortaleza em 
re fcns,& alguas vezes ya á cidade 
ua mãy,com€>o Gouerna- 
*j 0r tinhadado licença a Antonio 
*J a Sylueira . poucos dias depois 
de Uepartido pera Goa,pedio licé- 
S a pera a ir ver, & lhetrouxeraó 
p [uacafavmfermofifsimo caua- 
lo > q deuia de ter experimentado 
^ a qlle negocio pera q o queria:in- 
^° có elle algús homés da guarda. 
* chegando ao cais ^alfandega, 
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adefpouoar . Cogecofar era taó des deuafías,pera faber fe Acarara 
fagas i & afsi fe foube fingir, oue cidade fazéda fua, mas nao achou 
andand o negociando fugir d'a- rafto de coufa algúa , de que ficou 
quella ilha, ya todos os dias à for- magoado : & bem entendeo que 
taleza , aprefentarfe ao capitão , Ôc auia aquellle homem d e dar ain- 
ya carregando a nao de toda fua da grande trabalho aquella for- 
fazenda pouco & pouco, fem fiar taleza, por íua grande mduftria , 
lua determinarão mais que defí faber, Ôc artificio, como fe vio 
próprio : pello que nunca o capi- nefta fua fogida : q ue V cndo que 
taó lhe pode alcançar coufa algúa fe naó podia fair da ilha, nem paf- 
de feus defenhos , por muitas in- far a outra banda , pellas grandes 

telhgencias que fobre elle trazia, vigias que nos paços auia orde- 

Cogeçofar foi corrédo cÓ a carga nou de fe ir por már , pera o que 

da nao : & o dia em q tinha deter- pós aquella nao á carga pera Me- 

minado fua fogida,embarcoufuas ca , pagando direitos das fazendas 

molheres com tanto fegredo, Ôc que nella embarcaua,pcra mavoí 

reíguardo, que nunca íê íbube. diísimulacaó. 

Eodiaque fe auia de fazerá E tornando a Cogecofar tanto i 
vela pedio licença ao capitão, pe- que deu á vela foi demandar Sur- 
ra ir com o Alcaide do már defa* rate,a onde defembarcou fua cafa 
marrala,que lhe elle deu. De ma. Sc defpedio a nao pera Meca E 
drugada íe embarcou no nauio do como foi em terra largou o Alçai- 
guarda,* Alcaide do már, ôc en- de do mar com qué feue fau fe- 
rrando na nao recolhcoíTe com el- çoés , & lhe deu peças d>ou ro * 
le pera a camará , onde o fechou : brincos,* embarcaçaÓ pera fe wf 
Sc largando a amarra por maó di- nar pera Diu,como fez • & den ao 
fino a vela com vento profpero,& capitão conta de tudo o que Daflà- 
em pouco efpaço fe alongou da ua. O capitaó defpedio^oon Z 
terra. O nauio do Alcaide 3o már nauio ligeiro có carta i r Z 
aque os Mouros chamaò "mira- nador ]Sun„ da Cunha 2 r T« 
ba)qusche g a f abordo,masnaó qoafoccdid^^^ 

SÍS^IS^ g^-auiade perfuad, a Ehey 

damete pera a terra, ôc deu rebate a fazer guerra a aquella fortaleza, 

ao capitão, que em eftremo fintio Sc q fem duu,da aquelíe ^cv ò 

aqueUe negoao,& logocommui- ateria . E afstfoi, plró Col S 

^breuidade mandou dar nas ca, fcpaffoulogoádLJdllSi 

fas de Cogeç 0 far,a onde naó acha ba , ôc lancouífe aos pés dEhev q 

raoíenaocoufasqueelienaóquis orecebeobê,* o cfl£>„ nunL 

leuar. O capitão mádou tirar grã- Cogeçofar d^dcT^S* 

pedio 
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Armo 1 ? 3 7, 

pedio a Elrey que o ouuiflè vm jo de fe me naó enxergar ingrâti- 

«ia perante os do feu cófelho,por- daÔ a ellas , & naó fer^achado de 

S ue tinha alguas coufas de feu fer- desleal , como pretendo moftrar 

^iÇo que lhe dizer: o que Elrey nos grandes feruiços que efpero 

*ez tendo comfigo todos os feus razer a V. A. ate facrificar eíla 

capitaens. E Cogeçofar leuantan- vida, & a de minha molher & fi- 

«oflè em pé,& tomádo fuas faluas lhos,fendo neceflario, com muiro 

rez aElrey eíla pratica. goílo : por que com o direito do 

77 / - r 0 reino ficaftes herdando as mel- 

raia que Cogeçofarfe^a Solíao mas obrigaçoens que lhe todos ti. 

Mamude "j^ey de Çambaya> «hamos, principalmente eu, que 

em que o perfuadia a que man- ™ e ,f ecol k e °> honrou , & fez rico. 



dajje por cerco a fortaleza de 
T)iu a ajudandojfe dhua grofta 
armada que lhe o Turco 
mandou em feu fauor. 



Pello que icacè gora me naó vim 
aprefentar ante voífos pés , naÓ 
foi por auer em mim algúa duui- 
da cm voíTo feruico , fe naó por 
defejar de me defarreigar de todo 
dos Poituguefes, porque pellos 
Ntre as partes que o bom penhores q na ilha de Diu tinha, 
f vaflalo á de ter, muito pode- me era neceflario difsimular , & 
Jierofo fenhor,a principal á de fer fingirme a tè bufear modo, como 
fealdade , & fidelidade a feu Rey: fiz , pera me fair delta com minha 
« como nelle ouuer efta virtude, molher , filhos , Sc fazenda , pera 
*°go fe feguem a ella, amor , zelo mais defembaraçado,& com mais 
de feu feruico, esforço, prudência, cabedal íêruir vofla Alteza , pera 
Jegurança, & todas as mais coufas o que eftou preftes com tudo o 
| er nelhantes aeftas:o que tudo fa- que tenho , por que pera iflo tra- 
ec e ao que falta húa virtude tao balhei de o faluar . E «pois já* eftou 
P ri ncipal, por que logo tem odio em voflb poder , pello muito que 
auorecimento ao feruico do feu vos deuo como a meu Rey , & fe- 
^ e y,logo fica timido ôc acouarda- nhor , vos lembro as rezoens que 
°>pouco feguro,malenconizado, tédes,pera vingardes a morte d'El 
,Q bre tudo imprudente.E como rey voflb tio,& de tornardes a co- 
c u pellas muitas Sc grandes mer- brar a ilha de Diu,quehea milhor 
Vofí^ Ue tCnh ° recebidas àUrcy peça de voflb reino , & as portas 

te d x^í CU ^° ^ an S ue eí * a dian " - & cnaues delle : < 3 ue em quanto 
eMa famede pedindo vingan-iíi*eftiuer em poder dos Portugue- 

de f°L Portu S uel ' es > debaixo fes , vos aó dé ter vm pé no pef 

e & ami fade o mataraó) defe- coço , ôc aueis de perder o trato 

Iz &co- 



Quinta T>ecaàa. T>a biftoria da fndia. 

Sc comercio do eftreito de Meca, defta vez auemos de lançar eftes 

com o que voíTas rendas aô de vir homens fora da índia , pera que a 

tanto a menos , que do mais rico nauegaçaó delia fique liure ôc de£ 

Rey do Oriéte, fiqueis o mais po- embaraçada como dantes. E por- 

bre & fraco delle. E fobre tudo a- que V. A. veja que lhe naó acon- 

frontada nofla religiaó,& impedi- íelho coufa em que eu aja de ficar 

da a romagem da cafa de noflb de fora,me offereço pera efta jor- 

Profeta,por q naó tínheis em vof- nada com mil de caualo , & tres 

fo reino'outro porto milhor , nem mil de pé pagos á minha cufta . E 

mais continuado , que aquelle de fobre ifto todo o mais dinheiro q 

Diu. E fe aueis de acodira eftas for neceíTario,porquc tenho mui- 

coufas , naó fey tempo mais acco- to,& todo auerey por bem empre 

modado & acezonado q efte, que gado no feruiço de V. A. 

a fortuna vos offerece tamanha Elreyoouuiocommuitaaten- 

occafiaó , como he a pouca gente çaó, & lhe agardeceo c6 palauras 

que naquella fortaleza fica, a fra- honradas aquellas lébranças & of- 

queza delia , Sc de feus baluartes, ferecimetos. E por parecer bem a 

Sc fobre tudo nenhúa agoa : por- todos os do coníèlho , afíèntouflè 

que a dilema que o Gouernador fazerfe logo aquella jornada , ele- 

Kuno da Cunha mandou fazer e- gendo pera ella Alucan , vm dos 

{tá ainda imperfeita: õc os Portu- titores d'Elrey,& có elle Cogeço- 

guefes naó té donde beber íè naó far,com igual mando , que Elrey 

dos poços da ilha, q táto que lhos logo fez do feu cófelho, & lhe fez 

tomarenyiaó te outro remédio fe mercê da cidade de Surrate , pera 

naó entregaréfe vos: & o inuerno elle 8c feus filhos, (que Soltaó Ba- 

he cntrado,& naó pode fer foccor- âur tinha dado a Moftafa Baxá, o 

ridos de nenhúa parte : & pois tu- q ue í"e paflbu pera os Magores,co- 

do efti tanto da vofia,nàó dilateis mo já diflemos no capitolo 5. do 

efte negocio,por q fem duuida vos 9- uuro ^ a 4- década, 

fera muito fácil tornardesuos a fe- Efte Moftafa Baxá chamauaífe 

nhorear d'aquella ilha, & laçardes tãbem Rumccan,& era general do 

delia tamanhos imigos . E pera exercito de Soltaó Badur, q tinha 

mais vos aíTegurardes nefte nego- começado nella húa muito forte 

cio vos affirmo , q na entrada de fortaleza pello rio acima mais de 

Setébro tereis em voflb fauor húa tres legoas , aíTentada íobre o rio, 

grofla armada de Turcos,por que que defendia a paflagem pera a 
tenho cartas d'Elrey de Zibit,q ièefticidade. Efta fortaleza mandou 

preparando em Sues com muita logo Cogeçofar acabar có muita 

prefla.E elpero em Mafamede,c] breuidade. ) E começouflê logo 

afazer 
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i T 3 7. L/«ro Segundo. S\(uno da (Junha. 5 1 

a fazer ajuntamento decapitaens, carem filhos : & por que aquelle 
& gente,a que fe deu preíía , pera reino vinha de direito ao Rey da 
partirem na lua noua de lunho. Cota , acodio muito depreíía o 
Agora os deixaremos por vm Madune , & entrou na cidade de 
pouco,por que he neceflario con- Reigaò Corlé, que era a cabeça 
tinuarmos có as coufas de Ceilaó. do reino , & fe apoderou delia , Sc 

dos thifouros do irmaó , ficando 
CAPITVLO X. com ifto mais poderofo q o Rey 

ct\ r «da Cota . E como o defejo de fe 

Das coujas que acontecerão em ver fenhor de C0( j â aque li a ilha, e- 

Qeila 0. € de como o Adadune ra o que o inquietaua,tentou logo 

por morte do irmão TZçigao de meter contra o irmaó todo o 

T andar fe apoderou de feu cabedal como entrafle o veraó, Sc 

reino : ç> de como Sírej da aue »g u « logo aquelle negocio , 

r r r rn primeiro que tiuefíe outro íbcor- 

Qota cafoujua filha com vm ro dos por l tugue r es . E q Uer endof- 
Trincipe da caHa do foi : O- fe ainda valer do Camorim , lhe 
que caHa he esla : <& porque inuiou outros embaixadores , por 
Je chama afsi. quem lhe mandou pedir outra ar- 

mada, mandandolhe muito di- 
S V Y magoado ficou nheiro pera fiias delpezas. Eira ar- 
o Madune do dif- mada lhe pedia mandaífe na en- 
trada de Setembro , por que ja o 
acharia íbbre a Cota. Difto foi lo- 
go auifado efte Rey , Sc vendo os 
rifcos em que andaua,& que efta- 
ua (em filho herdeiro:determinou 
l°e era taómao de fofrer, que de cafarhúa filha que tinha, pera 
Borria de puro pezar . E em ne- que os filhes que delia procedef- 
flhúa outra couía trazia o penfa- fem foflèm herdeiros d'aquelle 
^ento fe naò em bufear modos reino: Sc afsi elegeo pera gero vm 
P er a matar o irmaó , a tè peitar os Príncipe que viuia nas fete Córlas 
de dentro da fua camará para lhe chamado Treaua Pandar , que he 
^rem peçonha,o que tentarão al- ao que as hiftorias da índia cor- 
gúas vezes, mas foraó achados Sc ruptamente chamaó Tribuli Pan- 
Mieados. Eftando as coufas nefte dar . Que afsi por pay, como por 
fftado , Sc o Rey da Cota aflom- máy procedia d'aquella Real ge- 
lado do irmaó , faleceo o outro raçaó da cafta do Sol: por que naó 
«maó Reigaó Pandar, fem lhe fi- podiaó herdar o Império de Cei- 

1 3 laó, 




barato de Paichi 
Marca , Sc da gran- 
de amiíade Sc fauor 
S Ue feu irmaó Elrey da Cota ti- 
J^a com os Portuguefes : o que 



Quinta Década. Da 

laó,fenaó os q direitamente vief- 
fem defta caíla: que os Chingalás 
tem por diuina , como logo dire- 
mos : & aísi naó faraó fuas íiim- 
bayas, nem obedecerão a Rey de 
outra cafta,aindaque os matem. 



Donde vem os T^eys da cafla do 
Sol, & a re^ao porque fe 
chamao afsi. 

E Por que nos naó fique por 
darmos rezaó defta cafta do 
Sol,diremos o que elles difto fa- 
bulaó,por daré vm honrofo prin- 
cipio a feus Reys.Dizé fuasChro- 
nicas ( &: nos o ouuimos cantar a 
vm Príncipe de Ceilaó em vcrfos 
a feu modo,que vm interprete nos 
ya dedarando,porque todas fuas 
antiguidades andaó poftas em ver 
fo,& fe cantão em fuas feitas) que 
viucndo os Gentios todos d'aquel- 
la parte do Gange pera fora , em 
tudo o que oje comprende os rei- 
nos de Pegu,Tanaçarim,Siaó, Cá 
boja, & em todos os mais daquel- 
le fertaó, fem Rey, fem leis , nem 
policia algúa que os difFerençafle 
dos brutos animais,agafalhandof- 
fe por lapas , & couas , comendo 
eluas,& raizes: fem terem conhe- 
cimento de agricultura,nem gran- 
gearia dos campos. E queeftando 
aquelles naturaes de Tanaçarim 
vm dia pella menhã ao nafcer do 
Solvendo fua fermofura, & ferin- 
do os feus primeiros rayos na ter- 
ra, de improuifo a viraó abrir, & 



biftoria da fndia. 

íair de dentro delia vm fermofiP 
íimo homem,graue na peííoa, de 
prelença venerauel,& em todas as 
maisfeiçoens difFercnte de todos 
os homens : a quem acodiraó to- 
dos os que o viraó,admirados d'a- 
quella marauilha, & com grande 
humildade lhe perguntarão , que 
homem era, ôco que queria ? Ao 
que reípondeo na lingoa Tana- 
çarim , que era filho do Sol , & da 
terra , & que Deos o mandaua á- 
quelles reinos pera os reger & go- 
uernar . O que ouuido por todos 
fe lançarão pello chaó ,& o ado*- 
raraó , dizendolhe : que eftauaó 
preftes pera o receberem, feguire, 
& aceitarem íiias leis & coftumes. 
Dali foi leuado & pofto em vm 
lugar fupremo , & lhe deraó obe- 
diência como a Rey, & elle os co- 
meçou a mandar & gouernar. 

A primeira coufa que fez foi ti- 
ralos dos matos,& ajuntalos em et 
uijs conuerfaçoens,ordenandolhcs 
pouoaçoens , dandolhes modo ôc 
ordem pera fabricarem caías, & 
laurarem os campos : & depois a 
lhes darem leys fuaues & brandas, 
com o que feforaó achando bem, 
&a viuerem diferentemente do 
que a tè entaó . Reinou efte Rey 
muitos annos ,& deixou muitos 
filhos com que repartio feus rei- 
nos,em cujos deícendétes andaraó 
mais de dous mil annos,& a todos 
os herdeiros que focediaó lhe cha 
mauaó, Suriauas, que quer dizer, 
da caíla do Sol . Deites vinha di- 
reitamente 
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Anno i s$y. l} !m Segundo. tSQtho da Cunha, y i 

te™ ™A J lg ' a Raya ' ^ UC foÍ Defta vinha direitamente e~ 

jomo ja di< emos no cap. 5 . do r! fte Prifofe que o Rey da Coti 

Wo) dgadado pouoar aquella cafou fíf^jã^ 

"a de Çeilao,em cujos herdeiros desherdado & pobre . Celebradas 

mpeno delia andou direicamé- as vodas,ficou aquelle Rey tendo 

yK anda a te oje : Porque Elrey com o genro mais a?gum aUuiaE 

°° m ,oao q ue e fta antrenòs,& he lendo anilados da determinação 

« verdadeiro herdeiro de toda a do Madune , fortificarão a cidade 

"fta , procede defta cafta, & fo ne- da Cota muito bem . recolhendo 

G illia de Ceilão le cóferuou por dentro mantimentos & armas . A 

«nna direita de herdeiro em her- ifto acod.o Nuno Freire Alcaide 

cito : o que naó foi nos outros mór de Columbo,com algús Por- 
cinos onde dia começou,por que tuguefes que tinha a fe lhes oife- 
todos por tepos foraÓ ter a maÓs recer : animando Elrey £ fe uo 
de tyrannos, & totalmente he tx- recendoo : certeficandolhe que o" 
^nguida & apagada : &c fó em efte eftado da índia todo fe auia de 

tSl r° m l L àÒ f e conrerua °J e > & arrifcarpello focorrerem Sc ajtrda- 

J-ile fe acabará, por que naó tem rem , pello que naó tiueííe receo 

de f' 11 ? 1 necos ' como na verda - de coufa algúa : ficandoo feruindo 

d os e ft Ca E afti fe Í a<aauaó to ~ na fortificação da cidade có mui- 

ced ReyS de CdlaÓ de pr °" ta dil, g enci á i P e "° que Elrey lhe 

todiL 1 d ° 0nente • „ E afsi elles eílaua muito obrigado. E neite e- 

a °s lhe conhecem húa certa íu- ftado ficaó eftas coufas a tè tor- 

fu n ?; r ^ ade ' & ^e m andaó pedir narmos a ellas. 
as filhas pera fe cafarem có ellas. 



Fim do Liuro Segundo. 
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C A P I T V L O I. des vitorias que os Portuguefe 

ouueraó cte todas eftas gentes,^! !T 

<De VM tnaraMlhojo prodígio, foi deíh maneira . Húa das oi»' | 

das grandes vitorias que OS uasdaPafcoada Refurreiçaó & tQ 

TortumefesouueraôdosTur dos os moços Portuguefes dafof' (u 

cos,atte acõteceo em Viu: &■ taleza,que naò eraó de ,dadc p£ n > 

, 1 ir-/ tomarem armas,delanarao os m r 

de como os capttaens d>blrej ^ da tcxr ^ Çú catiuos como f 0 r< * 

de Qambaya chegarão acjuel- roS5 q Ue também naó eraó de m*' j a< 

la úba com feus exércitos : &- yor idade, pera fe darem híía b* ^ 

do defaftre porque fe ateou O talha (coufa muito vfada antre<J m 

fo?0 na fortaleza. mocos de Portugal, os de hua e m 

' ú ^ cola delaharemie contra os da o* ^ 

ORQVE d'aqui tra pera o campo , onde às pedffj a j { 

por diante começa- das, ou às pacadas fe trauaó de & ba 

mos com o fauor di- feicaô , que faem muitos bem « p e 

uino a entrar nas calaurados.) Afsi eftes deíafía^ re) 

grandes guerras que pera a batalha , ordenarão vn s * c a 

Elrey de Cambaya Soltaó Ma~ outros antre fí feus capitaens, coj a t 

mude fobrinho de SoltaÓ Badur feus guioens & bandeiras, leuafl d c a 

(que focedeo ao Miraò fobrinho os moços Portuguefes na fua,a d ( p c 

do mefmo Soltaó Badur filho de uifa da cruz deChrifto. Ejufl t0 ; efl 

hua fua irmã que desbaratou o todos no terreiro da fortaleza^ tt\ 

Magor Mirmamede Haman,que ftos em dous eíquadroés, fazei* 11 de 

fe tinha aleuantado com o reino feus finaes , remeterão vns aos o ^ 

t yrannicamente,& apelidaua Rey tros . E trauados em batalha , ^ p e 

de Cambaya) com o fauor das ar- às pedradas,como as pancada^ ^ en 

madas do graó Turco fez a nofla tamanha funa & odio,como cr 

fortaleza de Diu, nos pareceo bé, raó imigos de muitos dias, ef<* p ( 

naó paífar por vm efpantofo cafo, urandoife,& ferindoífe vns aos n ( 

que aconteceo antre os noífos,que tros. Mas os mocos PortugU^ p ( 
parece que foi prodígio das gran- (poftoque muito menos q ut ^ s 




Mnoij^y. Limo Terceiro. U^uno da (Junho, 5^ 

O co Í\ Vendoíre feridos > femw* les com a vitoria . O capitaÓ que 
' 0 °T S ' * mmto mal tratados efteue vendo a batalha das luas ja- 
us arrancarão do campo, & os fo~ nellas,folgou de ver a colora, pai- 
^ o leguindo , bradando , vitoria; xaó,& furor dos moços Portugue- 
"oru . Daqui ficou antre eftes fes,que dali por diáte ficarão iem- 
°dio tao ateado,que onde quer pre fopeando os outros onde quer 
| l >e le encótrauaó,ou foíTem dous que os achauaõ , trauandoflè em 

J S UC ^ u " k l,S, ° U menos ' ou mais ' traua ~ t>rigas,fem auer quem os podeflè 

tcs,qu £ a ° ° ri gas,de que íempre auia fan apaziguar . Durou ifto a tè o mes 

as oita' | ue > « os da terra leuauaó a pior. de Iunho,que os capitaens d'Elrey 

:aó to- f alsi fuendoflc por afrontados de Cambaya cheçaraÓ áquella 

da for- Orn arao a defafiar os moços Por- ilha com feus exércitos 

de pai» l U § l,efes P" a f vm dominso , que Atras os deixamos no fim do 

)0 sV ^terreirodafortalezaordenaraò cap. 9 . do 2. liuro fazendo feus*. 

m0 fof las tranqueiras muy bem feitas, juntamentos de gentes , & petre- 

de f ^ *I ue fe mc teraó,pondo por el- chos , pera virem cercar aquella 

húa b* ? muitas band eiras , & metendo fortaleza: & tendo tudo prepara- 

antre< ? Hw* 0 Pa ° S ' pedfaS ' & alg " aS âr " d ° P artiraó de Amadaba na en- 

:hua«f m s ' & panellasde poluora. Os tradade Iunho.Alucanleuauade- 

s da oV tffià* terra também negocia- baixo de fua bandeira , cinco mil 

s pedra' . al g>jas armas efcódidaméte, & de caualo,& dez mil de pé:& Co- 

6 de J b an T - baS de fog °' & ? flUS 8 e ^ ofar mi1 de caual « > & tres mil 

bem el' Pe ji lras aruoradas arrebétaraõ de pé , em que entrauaó muitos 

fana^' terr eiro có grandes gritas, & Rumes & Turcos : gente que elle 

5 vfl 5 ^ ti X A ttTa '° com as tranqueiras cer- toda fez,& pagou á fua cufla. De- 

ns cot a 0as em roda , começandofle fta expedição teue logo Antonio 

leuafl^ ea^ Uar a Dat alha,de pedradas,pa- da Sylueira auifo, pello que man - 

fua,a & poi as ' & com alguas panellas de dou ordenar as coufas q lhe erao 

E jun t0Í eft r o°\ a>Com tamanha braueza & neceflariaspera a defenfaó da ilha, 

leza,p°' iiiajs ° ' P arecia já batalha encomendando ao capitão morda' 

fazei^ d e {• , ^ Ue de moços. Mas como os armada a guarda do rio com na- 

; aos Ca - 0ra eraó muitos mais,trataraó uios,& manchuas:& prouendona 

lha , A p ert mai a ° S da forca leza , Sc afsi a- fortificação da fortaleza, reformã- 

ada«, c " entr?? 0 ° 0m elles >°i ue os "uerao do os baluartes , ôc fortincandoos 

no^ cr e ° s moços Portuguefes muito bem. 

;,efca' ; p e ii °^es a fúria arrebentarão * Andando nefta oceupaçaó , fo- 

's ao» ^ nos as banqueiras fora , & dando eedeo vm defaftre na fortaleza q 

-ugu e ' £ : p 0 m a terra ° S arrancarao do ca " e ^ eue a rifeo de fe perder com to- 

c <p ni ntomaltratados,ficandoel- dos os quenella eftauaó , que foi, 
oV ^ húa 
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hiía noite tomar fogo apouoa- raçaó,& muito liberal , fuprio & 

çaó com tanta braueza , que pare- com íèu dinheiro,dandoo a todos 

cia que ardia o mundo . Antonio pera tornarem a reedificar & re* 

da Sylueira com os fidalgos & ca- nouar fuás calas, 

ualeiros que acodiraó , foi logo Affirmallè que começou cft f 

prouer nos almazés das moniçoés, fogo em cafa de húa molher t» 

com muita gente , Ôc muita agoa, teira,eftando em roim aéto : no c l 

pera a defenfaó do fogo fe lhe parece que quis Deos moftrarl» 

chegaíTe. E deixando tudo proui- juftiça em caftigar áquelia orTen- 

do muito bem , Ôc encarregado á- que fe lhe fazia em tempo <f\ 

quelle negocio a peflba de muita eue determinaua de fazer a te 

confiança: foiíTe com toda a mais dos os d'aquella fortaleza tantas 

gente acodir ao fogo que cada mercês, & darlhes tantas vitoria 

vez crecia mais : por ferem as ca- como lhes depois deu . Os Mo* 

fas ainda então cubertas de palha, ros da cidade defpediraó reca<J° 

Sc O vento íèr muito grande , que aos Regedores,cfe como os Poft* 

foi o que deu o trabalho todo. Os guefes ficauaò fem terem dcftf 

Mouros da cidade vendo aquel- laó algúa, por lhes arderem toc^ 

las chamas, cuidarão que a forta- íuas moniçoens. 

leza toda era confumida nellas, ôc Efta noua íè deu no exercito, 4 * 

acodiraó com grande aluòroço íe recebeo com' grande aluoroçOi g 

por fora a vér íè os noflòs fogiaò auendo que tmhaó pouco que » u, 

do fogo,pera darem nelles. Anto- zer,em tomarem a fortaleza. A? Ç 

nio da Sylueira com toda a íòlda- tonio da Sylueira naó fe defo>'' Cl 

defea trabalharão tanto aquella dauade fua obrigação , afsina^ K 

noite , lançandoífe em meyo das fortifkaçaó,ct)mo das efpias , in 

chamas , em que fe muitos quei- todos os dias mandaua faber ^ s d< 

maraó por muitas partes , que a imigos,que gente traziaó,& a o* <}i 

força de braço , depois de durar de eftauaó. Mas lèmpre achou & eí 

muitas horas,o apagarão de todo: todas variedade : por que co^ c ç 

& naó com taó pequeno dano que eraõ Mouros , nunca lhe d< 

íe naó queimaflèm íèflènta mora- verdade. Antrc todas as coiift 5 ' 1 d ( 

das decafas, o que caufou em to- quedauapreíTã^acifternaap 11 ' 9a 

dos muito grande tnfteza , ôc em nhgrçimito mayor,por que lhe $ d' ; 

feus donos dor & magoa da per- neqeífario recolher agoa per*, l ai 

da que receberão : por que íè lhfr inuerno. No baluarte da outra b r ca 

confumio todo o feu mouel , lèm da de Gogalá, mandou dobrai' o» ç r 

fe íàluar coufa algúa. Antonio da officiaes, por que com muita b^' pé 

Syl ueira como fidalgo de bom co- uidade fe acabai fe, ôc afsi em p 0 * 
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k>na de oito. 4 " , & entrando por cila 

foi logo demandar o baluarte. E 

L O I L defecados , naô de.xaraó de fer 

, C ? m Ggeçofar cometeo o u A dos d e v !" <I ue vi ?>'a , qU e 
Duarte davillados%umes eftíT ^T?' Mouros - A 

2 ^ 7 ^f^X : & por todos fenaó vinte & coatrol 
7 reco/heo ferido^ fora do baluarte , por naó 

desbaratado: & das coufas , amda babado por dentro 
em que Antonio daSjlueira ™T 'T* 0 - 5 ****** tomado' 
proueo. u 1 lI , e P° dera ,° i & íoraóiè reco- 

lhendo pera o baluarte,]* baralha- 

,° S os luane eftaua imperfeitos mó ti- 

ca P naensd'Elreydc nha íètunKÍa,mais oue p" or nd 

Cambaya,de W mos, por onde corriaó os mat I 

daba chegarão a mes pera a obra,arremeteraó por 

®* ^ Diu -r L n ^ Cr 'r UaS ^ ? CS aC,ma ' &: aI S lms P elI °* dentes 

no C e ; e m i lT T 5"?. ° S r í P3redeS ^ baluírte onde a 
Gn« te 5 em nenhum auifodelles. falia auia de ir fechar *, i, a 

co r dd ^ a de fe a - — baih °* Sd^rc 

^ d.?onÍ 7 ' *, d r t0 r aa f£raÓ Cm C ! ma ' P erdendo coa- 
,lt iaein í J ornada ler fua, tro companheiros, que lhe ma 

das,? ( í- dlaS n ° UaS ,^ e lhe tara5 aS d P i ngardada , s . Os mais 

^mad^T S moni ^ oes ferem Com ,°í e viraó em cima poferaófe 

^UZ,rlT^ % ^ de í nra ^^ndoa P o Sl mtò 

> Su SI ?' a m tetem valerofar " Cnce ' ^ Por todaí as 
1 e ir\fJ ? defe n d Çr:determ.nou partes trabalhauaó pellos entr -ir 

^C ^^ da -Ha cuftandoeftalua àE^Si 

Mn í a 4 a ^ ,u í an no í cs r le » a raó efpmgardas que 

^ qu e J °; n a ' ' 26< de íunho » ndleS foer ^ g^nde dano. A S 

Cam, *I-tndo co°^ ? COarC ° d ' all ' a " , ã COr ^ ou a a P^^& da fcr- 

? 6 ^Ude cauaTn X gCnte ^ ^ ^ * ver / lara rn^nte a 

Pe Cao apreíTado ' trC$ de reU ° lta ' ( P° ft ° ^ Ue Í a tínha õ auiío 
^ aao , que antes que por alguns eferauos que fe lança- 
rão 
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rao a nado.) E ouuindo as efpu> tar de paUuras fazendoos voltar, « 

cardadas que laborauaó de parte o que elles fizcrao, tornando aço- & 

a parte. Antonio da Sylueira ma- metera fobida com a furiaq 1W 

dou logo preparar embarcaçoens fazia leuar o defejo de fe dcfatro- 6 

pera lhes íoccorrer,& embarcouf- tarem . Mas nem deita vez acha- ^ 

fe com quafi duzentos homens, raó nos decima menos refiilencia, ^ 

deixando a fortaleza entregue a antes receberão delles muito in* ^ 

Payo Rodriguez d'Araujo,Alcai- yor dano: por que como os Mo* 

demór E por que podia fer que ros eraó muitos, & eftauao amon; & 

aquelle rebate foíTe pera na cida- toados , & como brutos qiienao 

de fe dar outro algum que podef- fobir pellos andaimos , fizerao os ^ 

fe fazer mor dano (ainda que pe- de cimanelles múy grandes , eltra- 

ra paíTarem i ilha em alguns paf- gos: por que com vigas, pedras,* da 

fosdella eftiueflem guardas, por outros inftrumentos os lançai^ . 

ferem muitos os lugares por onde delles abaixo feitos pedaços. t>o; 

fe podia paliar) mandou a Lopo geçofar que andaiu porbaixo,an' ^ 

de Soufa Coutinho com a fua ge- mandoos,& razendoos fobir, na" 

te aos muros da cidade d'aquella ficou fem feu quinhão por cf ba 

parte que olha pera o campo,que vm pilouro perdido de hua efpií' 

fe fez na dita ilha. Cogeçofarbe garda lhe deu em hua maoqjj. Cc 

via aprefla que na fortaleza ya lha cortou toda: & retraindo» p . 

pera irem foccorrer o baluarte, quafi mortal em braços de horrrô ^ 

por que claramente fe via embar- cuidando todos os fetis que tf ra 

car a gente,pello que determinou morto,largaraõ tudo, & forao f ■ ta 

de aueriguar aquelle n«gocio,pri- raondeelleeftaua. cí] 

meiro que o focorro chegafle. A efte tempo chegou Antoni Çj . 

E tomando os Turcos & Ru- da Sylueira ao baluarte, & falta''' el 

mes comfigo , cometeo a fubida do em terra com toda a fua genj » Cq 

do baluarte múy determinada- meteofle no baluarte aruorafl" ^ 

mente,os decima que feriaô perto logo em cima a bandeira de CK 

de 20. homens lhes defenderão o fto,que logo foi vifta de todos- tu , 

paflb com,gra»de valor & esfor- deixando o combate fe forao f f e j 

ço: por que com verem que o ca- colhendo pera Nouanager , f x \\ 

pitaó fe apreflaua pera os vir foc- onde leuaraó Cogeçofar,fican<^ di ; 

correr,fe lhes dobraua o animo,& lhe muitos mortos no campo » ou 

as forcas, pelejando como lioens , leuando muitos feridos , de ^ 

fazendo tal eftrago nos Mouros,q depois morreo, a mór parte. At* < 

os fizeraó retirar . Cogeçofar vé- nio da Sylueira vendo afafla ^ J 

do que fogiaó , acodio aos afron- os imigos,ôc o grande dano <\ tíC ^ 
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rolar , os do b a l uarte lhes tinhaó feito,a- mandando recolher todos os man 

,0 aC °* f!í u a t0d ° S muit ° anirnoí ° s > timétos & lenha q pode. E por fer 
a q lhe « banhados em feu próprio fan- auifado por efpias q na cidade tra- 
efafró- & Ue 'P e 'las muitas fendas q tinhao, zia , q nos Mouros da cidade auia 
z acha- ° s abraçou,& o mefmo fizeraó to- algua alterado, & q o dia do fogo 
fictícia, os os da fua companhia,naó fem ouuera antre elles múy grande re- 
ito nia- lni ; c Í a de os verem taõ gentis ho- boliço, & o mefmo quando fe co- 
s MÔu- ^ es * ° c apitaô mandou os feridos bateo o baluarte: receando que a- 
amon- P era a fortaleza pera fere curados, quelle negocio chegade a mais,de 
]iieúió * de "ou efpias pera faber dos imi terminou de lhes dar vm grande 
eraó os § os > H LK lhe diíTeraó como fe reco caítigo. E fem dar a ningem conta 
;s eftra- herao a Nouanager , & que Co- de coufa algua,pellos naÓ auifarc. 
•drasA Wfereftaua muito mal da feri- fayo da fortaleza com trezentos 
nçauaó Ca - Com ifto tratou de prouer na- homens , repartidos por tres ban- 
os. O t ' llel J as coulas com mais cu 'dado, deiras,& deu bufca na cidade a to. 
iixo,ani Ç*J r S aquella kue afronta 8c fobre das as cafas,& as armas que por cl- 
íir, na<> a "°oefpertoumuito. • las achou mandou recolher, que 
sor qu f ^ P lo S° mandou dar preífa ao foraó muitas,& prendeo algús por 
a efpiU' aluar te Sc fala , q em breues dias fe ver ferem caufa de ajuntamétos 
íaó qi> c em dturz de corêta palmos,& & tumultos . E como em os da ci- 
tindoífc foi capaz de artelharia , lha dade pós freyo , em aquelle meP- 
hom& ^ :Sc P f oueo de moniçoés & mã~ mo dia proueo os lugares q o rio, 
que e fí r ' m j nt os,&: de muitas pipas &jar- que diuide a ilha da terra firme, te 
>raó f ■ t aS a § oa : & confirmou a capi- fracos & pofsiueis a ferem vadea- 
atlla delle ao mefmo Frácifco Pa- dos, o q tudo fe fez fem alteração 
V nto ni tf Çj ^ c °> & lhe deu fetenta homens, aleúa, por que tinha aflentado de 
c falta»*" çjí 1 ^ Ue entrarão todos os que có a íuítcntar por caufa da agoa , por 
[a geo* Cq acharaó no feito paífado, q que a naó tinha na fortaleza,&dos 
íoran^f ^ "I o fararaó fe foraó pera elle. poços de fora fe fuftentaua. E nos 
JeChÇ ^ s defejamosde faber os no- dous baluartes que ficaraó feitos 
:odos .0 tUr S P ç ra lhes darmos nefta efcri- do tempo de Soltaó Badur nos 
>rao ^ fq * ° s lou uores que merece : mas pafíbs mais fofpcitofos, por ferem 
er , f {l £ e 3 CU *P a do pouco caio que a mais fecos (que elle mãdou ali fa- 
fican^ dia fa ** zera ° deitas cou fas na In- zer quado fe recolheo áquella ilha 
■npo / ç, u ' ^ d°s pouco coriofos q nella fogido dos Magores) em vm del- 
Ác<f rf' les pós Gonçalo FalcaÓ,& no ou- 
x.h& V de t t0rnan do ao capitão : depois tro Luis Rodriguez de Carualho, 
em tudo o do ba- fidalgos honrados^ de muita có- 
o qitf ^ e >° tambemna fortaleza, fiança, por feu esforço & faber : a 
^ K quem 



Quinta Década. Da hifwria da Índia. 

quem deu gente , artelharia , 5c maças da cifterna freícas, naó p'' 

moniçoens,que lhe parecerão ne- dia fer menos , por naó aucr outro 

ceílàrias. E em outro paíTo que e- remédio . E ainda quis Deos cj fr 

ra mais eftreito , que fe chamaua cedeífe aquelle defaftre a CogeÇ" 

Palerim,mas de canal alto,pós Lo far, por q o tépo que gaitou emí ( 

po de Soulã Coutinho de Santa - curar,eflè tiueraó os noífos petfí 

rem , fidalgo bem conhecido por aperceberem de tudo: que d W 

feu esforço & valor : & que nefte maneira eftaua certa a perdif 

cerco todo dos Rumes pelejou va- d'aquella fortaleza: por que cu* 

lerofaméte,& depois fez os Com- que os imigos entraflem a iH' J 

metanos delle,em eftilo excellente naó tinhaó os noífos dóde íê f 

Sc graue , & foi o milhor de todos, uerem d'agoa. 

por q efcreueo como teftemunha E pofto q por entaó parecia" 

de vifta . A efte fidalgo deu duas mendade , querer defender 1" 

Fuftas,húa Galeota , ôc húa Barca- ilha taó grande có taó pouca g f|1 

ça. Pellos mais paífos cfpalhou te,depois moftrou a experiência 

francifco de Gouuea,capitaó mór -aquella determinação foi infpi" 

do mar de Diu,& Antonio da Vei da por Deos , por que em qu$ 

ga,feitor d'Elrey. fe defendeo , íe proueraÓ da cidj 

Prouidos os paífos , pós o capi- de de agoa,& lenha . E quanto» 

taó as maós na obra da cifterna pe- baluarte da villa dos Rumes <f 

ra recolher agoa:em que fe correo alguns tacharão a Antonio da í 

com tanta prefla, que nem de dia, ueira querelo defender : eífa 

nem de noite largauaó a obra, fen a íãluaçaó da fortaleza : porf 

do os fidalgos , Ôc todos os mais fabido efti quebrarem os i 1 " 

Portuguefes os acarretadores dos gos nelle a fúria todos aqud' f 

materiaes: ôc acabandoa por bai- dias , pofto que depois fe laW 

xo,eftando ainda aberta por cima, ou perdeíTe , por que fe logo^' 

mandou o capitão começar a dei- largaraÓ,& os imigos todo W 

tarlhe agoa,pellapreífa ôc necefsi- lc tepo bateraó a fortaleza feiV 

dade que íe efperaua , que fe acar- uida fe perdera: por q com v'** 

retaua dos poços da ilha com to- da villa dos Rumes com a (<& 

dos os bois que fe poderão ajútar, ba perdida, neífes poucos dias % 

com feus odres,a que chamaó pa- baterão, efteue perdida conV 

cais, Ôc em breues dias recolherão verá pello difeuríb da hiftori* 

dentro perto de tres mil pipas d'a- E tornando a Cogeçofar,ctf íl1 

goa.E pofto q era perjudicial á fau em fe curar todo o mes de Io^ 

de dos homés recolherfe p or en- Ôc fendo íaTaÓ , pofto 5 aieij^' 

taó,por eftare os betumes ôc arga- tratou de' fe fatisfazer • ôc k*f 
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EPOISdos Mou- 
ros terem prantado 
fuás eftancias, & a£ 
Tentado lua artelha- 
ria,começaraóaba- 
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Jando feu campo elle & Alucan , 
JoraÓ marchando pera Diu.E pal- 
iando pella villa dos Rumes, lèm 
oufarem acometer o nono ba- 
luarte, pello verem differente , «Sc 

T <r eftàd ° 11116 da ° Utra ter os P aflbs > com g ran ^ faria & 

vez,alf entarao d e o deixar, «Sc pa£ terror , fazendo grande dano em 

arem a ilha : & afsi foraó come- to d 0 s , principalmente no de Lo- 

jer os paíTos , atentando Cogeço- po de Soufa Coutinho , por que 

wr o leu arrayal de fronte do que era mais eftreito , «Sc as luas fuíhs 

guardaua Lopo de Soula Conti- ficauaÓ mais em barreira á fua ar- 

n io,&nelle aíTeftou tres ca- telharia : mas como era caualeiro 

nhoens . Alucan foi adiante com ôc animoío , naó largou vm pal- 

quinze mil homens , & repamo mo de feu lugar, antes delle fe pós 

lua gente em algúas partes : húa à bataria com os imigos , matan 

delias pós fronteira ao paíTo de dolhe algus,afsi de pé,como de ca- 

Gonçalo Falcão , Sc a outra onde U alo:& o mefmo fizeraÓ pellos ou 

^ntonio da Veiga,& Francifco de tros paíTos em rocbjCÔ taÓ grande 

^ouuea tinhaó os nauios, «Sc ou- terremoto,q fóo terror «Sc eftrÓdo 

f a n 0 de Luis Rodriguez de Car- da artelharia metia medo ôc efpâ- 

" a 'ho : & algúa gente pós em to aos feus , que eftauaó pellas al- 

^ros paíTos , em que fizeraó deas apartadas : mas nenhum nos 

' e "s valos , «Sc trincheiras, & for- nóíTos,pofto que dauaÓ em meyo 

lln candoíTe á fua vontade , como delles aquella multidão de pilou- 

• ^Uem eftaua na fua terra. ros enuoltos em fogo «Sc fumo , a 

que eftauaó coftumados. 

Efta bataria fe foi continuando 
alguns dias,«Sc cada vez com ma-' 
yor furia:«Sc o em q os imigos mais 
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combates que os Mouros tiueraô o tento , foi em impedir o 
derao aos PaíTos da ilha : & f° ccor i*o que da fortaleza ya to- 

ú •como Antonio da Syluei- ™™ ff ™W r fâT 
ralko* 1 11 nio da Sylueiramaofe defcuidado 
ra Ibepareceo bem largalos: de fua obrigacaó,os mãdaua mui- 
^tecomo os imigos entra- to amiúde vifitar &prouer de pol- 
Ta ° a *lha 9 tomarão os na- uora,moniçoés,& mãtimétos : por 
taos dospaffos. embarcaçoens pequenas , de que 

algúas foraó metidas no fundo: «Sc 
totalmente impedirão aquelles 
K 2 íoccor- 
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íbccorros,que pera os que eftauaó 
nos paços foi de grande íintimé- 
to , por q receauaó virlhes a faltar 
tudo : & todauia por terra eraó 
• prouidos o milhor q podia íèr. Os 
Mouros trabalharão por entulhar 
algú dos paíTos, pera por elle paf- 
íàreà ilha: pera o q mandarão tra- 
zer das aldeãs vizinhas muitos fer- 
uidores pera a obra do entulho , 
em que começarão a trabalhar de 
dia & de noite ao íbm das bóbar- 
dadas,que de ambas as partes naõ 
ccflàuaó,leuando diante de íi mo- 
tes de terra a tè a borda da agoa, 
a onde milhoraraó íuas eftancias. 
Lopo de Soufa Coutinho , Fran- 
ciíco de Gouuea , ôc Antonio da 
Veiga acodiraó có os íèus nauios 
a impedir a obra, íòbre o quefe 
trauaraó algúas efcaramuças com 
muito dano Sc mortes de ambas as 
partes , naõ deixando porem os 
Mouros de irem milhorando , & 
eftreitãdo os paflbs, a te porem os 
noflbs em delconfiança. 

Antonio da Sylueira , que cada 
hora tinha auifo do que lá paífa- 
ua,entendendo múy bem o riíco 
em que todos eftauaó, ôc q os imi- 
gos naó poderiaõ deixar .de ga- 
nhar os paflbs, ôc qnaó auia mais 
proueito de os querer defender, q 
perda de homés Sc moniçoés,de q 
depois auia de ter neceísidade : ôc 
ó a principal couíà por q tratara 
de defender a ilha/ora por íè pro- 
uer d'agoa Sc lenha , de q jà tinha 
recolhido húa grade copia: aflèn- 



hiHoria da fndia. 

tou por confelho de todos os fidal- 
gos ôc capitaés,de largar a ilha, & 
q a artelharia dospaífos íc paífaf- 
íe á cidade,& q trabalhafíèm pella 
deféder,por q naó chegaíse os imi 
gos aos incurralar na fortaleza. 

Difto fe fez vm termo afsinado 
por todos,que Antonio da Syhiei' 
ra guardou pera fua fatisfaçaó . B 
logo mandou Payo Rodriguez 
d' Araujo com alguns nauios,per* 
recolher a gente,& a artelharia,^ 
uado húa prouilàò do capitaó,efl> 
cj mandaua a todos aquelles capjj 
taés,quelogo tanto q aquella vií' 
fem largaflem os paflbs,& fe reco- 
IheíTem á cidade:& q Ue elle Payo 
Rodriguez d'Araujo tomaífehúa 
das fuftas de Lopo de Soufa Coii' 
tinho ôc a barcaça,&as entregaííe 
a Gonçalo Falcaó,& a Luis Rodfi 
guez de Carualho, pera nellas re- 
colherem toda a artelharia ôc m<J 
niçoés dos íèus baluartes. 

Comefte recado partioPayo 
Rodriguez d'Araujo aos noue^ 
Agofto , que tanto auia que o$ 
Mouros eraó chegados aos parto*, 
PayoRodnguezd'Araujo chegou 
a elles,& moftrou aos capitaens * 
prouifaÓ , ôc naó podendo faze' 
outra coufa tratarão de fe recc 
lher. Antonio da Veiga q andau- 1 
por capitão mór de duasGaleora>, 
ôc de tres nauios mais : em vedo" 
recado faltou em terra, ôc dei.voi' 
os nauios encomédados aoscap<; 
taes com todos os foldados,pera <j 
fe foífem pera à fortaleza : ôc c\k 
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por terra íe foi , tendoíTelhe a mal per a os irem demandar , ajuntado 
«eixar os leus nauios : mas deuia a lenha que poderaÓ,pondo apol- 
«e ler maduertidamente , por que uora no meyo dos nauios , & a le- 
«te homem em todas as coufas da nha por derredor lhe deraÓ fogo 
guerra em que fe achou deu fem- por que naÓ foíTem a poder dos 
f» e minto boa conta de fi.Os capi- imigos , por que fe naÕ lograíTem 
taens dos leus nauios vendoo par- da artelharia : âc como o fogo ate- 
tido,q u ,feraõíe logo recolher, fen- ou lançaraofe ao már , & panarão 
do ainda de noite : & tomando o a outra banda , comprindo a tè o 
remo na mao forao com a enche- cabo com fua obrigação muito bê" 
te da mare entrando pera dentro. & certo qne folgáramos de lhe a- 
O vento era muy grande , & o rio char os nomes , pera o terem nefta 
andaua muy aterado,* paflàndo efcritu«a,porquc o mereciaó bem. 
pella eftancu de Cogeeofar , q„ e Os imigos que yaõ pella agoa de- 
eftaua cjuafi fobre o canal,q naó fe mandar os nauios chegarão á tem- 
podia ja panar fe naó pellas bocas po que o fogo andaua muy bra- 
das bÓbardas , em os fíntindo def- uo,& como eraÓ muitos os rodea- 
jarregaraó íuas cargas nelles, deq raó por citarem ja em feco: & Ian- 
matarão & fenraò alguns ma- çaraólhes ás maós tanta agoa, que 
nnnewos : os mais defeoraçoados o apagaraó , fendo já a mór parte 
«ao atinado o canal deraÓ com as dos nauios queimados, mas ainda 
J-aleotas em kco.E como as bom- lhes tomarão os falcões Ôc berços 
cardadas naó ceífauao , os folda- Defle deíaftre focedeo outro 
«os atemorizados fem fazerem di mayor, & foi , q Ue andando Gon- 
«genciaalgúa, lançaraofe ao már, çalo Falcaó recolhendo as couíãs 
* °ao os podendo os capitaens tér do feu baluarte na barcaça, faltan- 
por muitas coufas que lhes diííè- dolhe por meter nella três ou coa- 
dora pondolhe diante a obriga- tro barris de poluora, os foldados 
vao da hõra Portuguefà,óra amea- que andauaó ao trabalho, em vé- 
Sandoos que auiaó de fer caftiga- do o fogo nos nauios,foi tamanho 
°s como homens que fogiaó da o feu medo,que defempararaó tu- 
juerra: & naò lhe deixando o me- do,& tratarão de fe recolherem 
o ver a infâmia que corriaÓ,fe fo- por terra . Gonçalo Falcão vendo 

ilh° 3 nad ° pCra 3 ° Utra banda da ac l uelle defatino,& que ficando fó 

rec a ,°i Ue era perto : & por terra fe poderia fer caufa de fua perdiçaõ, 

que fi° - fo , rcaleza -° s ca pitaês deixando as coufas da barcaça a- 

Ihes Aa n ° S naUÍ ° S ' naÓ C ° di ° a terra > & P edio a todos que 

Qs P ode ndo dar remedio,vendo o naó quifeífem defemparar , que 

ímigosfe metiaó pella agoa viflêm que aquillo que queriaó 

K 5 come- 
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cometer era húa coufa taó afron- facilmente fe poderá tirar fe o me 
tofa,pera homens que tinhaóga- do nelles naÓ fora tamanho que P ( 
nhado tanta honra , afsi naquelle em ella tocando , Sc em fe ellcsla- dí 
negocio , como em todo o outro çando ao mar vergonhofamente, 
em que fe acharaõ , que bailaria tudo foi vm : fem lhes dar pellas tei 
pera ficarem afrontados pera toda obrigações que Gonçalo Falcão m ' 
a vida : que viíTem bem quanto lhes pós diante , deixandoo fó na- ^ 
mais honrofo feria morrerem em quelle cófliâ:o,de que fe naó pode ^ 
companhia do feu capitaó,que fal- valer,por que de todas as partes fe 
uar as vidas com tamanho vitupe- vio cercado de ameaços da mòr- 
rio. E que lhes affirmaua,que paf- te: de húa o vento que esbraueja- fan 
fado aqlle termo de temor auiaó ua,da outra os mares que lheen- í<il 
de defejar antes de ter perdido mil trauaÓ, d'outra muitas fceroífas de 
vidas,que viuerem com tanta ver bombardadas que fobre a barca- ° S 
S onha - Í ca chouia.E vendo que fe naó pó- j° ' 

Tantas coulas delias lhes difíe, dia faluar aquelle nauio, cótra lua 
que os tirou de feu propoíito,& os vontade (por naó ir contra a obri- ^ 
fez embarcar: Sc todauia naó qui- gacaó de Chriílaó) f e lançou a í en 
feraÓ recolher os caixões da pol- agoa , & fe panou à outra banda, 
uora por muito que Gonçalo Fal- trifte & defconfolado,por lhe acó- 
caó niífo trabalhou , de que enfa- tecer aquelle defaílre 'pella falta Sc 
dado,vendo que era forçado fica- couardia dos feus foldados. Neíle 
rem mandoulhes dar fogo , ôc fo- nauio fe perderão bem dez peças 
rao as labaredas tamanhas,que os d-artelharia groíTa Sc miúda Sc ar- 
Mouros da outra banda , que era mas,& outras coulas neceífarias ? ir 
perto, viraó múy bem a barcaça, Ainda aqui naó ceifou o mál & 
Sc que eíhua muito carregada, Sc por que parece que eílaua tudo * ^ 
maí aparelhada, a que deraóto- conjuràdo neíle dia contra os nof- 
dos grandes gritas, a fim de ame- fos : Sc fo, q Ue a mefma deftuen • 
drontarem os noíTos : o que lhes tura aconteceo a Luis Rodriguez > 
nao fayo em vao , por que os foi- de Carualho . Elie fidalgo depois 
dados como fe embarcarão ame- de Payo Rodriguez d-Arau.o lhe 7" 
drontados , tornou a dar nelles o dar recado que ie recolheíTe lhe ]i " 
temor,& como o vento naó ceíTa- entregou pera ifio húa Galeota re- ! ( 
ua , antes cada vez parecia crecer colheo nella todo o fato do ba- fi C 
mais,quis a defauentura , que af SI luarte , & foi remando pera paliar 4* 
com os mares, como com omedo pera a fortaleza, mas foi varar em ^ 
dosremeiros que yao defatinados húa reftinga, onde também o dei- 5* 
deitem em leco , mas em parte q xaraó os feus foldados : Sc depois 1 

que 
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Anno ifty Liuro terceiro. 3^u„ 0 da Cunha, y 8 

^y^^^J^ ? 0fsll < f m ° ¥ M i Untando aquella 

funaacèamaré tornar a encher, 
fcfcí&ãfmia queonamo começou a nadar , & 

tendo a ST 8 V 7 em Ja C ° me " P ° rIhe . ° VCnt ° íeruir afeOs 
»ao a hifta , auendo que era te- marinheiros efpertos á vela 

« endadc querer fc/defendella,lã- raòfe faindo do P pcSo d Ltdo 

LoiU^ç r ^ • i g ° . : ^ UC feus ca P itaens fíntiraó 

bem f? ? 1 r C ? utinho > tam ' ma, Mo que foi o gofto das outras 
fando b 7 ecolhendo > & naô <*£ v f5°ri» , por auerem por afronta 
; ainda o vento & os mares efeaparemlhe taó poucos homes 

das maós. 



ç - -uua kj vciku oc os mares 
01 trabalhado a tè a maré lhe dar 
ae rofto,& começar a vazar , com 
* que as agoas o forao encoftan- 
Jo à outra banda das eftancias dos 
^ouros,a tè o encalharem em fc- 
JJMèm lhe valer a força do remo, 

waobem. E por que receaua 
j Xare mno os foldados,teue neU 
^S^de tento, fazendolhes hua 

erti* * ^ a > c 14 e toda re ^undaua 
^ as °brigaçoens d e fuás peíToas, 
w na ^ : & achou a todos muy 
deij 1 ° s > & ^forçados , & afsi fe 
$ Qi° U r a ^ C 1 UC amanheceo, 
c 0 rjj ivlfto dos Mouros: que 
2 as ° aric tauaó contentes daspre- 
v m P adas > entrarão pella agoa 

c ar a - de numero del l es j & cer- 
lh an j a Gale ota em ròda,traba 



C API T VLO IIíi. 

2)eaww w Af ww entraras 
a tlba& Antonio da Sjluei- 
ra largou a cidade : ç> de co- 
mo os capitães prantaraõfuas 
eslancias [obre a noffa forta- 
leza: de alguns recontros 
ne os Tortuguefes tiuerao 
com elles.de que fempre kua- 
raoamilbor. 



A mefma noite que 
os Toldados da com- 
panhia de Gonçalo 
Falcão, & de Luis 
Rodriguez de Car- 




lh ando rTn ' a a " Rodriguez de Car- 

? e So UÍ P a co Cntrarem: maS L L ° P0 r ualho ' defem P^ara6 osnauios, Sc 

lha ^fend^ m ' ° S , COJ ? panhei r° S feusc r taens ^garaóUorcale- 

* e ^o nnt valeror ^ente,fa- Z a,& delles foube Antonio da Syl- 

fic ^d 0 e i m r g ° S § rande r eftra g°> udra do defaftre acontecido Sc 

dos fe Us p em , dano feu nem P erda dos nauios , o que findo em 
>° remedm™- Cftr n mo ' afsi P° r Ihe aconte cer a- 

d ° S Kos trabX 5 ^ ° V t r q r ,H ° m P rÍnd P ÍO do cerco <V* 

\os, trabalharão com elles elperaua , ( por que receou ame- 

K 4 dronta- 
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drontaremfelheos homens)como faraó àilha , Sc Cogeçofar foi daf 
pella perda da artelharia, que nos vifta á cidade com tres mil de ca- 
riamos tomarão , que eraÓ dez ou ualo,& fete ou oito mil de pé . Os 
doze pecas com que determinaua Mouros delia , que cÕ os defaft«$ 
defender a cidade. Receando tam- paflados le tinhaó alterado, tanto 
bem Lopo de Soufa Coutinho , q que viraô a gente no campo,& co- 

iabia eítaua em trabalho , ôc nao nheceraó as infignias de Coccf ' 

tinha nauios com que lhe foccor- far , aruoraraó muitas badciras* * 

rer. E eftando nefta grande ago- fuás diuiías por cima do muro/ ' 

nu chegou elle , o que eftimou ra lhes darem a entender que i* 1 

muito , aísi por naô ir o dano a dade eílaua defpeíáda dos noífa < 

te o cabo,como pello preço da pef Antonio da Sy lueira largando i l 

ioad'aquellefidalgo,que auiade confelho, acodio com minta J 1 

auer muito mifter pera os traba- fa á cidade,& mandou queimar' C 

hos que efoeraua. E fabendo dei- Galés que eftauaó varadas na*' P 

leleiiloceno,&queos imigos co- beira junto da Alfandega por* 1 ' ° 

meçaraóa panar a ilha, chamou guns homens , por fenaóaproiitf U 

em legredo os fidaIgos,& capitães tarem os imigos delias • pofto ¥ * 

pnncipaes,& lhes dillèquebem eraó fuás, & as tinhaó aliporeí n 

iabiao comoeftauaaírentadoem do. E afsi mandou por outros^ ? 

coníelho,defenderfe a cidade,* q guns homens dar fogo a vns al# fl 

*S«e & a™lhanaquccíbjua^ zensqueeftauaócheosdeenxo* f 

P5osdailha,repaflaíTeaella,oq &falitre,qfenaó pode recoP fc 

ja agora nao podia fer pello defa- por naÓ ficar aos Mouros-& coU* Z 
ltre acontecido, & que pera tirar a na cidade andaua ia grande W 
artelharia da fortaleza pera iíTo, roço, & alguns dos moradores * 

lhe nao parecia licito pella pouca mauaÓ armas, foi tamanho o 0, X 

queau,a,quelhespedialheacon. dodosqueyakquellascoufa^ ? 

felhaffemnaquellenegociooque pondolíe o fogo ícm odd> * 

foífemaisferuiçodeDeos &dk atear, feforaó recolhendo vef , 
rey.Todosvotaraoquefelargaf- nhofamente , fem deixaren * 

fc a c dade, nellosinconuenientes coufa algúa^or que o fogo foi* * 
queellemefmoapontaua,& por go apag a'do,& aquelles ? 

outros muitos que auia : por que ficarão aos imigos : q depois W h 

pera defenderem bem a fortaleza feruiraó contra nós. F , ta 
lhes faltaua ainda muitas coufas. Vendo Antonio da Syluei^ 
Eitando concluindo ifto tiue- a cidade^andaua toda leuant^ 
raorebate,queosimigos eraóche efeolheo cemhomens,& elle*>? 
gados ao campo: porque logo paf ellesempeíToa,* entroupor^ 
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slnnoi^y. Liuro Terceiro. D^uno da Qmha. S9 
' entro ' & tQ dos os que encontrou Aluem f . .1 • r , 

com armas metC o arpada:* mi- Raynha mãv dÍT 52"^ 
douenforearpelias JLa nuiitos S^^^Ã^ 
Pera efpanto . E correndo a fama dade . E n 0 TLTi ^ °~ 
do eftrago cjue os nonos yaó Cogeçofar a baír n C ° meÇ ° U 

^S^SSs^^ kOUde ^odeSoufa deraólt 

pella ventura focederiaò depo.s roroóuanl S " tM d " luo - 
g£ « fofle necefiratro ^ ffife^ 
«marledelles.por ferem ricos* tetminoudever/eno qu f ,tata 

aeaLr f ' - P i e ? os >P°--q«=de todo (è naó ricaf- 

fclí 'Vr, íorao P° ftos em fenlouuando. 

Xvinl r P T q '' ej í? )g ? E P<" alguns Pottupuefes ' 

lenhor da cidade , mandou re- luas caías a mor parte de fuás fa 

Cfr ' qU 'T "f^ 5 T s ° ' a P itaó manda r re- 

tar r c ° mecarao lo §° a aflen - colher tudo: ôc encarregou á Gaf 
n ^ua S eftancias porefta ma . pardeSoura.quecom^nco^a 

CW cr,- homensfoíre ^rfauoraosdonos 

«CW f£ al T n ° Mân " Per V rem bufcar rua Pobreza.GaC' 

tetteko 3mÍ r lu g ar , L como P ar de Souía c om os companhei- 

^ntimet T rCCOlher ° S r° S cami ^ando, a tè as ca- 

línca S : ? Cm V ? CaiS qUC faS ^ a andaua ° muitos Mou- 

^rtod^ ° 5*2 man r° U Pran " f° S e L f P alha dos por dentro a rou. 

noffo, n rU ^/r u m °" r ar ' bem deí c«^ados de tal febre- 

^aluaae d T ,OS,P ? ' âter ' ^ & dando OS noíIos nelles 

e ftauaõTo • ^ ' & °a naUl ? S q "T"* mUK ° S ! & 05 donos das 

Po de Souf, r ' T eftaiU L °" CafaS COm OS mo ^ os & fruidores 

Souia Coutinho. q Ue para iílb leuauaõ , carregan- 

doíTe 
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dofle de tudo o que poderão, fe fo 
raó recolhendo , por que ja'recre~ 
ciaò os imigos . Naó cuftou efta 
caualgada mais que vm Toldado, 
pofto que também foraó alguns 
ieridos,nifto fe paflòu efte dia. 

Ao outro tratou Antonio da 
Sylueira de prouer na defeníàõ 
da fortaleza,& os baluartes de ca- 
pitaens: 8c no de Sao Thomè pos 
Gonçalo Falcão com cjncoenta 
foldados: & no que fica (obre as 
caías do capitão na entrada da ca- 
uaposGaípar de Soufa com ou- 
tros tantos: fobre a porfca pós Pa- 
yo Rodriguez d» Araujo que era 
Alcaide mor . Os mais baluartes 
por ficarem fobre o mar , & jnaõ 
terem necefsidade de capitães dei- 
xou com alguns poucos foldados. 
A Lopo de Soufa Coutinho deu 
feííenta foldados para ir todas as 
manhãs dar guarda a muitos efc 
crauos , 8c feruidores , que yaõ a 
carretar agoa de vns poços que e- 
fíauaõ perto da cidade , 8c a desfa- 
zer as cafas dos Portuguefes que 
eftauaó fora , & recolher a lenha 
delias , &pera ficar mayor terrei- 
ro á fortaleza.Lopo de Soufa con- 
tinuou efta guarda alguns dias, té- 
do em todos elles alguns encon- 
tros com os imigos,de que fempre 
os deixou efcalaurados . A cator- 
ze de Agofto, vefpora da glorioía 
AíTumpfaó de nofla Senhora , dia 
em que quis dar a Lopo de Soula 
húamuy honroíà vitoria: & foi 
defta maneira. 



Saindo efte capitão efta madru- 
gada, defte taò ditoío dia pcn 
nbs,a dar guarda aos acarretado- 
rcs, deixando corenta foldados co 
elles ,apartouflc com catorze, & 
meteoffepor huas ruas cm que v 
chou alguns Mouros defmand* 
dos,& remetendo com cllcs fiipi" 
tamente,matou alguns, & os mais 
com muitas feridas os pos emdifl 
barato . Taò cortados foraó cft 5 
de medo dos noflbs , que naó p<T 
raraó fenaó dentro na eftancia* 
Cogeçofar: &íabendo dcllcsoí 
paífaua,dcfpcdio coatro cetos W 
mes pera irem vingar aquèlla * 
fronta . Eftes foraó dar có os nof' 
íbs,que cftauaó em hua rua cíW 
ta,queya fair avm lugar larg<* 
por onde os imigos vinhaó cortj 
grandes eftrondos , 8c algazara*" 
Lopo de Soufa quifera fair ao laf 
go a pelejar com elles, mas vm # 
maó Furtado homem fefudo , # 
muybomcaualeiro lho atalhou? 
dizendolhe^que aquillo eratentf 
ridade,que deixaflem entrar** 
imigos pella rua em que cflauaft 
8c elles fe deixaflem eftar no cri** 
damefmarua,porque efíaua cd' 
to apinhoaremíe de feição, quc# 
naó auiaó de poder menear, p - 1:1 \ 
multidão delles,por fera rua eíi^ 
ta, 8c que entaó efles poucos q llC 
eraó fe poderiaó milhor aju^ f 
contra elles como fenhorcs da ru* 
&que mais defembaraçadam^ 
podiaó menear as armas.Lopod c 
Soufa lhe agardeceo o confelho/ 
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Annoij^y, Liuro Terceiro, ^(uno da (unha. 6o 
recolheoílè pera o cabo da rua,em juriou a todos de palauras & maÓs. 
q ie os imig os começarão a entrar Lopo de Soufa ficou na rua , naõ 
vn ff CgOS & a P ,nnoados » <l ue lhe Parecendo rezao fair dèlla , & 
°í ° U , tro f che B ara5 aos P os os imigos,de cujos còrpos 
nonos, andando leiiaremnos nas ellaeftaua cntulhada,fem dosnof- 
U as - {os perigar algu m ,fó ficarão algús 

J-opo de Soufa vendo aquella feridos , em que entrou Lopo de 
occaliao , apellidando San&iago, Soufa pella perna efquerda,& vm 
QCU nos imigos com tanto esfor- page feu com vm olho perd'ido,& 
co,q UC foi fazendo nelles vm mui outro homem com húa eftocada 
to grande eítrago : por que como por J,úa perna . Com efta tama- 
tmhao lanças compridas os nof- nha vitoria fe recolherão os nof- 
Jos,& eftauao fenhorçs da rua,me- fos,dina por certo de fer muito ce- 
ncauaofe nella muy bem , & naó lebrada, por tamanha defigualda- 
faziao fe nao enfopar a fuas von- de,como a de catorze , pera coa 
tades as armas,& muitas vezes va- trocentos efeolhidos, em que en- 
rauaò de dous em dous,naÓ fazen- trauao Rumes , Turcos , & outras 
do mais que tirar & embeber as naçoens brancas,& belicofas. 
'ancas nelles . E afsi os apertarão Antonio da Sylueira recebeo os 
f ao rija & cruelmente,- que os dia- noíTos á porta da fortaleza , com 
«tfos por fugirem á morte , rom- grandes fcftas,& alegrias,dando a 
Perao pera tras com tanto Ímpeto todos grandes Ôc públicos louuo- 
* f orça , que cairão vns fobre os res . Lopo de Soufa Coutinho fi- 
ltros , fazendo os noífos nelles cou algús dias impedido por cau- 
triuito grande matáça . Os que ef- fã da ferida, em que encomendou 
j^paraó fairaó ao campo largo,& o capitão a guarda a Gonçalo Fal- 
toraó fogindo com tamanho me- caó,& Gaípar de Soufa,pera cada 
j|o>que naó pararão fe naó nas e- vm feu dia continuarem nella : & 
ta ncias,como fe foraó a pos elles afsi mandaua todos os dias bufear 
^atorze mil homés: & afsi defa- agoa & lenha,que naó queria bo- 
bados & fem ordem,vns feridos, lir nada da fortaleza, por que nao 
« outros fem armas , chegarão a fabia os trabalhos que focederiaó. 

°geçofar taó cortados de temor, E por que o tempo jà daua jazi- 
<lue nao fabiaó dar rezaó do que go,defpidio húa embarcação com 
virão , o que embaraçou a Coge- cartas ao Gouernador, em que lhe 
S ot ar,p or q ue cuidou que todo o daua conta do eftado em que a- 

cS fÍT 5 Portu § uefes y a r ° bre S ue Ha fortaleza eftaua, Sc das cou- 
es. b depois que foubeaverda- ias que atè entaó eraó aconte- 
Qe do 4 ue paflara,afrontou, & in- cidas. 

Os 
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Os dous capitaens aquém era que depois lhes veyo a faltar . Os 

encomendado a guarda dos car- capitaens Mouros vendo quanta 

retadores,continuaraõ os feus dias gete perdiaò na defenfaò da agoa, 

ordinários nellas, tendo em todos mandarão lançar nos poços onde 

elles encontros com os imigos . E a yaó bufear , grande quantidade 

vm que era o de Gafpar de Soufa, de peçonha , cíe q logo quis Deos 

em hua reuolta deitas ouue ás os noíFosfoflem auifados^primei- 

maõs vm Mouro homem de bom ro que delia bebeíTem. 



entendimento , que Antonio da 
Sylucira cílimou muito : &delle 
foubc que Alucan & Cogeçofar 
tinhaó dezanoue mil homés den- 
tro na ilha , & que eiperauaó cada 
dia por hua grande armada de 
Turcos:por que com ella confian- 
ça vieraó fobre aquella fortaleza: 
& que andaua jà no exercito hua 
voz furda , que auia tres dias que 
ch egara a Mangalor hua nao de 
Meca,que daua nouas ficar jaem 
Adem . Naó pós iílo eípanto em 
Antonio da Sylueira , que logo 
d efpedio recado ao Gouernador, 
& mandou negociar vm catur li- 
geiro,em que madou vm Miguel 
Vaz bom caualeiro,pera que foífe 
a tè Mangalor a tomar fala por á- 
quellafcoftadas Galés: ôc comifto 
íe deu mais prefla à agoa & lenha 
em cuja guarda tornou a cõtinuar 
Lopo de Soufa,por eílar jà faó.Os 
imigos foraó batendo o baluarte 
do már , & o de Gogalá , de que 
também foraó múy bem holpe- 
dados,matãdolhes, & ferindolhes 



CAP1TVLO V. 

T> a armada que o ÇraÔ Turco 
mandou pera lançar os Tor- 
tuguefes fora da fndia : 
da derrota que leuou por t0' 
do o estreito : dos portos, 
ilhas , &forgidouros que to- 
mou a té chegara <iÂdem:& 
decomoo^axa ouue aquel 
le 1(ey as maos,<&- o mandou 
enforcar. 

OLEIMAÕBa-' 

xá tanto que defpe- 
dio do Cairo pera 
Sues os officiaes , & 
coufasneceíTariaspe 
ra a armada que auia de leuar , fi- 
cou no Cairo recolhendo agente 
que tinha mandado fazer pellas 
prouincias de Afia,& Ethiopia , a- 
juntando hua grande foma de ou- 
ro & moeda , pera as delpezas da 
jornada, tudo tyrannizadopora- 




muita gente nas eftancias. E poíto quelles pouos,que deixou bem cf- 
que os nonos naó receberão da- candalizados. E na entrada dc íu- 
no, ficarão pior v do partido , pella nho,fe pós em caminho pera Sués, 
muita poluora que delpenderaÓ , mandado que fe ajuntai^ ali toda 

r-fl) agente 
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A *no Uuro Terceiro. O^uno da $éa. 6 i 

^A7:^^°'cr C ^° h ° mens - Etantoquechegaraófez 

da,de aueTaVhn P * Fg f S a todos ' ^ ^eparao pella ar- 

már Ta ormí ' "7 mada a S en * Venezeana f que fe- 

S deLdírT a r â C l° ^ T° CO;ltrocc «os homcs,bombar 

de ST Ti eftreK °' C ? r ° S: & aos vinte & dou de íu- 

P dir omtr a n7 a bam,a ' a " n " fe embarcou , & fe afaftou do 

nhum n g n^ PenaS ' ^T' P° lto > & foi no porto de Fa, 

nhum , nauio partiíTe peta a índia , ra 6 em eoatro braças de fundo Iu- 



nem faifle das bocas do eftreko 
Pera fora, porque naÓ foflemas 
nouas da armada as orelhas dos 
■Portuguefes . E afsi efereueo ao 
XarifedeMeca,que as naos em 
que Cafarcan fora de Cambaya , 
astiueflè negociadas &preflespe 



gar apartado de Sués hua legoa ôc 
meya . Ali fez de nouo alardo da 
gente,& armada. Aspeffoas prin- 
cipies que nefta jornada yaÓ , faÓ 
aslegumces. 

Ifuf Amcde, capitão mór da 
mar de Alexandria , que leuaua o 
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guando elle chegaííe as leíar gonemodctodaaaffi^tfa 

G<& E TtT ' UC ° a ° ° BaXa velh °Anaó poder correr 

que n u 1 * ^ S " eS , na ° S COm * coufas delia • Chidierchi 

POrt ° feí A " BaXa de ■ Beram Ba- 

Catn 7 T*' g a dC lenh ° r "° xá ' Mir Moftaía > ambos capitaens 

também & ^ dk ían.çaros.Moftafa NaL Ou 

' Cf,T V J a gUaS tr ° Be T BaXÍ Iani ^ ro : * fora 

os luas Com efte recado man- muitos Sangiacos, & patroens das 

qu U, t0 fazer prefteS aS naoS Gal ^ nom c s efeolhidos antre to. 

ji e me pedia , que fe auiaó de dos os lanicaros do Turco . Ya ta- 

^ ajuntar com elk na ilha de Ca „ bem Cafarcan em húa Galé perã 

oB? 0 ' K tod ° llllho: ficando confdheiro doBaxá,porfermuito 

fas r2 ° ° rden í a mU ^ S C ? U " P ra í ÍCO nas coufas de Cambava, 

sou f ^ tCmp ° llmi£ado cne " Dali fe fe z o Baxá á vela,& feaui- 

aíepu gente qUC ef P eraua ' ( i ue era remos nefta jornada o roteimde 

ÍMiw 6, . , T . vm y en ezeano(dosqueforaòro- 

Çuard a c l umnentos l ^ l 9 ros da mados em Alexandria que ya por 

cos a, , CO ; dousmilTur - ccmitre de húadeftas Gales, qae . 

cia • t ' mand L ou fazer P ella Tra- anda impreíTo em italiano,^ .f lto 

^'toZ, °Kr T"? °^ trOS d ° S f Vanas via ^ ens í a . ue rec op.lou 
de \le í I at ° ' Dam,ata ' Ioaó Baptilta Rannuisio, que por 
"eira mt" • de outros ' de ma " fer corioíò,& nomear muitos por- 
que íuao por todos fete mil tos ôc lugar es,q naó andaó nas nof 

L fas 
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ias cartas de marear , nos pareceo nauegando á vifta da terra do A* 
bem feguirmolo aqui : ôc aísi o fa- bexim , & efte dia , que foraò íeis 
remos em algúas coufas do cerco, do mes , andarão vinte & oito le- 
que elle conta, como teftemunha goas : & aos fete do mes vinte & 
de vifta. cinco : & aos oito vinte & oito* 
Saida a armada da ponta de Fa- Efta noite toda nauegaraó , ôc an* 
raó , foi furgir em vm lugar que darão outras vinte & oito legoiS . 
chamaó, os doze poços de Moy- Aosnoue dias fe lhe mudou o vc ( 
fes , tres legoas ôc meya adiante. to,& acharão hua baixia afaftada 1 
Dali foraò tomar Corondollo, da terra firme oito legoas, & efe i 
quatorze legoas de jornada, ònde dia ôc noite andarão duas & mey* < 
íorgiraóemdozebraças^neftelu- Aos dez dias foraó tomar vtf t 
gar ferio Moyfès com avara , & porto chamado Cor , muito de- c 
abrioomár, pera paliar a outra ferto,a onde íorgiraó em fundo de ^ 
banda.) D'aqui atraueífaraó a co- oito braças : aquelle dia andarão d 
fta da Arábia , ôc foraò forgir no vinte & tres legoas . Aos onze & * 
lugar de Toor , a onde ha muitos lulho ao meyo dia, tendo andado c 
Chriftaós dos que chamaó de fete legoas , chegarão a cidade de í 
cintura, hua jornada Ôc meya do Ziden , múy celebre em todo > * 
morteiro de Sanda Caterina de quellc eftreito,hua jornada Ôc rsfc. 
monte Sinay: efte dia andarão vin ya antes da caía de Meca. Té e& ^ 
te ôc oito kgoas , Ôc nelle eftiue- cidade vm muito bom porto , & c 
raó cinco dias . Aos tres de lulho grade efcala,mas naó tem agoasi* ^ 
deraó á vela, ôc foraó a tè vm lu~ naó as da chuua,q recolhem em à a 
gar chamado Charas, treze le- fternas. Vm pouco pella terra defl' ^ 
goas de Toor , & ali forgiraó cm tro eftá hua muito celebrada tod'. 
doze braças . Ao outro dia foraó quita,em que os Mouros affirrn^ 
caminhando,& paflaraó de longo eftar enterrada* noíía mãv Eu*** 
de hua ilha chamada Soridaó,que Os moradores daqui , ôc de tod* 
eftá afaftada da terra firme doze le aquella cofta faó Ethyopios , & 
goas:& por fer por ali tudo limpo, mem peixe torrado ao Sol , ôc $ |J 
ôc o vento brando andarão toda a todos homés magros,& fuícos, # 
noite. Ao outro dia amanhecerão andaó quafi niis: aqui chegou ^ 
de fronte de hua grande ferra, que mada , com menos cinco nauic 5 ' ri 
eftá da banda do Abexim,chama- que fe perderão por eíiès baixo*' ^ l 
da Marzoan,que eftá afaftada do Deteuelfe nefte porto o Baxá co*' 
lugar de Charas, cincoenta ôc cin- tro dias , em fizer agoa ôc táÂ 
co legoas, que tantas andarão em co , Aos dezaleis de 1 ulho fe íct * 
duas noites Ôc vm dia . Dali foraó armada á vela , ôc andou de noi íC & 
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^wm 1557. Limo Terceiro, ftyno da (unha, 6 2 

& de dia a té entrar por antre a on de acharão a Furta que foi 

nuas ilhas defpouoadas,chamadas com o recado a Elrey de Zebit, q 

Attas,q Ue efta5 cento & cincoen- mandaua vm prefente ao Baxá 

J legoas de Zidem: & por antre de efpadas , & punhais laurados' 

«ias andarão tres dias ôc tres noi- d'ouro & prata,com alguns rubiis 

• ( Aqui vem os pefeadores da turquefeos, ôc pérolas , alo fias ro ! 

"«a hrme,& das outras i lhas pef dellas,& cofos,mÚy ricos,& outras 

Çar pérolas, que achaÓ em coatro peças curiofas . E lhe mandou di- 

^as.) Aos vinte Ôc dous do mes zer que foííe fazer a jornada con- 

orao tomar a ilha de Camarão, a tra os Portuguefcs , & que da vol- 

onde a mór parte dos nauios de al ta o efperaria pera tudo o que lhe 

to bordo eftauaó já eíperãdo. Aqui mandaua. Difto ficou o Baxá 

deíembarcou o Baxa ' f*?*^™ rnmm enfadado , mas guardou o 

dar querena as Gales J , & defpedio pera leu tempo. A armada foi leu 

duas hirtas ligeiras, hua a Elrey de caminho, & ao primeiro de Ago- 

Zcbit,& outra ao de Adem, pera fto foraõ forgir em duas braças 

<jue lhe riueflêm preíles refrefeo , junto da ilha Bebelmandel , que 

« agoa pera toda a armada : ôc ao eftá na garganta do eftreito , a 

*ey de Zibit que o efperaflè no que os Mouros chamaÓ dos Ro- 

P°Wo , & que lhe trouxefle os tri- bóis , que quer dizer dos Pilotos, 

JKos que diuia,& lhe vieíTe dar a por que ali os vaõ tomar os na- 

° be diencia,como vaflalo do Graõ uios que quere entrar p ello eíírei- 

le nhor.Aqui fez o Baxá alardo da to dentro. 

arit uda,& achou fetenta ôc feis ve A efta ilha chegou Afoníb d'A 1- 

as )por efta maneira. buquerque quando entrou aquel- 

, ^eis Galeaças, a que os Turcos le eftreito , ôc mandou nella aruo- 

^ ^maó vi aonas , dezaí ete Galés rar húa cruz múy fermofa , Ôc lhe 

Fuft aS ' VÍnte & íete Soti Í s ' noue P ós nome a ilna da vera Cruz : 

tas , dous Galeoens, feis Naos, onde com taó diuino marco to- 

d outras noueembarcaçoensgrá- maraÓ os Reys de Portugal ha 

carregadas de falitre, poluora, tantos annos a poffe da garganta 

ria £ UCO j farinna 'P ilouros,artelha« do mar roxo: permitirá o Senhor, 

rias C ° s asmais couías neceííà- que o Príncipe dom Felipe (de- 

em O ^ tam 5 nna armada . Aqui pois de muitos «Sc largos annos da 

dias mara ° e ^ eue 0 Baxa dez vic * a d'Elrey feu pay do mefrrío no 

á veí * a ° S tr ' nta tn( * S ^ ^ ez mC '-' vier herdar os reinos 

a «dad ' & 3 ° derracieiro íenc ^ 0 ^ e Portugal, mande Ôc ordene , q 

Saraó °h- nt Mu & ° ÍC ° le S oas cne " eí * e diurno marco palie a diante, 

a nua ilha chamado Tuicce, &que feja elle o que execute 

L 2 aquella 
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aquelU tenção , que o felicifsimo 
Emperador Carlos V. feu auó pós 
ao redor de fua diuifa das colum- 
nas, plus Vltra, & que foífe aquil- 
lo profecia do que em íeus dias 
lhe aja de acontecer,paífando nel- 
les aquella columna de nofla re- 
demçaó, a tè fe plantar nos motes 
de Sués,& Synai, & que faça leuâ- 
tar fumptuofifsimos templos na 
cafa de abominação deMafame- 
de, pera que no lugar de tanta 
torpeza, fe ofFereça ao altifsimo 
Deos muitos facrificios de louuor. 

E tornando a noífa ordem. Ao 
outro dia que foraò dous de Ago- 
fto, fe fizerao á vela, & ao tercei- 
ro foraó forgir em Adem, que 
eftàdaboca do eílreito pera fo- 
ra corenta legoas . Elrey tanto 
que a armada forgio,mandou vi- 
íitar o Baxácom muito refrefco, 
& peças de prefente. Eftes inuia- 
dos recebeo o Baxá muy bem, 
& lhes deu cabayas de veludo al- 
to, & baixo , & os defpedio com 
vm laluo conduto do Turco , pe- 
ra que Elrey foífe feguramente 
veríe com elle . Difto le mandou 
elle efcufar , oíferecendolhe tudo 
o de que tiueíTe necefsidade : do 
que o Baxá ficou muito agafta- 
do : & mandou logo deftoldar as 
Galés , Sc pór toda a gente em ar- 
mas , & fazer preftes os laniçaros 
pera defembarcarem em terra, 
mandando adiante o Chachaya, 
a perfuadir a Elrey que foílè fe- 
guramente vello, O Chachaya 



fe foi ver com Elrey, & depois de 
muitas praticas que com elle te- 
ue , o tomou fobre ília fé & pala- 
ura, com o que o fegurou , & foi 
á Galé acompanhado de alguns 
dos feus principaes . O Baxá o re- 
cebeo com muitas honras, & apar- 
tandoííé com elle,com grande fin- 
gimento. E depois de praticrire al- 
gíías couías,odefpedio, dandolhe 
duas cabayas muy ricas, lauradas 
d'ouro,& a todos os feus cada vi* 
fua de veludo. E chegando á proa 
da Galé pera fe embarcar,foi leu»* 
do nos ares pellos Ianiçaros,& efl" 
forcado no penaó da verga & juW 
delle coatro dos íeus osprincipaeS' 
E logo mandou o Baxá vm SaiH 
giaco, com quinhentos laniçaros 
pera ficarem em guarda daquek 
la cidade. 

Alguns efcritores contaó ift" 
d'oucra maneira : & dizem c]^ 
de Zebit mandara o Baxá algá 55 
fuílas carregadas de laniçaros 
gidos doentes , & q U e mand^ 
pedir a Elrey de Adem que lhos 
agafalhaíTe & mandaífe curar , » 
que nas padiolas que pera iflb t& 
dou fazer,em que os defembarc*' 
raó, leuaraó fecretamente arm#! 
& que depois do Baxá chegai' 
vendo que Elrey o naó queria i ( 
vifitar, mandara defcmbarar* 
gente em terra , ôc fazer final ^ 
doentes que eftatiaó dentro, <f c y 
já yaõ enfayados do que aui*" 
de fazer, & que em os de fora 
metendo a cidade Sç leuantar^ 
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«y,oufcIhcs entregara & o leua _> Umdo a reuoIta 

car O Vcnezeano eme efcreueo Sd^W °' enchendo,i < 

c<Vrnada,a conta Ja maneira q W ifdZ \ P °^ ^ 

o nos temos dito : & iflò mefmo £ f rCcheada de 

os Mouros,que deita armada fica- Tot "t ' ? °a ^ ^ 

«o em Cambava, com ouem nos P 7 continuado de todos 

torneamos & ^ couI~ S?^" ^entc ' 

*em que na6 oUue taes enfermos. Zci^ ^ d ? armada co- 
mo eiacheyo de cobiça , & com 

CAPITVTO vr C, 1 ' ° ,tenta annos > & liun "Co: 

CAPITVLO VI. fim ter ninguém pera qué o auer 

£>* ?w o "Baxafezem videm, ^S^T^- qa f ° farraf " 

-/ j // J ^ 5 < 11 labendo das grandes rinn* 

& do q uclhe aconteceo ate «^AW^^lffiSS 

Ottgtfr * ; ^ ^ ambiçaó , que outrem as lografle 

Çaleaôfeu foi ter defgar ' e nao elle, d efembarcou em terra 

rodo a c(fta do oíMalauar, c , om os da fua g"arda,& foifie pór 

&• foi tomado por Antonio ? P°, rtada cidade S ue %a pera a 

^ Soto Major: & de como w P t díTn & V^,, 05 1 UC 
li r i n í ' ^°,P oreJ| apera fe recolherem 

F mejoube 0 VjOUemador as Gales com fuas prezas os buf- 

da Qunha as nouas caua: & todo ° prata, per o- 
da armada do Turco : &■ dos las ' pedra ? a ;. & dinhelro lhes to- 

Morros que de Goa parti- Ta „ou 1 f ^ J ¥ ma ? s t0 
Lopera Diu a a 4 d ? cldade > fic ando o- 

Pera Dm. diado com todos os da armada. 

De P 0 'sde farto ferecolheo dei- 
N F O R C A D O xando a cidade múy bem prouida 

O KeV fie Arlwi HP rilHn P ^ i rr L . 




o Rey de Adem, de tudo.E querendoffe partir ma- 

mandou o^ Baxá a dou tomar tres naos de Calecut,q 

— a*^5gag B l rãn Baxa co qui- ah eftauaÓ com fuás fazendas , a 

fe f °fíe m nhentos íaniçaros,q quem elle tinha dado feguro quã- 

fez O'' "í C ade '° ^ Ue eUe lo S° che g° u : & meteo nellas 

? no eftes Ç r^ algGa : & CO ~ geDtC ' & moniçoens, mantimétos, 

^ Aos 1 a a ° ClUeÍS & f °" & ° Utras coufas 4 ue na cidade a- 

^ 0ra do\e<r ; , 0 A 0me ^ a ^ 6 , a P ór OS í 0U • E a os deza noue de Agoílo 

es a iaco jV fado deshuma fe fez á vela , & foi feguindo fua 

L 5 denota 
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derrota com tempo muito frefco, armas a cometeo com grande '& 

ôc com algúas trouoadas , que lhe uoroço de todos os i eus , pera o q 

defaparelharaÒ algus nauios, ôc fe naÓ ouue mifter pcríuadilcs,por q 

apartaraÓ feis,correndo por onde o deíejoda honra foi o que os aW 

cada vm pode . Húa Galé quafi mou . E cercandoo á roda o bate- 

deílroçada foi tomar a enceada raó foitemente,dandolhe grandes 

de Iaquete,na cofta dos Sanganes, furriadas de arcabuzaria, de q lhe 

a onde furgio , Ôc mandarão a ba- matarão muita gente : ôc naô lhe 

teira a terra a bufear alguns man- fofrendo o coraça 6 aqu elle vagar, 

timentos,por que todos os q leua- pozeraólhe as proas abordando* 

uaó fe lanharão ao már. por todas as partes, começandofl« 

Os naturaes dali , que fa5 muy nua muito alpera ôc rija batalha, 

grandes ladroes, tomarão a batei- muy bem pelejada d'ambas as pai 

ra,& matarão todos os que nella tes: Ôc foi o negocio de feição qu e 

yaó- ôc em algúas cotias foraó co- afsi aferrados lhes anoiteceo , de- 

meter a Gale,rodeandoa por todas terminando os noíTbs de a naó lar- 1 

as partes,atirandolhe muitos tiros garem,a té a renderem, ou morre- 

Ôc pedradas (em que faó taó de- rem: ôc afsi o fizcrao,por que cora 

ftros,como os das ilhas de Melhor- morte da mór parte dos Turcos, 

ca) com que lhes matarão feífenta entrarão o Galeaó ja' muito tarde: 

pefíbas.EcíTes poucos que ficarão & de alguns que acharão ain^ 

védoílè perdidos largarão a amar viuos foube Antonio de Soto Ma; I 

ra,& deraó á vela: & por teré ven- yor ferem da companhia de Sole'" 

to por íi fe foraó faindo. maó Baxá , que ja deuia de efc ( 

Das outras velas que fe aparta- em Diu . E ínformandofíè da tf ' 

rrò,foi vm Galeão , correndo tor- mada,gente,& mais coufas,os & 

menta quafi perdido , ôc ferrou os dou logo ao Gouernador , em v» 1 

Ilheos de Saneia Maria , na cofta catur muito ligeiro,pera delles la' 

de Canará,antre Baçanor,&Man- ber a verdade de tudo. Elie 

galor , a onde auia dous ou tres chegou em poucos dias a Goa , * 

dias que era chegado Antonio de com as nouas que leuou pós to^ 

Soto Mayor, por capitão mór de a cidade em reuolca. 
alguns nauios , que tinha faido de O Gouernador depois de h^° { 

Cananor, a onde eftaua por capi- mado de tudo,foiífe pór na rih el ' 

taò Fernande Anes de Soto Ma- ra,& mandou negociar a arma^ 

yorfeupay. E ás oito horas de por que logo determinou de ir f 

pella manhã ouue vifta d*aquella lejar com os Rumes. Alguns fida ' 

v ela que foi demandar, ôc conhe- gos ôc caualeiros tomarão o me»' 

ceo fer de Rumes , ôc tomando as mo dia que a noua chegou cam fÊ5 

ligeif" 5 
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Anno Liuro ^Terceiro. J\(uno da Qmha. 6^ 

ligeiros , & conuocando foldadcs longo delia aos tres de Setembro, 
de fua obrigação fairao pella bar- foi vifta a armada de Miguel Vaz, 
ra fora,& tomarão o caminho pe- que a andaua por ali vigiando : & 
ra Diu: & eftes foraó tres . Fernaó tanto que a vio notou muito de- 
de Moraes, Simão Rangel de Ca- uagar o numero i ôc depois de fe 
ftcllo branco, & Antonio d*Arau- certificar deu á vela pera Diu : da 
jo,& Gafpar d' Araujo , ambos ir- noffa fortaleza foi vifto , & logo 
ttnòs de Payo Rodriguez d>Arau~ entederaó que vira a armada dos 
jo, que yao juntos em vm catur. Rumes, que os Mouros da cidade 
Cada nauio deftes leuaua vinte começarão a enxergar de cima 
foldados : & os caualciros princi- das meíquitas, ôc os noflos virão 
paes que antre ellcs y aó,a que fou- acudir pera fora toda a gente da 
bemos os nomes foraó : Lançaro- cidade,pera a verem* Miguel Vaz 
te Pereira,Rodngo Homem, An- chegou á fortaleza,& deu ao capi- 
tonio Manhoz, Triftao da Sy lua, taó as nouas da armada, ôc naó fa~ 
& Fernão Correa.Deftes capitães, zédo aquilio abalo algum em leu 
fó Fernaó de Moraes fe deípedio animo , logo ali efereueo ao Go- 
do Gouernador, que eicreueo por uernador hua breue carta, em que 
elle a Antonio da Sylueira, q efti- fe reportaua a Miguel Vaz , & o 
UeíTe de bom animo , por que elle deípedio com ella , encomendan- 
fe ficaua preparado pera o íbecor- dolhe que com a mór breuidade q 
re r . E afsi logo deípedio recado a podelle,leuaíTe aquellas nouas ao 
Martim Afonfo de Soul a, que in- Gouernador . Miguel Vaz fe fayo 
^rnou em Cochim , pera que fe logo pella barra fora,& como era 
apreíTaífe com toda fua armada , homem animofo , quiífe fegurar 
por que ficaua efperando por elle, de nouo na copia dos nauios pera 
P^a ir bufear os Rumes. E efere- falar pontual,pois o capitão fe re- 
u eo á cidade as nouas que tinha , portaua na carta a elle . E tomado 
pedindolhe o ajudaífem com to- o remo na maó foiífe por ao mar 



<ta a gente,& nauios que podefse: 
re prefentandolhe a necefsidade 
CI *i que a fortaleza de Diu eftaua. 

£ tornando a continuar com 
Soleimaó Baxá , foi ieguindo fua 



por defcobrir a armada, que y a de 
longo da terra á vela bulcando o 
poufo pera furgir, & efteue muito 
á fua vontade notandoa, Sc conta- 
do as velas.Os Turcos enxergarão 
Arrota , corredo o mefmo tempo aquelle nauio ao mar deiles,& fain 
c <>m bem de trabalho : & a cabo dolhe doze Galés ligeiras o foraó 
<k muitos dias foi auer vifta da demandar. Miguel Vaz deu avela 
terra.na paragem de Mangalor , por fero vento bom, & foilfe en- 
&a cofta de Diu . E correndo de golfando: as Gales meterão o ba- 
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Quinta Década. <Da htòoria da índia. 

ftardo,& tomarão o remo, indoo & louuandoos , & dandolhes do 
íèguindo muito apreífadamente, feu dinheiro, ôc afsi o deixaremos 
Ôc entrandoo muito . Ifto tudo fe ir feu caminho, pera cotinuarmos 
via múv bem da fortaleza, & ou- com as couías de Diu. 
ueraó que o nauio naõ poderia ef- Alucan, ôc Cogeçofar , canto q 
capar,oqueemeftremofintiaó t viraó a armada lurta, embarca- 
tendoo por perda notauel f e tal raÕfe cada vm em feu nauio & fo- 
toiíe , Ôc por roim pronoftico em raÓ por fora da ilha da banda do 
principio do cerco que efpcrauaó. ponentc a vilitar o Bava que os 
Miguel Vaz,que era homem mui- recebco com muitas hóras Ôc dei- 
to efperto & bom caualeiro , foi les foube o eftado em que á nofli 
com grande fegurança,animando fortaleza eftaua,facilitandolhe fua 
os marinheiros , ôc Jançandolhes tomada,pedindolhe «telharia; Sc 
dinheiro a todos , pera trabalharc moniçocs: ôc que fe deixaflè citar, 
com mais vontade , ôc elles afsi o ôc defcanfaífc, que ellcs lha entre- 
lizerao de feiçaò,que fe desfaziaõ. ganaó . O Baxá féftejou muito a- 
E como Deos nofíò Senhor ti- «judias efperanças , dandolhes os 
nha os olhos n-aquella fortaleza, agardecimentos da vontade ôc de* 
& nao a queria defemparar : per- fejo que moftrauaÓ ao feruiço do 
mitio,que depois de muitas horas Graó Senhor, 
que o íeguiaó , no tempo em que 



ja cuidauaó q o tinhaó nas maós, 
neíTe lhe encalmaífe o vcnto,com 
o que o nauio que era pequeno te 
ue tempo,& mais occaíiaò pera v- 
far do remo,muito mais defemba- 
raçadamente : & afsi fe foi faindo 
das Galés muito á fua vontade. Os 
Turcos magoados de afsi lhe ef- 
capar das maós, lhe atiraraÕ com 
algúas efperas, cujos pilouros de- 
raó por derredor da Fufta, que fe 
ya efeoando com vento galerno, 
& com o remo muito bem . Os 
Turcos rornaraóíè pera a armada 
queja eílaua furta defronte das 
meíquitas grandes . Miguel Vaz 
vendoíTe ja defapreífado, deu fol- 
ga aos marinheiros, animandoos, 



CAPITVLO VIL 

De como os fani faros defetn- 
barcarao em terra, & jd' 
quearao a cidade: & da v/p 
quederaoà noffa fortaleci 
&■ devm efpantofo cometa^ 
fe vio no ceo: & de como a dt 
madaeBeue perdida naquel' 
lepoufo, <> fepafou aNfa 
drefauai 



, M quanto os capi- 
j taensd'£lreydeC'a- 
baya fe deti ueraó 
na Galé , falandoílê 
os laniçaros vns có 
os 
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Anno is 17. Liuro Terceiro. Jtyo da Cunha. 6 s 

hes cfò 0S outros, tomarão as bateiras , & tè chegarem a fuás cafas > onde a* 
aremos j^tras embarcaçoens , & defem- charaó tudo efcalado,& roubado, 
liarmos ba rcara5 em terra por vezes,fete- Alucan entendendo que pior a- 
Cen tosdelles,& foraó á cidade, & uiaó elles de ficar da vinda dos 
tanto q c ° m a defordem & braueza com Rumes,que os Portugueíes (por q 
i barca- *í Ue coftumaò fazer fuas coufas, bem fabia delles,quaó bem coftu- 
o,& fo- ? entr ara6 & meterão a fàco,rou- mauaô a defender luas couías : ôc 
ndado an do,& efcalando o milhor del~ que por fim do negocio auia o 
que os tomando as molheres &fi~ Baxá de fe querer latisfazer nel- 
dei- has aos naturaes,deshonrandoas, les ) nao querendo aguardar ali 
a noíft tr *tandoas mal , nao lhes efea- 'mais,paHouíe á outra banda,& to- 
lhe fua P an doos apofentos do Alucan , q mou logo o caminho de Amada- 
aria, & ^bem foraó eftragados , leuan- ba,leuando a mor parte da fua gê- 
r e eftar, ^e toda fua recamara,de ouro, te, indo taó cfcandalizado , q por 
. entre- P ra ta,arreos,& tudo o mais de va- toda a parte por onde paííaua ya 
mito a- ^ue mandarão pera as Galés.E metendo em odio com os Turcos: 
hes os P° r que vinhaó tao arrogantes, q & o mefmo fez com Elrey , a qué 
CUl dauaó que elles fos baftauaõ , deu conta do que paflaua: afíírmã 
P era tomarem a notíà fortaleza, a dolhe que os Portugueíes d'aquel 
°raó cometer,pondofíè derredor la feita lhe auiaó de defender feu 
P° s bilros ás eípingardadas , ôc ás reino : por que fe elles naó eíliue- 
rec Was: ôc cometédo as portas, raó n'aquella ilha , lem duuida fe 
CUlc laraÓ q as leuaííem nas maos: auiaó de fazer fenhores delia , & 
efeffl' ^as em b rcU e efpaço foraó defen- dali pouco & pouco de todo o rei- 
> y> Soados, por que os noíTos das pri no do Guzarate • Mas que elle fa- 
: v p meir as furriadas lhe derribaraÕ bia muy bem, que afsi auiaÓ de fi- 
i/eza: Cmc P en ^ logo mortos, ôc lhes fe ; car efcandalizados das maós dos 
cento,do que ficarão Portugueíès,que quando bem ef. 
teta jf ta 0 efc an dalizados,& amedronta- capaíiem,lena deuTocados,afron- 
? a ai «os^uç com a f 0 b er ba perdida fe tados, & com a foberba perdida. 
quer «Jaó recolhendo , cuftando porê O mefmo dia que o Baxá for- 
Ma' ta bre ue vifta as vidas d e féis dos gio,chegou a elle húa fufta,que El 
jí°flos,ôc vinte feridos. O Baxá, rey de Cambaya lhe mandou 
lem faber o q ue ya na cidade def- chea de refrefeo: por que em ten- 
capH J? ^«can,& Cogeeofar. ào as primeiras nouas , a defpedio 
s Ca- 7" pegarão á cidade , que a pera o ir tomar, a onde quer que 
ieraó J , rao P°fta em pranto, & entaó o achaífe, tudo ifto palfou eíte 
JoíTe l0ub eraó o d e ft r0 ço que os Iam- dia. 

s eó * arosan daraó por ella fazendo, a E tanto que anoiteceo as dez 
os horas 
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Quinta Década. Da bifaria da ftiâia. 

horas, viraó todos ir corredo pel- raõ á outra banda, ficando a cida- ' 

lo ár vm cometa á maneira de tra- de quaíi deferta. 1 

ue d< ; fogo : que foi da banda da Antonio da Sylueira nao efl* ( 

cidade a té parar fobre a armada ua deicuidado na fortaleza antes í 

dos Turcos , a onde fe efteue des- de dia & de noite fem tomar re<| * 

Jazendo em labaredas. Foi ifto vi- poufo trataua de fe fortificar,,- 

ito de todos com geral efpanto , pairar o milhor cjue podia : .tas» 

mas com differente agouro: por q dando prouer o baluarte da oufl» 

os noiíos o tiueraÓ por final de banda de todas as moniçoens,* 

lhes Deos fazer muitas mercês , & coufas que lhe parecerão necei 

os Rumes a notarão a muito roim rias, por que receou que depois \ 

prodig,o:& o Baxá que de fua na- os Turcos defembarcaliem o r>3« 

tureza era acouardado, ficou com podeííe fazer . E mandou aleua»' d 

ieceos,&defconfianças.A erta for- tar a ponte que ficaua fobre ad" 

tedecometas ( fegundo Plinio, & ua,& tapar as portas de pedra* 

outros autores)chamaÓ os Gregos cal . O mcfmo mandou fazer n<> 

Docci,que quer dizer,traue, pello baluarte de Gogalá, por q Ue úné 

parecerque com ella tem. Outra fem menos coufas que ^ari-i 

íemelhante a efta fe vio também mandou reformar o bahuite d» ? 

desfazer fobre a armada dos La- már de que era capitão Anto J < 

cedemonios , quando foraó yen- de Soufa Coutinho , a quem d* l 

;^^ erãCrà00 ^ -entalados & de?o,ep i; $ 

-j ' ^ . ueo tudo,& em tudo, quequar# í 

t tornado a noíTa hiftoria : taõ os Turcos defembarcalaó ,á tífi n 

elcandahzados ficaraó os Gentios auia que fazer f 

da cidade das cruezas,* deshuma O Baxá efteue furto de Çrort s 

nidades dos Turcos, q muitos dei da mefquita a té' o Tte dias ^ d 

rosdanoífafonaleta r^a ? U t A ?° b ]»*><fi* efteue 3 f * 

auifado o Baxá TaIIa ft ° fol fflad í de todo P erdlda - Os nofl* d 

aunado o Jiaxa,& defp,d 10 ao ou- que da fortaleza viaó a bnuez* l 

tro dia vm capitão có o Ce» ru. A* m A o i n r 

chaya,com dons mil home' - V ° "A^ 10 em ^ Cc 

ra au.èrarem aouel 1, o ' ^ ° ' P ediao a Deos c °m gran^ 5 d ( 

£S£fcS®SKS? ^WecreceíTeatoLnr, a r 

J/» n « r r da ~ «que os Turcos pereceffem n«' De 

carótTd Té?' por r fí - la: & ««pcíhL que b#* p 

ffnTn med ; on ; ad °s,S grades votos peraifTo Os bar* * 
fe nao qmferao mais fiar dosTur- dos Galeoens que vaó da terra * 

cos: & poucos & poucosfepaír. carregados de ^nte^raó có> * 
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SÍE^Í merap í I,fia - 0 taleza >^^ntara5, q ue,por q ue 

^trabalho * "^t ^ a atmada naô P odia em 

Po eratd ' ? J ^ "^rT J^P^ rifco £ue corria da arte- 

f ll Z -T '.^ ' ? lharia da fortalc ^ » & baluarte do 

^e mma ftearao,& recolherão dc már, quemandaíTem cercaroco! 

^aapcllacao tendo ja todasas ftdloícGoga1á,& qil ed^X 

P ft.casauebradas,&a r rparte tomado fe paíTafe 

della s efporoens , ôc eftauao em gente,artelharia , & petrechos net 

«todo , que nao aparecia delias celTarios pera o cerco . Com efta 

S ^ <? ? ícos ' ° s ^ns rcfolucaô mandou o Baxá dtf£ 

Petderao alguas ancoras , ôc alya- barcar a artelharia que eílaua nas 

«o a mor parte do que traziao : coatro Maonas,(a q,e nos chama! 

durou a tormenta vmte & coatro mos Caiçacas) qucVaô ^s 

ftoras . E tanto que o vento acal- hCrr* fe;* ~c ~ 

mou, receandolTe o Baxá de outro SSSâSSí ^ e . nCarrc S ou 

,1 r • i ner ^n tfaxa Ianiçanxcom mil &> 

Pengo-por. que naquelle fc v.o de quinhentos Turcos, pera ,r em cí 

Moperd,d 0 )leuouflc «m toda pan h ia de Co gecofar , a cercar, & 

Jar m ada,&foiíreperaMadrefa- tater o caftello de Gogalá, em 

1 eòL n P ° UCO T . CÍnC ° 1 uantoelle ™«daua reformar a 

^goas de Dm, pera dentro da en, armada. Efte mefmo duchega- 

Uri í C r eí P a , lmar ^ conce ^ 'aõ ali,hua nao, & húa Galé das ó 

£Z f S ' ff ° deía P are «raó no caminho , ôc ao 

^ftr 0Ç ada S ,&avelafoipaírando entrar da barra derao no banco, 

v «ta da fortaleza , mas ahltado em que fe perdeo a nao , que ya 

P° r le recear da artelharia, & a foi carregada de poluora,moniçoens, 

guando por ordem. Antonio da & outras vitualhas : & a Galé Te ti- 

Queira lhes mandou refponder, rou 5c concertou. 
eit andolhes dentro nas Gales al- 

ft u ns pilouros eroílbs,pera que vif- rv >. — 

o com q „Ios auiíó deLfpe- C APITVLOVIII. 

Chegados aMadrefauaLao <t\„ t>i t * 

do porto fe lhe perderão De C0M0 Elr V> 

naos de vitualhas. O Baxá m de ™*dar â fndia oòíff- 

ai C em °arcou em terra , & mad ou fante dom Luis , J eu irmão ^ 

^artendas,&defpejaras Galés, pelks nouas que teue de Ton- 

f^A ie concertarem n • t J i j 

foi ter com eíle Co e ofar fl an ^0p/a y da armada que o 

* ■ tla taraò ambos o modo que^ mandam : & re " 

,a de ter no fituar da noífa for- uokas que QMe no reino Jõ- 

bre 




Quinta Década. T>a historia da fndia. 

bre Slrcy querer obrigar os quellajornada,a que Elrey deter- 
morgados ao acompanharem. minaua de acodir com mííy grol- 
€ de como o f ff ante defiUio fo P oder » P or <l ue naqucllc nego- 

da jornada, &fin eleito dom \ 10 /^ ^ át f ou S r anharfe / 

n^:.J 1 „ av "idia-E pondo eftascouías em co- 

if areia de ^(oronhaporV^ felho,ouue alguns de parecer,cuie 

Jorej . t da armada que le- mandaflè o Iffante dom Luis leu 

uou no anno de 1538. E de irmaó, por que tato que os homés 

como Elrey ouue bulias do °viífemembarcar,todosauiaócle 

Tapa.perafa^er^ifhado a k%»<fc° acompanhar . Outros 

v> - j r a r / d, zem que o mef mo Iffante feof- 

fW*f«ft Qtcnnad^ fe^ Como quer que foííe El- 

(joa . è do primeiro Bifpo q rey o declarou pera a índia cor* 

Jejagrçu. corenta naos, & oito mil homens- jj 

Com ifto todos os fidalgos de fu* 

Anno i , } 8. cafa que tinhaò poíTe, mandarão d , 

" EP O I S de Elrey com muita prcíTa tomar naos por * 

dom loaó delpidir Villa de Conde , pello Porto, pof ? 

em Outubro a arma Aueiro,& por outros lugares cr 1 

da quediífemos,por meçandofle a fazer preftes, com o ■ f 

ter nouas de Galés , que fe meteo todo o reino'em te- c 

lhe chegou recado certo da copia uolta. Elrey madou chamar mo'- g 

da armada que o Turco mandaua tos fidalgos velhos 8c ricos , perí 11 

preparar em Sués , & dos grandes irem com o Iffante feu irmaó , * C 

apercebimentos que em Conftan- quis obrigar os morgados ao aco- a 

tinopla fe faziaó pera aquella jor- panharem,como coftumaua a ^ 

nada. Ifto meteo grande aluoroço zer aos fbecorros de Africa. A &° ^ 

em todo o reino, & algum temor acodiraó os pays agrauando/fc 

em Elrey, que nefte tempo eftaua d-Elrey. Dos primeiros chamados * 

em Euora,onde ama cinco ou feis foi dom Pedro Deça de Saneio* 

annos que refidia, por eftar afei- que fe efeufou com dizer que eU e 

coado aterraAie achar nellabe, naÔ poíTuya coufa algúa da cofíA * 

pello que le nao íabta fair della,de & fe algúa coufa tinha , que bem 

que todo o reino eltaua efeandali- lha podiaÕ tirar . Elrey eícandali' 

zado, pellos muitos gaftos q Ue os zado o mandou rilcar dos feus $ 

fidalgos faziao em íeguirem a cor uros. Pella mefma maneira fe & 

te. As nouas das Galés, q correrão cufaraÓ outros , ainda que m*' 5 

por todo o reino,acodiraó muitos fuauemente . E todauia iniíftii> 

fidalgos a fe offerecerem pera á- Elrey em mandar os morgado* 
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agrauaraó feus pays pera a meia 
«a conciencia^a onde allegaraó de 
luajuftiça. Era prefid ente delia o 
£»po de Coimbra dom frey loaó 
^oajezjreligioíb da ordem de fan- 
t0 Agoftinho , que fora meítre do 
príncipe fen filho, q com os depu- 
tados pronunciou, que Elrey naõ 
P°dia obrigar os morgados a ir á 
* n dia : por que como aquella ter- 
tafora delcuberta pera comercio 
& trato, naó tinhaó os morgados 
obrigação de acodir a ella : & que 
fó aos lugares de Africa por íerem 
fronteiros os poderia obrigar. Ve- 
do Elrey aquillo deíiftio da ida 
do lifante (pollo que diziaó ospra 
gúentos, cjue a Raynha dona Ca- 
*W«Sfco Conde da Caftanheira 
loraÓ acaufaprincipil de fija fi- 
Ca da,allegando inconuenientes de 
grandes gaftos,& deípezas,q o rei- 
n ° naó podia foprir,&do titulo 
^ fe auia de dar ao IfFante : & q 
^S ll iHo era quafi feparar a índia 
a j^rdiçaó do reino: com outros 
l^ntis fendo moço ouuimos na 
| Ua rda roupa do íífante , a onde 
0S criamos de idade de dez an- 
n °^a te elle falecer. 
n e o • fim deri ftin QO Elrey deite 
bSttatou em feu coníelho o 
e raria no foccorro & proui- 
ar ent0s das coufás da India,& que 
JJS* ^mandaria: fcaífentouflè 
«mH em cozlto m ^ homens 
índ í enaos : & ^ proueflea 

° de Viforrcy, porque fol- 



gaflem muitos fidalgos que defe- 
jauaó de fe achar no negocio das 
Gales , de o acompanhar : o que 
pella ventura naó quereriaó fa- 
zer a nenhum capitão mór. E 
que com os Turcos ouuirem, que 
era chegada á índia húa arma- 
da gróifa, com vm homem in- 
titulado por Viforrey , caufaria 
nelks o eípanto , que' loya cau- 
lar aos imigos do pouo Romano, 
quando fe elegia Di&ador. E qiw 
bem podia fer que io eító fama os 
hze/iealeuanrar do cerco queti- 
ueflem poíto, em qualquer das 
fortalezas da índia . Ifto pareceó 
bem a Elrey, Ôc lançando os olhos 
a todos os fidalgos do reino, fatis- 
tifesfe muito de dom Garcia de 
Noronha(afsi pellas partes & qua- 
lidades de fua peífoa,& pellas mo- 
ftras que tinha dado de feu faber, 
& esforço, emtodasascoufas em 
que fe na índia achou em compa- 
nhia de Afofo d'Albuquerque feu 
tio,como pella grande peíToa que 
tinha) por que era vm dos mavo- 
res homês do reino,& por fer mui 
to cheyo de cans , que fempre faÕ 
muito refpeitadas : por q naqueile 
tempo era homem perto de fetéta 
annos,que fó efta era a tacha que 
todos lhe punhaó , o que a Elrey 
pareceo nulhor que tudo: porque 
IS pretendeo buícar homem que 
foubeífe mandar , ôc a que todos 
folgaíFem de obedecer : por que 
pera pelcjar,todos os Poituguefes 
o faziaó muito bem. 

M TrjftaÓ 
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Triftaô da Cunha pay do Go- 
uernador Nuno da Cunha, q ain- 
da viuia, vendo que Elrey diííftia 
da ida do IfFante,& que elegia ou- 
tro homem por Viforrey da ín- 
dia o íintio muito, & agrauoufle a 
Elrey , de fatisfazer a feu filho tao 
mal tantos feruiços como lhe ti- 
nha feito , em perto de dez annos 
que na índia o firuia,& que quem 
lhe tinha dado as fortalezas de 
Diu,& Baçaim , também lhe de- 
ra as Gales dos Rumes fe paflaf- 
fem á índia : por que elle confia* 
ua de feu filho, que eftaria já no 
mar com vm muito grofíb poder 
pera os ir bufcar. E que naò pare- 
cia juftiça, que a armada que elle 
com tanto luorauiade ter nego- 
ciada,foíTe outrem a tomarlha , & 
roubarlhe com ella a honra , que 
eíperaua da vitoria dos Turcos, & 
mais quando feu filho o naó tinha 
deíeruido em coula algúa . Elrey 
diziaó que defejara bem de fatis- 
fazer aos agrauos de Triftaó da 
Cunha: mas já que nao podia,con 
íblou o,& quietou o,com palauras 
fatisfatorias á honra de feu filho , 
como príncipe muito Chriftaó, & 
que defejaua de nao agrauar feus 
vaíTalos. E afsi foi dando grande 
preífa à armada,com que correo o 
Conde de Caftanheira , que era 
Veador da fazenda. 

Vendo Elrey que ja' tinha pro- 
uido a índia de nouo capitaõ no 
temporal > o quis também fazer 



de outro no efpiritual , pella ne- 
ccfsidade que na índia auia del- 
le:pello muito que creciaó ascoii 
fas de nofla Religião Chriftam '■ 
porque o Biípo dom Fernando 
Vaqueiro,da ordem de SaòFran' 
cifco,que Elrey mandara a índia 
o anno de trinta & dons, na arma- 
da do Doutor Pero Vaz ^Ama- 
ral (como na coarta Década fica 
dito no liuro oitauo, capitolofe- 
gundo) falecera o anno de trinta 
& coatro, eftando em Ormuz , a 
onde jaz enterrado na igreija da 
fortaleza, na parede da capella 
mór, aonde tem híia pedra cofl 1 
duas vaccas, qeraó fuas armas .H 
por q a índia eítaua em necefsida- 
de deprelado,quisprouer niíío,# 
fuplicou ja o anno paliado ao Sufli 
mo Pontífice Paulo 1 1 1. que lhe 
concedefíè fazer Arcebiípado a 
Sé do Funchal,& Biípados as igreí- 
jas, Saó Saluador do Cabo verd& 
Sanótiago da ilha de Saó Thotf e ' 
E faníla Caterina de Goa,ma°' 
dandolhe confentimento* pe r * 
que lhes podelle aplicar de b$ 
rendas quinhentos cruzados a ca- 
da Biipo,pera as fuas mezas,& f 
ra as ordinárias das dignidades <J* 
igreija de Goa, com que fó con- 
tinuaremos. 

Cem cruzados ao Adayaó, & 
renta ao Arcediago , & outr° 5 
tantos ao Chantre , Thií oureis ' 
Meftre Scola , & trinta cruz^ 
dos a cada cónego , que auiaó o* 6 
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153 g. Uuro Terceiro. 

ferdoze : o que tudo lhe conce- 
bo o Summo Pontífice , per í uas 
bulias Apoílolicas , com pnuile- 
giopera os Reys de Portugal, po- 
derem aprefentar os Arcebifpos , 
^"pos, õc todas as mais dignida- 
des, Vigairarias, benefícios , como 
Meftre que era da ordem da caua- 
^ria de noíTo Senhor IESV Chri- 
*|° • E cjue os limites da dioeceíi 
«e Goa,começafíèm, &feacaba£ 
^ ern > & foflem inftituidos & julgai 
dos,des do cabo de boa Eíperan- 
Ça,a tè a índia inclufíuè ; Sc da ín- 
dia a tè a China, com todos os lu- 
gares aflentados,aísi nas terras fir- 
mes , como nas ilhas, achadas , & 
Por achar: em que os Reys de 
Portugal tiuefsé fortalezas, & mo- 
; *aflcm Portuguefes & Chriftaós, 
Vexando afsi efte Bifpado , co- 
JJ 10 os de Saó Thome, Cabo ver- 
*j e > ao direito da Metropolitana 

0 funchal , como fe vé mais lar- 
E ar nente nas Bulias que andaõ 
^ tombo da Sé de Goa, a onde 
nos vimos ifto. 

£lrey com eftas bulias nomeou 
f era Bifpo de Goa, vm dom Frã- 
^co de Mello homem fidalgo, 
3 °* %rado em Lixboa com 
Sandes cerimonias. E por falecer 

,. ev eraó em que andamos, fu- 
Pjcou £i re y nouQS DreueS5 p or 

ja virtude nomeou pera Biípo 
, ^oa , vm frade da Ordem do 

g° r 'ofo Padre faó Francifco, 
^mado domIo#ód'Albu quer- 

^ > Ca ftelhano,vara5 ApoftoU, 
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co,ác virtuoíb, da prouincia da pie 
dade,em Portugal: a qué por vir- 
tude de outro breue,lhe deu Elrey 
por coadiutor , & futuro íõceflbr, 
outro religiofo da mefma ordem, 
chamado frey Vicente, homévir- 
tuoíò,& muito bó letrado . A qué 
mandou fazer preftes , & lhes deu 
defpezas, & todas as couíàs nece£ 
farias pera lua embarcação. 

E por que pera a copia da gen- 
te que Elrey queria mandar, ya 
faltando muita,pa{íbu húa proui- 
íaó , Ôc perdão geral, em que auia 
por perdoados todos os cafos, (ti- 
rando o da fé, & lefa majeftade,) 
& todos os degredos, ou por tem- 
po limitado , ou pera lempre,a to- 
do o homem, com tanto que fc 
embarcaíTeríaquella armada pe- 
ra a índia . Efta prouilaó fe pub- 
licou por todo o reino, a que aco- 
diraó muitos homens a fe regi- 
ftarem : & por que ainda com if- 
fo naó enchia a copia , mandou 
Elrey por todas as cadeas & pri- 
foens do reino, que todos os ho- 
mens que eftiueííém prefos, de- 
gradados, & ainda fentenciados á 
morte, feleuaíTem ás prifoens de 
Lixboa , pera dali fe embarcarem 
pera a índia: comutando aos fen- 
tenciados amortecem pena de de- 
gredo perpetuo pera aquellas par- 
tes, Sc aos de degredos perpétuos, 
em tresannos : ôc aos de tres , ôc 
coatro,que lhos perdoaua embar- 
candoíTe pera a índia. 

Antre muitos que acodirao a 
Mz efte 
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eílc edióto geral , foi vm fidalgo 



chamado Manoel de Mendoça, 
que eftaua degradado por noue 
annos pera os lugares de Africa, 
por matar vm homem , de cjue 
Elrey eftaua múy efcandalizado . 
Eftc acodio á corte com dous ir- 
mãos feus , Ioaó de Mendoza , & 
Diogo de Mendoza, offerecen- * 
doífe a Elrey pera aquella jorna- 
da^ que elle eftimou muito.E pe- 
dindolhc o Manoel de Mendoça 
perdaó do feu degredo : naó quis 
Elrey, mas diífelhe , que pois to- 
dos tres yao á índia, que fe repara 
tiífepor elleso tépo do degredo : 
& que andando todos tres na ín- 
dia tres annos , lhe auia por fupri- 
dos os noue,& que lhes faria mer- 
ces,pello qlhe bejaraó a maó,& íè 
fizeraó preftes . 

O Conde da Caftanheira deu 
tal prefla á armada , que meado 
Março a fez á vela, & Elrey a foi 
lançar fora . Era efta armada de 
onze naos,em q yao de ventagem 
decoatro mil homens , muito di- 
nheiro,armas,moniçoens,artelha- 
ria, & todas as mais coufas necef- 
farias, & muitos & muito honra- 
dos fidalgos contentes, & fatisfei- 
tos,por q a todos fez Elrey mercês 
de dinheiro,fortalezas, cargos, or- 
denados,&outros defpachos,por q 
entendia bem quaó neceífario era 
homés contentes pera a guerra. 

Os capitaens que neftajornada 
yaó nas naos eraó Bernaldim da 
Sylueira o Drago, q ya defpacha- 
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do com a fortaleza de Diu (com 
quem fe embarcarão todos $ 
homiziados, & d egradados:& to- 
dos os mais condenados á morte, 
que fe tiraraò das cadeas do reino) 
Ioao de Sepulueda, filho de Dio- 
go de Sepulueda fidalgo Caífc 
lhano: que em Portugal cafoiK 0 
húa molher fidalga , do apelido 
dos Soufas,da cafa do Prado. Eft e 
Diogo de Sepulueda auia ja 0 
capitão de Cofala , & da mcfnf 
fortalezatabemofilho ya pro^ 
do. Dó Ioao de Çaftro,filho dcào 
Aluaro de Caftro, gouernador^ 
caía do ciuei>aquem Elrey daitf * 
fortaleza de Ormuz, que elle fl* 
quis aceitar, dizendo q lha naó í 
nha merecido , q como lha me# 
ceife entaò lhe faria mercê delia, 0 
q Elrey eftimou muito: & lhe 
mercê de coatrocétos mil reis ^ 
teça em cada vm anno, em quá# 
andaífe na índia. Dó Francifco ^ 
Meneíes,filhodedomAnrique^ 
Meneies , irmaó do Marquez ^ 
villa Real. Efte dom Francifco & 
vm dos milhores , & mais bem * 
condicionados fidalgos,& dasrt^" 
lhores partes que auia em feu te* 1 ' 
po,ou ao menos,nenhum lhe p c ' 
cedia em coufa algfia : ya defp^ 
chado com a fortaleza de Baçai* 11 ' 
Dó Chriftouaó da Gama, que f 
prouido da fortaleza de Mal#* 
era filho de dom Vafco da Gani* 
o primeiro Conde Airtiirantf' 
Dom Garcia d<;Crafto que íetf^j 
a deGoaXuis Falcão a de Bacai^' 

w 
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Ruy Lourenco de Tauora a mef- Mendoça . Dom lorge de Mene" 
fortaleza . Dom IoaÓ Deç a a fes , que depois fe chamou, Baro- 
ne G 0 a. hancifco Pereira deBer- che . E outros fidalgos & caualei- 
«jJo, queja tinha fido capitão de ros. E por Veador da fazenda ge- 
u1, ra l ^ a India,o Doutor Fernão Ro- 
Os fidalgos auentureiros que fe driguez de Caftello branco : que 
embarcarão nefta armada , os de lá tinha ja íido Prouedor mór dos 
S"e podemos faber os nomes faó defunótos, & Ouuidor geral : que 
os feguintes.Dom Aluaro,& dom fez deípois em Lisboa huas caías 
^ernardo de Noronha , filhos do junto de noha Senhora da Graça, 
Viíorrey do Garcia de Noronha, q agora faõ do Comendador mór 
JJom Martinho de Soufa,filho de dom Dinis d'Alencaího. 
dom íorge de Souía . Dom Ioaó 

Manoel , d'alcunha o Alabaftro , CAPITVLO IX 

por fer muito gentil homem,filho ^ 

de dom Nuno Manoel , & irmaó ^0 Me acontecco na jornada a 

«je dom Fadrique Manoel . Efte àh armada , a te checar a 



dom íoao tinha mais de vm con- 
to de renda ,& por vm defgoflocj 
*- e ue f e embarcou contra vontade 
*j 0s irrnaòs & parentes. Dom Luis 
y Tayde 5 que depois foi Conde 
d> Atougia. Dom Antonio de No- 
r °ftha Catarras. Fernão da Sylua, 
^omoiendador & alcaide mór de 
de Alpalhaó . Dom Diogo d'Al- 
^^da^filho do Contador mor, a 
J/je depois na índia chamarão o 
j. knim , por fer muito mimofo ôc 
^po de fua peflba, & foi fempre 
^anho na índia , ôc lhe tiueraõ 
°dos tanto refpeito, que emlíia 

jencia o nomeauaó todos os fi. 
dal 



Moçambique^ fe perdeo o 
Ça/eaÔ de\Bcmaldim da Syl 
mira o Drago. E de como da 
lidefpedto o Wjorrey oJínn- 
que de Soufa Qricborro com 
cartas a Slrej : de como o 
Viforrej chegou a Çoa : & 
dascoufas em que logo proueo. 

j A D A a armada a 
vela , foi feguindo 
lua derrota, naõ lhe 
faltando a varieda- 
de & inconftancia 
dos tempos que íbem auer em taó 




im- 



^ g°s , pello fenhor dom Diogo, comprida viagem,em que deíàpa- 

om IoaÕ Mafcarenhas. Francif- receo a nao de Bernaldim da Syl- 

fa . pez, . & Per ° Lopez de Sou- ueira o Drago , em que yaó todos 

>ambos irrnaós. Dom Ioaó An- os homiziados , que o tempo co- 

irm' \a Duarte De< 5 a * ° s tres meo >° q iie pareceo permiílaó di- 

aos Manoel, loaõjac Diogo de uina , de toda cila armada naó fe 

M 3 perder 
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perder outra fe naó ella: porque 
como leuaua muitos homens con- 
denados á morte por caíbs graues 
& feyos,parece que quis Deos no£ 
ío Senhor fazer juftiça delles , ja q 
em Portugal fe naò fizera: por que 
mó íe ouue por íeruido ainda ne- 
fte negocio que era de fua honra 
(poisyaó a pelejar por fua fanta 
íc contra íèus imigos) de homens 
taò abominaueis .& cruéis , como 
alguns que ali yaó. Todas as mais 
naos chegarão a Moçambique, & 
oViforreyfoi muito feftejado de 
Aleixofile Soufa Chichorro q ali 
eftaua por capitão : mandando a- 
gaí alhar todos os doétes das naos, 
que eraó muitos , em cafas , & ra- 
madas , que pera iílo mandou or- 
denar,curando a todos, & dando- 
lhes todo o neceííario do feu di- 
nheiro , como fez aos doentes de 
todas as naos , que em íeu tépo ali 
foraó ter:por que em todos os íeus 
tres annos , o mór emprego q fez, 
foi neftas & outras obras de chari- 
dade,& mifericordia , em que ga- 
itou tudo o que aquella fortaleza 
lhe deu , pello que fayo delia taó 
pobre,como adiãte fe verá. O Vi* 
forrey mandou dar muita prefía a 
agoada das naos,& a outras coufas 
neceífarias , por que determinaua 
deíè partir logo. 

E por que achou ali a nao,em q 
fora por capitão Anriquede Sou- 
fa Chichorro , como atras temos 
dito no capitolo 7. do 2. liuro, 
quercdo moftrarfe agardecidoao 



gafalhado que lhe feu irmão Alei- 
xotde Soufa Chichorro fez n> 
quella fortaleza, determinou de o 
mandar com nonas a Elrey de fui 
chegada,por que como elle eftatf» 
efcadalizado do mefmo Anriqu e 
de Soufa , por certas palauras c]tf e 
diífe ao partir do reino , q depois 
Elrey foube , por que o mandou 
rifear de feus liuros^juis o Viforey 
darlhe efta jornada, pera fe recon- 
ciliar com elle: efereuendolhe lar^ 
gamente do foceílb da viagem, # 1 
de como chegara a Moçambique 
com todas as naos/aluo a de Bei' 
naldim da Sylueira o Drago,de<j 
naó auianouas:& que ainda ali 
naó achara nenhuas dos Rume*, 
& q a índia eftaua de paz, & qui* 
ta: & que fe partia entrada de A' 
gofto : dando por regiméto a Afl' 
rique de Soufa,que fe partiífe dali 
na entrada de Nouembro , con^ 
fez: & chegou ao reino a faluafltf' 
to . E naó achamos lembrança b 
tomou ainda as naos que auiaó ^ 
partir aquelle ann 0 pera a índia' 
mas fabemos que Elrey eftini^ 
muito as nouas do Viforrey,& f [ 
doou a Anrique de Soufa,& o tor- 
nou a mandar aífentar em íèus $ 
uros. 

O Viíòrrcy deu á vela entrai 
dc Agofto,& foi feguindo fua d* 
rota a tè a barra de Goa, onde & 
furgir a doze de Setembro ^ 
noue naos : por que a de Ioaó <K 
Sepuluedapor má nauegaçaó (°» 
fe encoílar a Sacotorá onde a 5 

ago* s 
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agoas a leuaraó,& por caufa delias do que naceo em Portugal . Ifto 
fe deteue ali tanto tempo,que por difle o Gouernador afsi , por que 
naó fer ja moucaó pera paliar a In era verdade fer elle muito difcre- 
dia,foi inuernar a Ormuz. As no- to,& auifado , como por aquella 
uas da chegada do Viforrey dom foltura,& encadarroamento de fa- 
Garcia de "Noronha foaraó logo lar que tinha:que he quafi natural 
por Goa , & os fidalgos como he nos mais dos Noronhas : & em 
muito antigo na India,largando o muitos outros que o fazem por 
Gouernador Nuno da Cunha,fo- arte.(E tanto o tinha efteViforrey 
raõ logo á barra a vifitalo . Nuno por natureza,que fe ccnta delle, q 
da Cunha fintio muito o agrauo q andando negociado a armada pe- 
lhe Elrey fez , & por cartas de feu f a ir bufcar os Rumes , neftes pri- 
pay Triftao da Cunha foube o q meírosdias que chegou,cntrando 
com elle paífara fobre aquelle ne- vm Domingo na Sé a tempo que 
gocio : &afsi fe malenconizou , q os clérigos eftauaó nos kyrios da 
nunca mais o viraõ alegre : ôc to- Mifla que fe dizia de canto d'or- 
dauia mandou v ifitar o Viforrey. gaò com grande vagar ; ôc ouuin- 
Os Vereadores da cidade acodi- do lá cantar kyrie, kyrie, virando 
r aó a darlhe os parabés de fua che pera o choro difle alto , queria eu 
gada,& a faber quãdo auia de fer que foíTeis vos aos Rumes, «Sc má- 
MM defembarcacao , por que lhe dou dizer a Mifla rezada, & foiíTe 
°,ueriaõ ordenar recebimento: el- á ribeira.) Paflados os dous dias, 
k lhes acardcceo muito aquelle entrou o Viforrey em Goa , & foi 
defejo , dizendolhes , que naó era recebido da cidade múy bem,& o 
tempo de detenças, & que ao ou- Gouernador lhe entregou a índia, 
«*> dia auia de defembarcar.Pcllo ôc toda a armada que tinha ja de 
<lue elles fe foraó pera terra, ôc fi- verga d-alto , que erao perto de 
2 eraÓ com muita breuidade as oitenta velas,em que entrauaoco- 
C( >ufas que conuinhaó pera o re- renta groífas, Galeoens , Naos, & 
Ce berem. Carauelas: & as de mais Gales , ôc 
O Gouernador como diflemos, Fuftas : Ôc afsi lhe entregou os al- 
ceou malenconizado, & quafi íò, mazens cheyos de muita artelha- 
P° r Te irem todos os fidalgos ao ria , moniçoens , ôc mantimentos: 
Viforrey • & alguns que fe dauaó tomo quem tinha tudo feito pe* 



P°r muito feus 'amigos ôc parétes 
0 acompanharão . E pedindolhe 
v m d e ftes licença pera ir vifitar o 
v iforrey,lhe refpódeotlde fenhor 
^ falareis có o mais auifado dou- 



ra fi, porque determinaria de ir 
bufcar os Rumes, & pelejar com 
elles. 

A Drimeira coufa que o Vifor- 
rey fez , foi deíjxdir logo Icaó de 
M 4 Cerdo 



r 
n 
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Cordoua , capitão de vm catur cõ dos os dias a ribeira das armadas, 
cartas a Antonio da Sylueira, em & os almazens a pé , por que efe 
que lhe fazia a faber de fua che- he o verdadeiro orficio õc obri- 
gada, por que ainda naó auia no- çaÓ dos Vilorreys. 
oas de ferem os Rumes em Diu • pouco depois chegou o catur 
(por nao íer ainda chegado Mi- de Miguel Vaz, de quem o Vifot> 
guel Vaz com as nouas certas das rey foube a grande armada que fr 
Gates.) E afsi defpidio do Pedro caua fobre Diu, ôc o que lhe acen- 
de Caftello branco em algunsna- tecera,& informadoífe dellc niui- 
mos com cartas pera a cidade de to miudamente , o tornou o outro 
Cochim, em que a auifaua de fua dia a defpedir com cartas pera An 
chegada * das nouas que auia dos tonio da Sylueira, em que lhe é 
Rumes, dandolhe conta de como firmaua que muito cedo feria cá 
ie hcauanegoaadoperaosirbuf. ellc. Nefte catur mandou embar- 
car . 1 edindolhe que pera as def- car dom Duarte de Lima perair 
pezas da armada o quifeíTem aju- ver o eftado em que a fomleza P 
dar com algum dinheiro, afsido eftaua,& lhe tornar a dar re/^do 1 
pouo , como dos orfaos emprefta- que v ,lT e ,em quanto fe c\k ne L l 
do, P era o pagar dos pnmeiros ré- ciaua . Partido efte nau o coZ 
dimentosdoeftado .Eafsjalguns çouíTe o Viforrey aem arcar t ' 
eferauos pera as chufmas das Ga- pós fora do banco toda a armad" 2 

^ílfcSuT^^^ 5 dealtobord oAf C zalald"t \ 

acabaiie a jornada ou lhos paga- te que auia de leuar,& achou fl Sr 

mo fe nella morreíTem. Leuando fi numero de feis «ffijj t 

dom Pedro regimento pera aiutar gente limna & a 1.. rt nomcs > t( 7 f 

todaaarmada^Elrey f & nLs Lem c7o ^t^JS* í 

de partes que ouueífe em Cana- Por fim do més d l ã 1 

nor,& Cochim : & que por todo eou MardnTlí ? e * mbro C } C % 

Outubro fofle com elle. O V fo r ! Galé baftarl ° nf °, de S ° UÍa " < 

rey ficou continuando co os oro r™ n v r C ° m al & uns naui ° S ' < 

uiLntosda armada,^ S feríí C 

osnauios que achou pellos fidil- Cunh, ? l ( ? Ue Nun0 

gos que foraó em fua com P anhÍ dZJ,C ^ ne -° C,> 

içando os mefmos q Ue fo& til? P f °Í dando a á **' 

naos,nasque yaó ordenad^ pera fode \ * Mmim Af °f 

ficará na InL , de que y£fó mar n " ' C °T Ca P ÍtaÓ m ° r * 

coatro declaradas pera a cal a £ RdliTc^ ^ 

p,men fâ ,queeraó as mais velhas J^T^T * ami &°f 

^candolv^eyempeíToato: fe^fflií 

O Vi' 
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na que ordenarão ^per a o co~ 



O Viforrey embarcou fuapei- 
4oa,pera cíperar o recado de Co- 
c him,& de Diu : & defpidio cinco 
nauios de remorde que eraò capi- 
feens Gonçalo Vaz Coutinho, 
Gabriel Pacheco, Martim Pachc- 
c o,Francifco Mendes de Vaícon- 
c ellos , & Antonio Mendez de 
Vafconcellos , pera que fe íoffem 
ttieter em Diu , mandando meter 
fios nauios muitas moniçoens.Cõ 
eftes capitaens fe embarcarão al- 
guns fidalgos & caualeiros feus pa-, 
rentcs,& amigos,defejofos de ga- 
nharem honra . Afsi mefmo dek 
pedio o Viforrey , Lourenco Bo- 
telho, por capitão mór de coatro 
nauios , pera fe ir pór na ponta de 
£^u,onde asnaos de Ormuz co^ 
ftuniauaó a ir demandar , pera as 
au ilar, & fazer voltar pera Goa. E 
J u ntaniente com elles deípedio 
^ u is Coutinho por capitaó mor 
^ e leis nauios de remo, pera fe ir 
Pór na enceada de Cambaya,a de- 
knder que da coita de Baçaim, & 
^amaó, naó paíTaífem mantimé- 
t0s peraa armada do Turco . E 
c °ni ifto deixaremos as coufas de 
Y° a > pera continuarmos com as 



c APlTVLO X. 



2) 



t como os Turcos affentaraõ 
Jtj*s estancias fohre 'o caUello 
da villa dos Turnes: & da 
grande qpasncfamacbi- 



meterem pella banda do mar: 
& de como aJntonio da Sjf- 
ueira lha mandou queimar: 
6> m nofas nauios que che* 



garaoaquella fortaleza 




E SEM B A R 
cada a artclharia 
dos Turcos , como 
diílemos no fim do 
capitolo letimo de- 
ite terceiro li uro foraó Beran Ba- 
xá ôc Coge<^ofar caminhado mui- 
to deuagar,por cauía da artelharu 
que era groífa,& do caminho que 
era de area, em que as carretas fe 
afogauaó . E por que lhes naó pa- 
receo polsjuel leuarem os baíiliíl 
cos,os deixaraó,& fó tres pecas ( <ij 
naó eraó taó pequenas , que naó 
lançaflem pilcuro de feno coado 
de cento &cincoentalmras ) com 
eílas foraó caminhando, fican- 
do as outras pera mais deuagar.E 
aos dez dias do mes de Setembro 
chegarão á villa dos Rumes , Sc 
plantarão fuas eftancias fobre a- 
quelle caftello, fornficandoífe á 
fua vontade. 

Francifco Pacheco capitão do 
baluarte,tanto que vio os imigos, 
naó ihe metendo medo fua mui - 
tidaó , traçou do que conuinha a 
fua defenfaó, mandando logo ta- 
par as porcas da feruinua da latia, 
(por naó oceupar nellas geme b& 
forrnandoífe por dentro, o miihor 

que 
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que pode. Ao outro dia deraó os daraó encher, de falitre , enxofre, 
imigos moftra aos nonos a modo rama verde,boíla,& outras immú- 
de afíalto,afsi pella bada da terra , dicias fedorentas : nifto gaftaraó 
como do már , chegandoflè ao ca- alguns dias. E táto que fe acabou de 
ftello cõ algúas efcadas pera o co- mandarão furgir a barcaça có coa- lCl 
meterenrmas decima q eftauaó ja tro amarras no meyo do rio pera S 11 
preftes , ôc defejofos de os defen-. eíperarem as agoas viuas q vinhaó 
ganarem,os faluaraò com fua ar- cedo,pera mais á lua vótade aboi- 
telharia,& arcabuzaria de feiçaó,g darem o caftello. 
lhes fizeraô perder o orgulho co Efta machina diabólica foi vift* 
que yaó,afaftandoífe mais depref- da noflã fortaleza tanto que fur- 
te do que chegarão com alguns gio : ôc entendendo Antonio & 
menos,que deixarão de leuar, por Sylueira o effeito pera que fe faria, 
naõ perderem outros. Os Turcos, determinou de a mádar queimar, 
vendo o dano que receberão n'a- o que encarregou a Francifco & 
quella primeira moftra , bem en- Gouuea , por fer home muito d e ' 
tenderão quanto lhes auia de cu- terminado pera todos os negócios» ^ 
ftar aquette negocio , fe por aflàl- & tomando duas fuftas com os foi' <J e 
tos o quifeflem concluir: por que dados que efeolheo, em que eff do 
fe queriao poupar pera a fortaleza trauaõ muitos fidalgos ôc caualei' ? s 
g^nde. . , ros,efteuepreftes,&denoitenaen< f 
E praticando os capitães o mo- trada do coarto da modorra faV do 
doquenaquillotenaofemlhecu- ao longo da couraça cóaenchefl' , 
irar muito,aíIentaraó que fe fabri- te no mór fílencio que pode pof de 
caífe húa machina fobre hua grã- naÓ ferem fintidos dos imigos , 0 ? c 
de barcaça que eftaua na cidade, que naÕ pode fer,pellas muitas vi' 7 
peraqcheademateriaespeçonhe- gias q em todas as partes tinhaó, ^ 

"'Tffluír 6 e r nC ° ftaííe & l°g ocomc ^raòachouerfob^ t 

aocaftello,aclhedeíTemfogo,pe- as fuftas pi louros taó aprefiados, ]? 

ra que com o fumo fe afogafiem & có tamanho terremoto, & c& J 

os noíTos,& perdeflem o tmo,& q do,q parecia q fe desfazia a tef* Ch 

entao os cometeflem por aíTalto , ôc o már,em trouoens ôc relan^' * 

& que facilmente fenao entrados, dos. Francifco de Gouuea feni ^ 

Cogeçofar mandou logo á cidade efpantar de coufa algúa foi pa^ 11 ? 

dar ordem aquella fabrica , & f 0 - do auante por todas áqucllas c*< 

bre a barcaça,que atraueflaraó co ranças a tè chegar á barcaça a q" e 

groflas vigas , armarão no meyo mandou muito deuagar pbr H° 

delia vm cafteUo tao alterofo , co - por todas as ilhargasf eftando d* 

mo O da villa dos Rumes, q man- tro alguns Mouros, que nella nc*; 
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r ^o pera a vigiarem,que por ador- 
^ecerem,na5 íintiraó os noffos,fe 
*jaó quando já o fogo ateaua 5 & 
«eitandofle ao mar fe paflaraó á 
^rra. Tanto que o fogo deuna- 
^uelles fedorentos materiaes , co- 
meçou a arder com tanta braue- 
2a 5 que parecia que o mundo íe 
£Qníumia,em labaredas 3 o q tudo 
le via com grande gofto & aluo- 
X °Ç0 dosnoíTos , & muito mayor 
^agoa & pezar dos imigos. Fran- 
c ifco de Gouuea como era caua- 
leiro^ pontual, naó fe quis reco- 
lher a tè de todo fe naó desfazer a 
barcaça em cinza, chouendotodo 
*quelle tempo fobre elle nuuens 
^ e pilouros mortalifsimos : &fen- 
tudo confumido fe recolherão 
osnoífos pera a fortaleza, a onde 
* 01 "aó múy bem recebidos de to- 
dos. 

Ao outro dia, que foraó treze 
de Setembro, chegarão coatro na- 
^ lc >s à barra , os tres de Fernaó de 
^°raes , Simaó Rangel , & o dos 
Araujos, que deixamos partidos 
e G oa , & o coarto era de Pero 



V; 

Gued 



az Guedes , fobrinho de Simão 



T^des , capitão de Chaul, que 
Ogando ali eftes nauios , mãdou 
et ^ lua companhia o fobrinho, co 
^ Ue Ue nauio carregado de man- 
ln ^entos,& moniçoens,pera ir ver 
° e{ tado da fortaleza , & lhe tor- 
^ r com nouas delia. Eftes na- 
caufaraó grande aluoroco em 
^ 0s , & Antonio da Svlueira re- 
be ° os que nelles y ao com mui- 



T>om Çarcia cie ZhÇoronha. jz 

tas honras. E vendo a carta de Si- 
maó Guedes,em que lhe pedia lhe 
niandaífe depreíTa o fobrinho cò 
recado do eftado em que eftaua , 
logo lhe refpondeo,& o deípidio, 
mandandolhe cartas pera o Go~ 
uernador(porque ainda naó la- 
biaó da* chegada do Vifòrrey.) 
Fernaó de Moraes que leuaua or- 
dem do Gouernador Nuno da 
Cunha pera ver a fortaleza, & lhe 
tornar com recado,por que queria 
faber delle a certeza , por ícrvm 
homem de muita autoridade , dá^ 
docontadiftoa Antonio da Syl- 
ueira,ihe pedio elle,quifefie ali fi- 
car, porque tendoo por compa- 
nheiro, naó fintiria tanto os traba- 
lhos,por aue aquelle era o tempo 
em que elle tinha necefsidade de 
feu esforço,& confelho: & que pe- 
ra iatisfaçaó do Gouernador ba- 
fíauaó cartas fuas. Fernaó de Mo- 
rais o fezafsi,& defpedio a fufta, 
por quem ambos efereueraó ao 
Gouernador muito largamente,de 
tudo o que era focedido a tè então. 
Antonio da Sylueira repartio a- 
quelles fidalgos que chegarão de 
nouo , pellos baluartes fronteiros 
ao campo , a onde Simaó Rangel 
teue todos os foldados que leuou, 
dandolhes meza á fua cufta 7 por q 
foi de Goa pera iífo muito bem 
negociado. 

Efte mefmo dia veyo á forta- 
leza Francifco Pacheco , capitão 
do caftello de Gogalá,em hua pe- 
quena almadia , a verfe com o ca- 
pitão 
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pitaó,& ordenar algfus coufas que 
compriaó a fua alma& conciccia, 
pello rifeo em que eftaua.E depois 
de fazer tudo,querendoíTe tornar, 
o embargarão os officiaes d'Elrey 
por certa contia de dinheiro q lhe 
diuia , apertando com elle que o 
pagaíTe,primeiro que Te fóflè. Frá- 
cifeo Pacheco tomado d'aquella 
defòrdem,lhes diííè palauras afró- 
toíàs perante o capitão :& foi ta- 
manha fua paixaó,que diíTe ao ca- 
pitão , que aquillo era calo dino 
cie fe caítigar,& que fe o nao íizef- 
íè , que proueíTe o baluarte de ca- 
pitão, por que elle o naó queria 
lèr . Antonio da Sylueira íofren- 
doihefua paixaõ,com muita bran 
dura lhe diííè , que vifle o q fazia, 
que aquillo naó conuinha a íua 
honra: & que naó perdefleo cre- 
dito que tinha cobrado, por húa 
couíã em que taó pouco ya. E eó 
ifto lhe difle outras palauras de a- 
migo,que a cólera lhe naó deixou 
entender: antes virando as coftas 



fc foi. Lopo de Soufa Coutinho^ 
fe achou prelènte fe ofFcrecco ao 
capitão pera fe ir pera o baluarte: 
o q lhe elle agardeceo muito,ffl3S 
naó aceitou,por q delèjaua de Pa- 
ciico Pacheco naó perder de todo 
com elle o credito:por que aos ca- 
ualeiros taó honrados, & quetito 
fe arrifcaó pella honra de Oeosfi 
dc feu Rey,aó os capitaens 
ucrnadores de fofrer muito,& tf J ; 
tar de tépcrar có brandura, & na" 
danar de todo com paixaó : com" 
fez Antonio da Sylueira,q bufá 
todos os meyos , pera q cite ho$ 
fe naó dcshonraflè,pediudo a F* 
nao de Moraes que era íèuamigft 
que o temperado que elle fe** 
reiçao que cayo na conta, & foi 
reconciliar com o capitaÓ, que" 
delpedio com palauras de mtí 
honra pera o baluarte : encoine"' 
dandolhe algúas couíàs,p n 'ncipi ! ' 
mente, que como tiueífc necefsí' 
dadelhe fízeffe final, per a o 
correr como podeíTe. 



Fim do Terceiro Liuro. 
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Sj5 DA Q VINTA DÉCADA 

°A HISTORIA DA I N D I A. 

ciosa- 

que cato CAPITVLO I. muito animo,csforcando, pelejan- 

Dcf De como os Turcos começarão a t^l?™^ Ta ^ %T 

is&Co- # , , / / ltc za as partes denbadas,&dãnifi- 

„ fcfoirte cadas . Os companheiros peW 

i, & na? WW ? Sou J a lUÓ todos com g rande valor/em 

> : cotou Qputinbo foifaber o esbado fazerem conta das feridas que ti- 

| bufa" em que eflaua. S da visla que nna ó,razedo com f U a arcabuzaria 

te hofli' a armada imm deu â no/Ta grande em P re S° n °s imigos, por - 

'd s íf^ê 

efe ^ «conteceo nos baluartes, ê da ueira , tanto que ouuio a bataria, 

& foii conHancia & grande forta- mandou fauore cer os do baluarte 

3, que o le%a pobre mo- com ^ ua ^telharia : & como viaó 

: miii [J lherna morte de dous filhos da ^ orta l eza as eftancias dos Mou- 

™* que lhe matarão. IT^ZT^ feera6 neIles mui 

ncipíl' 1 to giande eílrago : Os capitaens 

necefsi' _ Mouros vendo o dano que tinhaó 

° Í° C ' IÍSÊWp$> A T ° 5 UC ° S ' receDl ^°> ara ^ ara óíè ceflando a ba 

Wm WÈ$ Turcos viraó desfei- taria . Francifco Pacheco fez lo- 

lll §§1P ta - & S ueima<,a i a go curar os feridos, & lançar os 

i§ljlÍgk g rac k machina com mortos ao már com a vazante da 

7^^® que efperauaó ga- maré , porque naÓ auiaonde os 

7Í° can r j° I iatte P ° r afl:Uc0 ' defen " Cnterrar ' & toda a noite P aílaraò 

8 nados de o poderem fazer fe cm grande vigia . Por efta maneí- 

da ° por bataria , lha começarão a ra foraó continuando os Mouros 

r tao furioíaméte , que os pilou- a bataria com dobrada furia,cina> 

de varauaó o caftello por cima dias continos , em que o baluarte 

d parte a parte : fazendo as pe- ficou quafi desfeito por cima,& cd 

d e . C l ue ca y aó das r "i" a s gran* dos os que nelle eftauaó feridos de 

«c f ano nos noílos, matado algús, muitas feridas, por roftos, braços, 

checo 5 maiS- Francifco Pa ~ pernas, cabeças , das coufas quê os 

andaua prouedo tudo com pilouros ao paliar do baluarte der 

N ribauaó 
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ribauao fobre elles: mas nem com dizendo Fernão de Moraes , qu e a proa 

tudo ífto perdiaó o animo , nem pois fe lhe tinha tao pouco refpei" do alt< 

deixauao os lugares, antes com to, que naó queria mais ficar na* c heco. 

muiça vigilância Sc cuidado gaita- qnella fortaleza,nem íèrtiir ElrcV* ta vigi 

uao de dia em pelejar , & de noite E depois de o capitaóver que° P or ie 

em vigiar Sc repairar , tao alegres naó podia tirar de fua pai xaó , lh e era >& 

todos,que parecia que tinhaóavi- difleque fe foíTe muito embora, 

toria nas maós. que fem elle defenderia a forcais 

Paífados os cinco dias , chegou za.Fernaó de Moraes fe embarcou 

a Diu o catur de loaõ de Cordo- & fe foi. 

ua,com as cartas Sc nouas da che- Antonio da Sylueira defej^ 

gada do Viforrey , que encheo a de mandar aos do baluarte as no- 

todos de múy grande aluoroço.O uas do Viforrey , Sc a laber o que 

capitão mandou Ioga embandei- la era paffado, por que a tè então 

rar a fortaleza , & faluar as nouas nao tinha recado algum: Lopo ^ ! ntao 

com muitos tiros. No baluarte foi Soufa Coutinho fe lhe offerec^ eiSc( 

vifto aquelle aluoroco , & como pera iífo,& fe embarcou no catii ( f to ^ os 

jiaò fabiaó o que era , ficaraó em de Ioa5 de Cordoua, co algús p*' ^ 0L1 

grande confuíàò r mas todauia rentes Sc amigos , leuando algu# ^ ( 

bem entenderão pello que virão, moniçoes pera lhe meter détro, # *° ^ e 

que eraó boas nouas,& refponde- as coufas neceflarias pera os k& j? an( 

raó de là,com outra falua j & com dos:& efperãdo pella maré da noi' e S 

outras bandeiras. Antonio da Syl- te,tanto q efteue meya chea , fe * J Ue ' 

ueira vio as cartas do Viforrey,em faftou do cais muito caladam^ b ' * 

que lhe certeficaua fidarfe fazen- ■ & fe foi pór na vea da agoa , p er * jj^ 

do preftes pera o foccorrer , Sc as que ella o foífe leuando , por cp c ^ 

amofírou a todos pera os animar, naó boliífem com os remos ,p oí a 

O Viforrey efereueo a algus fidal- nao fere fintidos: & aísi foi goutf' Jj° 

gos dos que ali eftauaó como he nando ao fom delia . Mas todatfj? i. , 

obrigação, pois eftauaò feruindo como os Mouros tinhaó rriuy $ r J f , 

Sc cercados : fó a Fernão de Mo- de vigia foraó fintidos", & por £ 

raes deixou de efcreuer,ou por ef- das as eftancias fe leuatou húa ^ 

quecimento,ou por lhe parecer fe- de grita, Sc começarão a varejai' o a 

ria voltado pera Goa : do que elle nauio com a artelharia , derreei ^ 

ficou quafi afrontado, Sc logo mã- de quem cayaó tantos pilotiros> ^ 

dou fa^er preftes o feu natuo pera que parecia feruer o rio , que &v , 

fe embarcar , o que lhe Antonio ua muito brando & fofíègado/^ v J 

da Sylueira quis eftoruar como a- pella bondade de Deos recebei 

migo,fobre o que fe apaixonarão: dano algum.Lopo de Soufa G> v 
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tinho foi partando auante,a cc pór Nefte dialogo gaftaraó mais de 
i , que a p roa ao pe do caftcllo: & brada- húa hora , por que como eftauao 
refpei' do alto chamou por Francifco Pa- longe , Ôc a artelharia dos ímigos 
ar na- checo,que logo acodio pella mui- naõ ceíTaua , o eftrondo delia lhes 
ElrcY- ^ vigia que tinha. Lopo de Soufa apagaua muitas vezes as palauras 
que o por ler a noite efcura lhe difle que na boca , pcllo que le naó enten- 
6 , lhe era,& ao que ya, dandolhe as no diaò bem , «Sc foilhes oeceflario 
,bora, do Viforrey , & perguntando- repetilas tantas vezes a te que ie 
artab- ^como eftaua, ôc o que era foce- cntcndeílem.Lopo de Soufa Cou- 
xircou I dido os dias paflados . Francifco tinho le dcipidio deite, ôc tomai*. 
Pacheco , ôc todos os companhei- do o remo o foi apertando rija- 
is ouuindo as nouas do Viforrey mente pcra a fortaleza, règuiri* 
de raò grandes gritas de aluoroço, doo vm grande numero de pi - 
* contou Francifco Pacheco tudo louros , que lobre elle roraó í em- 
f 0 que lhe tinha acontecido a tè pre chouendo , a tè entrarem pel- 
'k «ttaò & como lhe tinhaó mortos la porta da couraça . O capitaó 
■co | «às companheiros , ôc eftaua com & todos os fidalgos o foraó re- 
catll í ^d 0 s os mais feridos : ôc que os ceber,& o leuaraò nos braços com 
rfc p* PilourosvarauaÒ o caftellotodo, muitas palauras de louuores : ôc 
alotíâ5 ^as que c6 tudo ilTo eftaua mui- prefentes todos contou tudo o 
; cr o * t0 bem. Lopo de Soufa lhe pedio que -panara com Francifco Pa- 
for ^andaíTe abrir as portas, por que checo, Ôc como todos os do caftel- 
noi' lne queria deixar alguasmoniçoís lo eftauaòtaó animados, que lhes 
fcí- ^eleuauaperaomefmocaftel- tiucra inueia. Antonio da Sylueira 
ficar por feufoldadoacom- ôc todos feftejaraé mmto aqudlas 

oerí «andoo . Francifco Pacheco nouas. 

S ^deuosagardecimentos,dizen- Francifco Pacheco com as do 

" pof d °lhe que naò podia fer, por que Viforrey ficou tao v fano, que 

W eftaua tapada de pedra ôc em amanhecendo mandou em - 

&ui» & por os Mouros terem im- bandeirar o caftello , ôc difparar 

Cc& P edl da a feruintia da praya pera toda a artelharia nas eíhnc.as 

Lio- a / al la com grandes valos . Que dos im lg os,tangendo, ba.lhando, 

Zotr fe , r <*olheíIe embora , que naó ti- foliando, ôc fazendo outros finaes 

L o necefsidade de couta algúa de alegna,chamando pellos Mou- 

[hoí P° r tntaó , mais que do fauor de ros , d,zendo: Ah caens que logo 

,uroS> ? c os : que pediíTe ao capitaó da vira o Viforrey com hua grolia 

e T Pa«e , que lhe foccorreíTe em armada , ôc a todos vos a de me- 

„ feif a W eftremo grande fe nelle fe ter a banco das fu« Gales . Laje 

°> Vlfle > por que logo lhe faria final. f aluoroço naó cantou pequeno noa 
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fado coE Hl' fia "5 emb 5 í oneBi rif » & o matató» * 

za: o que em todos meteo vm ge- 
ral medo & efpanto. 

Antonio da SyJueira deípedio 
ao outro dia o mefmo nauio com 
cartas ao Viforrey de tudo o que 
era panado , &c no nauio mandou 
embarcar alguns doentes queeíta- 
uao mal,pera os lançar em Chaul. 
*eíta embarcação determinou 
Manoe de Vaíconcellos mandar 

fuamolher. Era efte homem vm 
fidalgo honrado natural da ilha 
da Madeira , cafado com húa do* naca 

ratJdatcr^Sío S^ fâ , remos P e «odircurro da h^ 
casque .Hriak e£^£ **^*«* k ** 

balhos que ao diante feefperauaó, 
pedio a molher que fe cmbarcafTe 
naquelle nauio pera Goa, o que 
nunca pode acabar com ella,dik 
dolhe : Que nunca Deos ^ 
que ficando elle em trabalhos & 

pengoseftiueíTeellaaurétedelles, 
Sc rora delles : nor <me> ^ 

emquefeviíTeenlT co ' 0d0S , 0S f^^imasn^ 

aueriporpequ^X™ «t^» de ^ 

& tormentos todos os de ^ f V°- imi § os com cu do o tf 

foradcllciquco^rpoíÍT^ F^' ? afsi ^haõ taó ^ 

calTe ella ali , ao menos J^r ^ I o8 danos <J ue ddW 

ruaenfermei;aquaXtu P e e u?ir 2*^** ^ s ***** 
fo necefsidade £ fc Dello 1 ? maiS de S "i"hentos hon** 

' * IC P ello P«igo Antonio da Syludra mandai^ 



viuer . Mas por que naó ti"': 
muitas coufas de que fe tenieí 
que ella era contente que elM 
daflè pera Goa húa filha <f\ 
nhaÓ dantrambos ao auó M 
nina,pay da Ifabel da Veiga :f 
quefe Deos fizeíTe algíia cd 
d'aquella fortaleza, ôclheÀ 
teceílepor íèus peccados algúa* 
auentura, que húa tenra ida* 
na5 condena/Te. Ifto diffeco^ 1 
ta força de lagrimas, que 0^ 
uenceo,&deliítiode íuldetefl* 
naçaó: ficando eíta matrona? 



ui«uiie cm leu Jugar. 
Os Turcos foraó profegui^ 
na bataria do caftello tao tf 

tmuo,&com tanta fúria &f fl f 
Ça, que derribarão toda a 

por terra, & todos os altos dof 
itelb, matando deferindo 4 
tos dos de dentro. E o que ^ 
pior que cegarão toda a artelhaf'! 
WanaÓlaborauarmasnem^ 
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a,qf ' 1Tla * s ^ as noites hua almadia pe- fando,íaluandoa hua & hua,& fa- 

a que^ S uen * com vm homem pera ir ia- zendofle logo k banda . Antonio 

f j em 3' bet* o eftado do baluarte, manda- da Sy lueira acodio ao baluarte de 

leriatfj ^° algúas vezes dizer a Francifco Antonio de Gouuea, a onde toda 

,5 niii ? achcco,que fe eftaua em perigo, a artelharia imiga defparou por fi- 

temeí' WgaflTe tudo,& de noite pella ca- car fobre a barra : & mandou em- 

: cllcí Wa fe faiffe do baluarte de logo bandeirar toda a fortaleza, & lai- 

a ^° mar^Sc que dali fe lançaíTe a na uar a armada com fua artelharia, 

à° , & que em duas vogas feriaó por que viíTem os Turcos o gofto 

, já que naó tinhaó embarca- &c o banquete com que os efpera- 

^oens pera os mandar recolher, &c ua . Mas permitirão os peccados 

^ue niílo perigafle quem perigai dos homens que os bombardeiros 

ilqfok por que do mal,íempre fe auia deíatentadamcnte carregaifem as 

il0 ^ e e fc°lher o menor . A ifto lhe bombardas com poluora d'cfpin- 

' mandou refponder q eftauaò taó garda,& naó podendo fofrer a for- 

, Q c0 : bem.que afsi eftiueíTem elles la na ça della,arrebentaraó dous fermo- 

t J fortaleza . Efte confelho fe o eile fos BazalifcoSjvm de meta^Sc ou- 

tf entaó tomara , naó chegara o mal trode ferro,que era fechado com 

J a ° que depois chegou : & foralhe muitos arcos d e ferro,q efpalhan- 

^ ^uito fácil recolherfe a nado co- dofle em pedaços , fiieraó em to* 

\\0 ni ° lhe o capitão mandaua dizer, dos os que acharão á roda vm 

O B^xá que eftaua em Madre- grandifsimo eftrago, ficando logo 

J kual, tanto que lhe chegarão as ali coatro homens feitos pedaços, 

' c$ n ° Uas do Viforrey , logo fe leuou & feridos dez com muitas feridas. 

\ foi' Cot ^ toda a armada,& foi deman- E naó parando aqui o mal, tabem 

0 da r a noíTa fortaleza pera ver fe no baluarte faó Thome,& em ou- 

£ 0 $ Podia aueriguar aquelle negocio tros arrebentarão cinco peflas,ain- 

0 0 é P ri ^ciro que o Viforrey chegaíTe. da que menores , que também fi - 

uC fo ! È a ^s vinte & oito de Setembro zeraó muy grande dano. Os Tur- 

10 a P^eceo à vifta da fortaleza com cos tanto que ouuiraó arrebentar 
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\ <é ]? 0Í Wnte embandeiradas com & nci o deuagar & dando lua falua* 

Ç$ leus ^ftandartes & galhardetes de Mas ifto naò foi tanto a feu ialuo, 

n 0 COres ,que lhes arrojauaó atebai- que lhe naó meteífem hua Galé 

xs0 5° : P ° r ^ ue efte dia moftraraó to " no funclo > & lhe naó ficaffem 0lH 

rietf* j as as il] as carrancas,determinâdo tras defaparelhad* de maftos & 

az # m Ç] * a P rimeira falua á noífa for- vergas,recebendo os noífos muito 

ale *a.£ afsi a fio foraó todas paf- mayor dano da fua própria arte- 

N 3 lhana 
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lharia,que da dos imigos. Por que & tormento que as palauras do fr I 

lhe naò matarão mais q vm man- lho nella caufaiuó , fem romper * 

cebo de menos de vinte annos , q em gritos & brados ao eco , q vm 1 

tinha fua máy na fortaleza,em cu- moço naquelle eftado em que efe 1 

ja morte fe moftrou o grande va- eftaua coftuma cauíar na míyp J 

Jor & animo da trifte ôc defeonfo • refpondeo. Filho,da neceísidadeq 1 

lada máy: ôc foi deita maneira. tens do confeíTor me peia , que à c 

Auia na fortaleza húa molher tua morte,a efperança que' me fti 
Portuguefa viuua que fe chamaua do bó lugar que tua alma poflui- 
Barbora Fernandez,que fora ama rá,ma fara fofrer bem Encomen- 
de Manoel de Noronha natural date a Deos,& esforcatc cm mor- 
da ilha da Madeira,eftatinha dous rer conforme com fua lànta vofl" 
filhos mancebos de grandevalor, tade,quefó iíTo baftaraperaei.fr 
& muy esforçados caualeiros . O car muito confolada . Defta ra- 
mais velho fe chamaua Luis Fran- neira fe animarão ôc confolaraó d 
co , ôc eftaua no baluarte da villa vm ao outro , dando a trifte mâf U 
dos Rumes : o outro fe chamaua animo ao filho pera que fofreífc 6 
ChriftouaÓ , era de dezanoue a tè bem a arrebatada & apreflà* ^ 
vinte a^os,eftauacoamãynafor morte, &afsi mefma pera lha v<r ( 
taleza.Efte eftado vm dia no mu- der ver receber. CófeíTbufíe o & P 
rocomfuas armas lhe deu vm pi- tofo mancebo , que efteheono' 
louro de eíperapolabarriga,que meque merecem os que acaba* 
a tirarão d^ua Gale que o efpeda- ta6gloriofamente,commu,to g^ 
çou todo. Foi trazido ainda falam, des moftras de dór & arreoen* 
do , & alsi o laçarão nos braços da mento de feus peccados & afsi 
máy que o recebeo nelles , dizen- fou defta vida a gofar dos granfc 
dolhe o pobre moço: May minha & infinitos bens da outra Cmafa 
veja 5 u,vospeço, primeiro a con- foi recebido da trifte maycom^ \ 
fifiaoque voflàslagnmasíporq mteiro & igual animo que o^ 
temo que a dor que vos vir nade- avinhaó confolar , yiTúZU 
cer me feja impedimento a breue contentes de a verem taô fntei^ 
defpedida&partida de minha al- ôc conforme coavonTade d E^ 5 

fuftentando coas mao S as efpeda- ôc cortar muito . E por que a d* 

çadas entranhas do filho j com o do filho morto naô pari fe atf* 

roftoquieto&fereno &0 solhos aconteceoque logo lo^rX 

enxutos (fendoella foaque por ieguinte fe 4 perdefle o JS* 

boa rezao entre os muitos que na viila dos Rumes, onde o onero 

cafaeftauao,aiuade P adeceradór lho mais velho eftaua peraqco* 
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Aro 1^38. Limo Quarto. 

perda do outro filho fe lhe dobraf 
ie a magoa de os perder ambos. 
Pois ambos eftes defaftres Ôc deíà- 
Uenturas que acontecerão a efta 
valerofa matrona,íbfreo ella com 
«íía noua & defufada,& ainda in- 
criuel fortaleza , & igualdade d'a- 
n imo, íèm romper nem em pala- 
vras de dór , nem em lagrimas de 
c ompaixaõ,nem em exclamações 
ttiolheris,que em outros cafos me- 
nores coílumaa auer.Exemplo foi 
efte merecedor de perpetua mc- 
moria,&: de andar eferito no mun- 
do com vm muito fobido Sc alc- 
uantado eftilo que nos anos falta, 
com que moftraífemos a todos os 
que o viíTem que naó fó R.oma,& 
Grécia criarão molheres famofas, 
pois tábem as ouue no noífo Por- 
tugal: mas faltou quem perpetuai 
^ fua memoria, «Sc o valor de que 
v &raõ. Por que naõ he menos di- 
na delia eftamolher, que aquella 
Archelonyde que os Gregos en- 
sandecem tanto. Por que dando- 
*he nouas que íèu filho Braíidas e- 
* a morto na guerra,pergútara fem 
*5 turbar,fe morrera pelejando, & 
^endolhe que fi , ficara confola- 
"a. . A efta molher chama Plutar- 

. 0 Argelona: pois efta ainda naó 
* lQ efpirarlhe o filho nos braços 

e 'to pedaços do cruel pilouro,co- 
m ° vio eftá noffa Portuguefa , por 
^ Ue as chagas do filho era muito 
Cer to caufaremlhe bem differente 
p a o°a ôc faitimeto,que a da Gre- 
S^uenaõirio o filho cò os olhos, 
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por que as couíàs aufentes,ainda q 
fejaó afperas , fentenfe menos que 
as preíèntes. E vos ó nobre matro- 
nagá' que o tempo , & o defeuido 
Português vos naó fatisfez os me- 
recimétos de vofios filhos, ao me- 
nos naÓ perdereis de todo a me- 
moria de voíía criftandade, Ôc va- 
ronil cóftancia, por que já efta vos 
ficará nefta minha hiftoria, ainda 
que em ftyío taó rude Ôc grolsei- 
ro: mas por vos,& por outros mui- 
tos feitos femelhantes , efpero ve- 
nha a fer aceito a todas. As Galés 
depois de darem fua falua , foraó 
furgir no primeiro poufo que to- 
marão de fronte da mifquita grâ- 
de,onde íè deixarão eftar. 

CAPITVLO ir. 

7)o grande ajfalto que os Tur- 
cos derao ao baluarte de Fm- 
cifeo "Pacheco : & do valor 
com que dous homes o defen- 
derão. S de como vm foldado 
chamado Antonio Falleiro 
foi a fortaleza com hua carta 
de Francifco Tacheco, &* 
das roins foj peitas que desle 
homem fe conceberão". 

M quanto durou a 
falua .na armada , 
naó deixarão osTur 
cos de continuar có 
a bataria do caftello 
da outra banda, por que determi,. 

N 4 nauaó 
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Quinta Dccada. Da biftoria da fndia. 

nauao de lhe dar vm afíalto £ em arcabuzaria 8c frechas , com que 

que efperauaó de concluir aquek jugauaó em roda viua , porque os 

le negocio . Pello que dobrarão a de détro le naó podeffem aflomar 

bataria pera fazeré caminho por á defenfaó d'aquelle lugar, 
onde o cometeflem : & naó defí- E como aquella parte onde a 

ftiraó della,atèquafífolpofto,em parede yarefponder a cima , nao 

que acabarão de arraiar a falla,& era capaz de mais que de dous 

vm grande pedalo da frontaria homens, por fer vm recanto, os 

do baluarte s íbf rendo os de den-< primeiros que fe ali poferaõ eífe 

tro aquelle dia, toda aquella tem- ficarão em lua defeníaó , & a de- 

peftade de tiros & pilouros , com fenderaó taò valerofamente cofl* 

que lhe matarão perto de quinze ^ uas lanças de fogo nas maós,có q 

companheiros, & ferirão quafi to- fizeraó tamanho eftrago nos itW 

dos os mais: mas com muito gran- gos,que fe nao pode imaginar & 

de dano & eftrago dos imigos } por dous homens,por que as lanças & 

que também ali ficarão mais de fogo derribauaò os cj chegauaó,# 

duzentos eftirados.Os Mouros ao cftes leuauaó outros apos liatk 

outro dia vendo a nofía artelha- cairem em baixo,encima daquel* 

jia de todo cega , & que lhe naó la multidão de imigos , vns cotf 

podia fazer nojo , ôc o baluarte ar- pernas quebradas,outros com br* 

ruinado todo , & que por aquella Ços , & cabeças : por que aquella 

parte por onde a parede da falia áous esforçados foldados, com a$ 

enteftaua nelle , lhes deixara vns maós,com os pés,& com tudo ok 

dentes pello muro acima, como fendiaò aos imigos : por q depois 

hua efeada muito bem feita , por que fe lhes gaitarão as lanças,l*n- 

onde podiaó fobir muito á fua vó- Çaraó fobre os debaixo hua íot& 

tade, nao quiferaó perder tempo, de panellas de poluora , com q u f 

encomendando o aííalto aos Ia- abrazaraó os que eftauaó ao fop e > 

niçaros: deftes fairaó fetecétos dos & com os pés derribauaò fobre o$ 

valos , com hua bandeira verme- q ue yaó fobindo grandes pedtf* 

Jhamúy grande defenrolada , ao Ocantos, que eftauaó poftosp oi: 

fom de feus inftrumentos. E como ali pera o mefmo effeko , eftando 

homens que tinhaó a vitoria nas ° s mais de dentro ceuandoos cort 1 

maós,& que cúidauaó que os nof panellas de poluora,& com lanç* 5 

fos eftariaó taes,que fe naô podef de fogo , cò que naó dauaó vag al ' 

fem defender , remeterão ao ba- aos Turcos pera poderem fobiU 

luarte,& começarão a fubir pellos nem decer,fenaó em trambolho^ 

dentes & ruinas da parede , lendo a tè o pé do muro,onde tudo erao 

fauorecidos dos debaixo com a labaredas das panellas de poluora* 
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Os íaniçaros auiaó pella mayora- 
rronra que nunca paflaraó , dous 
nomens fbs fazerem nelles tama- 
nho e/trago ôc dano , & defenderé 
a íobida a tantos,& taõ experimé- 
tados íaniçaros , & taó vitorioíos 
e m tãtas guerras na Europa, & de- 
terminando de acabarem aquelle 
negocio, ou morrerem todos na 
demanda,tornaraó a cometer a fo 
bida, como homens ofFerecidos á 
morte, onde a acharão muito cer- 
ta,por que logo tornarão a voltar 
pellos ares fobre os mais: porque 
aquelles dous esforçados Manlios 
fobre o alço capitólio , defendiaó 
valerofaméte aquella fobida , fem 
quererem tomar vm pequeno de 
T epouf 0 ,nem largar o lugar a ou- 
os companheiros j q lhes pediao 
le recolhelfem a curar ( por eftaré 
a mbos feridos de muitas frecha- 
das, ôc efpingardadas : por que to~ 
<Jos os debaixo acertauaó nelles 
leu s tiros,como aquelles q eftauaó 
P°taluo, fem lhes dar d'aquelle 
panizo de pilouros & frechas,que 
,0 bre elles cayaõ , coufa algúa . O 
ca pitaó Frácifco Pacheco chegou 
ae Ucs,&: lhes pedio,que quiíèííem 
P art ircom elle hua pequena d'a- 
S l, ella honra , em quanto elles lè 
^ Ul 'aíTem,& que logo lhes tornaria 
j u gar: mas elles fem darem pel- 
® s r °gos do feu capitaó , embebi- 
^1 na batalha, naó faziaó fenaó 
o * r >bracejar,& derribar nos imi 
^Vendo aquillo caufa de fe lhes 
ai" mais o fangue,o que a fúria, 
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& a cólera lhes naó deixaua ííntir. 
f>a fortaleza fe via muy bem o af 
JaIto,& as marauilhas que faziaó 
aquelles dous foldados: «Sc por na<5 
auer embarcaçoens em que os fof 
lem foccorrer,eftauaÓfe todos de- 
batendo,deíejando de fe lançare a 
nadoperafe irem achar com feus 
companheiros naquelles taó hon- 
rolos trabalhos ôc perigos. 

E certo que efta foi a mor afrò- 
ta em que Antonio da Sylueira fe 
vio,& todos os mais fidalgos ôc ca- 

ualenoscomellccmtodood.f-. 
curlo do cerco: por que lhes rebé- 
tarao os coraçoens dentro nos pei- 
tos,de pezar , de vere feus amia os 
em perigos, ôc naó lhes podeím 
valer: mas de lá com as vontades, 
defejos,& com os meneos os aju- 
dauaó . Antonio da Sylueira os 
mandou fauorecer com aartelha- 
ria, ja que com o mais naÓ podia, 
deíparandoa nas eftácias dos imi- 
gos,& ao pé do baluarte , matan- 
dolhes muitos. Os Turcos eftauaó 
pafmados de verem o disbarato, 
ôc eftrago,que fos dous homens ti- 
nhaó feito , na milhor & mais et 
colhida gente q Ue auia antre os 
íaniçaros da guarda do Turco : 
cuja ibberba lhes fazia pareces- 
tes de cometerem o aífalto,qnem 
toda agente que eftaua na forta- 
leza grande,lhes poderia defender 
aquella entrada : ôc como atóni- 
tos, ôc palmados , eftauaó com os 
olhos poftos nas coufas q aqueiles 
dous homens faziaó . Durou efta 

contenda 
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contenda a tè que o foi fe pós, que raó antre Portuguefes , Manlios, 
os imigos a feu pezar deixarão fua Torquatos , Co ruinos , Ceuolas, 
porfia,recolhcndoíTe a feus valos, Decios,nem Oracios: mas faltarão 
desbaratados , & deftroçados de a tè agora fauores,honras, & nier- 
dous homens fós. ces , que faÓ as couías que fazem 

Francifco Pacheco como fe vio refuícitar os engenhos,^ habihda- 
defapreífado,mandou os recolher, des,que antre todas as outras na- 
& curar muito bem: ôc foraõ tira- çoens foraó fempre taó fauorcci- 
dos dali nos braços de todos com das ôc eftimadas. 
grandes louuores.Muito trabalha- E tornado ànofla hiftoriaEfta c 
mos por faber os nomes deftes mefma noite, eítádo os do baluar- 0 
dous valerofos ôc esforçados foi- te de Galpar de Soufa na fortaleza 
dados , fó d'um delles o foubemos grande vigiando, fíntiraó chamar 
que fe chamaua Antonio Pinhei- debaixo,& perguntando o que era 
ro,mancebo de vinte ôc cinco an- refpondeo vm homem , que era 
nos,filho dum caualeiro de Faro : Antonio Falei*o,que ya do baluar 
o nome do outro naõ achamos te deGogala , ôc leuaua húa carta 
per que o defeuido, ou a inueja o de Francifco Pacheco pera o capi- 
tem porto em efquecimento , naó taõ. Efte homem andara já em A- 
lendo fuas obras fe naó pera viue- frica, ôc fabia bem a lingoa Ara- 
rem eternizadas na memoria dos bia . DeulTe difto recado ao capi- 
homens,com titulos também me- taó , que o mandou recolher pof 
recidos , como aquelle celebrado húa elcada de corda , & o elperoU 
dos Romanos Marco Manlio , a com todos os capitães ôc fidalgos: 
quem deraó o fobre nome de Ca- Ôc chegado a elle lhe deu húa car- 
pitolino, por defender o capitólio ta cerrada , que moílraua fer à& 
aos Francefes,naò fendo batido,né Francifco Pacheco , ôc no lugar àc 
arrazado com canhoens , ôc baza- fobreferito dizia , que podiaó dar 
lifeos medonhos, nem perfeguido credito a tudo o que Antonio Fa- 
de tantas nuuens depilouros,& leirodefua parte lhe diíícífe : & 
frechas como eftes . E ainda que dentro lhe daua breuemente cò& ^ 
em nos naó aja o eftilo, ôc eloqué- d'algúas coufas focedidas antes à° ^ 
cia de Tito Liuio: vos meus vale- aífalto , ôc moftraua fer feita a"i* 
rofos foldados,& outros a quem o tres dias. O capitão naó lhe (òu^ e 
defeuido Português tem íepulta- bem aquelle negocio , Ôc diífe ' 
dos nas treuas do efquecimento, Faleno, que podia liuremente jj 
trabalharemos por vos tornar a zer ao que ya ali perante todo s > ^ 
refuícitar nefta noífa hiftoria , por ôc fazendoo aisi , dilfe deita ma' 
nue veja o mundo, que naó falta- neira. 

n J Senho 1 
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Senhor , eu fou mandado da 
P^te de todos os do baluarte de 
Gogala , a tè fazer a faber como o 
capitão Francifco Pacheco fica em 
artigo de morte, de hua grande in- 
firmidade que á dias que tem. A 
ifto lhe atalhou Lopo de Soufa 
Çòtitiriho, dizendo , que por que 
dizia aquillo fe elle auia menos de 
coatro dias que falara com 
0 vira muito faó & bem defpoíto? 
Antonio Falei ro ficou embaraça- 
do , & vendo que corria rifco lua 
Verdade dilíe,que ainda que o ou- 
Uira falar jà eftaua muito doente , 1 
ôc que pera morrer vm homem, 
ftaõ auia mifter mais de vm mo- 
^ento^quanto mais tres & coatro 
d^s . É profeguindo feu recado, 
difíe,que nos combates paíTados 
tinhao jà mortos vinte com- 
Panheiros,& que todos os mais e- 
ftauaõ feridos de muitas & gran- 
as feridas, 6c que todas as moni- 
S°ens eraó jà gaitadas , & o q pior 
era ,qu e eftauaó fem agoa,por que 
* s pipas em que a tinhao , fe lhe 
^ ra a mor parte, ôc que o caftello 
cl | a uatodo arrafado, & com a ar- 
caria cega de todo , Ôc fem po- 
er laborar : por onde jà naó auia 
^ Utr o remédio mais que irem to- 
0s morrer no exercito dos imi- 
o° s >ao q ue eftauaò determinados 
ant0 4 Ue amanheceífe,por que jà 
foív a V la ^ ^ e morrer,queriaó que 
^ : e de hua morte hórada,& dina 
c * et erna memoria. E que eftando 
1X1 cfta determinação vigiando 
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elle Antonio Faleiro o coarto da 
pnma,a hua bóbardeira, vira paf- 
lar vm Mouro , a quem falara em 
lingoa Arábia, 6c lhe diílera , que 
pera que era tanta crueldade,& ta- 
tás mortes , que fe bufcaífe algum 
meyo hcnefto pera íè eàitartãto 
dano: por que todos os Portugue- 
fes eílauao determinados a mor- 
rerem fobre a primeira pedra , ou 
derradeira d'aquelle baluarte, que 
os Turcos naó auiaó de ganhar 
fem lhes cuílar a mor parte de fua 
gente. E que a ifto lhe reípondera 
o Mouro , que iria falar com feus 
capitaens, & que logo tornaria co 
a reporta : com que naó tardara,& 
lhe diílera da parte de Cogeçofar, 
que lhe mandafle o capitão vm 
homem de credito pera com elle 
praticar fobre algum modo de 
concerto , & que elle Antonio Fa- 
leiro fora eleito pera iflb : ôc lan- 
çado logo fora pella bombardei- 
ra^ foraleuadoa Cogeçofar, ôc 
aos capitaens Turcos, que lhe difc 
ferao, que fe fe entregaífem todos 
à mercê do Baxá, que era magna- 
nimo,liberal,& grandioío,que via 
na com elles de muita clemência, 
ôc mifericordia. Ao que o Faleiro 
refpondera , que os Portuguefes 
nao coftumauaò a fe entregar fe 
nao com muito grandes fegurãças 
das vidas,& liberdades: ainda que 
cada vm delles foubeíTe paliar mil 
vezes pellos fios da morte . E que 
nenhum partido,nem efle,nem ou 
tro,auiaó de aceitar,fem fe dar prfr » 

meiro 
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meiro conta ao capitaô da forta- 
leza,no que elles coníintiraó, & o 
deípediraó, dizendolhe, que atè 
o outro dia lhes leuaíTe a reporta: 
& que a iíTo o mandauao os do 
baluarte,que agora viíTe elle o que 
deuiaó de fazer. 

Antonio da Sylueira Sc todos 
os mais deitarão íbbre efte nego- 
cio differentes juizos , concebedo 
roim opinião do Faleiro : mas co- 
mo aquillo eraõ lòípeitas , naó fe 
í eguraraó nellas. E pedindo áquel 
les capitaens que o aconíelhaíTem 
naquella matéria, foraó todos de 
parecer, que pois naó podiaó ir a- 
judar, & fauorecer aos do baluar- 
te,que naó era licito,que homens 
que eftauaó fora do perigo , obri- 
gaíTem a outros a morrerem : que 
pois elles eftauaó no rifco , efco- 
lheflem o milhor partido que en- 
tendeflem, conforme ao eftado 
em que eftauaó . Difto íè fez vm 
termo , em que todos afsinaraó, q 
íè deu ao Faleiro pera o leuar por 
repofta , fem fe lhe efcreuer nada 
mais,& o defpidiraó.Efte homem 
fegundo depois fe foube , teue al- 
guns tratos fecretos com os Mou- 
ros : «3c affirmauafle que por tres 
vezes fora falar com elles efcondi- 
damente,fem nunca os do baluar- 
te foípeitarem couíà algúa: ôc naó 
fe foube na verdade o quefepaP 
(bu,por que como todos os do ca- 
ftello foraó depois falfaméte mor- 
tos , naó ouue quem a difteífe . E 
cfta he a rezaõ por que cuidamos, 



que o.nome dum d'aquelles dons 
valeroíbs íbldados , & de outros 
cinco (de que adiante ralaremos) 
ficarão em efquecimento,por qu f 
naó ouue quem os dífícflè. 

CAPITVLO IIL 

De como os do baluarte da 
la dos c Rtimes Je entregarão t 
partido aos Turcos : ç> de<P 
mo foao Tire^ com cinâ 
companheiros forao mo0 
em defenfao da bandeira & 
QhnHoy<&- lançados no núf> 
<> de como feus corpos 0' 
lagrofamente forao a po0 
afortale^a. 

ARTIDO Ante 
nio Faleiro , com 0 
afíènto que fe t°' 
i mou , chegando *° 
caftello o moftrou * 
Francifco Pacheco, & aos comp*' 
nheiros todos , a quem Franch 
Pacheco pedio que lhes deíTe* 1 
íeu parecer naquelle negocio- # 
praticando tudo antre elles , # l ' 
prefentadas as difficuldades <f 
auia pera íè poderem defender f l 
la falta que auia de tudo, 6c pe^ 
pouco remédio que da fòrtal^? 
lhe podiaó dar, afíentaraõ qi< e Z 
trataíTe da fegurança das vidas , H 
era neceffario pouparem peraaji"' 
darem a defender a fortaleza p v 
de , em que eftaua toda a imp of ' 
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taucia do negocio . Sobre o mo- 
do que fe niííò teria debateraó,& 
deu cada vm feu parecer , naó le 
conformando todos : por que vns 
diziaó que morrelTem antes ali co- 
rno caualeiros s que entregaremíè 
como couardos : por que pera fe 
defenderem naó eftauaó taó im- 
poísibilitados , que naó tiueífem 
a, nda alguns mãturientos,& agoa: 
& que pofto que de todo lhes fal- 
r aífe,q os homespodiaó viuer fete 
dias fem comer, & que neíTes íbc- 
correria Deos,& poderia chegar o 
Viforrey.Outros foraó do parecer 
de Francifco Pacheco,que era,que 
te o Baxà lhes concedeífe as vidas, 
&os deixaíTe ir liuremente pera 
a fortaleza 5 que lhe entregafíemo 
Ca ftello ,que niíTo ya pouco : por 
*l u £ naó era perder mais que pa- 
re des quebradas, que com ache-» 
E a da do Viforrey le tornariaó a 
c °brar,& q Ue no difcurfo do cer- 
^° e ftando elles na fortaleza fe po 
^ e naó bemlatisfazernos imigos, 
ac l Ue lla quebra . Eftes vencerão 
? ni ais,&logo defpidiraó Anto- 
1 Poleiro com o recado a Coge- 
^ tar que eílaua aguardando por 

d rr ^ ^ cu conta ^° 4 ue era 
^ tla do,affirmandolhe 5 que fe naó 

fteU aí ^ m ^ tOS Portu S ue ^ es c '° ca "' 
o pera a fortaleza , que nenhú 

^ x ® Partido auiaó de aceitar . 
j o e e tef npo amanhecia já , pel- 
xzTa ° detiuera ó , & defpidiraó 
Q Jdo ao Baxádoque fe faria. 
axa mandou logo a repofta, 
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& com ella vm formaó, ou faluo- 
conduto chapado ôc fellado, com 
achapa&fello do GraÓ Turco, 
em que em feu nome concedia as 
vidas aos que eftauaó no baluarte 
da villa dos Rumes,& q ue os dei- 
xaria ir liuremente pera a forta- 
leza , íem dano , nem defeito al- 
gum emfuas peífoas. Chegado o 
íormaó o leuou Antonio Faleiro 
a moftrar a Francifco Pacheco , 5 
lhe pareceo neceífario ir elle em 
pelfoa verfe com Cogcçofar co- 
mo fez :& ambos aífentaraÓ que 
lhe entregaífe o caftello, & qiu? f e 
fofle pera a fortaleza , indo toda- 
uia elle Francifco Pacheco primei- 
ro verfe a Galé com o Baxá,& dar 
lhe a obediência como rendido ■ 
& que todos os companheiros fe 
poriaó da outra banda da cidade, 
& que de lá fe poderiao ir pera a 
fortaleza liuremente. 

Aífentadoifto ao primeiro dia 
de Outubro, auendo vinte que lu~ 
ftentauaó o cerco, fayofle Francif 
co Pacheco da fortaleza com al- 
guns companheiros, & Cogeçofar 
o encaminhou pera o Baxa,man- 
dando com elle vm Sangiaco.Frá- 
cifeo Pacheco, & alguns que com 
elles foraó fe embarcarão com 
grande dór & magoa de feusco- 
raçoens,por fe verem chegados ao 
maisinfehce eftado , em que vm 
peito valerofo fe podia ver. Fran- 
cifco Pacheco foi metido emvm 
batel pera ir ao Baxá , & com el- 
le vm Gonçalo d' Almeida feu pa- 
O rente 
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rente , & o Antonio Faleiro pera 
lingoa. Chegados a Galé, foi 
Francilco Pacheco leuado ao Ba- 
xá , diante de quem fe prefentou 
com vm rofto taó defcontente, 
que bem moftraua a dór & ma- 
goa que leuaua no coração de fe 
ver chegado aquelle eftado:& hu- 
milhandoíTe honeftamente,lhe a- 
prefentou o feu faluo conduto, pe- 
dindolhe o compriíTe como era 
obrigado por ley da guerra , & o 
deixafie com todos íeus compa- 
nheiros paíTar pera a fortaleza . O 
Baxá o recebeo com muita honra, 
Sc lhe mandou dar logo hua fer- 
mofa cabaya , Sc lhe confirmou o 
faluo cõduto,có condirão q fenaõ 
iriaópera a fortaleza em quanto 
duraíle o cerco,& que eftaria na ci 
dade em cafas que lhe mandaria 
dar a tè ver o fim d'aquelle nego- 
cio. Com ifto o tornou a mandar 
a Cogeçofar : com ordem que os 
puzeíTena cidade com grade ref* 
guardo & vigia. Francilco Pache- 
co vedo q em parte lhe quebrauaó 
os partidos có q íc entregara,arre- 
pédeoífe do q tinha feito, por que 
receou mais mal. A alguns homes 
d'aquelle tempo ouuimos dizer, 
que Francilco Pacheco fe nego- 
ciara muy mal nefta entrega : por 
que ja que fe naó quifera recolher 
como lhe Antonio da Sylueira ti- 
nha mandado dizer , poderá prei- 
tearfe com os imigos,có condirão 
q lhe puzeíTem húa fufta ao pé do 
baluarte pera fe embarcaré nella, 
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&que leuãtaífem o campo deío* 
bre o cafteilo em coanto o faziao, 
&que afsi feguraua a vida de to- 
dos,por q tudo lhe auiao os Tur- 
cos de cóceder,pello que lhes ini- 
portaua auer aquelle cafteilo # 
maôs , & o principal pella muita 
gente q fobre elle perdiaó,por qu e 
pera Turcos & Mouros , que p eí 
natureza faófalfos,& fementida 
ha mifter grandes cautelas. 

E tornando à nofià ordem.E^ 
quanto Francifco Pacheco íe í 01 
aprefentar ao Baxá, ficarão ° s 
Portuguefes cjue com elle íèf^ 
raõ,no exercito:& alguns ainda ^ 
carão na fortaleza : Os Ianiçaf^ 
fofregos do faco do cafteilo , 
aguardando que fé deftapaífem $ 
portas, ajuntandoíTe coatrocentf* 
delles,remeteraó co as paredes, # 
pellos dentes delias vns , & out^ 
por traues,que encoftaraò^íbbi^ 
acima com grandes eftrondos , * 
remeterão logo com a bãdeira^ 
Chrifto( que ainda eftauaan 10 ' 
rada em cima do caftello)& a à& 
taraó no chaó , & naquelle W! 
poferaó hua vermelha muito ^ 
de, com as iníignias do graó T^ 1 
co.Os noííos que eftauao ainda V o 
cafteilo , vendo aquelle dcf^ a ° 
feito áquella infignia de noite f j 
dençaó , mouidos da honra d ^ 
ília religião , fairaó feis , de qu e * 
ra cabeça Ioaó Pirez , hom^ 111 ^ 
mais de feífenta annos,múy g ra \ 
caualeiro, & como doudos tc0 c y 
terão có os Turcos 5 & leuado lo* 0 
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p irez a bandeira de Chriuo nas 
ftiaos a tornou a pór no feu lugar, 
& deitou pello chaõ a dos Turcos, 
de c|ue elles tomados acodiraó a 
iflò,& começarão a ferir nos féis, 
& elles com grande animo nelles, 
a teandoíTe húa muito afpera,<S<: 
muito defígual briga . lníiftindo 
os Porrugueíes tanto em terem a 
k*f bandeira em feu lugar , que 
c °m lha arrancarem tres vezes , 
outras tantas a tornarão a aruorar, 
fazendo fobre ifto marauilhas nas 
armas, naó lhes deixando vera- 
quelle grande zelo da honra de 
Deos,o notauel & certo perigo a q 

punhaó contra tantos , ôc em 
parte que naó podiaõ ter íbecor- 
*° humano,andãdo antre os Tur- 
c ° s como lioens brauos ( do que 
e ues mefmos eftauaópafmados.) 
^ s da fortaleza grande bem viaõ 
^ Ue lle aleuantar, & abater, hora 
e hua , hora de outra bandeira, 
^asnaó fabiaó o que leria , por 
na5 tinhaõ nouas do que era 
P a fíado , pello q eílauaó em gran- 
e c onfufaó. Ioaó Pirez & os mais 
^aauaõ múy àceíos na batalha 
J^tra os Turcôs , de que tinhaó 
° r tos alguns: mas todauia anda- 
rá °J a todos com muitas feridas, 
^ r ados fíp r e nabadeira de Chri 
d 0 5 ^ erac l ue e ftiueíTe aruorada; 
çar^ Ue enuer g° n hados os Iani- 
l^ s > (vendo que fó feis homens 
g ar S aLla ° tai^to que fazer) carre- 
tar? t0d ° S fobre elles A os a P er " 

0 tanto, que os ataífalharaó: o 



T>om Cf areia de U^oronha. 8 o 

que elles antes quiferaó quevere 
com feus olhos tamanha offenfa 
feita á cruz de Chrifto. 

Mortos eftes feis animofos Sc 
esforçados caualeiros , a bandeira 
dos Turcos foi logo aruorada,íem 
Te mais mudar, (o que fe notou da 
fortaleza) mas como naó fabiaó 
o que la ya naó o fouberaó deter- 
minar . Os Mouros como ficarão 
escandalizados d'aquellcs caua- 
kiros & martyres de Chrifto,lan- 
çaraô os feus corpos da torre abai- 
xo da banda do mar enchendo a 
maré : coufa maraiiilhofa , que 
querédo logo Deos moftrar quão 
aceito fora diante delle , aquelle 
grande amor ôc zelo de fua hon- 
ra,no mefmo inftante que os cor- 
pos tocarão na agoa , refreando 
o mar feu curfo , indo pera cima 
com grande fúria , tornou logo 
com outra tamanha a decer pera 
baixo, que leuouaquelles corpos 
juntos a tè os pór todos na por- 
ta da couraça , & depois de os ter 
juntos nefte lugar feguro , tor- 
nou a maré a continuar o feu 
curfo ordinário . Era ifto a ho - 
ra de meyo dia. Foraó aquelles 
corpos viftos de cima do baluar- 
te, ôc acodindo Antonio da Syl- 
ueira os mandou recolher dentro, 
notando todos o milagre taó eui- 
dente , fem faberem o que tinha 
acontecido. Dali foraó leuadosá 
igreija com grande honra , ôc en- 
terrados todos juntos em húaco- 
ua defróte do altar mór da capella 
O z pera 
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pera fora-. & de crér he , que fuas 
almas Íbbiria5 triunfantes diante 
dadiuina Majeftade, onderece- 
beriao a glorioíà coroa de marty- 
res. E fe he verdade, (como os 
Doutores affirmaó) que naò fo a 
pena faz o martyr,fe naó também 
a caufa (por que pera fer perfeita 
rezaó de martyrio , nao bafta 
morte, mas também vontade) lo- 
go pois , tudo ifto concorreo ne- 
ftes noflbs martyres de Chrifto. 
Com muita rezao os podemos 
nomear por eíTes : & mais quan- 
do taó claraméte moftraraó mor- 
rer por honra de fua fé. E nós tam 
bem nomeáramos a todos eftes 
fcisnefte lugar, fe lhes acháramos 
feus nomes, fobre o que trabalha- 
mos bem Aeftesdefcuidosjánao 
haremedio,mas trabalharemosde 
os emendar em noífos tempos , c5 
fegurarmos,que todo o que mere- 
cer nome na hiíloria , o nao perca 
neftanoflà. 

E tornando a continuar com 
Antonio Faleiro , ficou na Galé 
com o Baxá, muito feu mimofo : 
& logo em fe faindo Francifco 
Pacheco , lhe mandou o Baxá , 
que efcreueífe hua carta em feu 
nome , qué o mefmo Baxá notou, 
& mandou a Cogeçofar que foP 
fe ter com Francifco Pacheco, & 
lha fizeííe afsinar , & fizeíTe ir a 
bom recado a tè defronte da for- 
taleza ao mefmo Antonio Falei- 
ro,& que leuade a carta a Anto- 
nio da Sylueira, & falaífe com 
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elle , & o perfuadiííe a lhe entre- 
gar a fortaleza, & que naspro- 
meflas naó foífe auaro : mandan- 
do a Cogeçofar que eftiueífe pre- 
fente as praticas pera fer teftemu- 
nha delias . Foi coufa efpantofa, 
que logo na fortaleza fe come- 
çou a dizer ( fem auer quem tal 
fouboífe) que Francifco Pache- 
co auia duas ou tres noites qu c 
ya falar com os ditos capitaen$ 
Turcos: ôc outras particularida- 
des defta calidade : que depoi* 
fe affirmaraò fer afsi, como forao 
adiuinhadas. 

CAPITVLO HIL 

Que contem o teor de hua cartf 
que o TZaxa efereueo a 
tonio da Sylucira > em noffl 1 
de Francifco 'Pacheco: & ^ 
que pajjòuna falia quete^ 
com Antonio Faleiro , & ^ 
repojla que lhe deu. 8 dec»' 
mo os Turcos ajfentarao fr^ 
e/l anciãs começarão aba- 
ter a fortaleza. 

ST ANDO & 

cenio da Sylu«* 

I muito trifte & ^ 

\ knconizado toâoj 

quelledia,fem^ beí 

o que era focedido no baluar^ 

mais que entenderfe eftareit 1 

Turcos íenhores delle , fem ^ 

ocoiw 
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o como : ao outro dia que foraõ 
dous do fhés de Outubro ás dez 
noras do dia , apareceo á vifta da 
fortaleza Antonio Faleiro, em 
ttieyo de coatro Ianiçaros,veftido 
e m hua cabaya d'efcarlata com 
Muitos alamares de fio d'ouro , & 
n a c.ibeça turbante a modo Tur- 
<]Uefco : & bradando aos do ba- 
luarte de Gafpar de Soufa , diíTe q 
ttazia húa carta de Francifco Pa- 
checo pera o capitão , que logo 
Mandou pór vm d'aquelles Iani- 
Çaros q chegou ao pé do baluarte, 
&c a atou a vm cordel q de cima 
lhe lançarão , ôc tornouíTe afaftar. 
Gafpar de Soufa a mandou ao ca- 
pitão^ elle ficou á falia com o Fa 
* ei ro,que lhe diíTe , que Francifco 
Pachecoôc Cogeçofar eftauaó ali 
P c rto efperando pella reporta : ôc 
^ lhe contou o modo de como fe 
Pregarão 5 & de como o Baxá os 
bebera com honras , engrande- 
cido muito fua authoridade,pru 
cJen cia > liberalidade,& outras par- 
tes que elle naò tinha: contando- 

le ° grande poder que trazia, di- 
^ e ndolhe que o bom íèria entraré 
^mbem em algum partido com 
j e ) & entregarlhe aquella forta- 

f* a >por que naò era poísiuel po- 
^ r le defender a tantos & taó po- 
^rofos canhoens,ôc ferofes baza- 

C j S : & S ue ° Bax * eítauaapo- 
? afazer tudo o que lhe o ca- 
™ pedifl c. Gafpar de Soufa tan 
d ç ^ Ue a S u ^l° ouuio, logo enten- 

0 H Lle era velhaco , ôc que fora 
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nos tratos,o que todos foípeitaraò 
delle: ôc com muita paixão & có- 
lera lhe diíTe : que era vm fraco 
traidor,* couarde ; ôc que diflefle 
ao Baxá , que onde vira elle vm 
capitão como Antonio da Syluei- 
ra,que tinha vns tefticulos tama- 
nhos como os de vm touro,entre- 
gar a fortaleza que tinha em feu 
poder a vm Eunuco como mo- 
lher,fraco, íem fé, nem palaura, ôc 
que fe mais lhe dizia fobre aquil- 
lo alguacouíà,que o mandaria ef- 
pedaçarcom vm camelorcom ifto 
fe callou. A carta foi leuada ao ca - 
pitaó , que a nao quis abrir fe nao 
prefentes todos os fidalgos ôc ca- 
pitaens , de que fe encheo toda a 
caía: Ôc mandandoa ler, fem a 
querer tomar na maó, virão que 
dizia afsi. 

C Enhor,forçadò da necefsidade 
^me entreguei ao Baxá Solei- 
maò, com fegurança das vidas & 
liberdades, de que nos paflbu vm 
faluo códuto, com o fello do grao 
Turco, contentandofle com lhe 
largarmos o baluarte, ôc que lhe 
foííemos á fua Galé dar a obedié- 
cia: o que fíz,ôc leuei comigo An- 
tonio Faleiro,ôc Gonçalo d r Almei- 
da,ôc elle nos fez muitas honras ôc 
merces,ôcnos tornou a confirmar 
o íaluo conduto com condição q 
nos naó iríamos pera a fortaleza, 
em quanto o cerco duraííe : por q 
como determinaua de fe naò le- 
uantar de íbbre ella fem a tomar: 
naò queria que a foífemos ajudar 
O i a de- 
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a defender. Efte homem tras mui- 
to grande poder,& tem mandado 
deíembarcar grande íòmadeba- 
zaliícos, & outras peças grofsiísi- 
mas : & informado da pouca géte 
que eftá nefla fortaleza,& da falta 
da agoa,& mantimentos,& monn 
çoens, dei eja de naó chegar ao ca- 
bo com aguerra,& de auer algum 
meyo pera eícufar tanto dano:pel- 
lo que ícnhor vos peço ajaes bom 
coníelho,& que lhe entregueis eí~ 
fa fortaleza com toda aartelharia, 
que elle vos dará embarcaçoens 
em que todos vos podais ir pera 
Goa íiuremente. 

Antonio da Sylueira tanto que 
ouuio falar na entrega da fortale- 
za,naó deixou ir mais por diante a 
carta (porque ainda eramayor) 
& perguntando aos que eftauaó 
prefentes que era o que diziaó á- 
quillo ? relponderaó todos a hua 
voz,que fobre a mais pequena pe- 
dra d^quella fortaleza, perderiaó 
mil vidas fe tantas tiueíTem . An- 
tonio da Sylueira com grande al- 
uoroço os abraçou a todos : & lo- 
go na mefma carta (que naò quis 
que lhe ficafíè ) mandou relpon- 
der o feguinte. 

Pera capitão que tanto me en- 
grandeceis, ouuera de comprircó 
vofco milhor o faluo conduto que 
vos paflbu,dos partidos com q vos 
entregaftes : mas naó me efpanto 
de fer falfo,& mentirofo , qué tem 
por ley & natureza naó guardar 
verdade : De vos finque taó liure- 
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mente me aconíelhais hua confa 
taó longe da que eu tenho em 
meu coraçaó: por que naó fó cui- 
do de lhe defender eíla fortaleza 
mas de o ir desbaratar dentro em 
feus exércitos . E vos naó fejaes 
mais ouíado , a me eícreuer fem e ' 
lhantes couíàs, por que a rodos oj 
que vierem com vofío recado, tf* 
darei efpedallar às bombarda^' 
E cerrando a carta lha mandoij 
lançar do baluarte abaixo , & $ 
leuadaa Antonio Faleiro , que & 
foi ajuntar com Cogeçofar,# c0 
Franciíco Pacheco , & todos fe f°' 
raó a Galé,& leuaraô a rcpoífr $ 
Baxá,que lè ouue por muito afr^ 
tado das palauras com que o t& » 
tauaõ. E afsi com aquella ira tn* 
dou meter a banco das Galés } 
Francifco Pacheco , & a todos 
mais que foraó da villa dos W 
mes , que feriaõ muito perto ^ 
ièíTenta peflbas , em que entrau* 10 
alguns Chriftaós da terra. 

As nouas d eíla carta doB^, 
correrão pella fortaleza, & rtiP^ 
na gente nobre, mas ainda na f 
pular, atènasmolheres, caul 0 " 
tamanha ira & furor , que defef 
uaó de irem cometer os imig° s ; 
dentro em fuas eftancias. O 
mandou logo trazer toda aat' t£ ' 
lhana que tinha deixado em ^ 
drefaual,que foi trazida com g r,r 
de trabalho de muita gente da & ( 
ra em juntas de bois,& foi paflá^ 
á ilha em grandes barcaças : #° 
cargo de meftre do campo deu* 
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ícuf: & o da avtelharia a Hamede vm fardo darroz. 
&axá com dous mil Turcos : & a A diante pera a banda do mar, 
Cogeçofar com toda fua gente q de fronte do baluarte íaó Thome', 
eraô treze mil homens deu o car- afleftaraó dous bazaliicos > duas a- 
go de general fobre elles: por que guias, vm facro , vm mortarro de 
elle fícaua na fua Galé:aísi por que coatrocentas li uras de pilouro , 6c 
e i*a muito velho, como por que e~ outros canhoens. 
?a muito couarde, & naó fe queria ISaquella parte em que depois 
por a algum rifeo. Icuf aos coatro fe fundou a Ermida de noflà Se- 
de Outubro plantou fua artelharia nhora , que era o lugar da forca: 
fobre a fortaleza de mar a mar, plantarão dous bazaliicos, duas a- 
cm íeis lugares , por onde pós as guias, V m efpalha fato,hua colubri 
peças todas por efta maneira. na de cem liuras de pilouro,& ou- 
Na ponta da terra que fica de- tros canhoens: & aísi por efta ma- 
fronte dòde oje eftá íituada a igre- neira correrão com as outras duas 
ja d e faó Domingos(& onde fe vé eftancias,a tè cingirem toda a fró- 
vm fermoíò pirâmide que ali fe tanadafortaleza:defortequeem 
pós depois pera memoria, que fe- todas eftas eftancias auia cento & 
*á pouco mais de trezentos paflòs dez pechas de artelharia,fem íe bo- 
pella efquadria) poferaó hua co- lir em algíía das Galés, por que 
fobrina , que lançaua pilouro de toda efta vinha de fobre celente 
&rro coado de pezo de feíTenta 6c nos Galeoens. Por eftas feis efkfc- 
Cl nco liuras,& dous pedreiros, vm cias fe repartirão coatrocentos bó- 
^ pilouro de trezentas liuras, 6c o bardeíros , Efclauonefes , Vnga- 
°utro de duzentas : vm pafla vo- ros,Venezeanos , 6c de outras na~ 
We, & hua colubi ina de pilouro çoens. E depois que fe fortificarão 
J e cento & cincoenta liuras : vm 6c fizeraó feus repairos , baftiaens, 
Jazalifco múy grade, duas águias, 6c mantas , aííentaraó íèus exerci- 
d °us lioens,ôc outros canhoens pe- tos antre eftas eftancias,& a forta- 
H u mos. leza , naquella parte a onde eftá o 
Em outro lugar q fica naquelle jogo da bolla,que ficaua mais bai- 
po> que eftá fobre o jogo da boi- *a : de forte que por cima delles 
a > a pouco mais de oitenta paflbs jugaua toda a artelharia daquella 
da f ortaleza,poferaó dous bazalit parte,& ali fe fortificarão de vai- 
^vm pafla volante, duas águias, los,tnncheiras,& cauas: o que tu- 
° u s lioens,& outros canhoens do fizeraõ aquella noite com per- 
^nores, 6c vm temerolifsimo da 6c dano de muitos dos ieus: 
Sertão , pera com elle arruinar a por que dos noífos baluartes , em 
Cl tterna,que leuaua pilouro como o íimindo, defpararao nelles toda 

O 4 a noite 
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a noite ília artelharia. 

Ao outro dia pella menham fe 
virão todas as eftancias plantadas: 
& fortificadas com muito boa or* 
dem } &com ellas começarão logo 
a dar a primeira falua á fortaleza 
com tamanho eftrondo & terre- 
moto , que parecia que o mundo 
fe desfazia em corifcos &trouoes, 
eclypfandoffe o foi com a efcuri- 
dade, & efpeflura das nuuens do 
fumo,com que deixarão de fe ver 
vns aos outros. Os pilouros faziao 
pellasameas do muro taó grades 
terremotos,que parecia que todos 
os Cycoples infernaes eftauaõ nel- 
las martelando , mas nada deftas 
carrancas eípantou os noíToSjpor q 
defprezãdo tudo acodiaó a repai- 
rar com muita prefteza algúas par 
tes arruinadas, refpondendolhes 
também com ília artelharia que 
Te defparou em todas as eftancias, 
em que lhes matarão & ferirão 
muitos . Antonio da Sylueira co- 
mo capitão animofo corria a to- 
das as partes, pera ver com o olho 
o de que tinhaó necefsidade, pera 
logo mandar prouer. No baluar- 
te de Gafpar de Soufa (por onde 
os Turcos tinhaõ determinado 
de dar o aflalto, por eftar fora da 
caua)poferaó elles muita força, 
batendoo de tres eftancias , por q 
determinauaô de o arraiar: porq 
efte de nenhum outro trauez po- 
dia ferfoccorrido,& ajudado,fe 
naó fe foíTe do baluarte do már , 
de que era capitaô Antonio de 



Soufa . Efte capitão tanto que vio 
começar a bataria, mandou apon- 
tar todas as peças no exercito imi* 
go,que lhe ncaua pella banda do 
már vm pouco defcuberto, come* 
çandoo a bater rijamente , fazefl- 
dolhe muito grande dano. Os Tu* 
cos acodiraò logo áquclLis partes, 
& fizeraò repairos,peranaó ferem 
por ali taó ofendidos. 

A bataria foiífe continuando 
naquelle baluarte de Galpar & 
Souíà, em q fe defcarregou aquel' 
la tempeftade & multidão de br 
zalifcos, íaluagens , lioens, agitó 
com que lhe arraiarão (nefta 
meiramoftra) todos os altos 
meas,& contra ameas, cegadol^ 
as mais das peças , que era o q» e 
elles pretendiaó , quebrandolh* 
vm camelete em muitos pedaços, 
& a boca a vm fermofo liaó . £ 
nao querédodeíiftir daquellen^ 
gocio a tè nao derribarem todo 0 
baluarte pello chaò,mandarao & 
uezar a bataria , alternandoa du* 5 
vezes,afsi aquelle dia todo, cota 0 
a noite feguinte: em que por cò& 
dos de dentro a tirarão duzen^ 
&corenta bombardadas. Em & 
do efte tempo nao ouue poderá 
tomar os noflbs vm pequeno & 
repouíb: por que repartidos tocfa 5 
pello trabalho acodiraó a repa 1 ; 
rar,& reformar as ruinas que ct&° 
muitas. 

Ao outro dia tornarão á bati" 
ria pella meíma ordem, em ^ 
acabarão de arrafar o baluarte a & 

o enttf" 
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o entulho,ficando as peças da ar- 
telharia todas cegas , & clle dcfcu- 
berto por todas as partes,quebran 
dolhe mais vm faluagé de ferro, 
& outras peças miúdas . Entende- 
do Antonio da Sylueira , que por 
a quelle baluarte pretcndiaó dar- 
Ine o aflalto^deu ordem a todos os 
ca pitaens das outras eftancias,que 
n o tempo do cometimento o ma- 
daíTem foccorrer có amilhorfol- 
dadefcaquetiueflem. E logo ma- 
dou acarretar pera o pé do baluar- 
te muita madeira, & pedra, pera o 
fortificar,&; renouar^prouendode 
Guitas lanças de fogo,panellas de 
J>oluora,& de outros petrechos de 
guerra pera fua defenfaó . Pondo 
< P°r todo ellc muitas tinas cheas de 
a go^& ordenou pipas, & ceftoens 
c ^os de terra,que le poferaó á ro- 
^ a do baluarte pera repairo. Os 
ln ^gos vendo que fó em dous dias 
Poferaó aquelle baluarte naquel- 
le ^ftado^coulhes efperançasde o 
arr afarem de todo , & mandaraõ 
c °ntinuar a bataria,& bater a cor- 
^ do muro com oito peças jun- 
tas > o q fe fez por mais cinco dias 
^ntinuos^em que derribarão hua 
& r ande parte do muro,^ ya fechar 
H° baluarte fao Thome,que ficou 
^ e ^iça6,que fe via a fortaleza to- 
da por dentro 5 & o trauez do ba- 
uarte foi também derribado por 
puas partes,& cegas as peças que 
£ c [fe jugauaÒ. Daquella parte do 
Duarte que fe derribou cavo tã- 
ta Pedra & caliífa pera fora , q lhe 
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ficou vm entulho que chegaua a tè 
cima> por onde muito bem fe po- 
dia fobir . Ficaua efta rotura do 
muro muito perto do baluarte de 
Gafpar de Soufa , que acodio a re- 
pairar tudo o milhor que pode,có 
muito grande rifco,& trabalho de 
todos. 

Efta noite chegou á fortaleza o 
catur de Miguel Vaz , em que vi- 
nha dom Duarte de Lima,que foi 
recolhido pella couraça, & recebi- 
do do capitão com grandes hon- 
ras. Delle loube como o mandaua 
o Viforrey ver o eftado em que a- 
quella fortaleza eftaua^por que có 
a certeza do qlhe difiefle íe auia 
de aballar, por q ficaua ja no mar, 
com hua muito poderofa arma- 
da. Com ifto ficarão todos muito 
alegres , & toda a noite paífaraó 
em feftas,& folias . E ao outro dia 
fe embandeirou a fortaleza,afsi pe 
ra darem a entender aos Mouros 
o pouco que os temiaó,como por- 
que íòubeíTem que efperauaó pel- 
lo Viforrey. 

CAPITVLO V. 

T)o primeiro affalto que os %r* 
cos demo ao baluarte de Çaj- 
par de Soufa 3 O* do que nelle 
pajfou. 

§|| E N D O Antonio da 
* Syluei ra o baluarte de 
Gafpar de Soufa arraia- 
do , acodio ao fortificar com húa 

groíía 
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groííà parede pella banda de den- 
tro, que logo começou a fazer cõ 
mmtn preíla de noite. Ifto foi íin- 
tido dos imigos,que por nao dare 
tempo aos noíTos de fc repairare, 
baterão toda a noite o baluarte, fa- 
zendo nelle grande dano,matãdo, 
& ferindo alguns dos noíTos ,que 
andauaõna fabrica da parede: por 
que os muitos pilouros que cho- 
uiaó fobre o baluarte , nao dauaó 
lugar peraíê correr com a obra. 
Mas Antonio daSylueira, que c5 
o feu grande intendimento,anda- 
na traçando modos,pera contra os 
ardis dos Mouros,mandou que có 
muito íilencio le correfle ali com 
a obra, &queno panoíe bateílè 
com muitos picoens , & fe fizeííè 
grande eftrondo,pera que os imi-. 
gos acodiíTem ao fom das pança- 
das,pera afsi darem algum fôlego 
aos que corriaõ com a obra da pa- 
rede: o que lhenaõfayo emvaõ, 
por que como a noite era muito 
efcura,& elles nao viaó a onde a ti- 
rauaó,afleftauao as peças da arte- 
lharia ao tom do trabalho dos pi- 
coens : & aísi ficarão correndo co 
muito filencio na obra da parede, 
que começou a crecer,indoa fabri 
cando pella borda do baluarte de 
ped Ira & barro , ôc aquella noite a 
poferaó em altura de vm homem 
& taó larga,que com hua efcada q' 
fizeraò pera a feruintia, ficaua to- 
mando a terça parte do baluarte 
com o que ficou por então feguro 
Sc defenfauel. 



Ao outro dia tanto que ama- 
nheceo, que os imigos virão 
bra feita ficarão como pafmaM 
& íem embargo diíTo determina- 
rão de dar aquelle dia vm affal» 
pella rotura do muro: & delle en- 
comendarão a dianteira a fei- 
tos Ianiçaros,debaixo das ban^ 1 ' 
ras de Beran can, & Mamede catf 
que em dous eícoadroens for^ 
remetendo com o muro. Os di# 
teiros que começarão aíbbir 
Jas roinas,foraó cincocnta íanif 
ros,armadosde todas as armas.^ 0 
meímo tempo íe começou á 

bar- 
ria em roda da fortaleza , pera à' 
uirtirem os noíTos, & pera ficar»" 
cjuella parte mais fraca,& com 
nos efperançade foccorro.Os^' 
teiros com grande oufania 
rogancia,cometera6 a fobida, *f 
do que d'aquella feita leuariaó 11 
fortaleza nas vnhas : mas Gaíp 3 * 
de Souí ã deixando o baluarte p r0/ 
uid»,tomou alguns companheira 
que pera illòefcolheo, Ôcacoà 0 
áquella parte com algúas lanÇ* 
de fogo,& pancllas de poluora, * 
chegando os Ianiçaros a pór í$ 
maósno muro, dando nelle* 05 
fez virar de pernas acima , le« ílV 
doapos íi outros. Os capita^ 5 
Turcos q eftauaó ao fopé do 
ro , vendo vir aquelles mandar^ 
outros: & aísi foraõ ceuãdo aqi' el ' 
le lugar: por que como fe vaz^f 
dos que os decima derribauaó,! 0 ' 
go fe enchia de outros , que pa re ' 
cia que á porfia yaó bufear a m<> f ' 

CCj<f* 
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te,que lhes nao tardaua mais, que 
e m quanto o ferro Português lhes 
naò chegaua. 

Os Turcos vendo a grande re- 
fiftencia que nos de cima achauaõ, 
começarão a perder o brio & íb~ 
berbacom que ali chegaraó/por- 
que auiaó que tudo fe lhes defem- 
pararia em elles chegando.) Ifto 
lhes fayo bem ao reuez : por que 
os de cima, quantos mais dos imi- 
gos recreciao , tanto mais fe lhes 
dobraua o animo ,forças,& alento. 
Gaípar de Soufa deu aqui hua grã 
de proua de feu muito valor & ef- 
íbrço : por que em quanto durou 
o aífalto,fempre fe aprefentou no 
taayor perigo diante de todos os 
feus,fazendo taes obras,que obri- 
gaua a todos ao imitarem . Dom 
Duarte de Lima (que tinha che • 
gado aquella noite) quis fer tefte- 
Zíl unha de tudo, pera informar de 
vi ftaaoViforrey, & pofto diante 
<! e todos, fez coufas bem dinas de 
* er em muy particularizadasio que 

* n oíTa hiftoria nao fofre, por que 
le ^ e todosoouueramosde fazer, 
ler n duuida,que pera cada vm dos 
H u e nefte cerco fe acharaó,ouuera 
j^fter muitos capitulos: & por if- 

• 0r UÓ faremos mais que nomea- 
0s > por que pello difcurfo do cer- 
^° fe verá bem a gloria que fefce- 

e a cada vm,&atodos. 
Antonio da Sylueira chegou 
Wla parte , acompanhado d'aL 
fidalgos que o feguiao (que 
e Iamana pera fe aconfelhar 
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nas couíàs árduas.) E foi paflando 
por todos pera fe por no lugar da 
defenfaõ, por que lhe nao fofria o 
animo veros feus em perigo, & 
elle ficar de fora : mas os que yaó 
com elle o detiuerao,dizendolhe, 
que naõ era aquella fua obriga- 
ção^ que lhe naó auiaó de con- 
fentir amícarfe a perigo algum, 
por que nelle eftaua o remédio 
^aquella fortaleza: & q em quan- 
to o viíTem vitio pclejariaò todos 
com as tripas em hua maó:& com 
a eípada na outra , o que feria ao 
contrario, fe lhe aconteceííè deía- 
ftre. Antonio da Sylueira deteuel- 
fe então no baluarte prouédo d'a-< 
li nas coufas neceflarias. Os noflos 
que eftauao ao encontro com os 
imigos , fizeraó nelles tamanho e- 
ftrago , que de ja nao poderem os 
Turcos ver tanto , arrancarão do 
exercito com todo o poder,& che- 
garão a fauorecer os feus com ta- 
manho eftrçpito & roido, cj atroa- 
uaó os ares,com que eípantauaó as 
aues do ceo. 

Aqui foi a reuolta muito gran- 
de , por que os imigos como ma* 
goados trabalhauaó por entrarem 
a fortaleza : & os noíTos como 
quememfuadefenfaó eftaua feu 
remédio , faziaõ marauilhas pola 
nao deixarem entrar . Ali acodi- 
rao de refrefeo Lopo de Soula 
Coutinho,Manoel de Vafconcel- 
los i & outros fidalgos, & caualei- 
ros: & pedirão aos que eftauao no 
lugar da defenfaò,que defcanfafsé 

vm 
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vm pouco , que elles fícariaò ali a tade , por que defejou de ficar na 

te cornarem o que alguns naó qui- fortaleza: ôc com grande vipia nas 

feraó f azer,& outros quafi por for- Galés fayo pella barra no coarto 

ça por fe irem curar de muitas fe- da modorra , ôc foi feguindo fe« 

ridas que tinhaõ . Em fim osnok caminho, 

fos tratarão os imigos de feiçaÓ, q Ao outro dia pella menhá,che- 

quantos mais fobiaÓ , tantos mais gou a armada,húa das naos q craó 

tornauaó a voltar feitos pedaços, defaparecidas,em q vinha o Ann' 

leuando outros a tè baixo a pos fí. raglio , q trazia muitas yitualh^ 

Durou eíle aífalto a tè o meyo dia Có fua chegada, por lhe fazerem 

que fe retirarão os imigos pafma- feíta,quiíera5 os imigos dar outro 

dos de verem taó poucos homens aíTalto á fortaleza, ôc afsi fairaó & 

fazer tamanhas marauilhas , blas- feus exercitos,com fuas bandeia 

iemando de Mafamede,auendo q defenroladas,& remeterão com » 

elle era o q os caíhgaua por maÓs quebrada do muro , por onde co- 

de tao poucos. meçaraó a fobir,como homes té 

Os noíTos vendofle defaliuados goados,& defefperados a recebi 

recolherão os feridos q eraÓ mui- a morte das maÕs dos de cim*,<\ 

tos,cuítando fo as vidas a dous. O os efperarao co muito animo pd> 

capitão mandou repairar aquelle lha darem: & afsi os efcandaliz^' 

lugarcom muitaprefteza noque raó efte dia,queapezarfeuosí' 

trabalharão o que reftou do dia,& zeraõ afaftar com tanto ou rnayo' 

toda a noite,fem tomarem repou- dano que o pafiTado . E por ^ 

lo.Us xMouros cheyos de ira Sc fu- particularizarmos taco, q enfaft* 

ror do mao foceflo paífado,torna- tres vezes cometerão efte dia o 6 

raÕ a redobrar a bataria naquelle falto,achando de cada húa maf' 

lugar pera o acabarem de arrafar, defengano nos noífos Ôc afsi to'' 

iniiltindo,em que por ali auiaó de narao a fua bataria , coufa que " s 

entrar a fortaleza,* afsi o baterão de dentro mais fintiaÓ que os * 

que tornarão a deitar por terra faltos : por q Ue ne ll es naò fa^ 

tudo o que fe renouou . Aquella mais que matar , & derribar ^ 

noite pedio Antonio da Sylueira imi g0 s,com tanto gofto , que & 

a dom Duarte de Lima , que fe lhes fazia oarecer o n,rin mi* 



tornafle com o recado, do que vi 
ra, ao Viforrey , pois efpcraua por 
cllc,pera que fe apreíTaíTe,efcreué- 
dolhe hiu breue carta , em qu e Te 
reportaua a elle. Dom Duarte de 
Limafe embarcou contra fua vó^ 



ines tazia parecer o perigo m& tu 
leue : mas na bataria andauaó ° c ' 
cupadosno repairar, & renoti af > 
ícm poderem tomar por fu^ 
maós vingança,de quem 
lhes daua aquelles 

trabalhos. , 
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CAPITVLO VI. 

2)o j»ft/o ^ no 
'Baxa, tanto quefoube que o 
V forrej ficaua pera o ir buf 
car . E da contagiofa injir- 
vnidade que deu em todos os 
dt fortaleza : &> do valor co 
que as molheres acodirao aos 
trabalhos da fortificação. 

BAXA cjue efta- 
ua no mar , tanto q 
entrou dom Duarte 
de Lima na fortale- 
za ( pello aluoroço 
nella ouue , & por também 
°$ noífos lho dizerem de noite de 
cima do muro) foubelogo deco- 
^ o Viforrey ficaua no mar pe- 
ra o ir bufcar: pello que fe paflbu 
^uclle porto/por que também 
^HeosNoroefteslhe dauaó tra- 
lho) Sc fe foi pera a outra parte 
da terra firme , da banda de Go- 
^ , por que ficaua mais abriga- 
°-Hcomo era homem fraco , & 
guardado , mandou aferrolhar 
lo go todos os Chriftaos, &paf- 
0ll fíeda Galeaçaemque eftaua 
P e raa Galé baftarda por fer mui- 
J° ^geira , Sc mandoulhe tirar o 
^o&vela, que era todo quar- 
to > diuifa pera fer conhecido 
i° m ar , Sc mandou a guarnecer 
~ e Velas brancas j por que fe naó 
°nbcíTc em qual das Gales efta- 
a: deixando a fua bandeira & di- 



uifa na Galeaca; & mandou guar- 
necer as Gales todas de arromba- 
das, & padezes fortes , por que fe 
vieífe a armada do Viforrey (que 
elle naó determinaua de eíperar) 
eftariapreftes,afsi pera fogir,como 
pera pelejar , quando mais nao 
podelfe. 

E porque naó ficaflTe trabalho 
algum,que os da fortaleza naó paf 
faflem , fobre veyo em todos hua 
geral infirmidade da boca & gen- 
giuas i com tamanha inchação Sc 
dores , que nem o arroz mole po- 
diaó maftigar : & era muy grande 
laftima de ver Sc ouuir os gritos Sc 
ais das dores que padeciaó . Efte 
nial fe caufou da agoa q bebiao da 
cifterna , que por necefsidade fc 
recolheo nella , com o betume Sc 
9 cal ainda frelca , o q a corrompeo 
de feiçaó,q caufou efte mal tama- 
nho em todos,muy grande efpãto, 
Sc medo: por q fe viaó vns aos ou- 
tros como mortaes , com as bocas 
abertas,eftilando vm humor peço 
nhentifsimo, como fe foraó mor- 
didos de nociuas biboras, fem co- 
merem,dormiré,né tomaré repou 
fo algum.Mas todauia nos rebates 
acodiaó todos com vm feruor , Sc 
animo , que lhes fazia efquecer as 
dores que tinhaó. 

E como em todas as batarias 
matauaó Sc feriaó aos da fortale- 
za,começaua a faltar gente pera o 
trabalho da reformação das ruí- 
nas: do que mouidas as molheres 
todas com vm zelo honrofo Por- 
P tuguez, 
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tuguez.>ordenaraó tomar á fua co- 
ta o trabalho manual das obras > 
pera que ficaíTem efíes poucos ho- 
mens que auia deíbccupados pe- 
ra a defenfaó da fortaleza. As 
autoras deita obra taó heróica 
foraó Ifabel da Veiga, & hua Ana 
Fernandez. A Ifabel da Veiga (que 
heade quem ja falamos no capi- 
tulo primeiro do coarto liuro)que 
fe naó quis ir pera Goa , quando 
íeu marido Manoel de Vafcon- 
cellosa mandaua) foi filha de vm 
cidadão de Goa,nobre, chamado 
Francifco Ferrão, que foi juiz ^al- 
fandega de Goa em vida , foi ca- 
iada com efte Manoel de Vafcon- 
cellos homem fidalgo,d'antre qué 
ficou no mundo grande pofteri- 
dade , & ampla geraçaõ : porque 
tiueraó eftas filhas: donaLuiza' 
de Vafconcellos , que foi caiada 
duas vezes : a primeira com Dio- 
go de Me/quita, de quemnefta 
quinta década , ôc na coarta fala- 
mos muitas vezes, que foi capi- 
tão de Cofala , de quem naceraó 
Manoel de Mefquita, cafado na 
índia , que faleceo fem lograr a 
fortaleza de Chaul , de que era 
prouido: Ôc dona Ifabel de Va£ 
concellos,que também foi calada 
duas vezes como f ua máy : húa 
com Ruy Diaz Cabral , fiiho de 
Fernão d'Aluarez Cabral, de que 
naó ouue filhos : ôc a outra com 
Manoel de Miranda,filho de Dio- 
go de Miranda , camareiro mór 
que foi do Cardeal dom Annque: 



D atre efles naceraõ muitos filho 
& filhas, que faò viuos . A fegu 
da vez foi dona Luiza cafida co 
Pantaliaó de Sá,filho de Ioaó R 
driguez de Sá do Porto : que ^ 
capitaó de Cofala , de que ou" 5 
húa filha,queeílá caiada emP o1 ' 
tugal,que lè chama dona Barbo» 1 
de Meneíès,có Lourenco cleNl e '' 
lojfflho de ChriftouaÓ de Mefo 
ôc de hua filha do noífo Ioaó * 
Barros,a que chamauaõ donaO 
terina . As outras duas filhas , fj 
Ifabel da Veiga teue de Man° £ ' 
de Vafconcellos,fora6 donaC^' 
rina caiada com Pero dc Wlé<f 
ta , & dona Ioana com Diogo V 1 
pez de Mefquita de Gnimara^ 
que foi capitaó de Maluco. 

A outra matrona Ana Ferfli 
dez,que fe ajuntou com eíh $ 
gouernarem as outras, foi cai** 
com vm Fernaó Lourenço, C^' 
ftaó velho, profeííor daSurU$ 
Eftas apellidando todas as fl*f 
com feus ceftos nas cabeças ff 
alegres ôc contentes, começar^' 
carretar a pedra, terra, madeira» J 
outros materiaes , pera as obr#? 
repairos,que fe faziaó, que I<V 
raÓ crecendo muito, fintindo^ 
dali por diante menos a falta m 
doentes. Efte feruiço faziaó to* 
comhúaprefteza Ôc alegria, f, 
dobraua os ânimos a todos. E^jJ 
contente Ana Fernandez com ^ 
exeracio,começou a exercitar o 1 '' 
tro de muito grande charidadc>J 
era,a todos os" feridos que fe f ( 
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curar a fua caí a com feu mando, 
jrila com fuás próprias maós lhes 
alimpaua as feridas , & fazia os 
fios , conccitaua os vnguentos , ôc 
ainda os agaialhaua emfua caía, 
& lhes fazia as dietas, Ôc dauaas 
luas coní eruas,& mimos,com tan- 
to amor,como fe todos foraó feus 
próprios filhos. E naó latisfeita 
ainda diílo , fem tomar repoufo, 
tanto que era noite, & que os aga- 
felhaua, fayafiTe de caía encoftada 
a vm bordão (por que era velha 
& pejada) ôc ya correr todas as e- 
flancias Ôc baluartes , animando a 
todos,lembrandolhes Tuas obriga- 
çoens , & fazendoos eftar prontos 
á vigia . E ainda paíTou mais a- 
diante, que todas aà vezes que a- 
ll *a aíTaltos acodia á parte em que 
pelejauaó, & com vm animo va- 
r onil le metia em meyo de todos, 
ai umandoos , & perfuadindoos a 
Pelejarem pellafé de Chrifto. Al- 
guas vezes acertou de ver pelejar 
^guns floxamente ,& chegandofc 
le aelles os reprendeo, & esfor- 
çou . E vendo huá vez , ou duas 
S Ue fe yao vns efeoando , & làin- 
da batalha, co ira & menen- 
^ ria os tomou pellos braços , & 
^ r ° nt andoos com palauras muy 
tornar a 1 eus luca- 

r ' ^ alsi trazia o olho neftas cou~ 

•*as 

t 5 4 Ue nada deixaua de ver : & 
^anho medo,& reípeito,lhe ti- 
^ cl ° ja todos, que em ella chega- 

taM° tCmp ° dabri S a > &leuan ~ 
0 a voz , fe metia em meyo 
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dellcs, cbamandolhes filhos, & 
caualeiros de Chrifto , afsitraba- 
lhauaó todos por lhe parecerem 
bem, &dcJe arrifearem nos luga- 
res mais perigofos, como fe pele- 
ja/Tem diante do leu Rey que os 
ouueíTe de galardoar* 

Tinha ella matrona vm filho 
de dezoito annos na fortaleza, 
chamado Franciíco Mendez,mui- 
to bom caualeiro , & que fempre 
pelejou bem : andando cila neíle 
afíàlto vifitando os baluartes o a- 
chou morto de bua eípinçardada 
pella cabeça: & muito inteira & 
confiante o tomou nos braços, Sc 
o recolheo • E como le acabou a 
briga lhe fez dar íepultura, com 
lniafegurança, Ôc fofrimento, que 
efpantou a todos , naó deixando 
de continuar có feu piadofo exer- 
cício , encobrindo a dor & ma- 
goa , que em feu coração tinha, 
por naó entrifticer a todos que a 
amauao,como may. Defía manei- 
ra ficarão eftas matronas conti- 
nuando no trabalho de noite 5 & 
de dia : ôc em qualquer parte que 
por ellas chamauaó pera algua ne- 
cefsidade, logo acodiaõ com to- 
do aquelle feminino eícoadraó, 

carregadas todas de mate- 
riaes,& de todas as mais 
coufas neceflanas. 



Pz CAPI- 
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CAPITVLO VII. 

De como os Turcos milhorarao 
fuas eslancias a a te as porem 
aborda da caua. 



SCANDALI- 

zados os Turcos dos 





que eftaua a cargo de Roque de 
Nauacs , vm caualeiro honrado, 
que mandou com muita dilige 0 ' 
cia armar fobre ella alguns andai- 
mos fortilsimos, pera cjue os pilou 
ros embaçaííem primeiro nelles 
cjue deífem na abobada: o que foi 
parte pera fe naõ arrombar de to- 
do: pofto que alguns pilouros lh c 
afoitos paflTados,de- derao, de que recebeo algum da- 
„ terminarão de naó no. O baluarte de Gafpar de Sou- 
~ leuarem maó da ba fa,foi batido de tres partes com t# 
taria,a te nao arraiarem de todo o ta fúria , que lhe arraiarão toda a- 
baluarte de Gafpar de Soufa pera quella parede que osnoíTos tinhaó 
entrarem por elle na fortaleza , no fabricada. A iíto acodio logo M' 
que poferaá toda fua induftria, Sc tonio da Sy Iueira,& mandou edi- 
poder . E afsi foraó continuando ficar outra mais forte pella banda 
a bataria com grande terror,& ef- de dentro , que tomaua tanto d* 
panto alguns dias, em que tambe baluarte, qja'lhenao ficauamais 
derribarão a ipeija que eftaua no que vm terço delle em que fe* 
meyo da fortaleza, no mais alto colheílèm. 
lugar delia , que era vm edifício , A efte feruiço acodio com tnW 
muito arrezoado,de tres naues,co to feruor aquelle feminil efeo* 
hua torre íobre a porta,taÓ alta, & draÓ, carregado de pedra, barro, 
quali tamanha como a antigua de terra,agoa,madeira,naÕ lhes ixaf 
1 a6 Vicente de fora em Lixboa, dindo efta obra,né a grande que*' 
que fe deícobria toda de fora mui- tura do fol,de q ellas naÓ reSu^' 
to bem,& tudo arrafara6,& derri- dauaó feus delicados caroens,r.ei* 
barão : no que acrecentaraó nos o fereno & efeuridaó da noite/ 
Portuguefes mayor odío,& ira,de os grandes & medonhos corife* 
fejando de vingar aquella offenfa ôc tepeftades da artelharia,cujoSp; 
feita ao templo dedicado ao altif- louros lhes zoniaÓ & aíTouíV 
fimo Deos.D aquella efíancia que pellas orelhas,fem ellas mudará 
os Mouros tinhaÒ fobre o jogo da paíTo,né largarem oferuiço. An** 
bòla (de q também batiaó todos nio da Sylueira receando que W 
aquelles dias o baluarte de Gafpar tornaííem a derribar aquellap/ 
de Soufa ) defpararao aquelle te- rede,& que o baluarte fe perdeis 
merolo coartao,q tinhao aíTeftado ordenou de fabricar pella bao^ 
por elcoadna no lugar da cifterna, de dentro húa torre á maneira d c 

caualeW» 
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caualeiro , pera defenfaó da for- 
taleza. 

Neila obra (cj foi muito pro- 
ucitofa) fepoferaó as ;maos com 
muita diligencia . E por que co- 
tneçou a faltar pedra , mandou o 
capitão derribar alguas caías, o q 
ie íez com muita prefteza, acarre- 
tando as molheres a pedra & ma- 
deira delias, com o que a obra foi 
Crecendode feição, que em pou- 
cos dias íè pós na altura do baluar- 
te,como que elie ficou feguro.Foi 
efta fabrica taò neceílaria 1 & im- 
portante, que parece q Deos mo- 
ueo o coração do capitão pera a 
ordenar: por que íèm duuidaella 
foi a principal parte dadcfenfaõ 
da fortaleza,& de os imigos a nao 
er *trarem . Em quanto durou efte 
tr abalho nunca Antonio da'Syl- 
lle ira fe apartou do baluarte,a on- 
de era fua eftancia. E onde eftaua 
feftipre de dia , & de noite ao pé 
delle aííentado em hua cadeira , 
ari *iado ^andando & gouernan- 
d° tudo : & fempre com a bolía 
a ^erta chea de dinheiro.que dei- 
P e ndia muito liberalmente por 
todos : &c afsi deu tanto que lhe 
Ve yo a faltar: & foccorreoííe á pra 
ta de feu feruiço,que toda cortou 
e ^ pedaços com qife#fazia as pa- 
ê^ fempezo nem conta. Efta foi 
h úa das grandezas que fe notarão 
er n Cefar } que mandaua pagar a 
°s foldados as maós cheas de di- 
nheiro , mandando que cada vm 
m eteíTe a maó em hua alcofa que 
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eftaua chea delle , & que tomafle 
tudo o que elle podefle leuar, por 
que dizia, que doutra maneira o 
enganariaô na conta. 

Os Turcos vendo derribada a 
fegunda parede, & o baluarte tao 
danificado que já fe podia come- 
ter , determinarão de milhorar 
fuas eftancias a te as porem fobre 
a borda da caua: pera o que orde- 
narão grandes bailas de algodão, 
& vns fardos grandes de couros 
crus dobrados,muito redondos & 
compndos,cheos de terra.Depois 
de tudo ifto feito, hua noite os fo- 
raó rolando, indo detrás dclles os 
Ianiçaros empai ados por amor da 
noíTa arcelhana & arcabuzaria : 
porque os noífos tinhaò tama- 
nha vigia,que em ííntindo aquel- 
le rumor,defpararaó peraaquella 
parte toda a moniçao, com q lhes 
matarão & ferirão muitos.Toda- 
uia elles foraõ por diante,a tè che 
garem a dous fornos de cal muy 
grandes, que os noflos tinhaó fei- 
to perto da caua pera a obra da 
fortaleza,^ que por delcuido fica- 
rão em pé , cujas paredes ficauaó 
fobre a terra altura de vm home. 
E pondo aqui os fardos , entulha- 
rão os fornos com muita prefteza: 
& de vm ao outro fizeraó lago 
húa groíía parede de terra & pe- 
dra, com o que ficaua vm grande 
&fermofo repairo, & por cima 
delle puferaó as bailas d'algodaó, 
fobre que armarão vns caualos 
grandes de madeira , forrados de 
p 5 couros 
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couros crús,q pera aquillo tinhao 
feitos: com o q ficou aquella eftã- 
cia quafi tao alta como aquelle ba 
luarte,apartado delle a largura da 
caua. Eftes caualos tinhao muitas 
feteiras pera jugar a fua artelha- 
ria: & com muita arte & induftria 
fizeraó algúas profundas cauas pe 
ra a íirucntia des do exercito a te 
ali,por onde fe íèruiaó de hua par 
te pera a outra , fem íerem viftos 
dos noífos, & por ellas trouxerao 
alguas peças de artelharia, q plan- 
tarão contra o baluarte : & por 
fora defta eftancia abriraó outra 
muito fermofa Ôc larga caua. 

Ella obra íe fezxoda efta noite, 
& no outro dia feguinte em que 
receberão alfas de dano dos nofc 
fos que na5 eftauaò defcuidados, 
antes vns pelejando,& outros for- 
tificando, também gaftaraó todo 
aquelle tempo. Os Turcos tanto 
que acabarão as cftancias , come- 
çarão a bater o baluarte de Gaf. 
par de Souía com grande fúria & 
continuaçaó.Tinhaò os noflos ar- 
uorada hua fermofa bandeira em 
cima da torre nòua , que o Baxá 
vio da Galé,& mandou dizer a to- 
dos os bombardeiros do exerci- 
to,que o que lha derribaíTe lhe da 
ria Jiberdade,& feífenta cruzados, 
ôcvm veftido. Com efte íntereífe 
lhe atirarão muitos , & V m deli es 
que era Efclauones aos tres tiros 
deu com ella embaixo , ao que os 
Turcos deraó grandes gritas,& fi* 
zeraó muitas íeftas. A bataria foif- 
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fe continuando a te derribarem 
toda a parede q de nouo tinhao 
feita,& parte do mefmo baluarte, 
cuja terra,caliífa, & pedra, que cr 
yo pera fora, fez vm entulho tao 
alto como o muro, por onde nao 
podiaó bater no viuo, & todos os 
tiros embaçauaó . Vendo Coge- 
çofar aquillo, mandou trazerdes 
aldeãs vizinhas muita gente inir 
til,por quem mandou furtar o W 
tulho por baixo fem emparo d* 
gum, & por força, & às pancada* 
os faziaó chegar ao trabalho, etf 
que a mór parte pereceo: por q ue 
a efpingardaria de cima,íè cmp f 5 
gaua nelles bem á vontade lem £ 
perder tiro. Os Turcos cm qua^ 
fe ifto fazia,naó defíftiaó da bata* 
ria dos outros baluartes , o q na' 
fizeraó a íeu íaluo : por que 
baluarte do már lhes fizeraó feflf 
pre muito dano: por que os va* e * 
jauaó por húa ilharga do exercita 
Sc todauia o baluarte de Gonçalo 
Falcaó ficou taó arrafado,cjue p oí 
cima ficou defeuberto todo ,1^ 
emparo algum. 

CAPITVLO VIU 

T>ogrande><& geral ajfalto,f ê 
os Turcos demo a fortaleça* 
<&• dos efpantofos ca/os 
que nella acon- 
tecerão. 

Poífas 
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OS TOS os baluar- 
tes no eftado em que 
diflemos^determina- 
raó os Turcos de dar 
á fortaleza vm geral 
aflalto. E vm dia pella menhã fai- 
f ao de fuás eftancias com todas 
as bandeiras defenroladas , 6c re- 
meterão com o baluarte de Gaf- 
pardeSoufa, cuidando que d'a~ 
quella feita fe concluiíTe aquelle 
negocio . Os Ianiçaros aue erao 
os dianteiros , começarão a fobir 
pello entulho com grande deter- 
minação & foberba , que fe lhes 
quebrou,tanto que os de cima lhes 
poderão chegar & alcançar com o 
ferro,com que os cortarão de fci- 
S" a õ } que muita parte delles torna- 
do de pernas acima feitos peda- 
is , & abrafados das muitas pa- 
j^Uas de poluora , que fobre elles 
la nçaraò . A bataria nefte tempo 
*jaõ ceflaua nas outras partes,pera 
^irtirem os noííos.Gonçalo Fal- 
Ca o andaua em cima do leu ba- 
^ arte >quecftaua todo arrafado, 
r Huberto, mandandoo repai- 
^ ar > & fortificar: & como tinha ali 
j^nm limitado, o tomou vm pi-^ 
k° Ur o de hua bombarda pella ca- 
S a , que logo lhe fez em peda- 
to r A nnorte deite fidalgo foi mui 
^tidade todos, peílas muitas 
f o rccs S Uetl nha,deconíèlho, e£ 
^ r< *°>& liberalidade , que em to~ 
falr° tem P° poderá fazer muita 
tan a ' quanto mais naquelle em q 
Ca necefsidade tinha dehomés 



d'aquella qualidade, por que nel~ 
les traziaó todos os mais os olhos- 
Sc elles os faziaó ouiados , Sc con, 
fiados. No baluarte de Gaípar de 
Soufafoi a referta grande : porq 
os Turcos yaó íobindo com gran 
de determinação, vns pellas que- 
bradas das paredes, Sc outros pel- 
lo entulho , a tè chegarem a expe- 
rimentar o dano que em cima lhes 
eftaua aparelhàdo, por que os nof 
fos alsi os efcandalizaraò como a 
os primeiros. 

Os caoitacns Turcos vendo a- 
quelle cftrago , remeteraÓ ao ba~ 
luarte com todo o poder, lançan- 
do os Ianiçaros armados de ar- 
mas brancas diante: que enuergo- 
nhados de verem tantos dosíeus 
tornarem do mais alto feitos pe- 
dacos,defiftimando a morte a fo~ 
rao bufear á porfia : trauandoíTe 
hua cruel batalha , em que os do 
baluarte fe viraó em grande rifeo 
& aperto. Difto fe deu logo reba- 
te a Antonio da Sylueira,que efta- 
ua no feu lugar gouernando,& 
prouendo a tudo : Sc fabendo o 
trabalho em que eftauao^nandou 
todos os que trazia em fuacom- 
panhia,que acodiflem lá,& o mef 
mo fizeraó dos outros baluartes 
muitos fidalgos Sc caualeiros, que 
com vm grande odio,& defejo de 
vingança fe poferao ao encontro 
dos inaigos , começando a cortar 
por elles fem piedade. Mas como 
eraó muitos,naó lhes fazia falta os 
que lhe matauaó: por que logo fe 
P 4 tornauao 
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tornauaó a encher os lugares de 
outros folgados , renoiiandoíTe o 
furor Ôc ira em todos, por que vns 
por fobir,& outros por lhe defen- 
der a fobida faziaó marauilhas, 
naò tanto a faluo dos noíTos que 
n>aquelle confliéto lhe naó mataf- 
fem coatro,& feriíTem os mâis dei- 
les: ôc antre eftes deraò a vm loaõ 
da Fonfeca muito bom caualeiro 
hua eípingardada pello collo da 
mao direita,que lhe varou todo o 
fangradouro , ficandolhe o braço 
dependurado: ôc como elle eftaua 
com aquelle animo & furor , nao 
fazendo cafo da ferida , nem lha 
entendendo os que eftauaó de tras 
clelle,por que eftaua diante de to- 
dos,mudou co muita prefteza hua 
adarga q tinha pera aquelle bra- 
ço , ôc tomando a eípada com a 
maò eíquerda , fez com ella taes 
coufas,que íe lhe naó líntio o de- 
feito do outro braço , que elle tra- 
balhaua por encobrir , acodindo 
de quando em quâdo com a mao 
eíquerda a aleuantalo pera cima, 
por que tinha os oflbs quebrados, 
ôc com o pezo da adarga lhe caya 
ao longo da perna, & nunca efta 
falta fe lhe enxergara,fe fe lhe nao 
faira , ôc vira o muito fangue que 
delle corria,de que eftaua o chaó 
todo cheyo. 

E como aquelle lugar em que 
pelejauaó naó era capaz 'demais 
que de doze ou treze peflbas,ti- 
nhaó muitos que eftauaó de fora 
o olho no que fe faria, pera o tira- 



rem & fe porem cm feu lugar- 
Duarte Mendez de Vafconcellos, 
que eftaua detrás delle , vendolhe 
correr tanto fangue, ôc entedendo 
quaò mal ferido eftaua , ôc que fo 
oeípirito ôc confiança o detinb 
ali , puxando por elle lhe pedio ^ 
quifeíTe ir curar , por que aftas ti- 
nha dado proua de feu muito 
de valor & esforço : porque \ttA. 
perda muito grande, acontecerlh e 
algum defaftre por difsimular^ 
as feridas : que depois lhe naó fel' 
taria tempo,& lugar , em que rflfr 
ftraíTe feu valerolb animo : lo* 0 
da Fonfeca fez taó pouco cai o 
quillo,que fem lhe refponder^nct* 1 
fazer mudáça algua, foi continu^ 
do na briga com tanto furor, <f 
fezpafmar a todos : ôc certo <f 
parecia, que quanto mais fang^ 
delle fe vazaua,tanto mais lhe et? 
ciaó as forças & o animo. Ditf r f 
Mendez como eftaua deiejofo^ 
quelle lugar,& todauia era grafl^ 
magoa,ver vm taó valerofo 
cebo,taó arrifeado por fe naó ^ 
rer fair da batalha,tornou a pu*í 
por elle, ôc a lhe rogar que &° 
quifeíTe infiftir naquella porfy 
ainda que taó honrofa, que fe 
fe curar , que elle lhe guardai 0 



lugar 



a tè tornar, íoaó da Fon^ 



virando o rofto Mdc diífoped^ 
fenhor bem grande fem rezaó : \ 
eu tenho efte braço efquerdo 
ôc pofíb com elle menear eíte c 
pada, como eide deixar o k#jl 



emquatonelle naó perder a v* 
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& tornando à lua defenfaõ , naó 
pelejaua com furor de homem q 
queria defender aquelle lugar, fe- 
°ao como quem parecia que fe 
queria lançar dali em meyo dos 
imigos,pera de mais perto tomar 
delles vingança, do odio que lhes 
»nha,& fatisfazerfe da dór da feri- 
da . Todauia chegou áquelletépo 
Lopo de Soufa Coutinho,q vendo 
taó honrada porfia , pedio a Ioaó 
da Fonfeca que fe foíTe curar , por 
que elle tinha ja' ganhado tanta 
honra , que naó auia coufa algíía 
mais que defejar : & que a mayor 
que tinha auido n'aquelle cerco, 
«ra a muito honroíainueja,que to 
dos lhe ficauaó tendo. Ioaó da F6 
fcca vendoflè importunado, & té- 
do refpeito a Lopo de Soufa , fa- 
yoíTedo lugar, em que fe meteo 
Duarte Mendez,que trabalhou tu 
do o q p 0 de por fe naó íintir nelle 
llJ a falta, fazédo tais coufas, elle ôc 
f°dos , que tinhaó pafmados os 
Jtftigos^em que tinhaó feito tama- 
nho eftrago, que j í os mais delles 
Cor netiaó a fubida mais froxa- 
mente. 

. Sintindo ifto Antonio da Syl- 

eira ( que a todos os momentos 
^aauifadodetudo o que fepa£ 
5* a ) mandou a Lopo de Soufa 

°utinho , que com a gente que 
P 0 aeíTe ajuntar fe decefíe á caua 
fofT balua , rte raó Thome, Ôc que 
t\\ C P 0r . ^ ora ^ ar nos i m 'gos, que 
a j e c onfiaua em Deos,que auia de 

Car *car húa grande vitoria. Lopo 



de Souíã ajuntou logo trinta & cin 
co foldados,& por efeadas de cor- 
das fe lãçaraó na caua,pera aquel- 
la parte que olha pera o már,don- 
de naó podia fer vifto dos imigos, 
& com húa refoluta determina- 
ção arrebentou pella boca da ca- 
ua fora,dado Saneai ago nos Mou- 
ros, que eífauaó ao íopé do muro 
do baluarte da porfia,bem defeui- 
dados de tamanha oufadia.E com 
raó grande eftrondo os cometeo q 
parecia que daua fobre ellesvm 
grande efcoadraÓ, começando a 
lintir em fuas carnes o ferro dos 
noíTos: ôc femo medo lhes deixar 
ver o pequeno numero delles, de- 
fempararaó o lugar,& foraó fogin 
do pera as eftacias. Os que eftauaó 
em cima do entulho cometendo a 
entrada,tanto qouuiraó em baixo 
o eftrondo, & viraó o defarranio 
com que os feus fogiao, fem faze- 
rem dilcurfo algum, mais q aquel- 
le que o medo, & defejo de falua- 
rem as vidas lhes reprefentou, fem 
verem o rifeo a que fe punhaÓ , fe 
lançarão dali abaixo , vindo mui- 
tos eípetarfe nas lanças dos noíTos, 
ôc os mais que efeaparaó foraó 
tao amedrQntados,que dentro em 
fuas eftancias,naó perderão ainda 
o medoqueleuauaó,ficandooba 
luarte defàpreíTado. Lopo de Sou 
fa Coutinho tornoufle a recolher 
a caua fem dano algum, có gran- 
de gloria ôc honra daquelle feito : 
ôc mandou dizer ao capitão, que 
lhe parecia bem auer de contino 

guarda 
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guarda naquella caua, pera impe- coar.tos. E quando auia a Igúa coli- 
direm aos imigos,que com peque* ía lhe faziaò de cima final 7 & <k- 
nos aíTaitos nao inquietafíem os quilhes íayaò muitas vezes de tra 
noíTos : por que pofto que então ués , & íempre os efcandalizaò^ 
lhes foííe neceííario cometerem como adiante fe verá , de feicaó<] 
có mayor poder , & ifto foflè mor Te refrearão em feus aííalcos , & oS 
perigo,& nico pera os noíTos :to- noíTos ficarão tendo mais alg^ 111 
dauia refultaria vm eíFeito de mui fôlego pera fe poderem fortificar, 
ta importância , que era ficarlhes & remediar fuas neceísidades. 
entaó mais tempo pera fe fortifi- 
carem^ que elle fe ofFerecia pera CAPITVLO IX. 
ficar na caua. O capitão pondo a- . J 
quelle negocio em confelho, affen 2)* a % ms cou f as "Otaueis f[ 
toufle fer muito neceííario: & que acontecerão aos que vigiauM 
todos os dias ficaíTe vm capitão acauã: ç> de alguns a0 
na caua , & que de noite fe reco^ tos que os oIM^ouros det& 
lheffeáfortaleza^porque de dia * r . . . j 
cftauaó nella fegÚYos, por que era a P^f O de como f 
muito alta , & os imigos naó po- narao 0 ba warte de Gajf 
diao chegar a borda delia pera os de Soufa. 
cmpelíerem,que naó foflem logo 

desbaratados dos de cima do mu- ^^^^M ONTINVA^ 

ro . Com efta refoluçaó mandou W^^^^i dofire ordem & 

dizer o capitão a Lopo de Souía g uar da da caua : 

Coutinho^que lhe agardecia mui- ^^^^áj^ cedeo fer vm 

to aquelle confelho que lhe dera: «S«w«óaí» ^ imz ^ p urtat j 0 ? qitf 

& que foíle elle o que começaífe com oito foldados fe pós nelhM 

aquella guarda : com o que Lopo tre eftes fe meteo vm moco de & 

de Soufa fe deixou ficar todo a- zanoue annos , criado de Lopo <j c 

quelle dia,com agoa,& bifcouto,q SoufaCoutinho,Galego de na<^ 

de cima lhe lançarão , õc como a- & muito pequeno de corpo , ^ 

noiteceo fe recolheo á fortaleza, terribel , Sc indiabrado , cham^ 

Ao outro dia teue outro capitão a loaó : efte lcuaiia fua eípada & 

guarda,& afsi foraó continuando, pingarda . Eftando afsi, deraó ^ 

pondoííe os nonos na boca delia cima auifo que alguns MouroS e ' 

que era mais eftreita,& poucos ho ftauaó fauorecendo aos trabal^ 

mens podiaó defender a entrada, dores que furtauaó o entulho Cf 

que os nonos tinhaó fempre oceu- baluarte : & arrebentando Sin 1 ^ 

pada,com as lanças enreítadas aos Furtado com os íèus compafl^ 



. cou- 
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^ospella cauafora,d eu nos imigos 
como vm rayo , derribando dos 
primeiros golpes al suns : os mais 
cortados do medo fogiraó,fem ve 
rem o pequeno efeoadraó que os 
punha em disbarato . O moço 
loao depois que deíparou a eípin- 
garda em vm Mouro,arrancou da 
e 'pada,& remeteo com outro, que 
era vm façanhofo homem de cor- 
po,comquem apertou taô rijamê- 
te,que lhe fez virar as cortas, (por 
que também feus companheiros 
já yaó fogindo) o moço o foi fe- 
guindo áscotilladas, & afsi o per- 
feguio,que com o defatino quele- 
uaua do medo, foi tomando o ca- 
minho do már ,pera a banda do 
cais da fortaleza que lhe ficaua 
^ais perto que o exercito,& o mo- 
co fempre a pos eUc~,^a tè fe meter 
pella agoa , por onde o Mouro fe 
j^eteo , & entrou tanto por ella q 
*J le deu pello pefcoço. E como o 
Mouro era homem grande , che- 
gou a te parte que o moço ihe naõ 
P°de chegar: & com a raiua & de- 
e Jo queleuauade o ferir 1, metido 
jí a agoa quafi a tè o pefcoço/e def~ 
a *ia em golpes que cortauaó pel- 
a a goa . De cima do muro foi vi- 
o trabalho em que eílaua,& co 
^hecendoo Lopo de Soufa lhe bra 
d °u>eftocadas,eftocadas, Ioaó . O 
conhecendo a voz do amo. 
^colheo o braço,& lhe atirou al- 
& u as eftocadas, metendofle com a 
^■a tanto pella agoa que perdeo 
° tl 'nd 0) &indofelhe os pés ficou 



todo mergulhado (fem largar nu- 
ca a efpingarda da outra maó,nem 
aelpada.) O Mouro vendoo fub- 
mergido, virou fobreelle perao 
arogar,aueudoo os de cima do ba- 
luarte ja por perdido: mas elle tor 
Jiou alordir acima quafí afogado: 
& íintindo o Mouro aferrar delle 
(naó perdendo o animo ivaquella 
jiora,& trabalhofo tranfe,) enco- 
Iheoo braço, & denlhe duas ou 
tres eftocadas pella barriga : o 
Mouro com adôr da morte^o lar- 
gou, ôc o moco que jà tinha toma- 
do pc lhe deu tantas a tè q Ue o a- 
cabou de todo. E vendofie defali- 
uado delle,fayofle da agoa banha- 
do todo no íãnguc do Mouro : & 
com a cípada em hua maó,& a ef- 
pingarda na outra,fe foi recolhen- 
do pera a caua,feus paflbs ordiná- 
rios,^ muito feguro,chouendo fo 
breelle nuuensde efpingardadas 
que os Mouros lhe atirauaÓ, fain- 
doo a recolher Simaó Furtado , cj 
jà fe tinha apartado dos Mouros, 
deixando feito nelles grande eftra- 
^o. O moço foi chamado acima 
a fortaleza^ Antonio da Sylucira 
oleuou nos braços, dizendolhe 

palauras, & gabos de muitos lou- 
uores. 

Efte feito admirou a todos . E 
afsi naó lemos, nem ouiiimos que 
aconteceflè outro femelhante a 
Gregos,nem a Romanos, porque 
fora delles mais celebrado, & em 
mais volumes, & com mais copia 
de palauras amphljcado,do que o 

nos 
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nòs fazemos a os noffos naturaes, 
como o faz Tituliuio ao feu Cor- 
uino i que matou vm Frances em 
defafio em terra raza & chã,fendo 
ajudado de vm coruo que lhe per- 
feguia o imigo: Mas nos tratamos 
as couías íingelamente , como íb- 
cederaó,por que ellas mefmas fi- 
carão fendo o louuor de quem as 
obra.Efte moço fe chamou depois 
Ioaó Gil, d'alcunha o pequeno, 
por que o era,como jà di(Temos ) & 
viueo depois muitos annos cafado 
em Diu ) rico,& abaftado,a onde o 
nos alcançamos, & comunicamos 
alguns inuernos que inuernamos 
naquella fortaleza,fendo Viforrey 
da índia o Conde do Redondo: a 
efte Ioaò Gil ouuimos contar eftas 
coufas,& outras d efte cerco. 

E tornando ao noífo fio. Ao ou- 
tro dia depois que ifto pafíou,cou 
bc a vigia da caua a Manoel de 
Vaíconcellos, que com trinta ho- 
mens fe meteo nella , & de ma- 
drugada fayo aos imigos , que co- 
meçauaó a acodir á obra do entu- 
lho : mas como elles jà eftauao 
preuinidos, naó o poderão os noP 
los fazer taó incubertamente , q 
naó foííem fintidos , pello que os 
acharão jà preftes,trauandofle an- 
tre elles hua afpera briga , de que 
os noífos fe recolherão com ma- 
yor dano, por que lhes matarão 
Chriftouaó de Soufa, mancebo fi- 
dalgote grandes penfamentos, & 
que prometia deíimúy grandes 
elperanças : que primeiro que o 



mataífem vingou bem fua morte, 
fazendo marauilhas,como a tè en- 
tão tinha feito , em todo aquellc 
cerco. Manoel de Vafcócellos en- 
fadado do roim íocefib que tcue, 
negociouífe perafe facisfazer.E na 
mór força do dia , eftando os imi- 
gos deícuidados , deu fobre elles, 
vingandoíTe bem da perda paíTa- 
da: & depois de fazer nellcs gran- 
des danos,recolheoíTe a íeu faluo. 

Os Turcos afrontados d'acjucl< 
les aífaltos, vendo que naó fo cU- 
fendiao os Portuguefcs a fua, for- 
taleza,mas que ainda lhes yaó daí 
em íeu exercito, determinarão 
lhe dar ao outro dia vm geral af' 
falto, pera o que fe prepararão W 
da à noite. E em rompendo a 
nhã , arrebentarão com todof^ 
poder , & cercarão a fortaleza i 
roda . Mas os íaniçaros todos co- 
meterão o baluarte de Gaípar^ 
Soufa com grandes gritas,& eftr^ 
dos , começando a lobir pello 
tulho,a tè chegarem a onde os & 
cima lhe alcançaraó,achando n^' 
les a refiftencia acoftumada, & & 
fenganandoos bem , com tr\ort c 
de muitos. Era efte dia da guar^ 
da caua, de Lopo de Soufa Co&\ A 
nho, que ja de madrugada eftaii* 
dentro, & fintindaos imigos à& 
o aíTalto,arrebentou pella caua 
ra,& deu nos queeftauaó aofop e 
do baluarte taó de íupito , q ilC ° 
naó viraó, fe naó depois que h ntl " 
raó os fios de fuas elpadas, baij 1 " 
lhandófle com os imigos, 
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todos os noflbs marauilhas. E an- 
dando Lopo de Soufa como vm 
liaõ , lhe deraõ hua bombardada 
do baluarte do mar ( que em to- 
dos os aflaltos varejaua de lá os 
Mouros) mas quis Deos que o to- 
ftiou em foílayo por hua eípadoa 
que a foi rodando , & o pilouro 
paíTou a diante,& deu em tres Tol- 
dados dos feus de que cairaó mal 
áridos . Os mais vendo Lopo de 
Souía ferido, & os companheiros, 
recolheramnos com muita preífa 
pcra a caua , & forao alados á for- 
taleza pera os curarem. 

Os Turcos ficarão efte dia bem 
efcalaurados : & todauia ouue- 
rao leu confelho , de profeguirem 
a bataria a tè arrafarem o baluar- 
te , por que os aflaltos lhe cufta- 
Uaó muito : & afsi a tornarão a 
continuar mais coatro dias, me- 
ando nelles todo o refto da arte- 
Ibaria em todas as eftancias, & de- 
fta vez arraiarão todos os apofen- 
tos do capitaò, ao que elle acodio 
í°go, mandando fazer por dentro 
v m nouo contra muro . Ifto paf- 
^aua aos imigos , por que em 
tombando algúa coufa , ao ou- 
lr o dia a viaó repairada , & feita 
de nouo, como fe nunca recebera 
dano. 

f A principal coufa por que qui- 
ler aó os Turcos continuar com a 
ba 
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s coatro 



d^as, foi, p 0r que pretenderão mi- 
JJar nelles o baluarte de Gafpar de 
^°ufa,perao <p e t i n haó preftes 
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as coufas neceflarias : Sc ao outro 
dia de noite trouxerao húas gran- 
des traues com vns olhos que as 
furauaó de parte a parte, ao direi- 
to vns dos outros : que com mui- 
ta prefteza encoftaraõ ao baluar- 
te alamboradas pera fora: & lo- 
go lhe palíarao pellos olhos al- 
guns barrotes que fe fechauaó nas 
pontas , por naó fe afaftarem as 
traues , & por cima delias prega- 
rão groflos tabooens, pera lhe fica 
rem como mantas , & nos pés fi- 
zeraõ fortes repuxos, por que naó 
correflem pera tras : & pera fe fe- 
gurarem dos que lhes fayaô da 
caua lhes entupirão aquella mefc 
ma noite a boca com muitas 
bailas d'algodaò forrados de cou- 
ros cuís. 

Feitas as mantas, nefta noite 
forao logo metidos muitos offi- 
ciaes de minas debaixo pera tra- 
balharem feguros dos tiros de ci- 
ma: & começarão a pór as maòs á 
obra,com muita prefteza . Anto- 
nio da Sylueira tanto que ao ou- 
tro dia vio as mantas encoftadas 
ao baluarte , bem entendeo que o 
minauaó: pello que mandou Gaf- 
par de Soufa,que com letenta ho- 
mens íè meteíle na caua , & deífe 
vm aflalto nos imigos pera os em- 
baraçar: &có elle mandou algúas 
peflbasque tinhaó conhecimen- 
to de minas , pera que em quanto 
durafleabrigafe meteííem den- 
tro nellas , & as medififem , pera 
faber fua altura. : & onde lhe reA 

pondiaó, 
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pondiaó . Gafpar de Soufa muito 
aluoroçado , efcolheo parentes Sc 
amigos peraaquelle feito que era 
muito honrofo,ainda que arrifca- 
do : & repartio por todos lanças 
de fogo,bombas , panelas de pol- 
uora , 8c faquiteis de couro che- 
yos delia . É tanto que entrou o 
coarto d'alua , meteoífè na caua , 
repartindo pellos companheiros 
as coufas que auiaó de fazer , pê- 
ra que fe naõ embaracaífem. A 
vns deu cuidado de queimarem 
as bailas d'aIgodaó , que entupiao 
a boca da caua: a outros o reco- 
nhecerem as minas : a outros de 
derribarem & desfazerem as ma- 
tas , Sc eftes todos yaó aforrados, 
& leuauaó muitos efcrauos, Sc fer- 
uidores pera os ajudarem , por 
que em quanto elle pelejaua 
com os Mouros , tiueííèm elles 
tempo pera fazerem o que tinhaó 
a cargo. 



CAPITVLO X. 

De como (jafparde Soufa co* 
meteo os imigos :&-os noffos 
reconhecerão a mina . E do 
defaflre for que Qafpar de 
Soufa foi morto. 8 de como 
vm foldado momo de puro 
medo . E dos aj] altos que os 
Turcos der ao a fortaleza . E 
de outras coufas. 




S T A N D O os 
noíTos na cauapre* 
ftes pera o aflalto, 
| fendo meado o coar 
* to d>alua , tomou 
Gafpar de Souíã cincoenta efco- 
lhidos antre todos , deixando o$ 
mais em guarda dos que auiaó d« 
reconheceras minas ,& queim^ 
as bailas : & arrebentando por ci- 
ma do releixo que vay de long 0 
do muro,deu nos imigos que efl»' 
uaò naseftancias fobre acauã - * 
tomandoos defeuidados de ^ 
fobre falto , entrou os baftiac* 
matando logo as vigias , & co^ 
tanta preíTa õc fúria foraÓ paO' 
do auante, matando Sc derriba* 1 ' 
do nos Mouros , que poferaó 
dos em fugida, metendoífe co$ 
iftotodoo exercito em reuob : 
por que os noífos poucos, de t*j 
maneira fizeraó nelles vm &° 
cruel eftrago, que parecia que tf» 
outro poder taó grande como? 
feu . Os Portuguefes que tinW 
as outras couíàs a cargo, tiuer^ 
bem de tempo pera as execut*; 
rem : por que vns arremeter^ 
com as bailas, Sc rompendoasp oí 
partes lhes meterão poluora,# j l 
raó fogo, com que começarão * 
arder,outros entrarão nas mio™ 
&as medirão muito á fua von f f 
de:& os outros desfízeraó có n lUl " 
ta preífa as mantas, com que ^ 
raó embaixo , & lhe pofe^ a 
fogo . Gafpar de Soufa ctepo* s 

que fez o aíTalto muito deu*' 

gar, 
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gar , auendoíTe por fatisfeito do có honra fua ; Os imigos cada vez 

aano q Ue tinha feito nos Mou- recreciaÓ mais fobre elle,que ya fa 

f os,Ôc também por vir já amanhe- zendo marauilhas. Do muro bem 

cendo foiíTe recolhendo , indo já viaõ o trabalho em que eftaua, & 

°s imigos recrecendo fobre elle, o fauoreceraó com alguns tiros 

jendolhe íèmpre o rofto, indo el- Os Mouros foraõ no apertando 

le detrás dos feus por fe naó def- de feição , que vendoíTe taó per- 

nundarem. feguido.rcmeteo com os de dian- 

E, como o defarranjo dos foi- te, com taó grande fúria, que os 

dados da índia he múy grande, fez voltar, derribando alguns, le- 

por totalmente carecerem da dif- uandoos com aquelle impeto a tè 

ciplma mihtar,& da principal par. fora do portal : faindo elle com a- 

te della,que he a obediência: dei- quelle furor de enuolca com elles 

xaraoie ficar tres delles atras, por ao largo : aqui o rodearaó por to- 

tazerem lortes aos imigos . Gaf- das as partes , mas afsi fe f az i a te- 

par de Soufa tanto que o foube mer a todos, que naó oufâdo a lhe 

voltou fô pera os recolher , man- chegarem o perfeguiaó com tiros 

dando aos feus que foflèm deua- de arremeíTo,de que o ferirão em 

gar com as efpingardas no rofto : algúas partes, ôc por detrás o acof- 

« elle chegou a vm portal velho, faraó tanto a tè lhe garretarem as 

Sue fora do antigo muro , a onde pernas & cair morto,depois de ter 

0S [eus foldados pelejauaó,&já os feito coufas que fe efperauaó de 

na ò achou , por que fe tinhaó re- feu valor & esforço . Ifto tudo 

^>lhido por detrás de vm pedaço foi v ifto do muro com grande 

^ parede . Gafpar de Soufa naó magoa & dór de todos,por perde- 

°s vendo tornou a voltar, mas a- remnelle vm dos principais de- 

c nouíTe rodeado dos imigos, que fenfores d'aquella fortaleza . Os 

^nhaó dado a volta á parede apos feus foldados naó viraó ifto , por- 

° s foldados , quejá eraó recolhi- que eftauaó ja' na boca da caua 

°f- & dando com elle o comete- ás lançadas com outro tropel 

Ia o míiy determinadamente. Gaf- de Mouros , que os foraó perfe- 

P ar de Soufa com húa efpada & ro guindo. 

de Ua, có o rofto íèmpre nos Mou- Morto Gafpar de Soufa,logo lhe 

íos 5 que o perfeguiraó bem , fe foi cortarão os Turcos a cabeça,os pcs 

^colhendo o milhor que pode,pe & as maõs,& o tróco do corpo lhe 

e jando valerofamente , auendo deitaraó na praya , por fe vingaré 

P 0r afronta virarlhes as coftas : & niflb dos-grandes danos , que del- 

S u is antes que o mataíTem,que v e le tinhaó recebido, por que pellas 

emno f°gi r > podendoo elle fazer armas o conheciaó já : & por triú- 

Q,2 farem 
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farem deíla vitoria, auendoa pel- to tardaua o íbccorro de Goa : & 
la mayor que ali alcançarão , lhe que das fortalezas de Baçaim , Ôí 
meteraõ a cabeça em hua lança, Chaul,os naó foccorriaõ com coú 
Sc a leuaraó aruorada por todo o fa algúa, por que naó oufauaó a ti- 
exercito. E pofto que nefte re- ramada de íí, que também fe re- 
contro íè perdeílè vm varaó taõ ceauaó dos Turcos) Sc todas eftas 
afsinalado : todauia foi vm dos coufas tinhaó metido tamanhos 
mayores que os nonos tiueraò medos & dcfconfianças em alg" 5 
mais em dano dos imigos , de que homens , que andauaó como pai"' 
morrerão mais de cento :6c lhes mados,pnncipalméte em vm cha- 
defmancharaõ as mantas,& quei- mado loaó da Noua , auido p° r 
maraó as bailas , em que o fogo muito bom ioldado,& que femp rÊ 
andou com muita braueza coa-* o viraò pelejar muito bem. 
tro dias. Antonio da Sylueira fín- Efte auédo a fortaleza por per 
tio em eftremo a morte de Ga£ dida , parece que imaginando n 3 

Í>ardeSouía , Sc fabendo dos que morte, lá lhe correo vm humff 

braó reconhecer as minas pella frio , & malenconico pellas vea 5 

medida delias, que chegauaó ja de tal feiçàó , que ficou como ho* 

ao meyo do baluarte , tomando a mem tonto, Ôc pafmado,& efquc 

medida da altura , mandou logo eido de tudo,fem armas,como ho* 

com muita prefteza fazer outras mem aíTombrado andaua pellos 

contra minas , com feus repairos baluartes perfuadindo a todos cjiie 

Sc repuxos muito fortes, ôc por fe entregai! em aos Turcos a pai' 

dentro mandou desfazer a mina , tido, ôc que grangeafiem as viM 

& entulhar o lugar por onde ya, por que a fortaleza efeaua em^ 

com húa muito groíTa parede de ftado, que fe naó podia defender- 

pedra ôc cal , o que tudo fe fez lo- Difto zombauaó todos,entendefl- 

go . E mandou recolher o corpo do que aquillo era maíenconia,# 

de Gafpar de Soufa,por homens ja'o naó deixauaó entrar nas e< 

que a ilTo fairaó de noite pella fíancias , do que o trifte com grá- 

couraça, &lhe deraÓ muito hon- de dór ôc triíleza, de lucrar efl» 

rada íepultura com muitas lagri- lugar andaua folkario , culdan^ 

mas de todos . Naó dizemos a ge- na agonia da morte , ôc chego 11 

ração defte fidalgo, por que a naó ifto a tanto , que veyo a cair efl» 

foubemos, fua morte (ôc de todos cama , resfriandofelhe de todo o 

os outros que morrerão na guer- calor natural, Ôc efpirito yit^i 

ra,& as infirmidades,& a falta que Ôc em poucos djas morreo, entefl' 

fe começaua a fintir de todas as dendolhe múy bem os mediei 

coulas,6c fobre tudo yerem quan- lua infirmidade,aplicádolhe os te* 

niedios 
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tédios necefTarios a ella,que erao que trabalhou muito por íc naó 
^orcallo.animallo , affirmando- ímtir nclie a falta do capitão paf- 
ihe auc ja vinha o Viforrey , ôc q fado. Efte dia que foi o derradei- 
os Turcos fe embarcauaÓ : o que ro dos coatro da bataria,acabaraó 
n ada aproueitou, por que tinha já de arraiar efte baluarte a tè o en- 
°mal tomado tamanha póíTe do tulho,. ficando todo defabrigádo 
c oracao,que naó deixou obrar al- Sc íem defenfaó i ôc os Portueue- 
gua cóufa deftas. fes recolhidos de tras da derradei- 
Efte cafo foi ainda mais efpan- ra parede que tinhaò feica : com o 
tolo que o d'aquelle Ditamo foi- que ficauaoíocom vm terço do 
dado d'Elrey Antigono \ que fen- baluarte i ôc ainda delle derribado 
do muito enfermo , auorrecendo- muita parte : ficando fo da altura 
Ine a vida pellas dores que paíla- de vm homem a tè os peitos . Os 
lia: todas as vezes que entraua nas Turcos vendo o baluarte naquel- 
batalhas fazia tamanhas façanhas, le eftado, íairao de fuás cflãcSs cõ 
que eípantaua a todos : pondoíTe as bandeiras eftendidas \ ôc o co- 
íempre na dianteira nos mo'res rif- meterão, entrando logo em cima 
cos, como quem naó eftimaua a por que le lhe nao pode defender: 
vida^pelloqueElreyoveyoaefti- ficando d 5 aquella feita fenhorcs 
ttiar tanto,que o mandou curar co das duas partes delle, &antre elles 
fiia própria pcflba : ôc afsi foi ôc os noflòs 5 aquella pequena pare- 
cl ^ado,que veyo a farar de todo: de que os Turcos cometerão cora 
* goftando da faude,afsi eftimou grande determinação: mas os nok 
P°r ella a vida,que quato primei- Tos lha, defenderão mííy bé : por 
r ° a arriícaua pella infirmidade, que como o que ficaua aos Mou- 
* a nto depois a poupaua,& refguar ros nao era. capaz de muita gente 
<j a ua: com o que ficou taó acouar- quafi pelejauaó iguaes,mas tinhao 
pdo,que publicamente fogia das muita vétagem nos foccorros:por- 
falhas , ôc fe regelaua de medo que em lhe matando vm Mouro, 
to das as vezes que as via romper* * e punhaó logo outros , o que os 
Tornando a nofta hiftoria. Os noflos naó podiaó fazer/ Aqui fi- 
scos foraô continuando fuaba- zeraó os Portuguefes grande de- 
ari a afperrimaméte,fazendo mui- ftruiçaó nos imigos . A referta foi 
^ s r uinas por muitas partes: prin- crecendo muicof& pella fortaleza 
^Palmente no baluarte que foi de correo a fama do baluarte eftar 
a P ar Soufa,que o capitão deu pellos Turcos i com o que muitos 
v ^ Ca ualeiro muito hórado cha- defeoraçoaraó . Antonio da SyU 
da 1 R°drigo da Proença , q era ueira naó perdendo ponto de ítu 
°briga^aó de Nuno da Cunha: animo^nandou foccorrer com gé-, 

tcd *$ 




Qumta Década. Da hiftoria da fndia. 

te das outras eftancias , prouendo baluarte , que lhes ficaua pera lua 
em as armas & coufas necefíarias, defenfaó,cauando o entulho pera 
animando a todos i 
gurança, & conf 

ifto era ja'de noite , & os ímigos W mv w^uau a iC1 Lil LU111 * ~ 

naó deixauaó de porfiar fobrea píngardaria^naófaziaófenaod^ 

entrada da parede,que lhe osnoP ribarnelles: & com as panellasde 

fos com grande valor defendiaó, poluora abrazalos.Neíte trabalha 

fem lhes lembrar repouíò, nem & conflito paííaraó a noite toda* 
quererem dar lugar a outros de 

refrefco,& a efcuridaó era grade, CAPITVLO XL 
& o eftrondo,& bramidos muitos, 

metiaó grande medo,& caufauaó De r om nouo 5 admiraueU & 
efpanto na fortaleza. nmca vt fl 0 ardil de fo^O f 

E por que algus fe yao retrain- 0s no fi os inumara* per A í e 
do do baluarte,de medo,& fe paf- dcfenderem.8 dos aÁosí* 
lauao pera os outros, foi Antonio j: i "j^uus y 

da Sylueira atufado : õc receando 0UUe \ ^ a °jOCCOrro que cW 
que aquillo fofle cauíà de fua per- S 0H ^ e Ç oa ' 
diçaõ, mandou com muita preflà 
tirar tres ou coatro de grãos antre- 
fachados da eícada que ya pera 
aquelle baluarte, que era de ma- 
deira,por que os que foífem fogin- 
do,deífem por elles abaixo de fo- 
cinhos,pera os auer as maós, ôc ca- 

ítigar,pera exemplo dos outros, mo fe toda a noite repoufaraó,r e ' 

como fez a algús. Ifto lhe foi múy batendoos com grande valof * 

grande remédio , por que de ver- esforço,matando,& ferindo tn*? 

gonha o deixarão de fazer . Eira tos. Foi efte cometimento m^ 0> 

noite foij>era todos os dafortale- nho,cruel,& efpantofo : porqP*' 

za de mor trabalho & confufaÓ 5 recia que fe desfazia o mundo & 

todas as que ouue em todo o dií- gritos,prantos,eftrondos. E afsi c ° 

curfo do cerco : por que fempre a barbara vozaria dos Turcos, & 

eíliueraó com as armas nas maós , mo com os ciamores,& miferic<> f ' 

pelejando com os Turcos,q U e por dias,que as molheres, ôc minin aS 

htia parte apertauaó com os nof- (que acodiraóáquella parte) f 

fos,& pella outra trabalhauaó em diaó a Deos pellas ruas. Os Tu f ' 

fazer vns vallos n'aquella parte do cos apertarão muito có os noífc 5 ' 



O outro dia tafltf 
que amanheceo,^ 
teraó os Turcos 
dooreftoporent^ 
remas paredes, 
acharão os noífos taó efpertos,<#' 
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& efteue a coufa arrifcada a fe per- 
«er,fe Deos (que ainda naó cjueria 
«eiemparar aquella fortaleza) naó 
«upirara no coração de vm d«a- 
ouelles homens , v m nono feruor 
«confelho. Que vendo tudo taó 
pengofo, bradou alto por fogo & 
Pojlenha,&corrédoefta voz pel- 
Ia fortaleza,em muito breue efpa- 
S° acodio aquelle exercito femi- 
nino carregado de tudo ífto. 

'E tomando os noííbs a lenha a 
poferaó fobre a parede que os di- 
Uidia,que era muito larga: «Sc pon- 
dolhe fogo começou a atear com 
grande eftrondo, com o que os 
Turcos fe afaftaraó pera fora, por 
n aó poderem fofrer fuás labare- 
das . Vendo os noflbs quanto a» 
Suelle remédio aproueiraua,man- 
^araó leuar muita lenha,com que 
*oraó ceuando o fogo, & aísi com 
e ftenouo arteficio íè defenderão 
^°ze dias , o que foi vnico reme- 
do d'aquella fortaleza,cujo autor 
^recia naó ler eíquecido no mú- 
u °iComo efte foi,por que nem Lo 
P°de Soufa Coutinho, q fe achou 
jj >r efente,&: efcreueo efte cerco, né 
^° a ° de Barros,que também o fez 
e parado,nem outros efcritores,né 
^ homens q Ue fe nelle acharão 
V4 u e alcançamos muitos a quem 
P er guntamos) daó rezaõ de feu 
°me . E fe naó foi voz do ceo, 
VPor que f e eni t0( i as as cou f as j a 

' a faltarão milagres , fora tudo 
gabado) deuia de ler algum ho- 
nen * apagado, & naó conhecido, 



como fe efte negocio naó baftara 
pera dali em diante vir a fer hon- 
rado,* nomeado no mundo,em q 
naó faltarão fempre eiras miferias 
&defcuidos. Porque d'aquelles 
Lacedemonios taó políticos le- 
mos,que dando no Senado vm ho 
mem (que deuia de fer taó apaga- 
do como efte) outro confelho, em. 
grande prol,& vtilidade d'aquella 
Republicâ,lancandoo fora , man- 
darão ao mais honrado duquelles 

Senadores,quc otornaíTea recitar 
com as mefmas palauras: como fe 
elle refle o autor delle,auendo por 
vitupério feguirem o confelho de 
homem de baixa forte , como fe 
naó fora aquillo vm furto mani- 
fefto,& encobrir a virtude alhea,5 
he vm difsimulado vituperar, por 
que fempre fe deue diáte dos gra- 
des do mundo mais premio ôc. lu- 
gar ás virtudes,* ao valor,ganha- 
do por próprio braço, que as her- 
dadas dos auós ,como difte Elrey 
Antigono,áquelle mancebo mal 
acoftumado,que por muito no- 
bre diante delle queria preceder a 
os outros.E pofto que deua muito 
a Deos o que nace nóbre,por que 
nelle refpl an deíTem fempre mais 
as virtudes , quando faó em igual 
grao do outro naó também naci- 
do : todauia nem por ifíò deuem 
de deixar de fer louuadas,* engrá- 
decidas nefte,comefte noflo Por- 
tuguês, que deu vm taóproueito- 
fo confelho,* feja quem quer que 
fór,naó perderá nefta nona hifto- 
Qj. ria 
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ria o preço de fua virtude , todas 
as vezes que lhe foubermos o no- 
meado que lhe ficarão em obriga- 
ção de reftituiçaó os homens d'a- 
ciuelle tempo , que de propofito 
lho encobrirão. 

E por que nos vem aqui apello, 
nao deixaremos de efiranhar a 
dcfconfiança.(a que nao íèy outro 
nome) dos Gouernadores, & Vi- 
íorreys da India,que por nao cha- 
marem aos confelhos públicos ho 
mens que nao faó fidalgos fear- 
rifcaó muitas vezes a dei acertar : 
por que muitos caualeiros \ Ôc ho- 
mens nobres ha na índia, quena5 
foraó pior nacidos que alguns de- 
ites fidalgos , que tem mais expe- 
riência , & diícuríos nos negócios 
todos, ôc que feu parecer pode a- 
proueitar muito ao feruiço de 
Deçs & d'Elrey . Por que,aue re- 
zaô ha pera dar o fidalgo efe coa- 
tro dias na índia feu voto,nas cou- 
fas árduas quefe offerecé de Ma- 
laca,Maluco,Ceilaô,&: dos eftrei- 
tos: fe nunca virão mais que a ar- 
mada do Malaiiar: quando ha ca- 
ualeiros honrados ôc velhos que 
as viraó & trâtaraó,& que de tudo 
podem dar muito boa,& certa in- 
íormaçaóíE pofto que alguns Vi- 
forreys,como cada dia coítumao 
os mandem chamar fós pera to- 
marem feu parecer : o meu feria q 
lho nao dem, nem lhe refp on daó 
a propofito , pois lhe negao o lu- 
gar em publico, q lhes a idade,efc 
forço, expenécia, & hora te dado. 



Tornando a noíTo fio . O fogo 
foi cótinuando, Ôc o grande ardor 
delle fez retirar os Turcos , ôc 1^ 
garem o baluarte: mandando da$ 
eftancias a tirar ás fogueiras em ^ 
deraó muitas bombardadas q" e 
leuaraó os tiçoens por eíles at* es > 
donde tornauao a cair íobre o* 
Portugueles tratandoos mal: fli* s 
peilanecefsidade em que eítauao 
naó fintiaó tanto as chagas , ne* 
largauao o lugar , trazendo tan t0 
tento no fogo, que afsi como^ 
bombardadas o desfaziaò , alsj 0 
tornauaólogo a renouar. Ej^' e 
nao contentai aõ de o fuftétartí 
cima dc. parede , mas ainda o à& 
taraó da bãda de fóra, pera a 
te em que os Turcos cítauaó,^ 
uandoo de ordinário , pera o <f 
fizeraó grandes bicheiros de fetí* 
com que lhes chegauaó a lenhai { 
deíla maneira fe foraó fuftenra 11 ' 
do , ainda que com muito u^° r 
lho. | 

Antonio de Soufa capitão ^ a ( 
baluarte do már,naó fe deícui^' 
ua de fua obrigação , antes dl^l 
tanto alerta, que todas as vezcH , 
os irnigos fobiaó pera o baluar^' j 
empregaua nelles toda a m<' 
çaó, porque lhe ficauaó em^ e 
cuberto , fazendo nelles tal e& ír 
go,que de efeandalizados , dc^" 
minarão os Turcos de o coW^. 
rem pormár,& ganharemno:p° r 
que depois lhes feria mais ft c) ' 0 
negocio da fortaleza. Pera eífc c0 ' 
metimento mandarão prep^ 
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Quicas barcaças: & entre tanto vi- 
rarão pera elle todos os bazalif- 
c os & canhoens d'aquellas eftan- 
cias que o defcobria5,& lhe deraó 
todo vm dia hua erpantofa bata- 
ri ^com que lhe derribarão a pa-> 
rede da couraça , & a íeruintia da 
porta , que fe logo repairou com 
Zurita preíTa . E primeiro que co- 
meteflem o baluarte do mar (em 
quanto durou a bataria , por naó 
e ftarem aquelle dia ocioíos) de- 
terminarão de ver íe podiaò aca>- 
bar de ganhar o baluarte do fogo, 
Cmq ja'tinhaó os dous quinhões, 
ficperaiflole armarão alguns de 
armas inteiras , com çapatos de 
ferro, pera porem os pés fegura- 
*fiente por cima do fogo , & com 
palearas de aço,por caufa das la- 
baredas, leuando outros bicheiros 
Aferro que mandarão fazer, co- 
1110 os que os Portuguefes tinhaò, 
P er a com elles efpalharem o fo- 
8° i E afsi com muito grande de- 
* Cr friinaçaó cometerão a entrada, 
Atando muitos arteficios de fo- 
§° fobre os noííos pera os afafta- 
retíl da parede : & comosbichei- 
^ s começarão a afaílar o fogo,pe 
° s armados paliarem : mas os 
°uos afsi os efeand alizar ao, que 
fiando pello fogo lhe deitarão 



, c ima muita poluora com que 
ra laraò muitos , começandofíe 
p * etra * r A os bicheiros de parte a 
f* te a laborar : vns eípalhando o 

dolK' OUtrOS a j untan doo,& aplica^ 
he cada vez mais lenha,com o 



T)omÇarciade!J\(oronha. 95 

que as labaredas eraó cada vez 
mayores. Muitas vezes feencon- 
trauaó vns bicheiros com os ou- 
tros trauandolfe, & embaraçai 
doíTe: & por efta rezao , hua vez, 
vm homem chamado loaó Ro- 
driguez (homem quaíi agiganta- 
do,* que ivaquelle negocio dos bi- 
cheiros tinha trabalhado mais q 
todos) efte ganchando o feu bi- 
cheiro com outro dos imigos, em 
que eftauaò aferrados coatroou 
Cinco, taò fortemente puxou por 
elle , que os trouxe a todos arra- 
ftoens dando com elles fobre a fo- 
gueira , de que fairaó bem ef cal- 
dados. 

E por nao particularizarmos os 
cafos que aqui acontecerão ( que 
foraõ tantos & taó grandes, que 
pera cada vm auia mifter vm ca- 
pitulo jdizemos aqui em lbma,que 
efte foi o mais bem cometido , Õc 
defendido dia ate entaÓ : fazendo 
os Portuguefes todos tamanhas 
coufas,que era eípãto : por que ali 
acodiotodaa força da fortaleza, 
reuezandofle na briga , & no tra- 
baiho,por afsi tomarem mais ale-* 
to. Antonio da Sylueira em pé jú- 
to da efeada que ya pera o baluar-* 
te,via com feu olho tudo o quefe 
nelle fazia , & os que íobiaó ôc de- 
ciao,trazendo homens que nao fa 
ziaó mais que repartirem moni- 
çoens,pelos que pelejauaó. 

As molheres nao defeanfauaó 
de acarretar lenha , noqueanda- 
uaó tao preftes,&continuas,q nem 

de dia, 
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de dia,nem de noite tomauaó vm & delia cambem foraó viftos,mas 

pequeno de defcanfo. Os Mouros como ja ya efcurecendo,& os Tui 

perdida de todo a confiança reco- cos naò poderão diuifar bem cjua- 

lheraófe , de janaó poderem atu- tosnauios eraó , & tinhaó por no- 

rar , nem íòfrer as muitas coufas uas que o Viíòrrcy ficaua pera f [ 

com que os noíTos os derribauaó. rir,ouue o Baxá que feriaó aqitfl; 

Nefte combate morrerão coatro les nauios da lua dianteira, peM 

Portuguefes,& ficarão vinte & cin fe começou a preparar, 6c todaâ 

co feridos, em que entrarão Fran- noite efteue com grande temor,* 

cifco de Gouuea, Manoel de Vafc vigia. 

concellos,Duarte Mendez,& Ro- Os capitaens dos nauios , tal» 

dngo de Proença , que lhe deraõ que anoiteceo , tomando o rei»» 

húa frechada pella boca, 6c outros em punho , foraofe defuiando & 

a que nao achamos os nomes . A armada,& entrarão em Diu td 

quem né canfaílo , nem as muitas to a feu faluo . Da couraça g«* 

feridas foraó parte pera fe reco- foraÕ viílos , & perguntando f £ 

lherem , por que ali fe mandauaó nauios eraó , deraófe a conhe^ 

curar , 6c ali fe deixauaÓ ficar. Ia pello que com grande aluoM 0 

nefte tempo eraó mortos corenta deraó recado ao capitão que ^ 

homens 6c eftauaó íeiTenta feri- dio a reccbclIos,míidan3olhes' 

dos,& laltauao moniçoens,& mui- brir a porta da couraça peqirf* 

tas outras coufas neceflarias,pello p 0r onde entrarão , ôc íoraè > K 

que ama grandes defeonfianças na dos nos braços de todos com f 

fort x a eza ' des feiras 6c alegrias . Antonio* 

Mas como Deos nas mores ne- Sylueira fem fe apartar dali,^"' 

cefsidades foccórre a feus feruos, dou recolher dentro todas as i»"' 

quando mais atribulados eftes feus niçoens,& mantimentos que & 

eitauao,chegaraÓ aquella fortale- ziaó,& algúa artelhana míud* : * 

za,osnauios que tinhaó partido de efereuendo hua breue carta ao Vr 

Goa de que eraó capitaens Gon- forrey,em que lhe pedia o fo^' 

? 7v^° Utin u°' FrancircoM6 - refl ^m todo cafo com ámo^ 

dez de Vafconcellos, Antonio Mé- uidade que podefiV tornou a & 

dezfeu primo, 6c MartimPache- pedir «nados, entregues i& 

co : que depois que deraó á vela, mocadoens,por que naó vifo*' 

fem le deterem em coufa algúa, imigos pella menham o peq< 

loraoauervilta da outra cofta aos foccorro que lhes viera í?&° 

vinte & lete de Outubro : & indo mais embaraçar mandou de & 

demandarDiu ao Sol pofto,ouue- dragada embandeirar a forcai 

rao vilta da armada Turquefca , 6c fazer muitas folias , como ¥ 
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^en s contentes & alegres , ôc que 
«nhaoja o foccorro dentro. Os 
1 Urcos ao outro dia pella menha 
Vendo aquellas moftras, entende- 
d0 que era foccorro que lhesvie- 
ía ><Scnaó vendo no rio nauios al- 
8 u ns,tedo de noite viftos aquelles, 
«earaó embaraçados,auendo que 
a copia dos nauios era mayor do 
Sue de noite enxergarão : &que 
depois de lançarem gente dentro 
Jte fortaleza fe tornarão a partir. 
Com efta magoa ficaraó por en- 
taó,fem íaberem o que era. 

CAP1TVLO XII. 

De como dom "Duarte de Li- 
ma chegou com as nouas de 
Diu aoViforrey dom (jar- 
c ia de J\(oronha : c> das ar- 
cadas que defpedio em feu 
foccorro. E do grande afiai- 
t0 que os 1 urcos derao ao ba- 
warte domar. 

O M Duarte de Li- 
ma deufe tanta pref 
! fa no caminho , que 
em poucos dias che- 
y.,. ' gou a Goa,& deu ao 

i orrey as cartasse Antonio da 
^ y u eira,& o informou do que vi- 
*j & do eftado em que a fortale- 
de Diuficaua ,pello que com 
s l »ta preffa defpedio Antonio da 

corH aC ° m Coréta nauios ^geiros, 
^regirnento^ueviíTefefepo- 
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dia meter em Diu fem rifcoalgú, 
& que quando naó,de noite fe pa- 
feíTe á vifta da armada do Turco, 
ôc lhe fizeífe grandes carrancas de 
bombardadas , & fuzis : por q cui- 
daífem que era a fua dianteira, có 
o que poderia fer fe recolheffem: 
& que de tudo o que lhe íòcedef 
íè,o auifaífe por vm nauio muito 
1'geiro: ôc quede Chaul ate Goa, 
teria nauios por paragens , peraq 
em poucos dias tiucífe rebate. An- 
tonio da Sylua fe fez á vela, & dos 
cap.taens que o acompanharão, 
lo de poucos achamos os nomes 
mas por que de todo fe naó efque- 
çaó , diremos os dos que vieraõ a 
noífa noticia . Dom Luis de Tai- 
de,que depois foi Conde d'Atou- 
guia,dom Martinho de Soufa, dó 
Duarte de Lima , o que veyo' de 
Diu. Fernaõde Moraes, Antonio 
Fernandez de Siqueira , Matheus 
Pereira, Gafpar Moniz, Francifco 
Martins , Ieronymo de Figueire- 
do, Aluaro de Siqueira , Francifco 
de Siqueira o Malauar , & outros. 
Em algúas lembranças achamos 
que dom Manoel de Lima foi em 
alguns nauios diáte,mas naó fabe- 
mosoquelhefocedeo. 

Seguindo Antonio da Sylua fua 
jornada, de Chaul defpidio Fran- 
cifco de Siqueira o Malauar, por 
fer muito ligeiro o feu nauio,& el- 
le grande homem do már, pera q 
foífe entrar em Diu : ôc por elle 
eícreueo húa carta a Antonio da 
Sylueira de fua ida , pedindolhe o 

auifaílè 
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auifaflTe do modo,o como,& cjuã- 
do poderia entrar n'aquella forta* 
leza: encomendando ao Siqueira 
notafle muito bem a armada . O 
Viibrrey tanto que deípedio efta 
armada,o fez logo a outros vinte 
& coatro nauios de remo , de que 
fez capitão mór Iorge de Lima, 
com regimento que fe eftendeffe 
com eiles des dos ilheos queima- 
dos a tè Chaul, pera lhe mandar 
todos os dias recado da armada 
dos imigos . Neftes nauios cuido 
eu que foi dom Manoel de Lima, 
& que Iorge de Lima o apartou 
com fetecuoito nauios pera an- 
dar de Chaul a th Baçaim , õc elle 
com os mais fe eftédeo de Chaul 
a tè os ilheos queimados,tcndo de 
dous em dous em paragens. 

Partidos eftes nauios, defpa- 
chou o Viíorrey as naos do reino 
pera irem a Cochim tomar a car- 
ga,que eraó coatro as mais peque- 
nas & velhas,por que as outras de 
mayor porte tinha metidas na lua 
armada^que eraó as principaes for 
ças delia. Nuno da Cunha (íègu- 
do nos difle vm fidalgo bem hon- 
rado) fe ofFereceo ao Vilbrey pera 
o acompanhar na jornada,de que 
elle o efcufou,por que queria toda 
a honra pera íi : o que viito por 
Nuno da Cunha lhe pedio hua 
nao boa pera fe embarcar,porque 
o tinha aísi prometido a leu pay 
Triftaó da Cunha,que lhe elle ne- 
gou dizendo , que quando lhe fi- 
zera aquelles comprimentos, naò 



eftaua cercado de Turcos , como 
entaò fe via. Sobre ifto titieraó ai- 
guas rezoens de que Nuno da Cu- 
nha ficou defgoftofo,& fe embar- 
cou pera Cochim, a onde fe nego- 
ciou pera o reino: & das naos qu e 
eftauaó á carga 3 , efcolheo híía q^ e 
era de Vicente Gil pequena , 18* 
nníy boa de manhas . E porqi ie 
adiante auemos de tratar de 
viagem , o deixamos a tè lhe & 
ber feu lugar , por que he neceífr 
rio tornarmos a Diu que 
aperto. 

Os Turcos depois de entrado" 
foccorro que diflemos.naó dei** 
raó de continuar com a bataria^ 
baluarte do már , a tè lhe acab^ 
de arrafaracouraçarAo outro $ 
feguintequeforaó vinte &no«f 
do mes , em que tinhaó deterr 
nado de lhe dar o aíTalto,arreb 
taraó da cidade cô cincoenta $ 
barcaçoens , em que yaõ perto ^ 
mil & quinhentos Turcos, $ 
capitão era Mamede can , 3c c° 
grandes eílrondos de tambor 
trombetas, & outros inftrume^ 
bárbaros remeteraó com o bafo 
te pella parte da couraça que° 
pera dentro do rio . Antonio 
Soufa vendo aquillo, preparo^ 
o milhor que pode,acodindo < aí 
quella parte com trinta cotff 
nheiros que tinha muy anim 0 ' ^ 
& todos com grandes defejos 
moftrarem ja'aos imigos a vo^ 
de que lhes tinhaó , repartindo' 
pellas partes mais neceíí árias, c° 
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muitas lanças de fogo,panellas de 
poluora , & outros inftrumentos 
mottaes . Da fortaleza grande foi 
vifto paíTar aquella frota contra o 
D aluarte,& como lhe paífaua per- 
to & a geito,defpararaó nella mui 
ta s bombardadas , que deraó em 
meyo dos nauios,metendolhes no 
jundo duas barcaças, & matando- 
lhes nas outras muita gente. A ar- 
cada paliou auante a tè pôr a 
proa no baluarte, que de mare va- 
zia fazia n aquella parte vm relei- 
Xo,que também eíiaua entulhado 
a tê cima com a caliíTa ôc pedra da 
parede, que com a importuna ba- 
taria foi derribada naquella par- 
te . Efte lugar feria capaz de du- 
zentos homens que logo faltarão 
n elle cometendo a fobida do ba- 
luarte, que lhe era muito fácil na 
°piniaó, mas muito dificultola na 
°bra dos noflbs. Das barcaças ati- 
larão muitas bombardadas , pêra 
" e 'pejarem aquelle lugar que efta 
jí a roto& defabrigado, por onde 
u t>iraó alguns em cima : mas os 
Noflbs que ficauaó com clles ja 
Aparados arrebentarão como 
tr ° u °ens com as lanças de fogo a- 
Cezas A aos primeiros bòtes deraó 
^ >Itl0s Turcos embaixo bé quei- 
^ad os ,&efcalaurados: fendo An- 
0 ç l ° de Soufa o dianteiro, que có 
r eu grande animo pelejaua,& ef 

Uao r| Ua a ° S ^ us ' ç l ue trabalha- 
rei -° ^ s f azer ,q j^íè naó con- 
f u aua ° de laçar os imigos fora de 
:0 n' eafa,f e nao ainda defejauaÓ de 
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fe baldearem com elles em baixo 
pera fatisfazerem nelles fua ira.Os 
Turcos afrontados do íbceíTb tor- 
narão a cometer a fobida,acendé- 
dofíe mais a fúria da batalha, nao 
ceifando a bataria das barcaífas,q 
nosnoífos fez muito dano ,porq 
pelejauaó defcubertos , & naó fe 
queriaó recolher pera dentro : ôc 
aísi os Turcos tornarão a caualgar 
em cima do baluarte : mas Anto- 
nio de Soufa afrontado d'aquelle 
negocio,remeteocom osleus Tol- 
dados, queandauaÓ como lioens 
raiuolos,& a pezar dos Mouros cÓ 
grandes eftragos os tornarão a la- 
çar embaixo, Ôcapos elles muitas 
panellas de poluora , de que abra- 
zados lè recolherão ás embarca- 
çoensmais deprefla do que elles 
laltaraó em terra : & tomando o 
remo empunho fe foraó afaftan- 
do por que começarão a chouer 
lobre elles bombardadas,& efpin- 
gardadas, afsi do baluarte , como 
da fortaleza grande,com o que lhe 
matarão muitos. 

Os Turcos fendo jaafaftados, 
ôc em parte q lhes naó chegauaó 
os tiros: tornarão a cuidar quaó 
grade vergonha & afronta era fo- 
girem a taó poucos homés , íèndo 
elles tantos , & os mais efeolhidos 
em todo o exercito,& voltado ou- 
tra vez com a fúria q lhes fazia le- 
uar tamanha afronta pera a fatis- 
façaó della,com determinação de 
ou morreré todos,ou ganharem a- 
quelle baluarte , ôc delembarcádo 
R outra 
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outraveznellejCometeraó afobi- 
da como defeíperados. Mas os va- 
leroíos Toldados comas lanças de 
fogo de refrefco íè meterão no me 
yo delles,& de tal maneira os abra 
iaraó 8c efcaldaraõ , q tornarão a 
dar com elles em baixo, taó efcã- 
dalizados,& taó mal tratados,que 
determinarão de fe tornaré antes 
com fua magoa , que experimen- 
tarem outra vez o ferro & braço 
Portuguez . E afsi fe embarcarão 
mííy aprefladamente, dandolhes 
da fortaleza grandes apupadas pê- 
ra os enuergonharem : mas o me- 
do que leuauaó era tal , que naó 
curarão de mais que de faluaras 
vidas. 

E fendo ja / defronte da cidade 
fora de mcdo,tornou Mamedecan 
a cair em quaó afrontado fícaua 
d^quelle negocio,que lhe tãto foi 
encomendado , & que lhe baftaua 
pera o danar com o Turco , com 
quem eílaua muito bem acredita- 
do : & correndo as embarcaçoens 
todas , fez a todos húa breue fala, 
em q lhes lembraua as obrigações 
q tinhaó por Ianiçaros da guarda 
do Graó 1 enhor , & que aquella a~ 
fronta ficaua fendo em vitupério 
de fua naçaô : por queque rezao 
auiaó elles de dar a fogirem a me- 
nos de trinta homés,fendo elles tá 
tos &taóe: colhidos? que lhes pe- 
dia tornaífem por íua honra , por 
q era muito milhor morrerem , q 
viuerem taó afrontoíàmente : 8c 
com ifto os fez voltar . Chegados 



outra vez ao baluarte , com noim 
foberba & furor, querédoo -conic 
ter,quis Deos guiar vm pilourocte 
vm berço pera o Mamedecan,qo 
tomou pellos peitos,& o derribou 
logo mortal.Os feus que yaó mais 
por vergonha que por honra, tor- 
narão a voltar com grande preifa, 
naó querendo experimentar ter- 
ceira vez a irados noífos \> nufo a 
pos elles muitos pilouros de bom- 
bardas que da fortaleza lhe atira- 
raó,dandolhes outras gritas & ap u 
padas,& afsi fe recolherão á cia»* 
de com muitos mortos 8c feridos* 
E porque das barcaças qitffc 
arrombarão com as bombarda^ 5 
andauaó alguns Mouros fobre 
agoa, que naó poderaó tomar 
embarcaçoens,porcaufa da corá 
te da maré", mandou Antonio <j 
Sylueira alguns homens emh& 
almadia , pera que lhe tomaíí^ 
algus viuos,pera delles íaber a!g uS 
auifos : eíles foldados matarão & 
dos os que acharão no mar, rec^ 
lhendo fosdous. Antonio deSo 11 ' 
ía,untoqueos Mouros íe recol^ 
raó, mandou os mortos á fortal? 
za pera os enterrarem , & aos 
dos pera os curarem: & antre^* 
ya vm Fernão Penteado, ho^ 
nobre & muito bom caualeiro? 4 
ya ferido na cabeça , 8c Aflf° n ^ 
Manhoz comvm braço quà>& 
do, & Fernão Correa com o 11 ^ 
feridas,que tados pelejarão m illí ° 
valerófamente. 
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CAPITVLO XIII. 

T^o grande c> perigo/o aflako y 
q os Turcos derao ao baluar- 
te do fogo. Edevmhonrofo 
<5> efpantofo feito que fe^ 
Fernão Tenteado: de ou- 
tro muito notauel gracio- 
fo que fe^hua daquellas mo- 
lheres: e> da morte que os mo 
ços da fortaleza der ao avm 
efcrauo por hua palaura que 
difie em fauor dos Mouros. 

OMo roim foceflb 
Wl do baluarte do mar, 
i;| ficarão os Turcos 
ÉÍ muy quebrantados, 
* * &cheyos de ira, Õc 
S l ^rendoíTe vingar de tantas afro 
las > tanto que íe as embarcaçoens 
^colherão ,fairaó de feus exerci- 
as com todo o poder, fuás bádei- 
ra $ defenroladas , & com grande 
Brondo de inftrumêcos & gritas, 
re rt\eterao c5 o baluarte do fogo, 
P°t onde fobiraó com grades ter- 
rc mòcos , pondoíTe os q couberaó 
nas duas partesq eftauaó por elles, 
^ Aporfia cometerão as paredes, 
ern q os noflbs ja os efperauao } có 
as forças taõ inteiras como fe nu- 
Ca riueraõ trabalhado , acodindo 
y ns ^ s fogueiras,deitádolhes lenha 
: íu ftetandolha có os feus bichei- 
r ° s )& outros có fuas armas & eípin 
| ar das co q empeciaô be aos imi- 
§ 0s )0utros co panellas de poluora. 
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Os imigos pella mefma maneira, 
vns fe oceupauaó em eípalhar o fo 
go,outros em pelejare ás efpingar- 
dadas , & em fim todos de hua õc 
outra parte emcrabalharé,vns por 
ganhar aqllasparedes,outros polas 
naó perderé,fobreo q fe baralhou 
a coufa de feiçaó,q tudo o q fe v i a 
&ouuia eraó corifcos,labaredas 5 & 
incédios,vozes, bramidos, & tudo 
o mais hua reprefentaçaó do in- 
ferno. 

- Antonio da Sy lueira eftaua em 
feu lugar,prouedo tudo,nudando 
reforçar o baluarte co mais gente, 
acodindo ali aqlles capkaés,q che- 
garão de Goa de refrefco,tomado 
os lugares mais perigofos, obrado 
todos couías dinas do valor Portu 
guez.E tudo foi neceííario,porq os 
Turcos pelejauaõ có defefperaçaó 
aportados todos a morrere d>aqlla 
feita >0 u concluirc có aqlla fortale- 
za: õc alsi íe metiaó pello fogo co- 
mo bárbaros, fé ordé né cõíidera- 
çaó,oq tudo era muito differente 
nos Portuguefes, q pelejauaõ com 
muita confiança,feguriça ) & ordé^ 
por q có fere taó poucos, afsi efta- 
uaó repartidos por feus lugares, q 
nê os q pelejauaõ có as eípíngar- 
das embaraçauao aos das panellas 
de poluora,né os dos bicheiros ti- 
nhaó quem os eftoruaílè,& afsi fa- 
ziaó coufas taó grandes Sc taó ad- 
miraueis,que em pouco efpaco 
poíeraó os imigos em defeon- 
fiança: por que lhes tinhaó tantos 
mortos Ôc ab ralados, que os viuos 
R Z lhes 
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lhes eranecefiariopera pelejarem luarteera perdido ( feruendolheo 
por cima dos que eftauaó eftira- coração no peito porque eíhttt 
dos acabadoos-de matar. Aqui foi ali ociofo,auendo q o lugar da U 
a reuolta tamanha que parecia q ga era o mais feouro & defcáfado) 
ie entraua a fortaleza, ôc o reboli- f cm efperar pella cura tornou* 
ço por ella foi tal,que chegou efta lançar pella porta fora & entran- 
voz a cala de Fernão Lourenço do no baluarte panou ao lugar ^ 
mando d-aquella boa Ana Fer- briga, que eftaua no mais arrife* 
nandez que eftaua curando os fe- do ponto em que fe nuca vio (p* 
ridos que aquella hora chegarão terem os Turcos efpalhado o io- 
do baluarte do mar : & fendo ou- go ,&ja pelejauaõ fobre a entrada 



uido por Fernaó Penteado ( que 
eftaua aguardado q fe acabaífe de 
curar outro, pera o elle fazer tam- 
bém) & perguntando o. que era, 
dizendolhe q fe entraua o baluar- 
te,naó lhe loírcndo o coração , & 



da parede) & como fe naó tiuC' 1 
coufa algúa começou a pelejar cor 
mo vm liaó,por vm grande cif 
ço, a tè que a fortuna inuejofa^ 
valor de feu braço , ordenou <f, 
lhe deífem por elle hua lancjufol 



animo Português cftar ali fayoíTe de todo o inhabilitou per r niO*' 
pella porta fora com hua alabarda as armas,& fedo lhe neceíTari^ 



nas maós, & fobindo ao baluarte 
paífou com grade funa por todos, 
a tè fe pór no lugar da batalha,em 
que começou a fazer marauilhas, 



colherfeofez com muita 
& magoa de feu coracaÓ,por fa l 
fenda por parte que nao podia 
mar delia fatisfaçaó,& foi dema"' 



aprefentandoífe no mayor oe A r f Bía T A íoi den1 * 

7íi „ „ iu j " } P en g°> «ar a caía do meftre onde fe cu^ 

a te q U lhe derao outra cutilada de tres fendas 6 eraó toda bé f 

P ellacabeça,qoobn g ouairbuí: rigofas,deqfaL.Maso5of^ 

gandoa calado Surujao achouo fez a agoa, por q depois deitei 

oceupadona cura dç outros ho- copaíTÍlo,mon^ 

mesporqnaotinhahoravaga: & G&dozbs^^^ 

como o negocio do ba uarte efte- nerd™ p 3*«o>«n nua tulta j - 

uedefta ve 5 zmúyamfcadTrneí- ElZZ*^** ^ 
le creciao os gritos & alaridos ca- 
da vez mais, & pellas ruas anda- 
uaò corrédo molheres ôc mininos 
pedindo miíericordia a Deoscom 
grades gritos & prantos : dádo ifto 
outra vez nos ouuidos de Fernaó 

Penado, affi rma „dofl-c q o ba- c^pelu 



•ou 

te^tisraçaod"eÉusmercc7rne^ 
darlha emos nos nefta noífa hi^ 
na , com o deixarmos conheci 
ao mÚdo,em quato elle durar:p oí 
queeftesfaó os galardoens q» eo5 
varões famofos mais pretende'* 0 
que todos,q os Philofofos antig° s 
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S ue a virtude podia ter: como íin- 
tia Bruto efcreuendo a Cicero di- 
zendo afsi. Que coufa ha milhor 
a memoria dos bós feitos, po- 
ttoq os illuftres ânimos naóvaó 
tanto a pos os prémios ôc louuo- 
r Çs, quanto a pos a virtude : por q 
ainda que muitos por fua grande- 
za, de animo nao procuraffem glo- 
ri a 5 nem por iíTo deixarão de a al- 
cançar : por que depois lhe veyo 
c om mayor vontade:& bem fe fa- 
be,que nenhua virtude recebe tá« 
tos louuores como a fortaleza. 

E tornando a noflb fio. A briga 
no baluarte ya crecendo cada vez 
mais com grandes danos de parte 
aparte : mas da dos imigos foi o 
eftrago tamanho,quenaó o pode- 
do fofrer fe lançarão do baluarte 
abaixo , pafmados do que virão, 
deixando aquelle lugar entulhado 
dos corpos dos feus mortos,leuan- 
do amor parte dos que efeaparao 
grandes íinaes das maós dos 
^oíTos, de que nao morrerão mais 
de dous , ficando porem corenta 
*^al feridos. Ia nefte tempo nao a* 
^a mais de duzentos & fetenta 
l^mens íaós, pera poderem pele* 
J ar > por que cincoenta eráó jamor 
tos ,& auia mais de fetenta feridos 
^aleijados^ íbbre tudo ifto,auia 
J a falta de poluora d'efpingarda,& 
de chumbo. 

; ^aliado o combate (por que a 
* e entaò naõ ouuera tempo) man- 
Antonio da Sylueira leuar dia 
te de íi os dous Turcos que forao 



tomados no mar , de quem foube 
tudo o que quis:& lhe affirmaraó, 
q no exercito auia grade medo da 
armada do Viforrey : & que erao 
mortos na guerra quafi oitocentos 
nomes, & que paflauao de mil os 
feridos: & que o Baxá determina- 
ua de meter todo o refto por ga- 
nhar aquella fortaleza,primeiroq 
o Viforrey chegaífe.O capitaó de- 
pois de informado de tudo,entre- 
gou os Turcos a certas pclfoas,pe- 
ra que de noite lhe foífem dar fu- 
do no már,& foraò por entre táto 
recolhidos em húas calas. 

Pella fortaleza fe diuulgou lo- 
go tudoo que os Turcos diiferaõ, 
& que o Baxá naò fe auia de ale- 
uantar de fobre a fortaleza fem a 
tomar . Iílo foi fabido pellas mo- 
lheres que andauaõ ao trabalho: 
& paliando húa delias pella porta 
dascafas em que eftauaõ os Tur- 
cos,^ foi a tempo que de dentro 
fayavmfoldado) & perguncan- 
dolhe ellapellos Turcos,&pello q 
o capitaó mandaua fazer delles, 
lhe refpondeo o foldado zomban! 
do,pellafíntir com paixaÒ.queos 
Turcos eftauaô dentro , & que o 
capitão os mandaua íbttar liure- 
mente. Ella ouuindo aquillo,chea 
de ira, & de paixaó entrou pella 
porta dentro como douda , & en 
controu Franciíco de Goúuea,que 
eftauatodoabrafadoem viuo fo- 
go, (por que foi vm dos homens 
que nefte dia,& em todos fe abali- 
zou bé y nao Te laindo do baluarte 



fenaó 
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fe nao queimado , dos pés , mãos, 
rofto,& de todo o mais corpo, fi- 
cando tal &taõ desfigurado, que 
o nao conhcciaó. E nefte eftado q 
poderá achar piedade na mais 
deshumana fera que no mundo 
ouuera,a nao achou nefta molher, 
que com a fúria que leuaua cui- 
dando que era vm dos Turcos , a- 
leuantando hua gamela que tra- 
2Ía nas maós,remeteo có elle pera 
lhe dar com ellana cabeça, dize- 
do: Ah perro imigo ,& viuoas tu 
de tornar d'aqui ífabeque ás mi- 
nhas maós às de morrer tu , & cf- 
foutro perro como tu. E querendo 
defcarregar o golpe,elle íe lhe afe- 
itou omilhor que pode, dizendo- 
lhe que na outra cafa de dentro 
tinha os Turcos.Ella cuidando to-< 
dauia que elle era vm delles,& q a 
enganaua , tornando arremeter a 
elle pera lhe dar lhe diíTe: Ah cao 
querefme enganar ? olhay como 
dpiuita o Portuguez, pois fabeq 
nada te à de valer , que te eide fe- 
der efta gamela nefla cabeça : Sc 
íempre lhe dera com ella,fegundo 
FrancifcodeGouea eftaua fraco, 
fe a áquelle tempo nao acudirão 
alguns homes aue lho tirarão das 
maós, dizendolhequem era . Ella 
vendo aqiullo, com a mefma pai- 
xão com que eftaua, fe fayo polia 
porta fdra,& ajuntando muitas 
das companheiras íe foi ao capi- 
tão^ com aquella fúria & cólera 
com que eftaua contra os Turcos, 
lhedifle. Como mandais vosie- 



nhor dar vida , a vns imigos que 
tanto tem trabalhado por nos be- 
ber o fangue?Se tal hè verdade,eu 
& eftas minhas companheiras,que 
nefte cerco temos tamanho <p 
nhaó como todos os homens. o 
naõ auemos de confincir, antes oi 
auemos de efpedaçar com noífe 
maós, por iíTo manday que nolos 
entreguem. O capitão pafnudo 
de ver aquelle animo,ira, & ftifor, 
em peitos fracos & medrofosp eI , 
natureza,auendo que a tè a elU t|4 
nha em íeu fauor: muito alegre * 
rizonho lhes reípondeo, cjue <" { 
quietaíTem porque elles nao fcf 
riaò com vida:& que ja' tinha 
dado que os lançaflèm no mar- 
Que mais efpantoíb cafo ícV e 
que efte neftas noflas Portuguefr' 
Por eftas com muita rezaó fe f 
de dizer,o que diíle aquella Latf' 
demonia á outra Efp«rtana , eh* 
mandolhe molher,que era verá' 
de que as Lacedemonias fós m e ' 
reciaÔ eíTe nome,pois ellas Còsf 
nao homens . Quanto mais ho 
racla paixaò foi efta, que a d'a<ju 
las Romanas que foraõ conuoC 
daspella máydomoço Papyri" 
que por naÓ defeubrir o fegre^ 
do Senádo á mãy,que apertaua^ 
elle que lho difíeíTe , lhe diiíe f? 
fe tratara aquelle dia fe caiaria" 
os homens com duas pera a m u '' 
tiplicaçaó da geracaó, & que fie* 1 
ra por determinar : Do quein^' 
nada a mãy, ajuntando as outff 
matronas, entrarão «o Senado 

gran^ 5 
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grandes clamores & brados, dizé- 
do aos Senadores, que quando a- 
quillo ouueflè de fer,que ances or- 
«Jenaflem, que as Romanas tiuefc 
fem dous maridos. 

Outro cafo femelhante ao pa£ 
lado de ira,& paixaó, aconteceo a 
os moços da fortaleza ( que tam- 
bém andauaõ acarretando couíàs 
pera os repairos, & fortificaçoens, 
n aõ íê efeufando catiuo,nem liure 
de dez annos pera cima) quis a 
má fortuna de vm d'aquelles ef. 
crauos,que difíefle vm dia:fe eftes 
Turcos Foraó homens , & íbube- 
raó o eftado em que efta fortaleza 
ja a ouueraó de ter tomada, 
OsmoçosPortuguefesem ouuin- 
dcnfto , dandolhes a ira , & a pai- 
Xaõjargando os certos remeterão 
a elle 5 leuandoo logo nos ares pera 
o matar , & afsi chegarão a onde 
e ftaua o capitao,a quem contarão 
0 cafo , requerendolhe que logo o 
ftundafTe juftiçar pois tiuera ta- 
canho atreuimento,&pera que 
°utro naó fofle oufado a falar , né 
Paginar outra íèmelhante couíà. 
Q capitão eípantado de ver na- 
Suella tenra idade vm zelo taó 
^onrofo louuoulho muito, Sc lhes 
diflè q f e recolhefíèm, & lhes dei- 
x aíTem o moço,que elle o manda- 
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na caftigar. Os moços defeonten- 
tesd'aquell a reporta, como yaÓ 
cegos da paixaÕ,íem fazerem dif- 
curío,nemconfideraçaó, todos a 
vm tempo remeterão ao eferauo, 
com paos,& pedras j & em breue 
eípaço o desfizeraó em pedaços, 
lem o capitão lhe poder valer ; & 
tomando o corpo nos ares o leua- 
ra5 com grandes gritas á couraça, 
& o lançaraõ no mar.Efte cafo ad* 
mirou a todos,mas também os en 
cheo de alegria, por verem que a 
te nos mminos crecia o animo, «Sc 

hiror contra os Turcos,o que lhes 
daua bom agouro , por que auiao 
que todas aquellas coufas erao 
mouidas por Deos , que os queria 
animar, esforçar, & dar confiança 
neíles trabalhos. 

Pouco depois chegou Francií- 
co de Siqueira o Malauar que An 
tomo da Sylua mandou có a carta 

ao capKa6,que f e alegrou muito, 
porlaberq tinha o foccorro taó 
perto : 6c logo o tornou a defpe- 
dir, efereuendolhe que de noite 
cometeflè a entrada, ócqueFran* 
alço de Siqueira o guiaria, fican- 
do ah dez ou doze homens q yaò 
nocatur, que na mefma noite fe 
tornouafairperafóra. 
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CAPITVLO I. mais perigofos , pondo mais alfa 

<t\ j-t j cr * cia & diligencia no do foeo,ma- 

Do ardtl de que os Turcos v& dando ac 6 recemar a , 

rao, pera verem Je podiao to- corcaua o baluarte,& p.ór nella V 

mar os dafortaleça defcuida* cios os petrechos neceflàrios ptf* 

dos. S do grande & geral af- ° V ot 4 ue tiueflem os foi' 

falto que lhe derao. Edosra- dados tudo ámaó. Eafsi mando* 

. r acarretar muitas rranpç rM. 





cxmn _ luarte fao Thome,mandou apofl' 

E IS D O os Turcos tarpera efte,na parte poronde* 

que por força naò Turcos auiaÕ de fobir. E a Anto» 

podiao entrar a for- nio de Soufa capitão do baluart* 

taleza , &. que todas do mar mandou recado, pera <f 

as vezes que a come- eftiueíTe fobre auifo . Os Turco* 

tiaó lhes cuítaua muito , determi- depois de embarcados,íe afaftaf^ 

naraõ de ver íè por ardil podiao as Gales pera fora, como que^ e 

fazer algúa coufa que lhes tone de queriaó fazer á vela . E tanto cjf 

mais effeito . E afsi deitarão logo a noite eícureceo (por que eíl^ 

fama que fe embarcauaó por auer a lua em conjunção d e coarteif^ 

nouas do Viíõrrey : & de dia fe da crecente, que daua claridacl^ 

começarão a recolher ás Galés, tèmeya noite) tornaraÓfe per** 

pera verem fe os nonos fe defcui- terra, onde defembarcaraó # & 

dauaó, pera tornarem a voltar, & paíTaraó á ilha, metedoíTe em W 

cometerem a fortaleza com ma- exércitos em muito íilencio. Ali í« 

yor força. Antonio da Sylueira prepararão pera o aíTalto que * 

vendo a prefla com que os Tur- uia de fer de madrugada por & 

cos fe embarcauaó, entendeolhes maneira, 

logo íeu defenho:& naquelle pou- Tres mil Turcos repartidos cflj 

co tempo que lhe dauaó de fole- tres bandeiras. A primeira de W 

go , mandou reformar os lugares Amed: a fegunda de Beran B^j 

aterei 
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a terceira de Baxa Mamede : que 
auiaÕ de cometer o baluarte do 
ío g° , Sc Cogeçofar com os mais 
capitaens de Cambava, com a gé- 
te Gufarata, auiaó de cometeras 
Tnaís eftancias á roda pera diuer- 
tTemosnoflbs. 

Eftando preftes nefta ordem, 
v ni pouco antes de romper a me- 
n ha,arrebentaraó de fuás eftácias, 
& com hiía barbara confuíàó & 
ootborinba,remetcraó com o ba- 
luarte do fogo, & com as caías do 
capitaó,aruorádo logo nellas mui- 
tas efeadas , por onde começarão 
a fobir com grande determina- 
ção. 

Os Portuguefes que eftauaó á 
* c i"ta, acodiraó com muitas panei- 
las de poluora que lançarão fobre 
°s imigos , pera com as labaredas 
Ve temas partes por onde come- 
tla õ,que muito claramente viraó 
& notarão. A parte que foi come- 
ra com mais inftancia , & em q 
^ Turcos aruoraraó mais efeadas 
01 no muro que corria do baluar- 
te do fogo pera o de faó Thome, 
^n que auia tres ou coatro partes 
e n ibadas & abertas da bataria. 
£ pella mefma maneira le ar- 
carão outras efeadas no muro 

tof COrna P or b a ' xo dos apofen- 
03 ^° capitão , por que determi- 
araõ de lhe entrar pellas janellas 
v arandas. Antonio da Sylueira 
J Uc de tudo foi auifado , mandou 
°nçalo Vaz Coutinho,* Anto- 
0 Mc ndez de Vafconcellos, que 



acodiíTèm ao muro antre os ba- 
luartes. E a Francifco Mendez de 
Vafconcellos , Sc Manoel de Vaf- 
concellos , mandou quefefoffem 
meter nos f eus apofentos coma 
gente de fuás obrigaçoens : Sc das 
outras eftancias mandou vir todos 
os Toldados pera aquellas duas par 
tcs,que eraó as mais perigoíàs. Os 
capitaens Turcos cometerão cada 
vm fua parte, Ifuf Amed , que le- 
uaua húafermofa bandeira bran- 
ca Sc vermelha , começou a fobir 
pello baluarte do fogo,aruorando 
logo o feu alferes a bandeira fobre 
eIle,enchendoíTe aquelles dous ter 
cos do baluarte dos mais efeolhi- 
dos delles,que cometerão as pare- 
des com grande determinação. 

Rodrigo de pioença que efta- 
ua preíles pera os receber acom- 
panhado damilhorgéte da forta- 
leza acodio ali, «Sc vedo os imigos 
apmhoados , Sc fofregos pellas ca- 
ualgarem,deitaraõ em meyo dei- 
les muitas panelas de poluora,qu e 
os abrazou a todos, fazendoos afa 
ftar. E fendolhe mao de fofrer aos 
nohos foldados verem o eftandar- 
te Turco aruorado no feu baluar- 
te como fenhordelle, crecendo- 
lhes o furor,arrebentaraó perto de 
trinta,* deraó comíigo das pare- 
des abaixo no meyo dos imigos, 
como lioens famintos, que deíèja- 
uao de os comerem a os bocados, 
começando a matar õc ferir nelles 
cruellifsimamente,&: che uaco vm 
delles ao Alferes Turco o matou, 

dando 
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dando com a badeira pello chaó. 
Os Ianicaros vendo aquella afró- 
ta,af errando delia a tornarão a ar- 
uorar: mas o meímo foldado,que 
eravalerofo, (a que também nao 
achamos o nome) tomou a ende- 
reitar com elles ás cutiladas,fenn- 
do muitos \ & trabalhou por che- 
gar outra vez á bandeira, por que 
Fe nao jaófcaflem que a tiueraó le- 
uantada naquelle lugar fem lhes 
cuftar muito. Aqui creceo a refer- 
ta , por que todos fc baralharão 
vns com os outros , & quaíi que 
chegarão as punhadas por fer o lu 
gar pequeno,& os imigos muitos, 
Ôc tanto apertarão os Por tugu efes 
com elles,que com morte de mui- 
tos os laçarão do baluarte em bai- 
xo,abatendolhes a bandeira a íeu 
pezar . Mas como os contrários 
eraò muitos,& todos os d aquella 
primeira batalha eílauaó ao pé 
d'aquelle baluarte , tornarão logo 
a lubir outros de refrefco , que a- 
charão os noííos taó encarniça- 
dcs,que lhes nao daua coufa algua 
de fobirem todos . Ali fe trauou 
hua muito cruel & deíigual bata- 
lha,em que os deixaremos , por q 
he neceílario continuarmos com 
as outras eftancias. 

A íegunda batalha de que era 
capitão Beran Baxá 5 que ya aruo- 
rarfuasefcadas nos apofcntosdo 
capitão , achou já tal defenfaó ôc 
guarda , que com a efpingardaria 
lhes derribarão muitos: & tanto q 
vns cayaó com as eícadas, chega- 



uao logo outros pera as leuantaré, 
que yaó pello mefmo caminho.E 
tal manha tiuerao os noííos nefo 
jogo,que em quanto vns deípara- 
uaò , outros carregauaó , por que 
nao ficaííe momcto vazio aos da$ 
eícadas pera chegarem com ella s 
aomuro,fobre o que morrerão 
tantos,que ouuerao por íeu pari* 
do largaremnas, & defiftirem d'a* 
quelle lugar: & afsi voltarão p cr < a 
íe ajuntarem com os que peleja 
uao no baluarte do fogo. Aqui fe 
acendeo mais a crueza: por que 0$ 
Mouros como deíeíperados pu* 
nhaò todas íuas forças em k 
nhorearem de todo d'aquelle br 
luarte : os Portuguefes o mém°j 
pello defenderem : por que niífa 
eítaua afaluaçaó da fortaleza :# 
afsi retiniaó os golpes^icendiao^ 
chamas,atroauaó os gritos & bt# 
midos de tal maneira , que tud° 
era hua confuíào. 

Cogeçofar andaua com tr^ 
mil homens do feu terço , fauo^ 
cendo os que fobiaó , franqu^ 
d olhes as eftancias,com tantas^ 
uens de frechas , que eícurecia 0 0 
forque já começaua a nacer. 

E certo que bem fe podia di^ r 
naquella hora,pellos nofTòs, o <\ ilC 
refpondeoLeonides aosíèus/f - 
metendo os Parthos,(dizendolk 
que as frechas eraó tantas qu e 
cobriaó o foi) pois filhos que 
he,dixe elle 5 que pelejemos àf oíí) \ 
bra delias?Os Turcos eftauaó & 
que nao receauaó a morte,a tro ^ 
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^ fe fatisfazerem das quebras paf 
la das : mas cada vez le achauao 
toais embaraçados, por que pare- 
ce cjue de feu furor,& braueza,na- 
CI ^oaos nolTosnouas forças pera 
^es refiftirem. 

O dano de ambas as partes era 
grande,porque ainda queda dos 
Portuguefes era muito menos,fin- 
UaíTe tanto mais conforme a qua- 
udade,porque tanta falta lhes fa- 
£iavm como aos Mouros cento, 
por que no lugar que caya entra- 
Uaõ outros dobrados: & no que 
caya da parte dos Portugueies, 
naó podia entrar mais que outro, 
afsi pella eftreitcza dolugar,como 
pellos poucos que ja'auia. E che- 
gou a couia aqui a tanto, que ma- 
dou o capitaó a Góçalo Vaz Cou- 
tl nho, Gabriel Pacheco, Martim 
^Pacheco, Antonio Mendez 
^ e Vafconcellôs , Francifco Men- 
^Luis Rodriguez de Carualho, 
Antonio da Veiga,Lopo de Soufa 
^°utinho,Payo Rodriguez d'A- 
* au jo, Simaò Rangel de Caftello 
brâ nco , & a Manoel de Vafcon- 
plo^que eftauao repartidos pel- 
as outras eftancias,que acodiffem 
a Suell c b aluarte,onde eftaua me- 
toda a potencia dos imigos. 
legados eftes fidalgos a elle,to- 
j^aõ todo o trabalho fobre fi, 
a ^ndo nelle o que lhe pedia o 
ai °r de quem eraó. 
Rodrigo de Proença capitão 
^uarte do fogo,deu nefte dia 
°was de vm valerofo caualei- 
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ro,& prudente capitão , porque 
quando era neceflario pelejaua 
como foldado com grande valor, 
& quando compria mandaua Sc 
gouernaua como aftuto capitão : 
acodindodetal maneira ás necef* 
fídades , que em gritando vm por 
poluora, & panelas , já as ali acha- 
ua,por lanças de fogo , ás maos as 
tinhaõ: em fim , tudo eftaua tam- 
bém negociado, que nada fakaua 
a feu tempo. O capitão ao pé do 
baluarte onde eftaua vendo,& go- 
uernando tudo, dali compria tan- 
to com liia obrigação, & trazia ta- 
tás intclligencias , que nada le fa- 
zia fem feu confelho, mandando 
ter muito tento nos feridos,q logo 
mandaua recolher, & curar , com 
muito cuidado. A briga cada vez 
fe acendia mais , & o dano crecia 
dobrado : mas né com iflb as for- 
ças enfraqueciaó nos noflbs: por q 
quando parecia que tudo eftaua 
mais arrifcado,o tornauaõ a íè 
rar com o eftrago que fááiaô nos 
imigos: & com o que cada vm via 
fazer, ao que tinha apar de íi , lhe 
crecia híia taó honrola inueja,que 
fe desfaziaô todos em cólera, ira, 
& braueza. 

Nefte tempo em que a coufa 
eftaua em balanço,fe leuaraó qua- 
torze Galés , & fe chegarão a hua 
eftacadaque eftaua perto da for- 
taleza^ dali a começarão a bater 
com grande furia,que togo os nof 
fos lhe quebrarão : por que Fran- 
cifco de Gouuea capitão do ba- 
luarte 
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ua junto delle,vendoo taó mal tra 
tado,lhe pedio que Te recolhei* 
curar,por que aflas tinha feito : # 
que lá lhe hcaua tempo/e efcap^í 



luarte de íobre a barra lhes man- 
dou tirar com algúas peças, & fo- 
raótãbem empregadas, que lhes 
meteo hua Galé no fundo, & lhes 
defaparelhou as mais das outras. 
Antonio de Soufa capitão do ba- 
luarte do már também os efcanda 
lizou com a fua artelharia bem. 
No baluarte da briga ya cada vez 
o mal em mayor crecimento , por 
que os imigos trabalhauaó por 
aruorarem outra vez a fua bandei 
ra nelle,& os noífos por lha derri- 
bar & abater , fobre o mie faziaó 
m d'ambas as partes grandes couíás . 
Nefte conflito deraó húa ferida a 
Martim Vaz Pacheco , de q cayo 
logo morto,tendo bem moftrado 
feu esforço . Gabriel Pacheco feu 
primo com irmaó , q eftaua a par 
delle,imitandoo nas obras, védoo 
daquella maneirajComo o amaua 
muito, defejando de vingar fua 
morte,auorrecidojí da vida, fal- 
tou entre os Mouros com húa e£ 
pada & rodela , com que a húa & 
a outra parte foi ferindo,derriban- 
do,& deftroçando a todos os que 
podia alcançar, tomando bem 
grande fatisfaçaó da morte do pa- 
rente. E como naó fogia aos peri- 
gos,antes a onde eraó mayores ali 
fe arremeçaua,deraólhe duas feri- 
das no rofío,de que lhe corria mui 
to fangue,do que lhe elle deu pou- 
co,antes lhe acrecentaua a fúria & 
braueza , com que andaua como 
liaó,que os imigos fintiaó bé em 
fuas carnes. Vm dos noífos,q e ft a - 



fe dali , pera tomar vingança efa 
quellas ofFenías. Naó quero & 
(lhe refpondeo elle) poupar a vi' 
da,quando eu vejo a do hom*^ 
que tanto quis perdida, que patf" 
ce que me eftá pedindo vingai* 
de fua morte: & pois fomos cóp* 
nheiros tátos annos na vida, rez^° 
heq o fejamos também aqui 11 * 
morte . E fazendo feu officio^ 
meteo pellos imigos como 1^ 
raiuofo , fazendo nelles grade ^ 
ftruiçao,atè que lhe deraó ^ 
eipingardada, de que cayo nio rtJ 
a par do parente,comprindolhc^ 
íio a fortuna bem feus defejos,^ 
tanto trabalhou por ficar naq^ 
le lugar. 

Dos dous baluartes faó Thf 
me,& do már, que ficauaó de W 
parte & da outra d>aquelle d<)P 
go , em quanto o aflàlto du^' 
fempre varejarão os imigos <f 
eftauao apinhoados ao pé à$ C) 
em quem fizeraó múy grande * 
notauel eftrago. Nefte temp^ 01 
que matarão eftes dous Çiàdf 
parentes , fe fobio vm foldacto & 
cima de húa parede do apoí^J 
docapitaó,&com fua efping^ 
começou derribar nos Mo uf ,° 
muito á fua vontade fem o v^' 
& vendo andar vm Mouro , ^ 
nalouçainha do traio fe dif^ 



çaua dos outros , & como cap 
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andaua gouernado a gente, fican 
dolhe a tiro,apontou nelle,& quis 
lua ventura q o tomou pellos pei- 
tos,derribádoo logo morto. Eem 
caindo chegou vm Mouro pera o 
ieuantar,& carregando ofoldado 
a efpingarda depreíTa tornou a a- 
pontarnelle,& acertou também o 
legundo tiro , que derribou o ou- 
tro morto fobre elle: & acodindo 
outros pera o leuarem , tornou o 
íoldadoa defparar outra vez, «Sc 
derribou o terceiro, ficando ali to- 
dos eftirados por íãluarem o feu 
capitão . O que era muito diffe- 
lente dos noíTos,porque cayao 
parente & o amigo aos pés do ou- 
tro, fem auer quem tiuefle mais 
tento que nas maós com que pe- 
fejauaó , fazendo alguns o finca 
em feus corpos , como acome- 
to a vm Fernaó d'Afonfo , home 
<k mais de letenta annos , muito 
"omcaualeiro, que afsi deftavez 
c °mo de todas as mais, tinha pe- 
cado como íe fora de trinta, que 
Ca yoaqui de muitas feridas: & co- 
ln o os mais eílauaó oceupados 
fua defenfaõ , curando pouco 
d ° bom velho , em lugar de o ale- 
jantarem o acabarão de atrope- 

ar: por que naquelle tempo, toda 
a charida'de que fe quifeflè vfar 

e »ta parte, podia vir a fer crueza 
r ei a todos: por que cada vm cui- 

*Ua que fó em feu braço eílaua a 
enfeõ d'aquella fortaleza: & co- 

, 10 eflTe pelejaua fem dar mais fé 
Qe outra coufa. 
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^ Em hua guarita do baluarte 
fao Thome,que eftaua derribada, 
fe meteo também vm Toldado, & 
dali com f ua efpingarda matou 
muitos Mouros , & ao tempo que 
no baluarte do fogo crecia a re- 
ferta & crueza lbbre a bandeira 
dos Mouros, vns pella aleuanta- 
rem , & outros pella abaterem 
quis a ventura defte foldado (a 
que também lhe roubou o defeui- 
do Português eíla gloria , com lhe 
efeonderem o nome ) que apon- 
tando no alferes o derribou logo 
morto, & a bandeira cayopello 
chaó, a que os noífos deraó gran- 
des gritas, & os Mouros começa- 
rão a afloxar . O que vifto pellos 
noífos apertarão tanto com elles, 
que os lançarão do baluarte a- 
baixo, 

CAPITOLO II. 

T)e como as outras duas bata- 
lhas cometerão o baluarte. E 
dos ca/os que acontecemo a 
alguns dos noffbs. E de como 

os imigos fe retirarão desba- À 
ratados. * 

ESBARATADOS 
efles da primeira ba 
talha, de q era capi- 
tão Ifuf Amed com 
muito gran5b dano 
íèu,acodio Beran Baxá capitaó da 
fegunda,& remeteo com o baluar- 
S te pera 
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te pera vingar a afronta feita aos 
ieus: ôc como chegou de refrefco, 
Ôc com mil Turcos , & Ianiçaros 
folgados, tornouíTe logo a por em 
cima , ainda que com grande per- 
da fua, &logo aruoraraó coatro 
bandeiras de ceda em grandes 
afteas de lanças', ôc em cima húas 
maçans douradas muito grandes, 
ôc bem iauradas , de que pendiaó 
muitos cordoens com borlas bran 
cas de algodão muito fino . Eftas 
coatro bandeiras mandou o Cali- 
fa de Meca ao Baxá, que foraó 
fanótificadas ao feu modo na ca- 
fa deMafamède, Ôc tocadas em 
fua fepultura, concedendo múy 
grandes Ôc geraes perdoens , a to- 
dos os que em íua defenfaó mor- 
reííen^prometendolhes da parte 
do feu falfo profeta , que alcança- 
riaò vitoria naquella jornada con- 
tra os Portuguefes . E aísi as efti- 
mauaó ôc tinhaó em taó grande 
veneração, que nunca as quife- 
raó tirar, & dei enrolar fe naó efte 
dia (que auiaò , que auia de fer o 
vitimo de feus trabalhos ) ôc que 
fem duuida d'aquella feita por lua 
virtude ,ganhariaó aquella forta- 
leza. 

Aruoradas as bandeiras, reme- 
teraõ os Turcos com as paredes 
que os noííbs deíendiaó, a quefe 
tinhaó ja' recolhido, ( a onde ain- 
da duraua o fogo, de que f e te- 
ue fenfpre grande cuidado ) lan- 
çando fobre os nolTos húa grande 
(orna de arteficios de fogo , & ou- 
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tros infinitos tiros de arremeíTo, 
zargunchos , lanças , pedras , & 
outras coufas com que ferirão, & 
abrazaraó alguns : que afsi ardeiv 
do naó faziaó mais , que chegai 
ás tinas da agoa a íe refrefcar,# 
tornar a feu lugar, onde logo « 
rao outra vez toftados , ôc 
dos, ficando alguns taes , que 
naó conheciaó . Os Mouros opt 
eftauaó debaixo, que naó cabia 0 
no baluarte, deípendiaó pera den- 
tro da fortaleza tantas nutiens & 
frechas,que eracouíaeípantofa^ 
ver : por que todas as lanças ^ 
nolíbs eftauaó empenádas,& alg* 
com as maós encrauadas nellas^ 
outros pellos roftos , cabeças, W 
ços, & em todas as maispa^ 
de feus corpos . E certo que foi* 
quellevm expeótaculo piadoí^' 
mo de ver: por que vns cayaóp c ' 
dindo confifTaó, outros abraz^ 
corriaó ás tinas da agoa , outf 0 ] 
bradauaó qne lhes defcncraua^ 
as maós, outros que lhes tiraíT^ 
as frechas dó rofto,& cabeças, p° r 
que lhes fazia impedimento p cl ? 
a briga,outros gritauaó por pan^ 
las de poluora, por lanças de fof[ 
&por outras coufas femelhafl^' 
&com tudo ifto faziaó todos & 
manhas marauilhas , quaes Te &° 
podiaó efperar de muitos hom eílS 
faós,quanto mais de taó poucos/ 
taó cruelmente feridos. 

Aquiefteue a coufa tanto ^ 
balanço,que todos os que de fa f 
a viaójouueraó tudo por acaba<\ 
V O cif 
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°capitaôfobre quem carregaua 
tudo , gouernaua codas as coufas 
le m perturbação, & com grande 
animo, naõ fe afaftando do pé da 
«Içada, donde defpedia pera cima 
toda a gente que podia,tédo múy 
grande conta com as moniçoens, 
Sue naó faltaflèm , no que anda- 
Uaó oceupadas aquellas honradas 
Matronas , com que he rezaó que 
continuemos em todo o tempo, 
pcllo muito que aqui merecerão. 
Jfabel da Veiga,& Ana Fernandez 
cujos annos ôc idades eraó jz mais 
pera repoufo , que pera aquelles 
trabalhos , fubidas ambas ao ba- 
luarte , metidas no meyo dos que 
pelejauaó , aleuantando as vozes 
esfbrçauaó a todos. 

Aqui Ana Fernandez com vm 
jruor Chriítianifsimo , arrancou 
de vm deuoto crucifixo , Sc aruo- 
ra ndoo no ár diíTe: Ah filhos, que 
a S l » tendes quem vos a K de dar a 
Vl toria , ponde os olhos neíle Se- 
n «or,q delle vos á de vir todo o fo 
c °rro,pelejai caualeiros deChrifto, 
forçados capitaens Sc foldados 

e us cõ muita confiança cótra vof- 

0s f & íeus imigos,q aqui tendes cõ 
J^co aquelle q defende Sc guarda 

°aas as cidades Sc lugares daquel 
pSpclejaóporfua féfagrada ôc 
^tholica,(Ifabel da Veiga tabem 
P e jla f Ua parte fazia outro tanto, 

° r UtaS ambas,& conítantes,q 
fr 'f^es daua dos pilouros & das 

orelk ^ Ihes y aó zoninc| o Pallas 
ei nas. Efe algum dos noffosc* 



ya ferido,ou morto,chamauaõ pel 
las comparmeiras que acodiaó lo- 
go^ os tirauaó d»ali por naó cftor 
liarem aos viuos.) Os noííbs que 
eftauaó acefos ná peleja , vendo a 
figura deehriftoaruorada,&ou- 
uindo as palauras d'aquellas ani- 
mofas matronas, de repete fe lhes 
acendeo vm nouo furor em feus 
ânimos Sc coraçoens, Com que co- 
meçarão a fazer coufas naó eípe- 
radas de homés que tanto tinhaó 
fofrido,& que eftauaÓ taÓ efcala- 
urados,por que antre todos naÓ 
auiajavmlaõ. 

Antonio da Sylueira, pofto que 
naõ tinha como elles os trabalhos 
dos braços,tinhaos do animo, & 
do vigilantifsimo cuidado ,porq 
o tinha repartido por muitas par- 
tes,prouendo todas de tal feição, q 
nunca faltou coufa que fe pediííè 
& de quefe uueíTe necefsidade' 
Nelte exercício andauaÓ as mo - 
lheres, Sc alguns homes muito ve- 
lhos, a quem particularmente era 
dado o cuidado de recolher os fo 
ndos,& de os mandar curar , pro - 
uedo o capitão logo aqlles lugares 
de outros faós,fe os auia:& antre 
eltestendos qfetirauaó(& muitos 
quafí por força ) fe foraó também 
laindo alguns de pequenas feridas, 

quetoraóviftosde Ana Fernan- 
dez,qcom grade cólera Sc paixaõ 
os tomou pellos braços , Sc os tor- 
nou a feu lugar, dizendolhes que 
pelejaífem,q as feridas naó eraó de 
perigo : ôc afsi como aos q faziaó 
S z mara- 




Eorly European Books, Copyright © 201 1 ProQuest LLC 
Images reproduced by courtesy of The Wellcome Trust, London. 
681 /D Vol. 5 



Quinta Década. 

marauilhas louuaua, Ôc engrande- 
cia , com palauras de 5mor , cha- 
mandolhes filhos, & caualeiros de 
Chrifto: afsi aos que fintia fracos, 
& medroTos , osifrontaua & re- 
prendia,de manei ra,q vns por ho- 
ra^ outros por vergonha , ôc me- 
do defta honrada velha,pelejauaó 
a tè morrerem , fem mudarem o 
pé de vm ltigar : mas deftesouue 
poucos, por que todos fizeraò taó 
heróicas proezas , que naó ha co- 
pia de palauras com que fe poíTao 
particularizar. E afsi acontecerão 
em todo efte cerco cafos muy ra- 
ros^ nunca ouuidos : como vm 
nefta mefmabriga- 

Eftando vm Toldado noíTo pe- 
lejando com ília efpingarda , com 
grande feruor,tendo mortos mui- 
tos Mouros , ôc defpendida toda 
quanta moniçaó tinha, bem á fua 
vótade: ôc tendo lançado hua car- 
ga de poluora na efpingarda,foi á 
bolía bufcar pilouro , Ôc naó no a- 
chando,como eftaua acefo naquel 
le furor,magoado de fe lhe acaba- 
rem os pilouros , & naó ter com q 
defparar aquella carga nos imi- 
gos: leuou a maó com grande có- 
lera á boca,& pegou de vm déte, 
(que deuia de lhe bolir) ôc com ta- 
tá força puxou por elle, que o ar- 
rancou ôc nieteo na efpingarda 
por pilouro com que a tirou aos 
imigos. Cafo he efte por certo pê- 
ra fe engrandecer 6c louuar com 
milhor & mais alto eftilo que efte 
noflb,em que nospareceo milhor 



T)a historia da fndia. 

(pois o tempo deixou taó valerofo 
foldado, com outros taes , em ei- 
quecimento) contar o cafo afsi co- 
mo paflbu , por que elle por fi ] 
realça,& engrandefle. i 

Rodrigo de Proença,q nefte àtt j 
fez coufas bem dinas de fe celebra , 
rem,védo o aperto em q eftaua,t e ] 
pós diãte de todos,fazendo bem o j 
officio de Toldado, por que o eft* i 
do em q via aquelie negocio o 6* 1 
eTquecer da obrigação de capitã < 
por que entendeo que ali cóuiflh* 1 
mais pelejar, que mandar : < 
fortuna inuejoTa do Teu esfor<$ i 
ordenou,que em aleuantando a V* < 
zeira de vm elmo que tinha, p eíí 1 
resfolegar vm pouco , endireit^ < 
Te hua frecha por ali dentro í ] 
o tomou por vm olho , ôc out^ 1 
logo pella boca,de que cayo m<> f ' 
tal . Aqui acodio a boa Ana Ftf 
nandez , & o mandou tirar co$ 
muita preflTa,pera lhe darem xtí®\ 
dio, qtíe lhe naó aproueitou,po^ 
logo morreo.No meímo infta^ 
deraó outra frechada á Antoli 
Mendez de Vafconcellos>queo^ 
mou pella garganta,de que tatf 1 ^ 
logo cayo morto. Aqui dcc\0 o)i 
a batalha contra os nofíbs: po^ 
eftes homens , & outros que j^ 
eftauaó eftirados , eraó os que ' l 
ftentauaó opezo delia. 

Nefte perigoTo trance ch^° 
Ioaó Rodriguez ( de que , 
mos no cap. n. do 4. liuro q^ 
uou do bicheiro dos imigos) <\ c . 
zia aos hombros hua jarra de p 0 ^ 
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Uora d 5 efpingarda,que leuaua per- 
to dc hua arroba: & como era ho- 
ttiem muy grande & forçofo , foi 
paliando por todos os q pelejauaó 
dizendolhes que lhe deífem cami* 
n ho,por q ali leuaua o com que a- 
^uelle negocio íe auia decócluir. 
É paíTando adiante de todos che- 
gou ao lugar dos imigos, & leuan- 
tãdo a jarra có as maòs deu có el- 
laancre elles , recolhendolTe pera 
détro . A jarra em dando no chao 
fezfelogo em pedaços, & tomado 
o fogo de muitos murroés q leua- 
ua acefosjeuãtou aquellas labare- 
das ardétifsimas em cujo meyo fi- 
carão logo vinte Mouros abraza- 
dos,& mais de céto foraó voando 
por elles ares: Sc as coatro di aboli- 
as bãdeiras foraó desfeitas em cin 
*a, A ifto derao os nofíbs hua gra- 
<fe grita 5 & os imigos fe foraó re- 
lr aindo,com o q cobrado os nof- 
fosnouo animo (quãdoja'eftauao 
^ais defeonfiados) deraó fobre os 
^ouros^q yaò já em disbarato, & 
£ s deitarão do baluarte abaixo 7 & 
jobre elles lançarão muitas pane- 
is de poluora, que fe foraò desfa- 
antre os que eftauaõ apinhoa- 
^os ao pé do baluarte , em que fi- 
Zçr tá grandes incédios,& deftrui- 
S a o. As mais deftas panelas foraó 
at ^adas por Ioaó Rodriguez,que 
era tornem muito braceiro, Sc foi 
Vr ^ dos que nefte cerco merece- 
ra õ -mais , &d>aqui lhe ficou o a- 
Pulido de Ioaó Rodriguez pane- 
as de poluora ? pello que foi muito 



conhecido. (Viueo depois muitos 
annos caiado em Goa, Sc Elrey lhe 
deu por efte leruico os cargos de 
guarda dos contos de Goa,& thi- 
loureiro dos refles, pera elle,& pe- 
ra íeu filho Martim Rodriguez 
panelas de poluora, que nefta era 
de nouenta Sc leis , em que ifto ef. 
creuemos viuejiomem honrado q 
imita a verdade &bódade de feu 
pay.) Nefte tempo em que fe co- 
meçaua a declarar a vitoria pellos 
noflòs,quis Deos q do baluarte do 
már,&do defaóThome,acertafsé 
algús tiros no meyo d'aquelle car- 
dume de imigos , emqfizeraó ta- 
manha deftruiçaó ,q de todo fe ou- 
uerao por desbaratados. 

A terceira batalha de que era 
capitaó Baxá Mamede , vendo o 
deftroço que era feito na gente da 
companhia de Beran Baxá , foi 
lhe neceífario foccorrerlhe, Sc co~ 
meter os noflòs,o que fizeraó com 
menos confiança , pello grande e- 
ftrago que vira fazer em tátos dos 
feus . E fobindo ao baluarte,ja os 
noíTos os naó quiferaó efperar de- 
trás das pàredes : por que vendo a 
mercê que Deos lhes tinha feito, 
& fazia, fairaó das paredes, & da- 
do nos Mouros como lioens bra- 
uos, ferindo Sc matado nelles bem 
áfua vontade^os lançarão fora có 
pouco gojto delles. Na dianteira 
dosMouros pelejaua Caracen(que 
já demos a conhecer no capitolo 
nono do liuro primeiro , que era 
cafado com a filha deCogeçofaiyq 
S$ foi 
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foi molher do Tygre do mundo) 
que como homem animofo & es- 
forçado fe quis afsinalar , & auen- 
tejar de todos,indo acompanhado 
de alguns Ianiçaros que efcolheo. 
E remetendo com os noflbs achou 
logo o defengano d'aquella con- 
fiança,por que a poucos golpes ca- 
yo,aísi de feridas,como de abraía- 
do em fogo , & em eítido que o 
recolherão osfeus. Depois viueo 
efte Mouro a tè o anno de oitenta 
&tres,com grades íinaes d efte fo- 
gosas maós,pernas,& rofto: cou- 
íade queelle fe muito jattaua,có- 
ueríandoos Portugueíès, de que 
depois foi muito amigo . A falta 
defte homem, & o veremnoleuar 
d aquella maneira , fez grande te- 
mor^ pós em grandes defconfiã- 
ças, aos que eftauaó ás maós com 
os noífos,pello que fe começarão 
a retirar com grande prèfla: o que 
viftopellos nonos , começarão a 
apellidar vitoria,vitoria, tocádof. 
fe logo todos os inftrumentos, aísi 
pera animarem a todos os da for- 
taleza,como pera delcoraçoarem 
mais os imigos . Durou efte com- 
bate coatro horas , ficando jà os 
noíTos defaliuados , porem naó có 
taó pequeno dano, que naÕ mor- 
reíTem catorze,fícãdo mais de du- 
zentos feridos , & queimados. 
Dos imigos paharaó os 
mortos de quinhentos, 
& de ventagem de 
mil os feridos. 




CAPITVLO III. 

T>e como o 7$axa mandou reco' 
lher osfeus y ç> feemburtf 
raõ . E dos apercebimentos] 
Antonio da Sylueira fez] 1 *' 
ra fe defender, cuidando)® 
ardil, como da outra vezj & 
de como Francifco de Siff 
ra o (SVíalauar tornou (0 
recado de Antonio da Sjl^ 
E da defaftrada morte ^ 
<tAntonio da Veira. 

EVADASas 

uas ao Baxá d' 

quelle foce/To, 

comofem fizo> 

fora de íí : & V 

do quanto lhe tinha cuftado - 

quella jornada , & q Ue cada V? 

lhe focedia pior : & que cada ^ 

podia arrebentar ali a armada i° 

Yilorrey : & q Ue ]i naó tinha tf 

der pera a efperar , por fer a fl** 

parte de fua gente morta naqu^ 

guerra,& cÓfumidas todas as flf 

niçoen S ;& fobre tudo fíntir já W 

alteração & mudança em Cof 

çofar, com quem auia pouco ti l,e ' 

ra húas rezoens roins , & palaU fíS 

o dia que chegarão í fortaleza * 

nouasque o Viforrey ficaua f (i 

partir,dizendolbe qúe era falfa* 

■inb» 



que o enganara/por que lhe tio 



elle affírmado,que o Viforrey < 
fe auia d'abalar de Goa.nem o a 1 "* 

de' f 
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Anno\ n %. Liuro Quinto. 

de ir bufcar : & como Cogeçofar 
era muy recatado, & via oroim 
'oceíTo que as coufas do Baxá yaó 
^ndo,conhecendo afua maldade 
p felfídade,receandoflè que o qui 
Je fleleuar ao Turco peradefcar- 
re garfobreelle as culpas do pou- 
co que fizera no cerco : andaua já 
retirado & apartado , fem ir á fua 
Ga lé. Via mais o Baxá,que os na- 
turaes andauaó alterados , Sc naÕ 
acodiaó com os mantimentos co- 
mo coítumauaó: o que era verda- 
de,por que ou de eícandalizados, 
pellas auexaçoens Sc afrontas que 
os Turcos lhestinhaó fcitas,ou in- 
duzidos de Cogeçofar: eraó todos 
aufentes. Ifto tudo entendido do 
Baxá,l 0 go q meíí-no dia, primeiro 
anoiteceffe mandou a feus ca- 
pitaens quefe recoIheíTem, & que 
^UeíTem tento em íí,por que a gé- 
tc naõ os acabaíTe de desbaratar, 
& lhes tomaflè a artelharia: o que 
elles logo começarão a fazer no 
^ u e reftaua do dia, paliando logo 
a °utra banda toda a artelharia q 
P°deraó, & algúas peças muito 
landes deixarão entregues a Co- 
S e S°far,peradarcõta delias todas 
S pesque lhas pediíTem. 

Oifto foi logo Antonio da Syl- 
e, ra auifádo:& receando que po- 
j^ieaquillo fer algum ardil, ou 
aq Uei íf aÓ,Como da outra vez,toda 

Po r n ° Íte na ° < l uietou > nem re ~ 
J ou > mandando fazer preftes 

ferf 1 ? 110 as couí " as S ue auia pera 
etenderem, f e 0 tornaífema 




"Dom (jaràade J\(bronha. i o 6 

cometer. Mas naÕ achou nosal- 
mazes poluora algúa, por fer toda 
pitada: nem auia ia em toda a 
rortaleza mais de corenta homens 
que f e podeíTem repartir pellos 
baluartes. r 

Pello que vendo tamanha po- 
breza/occorreoíTe a Deos,& man- 
dou tirara poluora que cftaua já 
carregada em coatro bombardas 
groíras,de quefe encherão coren- 
ta panelas de poluora, que fe rc- 

P a rtiraô pellas eíWias: que mã- 
dou guarnecer de muitas pedras 

que arrancarão aquellas matronas 
honradas . Eftas vendo o perigo 

em que a fortaleza eítaua,& a pou 
ca gente que auia pera fua defen- 
lao , acoduaó todas com vm ani- 
mo & yalor fobre natural , repar- 
tindoííe pellos baluartes, pera fu- 
pr.rem a falta dos homens,armã- 

«ealgúas delias, em armilhas, 
& cof Ioletes,com lanças & alabar- 
das nas maós, muito alegres & cô- 
tentes,determinadas a morrerem 
na defenfaó d'aquella fortaleza 
veítmdoííè todas pera iíTo dos 

tmhao. O mefmo fizeraÕ todos 
oshomens,pondoíTedeplumas,& 
loucainhas,& OS q Ue as naó tinhaó 
as pediao a outros,querendo nefte 
du (que auia de fer o derradeiro) 
moftrar o gofto que tinhaó de 
morrerem pella fé de Chrifto. Os 
feridos que eftauaó em fuas ca- 
mas,fabendo o que por fora ya, Sc 
do aparelho que todos faziaó , os 
S 4 mais 
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maisfe mandarão leuar por feus dia entrou por aquella barra, 

eícrauosaos baluartes , por que a*- > metido peila couraça deu a ar 

quelles lugares auiaó por mais íè- ao capitão, & lhe af firmou >qtf e i 

guros. Antonio da Sylueira muito outro dia feria Antonio da Sylíi 

contente & alegre com efte pobre naquella fortaleza , o que pós gr* 

aparato que tinha feito, pera efpe- de aluoroço em todos, & mete' 

rar os imigos , gaftou toda a noite dolhe a gente dentro , tornou log 

emvifitar as eftancias, animando, a voltar antes que amanhecei^ 

& esforçando a todos,& dando al~ ôc afaftado das Cales fe dám 

guns rebates falfos,em que fempre eílar donde lhes enxergaua ospe 

os achou em feus lugares múy a- noés , efperando por Antonio d* 

parelhados,& apercebidos,perare Sylua. Vindo a manhã, que Çoià° 

Jiítirem aos imigos. dia de todos os San<5tos,o mais^ 

Efta noite que foi a derradeira gre , ôc fermofo pera todos q niffl 

do mes de Outubro, por hua par- ca virão , por que ]í naõ oudi 

te parecia a mais medonha que fe eftrôdos de bombardas,nem vi^ 

podia imaginar , ôc por outra em labaredas de poluora,nem cihà 

certo modo muito cheya de ale- aruoradas pello muro,nem aqtf. e 

gria,pella muita que todos tinhaõ le terror & eípanto que tan 

na determinação có que eftauaò: diasauia,que viaò ôc ouuiaó. 

ôc acabou de os alegrar Francifco viaó ja' os imigos,por que erao^ 

de Siqueira o Malauar,que na en- barcados,& as Galés eftarem rc^ 

trada do coarto d'alua entrou pel- lhendo a artelharia co muita p f 

la barra dentro: por que depois q fa, &feruerem os Turcos na " 

fe fez á vela com as cartas de An- barcaçaõ . Tudo ífto viaó osfl' 

tonio da Sylueira (como atras dif- fos com os olhos , ôc naó o cm 

femosno capitolo 12. do 4. liuro) dealuoroço. 
foi tomar Antonio da Sylua na co- Cogeçofar tanto que os 

fta de Baçaim, pera atraueífar a fe embarcarão, recolheoífe co&* 

Diu: ôc dandolhe as cartas o def- fua gente pera os primeiros 

pedio logo , metendolhe dentro mentos,em que lè deixou fc**^ 

vinte homens , Ôc o mandou com quelle dia,em quanto fe recoP* 

outra carta a Antonio da Sylueira, a artelharia que lhe ficaua erf^ 

em que lhe dizia,como ya ja'atra- gue,que com muita prelía fez 

uelfando: dandolhe por regiméto <ar da outra banda. O dia 

ue o eíperaife á vifta da armada fe todo em verem recolher os i& 

os Turcos , pera o auifar do mo- gos,& tanto que anoiteceo & c ^° x 

do em que eftaua. O Siqueira vol- Antonio da Sylueira,mandar \ Qt 

tou taó depreífa , que ao fegundo algúa gente pera derribar^ „• 
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Liuro Quinto. 

bafliaés,^ trincheiras de junto da 
cau a ,& pera darem vm toque nas 
Maneias de Cogeçofar , por que 
entedia quaÕ medrofo auia d'eftar 

o pera o quebrantar . Efta faida 
lh epedio muito de mercê Anto- 
nio da Veiga faitor da fortaleza, 
l^ue em todos os rebates & peri- 
gos d e ft c cerco foi fempre dos pri- 
meiros^ deu de comer í fua cu- 
ja a muitos homens ) o capitaó 
^aconcedeo, dandolhe vinte Ôc 
c mco foldados,dos que auia íaós, 
em que entrauaõ osqueleuouo 
Siqueira. E fazehdofle preftes,no 
coarto d'alua fe lançou na caua, & 
cm muito íilencio foi demandar 
as eftancias dos imigos : & come- 
tendoas por bua parte com grade 
"eterminaçaó,ás entrara5,fazédo 
n °s imigos vm grande eítrago,por 
jjue os tomou bem defeuidados. 
^ arrayal foi todo pofto em re- 
u °lca,por que cuidarão que era o 
Poder mayor, pondoíTe todos em 
^barato. Antonio da Veiga dé- 
reis que fezaquelle negocio mui- 
J°a fua vontade, & fem lhe cuftar 
r °uíàalgúa, foiífe recolhendo pe- 
^ a boca da caua , a onde achou 

1u,tos feruidores que o capitaó 
P era aquillo deitou fora: «Sedando 
^ eftancias de íòbre a caua , em 

. eu e tempo as defmanchou , ôc 
^ 0S Por terra. 

fe u ? 1 uant °k fazia,vm dos 
, 8 toldados tomou o caminho 
f 0 . Cai ' a P e ra a banda do már , ôc 
mdo acima foi demandar vm 
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baftia5,que os Turcos tinhaó na- 
qirclla parte,q Ue achou defpejado 
com fua bandeira ainda aruorada, 
quecomapreuadeixaraó ali os 
Mouros : & achou mais ym fer- 
moiífsunohaÓ de metal porto em 
leu repairo, Ôc tomando a bandei- 
ra tornouílè pera Antonio da Vei-. 
ga,a quem deu conta de tudo o q 
vio,& como ja' tinha feito tudo ao 
que fora,recolheofleper«t a forta- 
leza )( Sc deu conta ao capitaó do q 

de,xauafeit 0 , & dabombardaque 
o io dado achara no baftiaó,pe- 
dindolhe licéça pera a ir recolher. 
U capitão íe efeufou com lhe di- 
zer,que pois os Turcos ali a deixa- 
rão deuia de fer arrebentada, ôc 3 
ella ali eftaua fempre , ôc que a to- 
do tempo fe recolheria: que fe era 
pera moílrar valor & esforço , af- 
ias tinha ja dado de fi bailares pro- 
uas, que naó ouueíTe por honra ir 
ganhar o que naÕ era defendido 
d'alguem . Antonio da Veiga naó. 
íãtisfeito d'aquellas rezoés o tor- 
nou a importunar de feiçaó,q Ue 
lhe concedeo a jornada. 
Depois de todos jantarem, com 

gran rVr e§0zi J°' efc olHeo Anto- 
nio da Vejga vinte companheiros 
& veitindoíTc muito galante de 
plumas & medalha, ftyo pella ca- 
ua , ôc foi demandar o lugar em 6 
o haó eftaua : & chegando a elle 
vioque era arrebentado , «Sc fem 
èmbargo diíTo determinou de o 
recolher, fazendoo arraftar pellos 
feruidores a te' a borda da caua,pe- 

ra dar 
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ra dar com elle embaixo. Mas cxh 
mo nao ha fogir á morte, ôc elh o 
efperaua n*aquelle lugar, pera on- 
de fe elle fez tao gentil homem, 
quis Deos(que he o que tudo mo- 
ue) que chegafle áquelle tépo vm 
Mouro a vmalto que eílaua dali 
a mais de trezétos pados, pera ver 
o que os noflbs faziaó, ôc vendoos 
eílar no trabalho do liaó , deípa- 
lou hua efpingardada a montão, 
fem lhe parecer que podia lá che- 
gar^ endireitando o piloliro com 
Antonio da Veiga , que eílaua no 
meyo de todos os feus foldados,& 
íendo mais pequeno de corpo que 
todos elles, ôc tomandoo pella ca- 
beça o derribou logo morto . Os 
feus Toldados vendo tamanho de- 
faftre o tomarão em os braços,& 
o recolherão pera a fortaleza, on- 
de foi enterrado honradamente, 
com grande magoa ôc dor de to- 
dos. Eíle caio fíntio muito o capi- 
taó,afsi pella perda d'aquelle ho- 
mem,como por que foi áquelle ne 
gocio,contra fua vontade ôc goílo. 
Deíles cafos acontecerão alguns 
na fortaleza,pello difcurfo docer- 
co,que fe notarão bem . Vm Tol- 
dado mancebo muito luílrofo , ôc 
gentil homem, eftando vm dia de 
vm aflalto tfaquelle baluarte do 
fogo,pelejando muito bem,a cafo 
fe.layo d'ali, Ôc fe foi pera o pé da 
efcada ondfc eílaua o capitão (de- 
uia de fer a lhe leuar algum auifo) 
ôc eílando bem ao pé do baluarte, 
foi vm pilouro perdido apos elle, 



& lá em baixo lhe deu pella cabe 
ça de que logo cayo morto : efà' 
pando elle em quanto eíleue $ 
cima no meyo daquellas cfpeP 
nuuens de pilouros ôc frechas, <] lie 
íobre o baluarte cayaó. E torti^ 
do aos Turcos , foraó recolheu* 
fuás .couíàs,& prouédofle de $f 
ôc mantimentos. E aqui os 
remos,por continuarmos com $ 
conio daSylua. 

CAPITVLO II II. 

De como ^Antonio da SM 
chegou a vista da armais , 
Turco: c> de como o 
cuidando fer a armada Jof 1 ' 
Jorrej lhefoifogindo : 
como a noffa armada erirf 
em Viu: & do que ac(0 
ceo ao 'Baxâ na jornada. 

ANTO «jucAJ 
tonioda Sylua** 
pidiooSiqueir^ 
lauar (como $ 
mos no capito^ ,J 
do 5. liuro) foi logo atrauel^ 15 <, 
o golfo , & aos cinco dias do & ' 
de Nouembroouue viftada ^ 
& juntaméte do Siqueira, q ue 
ua á vifta das Galés,& delle & , 
o eftado da fortaleza , ôc de 
oBaxá eílaua recolhido, 
armada afaftada , pera de to<*>$ 
ir: ôc por fer ifto fobre a tarde iK 
íe detendo pera de noite co& c \ 
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A nno i?j& LmroQmnto. 

2 fy*- Al guns nauioída fua cÓ- 
Panhiaque fe adiantaraó , foraó 
auer Vlfta armada,& comando 
^ velas tornaraófe ao capitão 
Jjo^oque naó quiferaó fazer d5 
^artmho de Soufa , 6c dom Luis 
de T ayde,que yaó com elles, an- 
tes defuiandofle da armada, to- 
cando o remo em punho , foraó 
^| ^mandar a barra de Diu,por on- 
de entrarão á boca da noite.E fur- 
gmdo á couraça deraó rebate aos 
da vigu,que logo deraÓ recado ao 
c apitaó,que acodio,& os recolheo 
por ella, fazendolhes grandes fe- 
ftas. Delles foube como Antonio 
da Sylua ficaua á viíla dos imigos, 
c om o que todos os da fortaleza 
parecia que refufcitaraõ : & afsi 
paíTaraó toda aquella noite em fe- 
* tas , folias , & outros paflatempos 
de alegria , íèm quererem repou- 
^ • Antonio da Sylua deixoufle 
eitar fobre o remo , & tanto que o 
l0i fe pós, fe foi chegando á vifta 
armada,de que logo foi vifto.E 
^o o dia fe ya efcurecendo,naó 
bifarão os Turcos,mais que húa 
santidade dc nauios , fem fe de- 
samarem em o numero ,nem 
q u P°J' te - Antonio da Sylua tanto 
c ? de todo efeureceo mandou 
n Jí arar tod a a artelharia daar- 
ti, muit as vezes , afsi pera ani- 
aos da fortaleza , como pera 

cos tei pí err ° r & ef P anto noS Tur " 
ília r , pois tíe os nonos darem 
tn a S , Uasficara ° fobre o remo, 
Mando fazer toda a noite mui 



L 
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tos fuzis, ôc acender pella armada 
muitos foroes. E como a noite era 
efcura,parecia que o már fe desfa- 
zia em fogo : & ainda pera mor 
elpanto , íocedeo na mefma con- 
junção vm Eclypfe da lúa,que fez 
parecer aquellas carrancas mais 
medonhas. E como o Baxá de Teu 
natural era fraco,& medrofo , ou- 
uindo aquelle terror da artelha- 
ria,vendo a multidão dos fuzis,& 
fobre tudo o Eclypfe , que tomou 
«3c notou por muito roim agouro, 
tendo por certo que aquella lena 

aarmadadoV,forrey,f e2 linala 
toda a armada que fe leuaííè , o 5 

fez com tanta preíra,que deixarão 
em terra todos os doentes & feri- 
dos, que feriaó perto de coatrocé- 
tos,de que viueraõ muitos que fi- 
carão a foldo d'Elrey de Cam- 
baya,que tanto que foube aquella 
deshumanidade do Baxá,os man- 
dou bufear a todos & os curou co 
muito grande cuidado. 

E por que naó fique vm lou- 
uor, que vm deites diíTe dos Por- 
tuguefes,o contaremos, por fer di- 
to de boca eftranha,& de imigoro 
que contaua muitas vezes Cara- 
cen EftandoElreydeCambaya 
vm dia praticando com eftes Tur- 
cos, & perguntandolh es oellos íb- 
ceííos da guerra : & fc os Portu. 
guefes eraó taò esforçados como 
fe dizia? Refpondeo vm delles: fa- 
bei fenhor , que elles fb fao dinos 
de trazerem barbas no rofto. 

E tornando ao Baxá , afaftado 

da ter. 
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da terra deu á vela , tirando cada 
Galétresbombardadas, & como 
terrenho forao paliando a ponta 
de Diu,& cofteando a cofta da ou- 
tra banda . E parece que aquellas 
faluas que o Baxá mandou dar có 
a artelharia,deuia de fer por entre 
ter q Viforrey , que cuidaua que 
cftaua ali , pera com iíTo lhe mo- 
ftrar o aluoroço com que o eípe- 
raua, pera ter tempo defe fazer á 
vela : & foi feguindo fua derrota 
com que logo continuaremos. 

Antonio da Syiua deixouífe e- 
ftar a tè o coarto d'alua, mandan- 
do vigiar as Galés pello Siqueira 
Malauar , que as vio fazer ávela. 
Cogeçofar tanto que ouuio as bó- 
bardadas no már, & vio os fogos, 
folias, & feftas que fe faziaõ por 
toda a fortaleza , parecendolhe 
que era a armada do Viforrey che 
gada, logo deu fogo a todo o ar* 
rayal, & paífouífe á outra bandá 
com muita preífa. Antonio da Syi- 
ua tanto que começou a eíclarecer 
a manhã,tomando o remo,entrou 
em Diu com toda a fua armada 
fermofamente embandeirada,fal- 
uando a fortaleza com toda a ar- 
telharia, & com muitos inftrumé- 
tos,afsi de guerra, como de paz & 
alegria. Antonio da Sylueira ma- 
dou embandeirar os baluartes, & 
deíparar alguas peças de artelha- 
na : & pera receber Antonio da 
Sylua com mayor aparato , man- 
dou abrir a porta da fortaleza,que 
cftaua tapada de pedra &caí, & 



nella o efperou com todos os qu* 
auia íàôs. 

Antonio da Sylua pojou no 
cais com toda a fua armada,& ^ 
go defembarcou com os capita^ 
fidalgos , & toda a mais gente* 
armada,poftos em armas múy 
lantes & cuftofos . No cais o cíf f 
rou o capitão , onde fe abraçai 
todos , com grandes moftras 
legria, leuando o capitaó a A^' 
nio da Sylua,& aos mais dos fid* j 
gos pera íua cafa,& aos outros 
dou apofentar pclla fortaleza. ^ 
quelle próprio dia eícreueraó $ \ 
bos os capitaens ao Vilbrrey 
o que paflaua , defpedindo \o$] 
Siqueira Malauar como teftetff] 
nha de vifta , pera o inform 
que vira. 

Partido o Siqueira, ao 1 
dia foraó os capitaens ver as< 
cias dos imigos , mandando 
lher logo dentro toda a pedr^ 
deira, & cal que acharão : # # 
moradores da cidade man^ 
recado mie fe naó boliífem,# 
uefíèm íeguros em fuascafosp 
nenhum mal recebenaô . Fi' 
eftes capitaens ambos correi 
amizade alguns dias , mas lof? 
perturbaraõ,começando a t ct [ 
rerenças fobré pontos bem p 011 ' 
íubftanciaes: porque Antoni 
Sylua dizia que os Turcos 
que viraò a fu'a armada 1°$^ 
embarcarão, &fe foraó fogj n ^ 
Antonio da Sylueira,que * . 
tal, porque auia cinco 
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os qtf cftauaõ embarcados pera fe irem, 
desbaratados de fuás maós, o que 
0 u no atiíTauaõ homens amigos de deíà- 
i,& to Ue nças. 

^itaetf E deixando eftas coufas que nao 
>nte A Pararão mais que em arrufos, pri- 
iúy g a " *^ e íro que tratemos da jornada do 
o cíp^ Viíbrrey , nos pareceo bem dar- 
açaí* mos rezaõ da do Baxá que ya fe- 
guindo fua derróta. Depois de co- 
ftear a corta de Por , & Mangalor, 
atraueífou da ponta de Iaquete, & 
aos vinte & fete do més de No- 
Uembro foi tomar Acer,vm lugar 
d>Elrcy de Dofar,na cofta de Ara- 
bizem dezafeis grãos & meyo do 
Norte,pouco mais de cem íegoas 
antes de Adem. He efte lugar fe- 
c o & efteril: faó os moradores d>a- 
<jui Ethiophagis , & mantenfe de 
peixe feco ao foi. O Rey de Dofar 
tanto que íbube eftar ali a arma- 
da furta, mandou prender coren- 
ta Portuguefes 5 que ali eftauaò fa- 
zendo fuas mercadorias, & os ma- 
^°udc preíènte ao Baxá,com ou- 
tr os refrefeos da terra , por fe fa- 
j* e ar com elle , ou ao menos por q 
*he nao fizeífe mal.O Baxá os efti- 
jj l0 u muito, & os mandou aferro- 
lh *r pellas Galés . Aqui fe deteue 
* les dias,em que lanhou fama que 
e, *aua<a índia tomada,& os Por- 
^ u guefes todos mortos : & depois 
e tomar agoa & lenha fe fez á ve 
aos dezafeis de Dezembro 
°i jiirgir no porto de Adem , on- 
^ e deixou eíkr deuagar , pro- 
letl d 0 em muitas coufas, podo ali 




por Baxá a Mirmoftafa , torto de 
vm olho,com quinhétos Turcos, 
guarnecendo a fortaleza de cem 
peças de artelharia, & de muitas 
moniçoens& mantimentos. 

Aqui mandou o Baxá cortar a 
cabeça a Cafarcan , por que nao 
diífeííè ao Grao Turco fuas co- 
uardias,& velhacarias. Equem ler 
cfta jornada no roteiro d'aquelle 
Italiano, que jádiífemos nocapi- 
tolo fetimo do fegundo liuro (que 
anda impreífo,& junto ás varias 
viagens,q Ue recopilou MijTer Ba^ 
ptifta Ramnuiio) achará que diz, 
que mádara nerte porto de Adem 
o Baxá chamar vm Turco , que ja 
fora Chriftaó, arrenegado , home 
de grande conta, & patrão de hiia 
Galé,& lhe mandara cortar a ca- 
beça : do que fe murmurara em 
toda a armada,por fe recear de el- 
le o mexiricar com o Graó Tur- 
co. Ediz mais,queefte arrenega- 
do.efíiueraja' afoldo d'Elrey de 
Adem,& depois fe achara em Diu 
no tempo em queElrey de Cam* 
bayafoi morto pellos Portugue- 
fes:& que a Raynha molher do 
Rey morto perfuadida delle fe 
embarcara pera Meca com gran- 
de quantidade douro , & que por 
força a leuara ao Cairo , & d'alf a 
Conftantinopla : & que o Turco 
pello ver pratico nas coufas de 
Diu,o mandara por patrão de húa 
Galé nerta jornada 5 pera confelhei- 
ro do Baxá . E como o Venezea- 
no que fez aquelle roteiro lhe na5 
T ya 
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ya coufa algua em aueriguar aquel 
las coufas,naó fazia mais que et 
creucrofeu roteiro dia por dia, 
& as coufas que via & ouuia.E pel 
lo que remos contado da jornada 
de Cafarcan, ôc da Raynha , ôc de 
como o Turco o tornou a mandar 
com o Baxá , fica bem claro fer 
clle o que mandou aqui matar. 

Oito dias efteue a armada em 
Adem,& deixando ali cinco fuitas 
pcra íeruiço da fortaleza , deu o 
Baxá a vela,& embocando as por- 
tas do cílreito foi correndo a terra 
firme,& entrando por antre ella, 
& a ilha de Gamarão , íiirgio da 
oucra banda delia em vm lugar 
chamado,Cubit Sarif. Aqui man- 
dou o Baxá dcfcmbarcar alguas pe 
ças de artelharia de campo,& dous 
mil homens > & foi em peíToa có- 
traCojaAmede Rey de Zebit, 
por que da outra vez naó fora a 
leu chamado. E fendo a meyo ca- 
minho , tendo auifo os de Zebit 
de fua ida , defempararaô o íeu 
Rey,& a fua cidade,& os mais dei 
les fe paliarão ao Baxá. Elrey ven 
doíTe defemparado dos feus , to- 
mou por milhor remediof que lhe 
foi bem roim) irfe aprefenrar ao 
Baxá,cuidandò que achaffe nelle 
o que naõ tinha y que era algua pie- 
dade. E afsi o foi elperar ao cami- 
nho com húa touca atada ao pef- 
coço,em final de culpado ôc efcra- 
uo,& lançado a feus pés lh e pcdio 
perdaó,&mifericordia: mas co- 
mo elle naò tinha algua, lhe man- 



] ahiftoria da fndia. 

dou logo ali cortar a cabeça E 
chegando a Zebit achou a cidade 
defpcjada,&mãdoulogo pregoar 
pellas aldeãs feguro g;eral a todos, 
& que foífem receber foldo q lho 
pagaria. A iíto acodiraó duzentos 
Abexins , que eraõ da guarda ào 
Rey morto,& chegados aoBtó 
logo ali os mandou fazer em p e ' 
daços pellos Ianicaros . E deix^ 
do ali Moftafa naxar por Baxá, c0 
quinhentos homens,le tornou f 
ra a armada. Chegado á pray^ e 
Cobit Sarifynandou tirar nelk cí) 
dososChriftaós Portugueses^ 
terra,que eraó mais de cem p e '' 
íbas, ôc a todos mandou cortai 
cabeças,narizes, & orelhas: of c 
tudo fez falgar,& mandou dcp fC ' 
fente ao Graó Turco,diante,p^ 
Cacaya , por que cuidaífem <f 
deixaua feitas grandes cruezas^ 
Portuguefes. Efta cidade de#' 
bit he arrezoada,& todos feus tf r ' 
mos á roda fio fertiliiiimQS * 
frefquifsimos , de muitos ôc ^ 
jardins ôc hortas , por caufa &f 
muitas fontes de agoa excelenti^ 1 
ma que por ah ha. E em toda^ 
parte de Arábia Felix naó ha^ 
fa mais freíca que efta cidadã 
deSanáa, trinta legoas aofeí^ 
de quem em outro lugar, fal* ír 
mos: em que ha todas asfru^ 
da Europa. O que mais pal- 
iou a arm ada do Turco 
naó nos conuem, & 
por iflba dei- 
xamos. , 




Anno i? 3 8. Liuro Quinto. 

CAPITVLO V. 

Do que fès^ o Viforrey tanto 
que lhe derao uouas dafogi* 
da dos Turcos . S de como 
Martim <tAfonfo de Soufa 
fe embarcou pera o reino . E 
do que focedeo na jornada a 
3\(urio da Qmha,& falecèo 
no caminho. E de como Slrey 
o mandaua leuar das ilhas, 
pre^o em ferros. 

ARTIDO Fran- 

cifco de Siqueira o 
Malauar pera Goa , 
que leuaua as nouas 
ao Viforrey dó Gar- 
cia de Noronha de como as Galés 
eraó recolhidas , em poucos dias 
chegou á barra de Goa, onde já o 
achou com toda a armada preftes 
gerando recado certo de Anto- 
nio da Sylua. E indo demandar o 
galeão em que o Viforrey eftaua, 
*he deu as cartas que leuaua, & as 
n ouas do que paífaua na fortaleza 
^ Diu: era ifto no coarto d'alua. 
^ Viforrty com aquelle aluoro- 
S°>mandqu que fe defTe rebate 
P^r toda a armada: & logo da ga- 
u *a do feu Galeão fe tocou vm cia- 
* ao > que claramente dizia , ponte 
de prata . E correndo logo as no- 
Ua * pella armada ficarão todos 
^Gy malenconizados , & triftes, 
por q| defejauaó de prouar a maó 
c ° os Rumes, pera o que eftauaõ 
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tao aluoroçados, que íê desfaziaó, 
& naõ fabiaò qual auiá de fera 
hora em que o Viforrey os auia 
de ir bufcar.E fabendo agora que 
eraõ idos, começou a auer gran- 
des pragas,& murmuraçoens, por 
toda a armada contra o Viforrey, 
por que os andaua entretendo, & 
enganando, com lhes dizer cada. 
dia que logo ya,& que elle os me- 
teria em meyo dos imigos : & que 
fe elle naõ viera do reino,q Nuno 
da Cunha os ouuera de ir bufear : 
& que nenhua Galé ouuera de tor 
nar a Sués,có outras coufas q a foi 
tura dos toldados da índia lhes fa 
zia dizer. Mas o bom velho, qual 
outro Quinto Fabio Máximo, c5 
fuas dilacoens,& artes, fez aíeuan- 
tar o imigo. 

Martim Afonfo de Soufa fe 
foi logo ao Viforrey, & lhe pedia 
licença pera ir com algúas Galés, 
& nauios de remo apos os imigos, 
que como yaó fogindo eftaua cer' 
to irem deíòrdenados : & que eA 
peraua em Deos fer de muito effei 
to,& fazer nelles hua grande pre- 
za. O Viforrey lha naõ concedeo, 
dizendolhe que era efeufado , por 
que quando elle chegafle a Diu,ja 
os Rumes auiaó de íer na cofta da 
Arabia,& que naõ faria mais que 
perder tempo. Vendo Martim 
Afonfo de Soufa o que o Vifor- 
rey lhe negaua, lhe pedio licença 
pera fe ir pera o reino,que lhe elle 
logo deu,por ficar aquelle lugar de 
capitão mor do mar vazio,pera o 
T z dar 
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dar a feu fillio dom Aluaro: & deí^ 
pedido dó Viforrey fe embarcou 
pera Codhim em alguns nauios li- 
geiros. E chegou em poucos dias, 
achando as nãos de viagem de 
verga d'alto, &/e embarcou em 
híía delias em companhia de Nu- 
no da Cunha , com quem conti- 
nuaremos agora. 

Partido de Cochim foi feguin- 
do fua derrota com bom tempo, 
Sc depoisde ter dobrado o cabo de 
boa efperãça,adoeceo de húas fe- 
bres^ camarás , de q veyo a fale- 
cer. Foi fua morte muito fíntida de 
todos,& abrindofíe feu teftaméto, 
pera vere o q mandaua fazer de íi, 
achouífe nelle hua verba, em que 
mandâua,q morrédo no mar, fof- 
fe (eu corpo laçado a elle có alguas 
camarás de falcão , q mandaua fe 
pagaííem a Elrey: por q pella ho- 
ra em q eftaua , q de nenhúa outra 
coufa lhe era em encargo, nem fa- 
tisfaçaó em todo o tempo que go- 
uernou a índia, deixando declara- 
do por feu teftamenteiro no mar a 
Ioaõ dePaiualeu Veador,queera 
capitão da fua nao, caualeiro hon- 
rado,& de grande fua obrigaçaó. 
E vm Vicente Paez (de que ja fa- 
lamos no capitolo oitauo do pri- 
meiro liuro,q ya na mefma nao,& 
era pagem de Nuno da Cunha) 
nos diffe,que fe achara á cabeceira 
da fua cama,quando faleceo , & q 
eftando em paílamento fizera vm 
termo, que todos cuidarão fero 
derradeiro, &c tornando a abrir os 



olhos , repetira vm pouco entoa- 
do,aquellaspalauras do Romano: 
Ingrata pátria, ojja mea non pofit- 
delis: que taó efcandalizado ya^o 
roim galardão que lhe deraó àc 
dez annos de feruiço de Gouerna- 
dor da índia, & de fazer nella tre* 
fortalezas, Chalé, Baçaim,&Diu : 
& ifto lem elle ainda faber,que ti- 
nha chegado a couía a tanto ( * 
pella ventura que foííe a caiitè a 
inueja)que o mandauaó efp^ r 
nas ilhas terceiras , com vm g r *' 
lhaó muito grande pera com^ e 
o deíembarcarem pera o 
de Lixboa, & d>ali o paliarem p e ' 
ra a porta de Mariíòs em Sanc^' 
rem,que Elrey tinha mãdado pr e ' 
parar pera elle : que aquelleser^ 
os triumfos com cjue efperau^ 
de o receber , por tantas vitoria 
quantas alcançou em todo o 0- 
riente . E afsi foi , por que chc 
gandoafuanao ás ilhas tercei^ 5 » 
achou ali Antonio Correa de 
rem,queandauapor capitaóm of 
de húa armada eíperado porell e: 
& entrando na nao pera o pf' cíl * 
der,fabendo Ter morto , lançou 0 * 
grilhões q pera elle leuaua, no^ 1 
IoaódePaim,&a todos os m*' 5 
criados também prendeo,& 
tio pellas naos.E chegando a P° f ' 
tugal foraó dcfembarcados, # ^' 
uados ao limoeiro de Lixboa,^ 11 
de eftiueraó alguns meies . A >y 
acodiraó os filhos & parentes " c 
Nuno da Cunha, & fonófa et 
fuas queixas a Elrey, leuandol^ 



: 



Anno i?? 8. Liuro Quinto. 

amofírar o tefíaméto , em que vio 
a claufula delle em que declaraua, 
que lhe pagaflem as camarás de 
felcaõ com que o lançarão ao 
*ttar , por que de outra coufa lhe 
flaó era em obrigação. E como e- 
*a Rey muito Chriftaó, & temen- 
te a Deos, & que aquellas coufas 
tinha mandado fazer por alguas 
rnuitoroins informaçoens,que al- 
guns lhe deraó delle,(& pelia ven- 
tura por lhe tomarem o lugar) 
ttiandou que fe foltafTem todos os 
feus . Efte he o officio da inueja, 
fazer da virtude peccado,& fingir 
viciosonde os naò ha, bufcando 
fempre o pior pera reprender , & 
vituperar,efcondendoo bem cem 
hua dií simulação Farifaica,fó por 
fe fingirem milhores aos Reys, 
fundados era fuás puras preten- 
Çoens. E afsi ficao eftes fendo co- 
ttio Crátero vm daquelies dous 
a *nigos de Alexandre , que o naó 
at naua fe naó como a Rey, fo pei- 
tas mercês q delle efperaua: mas o 
°utro que eraEpheflion, naò o a-« 
^ua fe nao como Alexandre:por 
H u e he muito differente o amor 
[j* pefíba,ao do officio: & afsi efte 
^e falaua verdades fem interefle 
c °mo amigo , & naó o lifonjaua 
P 0r Rey como Crátero. Epella 
jjentura que por faltarem Ephe- 
^oensaos Reys , vem a faltar os 
S^lardoens aos homens , como a 
pe Gouernador , cujos feitos naó 
Nraó em feus filhos, por que he 
^Ato antigo pagaremfc grandes 
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merecimentos com grandes in- 
gratidoens . Foi Nuno da Cunha 
cafado duas vezes,á primeira com 
a filha de Fernaó Nunez da SyK 
ueira, fenhor de Terena, que era 
neto de Diogo d-Azambuja, de q 
ouue hua filha que foi Condena 
de Portalegre. A fegunda vez ca- 
iou com hua irmá do Conde de 
Sortelha dom Luis da Sylueira, 
guarda mor d'Elrey, & irmaóde- 
fte Antonio da Sylueira , que era 
capitão da fortaleza de Diu quan- 
do ouue efte primeiro cerco, de 
quem ouue todos os mais filhos 
legitimos que teue. 

CAPITVLO VI. 

T)ds coufas que nefle tempo [o* 
cederão em (jilao. 8 de co- 
mo o (SA/Tadune tomou a fa* 
^er guerra a feu irmão "Rey 
da Qotta . E da armada que 
o Vtforrey dom Çj areia de 
S^ronha lhe mandou defo- 
corro > <& elle partio pera 
Diu. 

>E neceíTario pera in- 
çarmos bem a hifto- 
| riajtocarmosvmpou 
| co Ceilão de pafía- 
'gem. AndauaoMa- 
dune traçando em fua fantefia no- 
uos modos pera deftruir o irmaó 
de todo: o que quis fazer por guer 
T 5 ra,pera 





Eorly European Books, Copyright © 201 1 ProQuest LLC. 
Images reproduced by courtesy of The Wellcome Trust, London. 
681 /D Vol. 5 



Quinta Decaâa. Da hiHoriada Jndia. 

ra,pera o acabar de confumir. E af chegou á cidade de Goa o dia que 

íl tanto que Martim Afonfo de o Viíorrey teue as nouas da fogi- 

Soufa fe foi d'aquella ilha , tornou da das Galés : por que pofto cj p 

a folicitar o Camorim pera outra com tençaó de em Cochim faztf 

armada,que lhe elle negociou,en- mais nauios & gente , em chegan- 

carregando outra vez aquellajor- do áquella cidade, que achou no- 

nada a Pachi Marca. Elrey da uas da armada do Turco eftar fo* 

Cota foi logo auifado cTaquelles bre Diu,lhe pareced maisneceífr* 

apercebimentos, & deípedio logo rio acodirlá com aquelles nauio* 

recado ao Gouernador Nuno da queleuaua, que naó iraCeil^° : 

Cunha, pedindolhe oajudafle & por que a todo tempo fe podia fe* 

fauoreceífc, pois era vaíTalo d'El- zer aquelle negocio, 
rey de Portugal : porque eftaua O Viforrey rccebeo muito bc& 

muito arrifcado a perder aquelle Miguel Ferreira , por que jadel' e 

reino . Efte recado deraó ao Go- tinha informação , & vendo q ^ 

uernador Nuno da Cunha em neceíTario acodira Diu,&quectf 

Iunho paífado,pello que logo def~ forçado focorrer também a C& 

pedio Patamares (que faó cor- laò,& eftaua pera íê partir aootf' 

reos) por terra a faó Thome,a on- tro dia,pósaquellas coulas eme^ 

de viuia Miguel Ferreira, caualei* felho: & aíTentouíle que era mui* 

ro muito hórado, & que fabia das jufto & neceíTario focorrer áquel' 

coufas de Ceilão milhor que to- le Rey,pgr que fe naô vieífe a 

dos os que entaò auia na índia:pe- der o comercio daquella ilha, # \ 

dindolhe por cartas, que ajuntaíTe fe deífem a Miguel Ferreira cor 

toda a gente & nauios que podef- tro centos homens,& vafílhas pe f * 

fe,& q toífe focorrer aquelle Rej£, elles. Concluído ifto,por que 0 

por ficar de lá mais á maó, &c que guel Ferreira nao podia partirpf 

todas as defpezas que fizeffe elle ra Ceilão fe nao em fim de Ian#' 

as pagaria muito bem. E que quã- ro, o deixou em Goa negociando 

do lá naó ouueíTe gente & nauios paífandolhe todas as prouiíòcnsí 

pera aquella jornada , que tanto q lhe pedio. 
o veraó entraífe fe foífe pera Goa, Feito efte negocio fe fez o 

que elle o auiaria. f or rey á vela com toda a arnia^ 

Eiras cartas foraó dadas a Mi- cjueera de vinte & dous naui° s 

guel Ferreira, que armando algús groíTos , noue Galés , dez Galec 

nauios , tanto que o veraó entrou tas latinas , & outros muitos n*" 

partio pera Goa : porque em faó uios de remo, a fora cinco«f 

Thome naó auia cabedal peraa- ta que tinha mandado diante 

quella jornada. E dandofíe preíTa Os capitaens que foraó nefta jo f ' 
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^nnoiy^S. LiuroQmnto. 

"adafaóos feguintes. 

. 0 Viforreyno Galea5 faó Di- 
n« dom Francifco de Lima no 

^aleaÓ faó Ioao, dom Ioaõ Deça 
em faó Bertolameu , Baltefàr da 

ylua no Camorim pequeno,dom 
Joaõ Lobo em faó Bernardo,dom 
J°rge Tello, em Sandiago , Pero 
de Tayde Inferno em faó Boaué- 
u ua,Antonio de Lemos nos Reys 
Magos , Vafco da Cunha em ou- 
tro GaleaÓ , Francifco Pereira de 
tí erredo na nao Ciíhe, Gafpar Pe- 
reira em outra nao, Ruy Louren- 
ço de Tauora na nao fanta Clara, 
Luis Falcaó na Garça,dom Garcia 
de Crafto na nao fieis de Deos,dó 
Chriítouaó da Gama na nao fanto 
Antonio, dom Payo de Noronha 
tj° Galeaò Bufara, dom Manoel 
de Meneies , na nao faó Bcrtola- 
m eu,Chriftouaô de Mello, Fran- 
^íco de Bairros, Manoel de Mel- 
o,Diog 0 de Soufa em Carauelas, 
J 011 } Aluaro filho do Viforrey, 
oaóde Mendoça, domloaóde 

aítro , Diogo Lopez de Soufa, 
^anocl de Soufa, Fernão de Li- 
bero de Lemos, dÕ Ioao Ma- 
J 0e Ulabaftro,& Ioaõ de Soufa, 
^ Galés. Os capitaens das Galeo 

k S naS CraÓ Berna ^ im de Sou 
p 0 "wbojdó Ioao Maícarenhas, 
s ^cif co Pereira,dom Triftaó de 
.to Mayor, dom Francifco de 
u ^ef es , Martini Correa daSyl- 
doo Di °§° d ' AlmeiíJ a filho 

dia r tad ° r mór ( a <I UC ca na In " 
PoíeraÓ o fobre alcunha de al- 
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fenim,por lêr muito afidalgado,& 
muito brando. )Francifco de Sá de 
Meneíès o dos ocolos , Fernaó de 
Soufa de Tauora,& dom Antonio 
de Noronha o Catarras. Os capi- 
taens de fuftas & bargantins,dom 
Francifco de Neronha, dom Dio- 
go de Vafconcellos,Aluaro deMé 
doça,Triíraõ de Tayde , Martim 
Vaz Pacheco,Duarte Pereira, Fer- 
naó Rodriguez, Gafpar de Soufa, 
Fernão de Crafto, loaó luzarte ti- 
çaóLuis Xira Lobo, dom Pedro 
de Menefes,Francjlco Freire lor- 
ge de Mello Soarez, lorge de' Vai; 
concellos,ioaó de Sepufueda,M a - 
noel Rodriguez Coutinho,Lionel 
de Lima, Francifco dellher , Gaf- 
par Vaz , TriftaÓ Fogaça , Gafpar 
Rodriguez, SimaÓ da Cofta^ Ba- 
ft;aó de Faria, Miguel Vaz, Fran- 
cifco Aluarez , Felipe Rodriguez, 
Iacome Trift a ó,& outros fidalgos 
& caualeiros , a quenaó achamos 
os nomes . Dada á vela com toda 
efta armada , foi correndo a cofta 
com terrenhos,& viraçoens, & tã- 
to auate como Dabul, lhe deu hfia 
tormenta muito grande aque cha- 
maó a vara de Choromandel , cÓ 
que toda a armada efteue perdi- 
da , correndo os nauios pequenos 
por onde milhor poderaó,acolhé- 
doffe ás enceadas & rios que po- 
derão alcançar. Os nauios groílòs 
pornaõ poderem correr ,foilhes 
forçado furgirem . Dom Aluaro 
de Noronha na Galé baftarda q 
era velha abrioflelhe toda,& com 
T4 muito 
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muito trabalho foi demandar a tormenta ceifou, fuflentandoaco j 

barra de Dabul , & entrando por muito rifco & trabalho feu: & *j» 

clla,achando os mares múy fober- atracada a leuou a tè Chaul, a on- 

bos, encapellaraó fobre cila , & a de fe concertou . A mais arma^ 

cncoftaraó fobre a coroa de area efteue perdida. Dom Franciíco^ 

do banco onde encalhou, ficando Lima no Galeão faõ íoaó perd* 0 

dom Aluaro & os mais pegados o batel . O Viforrey alijou to$ 

ás pofhffas: ôc fempre fe perdèraó as coufas de cima ao már } & o # el 

todos fe dom Chriftouaó da Ga- mo fizeraó todos os mais Galcotô 

ma,capitaò da nao Tanto Antonio, ôc naos. 
que eítaua furto na boca da barra, Paífada a tormenta, que difl^ 

lhe nao mandara acodir com o vinte & coatro horas, foraóte 1 ^ 

feu batel,contra vontade dos offi- dos ajuntar có o Viforrey a C^ 1 "' 

ciaes,& por força,que os trouxe to aonde tanto que chegoi^man^ 11 

dosperaa íuanao. E ao mefmo logo tirar a artelhariada GaM 

tempo,indo Ioaó de Soufa Rates, dom Aluaro, que toda fe íaH lC | 

capitaò da Galé efpinheiro ja ala- O Viforrey deteueífe pouco,* t 

gado de todo,em prepaífando pel fou a Baçaim , onde deixou M 

lo mefmo dom Chriftouaó , ven- Lourenço de Tauora por capi^ 

do elle-o perigo em que a Galé ya, Sc a fua nao deu a dom Aluaro* | 

mandoulhe com muita preífa lan« Noronha. D'ali atraueífou a Pjj 

çaraguns viradores groífos , que onde foi muito bem recébi^f 

permitio Deos q os da Galé ater- Antonio da Sylueira, a quem e ' 

raífem>& dandolhes volta ao ma- fez muitas honras , ôc a todo* ^ 

fto atreparaófe por elles a r nao,on- mais que com elle fe acharão ^ 
de fe baldeou toda a gente, ainda cerco . Todos ficaraó admitf* 

que com a preífa fe perderão al- do eftado em que aquella fo^ 

guns homens que cairaó ao mar* 2a eftaua , que parecianao 
Dom Chriftouaó correo nefte ne 



gocio como fidalgo muito pon- 
tual,grande Chriftaó , & muito a~ 



cada cm tormenta , í em cafl^í 
íiem obras mortas. E certo q° e ( 
efpe&aculo muito pera efp^' 



nimofo: por que eftando também ver aquella deftruiçaó,& apojf? 

em trabalho,acodio com tanta di- & mal tratada gente , que d^ 

ligencia aos alheyos , que por fua deo aquellas roinas,a tamanh^ 5 ' 

induftria faluou a géte deftas duas taó poderofos exércitos, & tat»^| 

Galés : & a efta de Ioaò de Souíà, & taó medonhas bombardas/ 

por que fe naó perdeflè a artelha- nadoras de tudo. 

ria,a teue fempre atracada^ a nao Por onde fe vé bem,quaó g r * 

com muitos viradores , a te que a de abufaó he } cuidarem 



g 

P- 
t< 

fi 
d 

n; 
m 
ps 
al 
tií 
nl 
os 
da 
fo 
ta, 
co 

gc 
de 
V, 
b e 
He 
Ba 
rei 
art 

gu 
l:r 
fes 

jcii 



3a co 
aon- 

coda 5 

3 



meí 



luro" 

3 

iPÍ 
fá 
iro* 

i# 
do 

los' 

to flí 



4wtfiir ja Liuro Quirno. 

ertaconquiftadoOricntefoicom 
^grosddpidos,&nús,compaos 
atados, & arcos fracos & leues, 

como os das índias occidentaes, 
m ord em de niilicia algúa,ou cÓ 
gentes brutas & f em gouerno: por 
< í Ueca naó contenderão os Portu- 
guefes , fe naõ com Emperadores 
potentifsimos,como foraó os Sol- 
f°ens do Egypto , & com Turcos 
«rozes , que nuca foraó domados 
«os Emperadores da Europa, que 
Çaó fe podem jactar , que fuás ar- 
madas alcançaflem nunca neftas 
partes vitorias dos noíTos,como te 
alcançadas neíías de lá i de poten- 
nísimas armadas dos Reys & fe, 
n Wes ChriftaÓs . NaÓ contende 
osPortuguefes com gentes defpi- 
^s,fracas,& fem ordem masco 
^tifsimas nações, & miiy exerci- 
das na milicia,politicas no viuer, 
c °nio íàÔ Perfas,Coraçones, Ma- 
|°^s , Decanis,& Abexins, naõ 
^ cl P«dos , mas armados de armas 
^ ratl cas,&: em fermofos caualos cu 
ert ados: naó com paos toftados, 
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n hores,quantos nunca os Roma- 
nos poderão domar : de que naÕ 
damos mais teftenumhas que efta 
noílahiftoria^ndefimplíxmen, 
te,& fem ornamento, nem artefí- 
eio de palauras contamos as graiv 
des ôc raras vitorias,q Ue neftas par 
tes alcançarão. Como fe verá ne- 
fta de húa taó potente , ôc taõ lo- 
berba armada de Rumes ôc I an i- 
çaros,dos mais efeolhidos do im- 
pério do Graó Turco. 

CAPITOLO Vfí. 

Rascou/asem que o Viforrey 
dom Çarcia de fronha, 
proucoemT>m:&.decomo 
fe tratarão pa*es antre elle 
&-Elreyde Çambaja , ç> 
dos capítulos com que fe con- 
cluirão. 



{j r, c ? m a rcos fracos, mas com 
re ^ lllc °s,Canhoens, Lioens hor- 
atc k' ^ua^aos, & Águias reais, 
abu 2 ariamilhor,& mais bem 
r r £ecidadetodaa da Europa. 
f Cs hm contendem os Portugue- 

^oen° ,Tl UÒ feras & indomit as na- 
S,c l u e Trajano ,Semiramis,& 
Jei ^andre,naó acabarão de fo- 
fei c í anto > eomo elles oje o tem 
j, ««ndopaíTar por baixo do 
5 l ortugues,taritosReys&fe- 




1 1 

gESEMB ARCADO 
v o Viforrey dom Gar 
leia de Noronha em 
J Diu, a primeira cou- 
^faemqueproueofoi 
na fortificação dafortaleza, man- 
dando com muita préíTa renoua- 
la muy bem, & acabar ácifterna, 
fazerlhefeus terrados pera reco- 
lherem as agoas do inuerno. E 
porque a mor parte dos mercado- 
res,& moradores da cidade efta- 
uaó da outra banda, mandou lan- 
çar pregoens, ôc paOar feguros re- 
ais, pera que todos liuremente fe 

tornaf- 



Ih 
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tomaífem perafuascafas,*refor- ceolhe que aquillo íerfa &*bM 

maíTemApouoaíremfuac^ade, perafedber "™& *>W 

concedendolhes grandes liberda- reyXôm ifto defpedio logo > . 

des,& priuilegios,com o que todos coes por Embaixadora ter * 

fe tornaraÓ.O Viforrey defejando to conhecimento do cofturne 

de faber,os defenhos, & pretéfoés Português) a dar os P<^ b «* 

d"Elrey deCambaya,defpcdio vm vinda ao Viíorrcy, & com nu 

eftrangeiro chamado Baftiaó de ^f™**^-^ 

Borgonha,* com elle vm Gétio, ra pafiada. Dandolhe inftru 

por nome Ralú , pera irem vifitar pera q fe o Viforrey lhe d n 

Se fuá parte a Alucan , & a Coge- gtias moftras de lazer pazes , a 

cofar, por quem lhes mandou di- ceitafie , & que os apontarnen 

zer , que lhe pezaua muito de os delias cócluiriao Rumecan & 

naó achar naquella ilha pera os iafcan : que logo também W 

ver de mais perto:* que em eftre- dio pera Nouanager , por e t 

mo fintia a ida do Baxá que elle rnais perto de Diu,a quem 

vinha bu(car,pera o hofoedar co- deres pera tudo o je íA 
Li merecia. Inftruindo a eftcs Xacoesfoia Diu, & da outra 
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dous de muitas coufas que auiaò da villa dos Rumes le deixou # 

de faber , & fazer, pera verem fe a tè o Viforrey o mandar b# ' 

eftaua Elrey em bordo de pedir * o recebeo com grande 

pazes.Eftes homens fe foraó a Ma ftade:* depois de o ouuir lhc\ 

daba,& viíítaraó aquelles capitães, dou que fe apoíentaííè na ci^ 

que os receberão bem : cómuni- * fe tiuelfe negócios os trata" $ 

cando o Cofar muitas coufas com o Secretario,* com Galpar * 

o Borgonha,porque era muito feu de Matos leu efcnuaó,de <f ^ 

amigo. Eantre as praticas que te- Xacoes era muito amigo . fc^, pr 

uecomaquellescapitaens, lhefa- tandofíetodos,veyooEmt> a] 

laraó por figuras em pazes : ao q dor a Falar em pazes por t it( 

elle fe fez de nouas : mas a modo ques tantas vezes, fem lhos q ^ d> 

de confelho lhes diífe, que o bom rem entéder, ate que fe ded*^ ^ 

feria mandar Elrey vifitar o Vifor E dandolhe o Secretario oK^jj 

rey,por fer chegado de nouoà In- perguntando o modo qu^,; J 

dia,fe eftaua ja enfadado da guer- Elrey mandaua ter, lhe reipo ú: 

ra: * que nefta vifitaçaó poderia que elle naó tinha poderes ji< 

fer que fe abriffe caminho de falar couíãalgúa, mas que deuia «, a 

em pazes. . forrey mandar algúapeífoa J c 

Eftcs capitaens deraó a Elrey fiança a tratar aquellc nego ^ s 

conta daquelle negocio , * pare- os Regedores 00 reino qu e ^ 
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«ao em Nouanager . O Viforrcy 
au.lado difto,rcfpondeo : que elle 
nao cometia pazes , que quem as 
qu.leíTe as trataífe, que ali eftaua 
Frettes pera lhe refponder. De tu- 
«o ifto foraó auifados os Rege - 
dores, & logo defpediraó feus in- 
çados a vifítarem o Viforreyde 
(«à-parcej mandandolhe dizer, q 

les e iaó ali vindos pera o ferui- 
re m,& que nao cinhaó licéca d'El- 
re X pera paliarem a Diu , que lhe 
pediaó,lhes mandato vmhome 
«e confiança, pera com elle trata- 
rem coufas de muita importada, 
fc tomando parecer fobre ifto, aí- 
íentouífe que fe lhe mandaíTe,que 
«iflo naó entraua opiniaó.Pello q 
defpidiologo Francifco Mendez 
« Vafconcellos , & Manoel de 
' alconcellos,& com elles o Secre- 
tar] o,& Gafpar Pirez de Matos, & 
P er a lingoa Coge percorli. Che- 
cados todos a Nouanager , prati- 
^arao com os Regedores fobre o 
^gocio de pazes , dandoíTe vns a 

°utros apontamentos do que 
a í! end 'ac>, que fe mandarão afsi 

(l >a S P^ Uos capitaens do confelho 
uibos concluirão as pazes pella 
^afeguinte. 

dari c Elre ^ de Cafnba y ar nan- 
dad 1 ^úa P arec ^ e antre a ci - 
d et í - a ^"caleza, que cortaífe 



II. 



ácidade,& quede noite íè fecha- 
naó,& os Portuguefes fe recolhe- 
naó todos á fortaleza . E que nas 
portas eftariaÒ cótinuamente a U ar 
das:afsiPortuguefes como Mou- 
ros: mas que as chaues delias efta- 
nao nas maôs dos porteiros d>El~ 
rey de Cambaya. 

Que todos os rendimentos que 
rendeílem as alfandegas , Sc todas 
as mais rendas da ilha fe lançariaõ 
em vm cofre , de que no cabo do 
anno,tiradas as delpezas , & ordi- 
nárias dos offidaes , auenaElrey 
^ Portugal a terça parte, & que 
na alfandega poria outros tantos 
othciaes Portuguefes, quantos EU 
rey de Cambaya tiuelíe,& q Ue ce- 
na cadavraíuachaue do cofre. E 
que na cidade poderia o Viforrey 
por vm Ouuidor,Meirinho,& Ta 
nadar, como Elrey detambaya 
tmha, pera adm.mftrarem juftica 
aos feus: ficando poremoíènhò- 
no da cidade ifento a Elrey de 
Cambaya. E que auendo differé* 
çasantre os Portuguefes; Mouros 

& Gentios afsi ciuel,comocrime,o 
Catual o^Elrey feria obrigado a 

leuar os Portuguefes ao Ouuidor 

pera delles fazer juftica: & que el- 

^ e, ?, rnandâna os naturaes 
ao Cadi d Elrey de Cambaya pe- 
raarazerdelles. 

Que os caualos que vieíTem da 
coita de Arabia,de Caxem,&dos 
portos do eftreito de Meca,leri i5 
forros de direitos , 3c que lhes d.i- 
riaò cartazes a íiias naos , pera po- 
derem 
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derem nauegar, moftrando certi- 
doens de como defpacharaó pri- 
meiro as fazendas nas alfande- 



gas. 



g — 

Concluídos eíles apontamen- 
tos , tiraraófe delles dous inftro- 
mentos,vm em Paríeo pera Elrey 
de Cambaya, Sc outro em Portu- 
guês pera o Viforrey , que lhe fo~ 
raó mandados pera jurarem as pa- 
zes,indo o Xacoes a velas jurar pel 
lo Viforrey, o que elle fez com grá 
de folennidade,& logo as mandou 
apregoar pella cidade com mui- 
tos inftrumétos de alegria. O mef- 
mo fez Elrey em Amadabá, pre- 
fente o Secretario Ioao da Cofta, 
Gafpar Pirez de Matos, Sc Coge 
percorli,que aiíTo foraò: apregoa- 
dofle também por todo o reino 
com grade aluoroço de todos, por 
citarem ja / quebrados Sc auoreci-* 
dos da guerra. 

Eftas pazes foraó murmuradas 
de alguns , por que auiaó q forao 
feitas em grande defcredito do e- 
ftado, principalmente na parede q 
fe lhes confintio, com que os nof- 
fos ficaraó encurralados na forta- 
leza: que depois foi occafiaó do fe 
gundo cerco que fe lhe pós ém té- 
po do Gouernador dom Ioao de 
Caftro de que trataremos na fex- 
ta década . Os naturaes acodirao 
de todas as partes a pouoar outra 
vez a cidade de Diu, que fc come- 
çou a engrandecer : & antre cites 
também forao alguns dos que ali 
deixou o Baxá doentes, Sc feridos, 



bisloria da fndta. 
em q entrauaó vm Ianiçaro Gft* 
go,capitaó de vm Galeão :& vm 
Albanês capitão de outro : & vííl 
Iacome de Micina , & outro laco- 
me Grego,grande fundidor des- 
telharia. Eftes fc foraÓ ao « 
rey,&felhe lanharão aospes?* 
zendolhe q eraó de cafta de CW*J 
ftaós,& que foraó feitos HoM°) 
& tomados ás mays nos berços A 
lhe pediaó os mandaífe fazeruj 
ftaós,por que queriaó ficar nof£ 
uico d'Elrey de Portugal. 0 . 
íorrey os agafalhou bem , & ^ 
fez honras , mandádoos cath^ ^ 
zar,& darlhes todo oneceíT^* 
em vm dia aprazado pera )S0 
fez Chriftaós a todos com 
des folennidades,& feftas , 
Viíorrey padrinho do Gregori 
pós nome Garcia de Noron^v 
depois foi grande feriu dor 
rey de Portugal , como em oi*^ 
lugares diremos. Dos outros (°]* 
padrinhos, Antonio da Syl^ 
dom Aluaro de Noronha 
tros fidalgos, que os veftiraó *l 
bem, Sc lhes deraó depois d-fr 
ro, Sc ficaraó fempre feus 
dos,muito contentes Sc fariy ^ 
dos gafalhados que achar* 0 
os Portuguefes. ^ 
O Viíorrey, tanto que j ltr °j r j- 
pazes, deípedio Manoel 
guez Coutinho , com tres ^ 
ligeiros } pera ir as portas do c ^ 
to a tomar fala das Galés , ^ ^ 
nar com o recado antes ^° 
no, por que fe receou qu ej c * ^ 



t 
c 
h 

f( 
d 

i 

g 

Si 
tc 
d 
n 

Oi 

ti 

d. 

n 
o 

fi 

r; 

d 
f 
i 
l 

c 
c 
t 
t 

t 

c 
t 

\ 

S 

P 
l] 



4 



An *o 15-38. Limo Quinto. 

demandar Ormuz: mandando ou 
iro nauio ligeiro a efta fortaleza, 
com cartas a Martim Afonfo de 
Mello Iuíàrte, pera que eftiueíTe 
fobrc auifo : & deftas jornadas 
diante daremos rezaó, porque 
queremos concluir aqui com as 
c oufas do Viforrey . Foife dando 
g r ande preíTa ás obras da fortale- 
2a >& da ciíterna, em q fe fez mui- 
to: & o Viíorrey proueo os officios 
da cidade, 6c da alfandega , cofor- 
rne aos capítulos das pazes, & pós 
outras coufas em ordem. 

E por que dom Pedro de Ca- 
ftello branco , fora por mandado 
do Gouernador Nuno da Cunha 
deíapofíado da fortaleza de Or- 
^uz , como diílemosno capitolo 
oitauo do lègundo liuro,quis o Vi- 
forrey entrar em feus negocios,pe 
ra dali o defpedirpera ^mandan- 
do trazer fuás culpas,que foraó vi- 
ftas pello Ouuidor geral,& proue- 
dor mór (que então naó auia mais 
^^ados^por naó fer ainda a mali- 
cia tanta.) E foi por elles fenten^ 
Cla do, que foííe acabar de feruir o 
te j*po que lhe faltaua de fuafor- 

al eza. O Viforrey o defpachoulo 
§° dandolhe hua armada : & an- 

at *doíTe negociando chegarão 
^os de Ormuz, por quem teue o 

J lorrey nouas da nao de Ioaó de 

e pulueda q faltaua de lua confer- 
„ >oe como ficaua em Ormuz : o 
íj le kftejou muito por q a tinha 
f 0r perdida. Aísi tambe vieraono 

as > como Xeque hamed, Guazil 
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de Ormuz era morto: q fendo cõ- 
uidado de Martim Afofo de Mel- 
lo pera vm banquete q daua em 
Torumbaque,a Ioaò de Sepulue- 
da,indo peraláno caminho lhe a- 
tirarão á befta,& o matarão: & fe- 
pre fe íòfpeitou que o mandara fa- 
zer o mefmo do Pedro de Cartel- 
lo branco,por q tinha pera íi, q efc 
le mandara delle capítulos a Nu- 
no da Cunha,por que o fufpende- 
raó da lua fortaleza . E como efte 
fidalgo era forte de condição, (& 
taõ mal fofrido,q dizem, q poucas 
vezes perdoou couía q lhe fizefsé 
de q fe nao vingalfe, por todos os 
meyos q podefle)tiueraó todos pe 
ra fi,q a morte do Guazil procede- 
ra delle. E por que eraó chegados 
procuradores de Xeque Rábeá fi- 
lho do morto, ôc de Rexnocorra- 
dim,Guazil de Iulfar , a requererê 
aquelle cargo: teue efte tantas ín- 
telligencias, & foubeíTe também 
negociar pello modo com que fe 
negocea,& acaba tudo: que leuoii 
o cargo, tendo o Xeque Rabeá bé 
differentes merecimentos: porque 
em todo o tempo,& em todo o e- 
ftado onde fe encontrarão inter- 
eííe & merecimento , fempre efte 
valeo menos . Defpachado dom 
Pedro deCaftellobraco pera Or- 
muz ja'em Março , ou entrada de 
Abnl,deuávela,& foifeguindo 
fua viagem. 

E porq era tempo do Viforrey íè 
recolher, meteo de poífe da forta- 
leza de Diu,Diogo Lopez de Sou- 
V íà,que 
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fa,q delia era prouido por. Elrey. fua jornada com bom tempo a te 
Feito ifto & outros negócios \ em- paflar o cabo de Comorim , & w 
barcoufle pera Goa,onde logo pro correndo aquella cofta,a tè os bai- 
ueo nas coufas de Malaca, & Ma- xos que paflou á outra banda.Etf 
luco, mandando muitos prouime- Manar íoube, que eftaua Pa^* 
tos pera aquellas fortalezas. E aísi Marca com toda lua armada no 
dcí pachou Fernão de Moraes pera rio dePutulaó, & os Mouros dei- 
Pegú, dandolhe vm Galeaó mui- la com tranqueiras feitas em ter- 
to fermoío,com mercadonas,&fa ra: & que oPachi Marca era m 
/endas d'Elrey . Porque nefte tépo com parte de fua gente pera Cei- 
com auer menos rendimentos, ti- laò, em fouor do Madune contr* 
nha Elrey dinheiro pera as defpe- o irmão. Miguel Ferreira teue ift° 
zas de tamanhas armadas, & pera por boa ventura, & aflentou co^ 
feus tratos & comercios,de que de íeus capitaens de dar nos Pa r ° s 
poisíe leuou maò, naó íei porque que eraõ dezafeis: & indo dem^' 

dar aquelle rio, chegarão a elk IlJ 
coarto d alua, & portos em atfflf 
o entraraó , & acharaó os 
todos encadeados com as pof s 



reípeitos. 

CAPITVLO VIII 



Do que acoteceo a Miguel Fer- 
reira na jornada de £eilao: 



em terra, & tranqueiras feital 
longo do mar, com aartelh^ 



de como tomou toda a ar- porta nellas . Miguel Ferreira 
mada do Qamorim. 8 dostra ™eteo com os nauios,& os entr^ 



tos que teue com o Madune a 
tè matar Tachi Marca. E do 
que acontece o a<JVLanoel de 
Uafconcellos na viagem do 
efkreho. 



I G VEL Ferreira q 
íe ficou em Goa ne- 




logo fem achar reíiftencia , & $ 
tando em terra todos os nofà* 
com grandes eftrondos cotifi itr 
raóas tranqueiras, em que ^ 
uaó perto de dous mil homens* 
como os tomaraó de íobrefak 0 ' 
quando quiferaó acodir ás artf^ 
jaeraó entrados dos noííbs ^ 



grades danos & mortes de mui c ° 5 
gociando pera o fo- & todauia os q logo nao foraó <#J 
g corro de Ceilão, co- tados,acodindo á deféfaó , tiu^ 
mo diíTemos no ca- com os nofíbs hua trauada b&' 

lha , & no fim delia com perda á 
muitos largarão as tranquei^ 
que ficaraó com toda a artelMj 



pitolo fexto do quinto liuro , deu 
tanta preíía a armada que auia de 
leuar, que na entrada de Feuerci- 
ro ie fez á vela , Ôc foi lèguindo 
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JnnoifiS. LkroQuhito. 

ficaraó alguns mortos & feridos, 
ainda que poucos. Miguel Ferrei- 
ra mandou embarcara artelharia^ 
& tomando os Parós á toa foi de- 
mandar Columbo onde defem- 
karcou com toda a fua gente po- 
fta em armas,& afsi fe foi marcha- 
do pera a cidade da Cotta . Elrey 
°fayo a receber, porque era gran- 
de fcu amigo , & lhe deu os para- 
béns da vitoria, recolhendoo pera 
a cidade onde o apofentou bem, 
&c lhe deu conta de tudo o quê 
era paliado com o irmão : dizen- 
dolhe como a tè então o tiuera de 
cerco, & que tanto que tiuera no- 
Uas do desbarato da armada de 
fachi Marca fe recolhera com el- 
le pera Ceitauaca. Miguel Ferjrei- 
ra atentou com Elrey de irem 
Wcar o Madune a Ceitauaca, Sc 
na õfe fair de lobre aquella cida- 
de,iem a tomarem & deftruirem 
de todo ao Madune , por que lhe 
n aò defíe mais trabalho a elle , né 
°prefTaó ao eftado da índia , em 
ta ntos foccorros como lhe tinha 

Andados. 

E ajuntando Elrey toda a gen- 
te que pode começou a marchar 
P er a Ceitauaca, indo Miguel Fer- 
ira na dianteira com quinhen- 
tos Portuguefes repartidos em 
Cln eo bandeiras : & entrando pel- 
a ^ terras do Madune começarão 
Jjjazer grandes danos, & cruezas. 
Joguei Ferreira deípedio vm Mo 
jr&ar com recado ao Madune , 
a ^ridolheafaberde fua chega- 
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da: & que lhe affirmaua, que fe 
nao auia de fair d'aquella ilha 
fem de todo o deixar deftruido: 
& feguro, & quieto Elrey da Cot- 
ta: que lhe pedialhe mandate lo- 
go.Pachi Marca , & todos os Ma- 
lauares qOe com elle eftauaò , fe 
nao que juraua pella Nazaré ( ju- 
ramento que elle fempre fazia) 
que lhe auia de tomar todo o rei- 
no^ perfeguillo atè o auer ás 
maos, & leuar fua cabeça aa Vi- 
1 forrey da índia. Efte recado foi da 
do ao Madune, que eftaua affom- 
bra,do do poder com que o irmão 
ya contra elle , & dos danos q y^o 
fazendo por feus reinos: & refpon- 
deo com muita humildade , que 
bem fabia elle que nao era licito a 
os Reys entregarem os homens q 
eftauaó em feu poder : que toda a 
outra coufa eftaua preftes pera fa- 
zer^ que todas as' amizades que 
feu irmaõquifete,partidos,&có- 
certos , que todos lhe concederia : 
Com efte homem defpedio outro 
feu,por quem mandou pedir a El- 
rey feu irmaó,que ceífatem os da- 
nos que ya fazendo , & caftigosq 
ya dando por fuas terras : que to- 
das as fatisfaçoens que quifeífe,el- 
le eftaua preftes pera lhas dar . El- 
rey da Cotta como era bom ho- 
mem^ tinha boas entranhas, có- 
padecendoífe da humildade do ir- 
mão, quiferalogo retraerfe , mas 
Miguel Ferreira lho nao cóíintio, 
antes^mãdou dizer ao Madune ou 
tra vez,qfe determinate, por q fe 
Vz lhe nao 
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lhe naó entregaua pachiMarcá co Ferreira^ a todç>s os capitaés,dett 

os Malauarcs todos, que foubefíe, peças & brincos douro & pedra- 

que auia de ir a tè dentro de Cei- ria: & empreitou trinta mil cruz*' 

tauaca, em bufea d elle; . Vendo o dos pera as delpezas d'aquellaar- 

Madune tamanho defengano, paf mada. Miguel Ferreira vedo tudo 

mado da determinação de Mi- acabado defpedio a armada tod* 

guel Ferreira: mandoulhe dizer q co os nauios dosMalauares pefl 

fc naó boliííe donde eítaua , que Goa, efereuedo hua breue cartai 

elle o fatisfaria de maneira > q naó Viíbrrey,cuja íubfíancia era. 
ficafle correndo infâmia. E cha- Que elle fizera naquellajorna- 

mando Pachi Marca , & Cunhale da tudo o que lhe mandara , <p c 

Marca feu irmaó lhes diíTe > como dcixauaCeilaó todo de paz,&<l l,e 

Miguel Ferreira apertaua com el- Pachi Marca com toda fua g«f 

le que lhos entregafle: que lhe pa- çaò era acabado , como lá íabcfl* 

recia bem fazerenfe húa noite fo- àos capitaens da Armada , ôc <f 

gidçs^pera elle ter rezaó de fe def- ali lhe mandaua todos os feus fl* 

culpar. E ai si lhes aconfelhou 5 q íe uios deprefente. 
palFaflem pera h£a aldeã do ler- Efta armada chegou a 

taô, a onde eftariaó efeondidos , a en\ fim de Abril : & o Viforf*/ 

tè Miguel Ferreira fe tornar : o q fez muitas feitas áquella \itfA 



elles fizeraò logo, leuando comíi- 
go perto de feeenta Mouros de 
mais fua obrigação. 

E caminhando aquella noite 
por antre os matos , onde por or- 
dem do Madune eílauaó embre- 
nhados muitos Pachas, (que fao 
huacaftade Chingalás cruellifsi- 
mos,q táto que dernbaó vm imi- 
go, logo lhe cortaó narizes & bei 



& muitas honras , & mercês 
capitaens. E aísi foi efte ^ 
dos grandes feitos deita quali^' 
de, que le na índia fizeraó , 
que o Malauar ficou taó q ur 
brantado , que mandou logo 0 
Camorim pedir pazes ao 
rey,que lhas concedeojComoa^ 
te diremos. 

d* 



Miguel Ferreira depois de 
ços.) E ao panar derao fobre elles pidir a armada pera Goa ellefe^ 
ás frechadas,* vm,& vm os dern- a vela, pera fe ir pera faó Tho^' 



pera; 

a onde tinha fua cafa : leua* 1 ' 



baraó a todos, & cortádolhes as ca 

beças as leuaraó a Miguel Ferrei- alguns nauios d>aquella cofb ^ 

ra,com que elle le quietou . Elrey companhia . E voltou por W 

da Cotta fez com o irmaó pazes, da ilha , por naó ler jYtempo f 

& recolhidos a cidade d a Cotta, ra ir por dentro, & como era 

mandou Elrey fazer hua pag à aos dc,& o inuerno Vinha ameaça^' 

foldados da armada , & a Miguel defearregaraó as primeiras tf° ' 
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i5< ^ 8. Liuro Quinto. 

Jioadas (que hc vra tempo que a- 
h chamaõ o burro , que venta do 
Suduefte) com que todos eftiue- 
raó perdidos, & eípalhandoiíè: 
^ correndo por onde cada vm 
pode,foraó tomar difFerentes por- 
tos, vns Pegú, outros Tanaçarim, 
& por aquella cofta como Miguel 
Ferreira leuaua bom Piloto , & 
bom nauio, paliando grandes ri£. 
c os & trabalhos , foi tomar a cida- 
de de íaõ Thome . Era efte ho- 
niem nefte tempo dc mais de íè- 
tenta annos , grande de corpo , fe- 
co,enxuto,bem aflbmbrado:gran- 
de caualeiro, & ardilofo na guer- 
ra . Nunca foi caiado, teuc alguns 
filhos naturaes , apofentouííc na- 
<]Uella cidade, onde fempre foi ri- 
5 o , & honrado , & onde morreo. 
**ali acodia com muita prefteza 
ao leruico d^lrey , & era chama- 
do dos Gouernadores pera gran- 
des necefsidades. 
Ê pera concluirmos com as coti- 
as defte veraõ o faremos com a 
J 0r nada de Manoel Rodriguez 
^■°utinho,quc como difíèmosno 
étimo capitolo do quinto liuro, 
^ n ha ja'partido de Diu a efpiar as 
alés : Segundo fuá derrota foi a- 
^ er vifta da cofta de Arábia, por 
^ae foi tomando fala , & achou 
P°rnouas ferem paliadas peradé- 
**° do eftreito,& na boca delle to- 
^ húa Gelua , onde foube fere 
£ d as as Galés recolhidas a Sués. 
y olcandopera Goa,chegou a el- 



T>om Garcia dc íh(oronha. 1 1 y 

la em fim de Abril, 6c deu cóta ao 
Viíorrey do que paliara, com o õ 
ficou dcfaliuádo. 

CAPITOLO IX. 

T>o que aconteceo a Fernão de 
Moraes cm Tegí £ de como 
o "Brama entrou conqmjl 'an- 
do aquelle reino. E dc como 
FemaÕ de Moraes porfauo- 
recer aquelle Joi morto 
em hí M batalha. E do prma - 
pio c> origem destes T(eys de 
T«gê, c> defcripfao da~que/~ 
las prouincias. 

A R TI D O Fernão ^ 
de Moraes de Goa, 
como atras diflemos 
no fim do íènmo ca- 
pitolo do quinto li- 
uro , feguindo fua derrota pera 
Pegú foi já em Mayo tomar a ~ 
quelle porto, a onde achou Dio- 
go Aluarez Tellez,com outro Ga- 
leão, com que eftaua já ali do 
veraò paliado , fazendo refgate 
muito deuagar por naó acodi - 
rem fazendas por caufa das guer- 
ras que o Rey do Bramá\m- 
daua fazendo por todo aquelle 
reino, por quem tinha entrado 
com groilos exércitos, pera o con- 
quiftar. O Rey de Pegú que nao 
eftaua poderoíb como jáfora,quis 
Te valer dosPortuguefes,& mádou 
V $ pedir 
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dir a Diogo Aluarez Tellez o 
quifeífe ajudar naquellas guer- 
ras, do que fe elle efeufou. porque 
tinha aquelle Galeão d'Elrey 3, 
feu cargo, & naõ tinha licença do 
Viforrey da índia. Agora fabendo 
ler chegado Fernão de Moraes o 
mandou vifitar com grandes of~ 
ferecimentos, & apedirlhe que fe 
viífe com elle : o que elle fez con- 
tra o parecer de Diogo Aluarez 
Tellez . E indoo viíítar muito 
bem acompanhado, lhe pedio o 
quiíeífe ajudar naquellas guerras, 
fazendolhe tantas promelfas, que 
orendeo. E afsi aílentaraò, que 
elle Acarte nos rios com toda a ar- 
mada , que era muita : porque 
também o Brama tinha metido 
no már a mayor força : & pellos 
rios abaixo tinha decido com vm 
grande numero de embarcaçoens, 
aque chamaó,Chalauegoens,& fe 
remaó com duas ordens de re- 
mos, & íao muy grandes, & capa- 
res de muita gente. Fernão de 
Moraes , armou húa Galeota em 
que fe embarcou com cincoenta 
homens, & começou a andar pel- 
los rios com toda a armada de Pe- 
gu, encontrandofle alguas vezes 
com embarcacoens do Brama, 
que deftruyo , & aífolou . O Bra- 
ma tinha partido de feus reinos 
por terra com grandes exércitos, 
com que ya marchando deuagar, 
pelloque asfuas armadas chega- 
rão primeiro: que eraó tantas,que 



entulhauaó os rios , que erao tao 
grandes como o Ganges . Elrey 
foidecendo como vm arrebata- 
do torrente, alagando, aífolando, 
queimando, & dcítruindo todos 
os reinos de Pegií, a tè chegar ao* 
confins defta cidade, em cujos 
campos Elrey eftaua com feus ^ 
xercitos. E vendo o poder com 
que o Brama ya, nao oufando &° 
eíperar,fe foi recolhendo pe^ a 
banda de Negraes , a onde and* - 
uaFernaó de Moraes , com tod* 
a armada . O Brama chegou i& 
dade de Pegií , & a tomou , 
logofeguindoo imigo , por tetf* 
&por már com luas armadas- ^ 
chegando ellas a hua ponta qu^ 
chama Gina marreca, que Fetf*^ 
de Moraes tinha tomado com fi* 
armada, por fer muito eftreito:* 
encontrandoífe aqui ambas 
madas , trauaraó húa batalha {í " 
meroíifsima,em que os Portug^ 
fes moftraraó bem o valor de í$ 
peífoas: por que fendo defeflflp r 
radosda armada de Pegiz, fu# e f 
tou Fernão de Moraes^com ^ 
fua Galeota todo o pezo da 
lha, fendo abordado por tbcU** 5 
partes d>aquelles Chalauego^ 
Mas como o numero era taó ^ 
gual, foraó entrados os PortuffJ 
lès,& mortos todos, tendo pri^J 
ro feito nos imigos tamanha 
ftruicaó, que era coufa efpan c ° 
de ver , deixando Fernão de ^ 
raes tamanha memoria àctiA 1 ! 

ain d * 
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ainda oje dura, Sc durará antre os 
oramás naquelle lugar de Gina 
Marreca: por cuja morte he antre 
e Ues mais celebrado , que por feu 
próprio nome. 

Será efteli igar perto de tres le- 
goas pello rio de Pegii acima . He 
vmpaííb muito eftreito , comoja 
Afiemos j & da banda do Ponen- 
*z tem hua ferra que pende (obre 
a agoa, afperifsima \ & talhada ao 
picaò toda á roda, em que fe fe fi- 
zer hua fortaleza , pode defender 
a entrada do rio faciliísimamen- 
te a todo o poder do mundo : por 
que toda a embarcação que fóbe 
pcra cima, chegando áquelle paf~ 
fo naó vé o rio diante, por que faz 
v olta , & leua o rofto fempre na- 
Suella ferra, por cujo pé á de paf- 
fer. Tanto que efta armada fe deí- 
baratou , logo fe perdeo todo o 
re ino de Pegu, de que o Bramá fi- 
c °u fenhor , & conquiílou outros 
^ e ys vizinhos que ajudauaó ao 
■^ e y de Pegú, que elie ouue ás 
ni aós,& lhes cortou as cabeias, 
^om ifto ficou o mór lenhor Ge- 
que ama em todo o Oriente* 
^ por que nos naó lembra que 
c Uem os em a l^Q a efcritura o prin- 
Cl P J o &c origem defte reino de Pe- 
& de feus Reys, ao menos co- 
o elles tem em luas efcrituras, 
n °s pareceo bem darmos aqui re~ 
^ difto^o que naó deue defer 
eía praziuel aos curiofos, ôc afifei- 
^ 0a ^os a antiguidades. 
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Pello que íè á de raber , que o 
reino de Pegu, o feu verdadeiro 
nome he, Pachou, por fe chamar 
afsi a fua principal cidade:cujo no- 
me quer dizer , engano , por vra 
dequevm Príncipe ali vfou cm 
vm defafio , como logo diremos. 
Dizem liias eferituras, que reinan- 
do em todas aquéllas partes de 
Pegú, Tanaçarim , Rey, Marta- 
baó: ôc em outros reinos ao Nor- 
te, vm Rey da carta do Sol, ( de 
que ja demos rezaó no capitolo 
decimo do fegundo liuro) fora ter 
áquelle porto de Pegú hua muito 
grofTa armada, em que yavm 
Rey , que defejando de conqui- 
ílaraquelle reino, faira em terra 
com vm groflb exercito , Sc en- 
trando por aquellas terras as foi 
conqui liando, & deílruindo, ten- 
do algúas batalhas com aquelle 
Rey , em que ouue grandes da- 
nos de ambas as partes . Canfa- 
dos de tantas mortes , mandou o 
Reyeftrangeirodefafiar o de Pe- 
gú de peíToa a peflba , confiado 
em ler vm homem agigantado,& 
de monftruoí as forças. A efte def- 
afío lhe fayo vm filho do Rey de 
Pegú , mancebo de vinte annos, 
muito valente homem , & múy 
exercitado nas armas , & criado 
no monte , onde tinha mortos á 
efpada^muitos Tygres,& lioens. 
Entrados ambos em campo (na- 
quelle lugar em que oje he a ci- 
dade de Pegu , que entaó era tu- 
V 4 do cam- 
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do campina.) E andando cm ba- 
talha, jVdepois deferidos ambos, 
& de muito grande efpaço, no 
mayor feruor & braueza delia, 
bradou o Príncipe alto dizendo, 
Ahfalíb que trazes gente comti- 
go pera te fauorecer : o outro vi- 
rando o rofto , cuidando que vi- 
nha alguém, o Príncipe como era 
muito ligeiro entrou com elle, Ôc 
lhe deu hua eftocada pella barri- 
ga, de que o virou morto: ficando 
o mancebo vitoriofo:& porque 
por ali fe acabou aquella guerra, 
& o reino ficou liure por induftria, 
Sc esforço do Príncipe , mandou 
Elrey em memoria d'aquella ba- 
talha,fundar naquelle próprio lu- 
gar em que ella foi , hua muito 
fermofa cidade , a que pós nome 
Pachou, que em fua lingoa quer 
dizcr,engano,pello que o Príncipe 
vfou no defafio. 

E porque, como ja' difíemos, 
fempre mííluraó fabulas em to- 
das íuascoufas , pera darem hon r 
roíos princípios a feus Reys,& rei- 
nos: fingiraó,fegundo contaò fuás 
elcnturas,que mais de mil annos 
antes difto eftauaja' profetizado a 
fundação deita cidade. Porque 
dizem que andando por aquellas 
partes aquelle fanóto feu,aqíie cha 
maó,Budaó, (de que em outras 
partes ja falamos ) trazendç gran- 
des companhias de difcipulos que 
o feguiaó,andando naquelle reino 
de Pegii enfinando a laluaçaó a 



*Da hjjlovia da índia. 

os homens, eílando naquelles ci- 
pos de Pegú íobre vm tezo , pon- 
do os olhos naquella parte cm^l 
íèefta cidade fundou (que então 
era hua grande alagoa, em cujo 
meyo íe fazia vm ilheo em ^ 
eílauaó dous paííàros grandes co' 
mo patos, com criílas comog^ 
los , de que ha muitos cmP e £ 11 '' 
âc virando pera os difcipulos l^ 5 
difíc, ainda em aquelle lugar 
de vir a fundar hua grande cid< r 
de,emqueeuei defer vener^ 
ôc honrado , & afsi o he : por^ ie 
nella tem oje fermolifsimos tern- 
plos 6c varellas . E os patos qu e e ' 
ftauao no ilheo tomarão os 
que depois foraò,por armas,co^ 
oje os trazem os Reys dc pcf 
EílendeíTe efte reino desde 
çarim (que faó os limites íeiís , * 
do reino de Siaó) a tè a boc^° 
rio de Pegií , que faó cem leg°J 
por cofta: Ôc dali virando ao $ L,d ' 
uefte ate a ponta de NegraéS* 
voltado ao Norte fenece em W 
gramalè(queíaó feus termos,^ 
do reino de Arracaò) em que 3^' 
rá outras cem legoas por coft^ 
raoNòrte, & Nòrdcfle, fc 
de a tè mais de corenta grãos ^ 
tura,& parte com o reino 
thayo,cujos eílremoshe a pr° u0 
ciados Turco5,que o Pegií lh eSÍ |L 
mou. Pella banda doNor#>, 
Noroefte parte có o reino de A u * 
pellonacente,com Yaò: peU c ] 
com o mar Oceano : & pàlo * , 
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«ente com o reino de Arracaõ . 
Tem efte reino de Pegú, duzentas 
&fete cidades, afórainnumera- 
Ueis villas,cuja cabeia de jodas he 
a de Pachou: & as mais principaes 
fcó Clomo,Chrepó,Sanchi, Chal- 
tiljSataug, Sobunabú, em que na- 
c em diamantes, efmeraldas, ouro, 
prata,robis:& em algúas que eftaõ 
fobre o már fe pefcaó aljofres. He 
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reino muito abaftado de manti- 
mentos , gado , manteigas , legu- 
mes, aues, cana : Daqui vai o la- 
car pera todo o Oriente, & V m 
hado de. cores vermelho, preto, 
azul, muito fino, com que fe fa- 
zem muitas roupas finas . E tem 
outras muitas coufas q Ue deixa- 
mos,por fugir prolixidade. 
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CAPITVLO L gauaó muito de verem aquela a 

\ r gentestaódifFerentesnoscr^ 5 * 

Dos reinos que O "Bramà poj* pintura s.E como Elrey quando 

jue^ & dos ritos & costumes a ifto naó leuaua gente de guar<ty 

de todos $es Gentios. por caufa das molheres , que ^ 

querem elles que lhas vejao,^' 

g A que tratamos ne- raó os Bramas a reinar malici^ 

% fte capitulo pafía- falandoífe todos,eftãdo Elrey 

do,do fim do quin- dia bem defcuidado de tal Í0 C , 

to liuro,como o Bra foyderaò íobre elle y ôc o mat# a ° 

má conquiftou os com todos os da lua companK' Tr 

reinos de Pegtí , moftraremos no roubando as riquifsimas jof s ^ 

principio deite fexto liuro^que gé- leuauaó as molheres: & meted^ 1 

tes faò eftes Bramas , & .queefta- pellos matos , deraó comíig 0 ^ 

dos pofíiiem , que he couía muito fuás terras. Vendo iílo os Peg^ 

coriofa. Os Reys Bramas foraó an leuataraópor Rey o filho do ^ ^ 

tigamentefojeitosaosdePegií,& to quefechamauaDachá R 011 ^ 

tinhaó por obrigação mandarem que defejando de vjngai a i^° rt 

fuás gentes a trabalhar nas obras do pay, & de tornar a reftitutf * 

do reino,cidades,fortalezas, & ou- quelle reino á obediência , fai & 

tras que os Reys mandauaó fazer, o tempo eftoruando com o<$ a , 

Socedeo em tempo do paydefte íioens de guerras intrinfecas > ^ j* ^ 

Rey de Pegú que perdco o reino, fe lhe 4euantaraó com outt'° s v * v 

querer fazer vm grande edifício fallos^uecomo viraõ o Kc) 1 a 

fobre o rio de Simaó banhá (que to logo fe rebellaraó , com 0 ^ f, 

afsi fe chama o de Pegú) pera cuja ficou taó desfalecido^ fa cO ty 0 i> 

obra mãdou Elrey do Brama mais naó pode bolir comíigo . 

de trinta mil feruidores,pedreiros, ifto pello Rey dos Bramas, (] []C y \ { 

cauouqueiros,&: outros.E em quã- chamaua,Pará Mandará,aju lltí 0 

to eíla obra durou, coftumaua El- do feus exercitcs,conquifto u 

rey ir muitas vezes vela : & leuaua os reinos dos Lanjoens, Laos? » 

fuas molheres,& filhos,poi que foi gomás ? & outros que eraó ^°) C J : 



focei 
tarf 

J 

01'P 1 ' 

3^' 



IS 



tf* 
I.# 



15,8. L/«ro too. 

ap eg u : como que ficou taó po- 
«rofo de gentes,thiíburos, & Ali- 
«ntes, que lhe creceo a cobiça de 
P razer fenhor de toda aquella 
^nulidade : por fer condição do 
mundo,naÓ íò os Mouros & Gen- 
ros medirem os direitos dos rei- 
nos pello poder de cada vm , mas 
ainda os Príncipes Chriftaós, cuja 
obrigação he naó mouerem giier- 
ra s,íe naó muito juftificadas . Afsi 
efte bárbaro Gentio vendofle taó 
Poderofo,quiseftcnder feu Impé- 
rio pera todas as partes.E ajuntan- 
do grandes exércitos por már& 
por terra,em que fe affirma trazer 
dous milhoens de homens, & dez 
milAlifanr.es: Ôc entrando pello 
r eino de pegú o conquiftou a pou 
eos golpes, como no capitulo paf- 
la ao contamos: Ficando com ifto 
ta ó grande fenhor , que ouue fua 
epbiç a p or fatisfeita . Os reinos q 
^eou poiTuindo íàó os feguintes. 

Auá,que foi o íèu antigo reino, 
|Ue fej| (j ous i-n e f es de caminho 

0 Pe gú ) E he de làber, que fuas 
^«idas das jornadas como nós 
o ll0uas legoas, fe chamaó, thao, 
^ cada vm deites tem duas mil 

Mes tres varas de cinco palmos 
r^^^ue fazem feis mil varas, ój 
^'intamilpauos, &a trespal- 
1^ P°r paflo , vem a íèr tres mi- 
| e 3s & n ">eya Italianas, que he huâ 

te^ nOÍra * E a cada tliao deftes 
P°r todos os caminhos portos 

ar cos,pera os viandantes íaberé 
^ a mos caminhão por dia : ôc de 
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ordinário vm Brama anda doze 
legoas pella conta Portugueza,ou 
doze marcos dos feus. Efte reino 
deAuá,temfeuenta& duas cida- 
des, que naó nomeamos , pofto á 
temos todos os nomes,por efeufar 
mos prolixidade. 

Ao Nordefte vm més de cami- 
nho eftá o reino dos Trucos,qu e o 
Rey de Pegií tomou ao do Ca- 
thayo,que tem feflenta cidades, & 
as principaes <áÓ,Simbi, Sanchau- 
pa, Simbifá, Chanrrá: deftas vem 
muito almifcar, damafeos, & ou- 
tras fazendas,* tem todas muitas 
minas de prata & cobre. 

O reino de Bimir que fica a Le- 
ite de Auá, vm mis de caminho, 
tem vinte &fete cidades grades' 

O reino delangomá, que eftá 
ao Nordefte de Pegií , por vinte 
jornadas, tem trinta ôc tres cida- 
des. 

O reino de Laójaõ ao Norte de- 
fte,vm més ôc meyo de caminho, 
tem trinta ôc oito cidades. He efte 
reino o mais rico de todos os que 
poííue o Bramá,por ter muito ou- 
ro & prata, & delia faeamórpar- 
te do beigoim que vem á índia. 

O reino de Mampróm ao na- 
cente defte, vm més de caminho, 
tem oito cidades: parte pello Le- 
uante com o reino de Cochim 
china,& pello Sul com o reino de 
Siao,que o Brama depois conqui- 
ftou,como adiante diremos,na fex 
ta década . Efte foi ja Emperador 
íbbre todos como di (Ternos na fú- 

daçaõ 
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daçaò cie Malaca capitolo primei- 
ro liuro íegundo da coarta década, 
tem trinca &fete cidades. Aona- 
cente delle eftá o grande reino de 
Camboja, que fempre foi iíento, 
de que adiante com o fauor diui- 
no trataremos. Saó todos os Gen- 
tios deites reinos os mais íiiperfti- 
cioíos de todos os do Oriente . E 
pofto que elles , & todos os mais 
do Induftan , creaó q ha vm Deos 
criador de todas as coufas,todauia 
atribuem todas as acçoens , & ne- 
cefsidades da vida humana a ído- 
los que pera íflo tem,& tantos ale- 
uantaó de nouo como quantas oc 
cafioenspera iífo Telhes offerece: 
porque ie lhes doe o olho, logo 
lhe leuanta idolo, fe lhe doe o pé, 
a maó,a cabeça , em fim pera to- 
dos os membros tem dedicados 
idolos em Teus templos , a tèpera 
as necefsidades corporaes , cuja e~ 
fiatua eftá naquella forma & a&o 
como quando fe quer exercitar 
aquella obra. Mas íbbre todos a- 
doraò & veneraò aquelle idolo 
chamado Budao , de que jà atras 
falamos muitas vezes, no capitolo 
nono,do liuro quinto, que dizem 
fora ter aquelle reino,indo da ilha 
de Ceilão , & que fora mandado 
por Deos,pera lhes dar luz . E afsi 
tem todos tamanha veneração á- 
quella ilha de Ceilaó,como a cou- 
ía fanta,& a mor romagem q tem 
he a do pico q chamaõ de Adaó: 
onde o Budao, dizem fuas eícritu- 
ras que efteue muitos annos.E por 
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que íbbre efte Pico,ouue muito 
rias opinioens antre os cíeritores 
da Europa, logo adiante direitos 
a verdade do que os naturaes tem 
delle, conforme a fuas efcritur#> 
Ôc o que nos delle parece. 

Confeflao todos eftes Gentia 
de que tratamos a immortali<^ e 
da alma,pellos officios que fo^ 1 
a feus defuntos , & pellas ott^ 6 
que rezaó ,& efmolas quefaz c jr 
por que dizem que eftas obr2 s ^ 
tisfazem naoutra vida culp^ 0 ? 
que morrem com ellas . Saó ^ 
charidoíos,que alguns frades n° 
fos (que foraò ter a Siao^ a 
boja) andando pedindo eft l0 
pellas portas,lha dauaò cofli^ 
differente reuerencia do que 
fazemos , por que fe punhaó * 
giolhos. E vm frey Anto^ 0 
Magdalena frade menor no$<*J 
tou,que indo por húa rua cm ^ 
com ília lacola pedindo efi^S 
encontrara com vm Mandaria V 
aí si chamaó a feus Regedor*^ 
tomarão dos Chins) que ya % \ 
ualo com grande acompanh^ r 
to: & encontrando com elle ? d 
caualgara muito deprefla,& ^ 
dara tomar aloúas coufas na f u 



akua coufa . Que vergonha . 



chaó: pedindolhe rezaííe p° r e ^ 



ça, & lhas dera com os giolh° s , . 

-i— ---- 1: - poí cl 

is 

muitos que naõ façaò tafli**- ^ 
uerencia, nem tenhao ta^ 11 ^ 
acatamento ao diuino Sacr^^ 
to encontrandoo pellas ruas* ^ 



pera Chnfta6s,que pode ^ r ^ 
muitos Olie n,in facan rxctítí^x a 
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por todos eftesi 



► reinos muitos 
giofos de differentes regras : vn*a 
tjue em Pegii chamaó Talapois,& 
em Siaò, Bicos: & em Camboja, 
Chiais. Eftes vefté hábitos eftrei- 
tos,& enclauftrados détro em feus 
templos , em que ha muitos , que 
paíTaó de duzentos religiofos. Fa- 
zem prófiíTaó, tem coro , & rezao 
ftatânasç ôc as mais horas quaíi a 
floflo modo , mas em todas vns 
nicfnros verfos.Confeífaófe a feus 
prelados aílentados de giolhos co- 
mo nòs,mas nao de coula particu- 
lar/e naó em geral. Tem púlpitos 
em quepregaò,a que acode gran- 
de concurío de ouuintes,& nas pre 
gacoés trazem as vidas ôc milagres 
hngidos dos feus Tantos. Ha antre 
c Ues alguas ordens tao eftreitas co 
a dos Carcuxos,& muitos dei- 
ta d epois de velhos fe recolhem a 
0S ermos a fazer vida folitaria fo- 
ra da comunicação dos homés, Ôc 
a h fuftentao de eruas ôc fruitas 
■! os matos. Saem os religiofos de 
e ^s conuencos certos dias na íb- 
l1[) ana de dous em dous a pedir efc 
^^aspellas ruas,& chegaó as por 
tas com grande mortificação , vm 
P 0r húa parte,& outro pella outra: 
^ das efmolas q lhes dao fe fufte- 
lac S& nao comem mais que hfia 
Ve * no dia ^ & o que íbbeja daó a 
^ s Pobres,& fe os nao ha , ás aues 
0 c eo, por q nao podem guardar 
^° u fa algua.Nao tem rendas nem 
P r °prio , nem comem carne, nem 
^ a taó coufa viua . Seus vertidos 



reli- faõ 



o capas Ôc túnicas de nua cor a- 
marela efeura j tinta que fazem co 
calca de jaqueira: trazem na cabe- 
ça fombreiros de papel azeitados. 
Tem muitos geraes, ôc efcolas, em 
que eníinaõ todas as fciencias.Té 
quareíma quaíi no mefmo tempo 
que os Chriftaós, ôc em todos os 
dias delia ha grandes pregaçoens, 
& no cabo fua Pafcoa,com procif. 
íaó de madrugada muito folenne, 
com feftas , tangeres ,bailos , dan- 
ças, ôc infinitas luminária? % ôc al- 
guas charolas ao .modo das que 
vaó nas nofias prociffoens.Dizem 
q na quareíma vey.o q feu Quiái 
(que ellcs tem por Deos (a ellar 
na terra com fua mãy , ôc que no 
cabo d'aquelles dias fe tornou pê- 
ra o ceo . E a efta ida fazem eftas 
feftas &folennidades. Os feus pre- 
ceitos íaó quaíi como os noflbs 
dos mandamentos , por onde nos 
parece que eftas gentes foraÓ dou- 
trinadas pello béauenturado Apo- 
ftolo íaó Thome,que por aquellas 
partes andaria . E como ficaraõ íe 
prelados, & fem meftres, vieraó a 
perder a doutrina,& a mifturarlhe 
erros & cerimonias,como cada dia 
inuentaó . E concluindo com efta 
gentilidade , fao todos os Gentios 
deftes reinos beftialifsimos,&fem 
policia nenhua,aluos, as molheres 
fermofas,& bem aíTombradas, íao 
todos dados ao vicio da carne, em 
que as molheres tem eftremos fo- 
bre todas . Quaíi todos os feus ri- 
tos fe Yfaò mais por coftume, que 
X por 
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por fundamentos. Os Bramas faó j^^^^^ O capitulo paílado 

aluos,& traze cabellos como mo- ^^^^B n os ofFcreccmos a 

lheres,& dos hombros a tè os gio- W^^^m rezaó daquelk 

lhos andaò pintados de muitos la- W^^^^^ pegada , que 
uorcs, de híia tinta azul que fazé bre aquella ferra, Á 

com vns ferros quentes.Os Pegús chamao o pico de Adao na ilh J 

trazem cercilhos como os cleri- de Ceilaó,pella grande varieda^ 

gos antigos : cingem por debaixo q UC ha nos efcritores , ôc pellas v 

de huas cabayas curtas vns panos bufoens que Marco Polo Veneto» 

como molheres: ôc nas cabeças & Nicolao de Conti, com outro* 



trazem huas beitilhas finas fotea 
das, leuantadas huas pontas pera 
cima como corochas : andaó def- 
call os, & comem todas as ceuan- 
dilhas da terra. Os Siamês trazem 



Venezcanos efcreueraó. E p° r ^ C 
nos aueriguamos a verdade 
com Chingalás muito antigo 5 ^ 
práticos nas coufas d'aquella 
ôc em feus ritos ôc coftumes,# D0$ 



as cabeças rapadas, & fobre as fa- difleraó o que tem fuas eferitu^ 

ces deixaó ficar grandes guede- fèrá bem que tiremos aconfi^ 0 

lhas, ôc os trajos faó quaíi como o q U e a tè gora ouue . Efte pico <f, 

dos Pegús.O mefmo os Iangomás chamaó de Adaó he hua fef^ 

ôc Laójoés. Os Traços trazem ca- e ftá no coração d'aquella ilha/" 1 

bellos como molheres metidos húas terras que chamaó D^' 

em coy fas de rede de feda, calcao va ca, & he taó alto que fe vé * 

meyas d'agulha , & huas cabayas doze legoas , quando fe vay ^ 

muito curtas , & por cima huas mandar a ilha. Chamaólhe os** 
abas poítiças , como as dos noifos 
pellotes de pregas antigos . Tem 



outras brutalidades,que deixamos 
por naó enfadar. 



CAPITVLO \h 

Do Tico, que chamao de Adao 
na ilha de Qeilao: das va • 
rias opinioens que fobre el 



leouue, &• do 



que 



os naturaes tem. 



turaes, Amalalá Saripadi, que eí(1 
lua lingoa quer dizer, ferra ^ 
pegada . Vai fobindo debaix 0 >* 
em cima fe diuide em dous f 
cos, & em vm delles eftá efla f 
gada: & de ambos decem 
ribeiras de agoa , que fe fazei* 1 d 
alguas fontes que em cima te<J 
ôc vaó por diferentes partes ; » 
zer ao pé da ferra vm riâ^ 
que quaíi a rodea. Ncfteri^ 
ro fe lauaó os romeiros, 
vaóofiferecer á pegada, P° r ^ 
aquelle he o feu bautifmo , * u 
que ali fe purificaó . No cun>e 
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v . m Refles picos fe faz húa plani- todos vaó puros , por que nunca 
^ arrezoada , & no meyo delia fe achou homem a que o fino dei- 
c ftáhúalagea (q ferá como duas xaile de íoar . E nós falamos 
campas defepultura) aleuantada com peflbas que foraó a eftaro- 
iobre grandes pedras , no meyo magem em companhia de mais 
tem húa forma de pegada de vm de quinhentas , & a todos íoou 
pe muito mayor q os ordinários, o fino . Chegados acima, naó po- 
de tal feição , que parece que foi dê fazer mais que bejarem aquel- 
impreífa na mefma pedra,da pro- la pedra com grande veneração, 
ptia maneira que em húa pouca & tornaremfe : &por nenhum ca- 
de cera branda fe imprime vm fi- fo podem íobir em cima da la- 
nete, ou em vm pouco de barro gea, por que he peccado fem ab- 
mble, hua pegada de vm homem, foluiçaó. Os Mouros também fe 
Os romeiros que aqui concorrem vaó aqui ofFerecer: porque dizem 
(que faõ infinitos) naó fó Gentios, q aquella pegada foi de nolfo pay 
mas ainda Mouros , desda Períia Adaó,& que d*ali fobio aos ceos 
a te China , chegando áquelle ria- & do derradeiro pé ficou naquella 
cho , purificaófe , como já diíTe- pedra aquella forma, 
mos com fuas cerimonias , & ve- Marco Polo Veneto ,liuro ter- 
ftemfe de roupas nouas . Depois ceiro folio cincoenta & cinco, diz 
que lhes parece que eftaó purifi- que tem os Mouros pera fi , que 
c ados , fobem pella ferra que he debaixo duquella pedra eftaua o 
^uito Íngreme , & pouca diífan- fepulcro de Adaó . E diz mais 
c ia antes de chegarem ao cume, que os Gentios naturaes conta- 
e fta6 atrauefladas húas traues , de naó , que vm filho de vm Rey 
3 Ue pende vm fino grande, da chamado Sogomombarcaó, del- 
ação dos da China, de metal fi- prezando o reino , fe recolhera á- 
jí^simo, & delle pende vm maf- quella ferra a fazer vida fanta , & 
lo grande forrado de couros , em que d' ali íobira aos ceos , & que o 
S u em cada romeiro he obriga- pay lhe mandara fazer templos, 
jj° a dar hua pancada , pera la- & leuantar eftatuas, & que d'ali 
er em fe vaó puros : por que tem tiuera principio a idolatria da In- 
P er a fi , que o que ali chegar im- dia . Difto fe riraó os naturaes , a 
^ndo naó lhe lbará o fino, & quem o nòs perguntamos : mas o 
elte tal he obrigado a tornarfe a que elles tem fuas eferituras 
P Ul 'ificar com outras cerimonias 
^ a yores . Taó enganados os tra- 
^ os diabos que lhes metem 
Queila maneira em cabeça que 



o que oje cantaó em fuas canti- 
gas (em que conferuaó todas fuas 
antiguidades) he o que logo cota- 
remos muy abreuiadaméte , por q 
X z cm 
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cm todos os feus còtos & hiftorias pay que o dcixaífe íair d*ali,& ver 

faó todos múy prolixos. as cidades & villas do leu reino. 

Dizem que ouue vm Rey que Ifto lhe concedeo Elrey, mandai 

reinaua íbbre todo efte Oriente: doo tirar fora , & leualo pella & 

que auendo muitos annos quee- dade com grande refguardo- E 

ra caiado íèm ter filhos, lhe viera em hua rua encontrou vm h° - 
Deos no cabo de fua velhice a mem manco & enfermo , &p er ' 

darvmmacho,amayor, & mais guntando aos que ya5 com e " e 

fermoíà criatura que podia ler: & o q era, diíferaólhe que eraó cov 

mandandolhe tirar o nacimento íàs da natureza muy ordinária 

por feus Aitrologos , acharão que no mundQ , em que auia mui t()S 

aquelle minino leria íanto, & que mancos,cegos, Õc com outros & 

deíprezaria os reinos do pay, & fe feitos. Outra vez que o tornarão* 

faria peregrino (a que elles cha- tirar fora,viovm velho muito 

maólogues) de que o pay porto crepito encoftado a vm borcU°> 

em cuidados, determinou de ata- tremendolhe o corpo todo • 

lhar todas eftàs couías,com en- pantado efte príncipe d^iquell^ 1 

cerrar o filho que naó vifíe coufà íaõ, perguntou o que era: & ò$ c ' 

algua. Eaísi como foi de cinco raólheque aquillo procedia à° s 



annos pera cima o recolheo em 
vns paços, que pera iífo tinha mã- 
dado fazer, fechados, & cerrados, 
com grandes ôcfrefcos jardins por 
dentro, onde o mandou criar em 

companhia de moços nobres de terrar com grande pranto: & pf 
fua idade, com guardas, & vigias, guntãdo por aquillo lho diíTe^ ; 
pera cjue fora daquelles ninguém ao que o Príncipe perguntou: c(r 



muitos annos que viuera, & ^ 
por ifTo fe vinhaó os homens 
chegauaó áquella idade , a debi' 1 ' 
tar muito. Outro dia encontf oí 
com vm morto que leuauaó ^ 



mais talaíle com elle, por naó ver 
nem ouuir coufa que lhe deííe pai- 
xão , nem foubefle que auia outra 
coufa fora d'ali,pera que a naó de- 
fejaííe. Aqui fe criou a tè idade de 
dezoito annos, fem faber que auia 

doenças,mortes,nem outras mife- 
rias humanas. 

Chegando a idade de entendi- 
mento,naó deixou de faber que a 



mo,eu & todos auemos de m° r ' 
rerí& dizendolhe que fi ficou 
lenconizado } & trifte. 

Andando com aquella 
nacaò,dizem que lhe aparece^ 
vilaó vm fanto em figura de f 
regrino, & que o perfuadir* ^ 
delprezo do mundo, & a 
litaria. E como elle andaitfj**' 
bailado , & tinha mais larg^ 



uia mais coufas que aquellas que teue modo com que delapa^ 
via . Pello que mandou pedir ao ra em trajos de peregrino, & ^ 



■ 
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jè metera por elfa terra dentro a 
«zer vida folitaria,& afperirsima. 
^ deixando muitas fabulas que 
contaó,afsi da fogida,como da pe 
Ie grinacaó: depois de correr mui- 
jas terras,dizem que fora ter a Cei 
, leuando ja' comfígo grande 
c oncurfo de difcipulos . Ali na- 
T^ella ferra fez tal vida tantos ân- 
uos , que o adorauaó os naturaes 
como a Deos. E querendolfe pafa 
Ur d'ali p era outras partes,os difci- 
pulos que ali ficauaòlhe pedirão 
lhes deixafle algúa memoria fua, 
pera em feu nome a reuerenciaré: 
ao que fixando elleo pé naquella 
lagea,imprimira aquèlla pegada, 
<jue ficou tida em tanta venera- 
S a ó,como temos dito. Aefte Prin 
cipe nomeaó fuas hiftorias por 
Muitos nomes : o feu próprio era 
^ r amá Rajo,o por cjue foi conhe- 
ço depois que o tiueraó por iah 
^o,he o Biídaó,que quer dizer ía- 
b *°: de que já falamos atras,no ca 
Pjtolo nono do liuro quinto, que 
profetizara da cidade de 
, e gú , pera eftas partes fe paíTou 
de Poisque deixou Ceilão. 
A efte nome tem dedicado os 
cotios por toda a índia grandes 
lo berbos pagodes . Vendo nós 
r a hiftoria, eftiuemos cuidando, 
c nao os antigos Gentios deftas 
' rtes em fuas eferituras conheci- 



c e Uto do fando Iofaphat,que foi 
Cí^udo por Barlaõ,que em fua 

de J atCinos íer mno c ' e vm § ran ~ 
^• e y da índia 5 & que tiuera a 



3 

mcftna criação , & todos os mais 
termos que temos contado da vi- 
da defte Budaõ. E como a hiftoria 
de lofaphat auia de ficar eferita 
pellos naturaes (que nada lhes fica 
por eícreuer) parece que por tem- 
pos lhe vier v aó acrecentar muitas 
fabulas,como elles tem na vida do 
Budaó,que nos deixamos 5 por que 
nem em dous capítulos as con~ 
cluirelnos, da maneira que as elles 
tem. 

E por que nos vem a propofito, 
o que nos diífe vm homem mui- 
to antigo das terras de Salfete em 
Ba<jaim,do fanóto Ioíaphat,nos 
pareceo bem trazela. Andado nos 
neftailhade Salfete,vendo aquel- 
le raro ôc admirauel pagode (que 
charruo do Canará) fabricado cm 
hua ferra, ôc talhadas em hua íó 
pedra muitas falas, & hua delias 
tamanha como a grande dos pa- 
ços da ribeira de Lixboa , ôc mais 
de trezentas camarás pella ferra a- 
cima,quafiem caracol, cada hua 
com fua cifterna á porta , na mef- 
ma pedra viua,da mais fria & ex- 
celente agoa que fe pode defejar. 
E nas portas da fala grande , fer- 
mofifsimas figuras de vulto tama- 
nhas como gigantes, de obratao 
fotil,& prima, que nem em prata 
fe podiaõ efculpir milhoncom ou- 
tras muitas grandezas , que deixa- 
mos por naó fer comprido. 

E perguntando a efte homem 
velho,que diífemos,por efta obra, 
& o que lhe parecia por que fora 
X 5 feita, 
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feita nos difíe, que fem duuida a- mandado d'Elre^ dom Manoel, 

qucíla obra fe fizera por manda- em tempo do Gouernador dom 

do do pay do fanóto lofaphat, pe- Duarte de Menefes,fobre o corpo 

ra o recolher & criar nella , como do fanóto Apoftolo, teílemunh 011 

diz a fua leda. E como nos temos vm Diogo Fernandez Portug^ 

della,que fora filho de vm grande que na era de dezafTete fora & 

Rey da índia, bem pode fer \ co- Malaca em companhia de vfli 

mo já diífemos , que foíTe efte o ftiaó Fernandez, & de vm Am^' 

Budaó,de que elles contaò tantas nio chamado Coja Efcander ? p er * 

marauilhas. vifitarem a cafa do fariéto , & 

E continuando com a pègada elle fora o primeiro Portugu^ 1 ! 

do pico , trabalhando nós muito ali chegara: & que entrando to< i0 

por inquirir a certeza delia, corre- dentro nella,a acharão cercad^ 

do muitas antiguidades da índia, mato,& dembada,& na porta of 

nos parece que poderá fer do bem la vmMouro muito velho,qtf n ^ 

auenturado Apoftolo íaó Tho- cuidado de acender ali hua À$ 

me,& afsi mefmo hfias nódoas de pada,por ordem dos Getios 

giolhos,que eftaò imprcffas o dia fempre tiueraó muita deiiaç^' 

d'oje , em hua pedra grande , que quella caía) que lhes contara A 11 ? 

eftá na parte ^la pedreira de Co- tas coufas da vida do ApoíloM 

lumbo , que vm vigairo d'aquella elles naó tinhaó fabidas, nem $ 

fortaleza nos diíTe, que notara bé uidas. E que lhes fora moftrar^ 

muitas vezes, & que lhe naó pare- pègada eftampada em hua p^J? 

ceraó feitas por induftria : & iílo taó frefcacomo fe áquella ho# 

dizemos por outras íemelhantes,q acabara de pór ali o pé , & aq 111 ' ) 

fe acharão na cidade de Maliapor, fora de barro,& outra pedra ^ 

ondeaquelle Apoftolo fez fua ca- eftauaa nódoa de vmgiolho,^ 

fa. Por que pofto q fua lenda naô era muito aueriguado antre t° á 

declare que fofíe ter áquella ilha, os naturaes , que eftes dous fr 1 ^ 

coufa he que poderia fer , por que ficarão ali do lanóto Apoftol° : 

nem de todas as partes por onde que quando o mataraó ajoel^ j 

andou,fe acha feito memoria, co- fobre áquella pedra,& deixai 

moja diíTemos no capitolo pri- lá aquelle final, 
meiro do decimo liuro da coarta Diz mais,que o anno de 

decada,do tempo em que os Tar- noue foraó ali tres Portuguel^ 

taros & Magores receberão a fé Malaca chamados Antonio L° > 

de Chrifto. Falcão , Manoel Falcão , & l0 j ;l 

Em hua inquirição que na ci- Moreno: que tomarão a ped r * ✓ 

dade de Maliapor fe tirou , por nódoa do giolho, & a quebra^ 
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& partirão antre fí i leuandoa por 
grande reliquia,& que depois fíze- 
r ao muitos milagres,como em ou- 
tra parte diremos. Ifto tudo he ba- 
fíante rezao pera proua da conje- 
&ura que fazemos da pegada do 
pico de Adao, & das nódoas de 
giolho da pedreira , ferem do Tan- 
to Apoftolo,que andou enchendo 
a índia de milagres, & marauilhas, 
de que a m,enor parte temos na 
ília lenda: & em muitas efcrituras 
temos,que fempre os femelhantes 
íínaes foraõ milagrofòs, & permi- 
tidos por Deos. 

Em vm pateo da cafa fanta de 
Ierufalem,que he lageado de fer- 
mofas lageas, em húa delias eftao 
inipreflas duas pegadas como efta 
de que tratamos: que (fegundo re- 
ferem alguns que efcreueraõ as 
couías do fanto templo , & antre 
*Ues o padre frey Pantaliaõ) affir- 
^ao ferem de vm Abexim , q ali 
^artyrizarao pellafé deChrifto, 
0 que teue por bem ficaíTem ali 
'^uelíes veftigios em final de co- 
lhe fora feu marty no aceito. 

Na igreija da Afcenfaó , q eftá 
ho monte Oliuete, íe vé outra pe- 
dra com hua pegada como eftas, 
H 1 ^ deixou ah noíío Senhor 1ES V 
C HRlSTO < quando fobio aos 
Ce °s, do derradeiro pé que ale-* 
Atitou. 

No horto de Gethfemani ( na- 
S Ue lle lugar a onde fe puferaó os 
Apoftolos, em quanto Chri- 
to °rou) eftá outra pedra em que 
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fe encoftaraó aquelles difcipulos, 
&nella ficaraó impreíTos os tres 
finaes dos corpos , como em hua 
pouca de cer^a mòle.Por onde efta 
pegada do pico de Adaó,& as nó- 
doas dos giolhos de que falamos 
faó milagrofas, & as partes da ín- 
dia naquelle tépo naò paliou quê 
podeífe fazer os taes milagres , íe 
naó efte fanto Apoftolo. E lendo 
nos o que diz Dorotbeo Biípo de 
Tiro (8c o refere Maphe;o no ter- 
ceiro liuro da hiftoria da índia) q 
nefta pegada do pico de Adao , fe 
veneraua a memoria do Eunuco 
da Raynha Cândace, que diz an- 
dara pregando o Euangelho por 
todo o mar roxo, Arábia Felice,&: 
na Taprobana, nao achamos don- 
de poderia aquelle douto varão 
inferir aquillo, por q em nenhua 
eícritura fe ié,que paflaíTe efte Eu- 
nuco da Abafsia donde era natu- 
ral . E nós reuoluemos a índia, 8c 
falamos com muitos Mouros, Gé- 
tios,& ainda Iudeosantigos & dou 
tos,& em nenhua parte delia fe co 
nhece , nem ha noticia defte Eu- 
nuco. 

E por concluirmos com eftas 
coufasdeCcila5,o faremos bre- 
uemente com hua pera nos niuito 
efpantofa,que he: que todas as ar- 
uores que jazem pello pé defte pi-, 
co de Adao á roda , 8c ainda mais 
de meya legoa afaftadas delle, to- 
das por todas as partes fazem com 
íuas copas hua inclinação pera a 
ferra, fendo todas muito direitas 
X4 nos 
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nos troncos a tè onde começaó as 
ramas , fem veato algum as fazer 
mudar . Ifto tem todos os da ilha 
por milagre : & fé o nao he (por q 
bem pode fer queira Deos,que fá- 
çao todas aquella reuerencia à pè- 
gada do leu Apoftolo) algua cou- 
fa natural deue de auerpera iífo. 
E o que nos parece he nacer aquil- 
lo de algua propriedade, q aquel- 
la ferra*terá de atraer afi as aruò- 
rçs,como a pedra de ceuar a ferro. 
£ como Jemos d'aquella fonte de 
Plinio,que efta no noílo Portugal, 
que íç lhe chegaó hííaaruore mui- 
to grande perto da agoa, a fòrue 
toda,& recolhe em fi pella rama,a 
tè íe efconder de todo : agora filo- 
fofem íbbre ifto os corioíòs. 

Efta ilha toda he tao profpera, 
que mandando o Rey da Cotta 
íemear duas paras de trigo, refpó- 
deo com fefíenta . Os matos faó 
todos de amores de cfpinho , & 
fruitas exceljentes. Tempimenta, 
gengiure,cardamomo , muitas ca- 
nas da fucar,mel, muitos gatos dal 
galea, Alifantes, muita pedraria, 
*ubis,olhos de gato, chryfolitas, a- 
mathiftas , çafiiras verdadeiras, & 
outras d'agoa,beryllo finifsimo,& 
taó purd,quc par ece criftal , & to- 
dos o tem por eíTe,no que íe enga- 
nao. Tem terro,cairo,eftopa,muH 
tos rios de agoa excellente,em que 
fecriaò muitos & bons pefcados: 
tem grandes officiaes de armas, 
principalmente de efpingardas, 
onde ie fazem as milhorés de to- 



da a índia. Tem muitas bayàs, & 
portos de húa &da outra parte,c;i 
pazes de grandes naos& naun^ 
tem outras muitas coutas cjiie d el- 
xamos,por nao íer comprido- 

CAPITOLO III- 

*Das opinioens , ritos , & 
montas , de todos os CJcnti° s 
que ja^em antre o fndo& 
Çange. E do que contai 
original de fuas efcriturfy t 
os feus Tbeologos injinad^ 
fuas efcolas. 

A que falamos» 105 
capitolos atras 7 
Gentilidade do 
ge pera fora, \>tf cíl 

* que cabe aqui b^' 

darmos rezaõ de toda a outra <»" 
Gange pera dentro : ôc pofto 
mito fejamos algua coufa comp* 1 ' 
do', podemnos releuar porftí efll 
coufas muito coriofas , & a tèg^ 
nao trazidas ao mundo nefte 
goagem: & cambem nos ferui^ 
de darmos graças a Dcos 0°"° 
Senhor da mercê que nos fez > el ? 
nos dar conhecimento de 111 
mo,vendo os feos,nefandos,# ^ 
tos ritos deites cegos Gentios,^ 
foraó íignificados naquella âi^ 
íidade de animaes immundos 
Jaó Pedro vio naquella viía? . 
vafo cheyo delles , como íe lé & 
Aãos dos Apoílolos no x. cap- 




> 
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Pello que fe á de faber, que an- 
JT C toda a gentilidade do Oriente, 
le guarda , Õc fuftenta hua fó opi- 
n »ao no conhecimento de Deos, 
Cr iaçaó,& corrupíàó das criaturas, 
S^e he hçaó que fe lé nas luas ef- 
c olas,pellosfeus Bragmancs, q íãõ 
°s meftres de fua religião. Difto té 
niuitos liuros em leu latim , a que 
enama5,Gereda5, que contem tu- 
do o que aò de crér, Sc todas as ce- 
rimonias que ao de fazer. Eíles li- 
Uros faó repartidos por corpos , 
membros,& artículos, cujos origi- 
naes faó vns a que eíles chamaó 
vedaós,que faó repartidos em coa 
tro partes, &eftes em outras cin- 
coenta & duas por efta maneira. 
Seis a que chamaó xaftrá, que faó 
°scorpos: dízoito a que chamaó 
puraná,que faó os membros: vin- 
te & oito chamados Agamon,que 
&ó os artículos: de todos eíles fa- 
iemos diílincaó breuemente,pera 
^ilhorfe entenderem. 

A primeira parte deftes coatro 
*j r 'ginaes, trata da primeira caufa, 
^a rruteria primeira, dos Anjos, 
as almas,do premio do bem , da 
P ena do mal, da geração das ena- 
j. Ur as,de lua corrupiaó , que coufa 
e J a peccado , & como fe pode re- 
ItlIr A_abfoluer,& por que. 

A íegunda parte trata dos re- 
ptes aque daó o domínio fobre 
toda sascoufas. 

j_ A terceira he toda de doutrina 

tud ielhos a i ue exortao a vir 
e A obrigaó a auorrecer o vi- 
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cio,& afsi da vida monaftica Sc po 
litica: que faó a aâlu^õc contem, 
platiua. 

A coarta parte trata das ceri- 
monias dos Pagodes , dos facnfi- 
cios,& de fuas feftas:& neftes tam- 
bém metem os encantamentos,fei 
tiçarias,adiuinhaçoens,<Sc arCe Ma 
gica : por que a todas eftascoufas 
faó muito dados . Todos eftes li- 
uros faó efeitos em verfos múy 
heroycos,& pompofos empala- 
uras^nuençaó que o demónio vr- 
dio,pera que a modulação õc fua- 

uidadedelles osobrigaíTemaou- 
uilos,pera fe lhe afeiçoarem. E afsi 
o fizeraó táto,que qualquer Brag- 
mane que lhes quer fazer crér húa 
mintira,em a pondo em verfo,fica 
tida em tanta veneração & autho- 
ndade , que naÓ auerá coufa que 
lha tire da cabeça: & tanto he ifto 
aisj, que hiftorias a que nenhúa o, 
ngem fabem, & de couías ainda 6 
repunhao lua própria ley & coftu? 
mes, pello vfo de as cantarem em 
verfo , aísi lhes daó fé como fe ás 
viraócomoolho. Ifto lhesnace 
denaÓ defenderem,nem fuftenta- 
rem por rezoens coufa algúa das q 
crem: antes em todas fe ataó aos 
meltres eme lhas eníinaraó, Ôc aos 
liurosemqueandaó efcritas. De- 
lta arte, ou fciencia de poefía cem 
grandes efcolas,& geraes: cadáver 
fo dos feus tem fetenta & cinco 
fyllabas. Deixando ifto tornemos 
as diftinçoés das coatro partes dos 
Teus vedáos. 

A primei- 
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Quinta Década. 

A primeira, que trata da caufa 
primeira fegundo os liuros q tem 
chamados Teriím, Mandramole, 
Etriuaxigaó (q íaó htias fummas 
de fua Theologia que iém nas c£ 
colas) dizem q efta caufa primeira 
he Deos,Sc que efte he vm efpiri- 
to puro,incorporco, infinito, che- 
yo de todo o poder, de todo o fa- 
ber,de toda a verdade , & que eftá 
em todas as partes, a que chamao 
XaruesZibani^ que quer dizer, 
Criador de tudo . Trata mais efta 
primeira parte da matéria dos An- 
jos a que chamao Monixeuaru, q 
quer dizer os Santos , que dizem 
que naô foraó criados , & que faò 
ab eternos com o mefmo Deos. 
Deites Anjos fazem tres eftados, 
vns limpifsimos,que acompanhaó 
& feruem a Deos : outros menos 
puros, donde facm as almas que fe 
informaó nos corpos humanos, 
pera nelles íè purgarem . Os ter- 
ceiros immundos, 6c eftes feruem 
de miniftrosdajuftiça deDeos,& 
de carcereiros do inferno,que elles 
confeíTaó,como fe verá em feu lu- 
gar. As almas te que faó immor- 
taes,mas que fe tem peccados, co- 
mo vm morre íua alma fe paffa ao 
corpo de qualquer alimária, onde 
os anda purgando , a tè que me- 
reça fobir ao ceo . E de todas, as q 
fe metem nas vacas , tem por mais 
ditofas , Sc por lífo faõ veneradas 
de todos os Gentios como coufa 
fagràda. 
Chega fua bruteza a tanto , que 
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quando vm efta em paífatnenr 0 , 
lhe chegaó hua vaca a cama,& l nc 
metem o rabo na mao como cai> 
dea,pera que em fe defpedindoa 
alma do corpo , entre logo na va- 
ca, por que onao façaó em outro 
animal mais fujo : por onde patf* 
ce que tem pera fi,que fuas al^ 
fe metem no animal que efta m* is 
perto . E por iífo nao matao o> 
poríouejos, nem pulgas da 
nem os piolhos da cabeça.Eft elie ' 
gocio das vacas , nunca acabai 
<ie entender a veneração que 
tem, nem a deidade que Ihes^ 1 ' 
buem,nem elles oíabem bettfd 
clarar. Muitas vezes vimos n0^ { " 
no de Cambaya as vacas oi^ r 
rem pellas ruas , & acodirefl 1 ° S 
Baneanes,homens & molher^ 
apararem as maós , & tomará 
ourina , & lançaremna por à$ 
das cabeias , como nos hz^°f 
agoa benta, dizendo algúasp 3 '*' 
uras. 

Dizem mais que as aintf 5 ^ 
mais peccadores , & mofino* > 
trefpafíaó aos corpos dos ani^ 
fujos,& immundos: & o mais f, é 
cador de todos no caó: & q ueC ^ 
forme os merecimentos de c * , 
vm aísi lhe cabe aíorte&c ^ 
de rico, ou pobre, alto, ou t> al * J 
faò,ou enfermo . E que de cotf^ 
cm corpo andaõ purgando , 
peccados,atè que de todo tCi V A 
í atisfeito, & que mereçaó p^ ia 

g loria - 

Efta opinião brutal he t& ^ 
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tigua,que Empédocles Agrigenti- 
•°o diíTe, que os efpiritos que mal 
viuiaõ,o ár,o már,a terra,os lança- 
°a de fi, & que de lugar em lugar 
andauaó purgando fuás culpas , a 
te paflaremá gloria. 

Quanto ao premio do bem , ôc 
taftigo dos males,ha infinitas opi- 
nioens : porem eftá aueriguado a- 
* 5er gloria & pena,mas qual fejae- 
fta pena, ôc a onde, naó fe acabaó 
de determinar. 

Tem também para íi , que em 
nacendo vm homem logo vem 
deftinado pera o bem ou pera o 
mal,& que forçado lhe a de acon- 
tecer o pera que naceo, ôc que naó 
eftá em fua maõ poderemlhe fo- 
gir, no que negaó o liurçalufririo: 
& daqui vem dizerem a tudo o q 
lhes focede , que he feu nacibo. 
Muitos dizem,que a gloria & pre- 
mio que fe dá aos virtuoíbs,& em 
ktisfaçaó de penitencias,& facrifi- 
c 'os; faó riquezas,honras,dignida 
^ e s,ôc filhos: ôc que morrendo vm 
H Ue teue eftes bens , fe viueo bem, 
t0r na a logralos em outro corpo : 
^ afsi medem a virtude,pellos bés 
^cadavmpoíTue. 

. Outros que fe tem por mais a- 
jjnadosna verdade dizcm,queno 
ceo ha vm lugar a que 

, ^maó Xoruagó,em que ao de ir 

elc anear os que bem viueraó , «Sc 
S 1 ^ no centro da terra ha outro a 
Jj Ue chamaó Naranca, que he to- 
f e ° ^ e ,^ 0 D°A <k tormentos, onde 

e vaõ pagar os peccados , Ôc que 
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nefte lugar he tanto género de tor- 
mentos quantas foraó as diueríl- 
dades das culpas. 

Dizem mais , que os Anjos da 
terceira orde faó os miniftrosde- 
ftas penas, & a eftes pintaÓ elles cÓ 
todas as fealdades que podem,co- 
mo nos fazemos ao demonio,& os 
nomeauaó por muitos nomes , ôc 
os principaes faó Diagal,& Saitan 
nome por que he bem conhecido 
em toda a parte , ôc que a tè antre 
eftes brutos elle naó quis perder. 

Alguns tem para íi que os tor- 
mentos naó faó perpetuos,fe naó 
por tempo limitado , ôc que con- 
forme ás culpas de cada vm aGj 
terá o termo do degredo,& palia- 
do elle tornará a nacer de nouo,& 
tomará outro corpo, em que tor- 
nará a viuerno mundo: & que af- 
fi tantas vezes irá ôc virá do infer- 
no,a tè que faça obras dinas de ir 
ao ceo. 

No meyo deftes dous lugares 
fuperior ôc inferior dizem que ha 
outro pera as almas que naó me- 
recem pena,nem gloria, naó trata- 
do de innocentes: mas dizem que 
fe húa alma teue vm peccado,por 
que merecia o inferno , Ôc por ou- 
tra parte fe teue algúa virtude por 
onde merece a gloria,como dizer- 
anos,foi vm incontinente,mas cha 
ridofo com os pobres em igual 
grao, em tal cafo,fe pello mal me- 
receo o inferno,& pello bem o pa 
raifò,entaó ficará no lugar do me- 
yo aonde naó terá pena né gloria. 

Quanto 



Quinta Decaàa. 

Quanto á criação do primeiro 
homcm,dizem os feus Theologos, 
que procede de húa geração dos 
deofes immortaes. 

Outros,que foraó formados dos 
elementos,&que eftes foraó feitos 
da primeira matéria que he eter- 
na: & que todos os elementos tem 
miftura vns dos outros, fomente o 
fogo que he ílmplex , ôc fem mi- 
ftura. 

Outros affirmaó que da pró- 
pria matéria de que o mundo foi 
compofto,o foi também o home: 
por onde naó dizem , como algus 
cuidaó,que o mundo he eterno, fe 
naó a maíTa de que fe fabricou: ôc 
nefta criação contaò fabulas Ôc dif 
barates fem fundamento. 

E concluindo com efta primei- 
ra parte com a matéria dos pec- 
cados^ da abloluiçaó deiles.Coa 
tro coufas tem que faó peccados 
vedados em grande maneira,& a- 
uorrecidos, A primeira, matar: le- 
gunda furtar: ôc nefte naó fe ente- 
de o onzenar,& ganhar com enga- 
no,por que íílo tem elles por reli- 
gião. A terceira beber vinho : a 
coarta tomar molher alheya. To- 
dos eftes peccados aó que íè fatis- 
fazem por outras coatro maneiras. 
A primeira por romagens a pago- 
des, a onde fe vaó offerecer com 
rezes,& alguns fazem facrificio de 
fi cortandoííe, ôc cauterizandoífc, 
& dedicando os filhos - & filhas a 
perpetuo íeruiço dosidolos. He 
uò grande o concurfo da gente 
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em tempo de fuas feílas, a fe ofe- 
recerem aos pagodes comgroífe 
dadiuas,que he efpanto.O princi- 
pal ôcde mais veneração queb 
em todo o induftaó , faó os pag 0 ' 
des de Ramanancor, defronte <J e 
Manar , junto aos baixos de Chi- 
láo. Odixilauarao oito legoas ^ 
Negapataó . O de Triquinin^ 
no reino de Gigi,no íertaó de 
gapataó. O de Canjauaraó , ^ 
jornadas da cidade de faó Th°' 
me. O de Tripiti no reino 
naga. OdeTremelnomefi^ 0 ^ 1 
no,que tem grofsjfsimo tifouro* / 
delagarnateno reino de 0^ 
O de Vixanate em Bengala . $ 
he cabeça de todos, & de tnif 
romagem,fazfe fua fefta em ^ 
reiro , & dura perto de dous^ 
fes: & a gente que em todo eft^ 
po fe ajunta ás feílas he tanta, 
íè affirma occuparem fuas eí*j 
cias perto de íeis legoas.Cada 
íba íe offerece com o que pb<fô 
ouue alguas que fe pezaraó a o^j 
& a prata , Ôc affirmaíTe que o> ( 
tifouro he infinito . Tem 
Pagode de Tanauaré em 
& o do pico de Ada..ó . E o s 
de de Iaquete, & outros fotf^ 
infinitos .onde o demónio he & 
veneràdo. 

O fegundo modo depefl ] 
cias faó efmolas a peregrinos ,j ( 
gucs,pera fabricas de pagod^P^ 
ra abrir tanques em lugares p 11 ^ 
licos,fazer caías nos caminho* P^ 
ra os pallageiros, romper 
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tes f , camm í 0S r P era os vfendah- raò: & per a as bufcarcm tem ou- 
ros vTn,^ P,CaCS PCr "« Ç^ 7 T ^ pUtados - Eftes era achando 
Cam Vm ^ ' C de a buf r Vdha >° cau A ou mula, 
queÍZ ç C ° P ? a "^'^ ch ^ ou «>lhido, ogo he lê 
2 as t X erm r Sfe ?f aS , P " uad ^ oíe « c «"aU curadocom 
Isn/ j , qUeall í eC °, lhcm ' Sa ° g^nde charidade: mas feató 
ab P Tol e n rr adaSf ° brearCOS vm homem paialitico,& tolhido, ^ 
oertos por todas as partes , tapa- caido por eííe cha6,na6 lhe daraò 
aos com redes fotijs darame , tem a maó pera fe leuantar, ainda q UC 
grudes corredores , & de hua & o vejaõ trilhar dos homens,& das 
eE u ? aS Cek r Sem ^ befta M>orquedizem,queaquelle 

en3 s Saf° ' tem eftad - ^gataõ os P afla ™ ^ 

rendas & muitas elrnolas pera a mo difíèmos , & naó o faraõ a vm 

fcbnca ôc defpeza Nos conhece- catiuo,ainda que fi£ FeuTa? 
mosnacidadede Chaul vmBa- O terceiro* moio de^olui- 

neane criado antre osPortuguefes çaó,faó jejuns, em que eftes Gel 

ZT r' Ca 5 Uând ° faleceo tlos ^ aufterifsimos,p 0 r que em 

lhefezíeuteftametovm tabalrao todo o dia nao comem, & hYaW 

^u guesch doGaf ^ qU eostoma5porerpioded?a 

cÍ^te^ ^e-odos P comer P emcouraat 
^ta pardaos a cada hua, & pera O coarto a un • . 

^taldeCambayadospaV f^To^!^^ 

^coatrom.i pardaos. Temefte remos.O primeiro na lua noua de 

'pitai certos homens a que fe Outubro, em que celebraÓ hua fe 

o ^ tenças , & comedias , que fa5 fta em memoria das vitorias que 

fígados a andar pellos campos, feus Ídolos tiueraÕ cà no mundo 

Strar rU ^ daS ddades > fcan - AeílefacrificiochamaóellesrMa: 

gos P Í d? 5 d í )entCS ' ãklí ^ C£ " nuuoa ' na quelle dia os Reys Gen- 

^WÍÍ^ 0Utr V n r firm ;- tIO * ma "daómatardenoiL algús 

* out P ro ' t U Í C1 T ' 4 0Í F Kal : ^fiallos em fegredo por elação 

3S Mas Ta CU d° ^ Vlfit fr rC d ° S feUS Bra § manes pera L 

d 4 ÍT a ° S °T S Ca ^ mU,t ,f VCZes naó elegem fe naó os 

c °tnDr a x? e J nde 0 V os P aííaros ' 51 uc S ue lhes auorrecem ) E manda5 

a anl r S ' ° S C ° r ?° a kn " P or « fogo a algúas cafas que fe 

laç s De» , a " mi tambem CUr " q udm aó com quantos eftaó den- 

d °enL 35 allmanas velhas > & tr o: & a efte chamaó elles facrifi- 

cs >em que as recolhem & cu cio de fangue & fogo. 

V Outro 
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Outro tem chamado, Choom, 
que he o da vaca , por que o dia 
que fe celebra a mataó com gran- 
des cerimonias,& taò grandes def- 
pezas,que fó os Reys o podem fa- 
zer, & ainda híiaío vez na vida. 
Eftc tem pello remédio mais effi- 
cas que todos pera purgar grauit 
fimas culpas. 

Outros eftremos de penitencias 
fazem que poem medo & efpãto, 
por que alguns chegao a fe deita- 
rem de bruços no chaó pera paífa- 
rem por cima delles vns carros em 
que vaõ os idolos, tamanhos, que 
quinhentos homens os moué com 
trabalho: & ficaô ali eípedaçados, 
& fuas relíquias faó recolhidas de 
todos có grade veneração. Outros 
trazem cilícios de ferro cingidos, 
quequaíi os cortao pello meyo. 
Outros íè dependuraó no arpei- 
los lombos em vns ganchos de 
aíío muy agudos, & ali eftaó can- 
tando verfos em louuor dos ido- 
los . A eftes todos podemos cha- 
mar martyres do diabo , que elle 
com grande cuidado & diligencia 
procura ter.por que como fempre 
eftudou por contrafazer as obras 
diuinas,trabalha por exprimir em 
feus maos , o que Deos obra em 
feus bons : & o que os martyres 

de Chrifto fazem pella ver- 
dade , fazem eftes pella 
mindra,& vns & ou- 
tros peilo frui- 
to íe conhe- 



ci 




cem. 



CAPITVLO IIH-- 

Das outras tres partes defi 
originaes> ç> de todos os r0 
ritos &• costumes dejles 
tios.&- dos feus ires regente 
8 do engano que alguns t&' 
rao,em auerem que tiuet^ 
nhectmento da SanBifi^ 
Trindade' O- das differeftf 
das cailas dos Çentios toi®' 

O R naõ 
mos capítulos co^\ 
pridos que enfr^ 1 
concluiremos ^ 
efte que abreus 
mos, pofto que as matérias ' j 
muitas , mas cortaremos a f\ 
na o mais que pudermos. 
tinuando com a matéria de 
originaes, trataremos da ^S 111 ^ 
parte, &dos feus regentes. 
eftes cegos Gentios, que 
primeira caufa que conhece^ 
Deos , he tal, tao poderofr?^, 
por fe naó oceupar nas couft s 
baixo, entregou o gouerno & 
dos os corpos celeftes , a reg eí1 g 
pera q os moueflem,& go lierí1 ^ 
dado a cada ípherafeu reg^ c ^ 
a cada vm delles feu apetito & ± 
tiuo q os obriga a gouernar ^ 
lo que tem por officio, & c $ c ^ 
tito fingem fer molher . " ^ 
tomaraô motiuo os feus * 
gos pera dizerem que xo ^ oS ^& 
niftros de Deos tinhaó rnow ^ 
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A efte fupremo q dizem fer Deos, 
o nomeaó por infinitos nomes,& 
tem diíTo vm liuro particular , a cj 
chamaó Tiuarum. Eftes regentes 
dizem que faó cinco, por efta ma-~ 
neira. 

Ao primeiro que gouerna o pri- 
meiro ceo, que contem todos os 
planetas, chamao Xadaxiuaó, ôc 
íuamolher,Humani. 

O fegundo que gouerna a re- 
gião do fogo, Rudra, &c fua mo- 
lher Paruadi. 

O terceiro que rege o ár,Maefu- 
rá,& fua molher,Maenomadi. 

O coarto q rege o eleméto da a- 
goa^Bifnu^ fuamolher,Lacami. 

O cjuinto q gouerna a terra,Bra 
kema,& fua molher, Exarafuadi. 
Eftes cinco dizem que gouernao 
toda a couía criada : mas aos tres 
Telles adoraò como deoíes , q fao 
krahemá^Bifhú,* Rudra^quefaó 
os regentes da terra,agoa,& fogo: 
P°r que vm cria,outro augmenta, 
& outro conf ume,& porque faò a 
Ca uía da geracaó : ,criaçaó ) & corru^ 
pfaõ de tudo. A eftes tres chamao 
P°r vm íó nome Maha Murte, q 
S u er dizer os tres fupremos,& af- 
j^maò ferem gerados do mefmo 
Ue os,&afsi os pintao jutos vm cor 
P° cõ tres roftos: como vimos no 
Pagode do Alifante , onde; eftá a- 
Stella figura na fua capella mayor 
S he de vulto,tamanha como vm 
S r ade tonel da cinta pera cima ío- 
^ente^aurada naquella pedra co- 
^ mármore , de lauores taó prâ 
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mos ôc íutijs,q he efpanto, & tem 
na cabeça húa micra redonda, de 
tres altos , como faó as dos Sumos 
Pótifices,de obra taò rara, q exce- 
de a todas as cjue vimos lauradas 
em pedra , & tal cj fe pode contar 
antre as marauilhas do mundo,to- 
do aquelle pagode , em que nota- 
mos muitas coufas admiraucis.Em 
hm, capella vimos o» Anjo lançar 
do paraiíò terreal ano flos primei- 
ros pays,& ali logo a Raynha Pa- 
cifae quando íe deitou com o tou- 
ro,tudo de vulto.E em vm efteyo 
do corpo do templo , que í^rá ta- 
manho como faÔ Roque de Lix- 
boa vimos o gigante Briareo com 
ce braços,como os poetas o pintao. 
He efta caía de tres naues,& fe mal 
nos naó lembra,tem 011 cinco, ou 
feis efteyos cada naue, & cada vm 
delles hc da altura da meíma cafa, 
taõ groíTos como maftos das naos 
do reino,& em cada vm ha figuras 
de vulto tamanhas como os mel- 
mos efteyos, Ôc tem outras couías 
muito pera notar & vér.Chamafe 
efta ilha a do Alifante : porq tem 
fobre vm tezo que íe enxerga do 
márvm Alifante de pedra do ta- 
manho que elles faó. 

£ tornando a nona ordem dos 
regentes q Ue y amos tratado. Tra- 
zem os Gentios em memoria da-, 
quellestresjoutros tátos fios de li- 
nha d'algodaó q lhe pende de vm 
nóbro,& vay por baixo do outro 
braço atiracolo,&quãdo felhe dao 
feusjuramétoshe naquella linha. 

Y z Difto 
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Difto tomarão alguns religioíbs 
doutos motiuo pcra cuidarem que 
tiueraó eftes Gentios conhecimé- 
to da Santtifsima Trindade & aísi 
fe enganarão Ioaó de Barros , Sc 
Damiaó dc Goes, por que nao ti- 
ueraó a pratica dos Theologos 
Gentios como nós . E ainda ojeíe 
enganaó muitas pefíbas pratican- 
do com os Btagmanes,ouuindo- 
lhes dizer, que afsi como os Chn- 
ftaós adoraó tres peflbas em húa 
fó, afsi o fazem elles a outras tres 
debaixo de vm fó , que he o Ma- 
ha Murte,que acima diíTemos. E- 
fta idolatria parece que le eften- 
deo por todo o Oriente dos anti- 
gos Egypcios , que adorauaó os 
mefmos elementos : por que eftes 
naó tendo em feu principio co- 
nhecimento algum dcDeos, con- 
íiderando o mouimento,& fermo- 
fura das luminárias celeftes,come-> 
caraó a honralas por deofes , cha- 
mando ao foi, Oliris , &á lua ífis. 
E vendo quaó necefiarios eraó os 
elementos á vida humana atri- 
buindolhes diuindade , os vieraó 
a venerar debaixo de nomes que 
lhes deraó, chamando ao ar Júpi- 
ter, ao fogo Vulcano, a agoa Nep- 
tuno , & a terra Ceres . Eftes no- 
mes mudarão eftes Gentios de q 
tratamos em outros , com a meí- 
ma iignifícaçaó da terceira parte 
deftes originaes , q he de doutrina 
moral , de que trataremos alguas 
coul as. 

A primeira que nas efcolas en- 
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íínaó aos mocos faó os nomes dos 
idolos, & depois que paíTaóoA* 
B. C. lhes lem vns preceitos mo- 
raes de bem viuer, & vns prouer 
bios &auiibs pêra a vida poliria 
com muitos adágios & comp2 ra ' 
çoens, que todos vfaó como bal'* 
ias do efta'do que ao de feguir,^ 
lauradores,íoldados, mercado^ 
ou letrados. Depois deíèperfà* 
çoarem no ler & eicreuer, daólh eS 
coufas pera eftudar, como pont° s 
de íua ley , cerimonias , hiífori^ 
fentenças graues . E daqui & cC 
íàirem das eícolas todos muito & 
íblutos em íètis ri tos,& muito 
tos em íeu viuer . A pos iftoU 1 ^ 
lém outros liuros de confelh 0 ^ 
& preceitos moraes, pera çohí^ 
uaçaó da vida humana. Vtf^' 
uro tem elles de vm homem %à 
uido antre elles por múy ^ 
to, chamado, Valuuer, nattf fal 
da cidade deMeliapor,queC0 n ' 
correo no mefmo tempo do hf 
ftolo faó Thome, que cont^ 
mil trezentos & trinta verfos^J 1 
que trata do conhecimento v 
vm fó Criador , da rcueren^ 
quefe lhedeue, do louuor da f 
nitencia , humildade, abftinen^ 
& do defprezo dos idolos : #P° f 
eftas coufas , & por outras 4?? 
ali efcreuem,feprefume q ue ,T 
doutrinado pello mefmo Ap 0 ^' 
Io faó Thome. 

A coarta parte de feus orig^ 
que he a derradeira : trata »K 
cenmonias,& facritícios,que 
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&mos , & aqui fó trataremos de 
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le us encantamentos : & primeiro 
giremos húa coufa, quejanos ya 
*| c ando,pera que fe faiba a maiicia 
dos Bragmanes. 

4 Em toda a índia ha muitos té* 
pios aleuantados a todos os ido- 
sos como ja'diflemos, fomente ao 
^rahema naò ha vm íó : fendo ao 
S ue elles atribuem o gouerno da 
terra,& ifto he porque lhe tem el- 
les vfurpado o feu lugar & honra, 
por que dizem que defcédem dei- 
le: & metem em cabeça aos fim- 
ples,que os ajuntamentos Ôc luga- 
res em que morao ( que faó fem- 
pre feparados) fao dedicados ao 
Brahemá j & fazemfe adorar em 
feu nome: ôc afsi nas partes que ef 
c olhem pera fuas viuendas , nao 
lhes entra outra cafta âlgfia per ne- 
nhum caío,& fempre eítes lugares 
laò fós,em valles fombrios,ao Ion-» 
E° de ribeiras , bofques ferrados, 
^ e arrecais 5 betrais jaqueirais, mã- 
gueiraes , ôc difto muito: por que 

c °mo nao comem cárne.nem pei-» ples,que quem adora a vm Brag- 
* e >a mór parte de íeu mantiméto mane,o faz ao Brahemá, lhes vie- 
,a ° aquellas fruicas . Aos Portu- raó a ter tamanha veneraçaó x co-» 
S ll efes fó nao vedaó a entrada em mo ao mefmo ídolo : ôc os ífeys 
cercados, ou por refpeito que os trazem por efte refpeito fempre 
hc s teraó , ou por outra algfía re- apar de íi, pera com elles fazerem 
* a ° que elles fibem, & nao fó nas fuas eleições: por que lá fence o de 
ter tas de noífajurdiçaó^mas ainda moniovm naófei que, neflepec 
P°r eíf e fertaó dentro nas alheyas. cado da hypocreíia, que a tè antrc 
ç a mim me aconteceo (fendo Vi- eftes bárbaros reina 6c gouerna. A 
^ T rre y da índia dom Antaó de caufa porque também chegarão a 
°ronha) ir de Goa pera Chaul tanto refpeito,he porque fe deraó 
r° r terra, na força do inuerno , cò á efpeculacaó das coufas naturaes, 

do â 



dous ou tres companheiros,&quã 
do achauamos lugares de Brag- 
manes,nao nos queríamos agaía- 
lhar em outros , fem embargo de 
nos nao darem a comer,fenaô o q 
elles comiaó,& do grande reíguar 
do ôc cerimonia com que nos co- 
municauaõ: por que nos agafalha 
uaõ em varandas que tem na fa- 
ce dos apofétos, & laziaõ o comer 
dentro em fuas cafas á fua vonta- 
de,& quando o traziaó o punhaó 
no chaó afaftado de nós dez ou 
dozepaflbs,&tornauaófe a reco- 
lher,&nó*s o yamos bufcar.Depois 
de comermos tornauamos os pra- 
tos a feu 1 ugar,que elles vinhaó ar 
recadar , & traziaó vafos cheyos 
d'agoa que deitauaó por cima pri- 
meiro que os tocaflem, ôc depois 
que nos yamos faziaó múy gran- 
des purificaçoensjlauandoífe com 
muitas cerimonias ,& emboftan- 
do as varandas, como fe fôramos 
feridos de algum mal contagiofo. 
E por que tem feito crer aos fí m * 
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dos finos,& planetas,curfos,quali- 
dadcs,conjimçocns,oppofiçoés: no 
quefao taó efpertos que nao er- 
raó vm ponto : pello que muitas 
vezes predizem diluuios, fecas,fo- 
mes,guerras , & outros aconteci- 
mentos . E quando os ignorantes 
vem íbceder o que elles dizem , o 
notao por milagre ôc efpirito de 
profecia,&osadoraõ por deofes. 
E pera cobrarem mayor credito, 
& authoridade com todos ( por q 
faõ os mores hypocritas do mun- 
do) ajudaófe pera tudo da arte 
Magica,feitiçarias,familiàres, ben 
zedeiras,& de lançadores de efpi- 
ritos maos.E tudo iíto fazem com 
exteriores medonhos , 8c vnturas 
de cinza , que he o final que o de- 
mónio lhes tem dado, pera quan- 
do fequiferem valer deile.Fazem 
todos os annos reportorios nouos 
pera os Eclypfes do foi & da lua, 
& tem vm perpetuo aque chamaõ 
Panchagaó , que lhes ferue de de- 
clarar íeus agouros. Víaó de íbr- 
tes,& feitiçarias em vm quadran- 
gulo , em que tem por fua ordem 
os doze fignos do zodiaco,com os 
mefque lhes deraó , mas com as 
próprias figuras,& fignificaçoens q 
as dos antigos Egypcios. Dizem q 
ha fete ceos,& que de vm ao outro 
ha de vacuo,cem mil jornadas, & 
cada jornada defeismil legoas, q 
vem a fazer íeifcentas mil legoas. 
E dizem que efte primeiro ceo té 
em li as eftrellas fixas, & os plane- 
tas. Nofegundoceoque chamaó 
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Malougaõ dizem que viuemos 
deofes comfuasmolheres. No ter 
ceiro ceo chamado Manaloug^i 
dizem que eftaó os penitentes.No 
coarto ceo chamado Genalouga° 
os Anjos. No quinto ceo chaff^ 
do Tapalougaó, dizem que eífao 
os religiofos , que profeííaraó ca- 
ftidade,& pobreza- No Ccxtoc^ 
chamado latalougaó, repartem^ 
les em tres partes , & em cada \0 
delias vm d^quellcs regentes ^ c 
ja' diflemos. Eftes ceos dizem f c 
os rodea outro que tem de grofl 11 ' 
ra vm cento de jornadas : & ^ 
efta machina efpherica affirm^ 
a fuftenta í obre íeus hombroS ^ 
molher chamada Adarafati,/ 
quer dizer verdade,& afsi oitífi' 
pretaó feus Theologos. Temf f ? 
íí que o mundo naó he vm ío> 'í 
naó quatorze: os fete íuperior^ 
acima diíTemos,& os outros w, 
riores: 8c fobre ifto cótaó abu^ 
fem ordem algúa. Dizem os ^ 
Theologos, que todas criatitf*" 
Deos criou , afsi raçionaes , co^ 
irracionaes,& ainda vegetati^ 
tudo auia no ceo,primeiro q 
fizeííe o mundo : 8c que ifto ^ 
baixo foi vm retrato do deà&t 
Negaó os Antípodas : 8c diz^ 
o foi nao fe mete por debaixo 
terra, fe nao que anda ao tco° 
della,erro em que outros n^ s P 
líticos cairaó,que Elrey dom ^ 
noel de gloriofa memoria d cè > 
por meyo d'acjuelle valerofo c3 fr 
taó dom Vafco da Gama, ! , 
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cobrioao mundo, quantas coufas 
a elle eftauaó encubertas. 

Affirmaó mais eftes Gentios 
naó fe fuílentar a terra no ár , por 
uenhúa caufa natural ou milagro- 
ja,fe naó que eftá fobre certas ca- 
beças de ferpentes,& que aquellas 
jambem eftaó fobre certos Mi- 
rantes, ôc que os tremores que as 
vezes íbeedem na terra faó por 
cauía das cobras bolirem,com ou- 
iras paruoiçes Cem fundamento. 
Todas eftas brutalidades andaó 
efcritas em verfos , & afsi as crém 
como coufas muito certas , ôc nao 
aceitaó rezoens algúas, contra o 5 
feus meílres lhes enímaraó , Ôc af- 
ferraófe aos liuros , &aos meftres 
quem aprenderão . SaÓ todos 
taó catiuos do demónio , que nem 
peia remedearem fuas necefsida- 
oes podem dar vm fó paífo Cem 
* u alicença,catiuandolhes as liber- 
dades com fuperíhçoens fem con- 
l0 ,de bons & maos dias,de boas ôc 
^ás horas: de feição, que muitas 
Ve zes por deixarem paflãrhúa ho 
ra ern que acharão roim agouro, 
Perdem grandes negócios de fazé- 

as > Sc ainda o remédio pera as vi- 
^ as >& infirmidades, por q nenhua 
coufa fazem, fem regiftarem com 
o ei 's Bragmancs: Ôc eftaheamór 
jPreíTaó que os pouos té em feus 
pfP' S gerarem por boas horas. 

tes agouros quafi em todas as 
^ la turas as notaó: nos homés qua 

0 no principio de feu negocio,fe 

§ l >emlhedávmcfpirrolo, dei- 
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xaô logo tudo . Se por vm cami- 
nho encontrão com húa fó peflõa, 
tem no por taò roim final , que íè 
tornaó peracafa. O huiuar do cao 
heauido por final fúnebre: & afsi 
meímo ocantardo mocho fobre 
fuascafas. A gralha Ce atraueífa 
por diante do que caminha, he 
muito roim final : ôc nas mais aues 
confideraó o voo . Dos bichos no 
cantar. Na hofga tem mais tento 
que em tudo : ôc querendo fazer 
algu negocio, fe em principio lhes 
canta,affirmaó que reraò roim fo- 
ceífo:& deltas coufas cem grandes 
liuros de juízos. 

Quanto ás cartas, o mayor im- 
pedimento que ha na conuerfaõ 

dos Gentios, he a fuperítiçaó que 
guardaó em fuas caítas,fem fe po- 
derem tocar,communicar , ne mi- 
iíurarcom outros , como fuperio- 

com os de outro. E faó nifto cao 

abominofos,q„ejáfeaconteceo 
chegarem muitos ao eftremo da 
vida fó pornaó tocarem no co- 
mer do outro, nem em fuascou- 
ias,commedo de naó perderem a 
calta,& ficarem immudos. As pef- 
loas com quem mais guardaó efta 
cerimonia, he com os Portugue- 
les,por que come vaca , ôc afsi em 
talando com vm delles , ou tocan- 
do nelle,log 0 fe V aõ purificar, co- 
mo antigamente faziaó os Iudeos 
com os de Samaria. Nos cafamen 
tos per nenhum modo íè podem 
miíturàr,nem mudar eftado.O ça- 
V 4 pateiro 
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pateiro com a filha do outro,o on- 
riuezo mefmo: Sc afsi todos os 
mais officios & eftados.Coufa em 
que também Licurgo teue muito 
tento na reformarão da fua R<K- 
publica,Efpartana. Nifto nos nao 
meteremos,porqueno noífo Por- 
tugal anda ifto múy corrupto. Fa- 
zem eftes Gentios feus cafamen- 
tos em certo tempo do anno, com 
grandes cerimonias, & dúraó fuás 
feftas por efpaço de quinze ou 
mais dias, cm que íe daó grandes 
banquetes,& no cabo íc entregao 
as noiuas com grades cerimonias, 
& ellas por nenhum cafo podem 
falar á os maridos, nem elies com 
as molheres diante dos pays, nem 
podem nomear vm a outro dian- 
te de gente,nem comerem juntos: 
oqueguardaô taõ infaliuelmen- 
te,que ainda depois de alguns de- 
ftesfe fazerem Chnftaós,guardaó 
os mefmos coftumes có fuas mo- 
IhercSjmas eftè interdigo naó du- 
ja mais , que çm quanto naó tem 
filhos. 

Em todo efte Oriente ha coa- 
tro caftas que precedem a todas as 
mais,fe&undo vm liuro que tem, 
chamado Iadegaltutan,que quer 
dizer pomar de caftas, que he vm 
liuro de nobrezas. A primeira ca- 
fta he a dos Ray as,q U e he hua na- 
ção nobilifsima , de que todos os 
Reys do Canará procedem, que 
fe tem por taó antigos & tamoíos 
nas armas neftas partes, como nas 
da Europa os Godos , Deftesfç té 
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tamanha confiança, pclla gtfande 
fidelidade em que atègorafetem 
fufíentado , afsi na paz como na 
guerra, que feruem da guarda cl* 
peífoa dos Reys. Eftes tempoi'0" 
piniaó nas guerras perderem antes 
as vidas que as armas , & afsi p* 
nhaó foldo dobrado de todos ' 
faó homens de boa,coniierfa<$^ 
cortezes,faciles,& bem acoítu^' 
dos. 

A íegunda cafta he a dos Bra$* 
manes^inda que elles querenip re 
ceder aos outros , afsi pelio Í3 cCl * 
docio,como pellas letras , fobí e ° 
que antre elles ha tantas queft 0 ^ 
como antre os noflos doutore^ 
bre qual precede fe as armas, & 
letras. 

A terceira cafta he a dos Ô] r 
tins,que faó mercadores grofl* 
de ouro,prata,pedrariayfedas, 
pas, &ouu*as fazendas de pf^ a< 
Deftes fazem em todos eftes tf 1 ' 
nos muita conta , pellos prou e ' t0 
que daó a fuas rendas. 

A coarta cafta he a dos 
las , que faó os lauradores . & 
íao taóeftimados, qtie pode** 10 * 
Reys cafar com fuas filhas: p° r 5 
dizem que faó homens que frjj , ' 
taó os reinos: deftas coatro c *} ú t 
fe deriuaó cento nouenta & ' 
& eftas também reparte em 
partes,aque chamaó Val-afl^ 1 ' > 
Elange : q quer dizer os da 
direita,& os da efquerda. E 
como inferiores aos outros* 11 / 
pellas ruas lhes podem P a ^' r ^s 
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Juas prociflbens, nem cafamentos. 
Ecomo eftespriuilegios decaftas 
wõ antiquifsimos , nem os mei- 
gos Gentios íè fabé determinar, 
ae que cafta fejaó. 

CAPITOLO V. 

Qe vm nauio de Çaftelhanos 
que foi ter ás ilhas de dMa- 
luco que fe perdeo. E das 
eoufas que acontecerão a (iAn 
tomo Çaluao capitão de Ter* 
náte. 

ORQVE as cou- 
ías de Diu nos naõ 
deraó lugar pera cõ* 
fl tinuarmos com as de 
í Maluco,o faremos a- 
gora aqui,com as que íbcederaõ, 
parte do anno de trinta & fete , & 
pane do de trinta & oito . E con- 
temos primeiro de vm nauio 
^aftelhano q L1 e fe perdeo nos Pa- 
P u as o anno de trinta & fete . Mã- 
Qou Fernaó Cortez ao Peru vm 
er naõ Grizalua em dous nauios 
c °ni vm prefente ao Piçarro,& da 
to rna viagem defpediocom a re- 
P°fta o outro nauio , & elle foi fó 
eícub nr huas ilhas que eftauaõ 
*° Ponente , por auer fofpeitas de 
er em riquifsimas de ouro:& por- 
J Ue e ft e regiméto do Cortez lem- 
P re o leuou em fegredo , tomaraõ 
ê Uns occafiao pera dizerem que 
grizalua y a fogido , por fer me- 
Iricado de certas culpas.Partio e- 



fte homem do porto de Pageta q 
eftáem íeis grãos do Norte, no 
principio de Abril, no anno de 
trinta & fete,* correo a Oefte , & 
a Suduefte,a tè fe pór em vinte & 
noue grãos do Sul . E por lhe ren- 
der o mafto arribou em popa á li- 
nha, & morreolhe nefte caminho 
o Piloto:& por aquella derrota foi 
a te fe pór em dous grãos do Nor- 
te^ onde lhe acabou de quebrar 
o mafto: & remedeandoo có huas 
entenas,foi correndo a te vinte & 
cinco grãos : Sc indo demandar a 
terra,cuidando que tomaflè a Ca- 
lifornia,naó achou nenhum íi na l 
delia. E por que os ventos eraó 
Leftes,& Nordeftes rijos,determi- 
noude tornar pera a Equinocial, 
como fez. 

Indo afsi em fua derrota lhe re- 
quererão os da nao que arribafle 
a Maluco,por curfarem pera lá os 
tempos : mas difto f e efeufou elle 
com lhes dizer que naõ queria fer 
auido por traidor, nem entrar nas 
demarcaçoens d'Eirey de Portu- 
gal,fobre o que teue paixoens com 
os ornciaes,& vindos ás armas foi 
o Grizalua morto,com vm feu fo- 
bnnho chamado LopoDáualos, 

xTa lu S ar Regerão osdanao 
oMeítreque logo tomou a der- 
rota de Maluco, & acharão tantas 
calmarias,que poferaó coatro me- 
ies ate os Papuas, que foi a pri- 
meira terra que tomaraó,& yaó ja 
taes,que naõ auia mais de fete ho- 
mens viuos: porque todos os mais 

lhe 



Quinta Década. T>a 

lhe morrerão de fomes & traba- 
lhos. Chegando aqui fe lhes aca- 
bou de deípedaçar o nauio de po- 
dre^ milagrofamente fe fuftétou 
a tè então no mar , por auer dez 
mefes quenelle andauaó. E meté- 
doflfej eííes que ficarão no batel, 
foraófc de longo de hua ilha cha- 
mada Crefpei , donde lhes fairaõ 
muitos negros , ôc tantos fe mete- 
rão no batel que o alagarão , fal- 
uandoífe os Caftelhanosem terra 
onde os catiuaraó , & foraó leua- 
dos a vender por eífas ilhas mife- 
rauelmente : & alguns foraó ter a 
Maluco nefte anno de trinta ôc oi- 
to,que Antonio Galuaó recolheo 
Sc fez muicos gafalhados, manda- 
dolhes dar tudo o de que tinhao 
necefsidade. Nefle meímo tempo 
andaua hua armada de coílairos 
ctaquellas ilhas, que tinhao feito 
grandes roubos ôc danos, auexádo 
& maltratando toda aquella Chri- 
ftandade: &fobre tudo ameaçan- 
do a todos , que auiaó de ir fobre 
Ternàte. Difto foi logo Antonio 
Galuaò auifado: ôc como nao tra- 
taua de mais , que do feruiço de 
Deos , & de feu Rey , determinou 
deacodir áquellas coufas. E pe- 
dio aos Reys de Tidore,& Terna- 
te,alguas Corocoras,que lhe derao 
armadas,& com géte,& nellas mã- 
dou embarcar delfes poucos Por- 
tuguefes q auia alguns, & fez capi- 
tão mór vm clérigo chamado Fer- 
não Vinagre, home de muito ani- 
mo^ de bom entendimento. 
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Efte partio com efta armada em 
buíca da doscoífairos,& tedo del- 
ia anilo a foi demandar: ôc encon- 
trandoílc fe enueftiraò, fendo o 
padre o primeiro que abalroou* 
capitania,onde fe baldeou logo ^ 
mado em híias couraças, com l'^ 
efpada ôc rodella , fendo acomp*" 
nhadode alguns dos íeus :& c ' e 
maneira pelejaraó,que com ixior- 
te dos mais dos imigos axotou ' 
Corocora,& a tomou por popa^ 
fua,& foi ajudar as da fua cotfp*' 
nhiaqueeftauao trauadas. Co^ 
as dos imigos virão o leu cap^ 
mór deftroçado/ogiraó as que 
<deraó,&: todatiia ficarão nas 
•dos noífos a mór parte. Dcsb^ 
tada a armada foi o padre cap^ 
com ella á toa,vifítar todas aq líe 
las ilhas,por que viflem osinaig 0 * 
o caftigo que dera aos coifai^ 
Sc pêra que fe refreaíTem fow ^ 
dando em fuas pouoaçoens , » 
ftnundolhas , ôc .affdandofo** 
aos Chriftaós que achaua p 
muitos mimos ôc gafalhado$P*r 
metendoihes fempre 
da,& perfuad mdoos a eílartf* 1 11 
mes na fé , dandolhes do q* ie ^ 
dia . Iftofez com tanto am<> r 
brandura,que naõ fó obrig^ 
-Chriftaos ao ferem de V&^f® 
mas ainda forçou a muitas V 
a irem pedir o bautifmo^ 0111 ^ ^ 
des exteriores,de vontade h llf ^ 
naó forcada, que elle confolo^^ 
baurâou, exercitando em q u 
por ali andou com muita c ^ c q 
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officio de verdadeiro prelá- íès,apezar de 
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do ,& de muito bom capitaó . E 
n aó auendo mais que fazer , vol- 
tou para Ternáte, onde foi muito 
b em recebido. 

Poucos dias depois teue Anto-* 
ni ° Galuao por nouas,que era che 
pdaa Amboino hua armada de 
Iu ncos de laoa , que vinhaó a ref- 
gatar crauo : & temendo que ília 
Vln dacaufaíTe algua alteração , & 
n °Uidade naquelles Reysqueti- 
n haconferuacfos em amizade, & 
c om quem ya pairando por ne~ 
ce ^dade,& que fobre iíTo lhes da- 
^aíTem o preço ás drogas , o q fe- 
ria grande perda do fcruiço & fa- 
Ze nda d'Elrey: ordenou com mui- 
^preíTa vinte & cinco Corocoras, 
afsi das que tinha como de outras 
que aqueiles Reys lhe deraó , ôc 
Mandou embarcar nellas corenta 
&õrtuguefes,& coatro centos dos 
^tíitaes ) & fez capitão mór Dio- 
go Lopez d'Azeuedo:a quem deu 
por regirnéto, que foíTe por todas 
a S Ue llas ilhas em bufca dos fom 
Cos A peiejaflecomelles. 

Partida eíla armada tomou a 
? er rota de Amboino,& chegando 
Queila ilha ouue vifta dos lucos, 
S Ue eraò dez muito grandes , & 
P re parando a fua armada os foi lo 
go muiftir,porlhe parecer que te- 
ria ° a mór parte da gente em ter- 
la )& como de feito afsi era. E dã- 
jtolhe primeiro a fua falua d arte^ 
d haria Apondolhe as proas, baU 
eouíre dentro com os Portugiu> 



muitos golpes dos 
Iaos,que acodiraô alhes defender 
a entrada : & a fsi dentro nelles fe 
trauou hua muito cruel batalha, 
por que os Iaos faó os mais esfor- 
çados homens de todas aquellas 
partes (& afsi fe traz por adagio, 
Malayos namorados, Iaos valen- 
tes. ) A briga nos Iuncos andou 
muito acefa, em que os noífos de- 
pois de muitos traces deixarão os 
Iaos eípedaçados, &c os Iuncos ren 
didos,os cinco delles , que eílès fo 
fe abordarão: os mais vendo a cou 
fa taó mal parada , largarão as ve- 
las &foraófe acolhendo.Nos que 
ficarão prefados fe acharaó algúas 
peças d\irtelharia, muitas moni- 
çoens,& hua foma de dinheiro, & 
fazendas que traziaõ pera o refga- 
te do crauo,de que também ja a- 
charão algum . Com cfta vitoria 
ftcaraó todos os d'aquellas ilhas a- 
medrontados,&foraô muitos da- 
quelles íenhores a dar a obediécia 
a Diogo Lopez d'Azeuedo, por cj 
foi cofteando todas aquellas ilhas, 
Sc caftigando alguns reueis , & aos 
que fe yaò fometer debaixo defta 
vaflalagem, fazia grandes gafa- 
lhados,& paflaualhes feguros,& 
cartas devaííalagem. 

E como nefte tempo eraó os ho- 
mens taò zelofos da fé de Chri- 
fto,que nunca cortarão com a ef- 
pada temporal , que tábem o nao 
fizefsé com a efpiritual : nao quis 
Diogo Lopez d'Azeuedo fer nefta 
parte auido por feruo inutil,& afsi 

naó 
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nao chegou a qualquer ilha d'a- 
cjuellas quenaó conuidafle aos na 
turaespera as vodas do Senhor, 
por meyo de vm facerdote que 
comíígo leuou,& afsi trouxe á ma 
nada & rebanho do Senhor os lu- 
gares de Atiua, Matelo , & Meei- 
uel , cujos moradores receberaõ a 
agoa do fanto Bautifmo,com grã* 
de alegria & contentamento de to 
dos,fendo os primeiros os Gouer- 
nadores & regedores delles . Mas 
como os miniftros Euangelicos e- 
raó então múy poucos , ficarão e- 
ftes tenros filhos da igreija defte- 
tados,por naõ aucr quem os foíTe 
íuílentando com o leite da dou- 
trina de Chrirto,& de feu fagrado 
Euangelho , ficando Chriftaós ío 
nos nomes. Diogo Lopez d'Aze- 
liedo, depois que por ali fez tudo 
oa|queya,Ôcque lhe chegou a 
inouçaó, fe recolheo a Ternate, a 
onde foi muito bem recebido do 
capitaó ? & de todos . Nefte eftado 
deixamos por hora as coufas de 
Maluco a tè tornar a ellas. 

CAPITVLO VL 

D<t armada que efle anno de 
trinta & noue partio do rei- 
no, de que era capitão mor 
Diogo Lope^de Soufa: & 
de como o Qamorim mandou 
pedir pa^es ao Vif orrej dom 
Ç 'areia de Noronha: dos 
capítulos com q lhas concedeo. 




Anno 

OMoroimfoceíTo 
das Gales dos RJ' 
mes,&mais arffl«B 
que veyo cercai ; 1 
fortaleza de Dm % 
que podemos chamar disbaf#J*j 
pois fe recolherão fogindo^^ 
quafi a metade da gente morW- 
muitas vazilhas menos)ficai'^ t0 
dos os Reys vizinhos taó aff° nV 
brados, que como palmados, C$ 
dando neíta jornada , & pote^ 
da armada do Turco, nao po^ 
acabar de crer aquilk>,( por <\u ci \ 
imaginação de todos auiaóp 0 ^ 
tingnido de todo o nome P° rCl1 ' 
guez d J aquella feita: &: que o$ ^ 
mes ficariaò fenhores de tudo 0 ^ 1 
elles poíTuyaóno Orienterpoi'^ 
tm todo clle naó ha mor terro^ 
eípanto,que efte nome de K^] 
por que peraosfenhorear a ^ 
íegundo em Tuas imaginaçotf*^ 
ílauaó temidos,& receados,n^ C ' 
ra neceíTario taó potente arn* lC ' 
mas em qualquer parte que ^ 



nhentos Rumes pofeíTem os P 
fe lhes defpejaria logo ukW^ 
golpe de efpada.) E vendo 4 o * 



híia tamanca armada que at r0 
ua o mundo, recolherfe taó L ^ 



i 

ratada das maós de caó 1? oUCOS ., l0 
mens ? encolhidos todos tt^ Xi 
de folkitar a amizade dos P° lC 
guefes, mandando logo o 
luco, & o ídalxá vifitar ao 
rey,& a confirmar as pazes. O y, 
morim Sc Emperador do ^ ^ 



i 
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Uar,taó poderofo,&refpeitado en 
tre todos os Reys da índia, & taó 
conhecido por todo o mundo,(tá- 
ío, que por toda a Europa fe naõ 
nomeaua, f e naó por Rey de Ca- 
lecut.) Efte defejando de naó vi- 
Uer com fobrefaltos, & de grãgear 
a amizade dos Portuguezes , pera 
*e conferuar em feus reinos,& ain 
da com feu fauor dilatalos: tratou 
efte inuerno eíle negocio com Ma 
noel de Brito,capitaó da fortaleza 
de Chalé,ac]ué pedio quifeífe íèr 
terceiro com o Viíbrrey nas pa- 
zes & amizades q com elle defe- 
jaua ter. E tanto puxou por ifto q 
fe lhe oífereceo pera ir a Goa , em 
companhia defeusEmbaixadores 
a falar ao Viforrey,o que o Camo- 
rimeftimou muito. E mandando 
Negociar China Cotiale feu Rege- 
dor mór, com muito grande acó- 
panhamento pera efta jornada, lè 
*°i a Chalé, a onde Manoel de Bri 
to o recebeo múy honradamente, 
le ndo ja embarcaçoens preftes pe- 
ra paífat com elle a Goa . Tanto q 
entrou Setembro , fe começou a 
ei *ibarcar,& fe fez á vela, deixado 
a fortaleza entregue ao Alcaide 
^oi": 8c a dez de Setembro chega- 
fa ° a barra de Goa,juntamente có 

armada, que aquelle anno tinha 
P a rtido do reino , que eraõ cinco 

a °s , de quem vinha por capitão 
2° r Dlo S° Lo pez de Soufa, 8c os 
^ais capitaens,dom Roque Tello 
la °I U i d ° COm a fortaleza de Cofa- 

' Aluar o Barradas,Simaó Sodré, 



Anrique de Soulà Chichorro, que 
o Viforrey dom Garcia de Noro- 
nha mandou de Moçambique có 
recado a Portugal, como ja difíe- 
mos no capitolo 9 . do liuro. Sa- 
bendo o Viforrey da chegada dos 
Embaixadores á barra , mandou 
recado a Manoel de Brito que fe 
detiueífe em Pangim , em quanto 
preparaua o recebimento que 
queria fazer ao Embaixador, mã- 
dandoo agaíalhar ali múy bem,& 
fez ordenar as couíàs neceífarias 
pera elle,& que fe lhe preparafse 
todas as Galés & Fuftas pera fua 
entrada,& apofentos guarnecidos 
a feu modo. Dahi a alguns dias o 
recebeo com grande majeftade. 
Eftaua o Viforrey dom Garcia de 
Noronha de tabardo 8c beca de 
veludo,barrete redondo com gol- 
pes & pontas de pedraria , efpada 
& adaga douro , borzeguis & pan- 
tufos de veludo, que era o verda- 
deiro & antigo trajo Portuguez. E 
como era de taò grande eftatura 
de corpo,que lhe fobejaua todo o 
pefcoçopor cima de todos os fi- 
dalgos que na índia auia,& que a- 
li o eftauaó acompanhando,& era 
de oitenta annos, com húa barba 
branca grande 8c comprida: em 
fua veneranda peíToa parecia lo- 
go d ino do cargo que repreíènta- 
ua. O Embaixador vinha em me- 
yo do capitão da cidade , 8c de 
Manoel de Brito que o leuaua pel 
la maó : 8c aísi o aprefentaraó ao 
Viforrey, que o abraçou , eftando 
Z enco- 
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encoílado a hua cadeira de bro- 
cado debaixo de vm docel do 
mefmo. 

Pagadas as palauras ordinárias 
de comprimentos , & de lhe per- 
guntar por Elrey & Principe,o def 
pedio,& mandou agafalhar. Dahi 
a alguns dias o tornou a ouuir pre- 
íentc Manoel de Brito,Secretario, 
Veador da fazenda , & mais offi- 
ciaes,& vieraó a falar em pazes: o 
Viforrey lhe mandou que defTe os 
apontamentos ao Secretario pera 
os verem em confelho ,que elle 
deu,&o Viforrey os mandou lér 
(preíentes todos os fidalgos) q pe- 
ra iíTb foraó chamados,&: debati- 
dos,& viftos muy bem, fe vieraó a 
concluir as pazes com os capítu- 
los íeguintes. 

Que o Camorim fe obrigaua 
a dar toda a piméta de íeus reinos 
pellos preços que a daua Elrey de 
Cochim: & que o Viforrey lhe lar 
gaílèailha de Camarão dorite, 
queeftaua no rio de Chalé, que 
lh e tinhaó tomada : em que fe fa- 
ria o pezo, & entrega da pimenta 
que auiade dar. 

Que todo o gengiure de fuas 
terras daria a rezaó o bar, de no- 
uenta & dous fanoens, entrando 
nelles os direitos que elle Camo- 
rim auia de auer. 

Que o Viforrey lhe daria lice- 
ça pera mádar cada anno nas naos 
do reino,por cada cem bares de pi 
menta que vendeífe a Elrey, dous 
bares & meyo forros pera fí , que 



T>a historia da fndia. 

lhe pagariaó em Portugal a quin- 
ze cruzados por cada quintal, <M 
o dinheiro que niíFo íè montaífc 
lhe mandariaó empregado eifl a ' 
zougue, vermelhão, em coral (fa- 
zendas que então eraó mais reque 
ftadas que todas , & refpondiao 
muito.) E a pimenta que etnbtí' 
caflè por fua conta,correria o rife 0 
d'Elrey de Portugal,& que pe^ e ' 
doíTe algua naò , elle feria obriga 
do a lhe pagar o que nella perdeP 
fe. E que todas as fazendas cj vid' 
íèm do reino por fua conta, 
entregariaó na nofía fortaleza * 
Chale",ou em Cochim , forras & 
todos os gaftos & defpezas, & $° 
pella muita perda que elle Cafl^ 
rim recebia nos direitos da pií^ 
ta que os mercadores de Meca 
comprar a feus reinos,por lha M 
poder agora vender,pclla obng*' 
çao do contrato. 

Que lhes deixariaó leuar^ 
mercadores Portuguefes, toà^ 
fazendks que quifeilê , pera 
vender a Calecut,a onde pag^ 
os direitos ao Camorim , & n 
les, & nas vendas, lhes fariaó ^ 
tos fauores. 

Que lhe dariaò fegurosa f*j 
naos pera nauegarê pera on^ tfl 
reiré,lem fe lhes fazer agrauoal$ l1 ! 
& o q lho fizeffe folie por iíTojg 
to bem caftigado. Que lhe n*° * 
rariao as jangadas q ao prefefl ce c 
nha em fuas terras. 

Que quáto á quebra q o 
rim tinha có Mangàte Caín^ 1 1 • H 
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0 Vlf °rrey os cÓporia de maneira, 
<JUe o Mangàte ficaífe fatisfeito. 

Que elle Camorim naó faria 
guerra a amigo algum do eftado, 
« q recebendo algu agrauo de al- 
gu delles , o fana a faber ao Vifor- 
J"ey-,ou Gouernador da índia, pera 
«o emendarem,* fatisfazerem:«Sc 
S naÓ tedo elle Camorim o tal cÓ- 
Pnmento, em tal cafo o Viforrey 
ajudaria á peflòa a que elle fizefíè 
guerreiem por iífo quebrar o ju- 
ramento das pazes. E feo Rey ou 
fenhor com q elle Camorim tiuer 
alguas dirTerencas,naó quizer eftar 
pello que o Viforrey,ou Gouerna- 
dor ordenar , em tal cafo elle Ca- 
morim o poderia caftigar. 

Que outrofi naó conimtiria,ne 
a feus vaíTallos,nem a mercadores 
eftfangeiros,nauegaré de feus por- 
ros pera os de Meca, nem pera os 
da cofta de Arábia : porque naõ 
le UaíTèm de feus reinos a pimen- 
ta >& gengiure, que era obrigado 

* dar a Elrey de Portugal , por e- 
lte s contratos. 

Que elle Camorim íèria obri- 
go , a dar toda a ajuda & fauor, 
*° Sue gouernaíTc o eftado,quan- 
^° Jhe foíTe requerida , & pedida: 

• Sue naõ receberia em feus por- 
0s Turcos,nem Rumes: nem ou- 
r ° s >migos do eftado. 

xue em todas as fuas terras,nem 
d . le usvaírallos,ouuefle dali por 
r nte na uio algu ligeiro de guer- 
>ne m de paz,& que todos os que 
*° íeitos <e aleuantaíTemA fizef 
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fem de feiçaó,q naó podeífem fer- 
uir mais que pera carga. 

Que duas bombardas noífâsq 
tinhaó tomadas nas guerras paíla- 
dasde Cochim, as mandaria Wo 
entregar. 0 

Que todos os q em f eus reinos 
naó quifeíTem cófentir, nem eftar 
por eftes contratos de pazes,os la- 
caria fora delles: & fe fe naó qm_ 
feííemir,o Camorim os mandaria 
matai : «Sc o mefmo poderia fazer 
apeíloaquegouernaíTe o eftado 
iem o Camorim íe cfcandalizar, 
antes lhe dar pera ilfòtoda ajuda 
& rauor. 

Que o Viforrey iria a Calecut 
veríe com o Camorim , pera am- 
bos jurarem eftas pazes. 

Deites cótratos fe fez afseto no li. 
uro delles pello Secretario IoaÓ da 

?a'TÁ fe afsin araó o Embai- 
xador de Camorim,China Cotta- 
Ie,q pellos poderes q tinha dElrey 
leu íenhor os aceitou, õc có elle os 
officiaes d>Elrey,& algús fidalgos. 
E logo o Viforrey mandou apre- 
goar as pazes,por toda a cidade de 
Goa,o q fe f ez com grandes folen- 
nidades,feftas,c5c alegrias de todos. 
Mandando o Viforrey l ogo nego 
ciar a armada pera fe embarcar, 
delpachando as naos da carreira, 
pera irem a Cochim tomar a car- 
ga : mandando vm Galeão cora 
prouimentos a Ceilão , & outros 
pera as fortalezas de Diu , & Or~ 
muz,negociandoíre o mais depref 
fa que £odia pera íè embarcar. 

Zz CAPI. 
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Quinta T> ceada. 
CAPITOLO VII. 

De como o < Viforrey dom Cj ar- 
eia de 3\(oronha adoeceo, & 
mandou Jeu filho dom Alua- 
ro a jurar aspares com o Ca - 
morim . E de como Antonio 
da Sjlueira fe embarcou pera 
o reino : & de como la foi re- 
cebido. 

NDANDO o Vi- 

íorrey negociadof- 
ie pera fe embarcar, 
pera fe ir ver com o 
SI Camorim, como fi- 
cou afientado no contrato das pa- 
zes: veyo adoecer de híias febres: 
& como era muito velho,ficou lo- 
go taó fraco,q quafi naó eftaua pê- 
ra gouernar . Pello q aílèntou em 
coníèlho, q foííe em leu lugar feu 
filho dom Aluaro.com Diogo Lo 
pez de Soufa,capitaó mór das naos 
do reino (q em Goa ficou pera a- 
cópanhar o Viforrey . )E por coad- 
iutores dó Ioaó de Caftro, Fernão 
Rodriguez de Caftello braco,vea- 
dor da fazéda,& Secretario:dádo- 
lhes procurações baftátes pera em 
íeu nome jurarem as pazes com o 
Camorim . E por q ifto era ja en- 
trada de Dezembro,embarcaraóíe 
com muita preila , deípedindo o 
Viíorrey o Embaixador do Ca- 
morim com muitas honras. & pe- 
ças pera Elrey,&pera elle:& o mcí 
mo peraElrey dc Chale,&Tanor: 
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entregandoo a Manoel de Brito <\ 
o trouxe. Dom Aluaro fe fez á ve 
la com toda a armada, que era 
muitos Galeões, & outros nauios- 
& os capitães que nefta jornada o 
acompanharão foraó osfeguintes» 
Diogo Lopez de Soufa , do* 
IoaÓ de Caftro,Fernaó Rodriguf 
de Caftcllo bi áco veador da ,f&* 
da,dó Ioaó de Lima,dó JoaóD? 
ca,dó payo de Noronha, dó M a ' 
nocl de Menefes,eftes em galeo^' 
Capitães de Carauelas,Frãcifco de 
Bairros,Diogo de Soufa,& oU< 
De Gales,loaó de Mcdoça,Fer< 
de Lima,Pero de Lemos, dó \o %0 
Manoel oAlabaftro,Ioaó deSo^ 
Rates, & Manoel de Souía de$ e ' 
pulueda.Capitaésdegaleotas#^' 
ftas,o Secretario , dom Manoe' d 
Lima, Bcrnaldim de Soufa , ^ 
IoaóMafcarenhas.dom 
Soto Mayor,dom Fracifco de r 
nefes , Marti m Correa da Sv' 11 
dom Diogo dAlmeida Frei fe ; 
Francifco de Sá dos ocolos^e^ 1 : 
de Soufa de Tatiora,dom ^ c l^ 
de Noronha,dó Diogo de V* ,c 
cellos,Tnftaó de Tayde,& o& 
a q naó achamos os nomes . $ ■ % 
guindo fua jornada foraó (ot% n ^ 
barra de Pananè,a onde o 
rim eftaua. Dó Aluaro mãdotf 
go delembarcar Manoel de# ^ 
cóo Embaixador,peraq o í ^ 
t regar ao Camorim, que ja o ^ 
raua có todos os grades,o & c g r j 
có muitas hóras,& Manoel & 
to lhe entregou o feu Embais e 
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Sue leuaua pella maó, afsi como o 
el le fez quando fe embarcou pera 
Goa . O Camorim feftejou muito 
Manoel de Brito , que foi fer hof- 
Fde do Embaixador,& o Camo- 
rim mandou logo viíitar dom Al- 
faro com algum refrefco . E tra- 
tandoflè do modo que fe auia de 
ter no jurar das pazes,de que o Ca 
Morini tinha moftrado muito go 
jro>naó poderão concluir nasvi- 
«as,por rezaõ das preheminécias. 
Pelloqueíe alTentou que foífe a 
terra o Secretario pera com Ma- 
noel de Brito as ver jurar,o que fe 
fez ao outro dia com muito gran- 
de folennidade , de que fe tiraraõ 
inftromentos . Feito ifto,mandou 
o Camorim, China Cutiale a ver 
J Ur ar as pazes por dom Aluaro, & 
c °m elle ires ou coatro dos de feu 
c °nfelho . Dom Aluaro tinha no 
feu Galeão todos os fídalgos,& ca- 
P'taens,& elle muito embandeira- 
fermoíàmente aparamenta- 
na tolda os recebeo, onde fe 
tezaquelle auto, ao fom de mui- 
tas charamelas, trombetas , & lai- 
l |as da artelharia de toda a arma- 
frifto fe fizeraó papeis aísina- 
dos Por todos. 
Acabada efta folennidade, deu 

0l ti Aluaro aos do Camorim,pe- 
çj as ^ e brocado,& de elcarlata,por 
J ,e leuaua pera iflo muitas,delpe- 
^«doos muito fatisfeitos , & em 

la companhia o Secretario , por 

l Ue m dom Aluaro mandou de 
yifitaro Camorim,& o Prin 
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cipe com pecas muy ricas de pre- 
íènte. O Camorim mandou logo 
apregoar as pazes em Pananè , & 
Calecut , com grandes folennida- 
desdeinítrumentosa feu modo, 
& o mefmo fez dom Aluaro em 
toda a armada com grandes mo- 
ftras de alegria .'J>ali por diante 
ficarão correndo em amizade. 
Eftas pazes durarão perto de trin- 
ta annos,que foraò os mais felices 
que a índia teue: porque por toda 
a cofta do Malauar paíTauaó na- 
uiosde mercadores Portugueíes, 
grandes, & pequenos , carregados 
de muitas fazendas com dous ho- 
mens, forgindo por todos aquel- 
les portos,& bayas,íem receberem 
vm muito pequeno agrauo. 

Concluídos os negócios de Pa- 
nanè,foiffe dom Aluaro pera Co- 
chim, onde deu grande prefla á 
carga das naos,&a tè dez de lanei 
roas fez a vela. DomEfteuaóda 
Gamaqueinuernouem Cochi m> 
a onde fora ter o Marco paíTado* 
vindo de Malaca,eftandoífe nego- 
ciando pera fe irnaquella arma- 
da pera o reino , dizem que o dei- 
xou de fazer por húas cartas aue 
pellasmelmasnaos teue do Con- 
de doVimiofo, íogrodo Conde 
Almirante feu irmaó,em que lhe 
dizia, que fe Martim Afonfode 
Souía fofTe ido pera o reino que lê 
deixaífe elle ficar na índia: & 
quando naó, que fe fone ; no 
que lhe daua claramente a en- 
tender , eftar na primeira focek 
Z5 fao 
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faô a posMartim Afóíb de SoufL 
ISefta armada fe embarcou An 
tonioda Sylueira,o do cerco de 
Diu (a que com muita rezaõ po- 
déramos dar o fobre nome de gra- 
de) que chegando ao reino o fo- 
raó bufcar à nao , o Marquez de 
Villa real,o Conde do Vimiofo,o 
da Vidigueira,o de Sortelha,o do 
Redondo, & todos os fidalgos ôc 
fenhores da corte, que o leuaraò a 
Elrey dom Ioaó,q o eíperou em 
cafada Raynha com os lífantes, 
onde o recebeo com muita honra. 
D ali fe recolheo pera cafa de lua 
molher 5 filha de LopoVaz de Sam 
Payo, Gouernador que foi da ln- 
dia,que já era morro , com quem 
eftaua deípolado por palauras de 
futuro, (cujo cafaméto fez feu pay 
na India,ante$ de fer Gouernador, 
como no capitolo terceiro do li- 
uro primeiro da coarta década te- 
mos dito.) Efta fenhora o efpera- 
ua com todos os parentes & pare- 
tas,pera celebrarem os eípoíòrios. 
E indo Antonio da Sylueira pello 
caminho ,deteuefle antes de che- 
gar a fuacafa,dizedo ao Marquez 
& áquelles Condes que o acompa 
nhauaõ,que lhe era necefTano tor- 
nar a Elrey a lhe pedir licença pe- 
ra receber fua molher^por que lhe 
cfqueceradeofazer quando lhe 
beijara a maô . O Conde do Re- 
dondo lhe diífe que fe detiucífe q 
elle lha iria bufcar. E voltando pe- 
ra o paço entrou com Elrey,& lhe 
deu conta do negocio ; Elrey lhe 
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diffe que era muito contente à 
elle a receber . Com efta licença 
chegaraó a fua caía , a onde efta* 
uaó todos os parentes della,& vtn 
prelado os recebeo perante tod* 
Era tao gra 

de a fama defte ho- 
mem , & foi tao efpantofo o cerco 
q fuftentou , que todos os R e í s 
Chriftaòs o mandarão vifitar p el ' 
los Embaixadores que trazia 0 n ? 
corte,&darlhe os parabes das vi- 
torias que na índia ouue- EEl^f 
Franciíco de França o mandou * 
rar pcllo natural , Ôc o feu retrai 
foi pofto na caía da fama, anttf^ 
varoens famofos. Era homefl 1 
meã eftatura,groífo,eí padando^ 

vmjuizo fotil ôc agudo: de g f ^ C 
coraçaó,& tao liberal,que fe o^ c 
por pródigo. E aísi lhe fez iffo^ 
jo com Elrey,por que o Ianeif° d 
corenta& vm^m que deterá 
ua de prouer a índia de Gou^ 
dono mandou chamara AK 
rim, & dizem que com ten^° 
o mãdar á índia, ôc ali efteuc^ 
grandes gaftos & deípezas, 
banquetes aos fenhores da c ° r jj! 
em que defpendeo muito . "f 0 , 
lhe eftranhou tâto, quenao& lc > 
quem di (Teffe a Elrey^uelb^ 
conuinha mandará índia h ottl ^ 
que tanto fem ordem gaftai^ . 
própria fazenda. Pello que ^ 
difsimulou, & elegeo pera 
nadorda IndiaMartim Afon' 0 
Soufa , como em feu lugaí ^ 



mos.E a Antonio da Sylucj^. 



pachou com a capitania de ^ 
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chico na ilha da Madeira de juro 
&deherdade,que renderão entaó 
cjuali oitocentos mil reis. 

Viuuou efte fidalgo da filha de 
Lopo Vaz logo,por q durou pou- 

Wha de R uy Fernandez d' Alma- 
da, feitor, 6c Embaixador d'Elrey 
em Flandes , taÕ honrado fidalgo, 
que indo em feu lugar outro a fer 
i»r aquella feitoria,& embaixada, 
dizendo aElrey de França, que o 
queya erataóbom homem co- 
mo Ruy Fernandez,refpondeo: fe 
elle he tal , aíTas de forte bom ho- 
mem he. DeraÓlhe com efta mo- 
lher,corenta milcruzados,que lhe 
durarão pouco por fua condição, 
Achegou depois a eirado que vé- 
«eo a capitania de Machico ao 
Conde do Vimiofo,por outros co- 
re nta mil , & afsi morreo depois 
P°bre: mas fempre honrado, por 
S Ue nunca fe acanhou em coufa al 
|Ga. Depois de falecer Antonio da 
b yWira,cafou cila fenhora,que fe 
chamaua dona Clara , com Ruy 
jflez Mordomo mór do IíFante 
d0 Luis,& Alcaide mór deMoura, 

CAPITOLO VIII. 

•ve como o Vif wreji dom Çar* 
Cía d e Noronha faleceo 
das partes , ç> quali- 
dades de fua 
pefoa. 
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' EPOIS que dom 
Aluaro de Noro- 
nha defpachoU as 
naos pera o reino, 
deu á vela pera Goa 
indo emfua companhia íom Efte 
uao da Gama Foi deuagar por cau 
ia dos Noroeftes.De pa/Tagem vi- 
iitouas fortalezas de Chalé Sc Ca 
n anor,deixando alguns nauios de 
remo por aquella coita , por caufa 
alguns ladroens formigueiros 
ie os ouueíTe: ôc em fim de Março 
chegou a Goa,achando o Vilbrrev 
leu pay ja muito mal.E foi fua doe 
Ça em tanto crecimento, que def- 
conharaÓ os médicos delle: por q 
era muito velho, & decrépito. E 
moftrãdo claros fínaesde fua fim 
foi auifado por religiofos : pello q 
logo fe z todos os autos de Chri! 
itao, primeiro que tudo. Depois 

gOS,&lhes mandou dizer pello 
Secretano,que bem viaóo eftado 
em que eftaua efperando p or ho 
™s o fim derradeiro: pera o q uc 
lheeraneceflarioderembaraçarre 
de, todos os negócios da vidaW 
auia de entrar em outros mais im- 

portantesdaoutra,queera6osda 
aima. fc por q ue 0 feruiço d'EIrey 

nao pereceíTe lhes pedia , quiíèfsé 
coníentir,q ue reu filho dom Alua 
ro gouernaíTe por elle, em quanto 
elieafsi eftaua: & que depois de 
falecido fe faria o que Elrey man- 
daua nas foceflbens. Os fidalgos 
lhe relponderaõ,que Deos lhe da- 
2- 4 ria 
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ria ainda vida & faude pera os go- to á fua vontade,íêm cofentir^ 

uernar a todos : & que fe confen- fe lhe falaífe em negocio algitffl.E 

tiflem noquelhespedia,& viflem como o feu mal era de mo'rte> # 

outrem em feu lugar, aueriaõ que com mais rezaõ fe podia dizei 4 

ja era morto: que em quanto o ti- era velhice , que infirmidade , 

nhaó viuo , eftauao todos conten- trou no artigo derradeiro : & to- 

tes& íatisfeitos: que aquillo era já mando os diuinos Sacramento^ 

perto do intierno em que auia pou com grandes moftras de Chrift^ 

co que fazer, pera o que baftaua o & de arrependimento de fuas ctu- 

veador da fazenda (ifto diíferaõ pas,faleceo aostresdiasdo xncs^ 

elles,por que dom Aluaro era ain- Abril , defte anno em q andam 05 

da mancebo , & naó queriaò que de corenta,tendo gouernado a fa* 

os mandaífe em coufa algúa.) O dia vm anno & fete mefes. Foi ft* 

Viíbrrey naó replicou a ifto, antes morte muito íentida de todos,p e1 ' 

mandou ao Veador da fazenda ias partes & qualidades de lua p el 

Fernão Rodriguez de Caftello brã loa: que por ellas , ôc por ília 

co,que correfle muito deprefla co de , ôc fidalguia , lhe tinhaó toá° s 

os prouimentos das fortalezas^ q muito grande refpeito . Seu cotf 

elle fez com muita breuidade: dei- foi ieuado á Sé de Goa , & dep<^' 

pedindo vm Galeaó pera Maluco, tado na capella mor , onde ja/^ 

ôc defpachãdo dom Iorge de Cra* chaó, ôc tem hiía campa de p^ rí 

ftopera ir entrar naquella capita- mármore com fuas armas # 

nia de q eftaua prouido , por ter a- treiro . Fizeraófelhe os offici^ 

cabado feu tempo Antonio Gal- leu enterramento com muita' 0- 

uaó: prouendo também as mais lennidade, eftádo prefentes tod° s 

fortalezas da índia: deípachando os fidalgos,& ofíiciaes da cida^ 

muitos fidalgos pera ire inuernar ôc d'Elrey,todos veítidos de âo> t 
a ellas , principalmente pera Ba- Foi elie Viíbrrey dom Gai' c f 

çaimonde forao dar mefa,Fernao dc Noronha filho de dom ^ y 

deSoufa de Tauora, Fernão da do de Noronha, 8c neto de^ 

Sylua Alcaide mór ôc Comenda- Pedro de Noronha Aixebifp 0 7 

dor de Alpalhaó, Francifco de Sá Lisboa , filho do Conde Giíjjj 

dos ocolos, dom Luis de Tayde, Dom Fernando feu pay foi ca^j? 

Antonio de Souto Mayor,dó Ior- com dona Coftança de Craífo ' 

ge,& dom Aleixo de Menefes am lha de Gonçalo d'AIbu<p^* 

bos primos, O Viíbrrey recolheof fenhor de Villa verde,pay ^° v\ 

fe com feu confeífor,& outros rc- de ôc valerolò capitão M° n c 

ligiofos 5 tratando das couías de lua d f Albuquerque ,Gouernadoi' 4 

alma,fazendo feu teftameto mwí* foi da índia , defta fenhora J a 
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fom Fernído eftes filh os. f dom 
Aluaro q foi capitão de Azamor, 
P^y de dom Fernão d'Aluarez de 
*Joronha,dom Antonio de Noro 
nha c] morreo na tomada de Goa, 
domAfonfode Noronha que foi 
c apitaó de Sacotorá : & efte dom 
Rareia q foi cafado com hua filha 
de dom Aluaro de Caftro Gouer- 
°ador de Lisboa,q já fora molher 
d è Aires ; T*lez filho herdeiro de 
RuyTelez. Della ouue dom Gar- 
cia eftes filhos, f dom Aluaro de 
Noronha, que depois foi capitão 
da fortaleza de Ormuz, dom Ber- 
nardo que o naó quis fer, & dom 
Antonio de Noronha que foi ca- 
pitão de Malaca. Foi efte dó Gar- 
cia a índia, a primeira vez o anno 
de mil quinhentos & onze, por ca- 
pitão mór de húa armada de feis 
flaos,& ficou na índia com í eu tio 
Afonío d' Albuquerque. AchouíTe 
na tomada de Benaltarim , foi á- 
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quelle anno á Cochim com pode" 
res do Gouernador fazer a carça 
dasnaos , & fez pazes com o Ca- 
morim,&deftavez lhe concedeo 
lugar em Calecut pêra fazer a for- 
taleza: achouíle na efcalla da ci- 
dade de Adem. Foi o anno de tre- 
ze outra vez a Cochim fazer á car 
ga das naos , de q era capitão mór 
Ioaó de Souía de Lima. Foi outra 
vez a Ormuz (quando feu rio A- 
fonfo d' Albuquerque foi fazer a- 
quella fortaleza) ôc trouxe de lá na 
lua nao os quinze Reys cegos,que 
naó eraó Reys,como em outro tu 
gar diremos,& foiílè aquelle anno 
pera o reino por capitão mór das 
naos,& lá fe feruio Elrey delle mui 
tas vezes nos lugares de Africa, & 
em outras partes . Primitirá o Se- 
nhor que também fe ouueííe delle 
por feruido,& que lhe tenha dado 
lua gloria , & que nella fua alma 
deicanle perpetuamente. 



Fim do Sexto Liuro. 
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DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA ÍNDIA. 

CAPITOLO L da índia, que fe abrirá faleci 

o Viforrey dom Garcia , o cj P^ 5 

%)e como por morte do Vífor- naó permita,& ao pé eftaaaEJf) 

rej dom Garcia de 3\(oro~ afsinado. Aberta a foceflaó »>J 

nhã fnreden nd vnuern/mra. Secretario lendoa alto, & ac» 0 

tiZtZ^ZJl ******* 

^ ' . r era ido pera o reino. ../ 

Cf ama: <> das coufas em que E gu r ar dando aquella focef i 

logo COmepu a entender, tirou a fegunda , em que fizer» 0 ' 

mefmo exanme,& diligencia : *f 
ALECIDO o Vi- brindofleachouffenelladorfl^ 
forrey dom Garcia naó da Gama,que eftaua pren- 
de Noronha: eftan- xp\t foi leuado nos brados de j 
do feu corpo depoíi dos,& ali logo lhe fez o Vead^ 
tado na capella mor fazenda entrega da India,pella°| 
da Sé de Goa,d epois de feito o of- dem & regimento do eftadoA? 
ficio todo, antes de o enterrarem, do delia a menagem nas tn*° s 
abrioo Veador da fazenda o co- capitão da cidade , & depois ^ 
fre em que eftauaó as foceflbens meu o juramento de comp^.u 
da gouernança da índia,prefentes as obrigaçoens de íeu cargo > °i L 
todos aquelles fidalgos: & offi- deu o Outiidor geral. Acabai 
ciaes: & tirou de dentro a primei- auto,depois do corpo do Vifà® f 
ra foceflaó;, que entregou ao Se- enterrado , recolheoíTe o G° tí j õ 
cretario pera a abrir,& elle a amo- nador pera fua cafa^compa^, c 
ftrou ao pouo , pera que viífem q de todos os fidalgos , ôc v eí£ 
eftaua inteira^ femfenclla tocar, res da cidade. [ 
nem bolir: Ôc dandoa ao Ouuidor A primeira coufa que &* 0 °L 
geral a examinou bem.Feitas eftas tro dia,foi,mandar pello 0^ 
diligencias conforme ao regimen- geral,& Prouedor mór dos òw* 
to,o Secretario a abrio, lendo prí- tos,fazer inuentairo de too* f 
meiro o fobre eferito que dizia af- fazenda,o que fe fez com 
íi. Primeira foceflaó dá gouenum- íòlennidades , ôc exames fl cL [- h 
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'y + o. Liuro Sétimo. DomSfleuàôdaÇama. 138 



ri °s,& ordinarios,tomando elle ju- 
ramento , ôcdandoífe ás peíToas q 
c ornaó com fua fazenda. Ifto fez 
CI re Gouernador porque eftaua 
j?uito rico,& na6 queria que dif- 
e 'iem, que acquirira tanta fazcn- 
ano cargo,por que determinaua 
de lernelle muito puro , & defín- 
te reíTado como foi. E fegundo ou- 
u imos a alguas peíToas d'aquelle 
Jfínpo dinasde credito, montou 
ll 'a fazenda perto de duzétos mil 
pardaos,coufa que podia íer,por q 
herdou a de feu irmão dom Pau- 
lo, & feruio de capitaó da fortale- 
za de Malaca cinco annos.por que 
lhe deu Elreyotempo quereftou 
de Teu irmao,como ja diíTemos no 
Ca pitoloonzedo oitauo liuro da 
c °arta década. Feito iílo,defpedio 
° Gouernador logo recado a to- 
das as fortalezas da índia , fazen- 
dol hes faber de lua foceflaó , ôc a 
Soltas das cartas do capitão de Ba- 
^ lrt * Ruy Lourenco de Tauora, 
u lcr eueo a Fernaó de Soufa de Ta 
° r a,de quem era efpecial amigo 
r*íe fofle inuernar a Goa: Sc afsi 
t a ?'P or q ue cm me dando a car- 
o Gouernador,logofe embar- 
Q Ue m húa Galeota que lhe deu 
t ^ a pitaõ , que era do feruiço do 
ça^J.S 1 ^ todos os maisnauios 
lL a J| aó ja varados: & ainda efta 

ttfrn ° mllie P rometcr de lha 
e f nar a ma ndar , por que a naó 

do^! a i Ua * Ernbar caraÓfe com elle 
Iorge,& dom Aleixo de Mc- 
cs ambos primos. Chegados a 



Dabul, por que acharaó ameaços 
do inuerno , defembarcoufle Fer- 
naÓ de Soufa de Tauora có os ou- 
tros fídalgos,pera d-ali f e irem por 
terra,& defpedio com muita pref- 
la a Galeota pera Baçaim,por que 
quis antes arrilcar fua peíToa em ir 
por terra,que fua palaura: no que 
os fidalgos duquelle tépo traziaó 
tanto poíto o primor , que antes 
morreriaó mil mortes,oue cairem 
em hua tacha taó auorrecida ain- 
da em gente baixa , quanto mais 
em homens que pello fangue tem 
tantas obngaçoens , & taó difíere* 
tes da outra gente. 

E afsi antre os Gentios & Mou- 
ros da índia íê trazia por exemplo 
a grande verdade dos Portugue- 
fes.Eporq depois fe mudou ifto, 
com outros muitos ôc bons coftu- 
mes,diíTevm Rey de Cochim 
mu,toauifadamente,quc aquelles 
tempos erao os bons em que os 
PortuguefestrouxeraÕ á índia tres 
coufas: verdade, eípadas larcT a s,«Sc 
Portuguefes de ouro fino: po°r que 
efta era a moeda com que naquel 
lesteposfefa Z ,a a carga das nãos. 

P or cert ° que notou aquelle Ge 
uo muito bem ifto, porque depois 
que efes coufas vieraò a faltarna 
Inaia,declmou ella : por que mui- 
tos Ôc mais eípantofos feitos fe fi- 
zerao quando pelejauaó com ef- 
padas largas ôc ferrugentas , do q 
le fizeraó depois com verdugos cõ 
pridos ôc dourados,por que aquel- 
as armas traziaófe pera pelejar, & 



agora 
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agora vfa&fc eftoutras pcra pare- ter nomeado Martim Afonfope- « 

cerer bem. E afsi dizia Elrey dom rair focederao Viforrey doffl Wt r 

Joaõ o fcgundo,c|uc o bom Portu- cia de Noronha, ôc que fc poderá ^ 

guês á de ferir com os terços. fem faltar com fua palaura deixar ^ 

E tornando a Fernão de Soufa de o mandar o fizera, pella Cq 

de Tauora , defpedida a Galeota confiança que tinha delle dó Eite- 

pera Baçaim , & elle com os mais uaó o auer de feruir bem. ^ ^ 

tomarão o caminho por terra , Ôc Antre as inftruçoens q ue o Co- 

em poucos dias chegarão a Goa, uernador dom Efteuaó da Gam» ^ 

fem por todo elle receberem vm achou d'Elrey nos papeis de doni 

pequeno agrauo,afsi pello grande Garcia de Noronha,foi húa, em 1 ^ 

refpeito & medo que tinhaó aos lhe encomendaua muito,que m»* ^ 

PortuguefeSjComo pella muita ver dalíe a Sués queimar as Gálés,p°, 



dade & primor com que clles tra- algúas intelligencias , por que na° 

tauaõ a todos. paíTaíTem a dar trabalho á lndj* 

O Gouernador dom EíteuaÓ da E querendo elle fer o autor dei 

Gama nos primeiros dias defpe- negocio,determinou de it em f J ' 

dio vm Antonio de Soufa filho da foa áquella jornada,por fer n\W> 

Índia, q fabia a lingoa Perfía múy importante,& de muita honra,p oí 

bem , ôc com elle vm Iudeo cha- que efta defejaua elle mais q« e *? 0 

mado ManaíTes, peia irem a Or- zenda . Pello que fe foi pór na & ^ 

muz em vm catur muito ligeiro, beira a mandar dar prefla a arn* ^1 

pera d'ali paífarem ao reino por da, vifitando amiúde os alrn^ p Q 

terra com cartas a Elrey , do eíta- &: prouendoos de todas as cou ^ 

do em que a índia ficaua , ôc de neceíTarias. E contaífe delle q« ^ 

fua foceífaó,& pera os Condes da primeira vez que foi vifitar a y.^ 

Vidigueira leu irmaó,& do Vimio beira,chamou o Veador daraz 

fo feu fogro , folicitarem com El- da,& todos os officiaes, ôc apo° . tQ 

rey naó lhe mandar íòcefíòr. dor,& toda a mais gente que * u ^ 

Da jornada deftes homens naõ <lo feruiço della,& ach9U perto ^ ^ 

achamos lembrança algúa,fómen- ferecentos homens Portugud* ' ^ 

te fabemos chegaré ao reino , fen- Meftres , Pilotos , Bombarde'^ ^ 

do ja nomeado Martim Afoníò marinheiros, grumetes, calaray ^ 

de Soufa pera Gouernador da In- carpinteiros , meftres de bõfli&f] ^ 

dia: por que teue a valia do Códe Sc outros de naos, & nauios , * ' ^ 

da Caftanheira feu primo com ir- bendo pellos pontos paliados ^ 

maó,como adiante diremos,& El- tempo de Nuno da Cunha , ^ ^ 

rey refpondeo,que folgara de í a - fempre paflaraó de oitocentos fl^ ^ 

ber que elle gouernaua , antes de mens,os da obrigação da rib^ 
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começou a bradar cò os officiaes, 
Porauer taó pouca genre. Trouxe- 
mos jfto,por q chegou efta ribeira 
e pois a eftado de naò ter mais de 
eis fete peíToas, «Sc eíTas ainda def- 
c °ncentes,& mal pagas. 
R O Gouernador foi vifítado dos 
Ke ys vifinhos, com quem confir- 
mou de nouo as pazes , & antre e- 
js foi Elrey de Garzopá, fenhor 
«a cidade de Mangalor na corta 

00 Canará que auia muitos annos 
eitaua reuel Ôc aleuantado,fem pa- 
gar as páreas, mandouífe reconci- 
liar com o Gouernador, porvm 
Embaixador feu chamado Timo- 
ja,& deu pellas páreas paííadas, 
oito mil fardos de arroz,& íe obri 
gou de nouo a pagar cada anno 
«ous milfardos,& que de feus por- 
tos nunca mais fairia ladraó algú. 
^pofto que o Gouernador anda- 
Ua muito occupado na armada,né 
P°r iflo fe defcuidou das couíàs de 
n ofia religião Chriftá,taó encarre 
Eadas dos Reys de Portugal,a feus 
v iforrey s ôc Gouernadores. 

t ^ porque em Goa crecia mui- 
° a Chriftandade, & auia muitos 
a yOs de difFerentes cartas , que 
v da uaó defagafalhados,ordenou 
£ Seminário na rua que chamaó 
carreira dos caualos, a que pos 
^c,oCollegiodafanótaFé,& 
^ e madou recolher todos ertes 

da r ^° S,t0ITian< ^ 0 a car g° P era m ã- 
<ta u trCl Com ** ua doutrina ° ? x ' 

1 Mip e lVa 2 ,Vigairogeralda 
ia , homem virtuolb & Apo- 



ftolico , q na vinha do Senhor tra- 
balhou, com muito zelo «Scferuor 
em quanto eíleue na índia. 

CAPITOLO II. 

Do que efle anno de i?q.o.a- 
comece o em Maluco. Edeco 
mofe def cobrirão as ilhas dos 
Cellebes,Macaça^ c Bogis, ç> 
outras: dos %ejs , & /e- 
nhores delias, quefefi^eraõ 
tbriftaos: ç> de como Eran • 
Cjí co de Castro dejcobrio as 
tlhas de Mindanao. 

OR nosnaódefcui- 
darmos das coufas 
de Maluco com que 
imos continuado por 
ordem dos annos, 
entraremos aqui com o que acon- 
teceo todo efte paíTado naquellas 
ilhas q deixamos em paz & qui e . 
taçaõ: & o capitão Antonio Gal- 
uaó muito refpeitado de todos,tra 
tando mais dó que compria ao fer 
uiço de Deos & d'Elrey , q Ue do 
feu próprio particular . Depois de 
recolhido Diogo Lopez d'Azeue- 
do com a vitoria dos laos , que a- 
tras contamos no capirolo quinto 
dofexto liuro, defejofo Antonio 
Galuaó de fer vm dos miniftros 
que fizeíTem foaraquella voz do 
Euangelho, & em todas aquellas 
ilhas, & nos fins d'aquellas terras 
fazer fer ouuida a palaura deDeos, 
A a defpe- 




Quinta Década. Da hiHoria da fndia. 
dio vm Ioaó Fogaça homem hon- çadas em hua ío muito grande pcl 



rado em vm nauio pera ir ás ilhas 
dos Papuas , folicicar a amizade 
d'aquelles Reys, & ver fe achaua 
nelles difpofiçaó pera o que pre- 
tendia- Efte home chegou áquel- 
las ilhas, ôc vifitou aquelles Reys, 
em quem achou mais humanida- 
de do que eíperaua, ôc aífentou 
com elles pazes , ôc carregou de 
muitos mantimentos, que os á 
ali muitos , com que fe tornou pe- 
ra Maluco . No meímo tempo fo- 
raó a Ternáte vns Embaixadores 
das ilhas dos Macacas (que etòaó 
aoponente das de Maluco, per- 
to de feífentalegoas a mais perto) 
que foraó muito bem recebidos 
de Antonio Galuaò . Vinhao an- 
tre elles dous mancebos nobres 
ambos irmãos , com quem Anto- 
nio Galuaó tomou grande ami- 
zade , & achandolhes diípoíiçaó 
pera o que queria, os conuidou al- 
guas vezes pera banquetes , Ôc os 
foi apalpando por meyosfuaues, 
pera ver fe os podia meter na m a- 
nada & rebanho do Senhor, ôc tan 
to trabalhou nifto, que os rendeo, 
mandandoos cathechifar , & de- 
pois lhes deu o fanto Bautifmo co 
grande íòlennidade, & a vm pós 
nome Antonio, & a outro Miguel 
Galuaó: ôc quando fe tornarão pe 
ra fuas terras lhes deu peças & brin 
cos,de que foraó taõ fatisfeitos,co 
mo logo diremos. 

Eílas ilhas faó muitas,& juntas, 
& andaó nas cartas de marear Ian- 



lo rumo a que os mareantes ch£ 
maó Norte ôc Sul,perto de cem le- 
goas de comprido. Quer efta ilw 
imitar a forma de vm gafanhoto 
groífo,cuja cabeça(que lança j^cra 
o Sul,cinco grãos ôc meyo) faó os 
Cellebes,que tem Rey fobre H- 
Pella Coda que he a parte m* ,s 
chegada a Maluco atraueífa a E- 
quinocial,& ainda lança quafi 
grao pera a banda do Norte. Sao 
eílas ilhas íènhoreadas de mirit° 3 
Reys difFerentes nas lingoas, dd- 
uiados nos ritos ôc coftumcs. Co- 
meçando da parte da Coda tem 
o reino de Bogis , por cima & 
quem corta a Equinocial. A prin- 
cipal cidade fe chama Sauíro, 
que he grande , de caías fobrada- 
das, ôc fermofas,mas todas de ma- 
deira. Aqui queimaó os mortos, 
&fuas cinzas lè recolhem em Vâ* - 
fos que fe enterraó nos campo 5 
em lugares íèparados,onde faz enl 
fuas capellas abertas por todas & 
partes, ôc todo aquelle anno lh e5 
vaó todos os dias os parentes \ c " 
uar de comer, que poem em ciffl* 
das couas, onde os caens,gatos, # 
aaes os vaó comer , ôc tomar : # 
meteífelhes em cabeça que o de- 
funto o comeo: naó tem templ° s ' 
fazem luas orações olhando p er:v 
osceos com as maós aletiantad^ 
por onde íe vé q tem conhecim eí1 ^ 
to do verdadeiro Deos . Os n^ u " 
raes naó tem mais de hua molb e > 
ôc os Reys tres ô: quatro. ^ 
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Tem logo o reino de Macaça,fua 
C1 aade principal fe chama Gu^ft- 
qwenterraÕ os defuntos. 

Tem vifinho defte outro reino 
Gamado Dirapa , Ôc a fua cidade 
P r 'ncipal té o mefmo nome. Eftes 
guardaõ os coftumes ôc ritos dos 
B °gifes, faó os Reys parentes. 

Tem outro reino cjue chamaõ 
Chirraná, que tem os mefmos co- 
ftumes. 

Tem outros muitos régulos fo- 
jeitos a eftes. Ha neftas ilhas algo- 
daó,cóbre,ferro,chumbo , ôc mui- 
to ouro de que as molheres fazem 
manilhas pera os braços . Tem 
pedraria vermelha de que fazem 
joyas,fandalo,fapaó: fazemfe nel- 
jas muitos Ôc bons panos de feda 
^ e muitas feiçoens. Saó eftas ilhas 
^Uito abaftadas de arroz, legu- 
mes, fruitas, fal, tem caualos, Ali- 
jantes, muitas galinhas, carneiros, 
Du faras , veados , porcos , perdi- 
as ■> ôc toda a mais cafla do ma- 
t0 >mas naó tem vacas. Tem na 
u |° s de muitas feiçoens, vns a que 
n amaó Pelan , que faó muito li- 
E e uos de remo , com que fazem 
§ Ue tra. Ha outros chamados Lo- 
Ph<\\\z faõ da carga: & outros ma- 
t j es a S ue chamaõ lojoga . Saó 
d as eftas gentes de cór íafla co- 
0 os Malucos . Saó os homens 
u y bem defpoftos , & gentis ho- 

dad nS,maS ^ UJ0S no viuer ' & 

lhe ° Sao .P ecca ^° nefando: as mo 

Saes^ fermo ^ s 5g randcs *~ eru i~ 
> & todas as que vaó ter as 
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maõs dos Portuguefes faó catiuas 
na guerra que íempre fazem vns 
aos outros,& deftas leuaó todos os 
annos a vender a Malaca hua gra- 
de copia delias. 

E tornando aos nonos Chri- 
ftaòs Macacas , que Antonio Gal- 
uaó deípedio íãtisfeitos & conten- 
tes,chegãdo a luas terras, fizeraóíe 
nouos pregadores da nofla ley , & 
religiaÓ Chnfta , de quem diflè- 
rao tantas coufas , que mouidos 
muitos dosnaturaes dellas,lhes pe 
diraó bufcaffe modo pera ferem 
bautizados. Os nouos Chriftaòs 
zelofosd'aquelle bem tornaraófe 
logo pera Ternáte,indo com elles 
outros mancebos nobres , q todos 
foraó bem recebidos de Antonio 
Galuaó,& elles lhe pedirão algum 
rchgiofo pera.irem com elles,por- 
qne ficauaó muitos de feus natu- 
raes múyabalados,& defejoíòsde 
receberem a ley de Chrifto, ôc ef- 
perauaó com grãde aluoroço por 
quem osbautizafle. Antonio Gal- 
uaó deu muitos louuores ôc graças 
aDeos por aquellamerce,& man- 
dou logo com muita prefla vm na 
uio,em que mádou embarcar vm 
Frãcifço de Crafto caualeiro mui- 
to honrado , & com elle dous fa- 
cerdotes pera irem em compa- 
nhia dos Macacas , excercitar a- 
quellefanto officio, fazendo (pri- 
meiro que fe partiflem) Chriftaòs 
todos os que foraó em companhia 
d'aquelles dous mácebos: dado re 
gimento a Frãcifço de Crafto,pera 
A a z aflen- 
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aflentar pazes & amizades com a- 
quelles Reys,a quem mandou pe- 
ças & brincos. 

Partido Franciíco de Crafto de 
Ternate , deulhe vm tempo con- 
trario tao rijo , que lhe foi força- 
do correr por onde milhor pode: 
ôc no cabo de alguns dias foi dar 
com huas ilhas q ainda naóeraò 
íabidas, que eftauaó ao Norte das 
de iMaluco mais de cem legoas, ôc 
por ir falto d'agoa as foi aferrar, 
mandando a terra alguas peíToas a 
falar com os naturaes, com quem 
íè naó entenderão, mas fouberaó 
chamarfe aquella ilha que toma- 
rão Setigano: ôc reígatando ali 
alguas coufas tornaraóíe pera o 
nauio,mandandoaquelle Rey pe- 
dir a Franciíco de Crafto que íè 
viífe com elle, como logo fez. El- 
rey o agafalhou bem,& o tcue có- 
íigo algus dias, em que os religio- 
fos que yaó com Frácifco de Cra- 
fto, o apalparaó,& achandoo fácil 
&domefíico o fizeraó Chriftaó, 
com tres irmãos feus,& íuas caías, 
molheres,& filhos, pondo nome a 
Elrey dom Francifco. Ali acodio 
muito pouo a pedir o bautifmo,& 
afsi fe conuerteo a mór parte dos 
moradores d'aquellas ilhas. 

Depois de gaitarem ali mais 
de vm més, partiraófe com gran- 
des faudades do Rey , & <j e tQm 
dos os nouos Chriftaós , & foraó 
tomar outra ilha chamada Seliga- 
no , a onde também conuerteraó 
aquelle Rey que fe chamou An- 
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tonio Galuaó, ôc o mefmofeza 
fua molher , & a duas filhas , & a 
feíTenta peflbas de fua caía, bau- 
tizandoos a todos . E afsi conuer- 
teraó outros tres Reys de outras 
ilhas vezinhas chamados, Bctua- 
no, Pimilarano,& Camiíino: a to- 
dos eftes pds nome Ioannes , crn 
memoria d'Elrey dom Ioaó de 
Portugal, em cujo tempo fe con- 
uerteraó eftas ilhas. 

Foraó depois achadas o anno 
de corenta & tres por Bernardo d c 
la Torre : mas aqui fe dá a hofl* 
ra de feu defcobrimento a efte 
Francifco de Crafto , por que p<* 
rezaó, ôc verdade he fua pr°" 
pria . Depois que por ali gaftoU 
alguns meies naquelia taó 
obra tornouííè pera Ternate , # 
foi recebido de Amónio Galuaó, 
muy bem , dando muitas graças* 
Deos pella conuerfaó d'aquell eS 
Reys . Taó zelofo foi íèmpre eite 
home da ley de Chrifto fe eftéd* 
ôc dilatar,q em nenhúa outra cotf- 
fa trazia os penfamétos: ôc afsi etf 
feu tempo efteue aquella ilha &° 
cheya de Chriftaós , que cadad'* 
acodiaó ao bautiímo, que era p e * 
ra louuaraDeos. 

E por q auia muitos moços tio- 
bres Chriftaós q andauaó defag^ 
falhados , ordenou á fua cufta 
Seminário onde os recolheo, p^ 
ali ferem doutrinados nascoula 
da nofla fanta ley,& fe Catholjj^ 
pera depois virem a fer pregad 0 
res delia , pella falta que 



An, 



mo 
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encaódefacerdotes ôc religiofos. 

Seminário foi depois aproua- 
a °pello Santo Concilio Triden- 
tln o,& Antonio Galuaó foi o pri- 
meiro fundador dellenas partes 

a 'ndia,por que o que depois fez 
^Gouernador dom Efteuaó da 
tjâ nia(como atras dilfemos no ca 
pitolo primeiro do fetimo liuro) 
í01 a imitação deite. 

Vendo os Mouros a grande 
Multiplicação que auia por todas 
Relias ilhas de Chriftaòs, temé- 
do que fua falfa feica fe vieíTe de 
todo extinguir nellas : conuocado 
aquelles Reys de Ternáte,Tidoré, 
Geilolo,& outros,a húa liga geral, 
Pera acodirem áquellas coufas : Ôc 
Praticando fobre ellas,naó acha- 
Ia o outro milhor meyo,que man- 
dem lançar muitos pregoes por 
r °das fuas ilhas,que todo o que to 
j&afle aley dos Chriítaós,perdef- 
ele usbés,& foíTe catiuo pera íem 
P re - Ifto meteo taõ grande medo 

líl alguns que andauaò peraen- 
r^ tm na manada ôc rebanho de 
te ^o^ue ieíobreftiueraó,com 
a ^ 0r das penas, mas em outros 
r e J 0 mais 0 defejo,por que lem 

W C T em COUÍ ~ a al g" a acodirao á 
^aleza a pecJir o bautifmo : & 

> re eftesfoivmGouernador de 

a m ate,chamado CachilColaó, 

u aó le P ufer aó nome Manoel Gal- 

h r : ,ÔC a ^i acodio aTernàtevm 

d ' Elre ydeGeilolo,qbau- 

ío C( , j° Com gwndes feftas,& aluo 
Métodos. 
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E pera Deos moftrar mais fuas 
marauilhas , também veyo ferido 
de lua íeta,vm Mouro Arábio da 
geração de Mafamede,de tatá au- 
toridade entre todos aqlles Reys 
& fenhores,queo adorauaÓ como 
a íeu próprio Califa. Eftecom grã" 
de inftancia pedio o bautifmo, vi- 
tuperando a ley de Mafamede',có- 
tra quem pregou publicamente. 
Antonio Galuaó fez a eftehomê 
muitas honras, bautizandoo com 
grandesfeftas,fendo fey padrinho, 

&dandolhctudooneceííànoda 
lua fazenda , com o que ficou taõ 
latisleito,& contente, quepaíma- 
uaó todos. 

Ifto foi caufa de muitos Mou- 
ros ôc Gentios virem a fe conuer- 
ter de maneira,que procedeo An- 
tonio Galuaó nefte negocio todos 
os feus tres annos taÓ Catolica- 
mente , que nelles naó fez outros 
empregos, nem veniagas , né quis 
nunca comprar vm bar de crauo 
dizendo que droga,que tinha cinl 
co pontas na cabeça,que reprefen- 
tauaó as cinco chagas de Chrifto 
pertencia fó a Elrey de Portugal' 
que as trazia por armas: ôc afsi di- 
ziaó as regateiras de Lixboa (quá- 
do Elrey dom Manoel andaua em 
dittereças com o Catholico Rey 
dó Fernando fobre eftas ilhas)que 
pertenciaó fo a Elrey de Portugal, 
afsi por ferem cinco , como pello 
crauo delias reprefentar a figura 
das qumas,que aquelle reino tinha 
por armas. 

A a 5 E che- 
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Jiegou a tanto eftremo ni 
Antonio Galuaô, que mandando- 
Ihe Elrey de Tidore hua quanti- 
dade de crauo de prefente , o naó 
quis tomar pera íi,& o mandou re 
ceitarpera Elrey , & meter na fua 
feitoria. Efta hea rezaó porque 
nos feus tres annos deípendeo do- 
ze mil cruzados que tinha, da he- 
rança de feu pay Duarte Galuaó, 
que todos leuou pera aquella for- 
taleza empregados em fazendas. 
E quando fe embarcou pera o rei- 
no foi taô pobre, que por naó ter 
com que viuer,nem lhe quererem 
dar de comer , fe meteo no hoipi-- 
tal de Lisboa, aonde lhe deraó 
hua ração em quanto viueo : re- 
querendo elle fempre em latisfa- 
çaó de feus feruiços vm conto de 
réda: mas por fim elle veyo a mor 
rer tao pobre , que o enterrou a 
confraria da Corte. 

Poderamos fobre efte negocio 
dizer muito , mas por nao culpar- 
mos vm taó bom Rey, como foi 
Elrey dom Ioaó o terceiro nos ca- 
lamos . Ainda que nefta matéria 
toda a culpa foi , ôc pomos a feus 
officiaes , que pera iíTo os tem o 
Rey , & fe fia delles pera fazerem 
juftiça,& íaberem repartir o feu,& 
naó darem os does de Ayax ao li- 
fonjeiro Vly ífes. E defta injuftiça 
que elles vfaraó , tomarão os capi- 
taens da índia occafiaó , & exem- 
plo,peranao fairem de lliasfotta- 
lezas,em eftado que fiquem á cor- 
tezia dosdefpachadores,por que 



fto 



receaó de irem ter aos holpitaes, 
como Antonio Galuaò,& querem 
antes perder por carta de mais. b 
afsi trazem múy veríado aquelle 
adaio (dosnecios leacs, fe enchem 
os hofpitaes.) Em fim,nefte citado 
eftauaó as coufas de Maluco,qua- 
do chegou dom Iorgede CwVh 
a quem AntonioGaluaò entrego" 
a fortaleza : Ôc como foi tempo & 
embarcou pera a índia. 

CAPITVLO III- 

T>e como ofenbor de T>^ 
foi correr as terras de 
çaim, O- de como Ityiy Jj*' 
renço de Tauora o foi buy 
car,&-do recontro quecofi 
elle teue^em que o desbarato^ 
& lhe tomou o (jaleao 
buco. 

V ANDO Sol» 0 
Badurdeu as terra 5 
de Baçaim ao <> 
uernador Nuno da 
Cunha, tomou as* 
vm capitão ícu chamado Brarfl^ 
lueo,a quem as tinha dado, 
mente com a cidade de Dama 0 ' 
onde elle fe recolheo. Aqui vHjf^ 
ate gora muito magoado de 
tomarem aquellas terras qu s ^ 
rendiaó muito. Açora fabend 0 




morte do Vilorrey dom 
de Noronha , determinou de v 1 
fepor todas as vias podia to' 
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a fcnhorearfe dell as ,ao menos co- 
.ajcriuas aldeãs com a efpadana 
^ao,o que parece naó auiade fer 
,e mlicençad'Elrey de Cambaya, 
cl 'Jo vaíTalo era, teria Teus tratos 
em fegrcdo . Bafta , como quer q 
f°«c, elle entrou pellas terras da 
jurdiçaõ de Baçaim , c6 cinco mil 
«omens de pé, & trezentos deca- 
u aIo,fendo á mór força do inuer- 
jjo: & como as achou fós de guar- 
da,logo fe apoderou delias , man- 
dando apregoar feguros aos iaura 
dores , pera que podeflèm láurar 
fuas terras fem receberem agrauo, 
acodindolhe a elle com os foros' 
•ordinários. Com ifto lhe começa- 
do logo acodir muitos , & outros 
°,ue naó quiferaó obedecer fe re- 
c olherá6 a Baçaim. 

Sabendo Ruy Lourenço de Ta 
u °ra capitão daquella fortaleza, 
c °mo o Bramaluco era entrado 
nas terras , tomou parecer com os 
Ca pitaés & fidalgos que ali inuer- 
o que faria: &aflen- 
JouíTe q U e foflem bufear os imi- 
jH&lhe deíTembatalhajprimei- 

^ tiueíTem nouo foccorro, 
f^uefe íèdifsimulaífe comei- 
^comeriaõ todas as terras: & El- 

y de Cambaya como os viflè fe- 

°r dellas,tentaria nouidades, & 
koA menos ' os fauoreceria em 
to gredo «ím gente , o q feria mui- 
fo r f ande trabalno ^Çalos depois 

Pre!^ entado ifto re começou a 
P ar ar& fa** alardo da gente 
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<jue poderia leuar, & achou perto 
de feifeentos Portuguefes, em que 
entrauaõcincoenta de ginetes,gé- 

S^^k.&bcm armada. 
De toda efta gente f ez coatro bá- 
deiras, deque deuas capitanias a 
Fernão da Sylua Comendador & 
Alcaide mór de Alpalhaó , q auia 
de leuar a vamguarda, a dó Luis 
de Tayde, que depois foi Conde 
d'Atouguia, que o Viforrey tinha 
ali mandado a inuernar com algús 
nauios ligeiros, per a em Acoito 
lair a efperar as naos de Meca.Os 
outros dous capitaens eraó Fran- 
cifco de Sá dos ocolos,& Antonio 
de Soto Mayor.ficando Ruy Lou- 
renço com a gente de caualo , que 
os mais delles eraó fidalgos,& ca- 
tialeiros múy honrados . Leuou 
mais alguns Naiques,com trezen- 
tos ou coatrocentos piaens da ter- 
ra. E faindoíTe da fortaleza,q dei- 
xou entregue ao Alcaide mór, co- 
meçou a caminharem bufea dos 
imigos,lançandolhe efpias diante, 
de quem foi auifado queeftauaó 
na aldeã de Bulaó,ou BailaÓ 
duas legoas da fortaleza pera ó 
íertaó. 

E determinando de os tomar 
na torça da feíla, em que os Mou- 
ros coímmaÕ a fe lauarem &re- 
poufarem , foi marchando deua- 
gar, porque tinha faido da cidade 
no coarto dalua . E fendo meya 
legoa do lugar em que eftauaó,pa- 
rou,& mandou aos feus que def- 
canfaifem, &almoçaífé pera mais 
Aa4 folga- 
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folgadamente darem nelles: & af- 
íife poferaó debaixo de vm gran- 
de & fombrio aruoredo onde auia 
agoa,& deraó de comer & de be- 
ber aos caualos, & todos almoça-< 
rao a'fua vontade . Os imigos co~ 
niacraziaó fuás efpias foraõ logo 
auiíados da ida dos Portuguefes, 
& de como eftauaó naquelle lugar 
comendo, & defeanfando: pelloq 
determinarão de os ir cometer,& 
afsi o fizeraõ,chegando aosnoííòs 
taó de fobrefalto, que quando os 
virão foi ja trauados có elles : por 
que os cometerão com grande de- 
terminação : & de todo eftiueraò 
os noíTos perdidos , fe Fernaó da 
Sylua Alcaide mór de Alpalhao, 
que eftaua na dianteira naò tiuera 
opezo dos imigos , que lhesnaó 
deraò lugar a fe armar: & afsi com 
muito animo & valor,com alguns 
poucos,que o acompanharaó,teue 
todo aquelle encontro a tè chegar 
Antonio de Soto Mayor que o a- 
judou,achando ja' Fernão da Sylua 
teridonúa perna , & elle fazendo 
tudo o que fe eíperaua de feu gra- 
de valor & esforço. 

Ruy Lourenço teue com ifío 
tempo pera fe armar, & acodindo 
com todo o refto,deu nos imigos 
com grande fúria, trauandoífe to- 
dos em húa afpera batalha. Anto- 
nio de Soto Mayor andauaji na- 
quelle tempo com alguas feridas, 
& tinhaólhe os Mouros mortos al 
guns companheiros , mas elles fe 
tinhaófatisfeito com bem de da- 



no dos imigos: tanto que quando 
chegou Ruy Lourenço de Tauo- 
ra andauaõ ja' taó fofregos,que cm 
dauaó ter a vitoria nas maós. Eite 
•dia foi vm em que os noílòs mais 
moftraraó o valor Português, por 
que os imigos eraó muitos,& mui- 
to bem armados , & muito do- 
minados. As noflas coatro ban- 
deiras,tanto que o capitão chegou 
que deu Sanótiago nos imigos , » - 
zeraó elles vm termo com <j úC í{ " 
ueraó tempo de íe ordenarei 1 " 
doíTe pera coatro panes coífl as 
coitas vns nos outros , por oS 
imigos os tinhaó rodeados . 1W 
Lourenço ficou de fora 
cincoenta de caualo, rodeand 0 os 
íèus , & dando alguns toques ^ 
imigos,de que fempre lhes ck rr! " 
bou muitos . A eípingardaria ^ oS 
xioíTos^que jugaua pera todas aS 
partes , fez grande eftrago fl° s 
Mouros , por que os tomaua ^ 
defeuberto, com o que fe com^f 
rao alguns de retrair. O que ep tc " 
dido por Ruy Lourenço arrá^ u 
com todo o poder, apellid^ 0 
San<5tiago,& deu nelles com ta^j* 
nho ímpeto, que com morte d 
muitos os arrancou do camp^/ 
vendo a mercê que Deos Ih^f 
ra,teue osfeus,por naó auer fl° a * 
cance algum deímando., & reC ° 
IheoíTe ao lugar emque ^ a |^ 
onde mandou curar os feno ^ 
que erao muitos,& ali gafla^ 0 
quelle dia. 

Ruy Lourenço tomando 
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we o que faria nefte nego- liando nellpç rluvpnfnc Knmpnc Ar 



• r ^ lcot lue taria neíte nego- 
'WentaraÓ que repoufaflem ali 
Queila noite , & q Ue ao outro dia 
P e "a manhá foíTem bufcar os imi- 
& 0S a te os enfecarem,& desbarata- 
rei de todo,& afsi paliarão toda 
a noite com grandes vigias . No 
c °arto d'aluafeleuaraó, &: foraó 
j^archando pera o lugar de Bai- 
Ja ° , cuidando que achaííem nelle 
^ s imigos,o que naô foi afsi,por q 
tal maneira ficarão efcaldados 
d as maós dos noflòs,que largaraó 
as terras , ôc fe recolherão pera o 
rio ded'Antora. Ruy Lourenço 
mandou fuas efpias a pos elles , de 
Suemfoube ferem pafladosda ou- 
tr a banda,pello que fe tornou a re 
c °lher,correndo as terras todas, ôc 
luzindo os lauradores ao ferui- 
js 0 d'Elrey de Portugal : Ôc pera 
Ua Segurança ordenou alguas tra- 
peiras em algús pálios , em q pos 
8 u atd a d e pi aenS da terra,por que 
^ s »mig os i n es naô entraíTem outra 
Ve * pellas aldeãs. 

Agaçaim tinhao os Mou- 
^ "úa muito fermofanao acaba- 
0 ^ pofta ainda no eftaleiro, que 
^ ratt ialuco tinha pera mandar a 
eca , determinou de a ir tomar: 
que mandou fazer preftes 
^«tos viradores,cabreftantes , ôc 
f e j r ° s parelhos neceííarios pera 

inuç^ ar 30 mar ' E tant0í l ueo 
Uj 0s rn ° d f u jazigo,deitou dez na- 
( aõ a °, mar >de que foi porcapi- 
m or dom Lms de Tayde,le- 



uando nelles duzentos homens: ôc 
em íua companhia mádou outras 
embarcaçoens c om todos os apa- 
relhos neceíTarios, meftres , mari- 
nheiros, & officiaes pera aquella 
obra , mandandoos que o foflèm 
elperar a Agaçaim : & elle o mef- 
mo dia começou a marchar, com 
toda a mais gente que ama na for- 
taleza, & todos os piaens das tran- 
queiras, ôc vm grande numero de 
feruidores das aldeãs , pera virará 
a nao. Era ifto em húa conjunção 
de agoas viuas: ôc afsi elle por ter- 
ra,como a armada por már chega- 
rão a Agaçaim quafi a vm mefmo 
tempo. 

Dom Luys de Tayde entrou o 
rio demaréchca,& foidefembar- 
car junto da pouoaçaó, que era 
muito pello no dentro , achando 
alguarefíftenciaem que lhe ma- 
tarão cinco ou fe,s homens : mas 
elle com muito valor desbaratou 
os imigos , Ôc os foi metendo pella. 
pouoaçaó dêtro,que já Ruy Lou- 
renço de Tauora vinha entrando, 
ôc aílòlando : ôc todauia o poder 
dos imigos era taõ grande, q efte- 
ue muito arrifeado , por que fe de- 
terminarão com elle alguns Abe- 
xins,que lhe matarão dezhomés, 
& ferirão muitos. Mas todauia co- 
rfro na dianteira dos noflbs pele- 
jauaó Fernaó da Sylua Alcaide 
mór de Alpalhaõ, Francifco de Sá 
dosocolos, Antonio de Soto Ma- 
yor, 5c outros fidalgos ôc caualei- 
ros,de tal maneira apertarão com 

os 



Quinta Década. 



osMouros,que com grande eftra- 
go feu os poferaó emdisbarato,& 
ajimtandoíTe todos os noflbs , afsi 
os da armada,como os que forao 
por terra em vm efcoadraó deraó 
Fogo á cidade por todas as partes 
por fe lhe naó meterem nella os 
imigos que já eraò recolhidos 2 & 
logo os officiaes começarão a ar- 
mar os aparelhos,no que gaftaraó 
todo aquelle dia & noite , que os 
noífos paflaraó com grandes vi- 
gias. Ao outro dia lançarão a nao 
ao mar muito folgadamente, & ás 
toas foi tirada pera fora : ôc dom 
Luis de Tayde com fua armada a 
leuou pera Baçaim,pera ondeRuy 
Lourenço de TTauora íe foi reco- 
lhendo /& depois que dom Luis 
de Tayde meteo a nao no rio, o 
tornou a mandar pera a enceada 
a efperar as naos de Meca có car- 
tazes. Efta nao era muito grande, 
& eftroncada toda, pello que lhe 
pozeraò nome o Zambuco , que 
depois fez muitas viagens pera o 
reinojcomo em íeu lugar diremos. 

CAPITVLO II1L 

T>a armada que eHe anno de 
corenta par tio do reino pera 
d ^ndia 7 de que era capitão 
mor Francif :o de Soifa Ta * 
uares : <& das pa*es que o 
Çouernadordom EfíeuaÒ da 
Sjamafe^com êlrej de Cam 
baja. 8 dos apercebimentos 




T>a Jnsloria da fndia. 

que fe^pera ir bufear as Ç*' 
lés . 8 de vm honrado de0° 
que tiuerao Tty Lourenço 
de Tauora , ó> dom fran* 
cif co de cJMenefes . B àoi 
Embaixadores que Elrej w 
Qotta mandou ao reino. 

ND AVA o Go* 
uernadordoni 
uaó da Gama mu/ 
oceupado na arifl* - 
da que pretendia ^ 
uarao eftreito , ajuntando asc° u ' 
ias neceíTarias pera aquella ]o^ y 
da,porque forçado auia dein^' 
nar fora da índia, efperandoc 0111 
grande aluoroço pellas naos & 
reino , pera fabernouas dclk - ^ 
dez dias de Setembro íúrgiraó ^ 
barra de Goa coatro , de q« e c f 
capitaõ mór Francifco de Sou * 
Tauares,& os mais capitaens , 
cente Gil,Simaó da Veiga , # Vl * 
cente Lourenço Bateuias.Tf^ x ^ 
rao eftasnaos boa viagem,& ^ 
nouas da faude d 5 Elrey,& dc l°L 
o reino , que o Gouernador te , 
jou muito, & antre as inftruÇ^VJ 
Elrey mandaua ao Viíbrrey 
Garcia,era húa, em que lhe 
mendaua muito,q mandafie <\ ' 
mar as Galés dentro em Sues? 



lhe daua os agardecimen tos 
modo que tiuera nos fcecor#> ■ 
Diu,& no que fizera em fe 
ficar fobre a barra de Goa * , 
efta inftruçaó fe acabou o ® 0 ^ 0 j 
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dr °i d i e refoluer naquellajorna- 
d > « defpedio logo feu irmão 
j- 01 Chriftouaõ d a Gama com 

rair armada ^ enau ^ os % c ' roS P e ~ 
ci/1 ^ ocn * m com cartas áquella 

zeff ' Cm ^ Ue P ct ii a 0 qui- 
^. em ajudar com algum empre- 
J m ° de dinheiro,& efcrauos pcra 
r ma dasGalés,pois era pera vm 
^uico d»Elrey taó grande,& bem 
ao commum de toda a índia, co- 
m °jr queimar as Galés dos Ru- 
^pera fegurança de todos: por 
l^e em quanto eftiueíTem em pé, 
'Uiaó todos de viuer có fobrclal- 
\ôc o reino de Portugal com in~ 
Juetaçoens. E juntamente defpe- 
^0 dom Antonio da Gama com 
^onauios çera andarnacoftado 
fatiar a te Dezembro em que 

I* °e partir pera o eftreito. 

impedidos cftes nauios chegou 
° a vm Embaixador do Bra~ 

a Uico fenhor de Damão , & re~ 
J er °o ao Gouernador pazes com 
* ta inftancia : mas afíentoufíe 
c c °nfelho que fe naó concluiíTe 
* elle em coufa algua,por quan 
y^vaíTallodTlrey de Camba- 
^r- e ftaua como alcuantado , q 
^^aíTe Embaixador áquelle 
j, / íobre aquellas coufas, & que 
4j o ec °ncluiífem. Com ifto dcfpe- 

vm ilmmpm 1 



}>a rt ^ a< ? achamos o nome, nem as 
^ Caridades do regimento,ne 
L wnada-.fométe em foma íou- 
W^uefoi bem recebido de 
. °Mahamude,q confirmou 



as pazes que eftauaó feitas com 
dom Garcia: & concedeo mais ao 
Gouernador dom EfteuaÓ da Ga- 
ma a metade do rendimento da 

ajfandega dc Diu, pcra Elrey de 
Portugal , naÓ tendo dado ao Vi- 
forrcy mais que o terço,& ficarão 
reitas as pazes com o fenhor de 
Damaõ . Com ifto fe recolhco dó 
Luis de Taydecom a armada pe- 
ra Goa,& os fidalgos que inuerna- 
rao em Baçaim,pera acompanha- 
rem o Gouernador naquella jor- 
nada,por que lhes mandou elle re- 
cado. O Gouernador mádou Ma- 
noel de Vafconcellos á cofta do 
Canará a recolher todos os man- 
timentos que ja' lá eftauaó feitos, 
& a receber os oito mil fardos de' 
arroz que Elrey de Garzopá era 
obrigado a pagar, & a fazer outras 
couías neceífarias pera a jornada. 
Pofto que eftaua refoluto em ir ao 
eftreito , quis todauia por aquillo 
em parecer dos fidalgos & capi- 
tães : & fazendo ajuntamento de 
todos lhes fez efta fala. 

Senhores fidalgos & capitaens, 
Elrey nono Senhorf por entender 
que em quanto as Galés , que fo- 
raó a Diu,eftiueíTem em Sués,fcm 
prealndiaauia de eftar com fo- 
brefaltos,por que o Turco naó he 
homem que taó depreíTa deíifta 
das coufas que começa,& mais de~ 
ftas em que tem metido tanto ca- 
bedal , & q UC elle auia por honra 
de lua religiaó,pois o principal in- 
tento da jornada que mandou fa- 
zer 
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«Ir 

zer por Sokimaõ Baxá,foi defem- Por iífo fenhores liuremente po- 

pedir a nauegaçaó do eftreito do deis dizer o que mais vos parecer « 

már roxo , que com as noffasar- feruiço de Deos , de S. A. &t> em 1 

madaslhe tínhamos taó defendi- defte eftádo. « ^ 

da,que quafí fe ya perdendo a ro- Callado o Gouernador , fo«° 

magemdacafadofeuMafamede. votando os fldalgos,& quafi tod° s 

pello que nas cartas que Elrey ef- concordaraó,que aquella jornada, s 

creueo por terra em reporta das alem de Elrey a mandar fazer eia i 

em qu e lhe o Viforrey dom Gar- muito neceíTaria pellas rezoes qu 

cia de Noronha que Deos tem em apontara, & que elles eftauao Pje- 

gloria , deu conta da jornada das ftes pera o acompanharem " e a ' 

Galés,& por outra inftrucaó que Somente Garcia de Sá , Ruy % 

neftas naos mandaua ao Viforrêy, Pereira,& Diogo Aluarez TeH e ,> 

lhe encomendaua muito traba- foraó de differente parecer : ^ 

lhafTe por mandar queimar as Ga- do que fe as Gal és eftauaó de c ^ 

lés,pera afsi ficar a índia fegura,& dadas,& com taó pouca vig' 3 ^ 

o reino de Portugal defapreflado xno ellc dizia,que pera íe quei ^ 

dos grandes foccorros que he for- rem baftauaó íeis catures ligewj ^ 

çado mandar todas as vezes q lhe que podiaó entrar o eftreito ^ 

forem nouas que fe tornaó a ar- ferem íintidos,o que nao podi ^ ^ 

mar. E fegundo o defcuido com q zer húa armada tamanha cofl^ 

eftaó varadas em Sués, conforme que pretendia leuar de naos , ^ 

ás informaçoens que pellas efpias leoens,& Galés, que forçadam^ 

tenho,muito facilmente fe pocfem te auiaó de ir atroando o ml 

queimar , por q fe naó pode efpe- & efpertando os imigos : & ^ ^ ç 

rar,nem cuidar , que osPortugue- eftandoja' taò experimentado^ ^ 

fes tenhaó tamanho atreuimento, todas as vezes que noffas arrrt 1 , ^ 

que vaó cometer com íuas arma- groilàs entrarão o eftreito M ( f 

daso fundo dqeftreito, taó cheyo delle perdidas,& desbaratadas, 

de reftmgas baixos ,& outros peri- mo foraó as dos Gouernad^ ■ 

gos que nelle ha . E ainda q ellas Afonfo d'Albuquerque,Lop° \ j ' 

eftejao com grandes guardas õc rez,& Diogo Lopez deSiqf 1 . g 

vigias,euleuoarmada&gentepe- ôc que alem do perigo, naó ^ *J 

ra aífolar todo eflTe eftreito : & ria fua ida de mais,que de efp^ 

quanto mais diito for entaó ferá o Turco a mandar reforçar osf» 

mayor gloria pera todos os q aqui iTdios de todos os portos d'aq u ^ 

eftamos ; por que bem fei q Ue os j e e ft reito> E f 0 b, e tudo 

eípincos de todos fe naó fatisfaze, eftado naó eftaua pera defp c0 V & 

fe nao de couias muito arnlcadas. trezentos mil cruzados , q aq ue . 

arma 0 ' 
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a madaau.amiíler :( Scqellespor 
^ en ^ em era afsi mais ler- 
^o d-Elrey onaó auiao deacom 
f^nasuella jornada :&que 
a aquelleparccer,& de afsilhore- 
Suererem auiao de tirar eftromé- 
05 Pera madarem a Elrey. O Go- 
«ernador lhes diííè que fizeíTem o 
S«e quifeíTem, que elles dariaó 
°nta a Elrey de naó acompanha- 
re ,m o feu Gouernador,& que elle 
«peraua em Deos de deixar as Ga 
testeiras «mi cinza, ôc que elles fe 
auiaó ainda de arrepender de fe 
Dão acharem em couía raó hon- 
tola . Naó arrependeremos diífe 
vm delles,antes o feftejaremos ta- 
nque no cais onde defembarcar- 

eftéderei efta capa de grã (por 
Retinha elle húa vertida) nelle, 
^""a paliardes por cima delia. 

Concluído o confelho,& aflen- 
a " a a ida pellos votos dos mais, 
COf neçou o Gouernador a repartir 
^ s n auios , «Sc embarcaçoens pellos 
ç P^aens que auiaó de ir com elle. 
■ P^lo pouco fegredo que neftas 
, l Uas teue (por que logo tanto q 
çft 0 na gouernança publicou 
to a Jornada) deixou de fer de mui 
grande cffeito,por que chegan- 
g e °£° as nouas a Cambaya,Co- 
c o^ P or S uerer ganhar terra 
U 4o P° Turco, defpedio logo húa 

hn Ua ? com cartas P era todos os 
0 S / ac l ue Ueeftreito, do auifo 
^a armada. 

1 Hq nc *° 0 Gouernador repar- 
os n auios,chegou a GoaRuy 




Lourenço de Tauora capitão de 
Baçaim pera fe ir pera o reino : ôc 
dizia(Te,que por que aquelle anno 
VJerao nouas^ueo Conde da Ca 
ltanheira (que era caiado com fua 
nma)priuaua muito com Elrey 
dom Ioaõ,queria elle ir ver,fe por 
lua valia fe podia melhorar,<Sc tor- 
nar á índia por Gouernador a ti- 
rar dom Erteuaó. E porqueaquel 
la fortaleza de Baçaim hcaua va- 
ga,& entregue ao Alcaide mór, ôc 
em Goa andauaó dous prouidos 

' T/ rancifco de Menefes, 
&dom Manoel de Lima: man- 
dou o dom Manoel requerer á do 
rrancifco, (que era primeiro pro- 
uido) que foflç feruir leu tempo, 
por que naó queria que depois ô 
embaracaííe outro deípachado de 
tras delle,arguindolhe que naó fi- 
zera diligencias, & q ue deixara 
paliar o tempo que cabiaad 
írancifco. E como elles ambos e- 
ltauao preíles pera acompanhará 
o Gouernador nefta jornada, & 
múy defuiados de a deixarem por 
nenhiiafortaleza,(porque os fidal 
gos defte tempo , traziaó mais os 
penlamentos em honras , que em 
fazendas) vieraÓíe ambos a con- 
certar, metendofíè o Gouernador 
por terceiro,nefta forma. Que An 
tomo de Lemos da Trofa capitão 
do Galeaó Reys Magos ( que era 
vm fidalgo de fetenta annos) tro- 
caíTecomdom Franciíco, ôc lhe 
delíe o Galeaó , Ôc elle ficaílè em 
Baçaim por capitão em lugar de 
B b. dom 
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dom Francifco,por quem correria que diziao, que andara cfperando 

todootempo que a jornada du- RuyLourenco,ouperaoacuu 

raíTe,& que todos os prouekos fof ou pera lho perguntar : Hto 

fem do dito Antonio de Lemos:& gou logo ao Gouernador, m p 

que tanto que o Gouernador tor- íe achar culpado naqueUe J 

nalíe do eftreito foflc dom Fran- cio,meteo a mao nellfi de tciS « 

cifco acabar feu tépo: & afsi fe par- fatisfez dom Franafco (cieui 

tio logo Antonio de Lemos peta fer comihe affirmar que Ruy 

Baçaim,& oGouernador deu o Ga renço 1 he nao diflera cal,coni 

leaó Reis Magos a dom Frácifco. verdade nao dina,por que d y 

Eporqueodefafio dantreelle diafcrnaceíTe aquillo dalguu 

Sc Ruy Lourenço de Tauora, foi migo de zizamas,que .uca .i * 

de dependências da mefma forta- & afsi tratou com ^bos, ^ . 

leza,& nelle ouue muy grades pri- de quer que fe encont ^ c0ltl0 

mores antre eftes dou? fidalgos, lalTem ; & ^^f^ 

naódeixaremosdeocótar,porq d>antes. Socedeo og , efta 

3SS^tó^ aom Francifco y q eftaua par> 

cX q naó fizéramos fe niílb re- no cabo delle,o foi demada,* 

Tonáramos efcâdalo, antes o faze- ueraó vm efpaço em conua^ 

môíao grande primor &c honra,q & apartandoíTe Ruy Loureny. 

os fidalgos d-aquelle tepo vfauaó: ya em vm caualo folhão «X q 

o cafo foi efte ° p pondo fobre as ?^ ^ 

Quando Ruy Lourenco veyo lo quebrantar o arremeiio 

de BTçaim, P era fe embarcar pera ou tres vezes 

o reino, dizem q eftando em pra- Franafco de Menefes dclc \^ 
ticas com o 

Gouernador,lhe difíe- d>aquelle negocio, por qu 

ra que Baçaim era couía pouca,& o terreiro cheyo de fidalgo ,^ y 

quenaó era pera os homens co- do que Ruy Lourenço tts 

mo elle . E como o Gouernador quillo de fonfarraó & bil* 1 ^ 

contou ifto a algúas pefloas , che- ra dar a entender a todos q" ^ 

gou a dom Francifco de Menefes, ra bem d'aquelle negocio. ^ 

que tomado d' aquelle negocio lhendolíe pera cafa muito o ^ 

(porferprouidod'aquellafortale- conizado mandou deian^ ví n; 

za & ler vm fidalgo taó honrado, L.ourenço,que o * cCXlon ' \ c f í° 

ôc de tantos merecimentos , q ne- doíTe ambos no campo P ó r 

nhÚoutrolhefaziaemcouíaalgúa muy bem,&delleie rec ^ 

ventagem) enfadoufediíb tanto, migos,Ruy Loureço co ^ 
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^40. Liuro Sétimo. Dom 



*da por cima de hua fÓte, de que 
P 5 Correo muit0 fangue : & dom 
^aafco de húa eftocada pello bra 
Ço direito . Mo nunca fe foube fe 
J»ao depois de eítarem em fuas ca- 
«is,acodindo logo os parentes d'ã- 
b os,& amigos, a faber a couia co- 
m o paíTauamo que ambos tiueraò 
jjó grande primor,que dom Fran- 
co reípondia,que o que diflefíè 
Juy Lourenço, Ôc elle,queoque 
dom Francifco contafle ido era: 
km nunca fe faber o que paflaraó. 
As feridas fora5 pequenas , ôc fa- 
raraó logo , ôc Ruy Lourenço fe 
embarcou pera o reino. Contaífe 
delleaquella galantaria que diífe 
Ho paço a húa dama fobnnha do 
^efmo dom Francifco , filha de 
dom Ieronymo feu irmaó , que 
e ntrando Ruy Lourenço em cafa 
da Rainha , eftando com as da- 
^as , pós os olhos nelle fitos : ôc 
^ e ndo elle o modo de como o o- 
" a ua,por eílar perto delia , pós o 
d ç do na ferida de fobre a fonte di- 
* ç ndo:Senhora,que me olha v. m. 
ç fta m e deu o fenhor dom Francif- 
c ° voflo tio , que he a mor honra 
^ Ue eu tenho. 

£ tornando a noffo fio , o Go- 
^nador deu preffa á efe mura do 
ç' n ° , Sc defpachou asnaos pera 
ç °chim a tomar carga,& nellas íe 
^barcou dom Aluaro de Noro- 
ç . a filho do Viforrey dom Gar- 

' a de Noronha. Embarcaraófe 
r ^bem dous Embaixadores d'EI 

/ da Cotta de Ceilaô , que yaõ 
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múy bem negociados: & por elles 
mandauaaqutlle Rey pedira El- 
rey dom loaò lhe fizéffe mercê de 
jurar por Príncipe herdeiro da 
Cotta,a vm neto feu , filho de fua 
filha,& de Tribuli Pandar,por naÓ 
ter outro herdeiro, mandandolhe 
a figura do neto , que era de Ma- 
na, em vulto douro , metido em 
vm grande cofre , com húa coroa 
douro, & de muita pedraria na 
maõ,pera Elrey o coroar có ella. 
Eftas naos chegaraó a Portugal a 
faluamento:& Elrey recebeo múy 
bem eftes Embaixadores : ôc pera 
o auto do juramento do Príncipe 
mandou Elrey chamar todos os 
fenhores do reino, & o fez em fala 
publica com a mor íòlennidade & 
cerimonia q podia fer,coroando o 
Príncipe ao modo do reino, man- 
dando q fe fizeffem grades feitas 
& fe correífem touros.E pafíàndo- 
lhefua carta deconfirmaçaó,fazé- 
do muitas mercês aos Embaixa- 
dores,os tornou a madar nas naos 
feguintes muito fatisfeitos. 

CAPITOLO V. 

D a grande armada com que o 
Çouernadordom EHeuaoda 
Çamapartio pera o eflreito 
do mar roxo : do que lhe 
aconteceo a te chegar a Ma- 
çua. 
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ESP EDI D AS as uentura, dom ToaÓ deCraftono 

naos pera Cochim, Coulaó,Manoel da Gama em ou- 

comcçou o Gouer- tro Galeaó, vm foaõ de Pina-C 

nador a fazer paga pitaõ da guarda do Gouerna 



começou o Gouer- tro Galeaó, vm foaõ de Pina 

nador a fazer paga pitaõ da guarda do GouernaM 

aos íbldados,&a pro em húa Carauela latina, Franch 

tier os nauios , q auia de leuar , de de Moura que ya por feitor da P 

mntimentos,&moniçoens.Etédo mada,em outra nao demanoJJ*" 

tudo preftes & negociado, tanto q tos, Antonio Correa , em vm G* 

chegarão as armadas de dó Chn- feaó cj leuaua artelharia , & m^ 1 ' 

ftouaó da Gama,& de dom Anto- çoés, de fobrecellente,com q" c Jf a 

nio da Gama,& de Manoel de Vaf embarcado o Patraó mór 

concellos,có dinheiro & eferauos, Vaz. Capitães das Galés eraó , & 

q os moradores de Cochim lhe ChriftouaÓ da Gama,& Diogo J 

mandauaõ , & com muitos outros Reinofo . Capitães dos nauios d 

prouimentos : paífada a feita do remo , dom Martinho de Soi»J 

Katal,entregou a índia ao Veador Alonfo Hériquez,Manoel de So ' 

da fazenda Fernaó Rodriguez de fa deSepulueda,Bernaldim de j° 

Caítello branco, tomandolhe dei- íà,Fernaõ da Svlua alcaide mói 

la a menagem , dandolhe por co- Alpalhaó,FernaÓ de Soufa dcW 

admtores o capitão da cidade , & uora,dom Diogo dVtfmeió^'!? \ 

0 ouuidor geral , logo fe embar- do Contador mór,dom Iorg e * 
cou . E ao primeiro de Ianeirode lo,IoaÓ de Mendoça CaíTaó,^ 
corenta & vm fe fez á vela, embar rique Medez de VafcõceuWj e 
cando em vm Galeaó da arma- ti m Correa da Svlua,dom Lu* , 
da o Patriarcha dom Ioaó Bel- Tayde,Manoelde Vafcócello 5 '^ 
mudes , que tinha vindo do reino Antonio da Gama , dom P ,0 jj e 
pera ir ao Preíle Ioaó, como atras d' Almeida Freire , Luis 
diííemos . Leuaua o Gouernador Vafconcellos,Antonio Moniz 
letenta & dous nauios, em que reto,Francifco de Sá de Men e V 
entrauao doz^de alto bordo,duas dos ocolos,Manoel da Cunh^. 
Gales,& os feflenta mais,Galeotas, fo Pereira de Lacerda, Anton* 
& Catures . Os capitaens que ne- Soto Mayor,dó Bernardo âc K 
fta jornada o acompanharão faó ronha,filho do Viforrey dópÇ 
osícguuues. de Nororma, Iorgede MelloA 

Dom Franafco de Meneies no phael Lobo,Lopo Vaz de Sf 

Gdeao Reys Magos , Trift aó de ra,Ruy Gomez d*Azeuedo, ^ 

1 ayde nofao Mateus,do m Fran- da Cunha,Miguel da Cunh^ 
aíco de Lima no Galeão B u f ara , go Pl rez de j| Miguc l Ca** f 
do Garcia de Craíto, em faó B oa - FernaÓ de Lima, Antonio de & 
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*e, Luis de Noronha , Gafpar de 
toulajoaõ Iuzarte Tiçaó,Francif- 
co de Mello Pereira,lòrge Pimin- 
te^Simaó Botelho,Francifco Frei- 
T e>Chriftouaó de Crafto , Francif- 
c o de Ilher, Mateus de Brito, An- 
tonio Pereira , Francifco de Mef- 
S u >ta, Duarte Pereira, Ruy de 
Mello Pereira , dom loaó Lobo, 
dom Iorge de Menefes, dom Pa- 
yo de Noronha, Lionel de Lima, 
loaó Rodriguez d' Araujo , dom 
Ioao Manoel Labaftro, Gonçalo 
Andre , Francifco Aluarez , Pero 
Froes, Mem Rodriguez deFreitas, 
loaó Cafado, Aluaro Sorraó,o Pe- 
reirinha^ outros a que naó acha- 
mos os nomes. Nefta frota yaó 
dous mil homens os milhores da 
Índia. 

Seguindo fua viagem com Le- 
ites rijos foraó auer viíla da co- 
ftadeArabia,poftoq derramados. 
O Gouernador a foi ver em mon- 
te de Felix entrada de Feuereiro,& 
*°> deuagar efperando, pera ajutar 
to da a fua armada,porqué efperou 
na boca do eftreito da banda do 
^oexim,ali fe foraó todos ajuntar 
c °ni elle. Somete o Galeaó de An 
|° n io Correa,ój defapareceo , fem 
e »abcr onde,nem como.O Gouer 
jí a dor como teue a armada junta 
01 demandar a entrada do eftrei- 
* & no cabo Rasbel,q eftá em do 
grãos bem nagargata do eftrei- 
l achou vm nauio de q era capi- 
no Garcia de Noronha,q o Vifor 
v dom Garcia de Noronha fez 
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ChriftaÓ em Diu,q o Gouernador 
tinha mandado diante a vigiar as 
Galés,& dellefoubeeftarem vara- 
das em Sues, & q fegfido tinha al- 
cançado, naó auia no eftreito ain- 
da nouas de f Ua ida : com ifto fi- 
cou o Gouernador aluoroçado. E 
entrando as portas foraó os nauios 
de remo fazer agoada em híía en- 
ceada q fica logo da bada de den- 
tro. Dali foraó delongo de hfia 
enceada a que pozeraó nome do 
Palmar,por ter muitas palmeiras, 
que eftá em doze grãos. Dali pal - 
iarão pellas ilhas primeiras em do 
ze graos,& mey 0) & pella enceada 
velha em treze efcaífos, & pella en. 
ceada da Fortuna, na mefma altu- 
ra: & em outra adiante que eftá 
em treze grãos & meyo forgio o 
Gouernador. Em todas eftas en- 
ceadas Ôc angras i defde a boca do 
eftreito a tè Sue's,foi dom loaó de 
Crafto tomando o foi, & fazendo 
roteiro, fondando todas aquellas 
paragens,& notado as maiscoufas 
d'aquelle eftreito , de que fez vm 
coriofotratado,que dirigio ao If- 
fante dom Luis,em que dá muitas 
& boas rezoens fobre as manchas 
vermelhas que fe achaó por todo 
aquelle eftreito, fobre que tantas 
variedades ha, nos eferitores que 
diíTo trataó. 

Defta enceada parrio a armada, 
& foi paíTando as ilhas da Pafcoa, 
ôc as do Camelo,cm catorze & ca- 
torze grãos ôc meyo : & a ilha de 
Laca em quinze ôc vm coarto, 
B b 3 Ôc depois 
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Sc depois a enceada dos MedaÓs mármandandolhes feus Embai- 

em quinze largos a te chegar a Ar- xadores (como nas hiftorias atras 

quico, & a Macua , que eftaó em fe conta.) 
quinze grãos & meyo. Arquico Confideradas todas eiras cou- 

arhrmao muitos que foi o lugar fas muito bem, determinou o Go- 



dé Aduli,de que Arriano fala,que 
diz foi edificado dos efcrauos fugi 
tiuos do Egypto : & Maçua pare 
ce fera ilha de Orene de Ptholo 



uernador de deftruir aquelle Ref 
de paífagem, pera o que deípedio 
logo feu irmaó dom Chriftouaó 
com doze nauios,pera que fe f°"f 
meo . O Gouernador forgio aqui l an çar derredor d'aquella ilha,a te 
aos dezoito dias de Feuereiro de elle chegar com a mais armada, 
1541. & mandou cifar, & alimpar, p C ra que nem Elrev fe vod^ c 
& prouer os nauios de nouo. E to- f a i r della,nem fe vazaífe a fazenda 
mando confelho fobre o que fa- per a a terra firme,por que à&r 
ria,aHentoune,quedeixafiealios . uadedarvm ceuo aos foldados: 
nauios gróíTbs,& que com toda a por que aquelle Rey,& feus natU' 
armada de remo paíTaíTe a Sués. raes eraó ricos , & a terra eftaua 
E os pilotos da terra lhe difhxul- cheya de mercadorias ricas, & en ' 
taraó a ida dos nauios grandes,af- minada de mercadores de todo 5 
íi pello inconueniente do tempo q os portos do eftreito,aísi da bafld 3 
era tarde, como pellos muitos rif- de Arabia,como da Abafia. D0& 
cos, & baixos do caminho : com o Chriftouaó chegou áquella ilha # 
que fe rezumio em fe paflar aos lançouífe antre ella , & aterra ff 
nauios de remo. E fendo informa- me,por que naó faiífe coufa alg? 3 
do dos Regedores de Macuá , co- pera fora: mas Elrey era já pa"** 
mo o Rey de Cuaquem ( que era do , por que por terra teue log£ 
amigo do eftado da índia , & vaf- nouas da armada Portuguefa : * 
falo do Emperador da Abafia) fe com muita preíTa as defpedio f' y 
ie tinha feito vaífalo do Turco, ôc ra Sués , que chegarão primei^ 
que recolhia os Turcos no feu rei- o Gouernador. 
no,oque era neceflário atalharfe 

porque naó vieífem por ali a fefa- CAPITVLO VI. • 
zerem lenhores de todos aquelles 

P ortos,& ficar com ifío impedida De como o Gouernador ào& 

tsveuaoaa (sarna, destra 
ilha de Cuaquem-,& deco^ 10 
partiopera Suès& dos ff 0 ' 



acommunicaçaó da Abafia aos 
Portugueíes,polloqueos R e ys de 
Portugal tinhaó trabalhado tanto 
folicitandoa por terra, primeiro q 
íè deícobrifle a India,&depoispor 



des contrafles que achou- 
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EPOIS doGouer 
nador dom Efteuaõ 
da Gama defpedir 
dom Chriftouaò da 
Gama pera Cua- 
2"em, hcou dado ordem a algúas 
ouias neceflarias, & entregou a 
^madagroíTa a Manoel da Gama 
PÇra hcar ali com ella , deixando 
Acentos homens nella,& afsi lhe 
pregou o Patriarcha,pera da tor 
5 a viagem lhe dar auiamento a 
'"a jornada. Feito ifto embarcouf 
le o Gouernador na galeota Vr- 
ganda,de que era capitão Lopo 
Vaz de Siqueira,que era o milhor 
fcauio que auia na índia : & os 
j^ais capitaens de Galeões & naos 
le paliarão a outros nauios derc- 
J>o.E aos vintes cinco domes 
J teuereiro,fe fez á vela com to- 
a a armada de remo , tirando as 
, ale s , que também ficarão em 
^acuá, Sc com todos chegou a 
Uacjuem, auendo fete dias que 

^Chriftouaò lá eftaua,&delle 
tç ut) e como Elrey era paliado a 
ç „ rra firme , & que todauia a ilha 

rcy !? C ° m todo ° feu recheo ' E1 " 
1L ~ c Cuaqucm receandoíTe que 

g0 deft ruiírem a ilha,mandou lo- 
Ui e V ar ° Goue rnador,&: pedir- 
tisr^^ ofFerecendo todas asfa- 
*Ç 0 ensquequifefle. NaÕ dei- 
áqi.in G ° Uernac,or de dar orelhas 
>in ' ref P°ndendolhe mais hu- 
aft Ut anien,:e ; O Mouro como era 
tiaôp ,5C j abia S ue o Gouernador 
le Podia deter ali muito, foi- 
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ine dilatando o tempo de recado 
cm recado , gaftandoíTe oito dias 
em lhe mandar prometer a meta- 
de do rendimento da alfandega 

daquella,lha,queeraoquedaua 
ao Turco: & que lhe daria pilotos 
Pera o porem em Sues. Eftes reca- 

d °sn^gioElrey que yaóem mui- 
to íegredo,pellonaó faberem os 
í «rcos que andauaò em fua com- 
panhia^ por derradeiro naÓ con- 
^uyoemcoufaalgua. Vendo o 

entendedoqueeraó manhas dos 
Turcos,que eftauaó em fua com- 
panhia , aíTentou de o caft lg a r & 
deoirbufcar a onde eftaua , q ue 
era hua legoa pella terra dentro. 

Eftas detenças que o Gouerna- 
dor re z ,foraó a caufa principal de 
elle nao queimar as gales,& de pór 
depois tantos dias no caminho 5 
uuerao os Turcos tempo de acol 
direm guarniçoens do Cairo pera 
guarda das galés : por que fe em , 
baraçou com coufas que depois 
poderá fazer muito á fua vontade 
& cm que ya pouco, por que oí 
oferecimentos d>aquelle Rey po 
fto que por entaó foraÓ verdadei- 
ros , duraria o effeito delles em 
quanto a armada ali andaíTe, mas 
tanto que fe recolheíTe eftaua cer- 
to tornar a aleuantar a bolada: por 
que bem entedia que fe naó auiaõ 
deformar armadas pera o irem 
caftigar : em fim refoluto o Go- 
uernador em ir caftigar aquelle 
Rey, defembarcou na terra firme 
B b 4 vm 
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vmdia de madrugada com mil 
homens repartidos em duas bata- 
lhas , hua deu a dom ChriftouaÓ 
que auia de leuar a vamguarda, & 
o Gouernador ficou com a outra 
em guarda da bandeira de Chri- 
fto. E marchando apreíTados pera 
chegarem ao arrayal antes de a- 
manhecer,como fizeraó,dó Chri- 
ftouaÓ o cometeo com grande de- 
terminação, & o entrou com mor- 
te & dano de muitos Mouros. 

Elrey em lhe dando o rebate 
caualgou em vm fermoíb caualo, 
& foife recolhendo pera ofertaó, 
fem eíperar golpe de eípada . O 
mefmo fizeraó os Turcos que tã- 
bem foraó efcalaurados das nuós 
dos noífos. O Gouernador entrou 
no arrayal,que achou com todo o 
feu recheyo , que foi logo rouba- 
do Õc efcalado : õc ao que naó po- 
derão leuar deraó o fogo,em que 
todo fe confumio. E naó auendo 
ali mais que fazer fe recolherão 
pera a armada,mandando o Go- 
uernador ao outro dia delembar- 
car feu irmaó dom Chriftouao 
em Cuaquem com toda a folda- 
defca,dandolhes coda aquella ci- 
dade (que era muito grande) aef- 
cala franca , onde acharão muito 
ouro, prata, marfim , drogas, rou- 
pas^ a mór parte difto eftaua en- 
terrado pellas cafas. Ouue homés 
de coatro & cinco mil cruzados de 
preza,& muitos de quinhentos, &c 
trezentos. Acharaóiê muitas cafas 
cheas de trigo, milho , manteigas, 



T>a hifloria da índia. 
& outros muitos mantimentos,cte 
que fe encheo toda armada . Efta 
cidade da terra firme de Cuaque 
por muitas conjecturas parece o 
lugar de Theron de Arnano , de 
Plinio,& de Ptholomeo, que ellc 
mete em dezaíTete grãos , poftoq 
oje anda verificado em dezoito- 
O Gouernador depois de deixar 
aquella cidade feita cinza fee"£ 
barcou,fendo já dez de Marco , * 
deu à vela pera Sues: no camm h ° 
achou os ventos taó contrario^ 
tátos baixos, & reftinguas,q« e e 
dezoito dias naó andou ma* 
vinte legoas,por que naó cairun 
uaó de noite. 

Vendo o Gouernador que/£ 
dauia os ventos naó deixaiiao 
curíar da banda de Oes Noroe te. 



• fáQ 

que lhe eraó muito ponteiros,*,» 
o caminho a tè Sués era m" 1 ^ 
prido,& perigofo,&que os* ^ 
cimentos fe lhe yaó acaband% 
ftando recolhido em híía enc ^ 
tomou parecer comos pilote m 
bre o que 

faria, «Sc todos lhe ^ 
maraÓ,que aquelles tempos r 
rauaÓ muito, & quenao ct*Y 
lluel poder chegar a Sués cf. 
manha armada:por que yao ^ 
tos nauios múy pezados,& q ^ 
remauaó mal , que fe lhe rcl« '■ 
ira Sués,tomafle doze ou <{ a - 
nauios,os mais pequenos & o % 
ros, 6c que naó leualTeni ^ 
coufa mais que mantimento , 
afsi ainda com trabalho pO ^ 
chegar a onde defejaua . 
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^oyíclho - E logo começou a fa- 
a» ? ° d ,° S na «ios,efcolhendo 
Ctes deZafeiS ^ Ue CraÓOS 
EHe que ya na vrganda , dom 
^,adeCraft 0 ,comquéfeem^ 
?} rc r arao Por Toldados âom Ioao 
v ^lcarenhas, õc Manoel de Soufa 
« e Sepulueda,Trifl-aÓ de Tayde 
vm catur feu chamado o Pa- 
P*gayo,& com elie Diogo de Rei 
"OK>,& Antonio de Soto Mayor 
dom loaóde Craftono catur do' 
pereirinha , dom Chriftouaó da 
Gama em vm Calemute , que le- 
touperaoferuiço da Galé, Fran- 

^íco de Mello Pereira em hua fu- 
ja lua,dom Frácifco de Menefes 

^ar te Pereira,IorgedeMelloo 
P^ho,piogo Pirez de Sá, Vafco 
*ymha, Alonío Anriquez , Fer- 
" a ° de Soufa de Tauora,dom Fra- 
^ de Lima , dom Diogo d«Al- 
}5 ld a filho do Contador, mór, Sc 
,'gucl Carualho,eftes nauios fe 

P e jaraó de tudo, enchédoos de 
w* tlme ntos,& por elles iriaÓ re- 

'«os duzentos õc cincoenta ho 
Que : 0rdenando o Gouernador 
ir a u ma,s nauios fe to ™aflem 
RroíT , aCUa ' onde ficaua a armada 
5rofla de Galeoens,& Galés. 
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gos: & de muitos aPrauados 

que ouuc 9 p 0r naò ferem elei- 

tos fera aqtteUa jornada: &> 

^JJ^armadapafouatèa 
cidade de Alcocer, 




C APlTVLO VII. 

* s fffercnçai que o Gouer- 
m °rteuecoma!oumfidal- 



S T A eleiçaó dos 
hdalgos que auiaó 
de ir com o Gouer- 
nador a Sués, tanto 
, S l| efe declarou, to- 

«~ 08 q« ficarão de fórafeefcã. 
daiizarao, praguejando publica- 

mente do Gouernador, & P de^ s 

coufas,foltandoíTe alguns empa- 

lauras,como homens que fe auiaó 

por muito ofFendidos delle . Ifío 

lhe foi as orelhas, & defejando de 

temperar aquellas coufas com brã 

dura tez ajuntamento de todos e, 

Bemfeifenhoresqueahonro- 
lainueja que vos tocadefta elei- 
çaó,nace a todos do grande defejo 
que tendes do feruiço de Deos, & 
dElreynoíroSenhor,&de que- 

rerdes moftrar o grande aninio& 
vabrd evoira ff d 

dosja tendes dado tantas, com tã- 
ta experiência, como he notório 
ao mundo todo.E bem entendido 
ne de voíTo primor & esforço,quã 
to iinureis verdes ovo/To Gouer- 
nador em perigos & trabalhos, fi- 
cando vós de fora naó fendo dos 
primeiros nelles. Nem a mim me 
conuinba cometer negocio taó ar- 

rifcado, 
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rifcado,fem companhia de taó va- 
lerofos capitaens,& esforçados ca- 
ualeiros, de cujo faber , & esforço, 
me lie muito neceflario ajudarme 
& valcrme , pera poder fair delle 
com honra & gloria . Mas como 
cu naó faço efta jornada mais que 
pera dar fe das Galés,& ver o mo- 
do de como eftaó,por de todo nao 
ficar fem algum feito , ja' que te- 
mos o. tempo tanto contra nosco 
que eííes nauios grandes nao po- 
dem íiirdir auante,& de todofe 
perderá algum bom effeito, fe 
Deos o tiuer ordenado , pareceo 
milhor aos Pilotos fazer efta elei- 
ção dos nauios mais ligeiros, pera 
ver fe á força de braço poíío ven. 
cer efte caminho , «Sever as Galés, 
pera dar rezaó a Elrey do que vi. 
E pofto que nao faça mais , ficarei 
deículpado com elle,por que bem 
a de entenderque milhor me fora 
arrifearme com feíTenta nauios, q 
com dezafeis . E na pouquidade 
delles,& da gente que leuaò fe vé, 
que nao vou a outro fim, por que 
f e fora pera pelejada mim meímo 
me naó conuinha deixar a compa- 
nhia de taó valerofoscompanhei- 
ros,como aqui eftaó : & ainda to- 
da a armada com que de Goa par- 
ti,com que poderá deftruir todo 
efte eftreito: mas por caula do te- 
pobem vift^s que foi neceííario 
deixar os nauios groflbs em Ma- 
cuá,& eftoutros de remo com que 
cuidei podeíle chegar a Sués, ha 
trinta & íeis dias q com elles nao 



tenho andado mais de vinte W 
goas. Vejo a monção 
tempo encarniçado contra "nós * 
naó queria que tamanha 
ôc defpezas como fez,ficaífe 
do fem algum fruito. E por qi^ 
agora naó pofío ter efperang^ 
outros mais, que deveras^ 
com o olho,como ja vos âúte i P 
ra o que o tempo ainda nao l» 
me dará lugar) efeolhi eítes 1 
uios. E por que naó he pofs^ el ^ 
derdes ir todos nclles, vos p^ 0 ^ 

nhores,ajaes por bé, aos qu e * 
te vos coube de ficardes jsji 
tamanho feruiço fazeis ni| 0t ^ 
rey, comofe comigo f° reIS ' ieV o$ 

taça mercês cotorme a v ul ^ _ 
recimentos. E de fua ^ xít ^^\oh 
ço que deiteis de vos os e e Je 
uenaó feruem de ^ alS ^ u j e tr 



que nao ieruem de nwy 

teu deferuiço , ôc voíft n ^ 

çaó. ^ , r 0 

Alguns moftrarao nao ^ 

fazerem das rezoens do v° ^ 
dor, dizendo, que o tenf j c , 
que foffem dezafeis nau^s 
riaó ir todos os mais,n? aS ^ 
ficarão vm pouco mais i ^ 
dos, naó querendo p°* c ^£^ 
jornada fe fizeífe fem ^ j ffi 
todos os capitaens ôc p° r 
paííàraó aos dezafeis natl 
foldados: & alguns ouue,^^ 
raó os bombardeiros , & 
raóemfeus lugares. Mg u fe 
niguades do Gouernado r ^ reI ii 
raó valerfe delle pera lh^ af c5 



JmoiyiT, Liuro Sétimo. 

Ju garcs nos nauios,que ellc quis re 
pamr por elles,& vns lhos aceita- 
do outros naÓ , como foi Francif- 
<-o de Mello Pereira, que mandá- 
oolhe pedir lhe leuaíTe vm home, 
elcufouífe com lhe mandar dizer, 
S u e ya muito pezado , & que ain- 
da deixaua muitos parentes feus 
n a. armada , pellos naó poder le- 
"ar. Sobre iílo fe paliarão recados 
ae parte a parte , a tè chegarem a 
ter palaurasde feiçaó,que enfada- 
do Francifco de Mello lhe man- 
dou dizer , que nem auia de leuar 
o homem, nem elle queria ir com 
elle a Sués,& que juraua de véder 
' o nauio que era feu . A iílo lhe fa- 
yo dom Manoel de Lima , q efta- 
Ua com elle embarcado por folda 
lhe pedio que fe tal auia de 
Wr,foffe a elle,pois ja eílaua em- 
barcado nelle. Francifco de Mello 
S l 'e eítaua com paixaó lho védeo 
°go por coatro centos cruzados, 
c °m condirão que leuaíTe todos 
°s homens que eflauaó embarca- 
dos com elle:& deixandolhe tudo 
|j H u e tinha na fufta fe paliou a hua 
as qu e f e aiua 5 de tornar pera 

O Gouernadorlogo foi auiíado 
tu do,& tomouífe muito dedo 
anoellhe comprar o nauio, 8c 
j atlc >oulhe dizer que lhe auia de 
j ei 'ar aquelle homem,do que fe el- 
^ ta nibem efcufou.E como o Go- 
er nador era vm pouco teimofo 
Wula de 



que muito á de fugir 



H^em eftiuernaquelie lugar) lhe 
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tornou a madar dizer, que ou lho 
auia de leuar,ou naó auia de ir cõ 
elle . A ifto refpondeo dom Ma- 
noeLqueelle acompanhaua o ho- 
mem que eftaua em lugar d>El- 
rey,& que auia de ir a Sués, q por 
iílo comprara aquelle nauio . O 
Gouernador apaixonoufe tanto, q 
determinou de o ir prender,& má 
dalo prezo pera Maçua,ao que lhe 
foi á maò dom Francifco de Me- 
neies que aquella hora achegou a 
cafo , pedindolhe naó foífe com a 
paixaó por diante , por que dom 
Manoel era vm fidalgo muito hÓ- 
rado,& Galego teimofo , q f e naó 
auiadedecerda fua,& que pera 
aquillo auiaó os Gouernadores da 
índia de ter muita brandura, pera 
tempenrem as paixoens. dos fidal 
gos que íeruiaõ a Elrey, & naó cC- 
candalizalos , por que íè naó aue- 
r j, aF ^ re yporferuidodiiro. Com 
líto ficou o Gouernador vm pou- 
co refreado, &difsimuloucoma- 
quelle negocio, por que fe quifera 
ir por diante com elle , era lhe ne* 
ceifado enfadarfe com muitos,por 
que também Alonfo Anrique z & 
outro fidalgo,lhe naó qmferaóa- 
ceitar outros homens. 

Aquelle officio que dom Fran- 
cifco de Menefes ali fez, era o dos 
fidalgos d'aquelle tempo,que naó 
andauaó fe naó a téperar paixões, 
Sc naó a acendelas,como po'de fer 
que alguns oje façaó.E também os 
Gouernadores tinhaó tanto ref- 
peito aos fidalgos que fe refrea- 

uaó 
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uaó com elles , o que nao fei fe os f e n aó lançaífem alguns dos nof- 



d'ojetem. 

Em fim aflentado a ida , o Go- 
uernador defpedio todos os mais 
nauios pera Maçuá, & entrada de 
Abril fe fez á vela cóosdezafeis: 
& d'aqui ficou efta enceada com o 
nome dos agrauados,que eftá em 
altura de vinte grãos &meyo do 
Norte.E feguindofua derrota,na- 
uegando de dia a remo, por cauía 
do vento que era contrario:&íbr- 
gindo de noite pellas muitas re- 
ftinguas,& baixos que auia , forao 
taó deuagar, que fe lhes acabou a 
agoa.E indo Miguel Carualho em 
grande necefsidade della,chegou- 
le a terra,Ôc vendo hua baya en- 
trou nella , 6c mandou alguns ma- 
rinheiros a ver fe auia agoa : eftes 
acharão alguns poços delia, & hua 
muita fermofa fonte, & dando re- 
cado afeu capitaó,fez final a toda 
a armada que logo acodio : aqui íe 
refrefcaraó,& fe aperceberaó,naó 
achando mais que algus paftores 
com feus gados , a que fe nao fez 
agrauo algum. Aqui tomou dom 
loaó de Crafto o fol,& achou vin- 
te & vm grãos & meyo. 

Partidos d>ali forao feguindo 
feu caminho : ao outro dia ouue- 
raó vifta de hua gelua,a que derao 
caífa,& vendoífe cila apartada va- 
rou fobre hua reftinga,iançandoíTe 
logo a gente ao már pera fe paífar 
aterra firme, que era perto : mas 
todauia nao pode fer taô depreíTa 
que ao mefmo tempo que varou 



fos á reftinga,a onde tomarão am- 
eia dous Mouros , com que fe re- 
colherão pera o Gouernador, que 
nao fouberaó dar nouas de Sues, 
por quecraó d'ali perto,& jwo pe* 
raCtuquem. O Goucrnadornj 
mandou lenar a bom recado por q 
fabiaó a terra, pera feaprouei^ 
delles. Efte lugar em que age»* 
varou,eílá em vinte Sc dousgra* 
& meyo. D'aqui forao nauega*^ 
por -eí paço de cinco dias, & n° 
bo delles acharão hua fcrffloPjJ 
Çra onde toda a armada CCktí0 $ 
Fazer agoa que achou de mui 

Aqui fedeíafíaraÔ do» ioKU 
«los, chamados, Antonio r ^ 
do,& Fernão Nnnez Vid *V |L 
nós conhecemos muy bem > ^ 
da obrigação de dom ^ 10 ^ eltl 
Crafto o magro, dfEuor*- # , j 
tempo do Conde do Redofl d° , 
feitor de Goa: Eftes ^àosc 
ambos muy bons caualeif° s > 
dando brigando muito ej*j^ 
Fernão Nunez como era b° 
muy manhoíb nas armas , # ^ 
deftro da maó efquerda, 4 ncU ^ 
com o outro na forca da bng a > ^ 
dou a efpada a mao ^f^À 
tomando o prado por h& ^ 
em d efcuberto,deulhe hua ej 
da de que logo cahio: ôc apo&fr 
ncaua morto 

fia de dom Garcia de Crafto, <- 0 
quem ya: que logo íeafaft 011 ^ 
rafora,apelidando outros cap» - 



Jim °iS^i. Lmro Sétimo. 

j^gos pera que o Gouernador 
^naofoíTe prender o foldado. 
^ rado era da fufta de Alonfo 
* n nquez,& canto que láfefoube, 
»orao os mais Toldados por elle,& 
«jchadoo ainda viuo o recolherão, 
*°curaraÓ,&viueo. Eneftaera 
de nouenta & fete em que ifto eC 
^liemos , viue ainda vm Fernão 
f^unez nefta cidade de Goa , que 
joivm dos q oleuaraó áscoftas. 
Defte loceíTo íe ficou eftaagoada 
chamando a do defafio , que eltá 
Cm vinte ôc coatro grãos ôc meyo. 

CAPITVLO VIU. 

como o Çouernador dom 
Esleuao da Çama deUruio 
a cidade de Alcocer , def 
embarcou em Tòr . £ de co- 
mo deixou de defiruir aquella 
cidade a rogo dos frades de 
fanbla Qaterina de zIAd "en- 
te Synai: dos caualeiros 
^ue ali armou.E da regra que 
€ ftes frades feguem. 

ARTÍDOS da 

agoada do defafio, 
dahi a tres dias to- 
marão híía enceada 
pequena duas le- 
J 0as antes da cidade de Alcocer, 
^ade íe detiueraÕ por daré folga 
s marinheiros, nunfcádo, &ra- 
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zendo agoa,& começando a vetar 
o Leuante íe recolherão có mui- 
tapreíra,&deraó avela, por íea- 
prouctarem do vento. Socedco 
ficarem dous marinheiros em ter- 
^,por andarem muito defu.ados, 
&acodmdo apraya vendo ir os 
nauios a vcla,afíentaraÕ de fe i r de 
longo do már, por q forçadamen- 
te os nauios auiaó de tomar algQa 
enceada de noite,ou forgirê peito 
da terra , pera fe lançarem a nado 
a elles: & aísi foraÓ caminhando a 
te darem em húa grande curada, 
polia que foraõ dar na cidade de 
Alcocer. E fendo viftos dos natu- 
raes,& conhecédo q era géte eftra- 
nha (porto q também eraó Mou- 
ros Arábios como elles ) prende- 
raónos, Ôc nas perguntas fouberaó 
da armada PortuguefaA de tudo 
o que era paliado. 

Os moradores da cidade afiom- 
brados com aquellasnouas, man- 
darão com muita preíTa as molhe- 
res pera a ferra,& tomarão os que 
eraó pera iífo as armas pera fe de- 
fenderem, fe os Portuguefesqui- 
feflem entender com elles . An- 
dando nefte trabalho apareceo a 
nofla armada, que feya chegan- 
do bem á terra pera a defcobri- 
rem,& notarem a cidade,que efta- 
ua eftendida fobre o mar. Os 
delia lhe atirarão algúas bombar- 
dadas pequenas, que acenderão 
o defejo ao Gouernador de defem- 
barcar, por que ya eín duuida fe 
o faria ou naó: & declarando feu 
C c parece^ 
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parecer a todos os achou confor- ta tiueraó tempo pera fogirerr»r& 
mes. Pello q pondo a proa em ter- fe embarcarão em ièus nauios 
ra,deitouagétenella,repartidaem Aqui tomou dom Ioaó de Ca- 
tres bádeiras, de que eraó capitães fto o Sol , & achou que eftaua # 
dom Chriftouaó da Gama,que le- cidade em vinte & cinco gra° s * 
uaua a dianteira , Triftaó de Tay- rneyo . Della ao Cairo ha afl? 
d e,& o Gouernador,com todos os dias de caminho. Nas muitas w 
fidalgos da armada . Dom Chri- nas de edifícios que ainda oje apf 
ftouaõ cometeo a cidade com grã- recem,fe moftra que ja efta cW a , 
de valor,& determinaçaó,desbara foi muito mayor . E aíii P re |? 
tádo os que fe lhe offereceraó em raó alguns que foífe a antiga 
defenfaó, com quem foi entrando téra,aínda que quanto a nós 
deenuolta. Os naturaes cortados parece Amioíormo de Plin' o t 
do ferro , & do medo dos nonos, dia,que foi vm Domingo,q" at f 
largarão a cidade, & fe acolherão ze de Abril, ficou ali a armada c ^ 
á ferra.Dom Chriftouaó mandou do folga aos marinheiros , # t 
recado ao Gouernador , que a ci- outro dia fe fizeraó á vela,# 
dade eftaua defpejada , ôc indofle ueflaraóa outra banda & c 
chegando mãdou tocar a recolher, bia,& a quinta feira foraó a" erVl ' 
por que naÓ ouueffc algÚ dcfman- fta do lugar de Tór O 
cho . Defpedindo recado a dom dor por faber que auia ali 
Chriftouaó q fe nao embaraçaílè ítaós,determinou de tomar ter > 

com couía algúa por naó perdcré por ver fe podia auer frl» de * 

tempo & q fc recolheífe, ôc foíTe gum, pera íaber o eftado em f 

dando fogo á cidade, o q.elle logo eftaua Sués: ôc endireitando co» 

fez , ardendo toda íem ficar coufa terra vio andar na praya vm el< ] ^ 

algúa em pé,no que ouue notaueis draÓ de Turcos d'efpingar^ s <\ 

perdas, por eftar macifla de man- aflomou em duzentos , <\n^ 

timentos,& fazendas,como aquel- que ouueraò vifta das nona* J 

Ja que era a principal efcala de to- Jas acodiraó á praya a ver o <T 

da aquella banda era . Dom m J ó Lndo»»*t 

Os noflbs embarcaraófe a feu as velas , & a remo fe foi 

ffluo & no mar queimarão húa do pera a terra , donde .lhe » g 

I\ao,& vm Galeão da feiçaódos raóalgimbombardadas,*^ 

noiros,de coatrocentos toneis, & doífe tomou parecer fobre o <\» 

muitas Geluas carregadas de má- ria,& a todos pareceo be q 

"mentos , de que primeiro f e pro - barcaííèm, ainda q nao folie» 

ueo toda a armada. Os marinhei- que pera tomarem algúa peO^ 

rosque eftauao prezos,nefta reuol- lhes deífe rezaó de Sués.E artfjj e 



Atino 



/ 
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«°£e com muita prefla , mandou 
gouernador que defembarcaf- 
em na mefma ordem que em Al- 
^°cer,como logo fizeraÓ , fendo o 
joiíernadoro derradeiro,&aba- 
^radeChrifto que lhe leuaua 
^'sAnriquezfeu Alferes. 

Poftos em terra, acharão nos 
1 urcos grande refiftencia,por que 
como eraó os mais delles de efpin 
gardas feriraó da primeira íiirria- 
<» alguns . Mas dom ChriftouaÓ 
«a Gama apertou tanto com el- 
les, que a feu pezar,& com muito 
dano os arrancou do campo, & os 
fez recolher pera a cidade , que e- 
ra muito arrezoada , & de gran- 
des .caiarias . Os da dianteira que 
>'aó apertando com elles , foraó 
entrando de enuolta , mas os Tur- 
c os de efcaldados vararão pella 
°Utra banda fora : & o mefmo fi- 
* Cr aò todos os moradores . Dom 
pttiftouaó, & Triftaó de Tayde, 
,°taõ entrando a cidade a pos os 
jjfiigos^ada vm p 0r f ua p arte- y r j 
ta ô de Tayde pella que foi en« 
^°ntrou dous frades dos de mon- 
^ es ynai, que yaó com muita pref- 
a pedir mifericordia aos Portu- 
| Ue ícs, pera que naó deíTem fogo 
c, aade, por que tinhaõnella vm 
>plo . Triftaó de Tayde em os 
» ^°g° conheceo que eraó 
^'gíofos pellos hábitos, ôaonfu- 
s > por que tinhaó cercilhos & 
C u ° aS ' & remeten do a elles os le- 
nos ^aços com muito amor, 
°m elles voltou pera o Gouer- 
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nador, & chegando a elle fe lhe la- 
carão aos pés, pedindolhe da par- 
te de íanta Cathenna, cj perdoaííe 
aquella cidade, & a naó mandaflc 

qUe 'T ar ò P ? r ^ ue auia ncUa mui- 
tos Chriftaos, & vm templo di- 
urno. r 

O Gouernador com as lagri- 
mas nos olhos de ver em meyo 
d'aqueíle Mourailmo , religiofos, 
& ChriftaÓs,abaixandoífe todo os 
leuou nos braços , alcuantandoos 
com muita charidade. E logo ma- 
dou com muita prefia recado a 
dom ChriftouaÓ que fobreftiuef- 
le & nao fizefle dano algum na 
cidade , o que elle fez tornandof- 
ie pera elle. O Gouernador ficou 
com os frades em muitas prati- 
cas, & em perguntas de que lhes 
deraoboarezaó, mas nenhúado 
eltado em que Sués , nem as Ga- 
les eftauaò Os frades lhe pedi- 
raoque foíTe com elles ao feu mo - 
íteiro pera os honrar, & pera 
confolar os mais religiofos, o que 
elle fez com muito gofto : indo 
na ordem em que defembarca- 
raó , & atraueíTaraó a cidade a te 
chegarem ao mofteiro, q ue era do 
orago de fanta Caterina. A por- 
ta de j le f °raó muito bem recebi- 
dos de todos os mais religiofos, 
com grandes moftras de amor, & 
charidade: & tomado o Gouerna- 
dor no meyo,entraraó pellaigreija 
em prociíTaó,cantando Pfalmos a 
feu modo.Na capella fez o Gouer 
nador oraçaó,&pella igreija todos 
Cea os 
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os mais,com hua alegria, que lhes 
pulaua pellos olhos , por ferem os 
primeiros Chriftaós da Europa, 
que com maó armada , & com 
fuás armadas chegarão áquelle lu- 
gar. 

E pera memoria de taó admi- 
rauel jornada (muito mais dina de 
engrandecer que a de lafonaove- 
locino d'ouro) armou o Gouerna- 
dor dentro na capella caualeiros a 
todos os que quií eraó , & pedirão 
aquella ordem todos os fidalgos: 
efta foi a caufade que dom Luis 
de Tayde (que aqui foi armado 
entaó caualeiro ) mais fe jaótaua, 
que de todas as em que fe achou: 
£c oje em noffo poder efta ainda 
o próprio aluara de caualeiro que 
o Gouernador ali paflbu a vm 
Ioaõ Camelo, que relata efta jor- 
nada muito por exteníb. 

Efte auto celebrou o Gouerna- 
dor com muitos inftromentos de 
alegria , & com grandes faluas de 
artelharia:&fobre tudo com mui- 
tas graças & louuores que todos 
deraòa Deosnoflo Senhor, & a 
bemauenturada fan&a.em cuja ca 
fa eftauaó , por tamanha mercê 
como aquella. O Gouernador pe- 
dio aos padres algúas relíquias fan 
tas , pera leuar pera memoria & 
lembrança fua, que lhes eliesde- 
raô, ainda que poucas 5 p or dize- 
rem que as principaes & mais efti- 
madas eftauaó na própria caía de 
fanta Caterina , que d ali apare- 
cia em cima do monte Synai, hua 
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jornada de caminho : pedindo ao 
Gouernador que elperaííe 
dias pera lhas irem bulcar. El* 
lhes agardeceo muito aquella vt> 
tade,dizendolhes , que fe naópo 4 
dia deter . E mandandcihes faz* 
alguas charidades fe deípedio d* 
les, que o acompanharão a t e f 
praya, aonde todos fe abraça^ 
com muito amor naó fe fartai ^ 
os noífos de os ver & cariciar- 
afsi fe embarcarão com gran de 

faudades. ( 
Eftá efta cidade de Tór ctfl* 

tura de pouco mais de vinte Sc 

-o mH' 



to grãos: foi em outro tempo 



to profpcra , & por muitas 



r0 itjaí 



antigas, & por feu fitio, afifr^ 
alguns Geographos^uefoi^' 1 ■ 
gatlana. Os frades d efte ^ 
ro de monte Synai , faó ^ ° XÁ 
defaó Bafilio/egueaigreij* " , 
ga, & obedecem áquellc 
cha , o que a de fer íempre c* 
ou defta ordem,ou dadela^ • ' 
ba, que faó outros religio^'.^, 
viuem apartados do pouo,ai 5 ' 
mo os noífos Biguinos da , 
Doca, a que os Gregos cha ^ 
Calonos, que quer dizer, boi* 1 Qi 
bons & virtuofos : que feg' 1 ^ 
efta tu tos de fanto Antaó pf lfll 
ro Abbade. Nefte 
de Tór ha cinco bra- 
ças do fundo mui- 

j 

to bom & 
limpo. 

CA? 1 ' 
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CAPiTVLO ix. 

e com o o Çouernador dom 
Ejleuao da Gama chegou a 
Suès: &■ da defcripfaõ de to- 
do aciuelle eflreito :&dofi- 
tio de fie lugar. E de como 
querendo def embarcar lhefa- 
jo muita gente que ejiauade 
guarnição* EoÇouernador 
Je recolheo , fem fa^er coufa 



alma. 

o 




ARTIDO 0G0- 

uernador dom Efte- 
uaó da Gama de Tor 
j pera Sués,foi feguin- 
do lua derrota, &ja 
*ali pera dentro quem naó vai 
^uito cofído com a terra,a vai vc*- 
^° d'ambas as partes , por que fe 
Vaõ metendo no laco do eftreito. 
* °r aqui foraó nauegando de dia 
c °m muito tento , & íorgindo de 
n °itc por caufa das reftingas,& no 
c , a bo de oito dias hua coarta feira 
noite forgiraó duas legoas de 
^ lles com grande aluoroço de to- 
• Ê primeiro que tratemos do 
^ aconteceo , diremos breue- 
^ntedo fitio deite lugar, 
f °' antigamente ali hua fermo- 
a ^e,&ao preíènte era coufa 
°pouca,qnaó tinha maisdetrin 
fç °u corenta cafas de palha : por 
j^o lugar em fi deferto ,■& efteri- 
^ e mhuaaruore,nem eruaver- 
> ne m agoa de que aquelles mo- 
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radores bebeílem,&comofaõ po- 
briísimos , prouenfe d'algus poços 
q eftaó dali a duas legoas , donde 
lha trazem em camellos a vender, 
ôc ainda efta he taó falobra , que 
quem a naÓ coftuma , a naó pode 
beber. Nefte lugar aparecem ain- 
da grandes roinas, de húa muito 
rermofa cidade , que ja' ali efteue 
em tempo de pagaós : & muitos 
affirmaó que foi a dos Heroas 
taó nomeada dos efcritores anti- 
gos,pofto que a mais cómum opi- 
nião he eme foi a cidade de Arci- 
noe, q PÍinio diz f er no fundo do 
mar roxo, edificada ali de Ptholo- 
meo philadelpho, do nome de 
húa fua irmã. 

Eflrabodiz,que efta cidade 
também fora já chamada Cleopa- 
trida,& que junto delia era a ci- 
dade dos Heroas . Foi efta cidade 
em tempo dos Reys do Egypto, 
f maiscelebre que auiaporaquell 
las partes , por que todas as fazen- 
das do Oriente , que yaó por via 
do már roxo , deícarregauaó ali : 
& afsi o mais importante rendi^ 
mento que aquelles R eys tinhaÓ 
erao as entradas que fepagauaó 
delias . E era ifto tanto afsi i , que 
arhrmaó Eftrabo, & Plinio , que 
delejando Elrey Sefoftre de fa- 
zer aquellas entradas mais faci- 
les , por efcufar o trabalho de le- 
uarem d'ali as fazendas por ter- 
ra em camellos, mandara abrir 
bua das bocas do Nilo, chamada 
Delta , pera íeuar o már por húa 
Ccj foífa 
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fofla grande ate a cidade de Ar- 
cinoe,queferá diftancia múy per- 
to de doze legoas, pera por ella i- 
rem as embarcaçoens defcarregar 
no Nilo. E por que lhe afflrmaraó 
que o már roxo era mais alto que 
o Egypto,& que fe lhe deíTe palia- 
gem alagaria toda aterra , leuara 
maó da obra. 

Ourros dizem que efta caua naõ 
mandara abrir fe naó Elrey Pfani- 
tico, lendo moço, &queporfua 
morte a fora continuando Dario, 
& que depois Ptholomeo a quife- 
ra acabar A °i ue também a deixa- 
ra imperfeita • Efta obra intentou 
também o Turco Amurathes(que 
morreo agora na era de nouenta 
£c coatro,ou de nouenta & cinco) 
por que parece defejaua de paflar 
por ali fuás armadas á India:& ma 
dou a ifíb Mamede Baxá, & algús 
grandes officiaes pera aquelle ne- 
gocio:pera que fe ajuntaíTem com 
o Baxá do Egypto,& vififem fe era 
pofsiuel fazerfe aquella caua, pera 
por cila entrar o már roxo no rio 
]Silo. Eftes homens andaraó fa- 
zendo fuas traças,& deitando fuas 
medidas,& acharão o inconuenié- 
te que Sefoftre, & que fem duuida 
o már roxo era mais alto tres co- 
uados que o Nilo,& que fe perde- 
ria toda a terra do^ Egypto : & le- 
uou por efta rezaó também maõ 
da obra. Ifto nos contou nefta ci- 
dade de Goa,vm Rabi muito dou 
to na ley,chamado Ioíèph,natural 
de Soloniche,q dizia que fe acha- 
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x2l prefente a cafo áquellas medi- 
das. 

E tornando a nofíb fio: P«»^ 
parece que chama também a c 
cidade deSués, Daneo, por<T d ! 
eftaspalauras. No vitimo íey° 
golfo Arábico, eftá vm porto cft 
mado Daneo , de que ja de tcn . 
naraó leuar hua foflanauega* 1 
tè o Nilo. Por que naquelU c, ,° 
de de Daneo fe deícarregau^ 
fazendas q yaó da índia por ^ 
&d>ali paflauaÓ em cafib ^ ía $ 
Alexandria. EraÓ tao gro" 35 
entradas que os Reys do tg^ 0 
tinhaó deftas fazendas, & * iíl 
Império Romano,(depois a , ^ 
ter a feu poder) que dfa^ (te p 
co Túlio em hfia oração ^ u [r 
diaò doze mil ôc q l » nhe ^ e0 fi' 
létos, que pella conta de o" 
zem fete milhoens ôc r ° e ^ t;f tio* 
ro: comomilhor lê pode v , è fob 
íete volumes das leyV ç t tv$ 
efentas todas as fortes de r* , fí 
& drogas , que da índia y a ^ 
aquelle eftreito : que ^^ui^ 
tor Grego,tambem n0ííiC ^ 
particularmente. E po r el 
os Soldoes do Egypto ma ^ ^ 
abrir muitas cifternas <l u ^ ae lí» 
chião d'agoa do Nilo,P° r ht,o 
caua que Sefoftre mandou ^ ^ 
que tudo os Mouros depo ^ 
zeraõ,& derribaraõ,ncan ^ 
muita parte deita caua , 
tras coufas,conferuando a 
ria antiga do q ue ali foi- ' 0 êf 

E pofto que o nolio ^ ff0 s 
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^rros compare múv bem efte e- 
!í l " eiCo a vm lagarto,'* aísi o mo- 
tra . nas cartas , & mapas : todauia 
n ^o deixaremos de fazer também 
*j°na demoftraçaó,que naó vai a 
Qelpropofito , & por ella fe enten- 
derá milhor efte fitio de Sués , & 
do modo em que as Galés efta- 
uaó. 

Quer todo efte eftreito imitar 
a tromba de vm Alifante , cujos 
détes ficaó ali como aquellas duas 
entradas da bãda de Arábia , Sc da 
Abafía. E afsi como a tromba vai 
fazendo aquelle vaó pello meyo, 
deixando aquellas ilhargas de nua 
& da outra parte:afsi faz pello me- 
yo defte eftreito vm bom canal,* 
pellas ilhargas quaíi que he todo 
^aciflb de reftingas,ilhas, baixos, 
^ outros impedimentoSjpor onde 
k naô pò^e nauegar,(ê naó de dia, 
^ em yaíílhas pequenas , & com 
j^ito tento. Vai todo efte eftreito 
* e necer naquelle focinho de Ali- 
an te,com duas ventãs,onde eftá o 
ll gar de Sues,* naquelle vaó que 
dmide húa venta da outra,fazne- 



ç lugar vm efteiro,* na venta da 
a uda de Arábia tem vm arrecife 
ç pedra, & da outra banda do 
Sypto faz húa ponta de húa fer- 
^ Sue ali fe V ai abaixando a te vir 
a er °o rriár, com húa praya de 
c I a a r °da, em cuja póta eíta vm 
do a rot l ueiro ^e tai P a coadra- 
ti-n t " nra braças em coadra , & 
eada húa feu cubelo có algúas 
* ^ de artelharia. De longo de- 
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fta praya eftauaó varadas as Galés 
que eraó corenta , que entraó por 
efte efteiro que faz ambas as ven- 
tas: & na outra da banda de Ará- 
bia eftauaó as Naos & Galeoens, 
que também entraó pera fe vara- 
rem por efte canal de agoas viuas. 

O Gouernador tanto que lor- 
gio chamou os capitães a fi,<Sc lhes 
aifle,que feria bem mandar dian- 
te Triftaõ de Tayde , com alguns 
homens de confiança , pera irem a 
Sues, a ver fe podiaó tomar algúa 
eípu,pera faberem o como as Ga- 
les eftauaó & parecedo bem a to- 
dos , mandou embarcar no Papa- 
gayo com Triftaó de Tayde, o 
Grego Ianiçaro Garcia de Noro- 
nha ( que o Viforrey dom Garcia 
de Noronha fez em Diu Chriftaó 
como temos dito no capitolo feti- 
mo do quinto liuro) & com elle 
tresvalerofos foldados,chamados 
Fernão Diaz Cefar, IoaÓ fidalgo, 
& Antonio Pereira ( efte homeni 
teue em Goa húa irmã chamada 
Ieronima Pereira caiada com vm 
cidadão hórado por nome Simão 
da Cunha,de quem teue alguns fi- 
lhos,* duas filhas cafadas, húa co 
Aires de Soufa filho de Chrifto- 
uaó de Soufa deSan&arem , q foi 
capitaó de Chaul , nas diíFerencas 
de Pero Mafcarenhas, & Lopo 
Vaz de Sam Payo,comona coar- 
ta Década diííemos, no capitolo 
oitauo do terceiro liuro, Sc outra 
com Manoel de Saldanha filho 
dc Antonio de Saldanha,tambem 
Cc 4 dc 
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de Sanaarem,que faleceo de par- Chriftouaó da Gama que fe adiã- 

to.) Eftes tres foldados por ordem taífe com oito nauios que lhe no- 

do Gouernador dom Efteuaó da meou,& que folTe queimar as Ga- 

Gama fe defpiraó, & encacharaõ, lés, & q elle lhe iria com os v0 

& fe vntarao de ceuo todos,pera q nas coftas. Dom Chriftouaó com 

naÕ podeíTe peílòa algúa pegar os feus nauios portos em armas foi 

delles: & deu ordem á Triftaó de demandar a terra , & fendo a tito 

Tayde que foífeao lugar que lhe de falcaó,difpararaó das naos W 

moftraflc Garcia de Noronha (q tiro groíTo,que era o final cj faz>ao 

iabia muy bem a terra) & em mui aos feus , por que já eftauaó fow 

to íilecio lançafTe aquelles tres foi- auifo da armada , afsi de CotfW 

dados a nado , pera irem a terra a far,como de Cuaquem. Os naui° 

verfe podiaÓ tomar algúa pef- yao auiados,&adiantaraófe^^ 

loa , pera lhes dar rezaÓ de co- dos dom IoaÕ de Crafto , Tr^ 

mo as Galés eftauaÓ : dando por de Tayde , & dom Franeifa a 

regimento a TriftaÕ de Tayde, Meneíes,que eraÓmaislig cifoS ' * 

q tornaífe a voltar antes do coarto foraó endireitando com a p 0 ^ 

d 'alua. do efteiro, onde as Galés eâf^ 

Partido Triítaõ de Tayde, foi Vendo dom Chriftouaó q 

remando tudo o que pode,& erra- podia chegar com elles,vok° u P j 

do o canal (por fer muito efeura a ra a outra banda a onde efa ua 

noite) andou as apalpadelas a tè fe as naos,pera as queimar : & < 

lhe gaitar toda a noite . E vendo daquella parte era tudo *#* 

Tnftao de Tayde aquillo, tornou varoupor cima delle, 6c»** 

a voltar pera a armada,a que che- balho fe tornou a afafear, 

gou de madrugada. Vendo 0G0- nou a endireitar pera onde P° 

uernador o que lhe tinha aconte- outros,& como ya atraueíí>j 

eido mandon leuar ancora , & foi deraó do caftello hxáa bo^ \ 

deiraTre?'' 0 " 1 ^.««^ÇaÔ da,cujo pilouro deujunto^ e 

de ir alsi f em mais e fp Va cometer o borrifou todo - Dom ^ 

° T '°K d ' e T ° Utro ^ Crafto,Trif aó de Tayde, **£ 

pellamenha,diuifandoir,or^ c r \ » . r A,ev%rt° 

Sello & as Galés , q ei -° * anc '<«> de 

das varadas ao \Z a * ""2 " ra i mdoo3m , rfir 

_ * ° a a quella ceuados - com lanças de / ç Q , 

praya.com as proas perl 0 m - r . f a , OTem ' em Krra &ir e,r. P ° % 

«nrerf ' P Í° már 8° is Galés: & indà b<» <* » . 

Go«™T emOCl Ue P° d ' a í»- O naó chegarão, quando arreb n ( 

Governador a tando ^ & E ,5 dcd S tras àomo nK ,f ,t % 

ftas, mandou a f eu ltraao dom dousm , 1Turcos d( aai \o, » 
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^sbandeiras grandes & farpa- 

<«erao com a praya . Alguns 
' Ze ^Sue ja' o foldado Antonio 

heracomaagoa pellos peitos. 
s nofios vendo os Turcos afafta- 
aole pera fora " & lhe deraò húa 
«liia de falcoadas,de que lhe der- 
J baraó alguns, & afsi fe tornarão 
a o Gouernador muito dei conten- 
tes & magoados daquelle nego- 
£'p, que cuidauaó fizeíTem a leu 
'aluo. 

O Gouernador chegou a fi to- 
dos os capitaens,& lhes perguntou 
0 que faria: ao que todos refpon- 
deraó que naó auia mais que re- 
e olher,primeiro que os Turcos lá- 
jjaflem algúas Galés ao már, por 5 
eosfeguiflèmlhes dariaó traba- 
lll o . Com ífto fe foraó afanando, 
^ aquella noite forgiraó na pon- 
de Pharaó , em coatro braças, 
^ legoa & meya afaftada de 
Uç s. Ao outro dia deraóá vela 
J*n Vento f re f C05& i n do de longo 
ac ofta de Arabia,mandou o Go- 
er nador perguntar aos Mouros 
J Ue c °maraò na Gelua,fe auia por 

«Sí para S em a S oa: & elles 
di>- - a( ^ ^ e ^ ronce vm lugar,que 
\* Ia o chamaríe os doze poços de 
j tcs . & que por aquelle pro- 
" r, ° lugar nnr 2 M £. „ r 



f 1 °„ u 8 âr por onde yaó entaó pif 
Vi -° S 1 filhos de Ifrael, quando 
ç r f a raode Pharaó: & que aquella 

G °Uern°d atíUefelheS abdra ' ° 

a aor porque leu aua bom que o Gouernador achou ainda 
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vento naó fequis deter. Os Tolda- 
dos que ouuiraó como por ali paf- 
fara Moyf es ,encheraÓ alguns fraf- 
cos d'aquella agoa, õc depois de 
chegarem a Goa foraó á rua di- 
reita onde viuiaó algús Chriftaos 
nouos mercadores,& vafandolhes 
aagoapellas pòrtas,diziaÓ. Vedes 
aqui a agoa que fe abrioavoííos 
antepa(Iãdos,quando foraó fooj n - 
do do Egypto. 

Eftes pócos que ali moftracao 
aquelles Mouros ( & q andao nas 

nollas cartas de marear por poços 
de Moyfes) naó achamos a caufa 
por que fe chamaÓ afsi . p or que 
fegundo temos da Eícritura , de- 
pois dos filhos de Ifrael paliarem 
o már roxo á outra banda , naó a- 
charaÓ logo agoa, & andaraó pel- 
Io deferto de Sur tres dias , a tè ire 
ao lago amargos que Moyfes f ez 
doce com a vara : & d>ali paíTarao 
a hum onde acharão doze fontes 
de agoa doce. 

O Gouernador foi feguindo íiia 
viagem com veto profpero, & em 
poucos dias chegarão a Maçuá, & 
achou todos os foldados aleuanra- 
dos conç-a Manoel da Gama,que 
era v m fidalgo taó forte , & traba- 
lhofo de condição, que naófe po- 
dia lofrer: pello que fe lhe foraó 
oitenta homens pera o Prefte , & 
no caminho foraó roubados & 
mortos: &elle tirando deuaífa do 
caío,enforcou cinco homens , que 



j -j 

achou que íàbiaõ de íuà fogiáa, 
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na forca,que cftaua na praya. Emperadores de que tiuerrios & 

Eftes homens , fegundo todos nhecimento & noticia atègo' 3: 

dizem,foraó enforcados íem cul- por que com o fauor diuino pcf 

pa, Sc í hora de fua morte empra- difeurfo da hiftoria iremos conti- 

zaraóaManoeldaGama,quean- nuando com os que focederaó. 
tes de vm mes endoudeceo , & Pello que fe á de faber,que aflj 

morreo,indo ja'o Gouernador fain annos do Senhor de mil coatroce- 

do pello eftreito fora, & o madou- tos oitenta Sc oito: mandou 

enterrar, em húa d'aquellas ilhas dom loaó o fegundo de Poitug* 

da boca. Tãto que o Gouernador á defeubrir o Prefte Ioaó,peU a & 

chegou a Maçuá,que foube do ca~ ma que confufamente andaua 

foofíntio muito, & difsimulouo, Europa delle. Reinaua na^ eU 

por que Manoel da Gama era feu tempo fobre toda aquella 

tio . Chegou o Gouernador aqui pia o Emperador Eícander ( P° 

alguns dias já andados de Iunho, outro nome Alexandre) q« e f 

Sc deixouífe ficar eíperado a mou- ceo naquelle tempo em q ue d ° a 

çaó pera a índia. Vafco da Gama foi a pn^L 

defcobriralndia. A^° C fZ 

CAPITOLO X. f cu filho Naut , que reino» do* 

T>e todos os Emperadores Chru IT^^™ 

n.z, cj hlho Dauid , minino, à cDA , „„ e 

Haosda êtbiopia % que reina- tutoria de fu ' â . <f 

rao depois que je dejeobrio a lie aquclla que mandou a V o * 

fndia : <& das guerras que gal o Embaixador Mateus ^ °i 

lhe fe^ Elrej de Adel, to- foi a< l uelle c l ue ° anno de ^J\oo 

mandolhe a mèr parte de feu f tm ™ * ^ uin f ' lcU0U ' C fl ° u a> 

vpi»r> • An ™J cr, J i dom Rodrigo de Lima, 4 U o( 

ZT jff Tu a ^ éa E1 «7 Manoel o mado* f 

maj dSlrejJabendo efiar o Embaixador ao Prefte:& j>< 

gouernador em <S\4 a çuà do láfoi,gouernauaoDaui^ 

o mandou vijitar 3 W/>- viueo pouco depois . A eftf 1 
lhefoccorro. r 

A q«e auemos de 
tratar d a s couíasda 

Abana daqui por 

I diante , pareceonos 

bem fazermos húa 

breue relação de todos aquelles 




deo Vnag Sagad, feu &ho,<\ L f ^ 
reo perto dos annos do Senn 0 >^ 
mil quinhentos trinta &c vn V 
coulhe focedendo no reino >fc ^ 
lho Atanad Sagad , (q« e 
com quem auemos de cont 
que por outro nome íè cha ^ e 

Claudio:& afsi o nomeaó o p .r 

f rai' u 
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Jwncifco Aluarez,Caftanheda,& 
1 et [o Mapheo. 

Hfte também ficou moco por 
yortc de feu pay,queja emfuí vi 
5 a tram grades guerras com vm 
* e yMouro vifinho chamado Gra 
3 Am ed,q reinauanaquella par- 
que os Geographos chamaó 
l r oglodica, & tinha fua corte n a 
fdade de Zeilá,& chamafe aquel- 
Je remo de Adel. Efteauia poucos 
annos que fe tinha feito vaflallo 
«o Turco Soleimaô, fendoo antes 
dos Emperadores da Ethiopia,fo- 
bre o que eraÓ todas as guerras cÕ 
Elrey Claudio,ou có feu pay. Ven 
do agora o Rey minino,& em po- 
der de tutores: como era fagás,en- 
c endeo que aquillo era muita par- 
te de deftruiçaÓ dos reinos : pello 
S u e ajuntou grandes exércitos có 
S u e entrou por toda Ethiopia, con 
S u 'ftando & fenhoreado tudo por 
^ n depaíTaua,deftruindo,& aAolã- 
0 os templos , catiuando , & mal 
lra tando osReligiofos,fazendofTe 
etri poucos annos íènhor da mór 
^rte daquelle império, 
j. ^ Emperador Cláudio reco- 
e oíTe pera aquella parte do rei- 
° - deGoiame:& a Raynhafua 
, a y có o Barnagais fe meteo em 
r í a terra chamada Dama , que a 
; preza fez íobre todas as do mu 
r a v eXpu S nauel , por efta manei- 
^ aifobindo efta ferra do meyo 
hl m Cam P° grande em igual di- 
f c c ! a ^ m bom pedaço , em cima 
va 'eftendendo V m planiceem 
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forma circular , lançando pera to* 
das partes vm capello,que quer 
imitar a forma de V m fombreW 
com a copa virada pera baixo , & 
a roda toda de cima hehúapla- 
nura^que tera húa muito boa le- 

pa de largura. Eafsi como o fom 
breiro virado com as abas p or ci- 
ma lança aquellas fraldas pera fo- 
ra: aísi eftalèrra lança aquelleca- 
pellotaó direito Sc igual,quepare- 
<* que o talharão á maó, naó dei- 
xando lugar pera fe poder fobir a 
ama,ícnaóporhúafóparte,pol- 

lo que íefobe em caracol com tra- 
Dalno,a te chegarem acima a aba, 
onde a natureza parece que deu 
vm golpe com húa tifoura, deixa- 
do naquelle capcllo húa pequena 
abertura como efeotilhaó dena- 
mo,pera entrarem por elle. E pera 
Mo he neceííario, lançarem de ci- 
ma húa padiola com húa corda 
grofía,em que deitada a peíToa he 
alada a cima : & nefta parte tem 
huas portas de ferro pera defenfaõ 
da íobida , fem embargo de nin- 
guém poder ir acima fenaó forle- 
uado na padiola. Tem efta ferra 
no cume húa boa pouoaçaó , com 
vm templo de Religi 0 fos,em que 
auera perto de cincoenta. Te grau 
des cifternas, em que fe recolhe a 
agoa da chuua , a fora alguas ala- 
goas que o inuerno faz , em que 
bebe todo o gado groflb , & miú- 
do , que em cima ha de contino. 
No plano de cima , femeaó tanto 
mantimento de toda a forte , que 

baftan- 
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baftantementc pode fuftent ar ca- 
da anno quinhentos homens , o q 
a faz fer muito mais fórte,por que 
nem por guerra,nern por fome po- 
de fer tomada. E por fer tal,coftu- 
maó osEmperadores de Ethiopia 
recolher nella todos feus filhos,ti- 
rando o herdeiro,& ali viuem co- 
mo fechados,& cncarcerados,fem 
poderem perpetuamente fair d' ali 
(o que fazem peraeuitar diuifoés 
entre os irmãos. Aqui tem paços 
grandes com feus jardins pera lua 
recreação. 

Efta íèrra efeolheo a Raynha, 
que fe chamaua Sabani,& por ou- 
tro nome Elifabel , com fuás mo- 
Iheres,& família, coo Barnagais, 
afsi por forte & legura , como por 
de todo naò defemparar aquella 
parte,onde já naó auia outra cou- 
fa por conquiftar dos Mouros fe 
naò ella . Afsi eftaua efte Império 
de Chriftaós no mais miferauel 
eftado,em que nunca fe vio, por q 
naó auia templo em pé, nem Re- 
ligiofo recolhido, por todos anda- 
rem pellos defertos defagafalha- 
dos.Sc defconfolados. E chegando 
as nouas á Raynha, de como hua 
armada dePcrtnguefes eftaua em 
Maçuá , & que o Gouernador da 
índia ya nella,defpedio com mui- 
ta preíTa o Barnagais ao viíirar, & 
a lhe prefentar as necefsidades em 
que eftaua. E auendo poucos dias 
que o Gouernador era chegado 
de Sués,chegou elle a Maçuá^mâ- 
dandolhe diáte recado de fuaida. 
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O Gouernador tanto que foi ajM 
fado della,mandou armar tendas 
emterraperaoreceber,tendoco 

figo o PatnarchaA todos os te* 
gas,&capiu^,inandan^ 
bandeirar toda a armada , 
a gente delia pofta em fil«i* 

oâenan<^^ 

afsi o eiperou com grande n?f 

ftade. rnwtt* 
Chegado o Barnagais,o o° ^ 
nador o fayo a receber fora 
tenda,fazendolhe grandes ; ho 
&gafalhados,& a aonad* 
lhe deu lua falua. Rccolbi^^ 
ra dentro,depois de aflen* 1 * ^ 

bos em cadeiras d'eípald aS ' . 

i - Ae P*^o M 

nagais com hua cruz ^ r ^ 

maó perante os fidalg 05 

uaó em pé derredor do u° ^ 0 

dor,lhe deu íua embaix^^ 

tsorera. . ^ 

Que a Raynha 5ap m 
d'Elrey Athana Sagad \W 
os perabens de fua vin d* a H $ 
partes,& que lhe fazia a ^ ^ 
Elrey de Zeilacom o 
Turcos tinha entrado P° r ^<fi 
Império de Ethiopia, & § a ^ 

muitos reinos & P rollinCl r ? u jn^; 
ftruidos todos os templo^ 1 ^ Q ^ 

& auexados os Religio^^ ^ 
eftaua no derradeiro eífrÇ ^ 
fe perder toda aquella l^o 
dade. E que pois elle era C > s 
& todos de hua mefma lc ^* ^ q 
o trouxera áquelle tempo? c ° 0 t 
P^aa milagrofa Jhc ^ ^ 
aquella cruz em que cm* ^ cc0f 
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Anno lifú Unro Sétimo, 

jécco a quifeíTe foccorrcr,por que 
«todo fe naÓ perdeíTem as té* 
S l "as d>aquella Chriftandade:que 
Ueosnoflò Senhor teria cuidado 
de lhe pagar aquelle taó grande 
leruiço feu : & q U e elle trazia or- 
dem pera dar todas as coufas que 
roíTem neceífarias pera a jornada, 
Pera toda a gente que fofle . lfto 
*«e diííe com taó efficazes exte- 
riores^ ainda interiores de triíre- 
za, que o corpo lhe tremia, & os 
olhos eraó viuas fontes. 

O Gouernador dom Efteuaó 
da Gama com o barrete fora to- 
mou a cruz & a beijou,& a pós fo- 
bre fua cabeca,& depois confolou 
o Barnagais , & lhe diífe que fe a- 
Uia por muito ditofo em ter vin- 
do a tal tempo áquellas partes,em 
podefle fazer tamanho ferui- 
S° a Deos , & ao Emperador da 
tthiopia , & comprir em parte có 
defejosque Elrey de Portugal 
fcofenhor tinha áquelles Empe- 
r adores , que por ferem Chriftaós 
0s amaua, & tinha como irmãos: 
Sue fe agafalhaífe, que trataria có 
euscapitaens aquelle negocio, & 
^e logo lhe reíponderia . O Bar- 
£ a gais fe lhe humilhou todo.E fa- 

eudo que aquelle era o Patriar- 
ca, que o Summo pontífice de 
J^oma mandaua pera aquelle In> 
P er, o,aioelhouffeafeus pès, & to- 
^ou fua benção. E defpedindoflc 

o Gouernador foiíTe apofentar 

'addadeque era perto. 




Dom E&euaÕ da Çama. i ? 7 
CAPITVLO XI. 

Tie comofcajlentou Mefedef- 

fefoccorroa^aynha^e de 

comooÇouemadordomEfle 
uao da gama elegeo pera a- 

qmlapmada feu irmão dom 
ChrMouao da Çama , ç> 

que lhe aconteceo até/e Ver 
wma^ajnha. 

ESPEDIDO Bar- 
naga IS , chamou o 
Gouernador todos 
os capitaensaconie- 
lho,& lhe propôs a 
embaixada da Raynha,& as necef 
íidades daquella ChrilHdade,pe- 
dindolhe confelho fobre o q faria. 
Debatido por todos aqlle negocio* 
aíTentaraÓ q era muito jufto que fe 
foccorreíTe acjlle Rey pois eraChri 
ftao,&pera q viííèm os naturaes a 
cóta q tinhaoosPortuguefes,com 
as coufas de fua Religião : que 
madaíTe em fauor da Raynha vm 
capitão com coatrocentos homês, 
& com todas as coufas que lhe fof 
femneceíTarias pera aquellaguer- 
ra.E como antre todos caufou grã 
de aluoroço aquelle negocio, os 
mais daquelles fidalgos fe foraÓ of 
rerecer ao Gouernador pera aqlla 
jornada: mas o Gouernador fem 
dar conta a peflba algúa, elegeo 
domChriftouaódaGama feu ir- 
mão,© q todos tomarão mal , naó 
porq naó tiueíle todas as partes ne 
D d ceílãrias 
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ceifarias a vm bom capitão : mas de ver mais : por cj com os dcir^ 

por que era ainda muito mãcebo. deiros abraços fe virarão as co 

O Gouernador lhe nomeou coa- có muitos foluçps. Rccolhcolie" 

trocentos homens, repartidos por Gouernador pera o íèu Galeão,^ 

cinco bandeiras , de que fez capi- dó Chriftouaó foi vm pedaço pe* 

taens Manoel da Cunha,irmaó de la praya fó defabafando em lo P ' 

Vafco da Cunha. IoaÓ d- Afonfe- ros , & d'ali fe foi a dar ordem ^ 

ca,Francifco & Inofre d' Abreu am exercito,q ja' começaua a mar 

bos irmaós, & Francifco Velho da O Patríarcha ya entregue i°. ^ 

criarão do mefmo dom Chrifto- nagais,que lhe deu mulas 

uaó . Cada vm deftes leuaua cm- le, & pera os feus feruidotety* 

coenta homens , & o capitaó mór íi mefmo todas as coufas M tal ^ 

ficou com os cento & cincoéta, pe- mete. Indo o exercito feu caIíl1 " J 

ra guarda da bandeira de Chrifto. tanto q fe afaftaraô da P ra f 

Osfolados deltas cópanh ias eraõ raó por huas lerranias mtf Jjljj 

dos milhores da armada,que íè fo ras,& fragoíàs , & aquella 110 

raó oíferecer pera aquella jorna- recolherão ao pé delias. y ^ 

da. O Gouernador mandou orde- Ao outro dia começai 130 ^ 

nar oito peças d'artelharia de cam- char,& como o foi fayo ( 4 | C0 

po,«?c cem mofquetes acarretados, quelle tempo andaua fl 0 „ tr 

& muitas moniçoens.E alé das ar- do Cancro,debaixo de <] aC ^ fl( jj 

masq os loldados leuauaófuas, las terras jazem,& ficaua P c 

nudou o Gouernador dar outras cular fobre fuas cabeças) er, j^ z a- 

tantas de íobrecelléte^ipingardas, tura taó excefsiua,que ° s a Q% c a 

landas, peitos, morrioens, & todas ua , & pera mór ajuda a $b ^ 

as mais coufas que lhe parecerão pouca,de maneira,q pafl ar3 j e jé 

neceífarias em abaftança. to grande trabalho . ^ e P 0 ^ 0 p3' 

Preítes tudo , deu o Barnagais recolherem com cedo,tom* £ 

todos os feruidores,camellos, mu- recer fobre o que fariaó,aH en ^ ç e 

las, bois , & mais coufas pera a fa- q ue caminhaíTem de noite , ^ 

brica do exercito . E aos féis dias recolheíTem de dia, por <f 0 # 

do mes de Iulho mádou o Gouer- dor do foi naó fe podia eíp** J r 

nador q comccaflcit, a marchar, afsi o fizerao . E como ^° %J 

defpedindo todos com muitas bc- quellasferras,foraó dar em ^ 

Soes, &comieuirmaófe apartou fo taó eílreito,&ingreme,< oS 

por aquella praya fós , a onde fe foi nece írario defcarregaf^ oS 

de peduaó com grandes faudades, camellos, & mulas, & P^> 

& lagrimas , como que lhe adiui- loldados toda a artelharia, 

nhaua o coraçaÓ,que fe naó auiaó çoés,& mais fabrica,ás 
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dom Chriftouao o primeiro que 
ferraua do trabalho,com camanha 



alegria , que fazia a todos fentire 
aquillo menos. Seis dias tardarão 
paflTar eftas agruras , ôc ferra- 
das , fendo jornada de dous , de 
v m homem efcoteiro . Decidos 
°s montes á outra banda, deraó 
n as grandes campinas de Baróa 
cabeça do eftado do Barnagais, 
q viraò todas retalhadas de mui- 
tas & frefcas ribeiras 5 & afsi eraò 
todas aquellas terras fertillifsimas 
dematimentos & gados. Por ali 
forao caminhando dous dias , ôc 
no cabo delles chegarão á cidade 
de Baroá , que era muito grande, 
& de fermoíos edifícios • Por me- 
yo delia atraueífaua vm muito 
grande rio que de contino trazia 
Muitos ôc bòs pefcados , que fe ef- 
palhaua por todos aqueiles cam- 
pos em muitos braços , Ôc pelias 
Margens auia muitas villas, caftel- 
los,quintas,& cafasde prazer, que 
*udo eftaua deftruido, ôc desbara- 
tado com as guerras. 

Ao entrar da cidade mandou 
dom Chriftouao por as bandei- 
as em ordenança, ôc elle com a de 
Chrifto, & com elle o Patriarcha 
detrás . A porta da cidade acha- 
co muitos frades ôc Religiofos 
er n prociífaó cantando as Ladai- 
n ^as • Chegados a dò Chriftouao, 
& ao Patriarcha , dcitaraóíelhes a 
^ s pes,abraçandolhos,& pedindo- 
^^niiíèricordia-.elles osleuâtarao 
c °m muitas lagrimas de prazer,de 



fe verem naquelle eftado. 

O feu mayoral, começou a en- 
grandecer com palauras a dom 
Chriftouao , dizendolhe que a- 
quella fua vinda era obra de Deos 
noífo Senhor, que como feu Apo- 
ftolo o mandaua remir tantas a- 
uexaçoens, quantas auia quator- 
ze annos que padecia aquella 
Chriftandade , por maós de Mou- 
ros imigos de fua fé , que tinhaõ 
poftos todos aqueiles Chriftaós 
em hua miferauel íeruidaó , ôc os 
templos , ôc conuentos de fua 
Chriftianifsima Religião deftroi- 
dos , aífolados , ôc conuertidos etu 
cafas de abominaçoens : ôc que 
naó auia em todo aquelle império 
templo aleuantado , em que po~ 
deífem ofFerecer fçus facrificios 
ao alcifsimo Deos : de cuja par- 
te lhe pedia, tornaífe fua honra 
a feu lugar , & que reftituilfe a^ 
quella terra á fua antiga liberda- 
de : Ifto diíTe com tanta dor ôc 
magoa que moueo a todos a la- 
grimas. Dom Chriftouaó lhe dif- 
fe, que fe confolaífem, ôc tiueífem 
efperanças em Deos noflb Senhor, 
que 'elle era o que lhes auia de 
dar forças, & poder, pera caftigar 
feus imigos. 

Acabado ifto' forao caminhan- 
do pera a igreija que eftaua to- 
da arruinada, & parecia que já 
fora coufa grande , afsi em edi- 
ficios^como em colunas & portais, 
de que ainda auia muitos fínaes- 
Aqui tinhaò os Religiofos hua 
D d z capella 
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capella cuberta de palha em que di enfadauaó de eftar ociofos: & <l lie 
ziaò Mifl'a,nelLa fez dom Chrifto- fe mandaífe buícar a Raynha p e * 
uaó oração, & tornou a voltar pe- ra andar no exerci ro : por qu e c ^ 
ra fora da cidade,onde tinha man- mo por todo o reino fe foube^ 
dado armar fuas tendas. eftar em cópanhia dos PortugJ r 

Agalàlhados todos,mandou do fes,logo lhe acodiriaò ícus v<p 
Chnftouaó fortificar o feu arra- los,& todos os mantimentos (M 
vai, com folias & vallos fortes^C tiueíTe necefsidade. 
fentando lua artelharia nos luga- Pareceo bem a dom 

Chrifto' 

res neceflarios, & repartindo os uao, &a todos aquelle confel" 0 ' 
capitaens por eftancias , que cer- & logo dcfpedio vm corrcoaM 
cauaó todo o arrayal . O Barna- nha,q eftaua dali a vm dia 
gais começou a correr com os ma- minho , a fa/erlhe a faber 
timentos, dando cada dia oito va- vinda,& a pedirlhe que fe q u,,c \ 
cas, & dous bolos de milho & na- fe vir pera elle: & pedio ao B^ ríia * 
chinim grancfes a cada pefíba,que gais que foífe a pos o correo 
lhes baftaua bem, & as vacas tam- a fazer vir,& acompanhar: & (j? 
bem fe repartiaó por todos. A dou Miguel da Cunha,&F faCl 
dom Chriilouaó deraólhe nouas Velho, que foífemcom 
que os Mouros andauaó por ali os feus foldados,pera virem ^ 
perto , & chamando o Barnagais, panhando a Raynha. Tam^ d ' 
& mais capitães Abexins,praticou pedio dom Chriilouaó correi 
com ellcs, fobre o modo que teria o Barnagais ordenou,có ctf&f 
mquella jornada, fe efperaria pel~ ra o Emperador, em que lhe 
Jo Emperador, ou fe iria bufcar os conta de todas eftas coufa* : * 111 
ímigos? O Barnagais lhe difle,que P«»afe vieíTe ajutar com 
o Emperador eftaua muito longe, que efperaua em Deos de â e f 
& que auia mifter dous mefes pe- ratar feus imigos,& de lhe 
ra lhe leuarem o recado : que a- reinos liures & quietos. M 
quillo era inuerno, que fe naò po - O Barnagai s com os cap<< 
dia andar pellas terras por f ere rn Pormgucfcs chegarão ao f , f 
alagadiffas : que era de parecer ferra a onde eífaua a Ra^J 
oue fe de,xaíTem eftar naquelle que Ja tinha o primeiro 
lugar a te v,r o verão, Qlle era Qr _ de d ^ chrlftol f aò & 
dinario entrar por todo o més de grande aluoroço : í vend<# ° 
Outubro,* que entre tanto f e po . garnagais com ella , deulhe ^ 

^tudooquepaííaua,^^ 
o aluoroço mãdou cha^ 1 ^ 
Jguefes a cima , a ^ ueíT ^ 



a ao cometer os imigos com algús ta de tudo o que paflaua , * c °l 

dnf Síf^ í acisfazer r a von "de muito aluoroço mádoii chan< 
dos foldados Portuguefes , q Ue íe PoItUKUcfes a \ ima , a qU e* 113 



•p 



n 
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*nno 15: 4.6 Liuro Sétimo '. 

«cebeocom muitas honras, & OS 
jnaadou agafal har bem,em quan- 
foie hz.apreftes, mandando lo- 
go dar preíTa pera ao outro dia 
e partir, como fez , deixando ali 
Uama y (que ainda era viua) em 
c °mpanhia de feus filhos. Leuaua 
a Raynha grande cafa de donas, 
aonzella^&fermdores de contí- 
nuos delia :&. no meyo dosPor- 
íuguefes foi caminhando pera Ba- 
roa Dom ChriftouaÒ foi auifado 
de lua V inda, & preparouíè pera a 
receber, efperandoa fora do exer- 
cito , com toda a gente po.la em 
ordenança, & elle veftido muito 
loucamente : & em aparecendo a 
Raynha começarão os noílbs a 
«arlhehúafermofa falua de arre- 
daria^ de arcabuzaria,coufa que 
el a eflirnou muito,por que nunca 
^1 ouuira. 

A Raynha foi entrando por ai> 
tre asfileiras,quea foraó faluando 
f e todas as partes . Vinha em húa 
^ r uioíà mula , com húa maneira 
e andilhas cubertas de leda a tè o 
la o,com vm efparauel que fe ar- 
fe f U ^ os bracos das andilhas,que 
te chaua todo á roda com corti- 



na* j r CU1 L1 

Q <*e feda. A Raynha vinha ve 

a em hCas roupas muito aluas, 

Cç nas A por cima vmbedemde 

^ preto com grandes cadilhos 
ou ro: traziâ na cabe( , a vns tQu _ 

d «os grandes & aluos, ôc de cima 
1^ Cat ? ec a lhe caya vm veo que 
cobria todo o roíto.Tanto que 
ae çou a entrar por meyo das fi- 



D om Esterno da Cj ama. \ 7 ? 

leiras deccoíTe o Barnagais,& a to- 
mou pella rédea, com o braço di- 
^ ode ípido, p eram ayor corte 

; ede p T7r^ as rr^ 

r uc 1 yg 1C . & a cada eftrjb 

yavmfcnhordos principaes da 
mefma maneira. Ella corret) as 
cortinas pera ir vendo os P 0rt u 

guefes.E antes de chegar ao cabõ 
das hleiras a onde dom Chriílo- 
uaoeil auacorn a bandeira Real 
foiíe elle adiantando pera lhe fc! 

elle era, pello q U e dia por lhe fa- 
zer honra leuantou o veo A ficou 
comoroílodefeuberto. 

Dom Chriftouaó chegando á 
«11a humilhoufelhe, & ella o rece- 
beo com grande gafalhado,* ma 
doulhe perguntar pello Gouerna- 
dor da índia feu irmaó , ôc pelk 
^udedelle.ElldhemádoudTz? 
queoGouernadorficauabem & 
que por entender o goftoqEkey 
de Portugal feu fenhor tinha de 
em tudoajudar,fauorecer,& feruir 
oEmperadorfeufilho,&aella :( Sc 
fabendootrabalhoemqeftauao 
mandara com aquella gente, pera 
aacompanhar,&queperaoanno 
efperauadelhemádarmayorpo- 
der: & q Ue en tre tanto elle com a- 
quellesloldadoseftaua muito pre 
ftespera tudo o que foíreferuiço 
do ^ Emperador feu filho, ôc feu 
delia. A Raynha com o rofto cheo 
de gafalhado lhe mandou dizer, q 
ja agora tinha muita còfíança em 
Deos noflb Senhor, que as couíãs 
Dd 5 da 
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da Ethiopia, que eftauaó taÕ der- Abexins,& ali tornarão a atentar 

ribadas,tornafíem a leuantar cabe- que paflàíTem naquelle lugar o 1 

ça & os imigos de fua íè,pagaflem uerno,& que entre tanto viria*; 

ás injurias, & afrontas que tinhao cado do Emperador. Afsi 

feitas a feus templos,& a íeus fieis, ali todo o tépo que o i" uern ,°j- eJll 

Acabado ifto tornarão a dar rou,corrédo dom Chriftouao 

outra.falua,& dom Chriftouao foi pre muito pontualmente co 

a pé acompanhando a Raynha a feruiço da Raynha , & coffl o| 

tè fuás tendas,que lhe tinhaó já ar- uerno do feu exercito,de reiç «V 

madas,antre a cidade & o exerci- naó ouue peflba que fe eican ^ 

to . D'ahi a dous dias a foi dom zafle, nem tiueííe agrauo , de ^ 

Chriftouao viiitar eftando com el dado algum feu , em todo a<] 

la o Bamagais, ôc outros fenhores tempo. 

Fim do Sétimo Liuro. 

LíVR° 




LIVRO OITAVO 

DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA ÍNDIA. 



CAPITVLO h 

2)e como Martini Afonfo de 
Soufa foi eleito no armo de 
iy^i. per a Çouomador da 
jndid. E de como Elrej ma- 
dou pedir a 'I^oma Tadres da 
Companhia : <> qv.aesforaÒ 
os primeiros que entrarão em 
Tortugal& paffarao á fn~ 
dia . 8 do que aconteceo na 
jornada a Martim Afonfo 
deSoufa até Moçambique, 
a onde inuernou. 

ELLAS cartas q 
Elrey dom Ioaó o 
terceiro teue do Go- 
uernadordom Eftc 
uaó da Gama por 
tCrr a,que chegaraó efte Outubro 
Mkdojfoube da morte do Viíbr- 
} *Y dom Garcia de Moronha , ôc 
e fila foceífaó, pello que logo de- 
^tiinou de prouer a índia de 
j^iernádor. E pofto que dom 
te uaóda Gama tinha na corte 
parentes taó honrados,como 
v-onde da Vidigueira feu irmaó, 
0 do Vimioíò feu cunhactyque 




trabalharão bem por lhe naó mã- 
daré foccíTòO todauia pode mais 
avaliado Conde da Caftanheira, 
que entaô mandaua tudo : & rue- 
teonaquelle lugar Martim Afon- 
fo de Souíà feu primo com irmão, 
(que naqueilas oáos paffadas tmha 
chegado da índia,taÓ honrado & 
cheyo de vitorias. E pofto q p or 
entaó parecia que entraua valia 
naquella eleição , quanto á peífoa 
foi muito bem acertada : por que 
efte fidalgo tinha todas as partes 
neceífarias pera o cargo , por cujo 
faber & prudencia,depois em quá 
toviueo,foi vm dos principaes do 
confelho d'Elrey dom Ioaó , & de 
Eirey dom Sebaftiaó íèu neto. 

E como Elrey nefta conquifta 
da índia tinhà o intento principal 
na dilatação da fé Catholica,ven- 
docomonella yacrecendoaquel- 
le graó de moftarda do Euágelho 
tanto, que começaua afazerfom- 
braa todo aquelle Pagaifmo do 
Oriente , & que por falta de mini- 
ílros deixauade fe eftender ainda 
mais: vindolhe nouas como os Pa- 
dres da noua Companhia de I E- 
SV começauaoa florecer em le- 
tras,& doutrina: deípedio correos 
apreífados a Roma , com cartas â 
D d 4 dom 




Early European Books, Copyright © 201 1 ProQuest LLC. 
Images reproduced by courtesy of The Wellcome Trust, London. 
681 /D Vol. 5 



hifioYid àá Xndiá. 

dom Pedro Mafcarcnhas | que lá dio os feis Padres que Elrcy lhe 

tinha por Embaixador , pera que encomêdaua.O Padre Ignacio lhe 

lhe ouueíTe do Summo Pontífice, diflc , que comunicaria aquillo co 

& do Padre Ignacio de Loyola,fú- o Summo Pontífice , mas que a& 

dador defta noua Religião , íeis podia daríeis Padres por naôtcre 

Padres pera irem á índia a pregar, a te entaò mais de dez . Todaiu* 

a íoprar , & acender o lume da fé dom Pedro Mafcarenhas comu- 

naquelles caruoens apagados da nicou aquelle negocio com o ?P 

gentilidade do Oriente. pa ,& elle lhe concedeo os Padre* 

Era o Padre Ignacio, ou Ignigo, que a Ignacio pareceííe bem. 

que era o feu verdadeiro nome, fim elle elegeo pera áquelUjo^' 

de naçaó Efpanhol , natural da da os Padres Meftre Simão R° d " 

prouincia de Guipofcoa , filho de guez , & Meftre Francifco XaUi er » 

Beltrão de Loyola,fenhor da villa & o Padre Micer Paulo , & 0 ' r ' 

de Loyla, & cabeça d'aquella fa- maó Francifco de MonlílhasA,£ 

milia, que era nobihfsima, que ar- zendoíTe todos preftes P artira f âJ 

rebatado de vm amor & charida- logo com dó Pedro Maícare 1111 

de fobre natural de Deos , & dos que jacftauaauiado. ' 

próximos , defejando de aprouei- E chegando a Lixboa achaco 

tar,& naõ íèr chamado íeruo inu- as naos de verga d'alto • 

til,fayo de fuá pátria , & nos annos cebeo bem os Padres, * ^° [ L 

do Senhor de mil,quinhentos,trin doutrina pedio ao Padre 

ta & oito, no Pontificado de Pau- Simaó Rodriguez que ncafle 1 * 

lo terceiro começou a dar princi- quellereino , & os mais m^ 

pio aquella noua companhia, pó- embarcar com Martim W** 0 - 



do nella as primeiras plantas, naõ Soufa. O Padre Meftre Si 013 ^ 

fimples,nem tenras,que os ventos dou logo o Coleaio de Cox^° ' 

& contraftes podeflem logo derri- que foi o primeiro que os ? f. 

bar: mas de varoens grauifsimos, tiueraó em toda a Chrifta^ ' 

doutifsimos, &de vida Apoftoli- tirando o de Roma . O GofJ 

ca,que logo. começarão a efpantar dor Martim Afonfo de Soul» ô 

o mundo com fua vida & dou- à vela a fete de Abril , deft<j * n , 

C T ' x decorenta& vm:&yaemba^ 

Dom Pedro Mafcarcnhas,tan- do na nao Santiago . As ma** • 

to que lhe derao as cartas d'Elrey, eraõ coatro, de que yaó por % 

logo communicou aquelle nego- taens , dom Aluaro de Ta)'d e 

cio com o Padre Ignacio , que era Gama, filho do Conde Aln^ 

leu confeífor,moftrandolhe as car- te,que ya prouido da capira 1 * 1 

tas,& com muita inftancia lhe pe- Malaca . Aluaro Barradas , ^ 



Anno r^^r. Lwro Ohauo. 

Cayado, 

^aodcMammAfonfodeSou- 
E ™f «raófe neila armada 

^uitos fidalgos, S ueyaóferuir& 
perecer. Antre elles foraó dom 
joao Pereira, &dom Duarte de 
Menefes feuirmaó,filhos do Con- 
ae da Feira. 

w Eí J e dom D uarte era mácebo 
brande correzaÕ, & de quem íè 
SpncaÔ muitas galantarias , Sc hua 
1° S ue nos occorreo trataremos 
Pera moftrar o f eu brio. Sen- 
do o Goucrnador Martim Afon- 
fo de Soufa hua tarde do inuerno 
no campo,foiefte fidalgo embuf- 

< a «clle,& achou o lançado na rel- 
hos 

^defcaualgandofoifTe pera 

gL° G rTT d0r0rCCeb ^ cô 
J ra nde gafalhado,perguntãdolhe, 
^onde vem v. m. fenhor dó Duar 
£ ao que lhe refpondeo com mui 

tr 0 S ? a ^ C ,a venno de tres °" coa 
Condes. E afsi era,por que era 
^° & neto do Conde da Feira, 
Conde Prior dom Ioaó de 

Ol * ° Utra S alantaria S»afi 
t ar / '] ante aconteceo em outra 
f lfi e deitas a Bernaldim de Sou- 

c Ç h o do Alcaide mdr de Arron- 
f aòí Ue cra muiro grande corte- 
is;;; mi!Ít0 gago. Tinha elle mui 
K J CS porfias com ° Gouerna^ 
^ 7 a «ioiAfonfo de Soufa, fo- 
V a u raochefre dos Soufas. 
V^T, eSour adizia,queo 
Sado de Arronches, &Mar- 
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tim Afonfo , que a cafa do Prado, 
^.chegando húa tarde o Bernal, 
d«n dc Soufa ao carn poem bufea 
doGouernador,leuantouíieel! e 

tros fidalgos aqui vem o lenhor 

cne[res dos Soufas: ao q lle lhe ell e 
reipondeo gaguejado, eíTe oflTo a - 
«eis vos de roer. Feítejoule muito 
a repofta , como também a de dó 
Uriarte acima. 

E tornado a noíTo fio: Martim 

denota , em q ue teue tantos con- 

traftes, que quando foraó todas as 
naos ferrar Moçábique foi jaem 

Setembro,& por naófer tempo de 
paflaralndia, deixoufe ficar pera 
a mo UC?ód le Março. Eftaua Ioaó 
de Sepulueda por capitão em Mo- 
çambique, que o recebeo muito 
t>em,acai„a pouco que focedera 
na capitania a Aleixo! de Soufa a 
também ali eftaua póbre, por ter 
gaftado tudo em feruiço de Deos 
&d'Elrey,comodiíTemos no ca- 
pitolo nono do terceiro liuro . O 
Gouernador eftimou muito acha- 
lo ali , porque eraó parentes & a- 

Tfabí. p fi oc ^ hon J ra ' esfoc ^ 

oí laoer . ficando todos corren- 
do com muitos & grandes 
pnmores . E aqui os 
deixaremos a tè 
tornar a 
elles. 

CAPI- 
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QuintaDecaâa. Da 
CAPITOLO II. 

2)e como o (jouernador dom 
BBeuao da Çama partio pê- 
ra a fndia , e> do que lhe a- 
conteceo na jornada a te che- 
gar a Çoa . ê de como partio 
per a Cochim:&- das naos que 
negociou pera mandar ao rei- 
no, por faltarem todas as de 
viagem» 

ESEIOSO 0G0- 
uernador,domEfte- 
! uaó da Gama , de 
chegar a Goa, antes 
das naos do reino, 
tãto que defpedio feu irmaò dom 
Chriftoua6,mandou fazer preftes 
a armada , & por fim de lulho fe 
fez á vela , & foi tomar Sacotorá, 
onde fez agoa,& íè proueo de mã- 
timentos. E partindo d'ali lhe deu 
vra tempo taó groflb , & tormen- 
tofo, (por íer adefpedida doin- 
ucrnp da índia) que eípalhou to- 
da a armada: & foi cada vm cor- 
rendo por onde milhor pode á 
vontade dos vetos, perdidos,' &a« 
lagados muitas vezes. 

A Galeotade Gafpar de Soufa, 
logo no primeiro dia,naó poden- 
do fofrer os mares , abrio por fer 
velha,& foi comida delles: acaba- 
do ali elle com feu irmaó,ác outros 
fidalgos que yaó embarcados co 
elle . Deíapareceomais afuíta de 
Aluaro Setraó: todas as outras fo- 



biftoria da fndia. 

rao alagadas, ôccubertas dos ^ 
res muitas vezes,& as que pode 
furdir,osGaleoés trabalhara^ 
fe porem por fuas efte,ras,por q 
ficauaó os mares maçado^ H . $ 
brados : com o que tinhao ^ 
algum fôlego , nao 
bombas das maós nem de o 
de noite, comendo pouco e»^ 

& dormindo muito menos, ^ 
com tanto trabalho do c 



i0 



do efpirito,quenaóauiah , 
quefepodeflemenear,&f d() 
folie defconfiado da 
muitos votos,vns de Re ig ■, ^ r 
tros de caílidade,outros * ^ 
rias, conforme a como v 

aD eoS ! 



mouia. 

Antre eftes ouue vm ,01 p eoS fí 
por galantaria fez voto * Je 
o liuraíTe daqueUa torreje 
cafák com dona Lianor 0 . 
Garcia de Sá, (q era a m^ ^ 
fa dama, que naquelle te^^i 
na índia : que depois c uú 
Manoel de Soufa de Sep u b0 ^ 
fe perdeo com ella no ^ 

boa efperança,com° f 
diremos.) Depois da am , 

<rsr a Cm rnntaraO * & 



gar a Goa , contarão - ue v 
SáovotodofoWado,^ 

fefteiou tanto,que o ^ 
car,& lhe perguntou F ^ 

dajornada,de f^L>é 
boarezaó-.dizendolhcq^^' 



leinucrnofeencheriao 

foldados, P ellos' 

,efefizeraôna^> 
iíTe Garcia de Sa) ^ f 



rosdefoldados^ellos^tí'^ 

tos que 
vós^d 



Jmo ts^t Liuro Sétimo. 

g"ns ? O Toldado lhe diíTe rindo, 
m nz fen hor que naÓ poíTo com 
Pnr,pofto S da minha parte eítou 
Junto preftes. E apertando Garcia 
,, e Sa c °m clle, lho contou,& elle 
«10 feftejou muito , & diíTe ao fol- 
dado , que pois em tal tempo lhe 
Vieraó penTamétos taó honrados, 
<l Ue era jufto lhe montaflèm algua 
c oufa. E chamando vm homem, 
<lue tinha cuidado de Tua cafa,cha 
Uiado Francifco Nunez, lhe man- 
dou,^ agafalhaíTe comfigo áquel- 
le Toldado , & lhe deíTe de comer 
como a Tua própria peííba : & que 
lhe deíTe logo cem pardaos em di- 
nheiro,&lhe fizeíTe vm caixaó de 
fato pera Tua peíToa o milhor que 
podeíTe ícr.E diíTe ao Toldado que 
je agafalhaflê,& q em quanto qui- 
íe fle teria ali certo o neceflario: & 
c otno Te lhe acabafle o dinheiro 
'ne deííe d'olho , que logo Teria 
P r °uido. E aísi todo o tempo que 
j Vl Ueo Toi muito bem tratado dei- 
e > & muito conhecido de todos 
Wlo Toldado de Garcia de Sá : & 
e pois que Tocedeo na gouernan- 
India,lhe deu húa eTcreuani- 
j na do Galeaò de Maluco,& mor 
fe° Pa r ^' Trouxemos ifto peraq 
j Ve j|,o como os fidalgos daquel 
e tempo tratauaó os Toldados , 6c 
° s ^aTalh aua 5. 

£^ °mãdoao Gouernador dom 
ei, ao da Gama foi correndo a 
ç rméta Apofto que o Teu Galeaó 
<i 0s ernio f°A grande, elle & to- 
^mais Te viraó muitas vezes 
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perdidos , feguindoos Tempre al- 
guns,que poderão aturar, o forol. 

«o fim de Agofto Toi o Gouer- 
nador tomar Angediua com a mór 
parte dos Galeoens: a mais arma- 
da vns tomarão a barra de Goa a 
velha,outros foraó tomar Baçaim 
Bombaim,& outros portos.O Go- 
uernador embarcoiile logo em al- 
guns nauios de remo que o íègui- 
raó , & entregou a armada a Ma- 
noel dê VaTconcellos , & com os 
mais fidalgos de Tua companhia 

fe pamo pera Goa: & os Toldados 
dos Galeoens como yaó enTada- 
dos,ajuntandoíTe alguns magótes 
partiraóTe por terra pera Goa,pera 
onde paliarão Tem lhes fazerem 
d"ano,nem defcorteíia algúa. 
, ° Gouernador pós dous dias a 
te Goa,& foi muito bem recebido 
da cidade, & ficou eTperãdo pellas 
naos do reino todo o Setembro,& 
parecedolhequeiriaõ tomar Co- 
chim,determinou de as irláeípe- 
rar,porqueTe lhe vieíTe Toceíror,íè 
embarcaíTe pera o reino: & quan- 
do naó,darauiamentoá carga das 
naos. E primeiro que partiflè ma- 
dou fazer preftes vm Galeaó pera 
mandarão reino d'ali de Goa,por 
via de Moçabique, pera mór bre- 
uidade , & deu a capitania delle a 
dom FranciTco de Lima,eTcreuen- 
do a Elrcy o ToceíTo de Tua jorna- 
da, & aos Condes da Vidigueira, 
& do VimioTo, a quem encomen- 
dou Teus negócios. Elle Galeaó 
deixou o Gouernador preftes pera 

Te 
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fe partir entrada de Outubro, da- 
do por regimento a dom Francifc 
co de Lima que trabalhaíle por 
chegar ao reino antes que as naos 
foflem partidas. E elle fe embar- 
cou pera Cochim,defpachãdo pri- 
meiro dom Francifco de Menefes 
pera ir entrar em Baçaim , & aca- 
bar feu tempo.Leuou o Gouerna-* 
dor feis Galeoens,&: perto de trin- 
ta nauios de remo: & como leua- 
ua vento frefco,em poucosdias foi 
a Cochim,onde naò achou naos,o 
que o meteo em confufaó,por nao 
faber o que feria feito dellas,por q 
naóauiaó de deixar de partir de 
Portugal , pello q determinou de 
mandar duas naos com pimenta, 
que jaeftaua comprada, pera aju- 
da das ddpezas do reino , por que 
auia de eftar em neceisidades,pel- 
los excefsiuos gaftos que tinha fei- 
tos os annos atras paíTados , nas 
grandes armadas que a índia fo- 
raó. E afsi com muita preffa mã- 
dou negociar hua nao pequena q 
cóprou a vm cafado de Cochim, 
á que pós nome faó Thome, a ca- 
pitania delia deu a dom Ioaó De- 
ca: & o Galeão Zambuco q Ruy 
Lourenço de Tauora tomou em 
Agaçaim ,que fayo de manhas 
excellentes , cuja capitania deu a 
Ioaó de Mendoça Caflaó. 

E por que fobejaua pimenta, 
negociou mais hua Carauela das q 
comfigoleuou,que deu a dom Pe- 
dro de Caftello branco, que tinha 
faido da fortaleza de Ormuz, de 



Da bittoria da fndia. 

quem elle era muito amigo. Elk* 
tres nauios fe negociarão com taj 
tabreuidade,que na entrada^ 
Ianeirodefteannodemil,q« íni1 ' 
tos &corenta&dous,emque^ 

o fauor diuino entramos,fe W 



tauor cliuino encraiiw^- r 
avela. Embarcaraofe 
dalgosnellas,&fonafao W 
com dom IoaÓ Dc^fono^ 
IoaÒ Manoel Labaftro,dom v 
go d> Almeida filho do Cont^ 

mor, dom Ioaó de Caftro, 

Bernardo de Noronha , dom ^ 

ge de Soufa,dom Iorge 
loaóLobo/ManoelScMenM- 

& outros. sííir 

E por que nao auia tant 
rinheiros & grumetes, "f^L Jj 
ftes fidalgos todo o ^f^tc 
nao á fua conta , repar 11 ^ 0 0 < 
fí as coufas mais necef^ 1 
efta maneira. Dous dcllcs 
tilhos , outros dous as c * c ?« ti ch 
gaueas , outros dous os e 
vm o cabreftante da p<"°' a ' ^y 
de popa : & afsi toda a Vh> jy 
codiraó a eftas coufas c0 ^ $ 
criados com tanta 
prefteza, que o naó p° d ^ 
zer milhor muito expe»'^ pi- 
nheiros : & por efta xa *°pv 
mou efta Nao a dos fidaig 
ueraó taÕ boa viagem^ ue ^ \v 
raó a Portugal na entrada ■ 0 
lho. O Goucrnador dom * $ 
da Gama depois dcdarai,^ 
to Naos, vendo que 
de viagem,que 

faltauao>,^ r jio 
eftar em Moçambique, 0 r^o 



■Áw xsçi LkroOitauo. 

,0 go vm Galeão , de que fez capi- 
no Uns Mendez de Vafconcellos 
P e ia ir lá,dandolhe por regiméto, 
H Ue fe achaíTe as naos lhe romaíTe 
0S cofres do cabedal, & fe tornafle 
amuernar á índia, peracora o di- 
nheiro fer negociada a pimenta 
Pera a carga diambas as armadas 
T^auiaõ de chegar em Setébro: 
afsi a que eftaua inuernada, como 
a que auia de vir & partir em Mar- 
co,& de fua viagem adiante dare- 
mos rezaô. 

Depois do Gouernador dom 
Efteuaó da Gama partir de Goa 
chegarão nauios de Ormuz , que 
deraó por nouas , que Martim A- 
fonfo deSoufa era partido do rei- 
no por Gouernador da índia: eftas 
Jouas fe fouberaó por cartas de 
Deneza. Eftaua em Goa vm fidal- 
go chamado Diogo Soarez de 
^ e llo, Galego, grande caualeiro, 
*j u e naó era amigo do Gouerna- 
" 0r dom Efteuaó da Gama, &era 
0 nnuito grande de Martim Afon- 
lo deSoufa. Eftefabendo as no- 
entendendo que auia de e- 
arem Moçambique de inuerna- 
a ■> negociou húa Galeotá em fe- 
§ re do, Sc partioíTe em Dezembro 
Per aoirbufcar. 

£ primeiro que entremos em 
^ bateria fera bem que de- 
n ° s ?° nt a da viage de todas eftas 

°s breuemente , & primeiro cò- 
^ liaremos com dom Francifco 
fi d V ma 4 ue partio de Goa. Efte 

al Sofoifegmnd 0 fua derrota, 



T>om E&euaÕ da Çama. i ó ^ 

& na entrada de Dezembro foi 
tomar Moçambique , a onde a- 
cnou Martim Afonfo de Soufa 
tal, que lhe naó falou por eftar 
com huas grandes febres , & frene- 
iis,rapado da cabeça, & barba, & 
quaíi na derradeira.Dom Francia 
co de Lima fez agoada , & f oi fc- 
guindo fua jornada atè chegarão 
reino , & entrou por Lisboa em 
Abril : depois da armada partida 
peraaíndia. 

u f ^ ? d %> muito bem re- 
cebido d'Elre y , & porelleíoube 
minto particularmente as nouas 
aa índia,& lhe aí firmou que Mar 
tim Afonfo de Soufa feria morto 
pello eftado em que o deixara em 
Moçambique. As outras Naos q 

partirão de Cochim, chegarão a 
Jaluamento:fó a Carauela de dom 

Pedro de Caftello branco, encon- 
trou na volta das ilhas dos Afto~ 

resvnsnauiosFrancef es ,c,ueoa, 
bordarão, & entrarão, roubádoo 
& tomandolhe tudo o que leua- 
ua, & afsi chegou ao reino : & 1 0 " 
go íepaíTou a França com cartas 

dElrey a requerer fua fazenda, 
porquefora roubado auendo pa- 
zes antre aquelles dous Reys.Efte 
hdalgo andou na corte de Paris 
muito tempo , requerendo áquel- 
le Rey lhe mandaíTe fazer refti- 
tuiçaó de fua fazenda, í obre o que 
elle(fegundo dizem) mandou fa- 
zer diligencias diísimuladas, Ca- 
bendo elle múy bem o que lhe fi- 
zeráó, & tendo quinhão naspe- 
Ee ça§ 
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ças que lhe tomarão : & dom Pe- 
dro lhe conheceo húas eftribeiras 
dwiro^ vns anéis ricos. Eftando 
vm dia em praticas com elle , def- 
culpandoífe elle, que fe naó acha- 
na rafto de coufa algúa , nem elle 
fabia donde aquillo podia vir: lhe 
reípondeo dom Pedro : Como fe- 
nhor dizeis iíTo ? fe as eftribeiras 
que o outro dia leuaftes eraó mi- 
nhas^ eífes anéis que tendes nos 
dedos eu os mandei fazer? Noq 
ifto parou naò foubemos cá na ín- 
dia , onde efcreuemos ifto . So- 
mente nos parece ouuir em Por- 
tugal dizer, que algúas peças & fa- 
zendas lhe tornarão , por que de-* 
pois viueo efte fidalgo rico : õc por 
lua morte ficou feu filho dom An- 
tonio de Caftello branco com 
muita renda,& cafa: áccafoucom 
hua filha do Viforrey dom Gar- 
cia de Noronha, cujo cafamento 
os pays delles fizeraó na índia, de 
quem ie naó logrou tres mefes. E 
contafle delle efta grandeza : que 
depois da molher falecer deixan- 
doo a elle por herdeiro de tudo, 
tomou o cafamento que lhe de- 
raó em dinheiro (que eraò quin- 
ze mil cruzados) & os mandou a 
dom Aluaro leu cunhado : man- 
dandolhe dizer, que t j n j ia 
pulo de comer aquelle dinheiro, 
que feu pay dom Garcia ganhara' 
& que fua filha taó mal lograra. 
Foi dom Pedro de Caftello bran- 
co calado com húa filha de Ioaó 
Brandão, neta do grande Duar^ 



te Brandaõ. 

E tornando í noífa hifto» 
Partido Diogo Soares de 
na Galeota , chegou a MoçaniW- 
que em Ianeiro, & já achou W' 
tim Afoníode Soufa faM»* 
recebeo muito bem , & e "'^ 
muito fua vinda.Logo depois^^. 
le chegou Luis Mendez de ^ 
cócellos aque o Gouernador^. 
tim Afonfo de Soufa naó fez ^ 
tafefta,& mãdou meter °y ^ 
dentro: negociandoífe Pf ra L- 
tir em Março,por lhe Diog° 
res de Mello facilitar ajom^*' 

capitvlo n f - 

T>e como o 2%amoM to f* 

as fortaleças de Sanfj a ^ 

Çamala^ue eraõj 0 '^ 

ao cie (^ambaja : & \ ,y> 
mo dom Francifco de <^ ^ 

nefes,capitao de % a f at % s , 
foccorrer os f enfares & ^ 
&■ as tomou a ganhai & 
doação que delias 
Elrej deTortugal 

ENDO o * 

moxá as gw*» > 
uoltas que elt ^ 
nos paíTados 
no reino de p. 
ya, com a morte de SoK^^j 
dur, defejoude auerasmao ^ 

fortalezas daquelle reino, 




Ann ° LiuroOhauo. 
ftàuaó nos eftremos de feus rei- 
n os,fobre^duas altifsimas ferras, 
S lie fobiaô como pirâmides , em 
po cume eftauao ambas muito 
*órtes ? afsi por íitio como por ar- 
te ficio , que fe chamauaó Sanga- 
Ç a ,& Carnalá,pouca diftancia húa 
d a outra, que aparecem a quem 
pello rio de Bombaim den- 
tr o • Eftas duas fortalezas tinha 
Soltaó Badur dadas a dous Mou- 
r os feus vaífalios, chamados , Na- 
c oda Amorgim, & Atridican,que 
nelías relidiao com gente de guar- 
nição , 8c comiaó muitas aldeãs q 
auia por derredor de fua jurdiçaõ. 
Eftes dous caftellos tinhaô os Reys 
de Cambaya naquella pane , co- 
mo dous marcos dos eftremos do 
íeu reino, 8c do Nizamoxá. E tra- 
indo efte Rey o olhofobre ellas 
a uia muito , defejando alguacc- 
c afiaô pera as auer ás maós,,ve- 
yolha offerecer o tempo na en- 
fada defte veraó em que entra- 
dos, com ferem aufentes eftes ca- 
P l taens, que fe apoderarão delias. 
Qí^ndo os dons Mouros Amer- 
8 lr n, & Atridican tornarão de Cã- 
ba ya, & as acharaó tomadas , naò 
wuçvao outro remedia, mais, que 
jeremie de dom Francifco de 
Menefes capitão de Baçaim , que 
*uia pouco era chegado áquella 
Or taleza,pedindolhe ajuda pera 
* s tornarem a ganhar : obrigan- 
doí ^ a fe fazerem vaífallos d'EW 
rc y de Portugal 



Efta obri 



gaçao, nem os pontos 



Dom EHeuao da (jama. r 6 ^ 

delia nao aparecem , nem nós o 
fabemos: fó fabemos que ajuntou 
dom Francifco de Menefes tre- 
zentos Portuguefes, ôc algus piaes 
da terra : & embarcandoíTe em 
muitos nauios foi pello rio den- 
tro, defembarcarao pé d'aquellas 
fortalezas, & pondo fua gente em 
ordem, fez delia tres bandeiras de 
que deu as capitanias a dom Ior- 
ge , & a dom Aleixo de Meneies 
feus fobrinhos , Sc a outra tomou 
pera fi : & toda a gente da terra 
ya debaixo da bandeira de Pero 
de Lemos, Tanadar mor das ter- 
ras de Baçaim : & os dous capi- 
taens Mouros com fua gente, que 
feriaõ perto de coatrocentos ho- 
mens. Dom Francifco de M ene-, 
fes deu a dianteira a dom Aleixo 
de Menefes que começou logo a 
marchar pella ferra acima, indo 
todos deuagar por chegarem fol- 
gados: & poftos em cima comete- 
rão a fortaleza de Carnalá , cer- 
candoa á roda , & encoftandolhe 
logo muitas efeadas que pera iíTo 
leuauaó , a cometeraó com gran- 
de impeto ,pondoíTe logo em ci- 
ma dos muros . Os de dentro ven- 
do a determinação dos Portugue- 
fes, cortados de medo, fe lançarão 
por húa parte, que ya a pique, 
ferra abaixo, & perigando alguns, 
os mais fe acolherão, ficando a 
fortaleza vazia , que logo foi en- 
trada. 

E deixandoíhe dentro guar- 
nição foraó logo em frefeo come- 
E e z ter a 
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ter a de Sangaçá , que jí tinha re 
bate do que focedera a outra . E 
naó querendo os de dentro expe- 
rimentar o ferro Portuguez , pri- 
meiro que elles chegaíTem fe aco- 
lherão , ficando deita feita aquel- 
las fortalezas em poder de dom 
Francifcode Meneies fem golpe 
de eípada: ôc logo fez delias entre- 
ga aos Mouros,que lançando fuas 
contas, & vendo que ja lhes ficaua 
contenda com o ISlizamoxá , naó 
fe atreueraó a defender aquellas 
fortalezas, fem o fauor de dom 
Francifco de Menefes,& antes que 
fe partiífe lhe pediraó , que a te' 
fe íegurarem lhes deixaífe aquel- 
les dous fobrinhos com alguns Tol- 
dados , ôc que elles lhes fariaó to- 
das as defpezas . Dom Francilco 
de Menefes lho concedeo, deixan- 
do dom Aluaro em Sangaçá , & 
dom Iorge em Carnalá,com feíTèn 
ta arcabuzeiros cada vm , & mili- 
tas moniçoés, o que tudoprouido 
fe tornou pera Baçaim , ôc defpe- 
dio recado ao Gouernador de tu- 
do o que era paíTado. O Nizamo- 
xa teuelogoauifo do negocio, & 
deJpedio tres capitaens com coa- 
tro ou cinco mil homens q Ue en 
trarão pellas aldeãs dajurdiçaó 
d'aquel!as fortalezas, & as deítrui- 
raó, ôc ailolaraÓ de todo . Vendo 
Amergim ôc Atridican , q Ue fica- 
do íem rendas pera íuprirem as 
delpezas, &que o Nizamoxáa- 
uia de meter todo o cabedal por 
tornara auer aquellas fortalezas, 
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aílentaraó , que lhes naó viflh* 
bem contenderem comimigo tâ0 
poderofo , que o bom feria larga- 
las de todo aos Portuguefes com 
alguns partidos : ôc afsi fe ca^ 
raócom dom Francífco àeW 
nefes, fobre o que foraó, &«>«** 
raó recados a te' íe concertar^ 
que lhe dariaõ algíias aldeãs na 
terras de Baçaim, ôc que larg^' 
fem aquellas fortalezas, de<\ 
logo fizeraò doação a F^ re L 
Portugal, Ôc fe recolherão a » 
çaim. r. 

Dom Francifco de M** 
mandou prouer as fortalezas? 
mo próprias do eíláclo. E P° r " 
dom Iorge de Menefes aC,0 ^J 
ôc fe foi curar a Baçaim , 
em feu lugar Pero de Lem 0 *' ^ 
nadar mor. O Nizarno^ 11 ^ 
fabendo ainda defte cont**^ 
uendo que toda a conterá, 
com os capitaens Mouros , & 
dio mais capitães com oUtr ^ 111 iii 
mil homens,emque entrai^ 0 ' ^ 
tos Magores,mil 

arcabuzeiro^ 
oito centos caualos acubcrt* y 
& mandou que lhes tomal* c 
quellas fortalezas. . 0 $ 

Eftes capitaens ajuntand* 
mais que andauaó pellas » j e 
foraó pór cerco á fortal^ ^ 
Sangaçá , em que eílaua 
leixo de Meneies : ôc cercão» ■ ^ 
roda a cometerão por t0 fir 
partes com grande deteflf^ 4 
çaõ . Dom Aleixo , com g f3 ^ 
valor Ôc esforço lha à&^^o 
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muito dano dos imigos, que todo 
a quelle dia lhe naÓ aeraó efpaço 
Pera comerem fe naÓ em pé,& c5 
as efpingardas nos roftos, ôc de 
n °ite também a paflàraô toda co 
88 armas ás coitas: Ôc no coarto da 
Modorra deitou dom Aleixo , vm 
P'ao , homem muito determina-, 
do, que fe oífereceo pera ir dar a- 
u noao capitão de Baçaim. Efte 
piaõ como foi ao pé do caftello, 
em gatinhas,&: a raftos,foi pafTan- 
do por bem perto dos imigos, & 
tomou vm caminho pella ferra a- 
baixo,naó muito vlãdo, & andan- 
do toda a noite , ao outro dia che- 
gou a Baçaim,& deu recado ao ca- 
pitão. 

Dom Francifco de Menefes lo- 
fe foi pór na praya,& mandou 
re picar o fino pera lhe acodir a 
gente, & entre tanto fez negociar 
f °das as embarcaçoens grandes ôc 
Pequenas que achou , que forao 
Guitas. Oscafados,&foldados,a- 
c °dindo á praya com íiias armas, 
^colheo dom Francifco de Mene- 
les cento & fefíènta homens de 
vinte de caualo , ôc mandou 
a pellidar as aldeãs , de que lhe lo- 
E° acodiraó mil ôc duzctos piaés, 
feus Naiques : Ôc em quanto 

e eftes ajuntauaõ, pera quem dei- 

° u embarcações, elle íe embar- 
c °u com toda a gente.Os fidalgos 
|j u e o acompanharão neftajorna- 

a roraó , dom Iorge de Menefes 
.^'e ja eftaua íàó,dom Roque Tel 

°)do m Pedro de Menefes o rui- 



'Dom Bsleuao da (jama. 1 <? 

uo,irmaÓ do Conde de Cantanhe 
de,Rodri go Homem,EfteuaÔ Pei 
xoto,& outros caualeiros hôrados: 
& foi efperando pellos piaens, que 
o forao tomar ao caminho. Ao 

outro dia foraõ amanhecer ao pé 
d-aquellas fortalezas.Dom Aleixo 
foi efte dia combatido de todos os 
capitaens múy afperamente, fa Ze- 
do elle, ôc todos os companheiros 
tudo o cjue foi neceflario pera fua 
defenfaó,rebatendo os imigos por 
muitas vezes , de que algúas os ti- 

uerao entrados. Eefta noite paf- 
iarao também grande trabalho 
porqueosnaó deixarão repoufar* 
vm momento com afíàltos: mas 
bem lhes cuftou , por que a noíTa 
efpingardaria feznellesbem gran 
de eftrago. 

capitolo nri. 

Ve como forge de Lima capi- 
tão de Qbaul auifou dom 
Francifco de ^Menefes da 
gente do J^amoxà, &da 
grande batalha que deu aos 
tmigos^emqueos disparatou. 

STAVAneftete- 
popor capitaó em 
Chaul Iorge de Li- 
ma, que tanto que 
o Nizamoxá delpe- 
dio aquelles capitaens , logo teue 
cartas da fua corte , da gente que 
era,<Sc pera onde ya. E como co- 
E e 5 nhecia 
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nhecia do animo & valor de dom iíTo apreíTeíTe v. m. porque nao 



Francifco de Menefes,q naó auia 
de deixar de foccorrer aquellas for 
talezas, por muito que foíTe opo- 
der,todauia pareceolhe obrigaçaó 
auifalo como fez por hua carta 
muyapreíTada,emque lhedaua 
muito particular conta dos capi- 
taens que eraó, & da gente que le- 
uauaó: aconíèlhandolhe , que de- 
uia de fobre eftar a té vir recado 
do Gouernador , a quem ja' tinha 
eícrito^ue o íòccorrefTe. 

Dom Francifco de Meneies cá* 
to que chegou ao pé das fortale- 
zas^ eíèmbarcou toda a gente , & 
deipedio vm piaó a Pero de Le- 
mos que eftaua em Carnalá, com 
vm elcrito , em que lhe mandaua 
dizer,que lhe mandaíTe ao cami- 
nho vinte íoldados eípingardei- 
ros,& elle ficou junto de hua ribei 
ra pondo fua gente em ordé. Eftan 



tem nelles vm almoço. 
E dobrando a carta, diíTe: 

Vedes aqui fenhorcs doq *° 
auifa lorge de Lima : por ecitoj 
tomara eu, que forao osi&}$ 0 
mais,pera a vitoria,que P° r ^ 
de de vofíbs braços efper° f ' 
uer^fer mais de gloriarias 
afsi he,vamos bufear eftes poi^ 
& deíengancmelos,por q ue 
naõ tornem outra vez ainq ul * ' 
& cada vm figame,& façaoq 1 ^ 
fizer: E logo caualgou cott %0 v a 
porta em ordem , ôc co^° 
marchar. 

Alguns grandes capitai 1 ^ 
raó pera íí,que naò era licitof 11 
tir nunca, íe naó ofFercccd^Pr 

Ser- 
tório, «que em tempo dejPfV 
tíecefsidades mintia a te aS 



cu 



rigo,oupella faude da patrií 
fi o vfoualgúas vezes o g râ " e :u 

J/.fit^ 



yía" 

os urar do temor em qu e< ? 5 $ 
porque todo o outro rnií ltlf / - 1lJ 

maneira eíte valerofo ca P lC f ^ 
Francifco de Menefes , v^ 0 ^ 
fe falaua verdade ficauaó & 



do aqui,lhe derao a carta de lorge dos,& lhes lia cartas fingi<^Ç 4 j 
de Lima,que abrio, & leo em fe- 
gredo,com vm roflo muito alegre 

& nfonho . E por que chegauaó a vm capitão he baixeza. Da tf^J 
elle muitos homens pera íaberem 
o que era,f em fazer termo algum 
foi lendo a carta alto pera que a 

cuuiíTem todos , mudandolí e as fortalezas a rifeo de fe 

palauras com tanta preíía , & arti - por que fe defcobriífe aos ^ 

fcio,que foi efpanto , na maneira poder dos imigos , nao auj*> 

fc § um ; e - J. ., querer paíTard'ali,& tudo íeP 

Senhor,fao partidos alguns ca^ deria. Em fim elle foi caim II % 

pijaensdo Nizamoxápera asfor- do em muito boa ordem, 

talezas de Sangaça , ôc Carnalá, a encontrou os efpingardeiros H QS 

gente que leuaó he pouca , &eíta Pero de Lemos lhe niand^V 

ainda torçada,& acemonzada,por imigos logo tiueraó auiío d 5 
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P'tao de Baçaimf er chegado de 
lo ccorro,& deceraó abaixo: ôc lan- 
Çaraoíè em duas embofcadas de 
homens cada hÚa , deitando- 
lhe alguns poucos defcubertamé- 
te ,que trauaraó com dom Iorge 
jje Menefes que ya na dianteira, cj 
lhes lançou alguns piaens que fo- 
f ao pelejado com elles a tè os me- 
terem no meyo das emboícadas. 
ps imigos de fofregos fairaó del- 
ias , & deraó nos piaens que fize- 
raó voltar pcra dom Iorge. Os 
Portuguefes de fua companhia vé 
do os imigos também voltarão 
alguns pera irem bufcar as embar- 
caçoens. Dom Iorge com grande 
animo teue o encótro aos imigos, 
chamando pellos que o deixauaó, 
&afrontandoos de palauras. 

Dom Francifco de Menefes c5 
os vinte de caualo,tomou vm paA 
lo eftreito do rio por onde os imi- 
gos auiaó de paliar (& já^o vinhaó 
^mandar) & ali fobre a paflagem 
fe trauou hua afpera batalha,pon- 
doíle dom Franciíco de Menefes 
diante. E ao primeiro em que pós 
a lança deu com eile do caualo a- 
oaixo^ue afsi nelle , como nas ar- 
fe differencaua dos mais, por 
°ndefe julgou fer o capitão d*a- 
S l| ella companhia. Dom Roque 
Ijello, dom Pedro de Menefes, 
^fteuaÓ Peixoto, & Rodrigo Ho- 
^e^ , nunca largarão dom Fran- 
£lco de Menefes, & todos derri- 
r ar aõ de encontros alguns Mou- 
0s > defendendolhes com muito 



esforço & valor aquellepaíTo. Do 
Iorge de Menefes quepelejauana 
dianteira , pós as coftas pera dom 
Francfcode Menefes pello nao 
cometerem os imigos por detrás, 
& todama apertarão tanto com cl- 
aque fe baralharão todos , pele* 
jandofíè de fua parte com grande 
esforço. 

Aqui íbcedeo hua couía múy 
dina de memoria a vm foaó Trâ- 
cofo, irmaÓdo Doutor Antonio 
Trancoío Defembargador da ca- 
la do C.uel (homens múv nobres 
que eu conheci múy bem.) £ ra e - 
fíe Trancofo vm homem agigan- 
tado & muito forçofo, andando a- 
ceio na batalha, (em q tinha múy 
bem pelejado & moftrado o valor 
de fua pefíoa) alcaçou com a maó 
efquerda vm Mouro,& metendo- 
lhe o braço pello fingidouro (cjue 
eravm camarabando de muitas 
voltas) o aleuantouno ár,f azen do 
delle adarga : Ôc remetendo com 
os Mouros lançoufe no meyo del- 
les como vm liaó matando,& der 
nbando muitos, naó ouzandoos 
Mouros a defcarregar nelle feus 
golpes, por naó matarem o coirn 
panheiro,com que o Trancofo fe 
emparaua dos que lhe tirauaó , ôc 
fe alguns lhe deraó, todos recebeo 
nelle,& afsi defta maneira fez gra- 
des deílruiçoens nos Mouros mui- 
to a leu faluo . Feito era efte por 
certo dino de fc engrandecer com 
mais palauras: mas fe O ouuermos 
de fazer a todos os grandes,faltar- 
Ee 4 nos 
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nos á tinta,faltarnos á papel,faltar fupitamente voltarão, fogindo ca 

nos á tempo,& faltamos a eftilo pe quelles que yaó fogindo dos ieU; 

ra iflb. Efte homem viueo depois deixandoíTe vencer dos q ue 1* 

muitos annos,& foi cafado em Ta- vencidos. 
ná,a onde teue netas cafadas com Vendo dom Francifco de ' 

dom Francifco de Soufa , õc dom neíès aquelle medo, foi ca«*g*,. 

Dinis d'Almeida,ambos prouidos do fobre elles, matando , Sc à £lt ^ 

da fortaleza de Diu, que nenhum bando nelles á íiia vontade . 

logrou. nofíbs que vieraó fogindo t p e 

E tornando a dom Frãciíco de dom Francifco de Meneies 

Meneies , aquella gente de caualo taó fupita mudança, cobrado v 

com que pelejaua no paflb do rio nouo animo , ajuntandofle ® ' 

era chegada d'aquella hora do Ba- íiia bandeira, foraó feguind 03 ^ 

lagate,& naò fabiaó delia os ou- toria . Dom lorge que a te ^ ^ 

tros capitaens Mouros , & vinhaõ efteue cm grande aperto jj oJ 

demandar aquella hora aquella ri zo dos imigos, ajuntando^ 10 ^ 

beira pera refrefcarem , & defcan- os feus,foi feguindo o alcan** 

farem,fem faberem das ciladas q Mouros,que íè pozeraó em ® n V 

eftauaõ armadas aos noííos,& an- rato,vendo fugir os que f ^i 3 ^. 




ias oem eicandaiizados ) indo os gando ao arrayal , que tinh*".*. 

da parte de dom lorge em disba- bre Sangacá , naó parando ne» ' 

rato pera as embarcacoens , como foraó fogindo pella outra 

atras diíí ;mos,foraõ dar em outra indo fempre dom lorge nas 1 j 

cilada que lhes fayo de traués : el- coitas picandoos,& fazendo 

les embaraçados com aquelle fu- muito grande eftrágo . D 00 \ 

pito temor tornarão a voltar , fu- cifco de M enefes chegou 

gindo pera o perigo , de que pri- fortaleza, & achou o array^.V 

meiro rogua5,& foraó comaquel imigos vazio de géte, mas n< 

le mipeto pera aquella parte onde mantimentos,de monicoensA d 

dom francifcodeMenefespeleja- armas , &dc tudoo m**fj 

ua, pera fe empatarem com elle. imigos com aprefla nao M c f 

OsMourosquepelejauaócomdó leuar. E nao íe detendo p^* 

Francifco de Menefes,naó fabédo diante a fauorecer dom Iarg* ^ 

oqueaquilloera, parecendolhes ya no alcance dos imigos, *** 

Tena gente que chegai» i de foccor- fe precatando deraó nelle p<* d 

to , como ja eftauao efcandahza- tras trezentos efpingardeiros q 

dos 8c bem cortados dos noíFos, eftauaó fobit Carnaiá, que 

recolhi' 



eus. 



no 



Jmoifiz. LiuroOhauo. 

"colhendo pera o arrayaLnaÓ cui 
«ando quco dano dos feus era eaÕ 
grande,& vendo ir dom Francifco 
I Meneies arrebentarão Raquel 
« manara,* deraólhe hua furria- 
J a de que lhe ferirão alguns, & 
«eluiandoflefbraõ dando em al- 
guns dos noíTos defmandados,* 
matarão doze. 

Dom Francifcode Menefesmâ- 
d ou recado a dom Iorge que fe 
r ecolheíTe,como fez,* tornoraófe 
Pera o arrayal,íaindo dom Aleixo 
da fortaleza a lhe falar. Os manti- 
mentos & moniçoens todas fe re- 
colherão na fortaleza, & tudo o 
maisfe entregou aos ibldados que 
laquearão bem á fua vontade,* 
acharão boas prezas. Morrerão 
^íta batalha quinhentos dos imi- 
ps,a fora muitos feridos. Dos nof 
J°s morreriaó quafi vinte j proué- 
^o dom Francifco de Menefes a- 
^Uellas fortalezas de mais gente, 
re colheoue a Bacaim vitoriofo. 

CAPITOLO V. 

Dojuefe^o Çouernador dom 
^steiíad da Çama depois q 
deu amamento ás nãos do rei- 
n K ç> de como partio pera o 
*tyorte:&. do foccorro que 
m «ndouaSangafâ, ç> Car T 
n ala. S dos tratos que 
Joxa teue com elíe 7 jobre lhe 
brgar aquellas fortalezas: 



Dom EBeuaoda Çama. i6 7 

<& das páreas a quefe obri* 
gouporelUs. 



O RQVE ha mui- 
to que deixamos o 
Gouernador dom 
tíieuaó da Gama, 

heneceíTariotcrnar 
a continuar com clle,por guardar- 
mos a ordem da hifforia . Depois 
que defpedio as naos pera o reino 
logo voltou pera Goa, ondeche! 
gouamda em laneiro , & defpa, 
chou Manoel de Soufa de Sepul- 
veda pera ir entrar na fortaleza de 
D,u,de que neíhs naos foi prou i- 
do,porhúa carta mifsiua. Eporq 
aqui focedeo vm primor bem ara 
de a dom íoaÓ Mafcarenhas covn 
elle,bem differente do que ojefe 

vfanalndiaantreosfidalgosiaó 
deixaremos de o contar 

Eftaua dom ioaó Mafcarenhas 
prouidodaca pi tani a deDiu,por 
hua patente que lhe tinha vindo o 
anno atras paflàdo , pera ir entrar 
a pos Diogo Lopez de Soufa q ue 
a eftaua feruindo : * neftas naos 
paliadas mandou Elrey a Manoel 
de Soufa de Sepuluedahúa carta 
milsiua,porque lhe fazia mercê da 
fortaleza de Diu na vagante de 
Diogo Lopez de Soufa , antepon- 
dooa dom Ioaó Mafcarenhas . E 
diziaó que açuilio foracoulàda 
Raynha dona Catherina , que fa- 
uorecia muito fuás couías,porque 
era Caftelhano , * feu pay viera 
com ella de Caftella . Tanto que . 

Manoel 



V 
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Manoel de Soufateue a carta ma- todoefte eftado. E dei ^ n í°^ 

doua a moíttar a dom loaó Maf materia,tornemos a noíjo tio. 

carenhas , pera que viíTe que por to que o Gouernador deu i ^ 

cila entraua primeiro na fortale- diente em Goa a muitos neg 

za,d( elle dom loaó Mafcarenhas tornoufe a embarcar em naUl< L 

vendo a carta d'Elrey a pós fobre geiros, por caufa dos ^ 0 ^ oe ^ 

fua cabeça , dizendo que fe com- pera ir vifitar as fortalezas d-o ^ 

priíTc fua vontade, pois eftaua taó te,& no caminho encontrou ■ 

clara,que elle entraria quando lhe cado de Iorge de Lima capij* [ , 

coubeífe,& afsi foi Manoel de Sou Chaul,do aperto cm qu e 

fa entrar,podendo dom loaó ale- as fortalezas de Sangaça, Be - 

gar de leu direito, como depois fi- nalá: & defpedio com nuiit^ P 

zeraò muitos fidalgos,que tinhaó fa Triftaó de Tayde com 011 ^ 

mais o olho em feu intereífe parti- uios em que leuaua duz ent ^ 

cular , que no feruiço & vontade menspera fe ir ajuntar co j?Vj^ 

d^lrey, fentenciádofle em outros Francifco de Menefes,quy ■ ^ 

cafosfemelhantes^que patete fem- diantando . O Gouernao^j 

pre precedia á carta mifsiua , Ôc q Efteuaó da Gama chego» a . j e 

a tençaó d*Elrey nunca era perju- ao outro dia , depois qu e [0 \&b 

dicar a terceiros , nem meter vm Lima efereueo aquella caít * u jj 

prouido diante do outro. Mas a- Francifco de Meneies, & l j3 j 0 ,é 

quella fidalguia & primor dos ho- ainda nouas do que crap^ 

mens d'aquelle tempo,eítá taó cor como tinha ja mandado £ _ ^ 

rompida neíle , que ja naó ha ne- de Tayde com o focorro, j^y- 

nhum que va entrar em fua forta- perando recado . Triftaó o e g]i 

leza,ou em qualquer outro cargo de deuíTe tanta prefla,q ue c Q 0 p 

com que eíleja prouido & defpa- ao pé d'aquellas fortalez aS 3 • j c0 

chado fem paíTar primeiro pello tro dia depois de dom F l ' a p- 

efcamel da demáda,arguindo vns de Meneies fe ter ido p e |. 

aos outros defeitos em luas paten- çaim : & fabendo da vic ° rl efí o 

tes, & o que ainda he pior , que o tinha alcançado , volto" P ^ 

fazem em fuas pefíoas pera lhes Gouernador,qucfeftejou e ^jp r 

precederem. ^ mo as nouas,& fc° u dal 

Efta corrupfaõ & malicia en- cho a muitas coufas. j^tí 

ttou na índia depois que nella en- O Nizamoxá teue logo * 

traraó tantos letrados Iuriftas,por do disbarato dos feus cap* 3 • 

que com elles entrou vm maru- juntamente foube ferem J a 4 . # 

lho,que veyo a^dar em mares cru- las fortalezas dos Portug uC ^ 

zados de trapaífas , em que ferue vendo que ja lhe ficaua ^ 



Anno is ^1 

c °m homens mais poderofos , & 
Quiquem naó auia de ter bom 
partido , ficou muito malenconi- 
2 *do, & logo também lhe chega- 
do nouas de como o Gouernador 
chegado a Chaul,por que lhas 
^fpidiraôpellapofta. E por que 
tinha pazes com o eftado , & cor- 
rj a com elle em amizade,determi- 
n ou de o mandar vifitar, & a vol- 
tes diflo ver fe podia auer delle a- 
quellas fortalezas com todos os 
partidos que quifeíTe , porque lhe 
naó vinha bem eílarem em poder 
alheoduas forças taò importan- 
tes nos eftremos de feus reinos : 
porque fempre lhe teria o viíi- 
nho que as tiueflc, com ellas o pé 
no pefcoço. Pello que logo defpi- 
dio vm Embaixador mQy bem a- 
c °mpanhado , que o Gouernador 
dornEfteuaó da 'Gama recebeo 
c °m muitas honras . E depois de 
%erfuaviíuaçaó, tratou o nego- 
^ 0 a que ya iobre aquellas forta- 

ezas ,pedindolheque lhas largaf- 
! e >que daria as páreas que foííem 
J uí Whoneftas. 

O Gouernador pós aquelle ne- 
gocio em confelho , Sc alfentouífe 
aquellas fortalezas naó fer- 
rão eftado de mais que de fa~ 
* er defpezas com ellas i ôc que de 
n ^nhua importância eraó . Com 

ta rel t olucaó tratou aquelle ne- 
§pci 0 com o Embaixador que tra- 

la poderes pera tudo: & vieraó á 
c ° n cluir 0 que lhe lareana aquellas 

Uas fonalezas 5 por que o Zarna- 
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luco lhe obrigaria a dar cada an- 
no de páreas cinco mil pardaos 
d'ouro,alem dos dous mil que ja 
pagaua pella obrigação que lhe 
pos o Viforrey dó Francifco ^Al- 
meida . E que deftes fete mil par- 
daos d'ouro ( de que fez obriga- 
ção por encheo , que fe naó acha, 
por tudo ler perdido) fepagariaó 
os officiaes d>Elrey de Portugal 
nas fazendas das luas naos,que fol- 
iem de Ormuz , ou de Meca ter a 
aquelle porto de ChauL E que os 
Governadores da índia as pode- 
riaó mandar tomar pera com eíFei 
to ferem pagos da dita cótia.Eftes 
fete mil pardaos d>ouro fe pagão 
& arrecadaó por andarem por re- 
gimento naquella fortaleza 7 & pel- 
la pofle em que Elrey de Portu- 
gal cftá,& naó ha delles mais obri- 
gação: porquenefte eftado com- 
mummente íe tratou quaíi fempre 
mais do que releuaua a cada vm 
em particular, que do que impor- 
tãua a Elrey . E ainda que nos lo- 
bejarao tépo & a idade pera paf- 
far auante, o pouco gofto 5c fauo- 
res que oje á nos homens, nos tem 
bem encolhido & arrependida 
defta impreza : por que ja naó á 
no mundo quem pretenda perpe- 
tuidade na efcritura,fe naó acrecé- 
tamento na fazenda. 

QueixauaíTe loaó de Barros ja 
no tempo que efcreuia.que os ho- 
mens queyaS da índia, de quem 
tomaua as informaçoens , que o 
marinheiro naó lhe queria dar re- 

zaó 
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zao le nao da arte de marear: o 
mercador das fazendas que cor- 
riaó,o Toldado dascouías em que 
clle fe achara : & nós queixamo- 
nos,que nem o marinheiro , nem 
o mercador,nem o foldado , nem 
ainda o fidalgo , querem que lhe 
, pergunte íe naó pellos preços das 
fazendas que correm na terra,pel-< 
lo que valerá em Ormuz , & em 
Malaca: pello que tirarão de fuas 
fortalezas : & todo o que os de- 
manda pera lhes perguntar pellas 
coufas daguerra,& do confelho,&; 
por outras deita qualidade, que 
cm outro tempo tinhaó por obri- 
gação, tem vm home por jogral, 
& naô lhe falta mais que apedre- 
jaremno por doudo : naò negan** 
do porem que antre tantos naóaja 
alguns por quem a honra ainda 
puxa , & que folgaó de fauorecer 
noílb trabalho (com palauras) & 
íem algum feu. 

Deixando eftas miferias do 
mundo, tornemos a noíTa hifto- 
na com fegurarmos , que nem o 
pouco gofto,ne os poucos fauores, 
leraó baítantes pera defiftirmos de 
noilo propoíito : por que ainda q 
alguns dos prefcntes naÓ preten^ 
dao fama , naó deixarão de al- 
cançar os paífados toda a 
fua , que tanto merece- 
raó,por que fe n a 5 
perca tudo. 



%dia. 
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CAPITOLO VI, 

De como o Gouernador è0 
Etteuao da Qama efcre0 
a domFrancifco de 
fesjargafie aquellas duttf' 
taleis ao 3\(i%imoxa:& 
dos inconuementes qt* e te ^\ 
O- de como em fim lhas W 
gou. 6 de outras coufas 
o Gouernador proueo- & 
todos os %ejs Mouros f 
ouue naquelle reino de W 
danagerjiude Qoaul 

EITOS 

dososcontr^ s f' 
fou o Gou*J*£ 
domEftcuaof» 
mahuapro^ t(r 

Embaixador pera ir a ^ al j eZ js: 
mar entrega d'ac[uellasíorW ^ 

efcreuendo a dom Franc» c 
Meneies, como fe aíTcnta^ ' ^ 
confelho,que fe largaíTeni j P 0 




mais importaua ao 

íuftentalasxom tamanha, <* . 
~s i -r va. Pmb^ 



mil pardaos d'ouro de ren di ., s fi 
anno,íem deípeza algúa,4 tC c Jjji 



taó grande rifco. EfteE^r 
dor chegou a Baçaim,* ^jfco 
ta,& a prouifaó a dom ^ JpH 
de Menefes,o<jue 

elletomo 01 ' 

to mal, pello cjue lhe *wf[^fr 
ç&lêzas tinhaó cuftado.E fo!^^ 
dona entrega delias efcteV^fc 
Gouernador húa carta cí ^ x pí& 
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.^aeixaua de concluir aquelle ne- 
gocio fem íèu parecer,eftando taõ 
P e rto, íéndo elle o que ganhou 
aquellas fortalezas com a lança 
na rnaõ , & que auia taõ pouco q 
as tinha defcercado com tanto rif- 
co feu,& que íè ellas cuftaraõ tan- 
to aos fidalgos que votarão na- 
quelle negocio , naõ ouueraó em 
gum 

tempo de fer d'aquelle pa- 
recer. E que quãco a elle auia por 
nuiito difcredito do Eftado, largar 
aquellas fortalezas por aquelle me 
do, a Rey que nenhum direito ti- 
nha nellas : que fe algum o tinha 
era Eirey de Cambaya , de cujo 
eftado craó:dando fobre ifto mui- 
tas rezoens , como fidalgo muito 
prudente que era, defenganando 
a o Gouernador , que em quãto el- 
foífe capitão de Baçaim, asnaó 
a uia de largar. Com ifto deípedio 
0 Embaixador, que logo mandou 
P e lla pofta recado ao feu Rey,que 
^°mofoube o que paflaua defpe- 
0,10 doze mil homens , pera irem 
Cer car de nouo aqllâs fortalezas,& 
^ a ndou ter com o Gouernador 
oens. 

t^ó Fracifco de Meneies como 
Ca pita6 muito precatado', logo re- 
^ e ou q o Nizamoxá mandaíTe gé- 
- ' 0Dr e aquellas fortalezas : pello 
jl c om muita preífafe embarcou, 
^ando gente,mantimétos,& mo- 
^S°es,& as foi proucr muito bé: 
omefmodia qa ellas chegou, 
Ue rebate da dianteira dos imi- 
& 0s A deixandoasfeguras, Ôc pro- 
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mdas, tornoufe pera Baçaim . Ao 
outro dia chegarão os capitaens 
Mouros, & aflfentaraÓ feus exérci- 
tos fobre aquellas d uas fortalezas, 
mandando fazer grades proteílos, 
& requenmetos aos capitães del- 
ias,^ lhas entregafse , como o Go- 
uernador mãdaua, ôc fenaó q dos 
males q focedeíTem elles fcriaó a 
cauía,&os quebratadores das pa- 
zes. Os capitães lhes mádaraò di- 
zer,^ mãdaíTem fazer aquelles re- 
querimctos ao capitão de Baçaim 
a quem elles cinhaó dado delias 
as menagens , & q Ue o q Ue e ll e 
mandaíTe iíTo fariaó . Os Mouros 
vendo aquelle defengano come- 
çarão a guerra,cometendo as for- 
talezas com grade determinação, 
mas os de dentro lhas defenderão 
com outra mayor. 

Edeixalose mos aqui por con- 
tinuar com oEmbaixadonque de- 
pois de dom Francifco de Mene- 
fes o defenganar,& de defpedir re- 
cado ao leu Rey,foife pera Chaul, 
ôc deu a carta de dom Fráciíèo de 
Menefes ao Gouernador: que po- 
rto que tomou aquillo mal , bé en- 
tendeo q dom Francifco de Mene 
fes tinha algúa rezaó de fe quei- 
xarão menos,de lhe naõ dar cõta 
d'aquelle negocio.Poucos dias de- 
pois chegarão as cartas do Niza- 
moxá pera o Gouernador, cm q íè 
queixaua de dom Fracifco de Me- 
nefes,fazendo feus proteftos ôc re- 
querimentos , afsi lhe chegarão a s 
nouas do aperto ôc cerco em q o s 
Ff capitaen s 
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capitães Mouros tinhaó aqllas for 
talezas : & vendo que naó podia 
fazer outra coufa fe naó comprir 
os contratos que eftauaó feitos, 
defpedio outra vez o Embaixa- 
dor com outra prouifaó pera do 
Francifco de Menefes, em que lhe 
mandaua , que fem embargo dos 
inconuenientes que lhe apontara, 
tanto que aquella vifle , entregai 
fe logo a aquelle Embaixador am- 
bas aquellasfortalezas,por cóprir 
afsi ao feruiço d'Elrey de Portu- 
gal.Có efta prouifaó chegou oEm 
baixador a Baçaim, & dadoa a dó 
Francifco de Menefes, vendo a re- 
foluçaó do Gouernador, mandou 
dous homens Portuguefes có car- 
tas pera os capitães q eftauaó nas 
fortalezas, em que lhes mandaua 
q logo as entregaflem ao Embai- 
xador^ fe recolhefsé a Baçaim, 
por q o mandaua afsi o Gouerna- 
don&que elle daria conta a El- 
rey daquillo. O Embaixador che- 
gou áquellas fortalezas com os ho 
més,& cada vm delles foi á íiia , & 
deraó fuas cartas áquellescapitaés. 
Vendo dom Aleixo de Menefes 
a carta de dom Francifco,mandou 
pello próprio Portuguez outra a 
Pero de Lemos, que eftaua em 
Carnala, perafaber delle o que 
determinaua. Pero de Lemos lhe 
refpondeo , que naquelle negocio 
naó auia mais, fe naó fazerem o 5 
lhes o Gouernador , & o fe u capi- 
tão mandauaó. ^ 
Com ifto mandou dom Aleixo 
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de Menefes dizer pello mefa 0 
Portuguez ao Embaixador, q ue 
mandate recolher feus capitães,* 
fe afaftaífem , em quanto fe c»« 
recolhiaó: & mãdou recado ai fi- 
ro de Lemos pera ao outro dia 
ir ajuntar com elle. Os Mou«* 
aleuantaraó feus exércitos da f 
fta das fortalezas,&aquelle diagj' 
ftaraó os Portuguefes em fe ne $ 
ciarem . Ao outro chegou W 
ro de Lemos com toda a 
te a Sangaça' : dom Aleixo cie ^ 
nefes que eftaua preftes ia) 
fortaleza , & fe ajuntou c0 ^^ 
&com fuas bandeiras de leflf * 
das,& a gente pofta cm o* úCtí f 0 , 
tocando fuas caixas, &p* 
raó marchando muito J 
difparando fua arcabu# n * [^ 
ordé,como homens que y a ° ^ 
cedores: & afsi chegarão ao c 
onde ja acharão embarca^ 0 
dom Francifco de Menejes ^ 
nha mandado, em que fe tC ^ 
raó a Baçaim: ficado os ^^i* 
tuguefes que foraó com 0 
xador nas fortalezas, P cUl * $ c<r 
garem aos capitaens Mo ur ' 
mo logo fizeraó . E p° r ^ c0 $ 
mos prometido de conti* 111 ^ 



todos os RcysdcftcP^páf, 
o temos feito com os de ^ 
o faremos agora com ei 
deChaul. &f 
ía temos dado conta l llf0 & 
tolo coarto do decimo n^ QÍ y 
coarta década, de como » ^ 
ros conqu 
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Anno 17*4.2. 

1. * 

Suelles cinco capitaens que fe le- 
vantar ao com os eftados que go- 
uernauaó, fendo Rey Daudarcan: 
& antre eftesfoi vm delles o Ni~ 
zaman Moluc, que quer dizer, 
page da lança, (por que o era d'El- 
reycomojá diífemos.) Efte no 
aleuantamento geral o fez com a- 
quella parte que gouernaua def- 
de Cifardan a tè Nagotana , apel- 
lidandoífe Soltaó Hocen, (por 
que efte era o feu nome.;) E pos 
fua cadeira na cidade de Amada- 
nager. Efte reinou ate osannos, 
de mi^ coatrocentos > nouenta & 
coatro: & por fua morte focedeo 
leu filho Beran Soltan > que íè ja- 
ítaua proceder do fangue real dos 
antigos Reys de Xarbedar , por 
que fe affirmaua,que dando Dau- 
dar Soltan, Rey de todo o Decan, 
hua molher a efte feu capitão Ni- 
fcaman Moluc , que ya ja^prenhe 
delie,& que parira efte Boran Sol- 
tan: & alsi feja&aua tanto difto, 
<}ue depois da morte d'Elrey (que 
c uidaua que era feu pay) tomou 
por titulo , Soltan Boran Bauri, 
S u e quer dizer, Elrey Boran Fal- 
c aó ; Por que afsi como efta aue 
í e tem por mais real de todas : af- 
fi fe tinha elle por mais do íangue 
^aljque todos os outros Reys do 
becan. 

Foi efte Rey grandiofo , gran- 
de caualeiro, muito liberal, & taó 
amigo dos bons caualeiros, que 
^adaua por todos os reinos 1 eftra- 
n hos, bufear todos os queauiade 
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nome,& lhes daua muito, & fazia 
grandes mercês . E aísi ajuntou 
em feu reino todos os eftrangei- 
rosfamofos,queá índia paffaraõ 
naquelle tempo,afsi nas armas co- 
mo nas letras, com o que o en~ 
grandeceo fobre todos os do De- 
can . Em principio de feu reina- 
do defcobrio o valerofo capitão 
Vafco da Gama a índia, & efte foi 
o que deu a dom Lourenco d' AL 
meida filho do Viforrey dom Frã- 
ciico d^lmeida^ous milpardaos 
cada anno de páreas pera Elrey dc 
Portugal, pella guarda que daua 
as naos , & nauios que yaó a feus 
portos: que depois o Viforrey dó 
Francifco d' Almeida lhe pós por 
obrigação de vaflalagem , pella 
culpa que o feu Tanadar de Chaul 
tetie na morte de feu filho dom 
Louréço d>Almeida,por que os cj 
lhe tinha dado a elle eraó voliita- 
rios. E tábem foi o q deu a Diogo 
Lopez de Siqueira , lendo Gotier- 
nador da India^lugar naqlle porto 
de Chaul pera fazer a fortaleza, q 
ainda oje efta em pé: & o q fe con- 
certou com o Gouernador dom 
Efteuaó da Gama fobre as forta- 
lezas de Sangacá & Carnalá,como 
agora acabamos de dizer. 

Foi efte Rey tocado do mal de 
faó Lazaro,& bufeou todos os re- 
médios perafarar delle, a tè fe ba- 
nhar em fangpe de mininos , de cj 
mandou encher grandes tanques, 
por lhe fazer crer vm medico, 
que afsi fararia , mas nada apro- 
ff 2 ueitou, 
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ueitou, & afsi viueo muitos annos, 
como adiante diremos : por que 
auemosde ircótinuando com to- 
dos os que forem íbcedendo , por 
ferafsi neceflàrio. 

E tornando ao Gouernador do 
Efteuao da Gama. Tanto que có- 
cluio os negócios de Chaul,pafíòu 
a Baçaim, & a Diu, & proueo na- 
quellas fortalezas em muitas cou- 
ías. De Diu defpedio Manoel de 
Vafconcellos com cinco nauios de 
remo perairao eftreito de Meca 
a efpiar as Galés, õc a leuar proui- 
mentos de moniçpens & armas a 
feu irmaó dom Chriftouaó da Ga 
ma. Os capkacns que cò elle foraò 
nos outros nauios craó Manoel d' 
Afõfeca,Rafael Lobo,Chriftoua5 
de Crafto, ôc Afonfo Pereira.Def- 
pedidoseft.es nauios, &prouidas 
algúas coufas mais naquella forta- 
leza, deu oGouernador à velapera 
Goa,aonde chegou, õc proueo nas 
coiiías de Malaca , & Maluco. E 
mádou ManoelCoutinho a inuer- 
nar à fortaleza de Chalé com Tol- 
dados: & Bernaldim deSoufaa 
Cochim, & Vafco da Cunha foi a 
Bengala com húa nao carregada 
de fazenda,por conta d'Elrey,q Ue 
eraentaó viagem, queimporíaua 
muito . E porque na cofta do Ca- 
nará andauaó alguns ladroens for- 
migueiros, delpachoupera andar 
nella orefto doveraó Dom Luis 
de Atayde,com oito nauios, & re _ 
colheoíTe como foi tempo com al- 
guns que tomou. 



Da bisloria da fndia. 

CAPITVLO Víí. 

Das coufas que acontecer^ * 
dom Çbrálomo da 
na zÃbafia: O- de alguns^ 
■ contros que teue com os M oV> 
rosnem que os disbaratou. 

EIXAMOS^ 
Chriftouaó da <£ 
mana cidade de 
roá, emeomp^ 1 ; 
daRaynha,efp^ 
do que paííàíTe o inuerno , ^ 
lhe vieíTe recado do Emperf.^ 
a quem tinha efcrito,comoj 3 . 
femos no derradeiro capit^ 0 , e 
7- liuro,que naó tardou 




lhe naó viefTe,ainda que fla° 
reporta dc fuas cartas: mas co«* 
primeiro recado da Ray^\ } 
o Emperador teue da chegada 
Portuguefes,defpedio logov 1 * 1 ^ 
reo múy apreílado có arca 8 a 
Chriftouaó. Efte correo cheg 01 ^ 
Baroá , auendo vinte dias <fL 
eftaua,em que lhe dizia,coni° 
beradefua chegada ali, 
quelle feruiço feito a Deos, f 
pagaria afsi a Elrey feu \^°\{^ 
mo a elle,q lhe pedia muito q 1 '^ 
fofle chegado pera elle cofl 1 ? 
trafte o veraó,pera fe ajuntai 
bos,& ire bufear osimigos, & H 
có Tua ajuda efperaua de os o* t . 
ratar,& deftruir de todo. 0>*p 
fta carta fe começou dom ®} M 
uaó a negociar,mãdádo a Rfl ^c 
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trazer muitas mulas, & feruidores 
peraomeneodo exercito. Eem 
Outubro paflado de 5 4 1. tanto q 
a s chuuas ceifarão , começarão a 
Marchar em muito boa ordem. 

Yaõ diante dous capitaens com 
alguas peças de artelharia de cam- 
po^ no meyo toda a bagágem,& 
atras delia a Raynha, & o Patriar- 
cha, entregues a cincoenta efpin- 
gardeiros Portuguefes,de que era 
Qpitaõ Miguel de Caftanhoíb (q 
de toda efta jornada fez vm co- 
piofo tratado , que eftá em noffo 
poder.) Na retaguarda ya dom 
Chriftouaó,o Barnagais,& osmais 
capitães Abexins yaópeilasilhar- 
gas do efeoadraó, & diante de to- 
do elle yaò alguns caualos ligeiros 
pera defcobrirem o campo.Neíla 
ordem caminharão oito diasatè 
chegarem a húa ferra que chamaò 
o Gane, que era de vm fenhor A- 
bexim, que andaua lançado com 
os Mouros. Aqui veyo vm irmaó 
fcu lançarfe aos pés da Raynha,& 
de dom Chriftouaó , a cujo rogo 
ç lla lhe fez mercê das terras do 
irmaó. 

Eftando aqui chegou recado 
apreífado de como Elrey era ja'a- 
balado vinha caminhando pe- 
ra fe ajuntar com elles . Por efte 
c aminho acodiraó muitos vafíal- 
*°s q andauaò aufentes com me- 
do dos Mouros . Em cima deita 
* e rra do Gane auia hua cidade , Sc 
n ° mais alto delia hua ermida mui 
t0 alua , a que nenhua peífoa po- 
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dia ir fem muita difficuldade & 
trabalho , por caufa do caminho 
fer demafiado ingrime^ftreito, & 
de muitas voltas , que era o q ue o 
fazia mais difficultofo.lunto defta 
ermida em hua pequena cafa efta- 
uaó trezentos homens mirrados 
todos cozidos em couros fecos Sc 
alguns delles eftauao ja rotos' & 
gaftados,mas os homens faós ôc ia 
teiros. Corria entre a gente da ter-, 
racomo per tradição q auia mui- 
tos annos que aquelles homés vie- 
rao ter áqueilaterra^ que a con- 
quiitaraóem tempo dos Roma- 
nos. Outros diziaÓ que erao Tan- 
tos: & o Patriarcha dom Ioaó Ber 
mudes era defte parecer , & que 
forao ali martyrizadospellosRo- 
manos co aquelle género de mar* 
tyno , ôc que ifto era o que ouuira 
dizer no tempo q efteue no Prefte 
antes que foííè Patriarcha. E al- 
guaspeíToaslhes tinhaó tao gran- 
de veneração , que tomauaó relí- 
quias fuas tédoos por fantos mar- 
tyres. Mas nao auia nenhum dos 
naturaesque foubeífe dizer o co- 
mo aquillo era, nem eferitura que 
diíTodefle noticia. 

Seja o q for o cafo he aífas n9- 
tauel, Sc dino de memoria : nem 
pode carecer de algum grade my- 
fleno,eftarem tantos annos treze- 
tos homens brancos , cozidos em 
couros fem lezaó,ou corrupção al- 
gúa. Parece que traz caminho o 
que dizia o Patriarcha, que forao 
martyrizados em tempo dos Ro- 
F f 3 manos. 
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manos . E ou fejaó, ou naó fejaó poísiuel poderfe entrar aquellafer 

martyres,naó he nono intento af- ra.Mas dom Chriftouaó confiado 

firmalo: mas efcreuemolo pera q em Deos,por cujo feruiço fe otfé* 

aja memoria de húa coufa taó no- reda a todos aquelles riícos & W 

tauel. balhos,naódefíítiodefeupropo* 

D'aqui foraó os nofíos cami- íito: & depois de bem informado, 

nhando a tè outra ferra fortifsima & certificado do íitio, Ôc paífos da 

chamada Canete , que eílaua por ferra,pos a ília gente em ordem:* 

Elrey de Zeila,& tinha dentro mil mandou Manoel da Cunha,* FrJ 

homens de guarnição. Tinha efta cifco Velho com fuas companha 5 » 

ferra tres paífos méy difficultofos, & com tres peças de artelharia,<] l,e 

& fortificados com muros ôc por- cometeífem o primeiro paflo : * 

tas , ôc os caminhos que yaó ter a Ioaó d'Afonfeca,& Francifco 

ellas eraó taó íngremes , Ôc eftrei- breu com outras tantas peças f ,e 

tos, que era medo vellos , quanto cometeflem o fegundo,hcando ei " 

mais cometelos , por que Co com le com a íua gente pera o tercei' 0 

galgas fe podiaò defender a todo paíTo . E afsi dado ordem a tu*> 

o poder do mundo. A ferra em ci- os cometerão ao primeiro & c ^ 

ma era muito chá, & frefca, de uereiro,ficandoa Raynha,* 0 

muitas fontes,& ribeiras de agoas triarcha,com o Barnagais n° C%CX ' 

ferenifsimas Ôc Angulares : & por cito, ôc Miguel de CaftaniW 0 c0 

derredor muitas aldeas,& grandes os efpingardeiros de fua gu ar , 

criaçoens de gados. Aqui fe coftu- E remetido com os paífos der* 0 ' 

mauaÓ a coroar os antigos Empe- lhe húa grande fumada de a^' 

radores da Abafia. A gente que a- lharia,& de arcabuzaria. 

Osi»" 

qui tinha Elrey de Zeilá, faya de gos que eflauaÕ á lerta defcarf 

contino a faltear os caminhos , Ôc garaó pclla ferra abaixo com < ,p , 

a dcftruir as aldeãs circum vczi- multidão de Galgas, que 

j' por ali abaixo com tamanho 

Informado dom Chriftouaó remoto,que parecia que fe &f 

dos danos que d ali faziaó , deter- zia o mundo.Os noífos que já 

minou de tomar aquella ferra , ôc uaó enfinados de dom cW< 

tirar d'ali aquelle impedimento, do que auiaÓ de fazer , tan^ 

Mo comunicou com a Raynha,& deraó fua falua,tornaraófe a ^ 

Barnagais,que trabalharão muito lherperafeus alojamentos 

pello ararem cfaque lc penfame- naó quis efte dia mais, que ^ 

to,pello rau ,to grande rifco a que nhecer os paífos como fez- u " 

ie queria pór , fem proueito algfr. Mouros cuidando que os P° fttI ' 

por que auiaÓ por coufa muito im guefes foeiaÓ deraó grandes af 

b ° pada 5 » 
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padas,& toda a noite fizeraõ g>an& 
aes feftas,auendo que tinhaó alça- 
ndo húa grande vitoria. A Ray- 
fl na ficou trifte , por que cuidou q 
aquella retirada dos noííbs fora 
por naô oufarem a cometer a fer- 
ra ,& quafí que defconfiou. 

Dona Chriftouaó logo foi aui- 
ado de tudo aquillo , & mandou- 
*ne dizer que fe naó agaftaífe, por 
gue ao outro dia veria como os 
Portuguefes pelejauaÓ,& que elles 
naó coftumauaó a fogir a ninguè, 
que antes perderiaõ as vidas que 
fogirempolasconferuar. Ao ou- 
tro dia pella menhâ,que foi da Pu- 
rificação da Virgem Maria Senho 
ra noíTa,mandou dom Chriftouaó 
dizer Milia, a que todos eftiueraó 
com muita deuaçaó : & acabada 
e Ua,remeteraó na ordem paíKãda 
c °m a ferra,deixando a artelharia 
a °fopé della,em parte que podef. 
k jugar fó pera terror.E cometen- 
do os capitaens as partes que lhes 
e ftauaó encomendadas , deitarão 
Pallas ilhargas a arcabuzaria , que 
°' difparando fempre , pera afa- 
are m os imigos que lançauaó as 
a 'g a s , que vieraó caindo com 
grande terremoto por antre os 
O ''os,matando algús: os mais co- 
^ yaó com aquella fúria , foraó 
/ rripendo P or tu do a tè cheçaré 
P a redes dos paífos,fendo os pri- 
e,r os q lie f e adiantarão a tè as 
Portas Manoel da Cunha,& Fran- 
^ c o Velho : & abalroandoas fo- 
ra ° por ellas, leuando os imigos 
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diante ás lançadas,atè a outra por- 
ta que eftaua antes de chegar ao 
cume . Aqui foi a referta grande 
onde matarão tres Portuguefes. 
Os Mouros que eftauaó em cima, 
vns a caualo )0 utros a pé , vendo a 
poquidade dos Portuguefes,man- 
daraó abrir a porta pera que en- 
traflem. 

Manoel da Cunha,& Francif co 
Velho , vendo a determinação & 
confiança dos imigos entrarão pel 
las porcas adiante,a te fobirem ao 
tabole.ro,a onde ie trauou húa fer- 
mola batalha. O capitão da ferra 
andaua em vmfermofocaualo,& 
dos primeiros encontros matou 
dous foldados , & como homem 
foberbo,& confiado,andaua a húa 
& a outra maó efcaramuçando,a- 
tirandolhe os nolTòs muitas eípin- 
gardadas fem algúa lhe acertar. 
Nos outros paíTos também auia 
trabalho. Ioaó dAfonfeca,& Fran 
cifco d'Abreu , depois de perderé 
alguns companheiros^paífaraó to- 
das as difficultades a tè fobirem 
ao plano da ferra, & o mefmo fez 
dom Chriftouaó , fofrendo aran- 
dcs rifcos & trabalhos , a tè fe por 
em cima, a onde fe trauou antre 
todos húa afperifsima batalh i, fa- 
zendo a nolfa efpingardaria gran- 
de eftrago nos imigos. 

Em fim tanto apertou dom, 
Chriftouaó pella fua parte, que le- 
uou os Mouros de arrancada, & o 
mefmo fizeraó íoaó d'Afoníèca,& 
Francifco d'Abreu , que depois de 
Ff 4 feajun- 
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íe ajuntarem foraó matando & fe- 
rindo nos Mouros,a tè os leuarem 
diante de fi ao paííò em que o íeu 
capitão pelejaua com Manoel da 
Cunha,& Francifco Velho,que ti- 
nhaó pelejado muito bem , por q 
o faziaó com a mor força dos imi- 
gos, que todos acodiaó a onde e- 
íiaua o feu capitaò.Dom Chrifto-i 
uaõ,&osmais capitaens chegarão 
áquella parte,ficandolhe ja'os imi- 
gos no meyo, & apertando com 
elles os pozeraõ em disbarato ma- 
tando muitos , & os outros com a 
preíTa & deíatento,por fugirem da 
mórte,derao em outra muito mais 
cruel, que foi lançaremfe da ferra 
abaixo,& fazeremfe em pedaços. 
O capitão Mouro nunca fe quis 
rccolher,& pelejou a tè o mataré. 
Auida efta tamanha vitoria , foife 
dom Chriftouaô ao lugar princi- 
parque eftaua com todo o recheo, 
& muitas molheres & mininos , q 
foraò catiuos } & tndo mais metido 
a íàco. 

Dom Chriftouaô mandou pel- 
la Raynha,& pello Patriarcha, & 
fobidos acima ficaraò palmados 
do quevirao,parecendolhe aquil- 
lo fonho: ppr que na imaginação 
dos naturaes era coufa que fe nao 
podia crer, nem acabar por forças 
humanas. Dom Chriftouaô da Ga 
ma pedio ao Patriarcha, que ben- 
zeffe húa Mefquita que ah eftaua, 
o que elle logo fez com grandes 
cerimonias, inuocandoa nofla Se- 
nhora da Vitoria , onde 30 outro 



T>a hjftoria da índia. 

diafediíTeMiíTa,aquetodos^ 
fiftiraÓ com grande deuaa°^ 
Raynha fe deteue em cima algun 
dias 5 prouendoaquellaferradea 

pitaó&gente.Eperaeftavitor^ 
fer mais celebrada, chegarão* 
quella ferra dousPortugueksq 
ManoeldeVafconcellosd^ 

de vm porto junto de Ma^ a 'f\ 
que depois que partio de Goa ^ 
trou aquelle eftreito,&nao WJ 
mandar Maçuá, por d» r P c r 
Turcos: mas foi tomar ou^° r 
to,dezoudozelegoas 
dentro, donde defpedio aq^ 
homens com cartas a dom 

ftouao. x lj^s 

Eftes homens foraó recj^ 
com grande aluoroço de to ^ ^ 
ftejandoífe por todo o etf rCl . c 
boas nouas da índia . B ff^isfl 
Manoel de Vafconceilos #P ^ 
por feu recado , pera lh e í | ií 
as couíàs que lhe leuaua: dc Y [C 
logo Francifco Velho,com ag ^ 
da fua bandeira, em cotfp ' ^ 
d^quelles dous homens,p er ^ 
cadar as coufas que ^ aíl ° e ^- 
Vafconceilos lhe trazia ^ ^ QÍ (f 
do o mais que poderão , P 
Manoel de Vafconceilos & $ 
tornar a inuernar á índia • ^ 
Chriftouaô efereueo ao 
nador feu irmão muito 
gamente todas as coW 
fas que a tè então 
lhe eraó acon- 
tecidas. 
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CAPITOLO Vllí. 

»&kj aconteceo a dom 
0>ri8ouao da Gama: ç> 
como o % ^ o f 0 i 

cometerem os valiosa da 
tfpera batalha que tiuerao, 
em que Slrej foi ferido , 
disparatado efcapou fo* 
gindo. 

ESPEDIDO Fran- 
ciíco Velho : dahi a 
poucos dias chegou 
outro recado do Em 
perador pera dom 
Chnftouao da Gama,em que lhe 
ogauaquefefoíTe chegando pe- 

T a ta zendo T pera fe ajuntaré am- 
^os. Com ífto começou dó Chri- 
'touaõ a marchar na mefma orde 
^ que a tè li viera: & foi entran- 
cei-las terras do Iarte ( que era 
^Jtro fenhor Abexim) que també 
? n daua com os Mouros . Efte fa- 
d en do da ida de dom Chriftouaò 
^ a Gama , mandou vm Embaixa- 
^a Raynha a lhe pedir perdão 
, s culpas panadas: & que fe obe- 
^ÇO-aao Rey de Zeilá, fora por 
ac ° poder mais, que elle a queria 
Had^ Panhar,& feruir "aquella jor 

W c S omo feu vaííal ° S ue era - A 

fe/ iíie mandou perdão & 
c ™ : c °m o que elle logo veyo 
. toda a fua gente a beijara 
0 a Raynha, &darlhe a obe- 
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diencia . Depois foi falar a dom 
Chnftouaõ,a quem deufeiscauf- 
lcs muito fermofos pera fua pef- 
foa affírmandolhe que pello ca- 
minho que leuauaó naó deixáriaó 
de encontrar Elrey de Zeilá: por 
que elle tinha fabido por efpias 
certas,que era partido muito de- 
terminadamente em buíca dclle. 

Com eílas nouas foi dom Chri 
ílouaó da Gama caminhado, com 
.niais refguardo, «Sc vagar, porir 
elperando por Francifco Velho , q 
era emMaçuá. Elrey dc Zeilá 2 
vinha caminhando em bufea dos 
nonos naó tardou dous dias de- 
pois,que naó tiueíTe dom Chrifto- 
uaó recado dos corredores, que ja 
os Mouros apareciaó. Dom Chri- 
ftouao naófe mudou,nem toruou 
em coufa algúa,antes com grande 
ammo,& confelho , ordenou Tua 
gente em vm fermoíb campo , & 
aflentou feu exercito com as co- 
itas em húa ferra , fazendoo na 
mais pequena forma que pode, 
ordenandolhe feus vallos,foflas,& 
trincheiras:plantando fua artelha- 
ria á roda, & repartindo as eftan- 
cias pellos capitaens , ficando a 
Raynha com o Patnarcha em me 
yo,com toda a bagagem,* o Bar- 
nagais em fua guarda . Aqueila 
noite paliarão com grande vigia, 
& ao outro dia que foi Domingo 
de Ramos aparecerão os corredo- 
res d'Elrey de Zeilá, que vinhaò 
defcobrindo o campo,& vendo o 
exercito tornarão a voltar. 

Dom 
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ftar com bem dc dano, ôctnff 



Dom Chriftouaó mãdou dous 
Fortugucfes em caualosligeiros^q 
foílèm defcobrir os imigos , q de 
cima de vm tezo os viraó, & mui- 
to deuagar eftiueraó notando o e- 
xercito,& o numero da gente : Sc 
tornando a voltar diíferaó auc os 
Mouros eraó tantos que cobriaó 
os campos. Naò tardou a pos ifto 
muito efpaço que naó começafsé 
de aparecer por cima de vm tezo, 
em que Elrey fe pós auer o arra- 
yal , mandando dali alguns capi- 
taens,que foííem dar húa vifta aos 
noflòs , & trauafíem com elles al- 
guas efcaramuças, pera os prouo- 
carem a fairem ao campo,fora dos 
vallos,auendo que fe os colheíTem 
fora aueria pouco que fazer em os 
disbaratar . Os capitaens foraófe 
eftendendo pello campo,& cingin 
do o arrayal com grandes eftron- 
dos de atabales, trombetas, & ou- 
tros inftromentos de guerra, dan- 
do moftras de quererem cometer 
o exercito. Dom Chriftouaó lem 
perder vm ponto de fua obriga- 
^aó,vifitou todas as eftacias,& pro 
ueo em tudo o que lhe pareceo ne 
ceíTario, animando, Sc esforçando 
aos^ Abexins i que os Portuguefes 
naó tinhaõ necefsidade diífo: por 
que o eftauaó tanto,que defejauao 
de faltar fora dos vallos , pera pe- 
garem com os Mouros. 

EporquefechegauaÓ muito, 
mandou dom Chriftouaó que def 
paraífem nelles algúas peças de 
artelharia ? com que os fizeraó afa- 



dos imigos, Sc todo aquelle fi- 
carão no campo á vifta dos no»* 
Adom Chriftouaó pareceolW 
de noite o quifcflcra cometer, 
toda ellapaflou com as arflias* 
maó. Ao outro dia tanto 
manheceo , tornarão os ^ ol [' llflS 
fe chegar, adiantandofte 
Turcos , por ganharem ter^ 
Elrey de Zeilá,que femp*^ 
no tezo com tres bandeiras , 
radas,& cometerão as ^ a ^ 0 
grande determ inaçaó, de \fj '' 
primeiro fuas cargas , ^ aS * n ei' 
lharia os efcandalizoude ^^ 

ra, que fe afaftaraó có 
nos,& a tiro de eípingar^ ^ # 
húas paredes de pedra en'° A r 
detrás delias fe poferaóa* J^ c , 
gardadascom os no ^ oS n \ò 
rirâó alguns. Dom Chw t0 c0 $ 
codio aquella parte, & P 0 ^^ 
imigos fe naó foífem aU ^j^ 
mais com ellc,deitou fc r * c0 ifl 
da Omha,& Inofre 
fuas bandeiras pera ir em 
2S paredes. . flgP 

Saidos elles do ^r L^' 
raó com as paredes ás elp 10 ^- 
das,&pondolhesos P elt ° S ^; 
rao delias os Turcos bem & ^ i 
lizados,* derribarão 
fua vontade. Os capitã $ 
-ir os 1 0 5 

)íToSvH^ 



de Zeilá vendo fog^° 5 
remeterão com os noj^^V** 



efpcraraó com as coita* ^ 
yaltrauando com elles h^ i,^ 
fa batalha, em que ou* V 
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<|ano dambas as partes , ajudan- 
Qoos das outras eftácias com a ar- 
telharia. Dom Chriftouaó da Ga- 
ttia tocou a recolher porque naó 
°uueíTe algum defarranjo , o que 
c lles fizeraó com muito tento,ficã- 
do todo o campo defcuberto à ar- 
telharia, que fez nos ímigos tal e- 
ftrago,que fe recolherão pera on- 
de eftaua Elrey . Efta noite paíTà- 
rao os noíTos com grande vigia. 

E porque naquelle lugar naó a- 
Hia agoa,nem palha pera os caua». 
los,& poucos mantimentos pera a 
a gente, tomou dom Chriftouaó 
confelho fobre o que faria , & afc 
fcncoufe que fe aleuantaflem da- 
li^ foífem marchado emvmefc 
coadraó muito fechado : & que fe 
°s Mouros os cometeíTem cj lhes 
deífcm batalha. Com efta refolu- 
S^ó fe leuaraó,& formaraó feu ef- 
c oadraó muito bem,leuando a ar- 
filiaria de feiçaó,que podeííe ju- 
gar pera todas as partes.No meyo 
y a a Raynha , & o Patriarcha, ôc 
l °da a bagagem. 

Dom Chriftouaó da Gama fi- 
cou de fora có oito de caualo pera 
ê°uernar o exercito, & ver com o 
01 ho tudo , & o Barnagais com os 
capitaens Abexins repartio 
^ duas alas de ambas as bandas 
cl ° e [coadraó,&nefta fórma foraó 
Car ninhando muito feguros & co- 
itados. Elrey de Zeilá efteue 
^ en do os Portuguefes como fe or- 
^ n auaó: ôc tanto que foraó mar- 
ido pello campo largo , arre- 
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bentou com todo o poder, & os 
foi cometer rodeandoos por todas 
aspartesfem os noíTòs deixarem 
o compaíTo q ue leuauaó,jugando 
lua arcabuzaria pera hua ôc outra 
parte, em muito boa ordem. Os 
Turcos que yaó afrontados dos 
Portuguefes lhes ganharem as pa- 
redes apertarão muito com elles 
adiantandoííe de todos com fua 
arcabuzaria, com que fizeraó algui 
dano. Dom Chriftouaó da Gama 
viofte taó apertado , que mandou 
a Manoel da Cuuha,quelhes faif- 
fe com a fua gentê,o que elle logo 
fezjtrauando com os Turcos mui- 
to determinadamente , matando- 
lhes do primeiro cometimento al- 
guns^ fazendoos retrair a feu pe- 
zar . Os Mouros vendo os noífos 
baralhados acodiraó aos feus , ôc 
mifturãdofle todos rodearão Ma- 
noel da Cunha, q fez maráuilhas, 
ôc todauia efteue arri fcado a fe per 
der , fe dom Chriftouaó o naó 
foccorrera em peíTba, metendoíTc 
no meyo dos imigos como vm 
liaó brauo,matando, & derriban- 
do muitos: & todauia nos primei- 
ros encontros lhe deraó húa arca- 
bufada por hua perna, com que 
pelejou fem fe fintir que eftaua fe- 
rido . Elrey acodio aquella parte 
com todo o feu poder, trauandoíe 
entre todos hua afperiísima bata.- 
lha , pelejada por todas as partes 
com grande crueza . A artelharia 
ficou fempre jugando o milhor q 
pode , fazendo nos Mouros dano 

grandif- 



Quinta Década. Da hiBoria da fndia. 



grandifsimo. A Raynha vendo a 
batalha naquelle eftado, & a mul- 
tidão dos Mouros de que toda á 
roda eftaua cercada, ouue tudo 
por perdido:mas todauia vendo o 

3ue os Portuguefes faziao,& o grã 
e esforço có que pelejauaõ , nao 
deixaua de ter algúa confiança, en 
comendando o Patriarcha aquel- 
le negocio a Deos : que permitio 
que eftando a coufa no mayor pe- 
rigo deíTem húa efpingardada em 
Elrey por hua coxa que lha atra- 
ueflbti toda caindo logo no chao. 
Os feus acodindo ali, & cuidando 
que era morto,aieuantandoo,aba- 
teraò as tres bandeiras que anda- 
uaó fempre pegadas com elle , & 
foraôfe recolhendo. Dom Chri- 
ftouao vendo ir os imigos em di£ 
barato,contentoufe com a vitoria 
que Deos lhe tinha dado, & fazé- 
do final a recolher , plantou ali feu 
exercito pera fe curar,& o fazeré a 
muitos que eftauaò feridos. Mor- 
rerão da nofla parte onze Portu- 
guefes, em que entrauaó Luis Ro- 
driguez de Carualho, (aquelle de 
que muitas vezes falamos no pri- 
meiro cerco de Diu no capitolo 
terceiro do liuro terceiro) & Lopo 
da Cunha,homêsfidalgos,& mui- 
to bons caualeiros : q Ue primeiro 
que perdeíTem as vidas , tomaraó 
delias bem larga fatisfaçaó nos imi 
gos,mandadoos dom Chriftouao 
da Gama enterrar a todos juntos. 

Vendo a Raynha a mercê que 
lhe Deos fizera , mandou armar 



fuás tendas,& em hua delias reco- 
lhco todos os feridos que mãdou 
curar com muito cuidado , foi* 
doo primeiro a dom Chriftouao, 
& a Manoel da Cunha, qucc«^ 

bem tinha outra eípingardada:* 
ftando ella prefente acura de 

bos, fazendo com fuasjwp^ 
maôsos fios, &as ataduras^ 
muitas lagrimas de prazer : 
hua parte feftejaua a vitoria, p 
outra moftraua o fentimentoq 
tinhadeverdomChriftouaol^ 

do,adminiftrando ella A lu ^ rjaS 
lheres todas ascoufas nfC cl ' 
pera os feridos, com muito 1 5 
&chandade. Do Chriflo u y ^ a 
fe defcuidou com a fc fi ^ 
obrigaçaó,antes depois & J u .^ j 0 
mandou fortificar o arrap» ^ 
elle em hua cadeira correr** 
cias,& ver tudo com o olh<j>> ^ ^ 
pedio efpias pera irem ía b r 0O 
imigos. E logo aquelle & a 
dia eícreueo húa breue at ^ c ò 
o Gouernador em que lh e f ^ 
ta da vitoria,& a defpedio ^ 
correo pera a leuar a ] j£ 
Vafconcellos : efereuendo 
a Francifco Velho que fe *P ^ v jr 
feomais quepodeíTe p?*^. 
pera elle por que o ya efy ct '< 

Naquelle lugar fe*g^ 
car a te o Domingo da a ^ 
mandando a Raynha bui $ - 
todas as aldeãs vizinhas 1 c , 
cotifas neceíTarias pera a 
PaíTàda aquella fomana, * # 
doflè dom Chriftouao ja » 0 s 
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{O 
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0S mais dos feridos faós,leuantou 
0 arrayal pera ir bufcar os imigos, 
<jueeftaiuó d'ali perto , pera lhes 
*w batalha , por que eftauaó ate- 
morizados , èc facilmente ospo- 
deriaò disbaratar , & afsi foi mar- 
c hando,muito fechado,& có gran- 
des atalayas. Elreyde Zeilálogo 
*oi auifado da ida dos Portugue- 
fès:& por que ja fe achauabem da 
efpingardada , ao menos fora de 
perigo, leuantou leu campo , & os 
foi elperar ao caminho,fazendoíTe 
leuar em vm andor.Chegadosvns 
á vifta dos outros^ornarao osMou 
ros a eftenderfe pello campo pera 
cercarem os noííos á roda, mas os 
noíTos como eftauaó com a maò 
folgada da vitoria pafíkda , os ef- 
peraraó com mais determinação, 
trauandoíTe antre todos huaaípe- 
*a batalha , fazendo a noíTa arte- 
lharia, & efpingardaria nos Mou- 
r os muy grande eftrago.Osimigos 
defejando de fe fatisfazerem da 
Quebra paíTada,metiaófepella ba- 
ta lha como defefperados, naó ar- 
reando perigo algum. Vm capi- 
no de cincoenta caualos, que pa- 
tec e foi magoado, foiíTe meter em 
me yo dos noííos como doudo fu- 
ri ofo ^ nias foi logo morto com á 
m ór parte dos feus. 

Dom Chriftouaó fubioflêem 
Vr n fermofo caualo,& vendo que 
^snoflos leuauaója^a milhor,apel 
^dandoSandiago^ãóliago, rom- 
P e o nos Mouros muy denodada- 
^^nte/eguindoo todo o mais ca- 
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bedal do exercito,& dando nelles 
com taò grande impeto/que com 
morte de muitos os arrancou do 
campo,fazendolhes virar as coftas. 
Dom Chriftouaó tanto que os vio 
ir em disbarato , defpedio alguns 
capitaens em companhia do Bar- 
nagais,pera q lhes foíTem feguin- 
do o alcance, como fizeraó , indo 
derribando, & matando nelles bé 
à fua vontade. Aqui fizeraó os A- 
bexins marauilhas,que em quãto 
a batalha efteue arrifeada deixa- 
rão todo o pezo delia fobre os nof 
los. Os Mouros yao taÓ deforde^ 
nados,que fe dom Chriftouaó da 
Gama tiuera duzentos Portugue- 
fesdecaualo, íem duuidaElrey 
de Zeila fora tomado ás maós: 
por que ya no andor fugindo , & 
todauia perdeo a mor parte de fua 
gente no alcance que durou vm 
bom efpaço. Dom Chriftouaó da 
Gama tomou confelho com o Bar 
nagais , a on<3e pafTariaó aquella 
noite,& aftentaraó q foíTe em húa 
ribeira q eftaua d'ali mea legoa:& 
afsi foraó marchando,enterrando 
primeiro ali noue Portuguefes q 
nefía batalha morrerão. 

Elrey de Zeilá eftaua agafa- 
lhadonefta mefma ribeira , bem 
defeuidado de os Portuguefes po- 
derem pairar lá aquelle dia : & os 
noflbs de cuidaré achalo ali : che- 
gando os Portuguefes á vifta del- 
ia, tanto que teue rebate, meteofíe 
no andor & foi fugindo com mui- 
ta preíTa,& os feus a pos elle:& to- 
G g do o 
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do o rcfto do dia , & toda a noite çaim& elle chegou a (fOn£ 
forao caminhando com tamanha 
prefià,que o medo lhes fazia pa- 
recer, que os noífos lhes yaó nas 
coftas: & naó pararão a tè fe reco- 
lherem em hua íerra muito forte. 
Dom Chriftouao chegou à ribei- 
ra^ junto delia fe alojou porfer 
muito abundãte de agoas, & múy 
abaftada de eruas pera as caualga- 



ae como 

dõ£Jlei4aõdaÇa0 
lhe entregou a fndia. 



A muito que deixa- 
mos o GoLiernador 
Martim Afonfo J 
Souíâ em Uo^ bl 




que,fazédoíep^ s 

duras • & ali defeançaraó aquella P era inuernar á índia: & afl^' 

dofíè negociado co muita p^ 
foi auifado q dom Aluaro ^% 
de irmão do Gouernador do t ^ 
uaó da Gama,q viera na íua ^ 
panhia , determinaria de&& ^ 
diate auifar feu irmao,& <j p cr * 
fo fe negociaua vm Pang^ C 



íioite com grandes feftas . Ao ou- 
tro dia chegou Francifco Velho 
com muitas moniçoens^armas, & 
prouimentos , & com cartas do 
Gouernador pera dom Chrifto- 
uaó,& pera todos os capitaens , c5 
o q a vitoria ficou fendo de mais 



„ . " j~y — V 1 1.1 X ' 

gofto : ainda que meteo grandes muito fegredo: & achado ^ V 

inuejas em Frácifco Velho, & feus «fede, mandou o preder uVntf° J 
companheiros,por fe naó terem a- 
chado nella . Ali íouberaó todas 
as nouas que lhe Manoel deVaf- 
concellos deu. E por que começa- 

uaó ameallbs do inuerno,recolhe- nada faiílè pera fora . E fOt 10 e 

raófe a inuernar a onde à Raynha os rios de hua & da outra f>^ 

milhor lhe pareceo , Sc onde po- madou tomar todos os pag*? " 

defíem Ter milhor prouidos de tu- auia,fazédo fobre iíTo grád eS . 

do : ali fe deixarão ficar eíperãdo mes,peraque naó follê coufa * 0 i 
pdlo Emperador. J>~ii- c nrd^ 



fortaleza, & a Luis Mcn^ 
Vaíconcellos que era o qu e 
minaua de ir a Goa: & 
por grandes guardas no rio , 



CAPITOLO IX. 



diante d'elle. E dando of- ^ 
algúas couíàs d'aquella fort^jj 
&defpedindo vm Caturq^ 
achou com cartas a Martin 3 ^ ^ 
■Doqueaconteceoao (f onema- de Mello Iuzarte cap^ 0 ^ 
àor Martim sJlfonJode Sou- ° rmu z, pera que em Ago#°J ^ 
Moçambique^ te par- ^ndjifle todo o rendimeo' ■ ^ 
tir Per* * &*,J:* P alfandega, que ouueflereic» i f 

*» fera a fnaia.Jb de como a j rt ci o r raít^ 

M>>«of/fo iperderm <Ba. X^^' & 



I 
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Feito ifto embarcoufe no Ga- 
| e aõ, em que foi Luis Mendez de 
Vaíconcellos , por fer nauío mais 
^aneauel & ligeirorleuando com- 
%o Aleixos de Soufa,& a fua nao 
Sanétiago fez delia capitão dom 
Francifco de Noronha, filho de 
vm irmão do Marquez de villa 
Real, clérigo, pera a ieuar comíi- 
go, deixando as outras naos pera 
fe irem na mouçaõ de Agofio : & 
a quinze de Março fe fez à vela, 
indo em fua companhia Diogo 
Soarez de Mello na fua Galeoca, 
fcm largar hua hora o Galeão. O 
Gouernador foi correndo a coita 
de Melinde,& forgio nabayad a- 
quella cidade,onde Elrey o foi lo- 
go viíitar ao Galeão , com muitas 
ieftas & tangeres , & lhe mandou 
diante vm grade prefente de cou- 
sas da terra. E detendoííe aquelle 
dia tornou a fua viagem: & por a- 
c har muitas calmarias foi tomar 
Sacotorá,onde fe refez de agoa, & 
re frefco. Dali atraueflbu com té- 
P°s frefeos , & no golfo fe apartou 
^He a nao Sanótiago,que foi cor- 
ando fua derrota , dandolhe na 
Strada de Mayo alguas trouoa- 
^ as .que erao ameaífos do inuer- 
*J°>foi auer vifta da cofta da índia, 
de Dabul pera cima . Ali lhe deu 
^ cepo da parte do Sul taó grof- 
lo )C[ue lhe foi forçado correr em 
P°pa com vm bolfo de vela.E co- 
^° o vento & a tormenta era grã- 
de )& o ceo cftaua toldado,& o té- 
P° efcuro,naò vendo o Piloto por 



onde ya foi varar no rio das ca- 
bras na ilha de Salfete de Baçaim, 
a onde fe f ez em pedaços. A gente 
parte delia fe afogou , por fe que- 
rer lançar a nado a terra : & a ou- 
tra que fe deixou ficar na nao to- 
da fe faluou j por que da terra lhe 
acodiraõ logo muitas almadias* 
Dom Francilco de Menefes capi- 
tão de Baçaim , foi logo auifado, 
& embarcandoffe no mefmo dia 
em algíís nauios acodio a nao , de 
q com grande diligencia & traba- 
lho tirou o dinheiro do cabedal,& 
toda a artelharia,& muita fazenda 
outra,& ainda a mór parte do co- 
bre que leuaua no laftro,& muitas 
outras coufas da nao,amarras, an- 
coras,cordoalhas, maftos, vergas, 
entenas, cabreftantes, poleame, 8c 
todas as mais coufas,q ainda ferui- 
raó depois : 8c leuou do Francifco 
de Noronha , & toda a gente da 
nao peraBaçaim,a onde inuernou 
mandandolhes pagar coarteis , & 
dar mefas,defpendendo muita par 
te de fua fazenda , 8c da d'Elrey : 
por q naò atauaó os Gouernado- 
res naquelle tépo táto as maós aos 
fidalgos , como agora : por q tãbé 
entendiaõ delles , quaó puros 8c 
deíinterefTados viuiaò. 

O Gouernador com aGaleota 
de Diogo Soares, de Mello q fem* 
pre o íeguio, foy também corrédo 
o tépo q lhe alcâçou, mas ja perro 
dos ílhccs queimados,& taò pega- 
do com a terra que lhes nao fez 
nojo, 8c ainda que com trabalho, 
G g x foraó 
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foraó ferrar a barra de Goa , a feis cretario defembarcou logo, & foi 

dias de Mayo ja foi pofto : íem a- bater ás portas do Gouernador , a 

uer delle auifo,nem fer vifto , por quem mandou recado q eftauaai' 

logo efcurecer.O Gouernador Dom Efteuaó da Gama foy°* ol _ 

defembarcou logo na Galeota de cuberto com vm roupaó,& & a 

Diogo Soarez de Mello,& as onze nio Cardofo lhe diííe , que o 

horas da noite fe foi meter nas ca- uernador Martim Afoníò de ^° ' 

las de Antonio Peííba Correa,a q fa lhe mandaua beijar as maos,4 

chamauaó, Sandos, que eftaó fo- lhe mandaífe nouas de fua 

rada cidade no caminho de faó & que lhe fazia a faber que era 

Pedro . Dali defpedio na mefnia gado. Dom Efteuaó com n 11 ^ 

Galeota o Secretario Antonio Car iêgurança lhe perguntou a on 

dofo,homem letrado, que com el- eftaua : & dizendolhe que n^ \ 

le vinha , por quem mandou vifi- fas de Antonio Peflba , «an 

tar dom Efteuaó da Gama,& a fa- cabeça diíTe ao Secretario • 

zerlhe a faber de fua chegada . E me toma o fenhor Martini 

com elle mandou leronymo Gon- íò como ladraóí Ora dizeilnf ^ 

çaluez Sarmento feu camareiro,& fua vinda feja boa : & cofíl ' c(i ó 

outro homem de fua obrigação, deípedio. Os outros dons q , 

pera que lhe foílem leuar o Secre- enuiados aos officiaes , e ntrar ^ 

tario , & o Thifoureiro : por que por fuas cafas,& lhes deraõ o 

vm naó podeíTe fazer prouifaó al- do do Gouernador,& naó lh eS u ^ 

gúa, em quanto dom Efteuaó lhe do lugar pera fe veftircm 

naó entregaua a índia: nem o Thi íl mal vertidos os lcuaraó c ° ! ^ 

foureiro podefle fazer pagamento go: & co elles íè detetie o c ° ^ 

algum, por que fua tençaó foi,to- nador toda a noite em f aDeí 

mar todos de fobrefalto. E afsi coufas da fazenda. r c0 $ 
deu por regimento ás peífoas que Dom Efteuaó da Gama 

mandaua,que naó lhes deífem lu- enfadado do pouco reípeito^ ' 

gar pera irem ao Gouernador , ne Portugal fe lhe teue, «Sc de o & 

jL-~JT~— _ ... L^me&H . 



pera bolirem em coufa algua.Dio 
go Soares de Mello foi furpir com 
a fua Galeota no cais da cidade on 
de oje eftaÓ os apofentos dos Vi- 
iorreys, fendo ja meya noite, ou 
mais , & difparou vm falcão com 
pilour 0 ,q Uefoi zonindo 

madascafasd 0 rabayo,ondepo«- 
fauadomEfteuaódaGama.OSe- 



darem tirar por vm ho^ et ° o ^ e 
naó era feu amigo, Sc toda a ^ 
pafíeou fem dormir, cuidan a ^ 
agrauo que fe lhe fez- & 
uas da chegada do nouo ^° U j a( je, 
dor correrão logo pella a 0f 
q começou a arderem alu° ^ e 
acodindo os parctes Sc amig ^ 
vm ôc de outro a faberem no 11 ' ^ 



w ■ 
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a os acompanhar a te amanhecer. 
Dom Efteuaó da Gama foi logo 
auifado de como o Secretario & 
1 hifoureiro foraó leuados com a- 
S«ellapreffa,do que fe tomou ta- 
nque diíTe palauras como home 
magoado. Tanto que foi de dia, 
mandou dom Efteuaó recado aos 
Vereadores,& officiaes: & com os 
fidalgos que o acompanharão, foi 
a cafa do Gouernador,pera lhe fa- 
zer entrega da índia. Martim A- 
fonfo íbube de fixa ida, Ôc o fayo a 
receber fora,moftrandofelhe dom 
Efteuaó carregado , & de poucos 
comprimentos,& ali lhe fez entre- 
ga da índia , perante Fernaó Ro- 
driguez de Caftello branco, Vea- 
dordafazenda,&deloaó daCo- 
fta Secretano,que dilTo fez feu ter- 
mo ordinário. Feito efte auto def- 
pidiofte dom Efteuaó do Gouer- 
n ador, & dali fe embarcou pera 
^ãgim, aonde inuernoUjfem mais 
querer correr em amizade com 
Martim Afonfo, que tanto que 
to mou poífe da gouernança logo 
proueo o cargo de Veador da fa- 
^enda em Aleixos de Soufa , que 

ifl ° aceitou por pobre & por pa- 
rente. 

Os Vereadores prepararão vm 
grande recebimento aoGouerna- 
0r i & dahi a alguns dias entrou 
Crr » Goa com grandes feftas & ale- 
gas. O Padre Meftre Franciíco, 
c °m os companheiros que vieraõ 
n ° Galeaó com o Gouernador, fe 
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recolherão ao hofpital, começan- 
do logo a dar grandes moftras de 
Tuas vidas,& doutrina, curando os 
enfermos com muita charidade: 
vilitando oshofpitaes dos gafos, 
conlolandoos,& esforçadoos Aos 
Domingos & dias Santos f ay aó 
pellasruas aenlinar publicamen- 
te a doutrina Chrifta aos moços 
pregando,& confelTando a toda ã 
hora que os chamauaó, com gra- 
de confolacaó de todo o pouo. 
pom Efteuaó da Gama tanto que 
le foi pera Pangim, mandou cha- 
mar o Ouuidor geral, & o Proue- 
dor mor dos defuntos comfeus 
efcriuaens , & mandou por elles 
fazer inuentairo de toda fua fa- 
zenda, tomando cite juramento, 
& mandandoo dar a todos os cria- 
dos que lhe corriao com fua fazé- 
da : ôc fegundo ouuimos affírmar 
a peíToas d>aquelle tempo dinas 
de te, acharaófelhe menos cin- 
coenta mil pardaos do que tinha 
antes de entrar na gouernança, 
& a mór parte delles gaftoii 
na jornada do eftreito, 
Sc difío tirou cer- 
tidoens pera 
moftrar a 
Elrey. 
(T) 
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CAPITO LO X. porto de Natiuidad, dia de todos 

, os Sanftos d'efte anno de corenta 

Da armada que este anno de Scòom: a armada era de íeis na- 

COrenta &• dous partio da no- mos, em que iriaó trezentos 

ua.Efpanha pera as ilhas de coenta Toldados , & coawo fi*** 

^Maluco "de que era capi- <j* ordem de fanéto AgoftnW 

tao Lope(de Vlllalo- ^ ^e era mayoral frey \«* 

, ^ , l Vi mo de ianâ» Efteuao. 
bos: & do que lhe aconteceo E nauegando ao Pone nte £ 

na jornada ate a ilha de Sa- caDO ^ olto j,^ v j ra ó húa »J* 

£ ^ chamada fan&» Thomas,<] uC 

flfe C>4#0 .C^/tóO ^ em dezoito grãos Sc tres coa*J 

Íw5«í» teue delia armada. &P^ra6 por alguas dcípo"^ 

7? / /i cias em dezoito grãos do ± >u 

/wrçfo ?«* f»«f- DiadeNatal defcobriraón^ 

dou jazer ao capitão R®> outras pequenas cheas de afff' 

Lope^de Villalobos. do,& taó alcantilladas,que nâ ° °u 

faraó a furgirantreellas . E**, 

O M a cobiça do fana» Efteuaó o fízeraó ^ hU .j 

crauo de Maluco, & a que poferaó o mefmo no*&- ? 

com as grandezas q fizeraÓ agoa & lenha,& o ViU^ 

d'aquellas ilhas con- bos tomou pofíè delia, Ôc de 10 á . 



j crauo de Maluco, & a que poferaó o mefmo noff e: * \ 

i com as grandezas q fizeraÓ agoa & lenha,* o ViH^ 

d'aquellas ilhas con- bos tomou poíTe delia, Ôc de c0 L 

taraó os da armada as d'aquelle archipelago > 

paífada,determinou dom Antonio Emperador Carlos Quin t0, ^ oS 

deMendoça ViíòrreydanouaEf- archipelago pozeraó nome» , 

panha mandar a ellas húa armada coraes,pellos arrecifes todos . 

por.fua conta , de que elegeo por delles,como os de Maluco: àp^ 

capitão dom Ioaó d'Aluarado, A- partirão dia dos Reys,& p 3 ''^ 

diantado da prouincia de Gati- por muitas ilhas, a que ?°í (i5l 

mara , trezentas legoas do Mexi- nome (por frelcas) as dos ja^y 

co: que tinha também quinhão que eftaó em dez grãos. Ej* • 

na jornada: mas depois das defpe- gando porantre ellas,d'ali 

-zas feitas faleceo o dom Ioao d*Al to dias chegarão a húa ilha v*> >' 

uarado, de hua queda que deu de de que lhes fairaó alguns P* f f 

vm caualo, andando na conquifta com gente da terra baflâ, co& ^ 

da noua Galiza,pello que ficou to- de Maluco : & chegando jff> t0 ^ 

da a armada ao Viforrey, que ele- húa das naos da conferua ff e 

geo para ir nella Ruy Lopez de lou vm do dos Paraos em W 

Villalobos. Efta armada partio do guez,& lhes díífe, bons dias ff * 
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lotes : & voltarão logo , por que 
viraó defpedirfedanao capitana 
0 efquife pera os ir chamar,& d>a- 
quifeflcaraóeftas ilhas chaman- 
do as dos matalotes,que eftaó em 
dez graos.E logo adiante acharão 
outra ilha , a que poferaó nome, 
dos Arrecifes, por ter muitos, que 
também eftá em dez graos.paíla- 
da eírailha acharão outra na mek 
ma altura , a que poíèraó nome a 
Cefaria por amor do Emperador. 

Aqui forgio a armada, & íe de- 
teue trinta & dous dias , & deixa- 
rão de a pouoar, por naó fer a ter- 
ra boa: & porque leuaua o Villa- 
lobos determinado de o naó fazer 
mais de doze grãos. E paliando a 
diante foraó demandara ilha de 
ÍVlindanao, que naó poderão do- 
brar.por que traziaó os pilotos da 
armada a ponta da ilha em onze 
grãos & meyo, eíUdo ella em on- 
Ze - E achando ali o vento contra- 
io correrão ao Sul , & foraó íòr- 
8 ,r em Saragaó , & querendo def- 
c mbarcar,foraó mal recebidos da 
S ç nte da terra,& lhe matarão coa- 
lr ° companheircs,pello que íe tor 
n araó a embarcar. Aqui foi ter có 
el 'es húa Galeota da fua compa- 
ra , que auia dias que fe tinha 
eí garrado com tempo , que foi 
^ ar em húas ilhas muito abaftadas 
^mantimentos , onde fe proue- 
a °A lhes poferaó nome as Fili- 
j^as,pel!o Príncipe dom Felipe, 
^ r deiro do Emperador Carlos 
4«n.to. Aqui em Saragaó eírme- 
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raó alguns dias embarcados,& por 
que lhes faltauaó mantimentos, 
embarcoufíe o Villalobos na Ga- 
leota^ tomou outro nauio , & foi 
demádar outras ilhas queeftauao 
ávifta, pera ver fe achaua nellas 
coufa de que fe proueíTe. E chega- 
do a ellas, defembarcou na praya 
com todos os da fua companhia: 
«Scetnos vendo os naturaes def. 
pejaraó a pouoacaó , & fe acolhe- 
rão a vm outeiro.' Os Caftelhanos 
os foraó cometer, & tiueraó com 
elles hua batalha em q Ue lhe ma- 
tarão muitos, & perderão vm Có 
companheiro : & dando bufca à 
pouoacaó acharaó alguns poucos 
mantimentos , com que fe torna- 
rão pera a armada . E vendo que 
por ali naó tinhaó onde fe pro- 
ueffem, &fabendo como nasFe- 
lipinas acharaó os da Galeota 
muitos mantimentos , mandou o 
general vm Bernardo de la Torre 
porcapitaó de vm Galeaófinho' 
chamado íàó Ioanilho , & a Pero 
Ortiz de la rueda -na Galeota, & 
lhes deu por regimento que fofsê 
áquellas ilhas a bufcar mantimé- 
tos,com que tornaria a Galeota, ôc 
o Galeaó fe faria na volta da noua 
Efpanha com recado ao Viíõrrey 
do que lhe tinha focedidonaquel- 
la jornada,efcreuendolhe fobre iC- 
lb largamente. Eftes nauios foraó 
ter áquellas ilhas,& a Galeota car- 

à. 7 

regou de mantimentos, & tornou 
a voltar pera a armada,& o Fernão 
de la Torre fe ficou negociando, 
G g 4 & pro- 
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&c prouendo pera fua jornada : ôc 
pardo pera a noua Efpanha entra- 
da de Agofto , ôc de lua jornada a 
diante daremos rezaó. 

Ali ficarão os Efpanhoes comé- 
do alguns mantimentos qtinhaó, 
que le lhe acabaraó logo,& come- 
çarão a paílar fomes Ôc necefsida- 
des, de feição , que entrarão por 
couías immundas,& nogentas:co- 
mo caens, gatos, ratos, cobras, la- 
gartos ; & outras coúfas femelhan- 
tes. 

A noua deita armada chegou a 
Maluco a dom Iorge de Crafto, 
Ôc por que íintio na gente da terra 
algu aluoroço , defpedio logo vm 
Antonio d* Almeida, que diziaó q 
era filho baftardo do còtador mor 
do reino,com duas Corocoras,& 
lhe deu por regimento que foíTe a 
ilha de Saragaó, & foubeífe a cer-* 
teza d'aquella armada,&q achan- 
do a,deflè hua carta que leuaua ao 
capitão mor delia. 

Partidas eftas Corocoras,forao 
com muito trabalho á iíhade Sa- 
ragaó^ achando a armada, man- 
dou Antonio d'Almeidapella Co- 
rocora da companhia vm foldado 
a pedir a^ general licença pera fe 
ver com elle , pedindolhe reféns 
pera fl» fegurança . Chegada a 
Corocora a armada pós a nouida- 
de daquella embarcação aluoro- 
ço em todos os delia : & entrando 
na capitana lhe deu o recado de 
Antonio ^Almeida. Ruy Lopez 
de Villalobos o recebeo com mui-« 



ta honra,& lhe entregou vm d'*- 
q uelles capitaerís,pera ficar na ou- 
tra Corocora em reféns , em qua- 
to vinha falar com elle. Com eft* 
fegurança foi Antonio d» Almeida 
ao -Galeão, & o capitão mórore* 
cebeo a bordo. E recolhidos petf 
a varan da lhe deu a carta de 
Iorge,que continha o feguinte» 

Senhor, por alguas pcflbas d* 
terra íoube da chegada de v. tf - % 
eííàs ilhas, íe foi com tempo f° f ; 
tuito,naó tenho que fazer % 
pedirlhe fe venha pera efta fofl** 
leza,onde o íiruirei, ôc prouerei 
tudo o neceíTario. Mas fe fu* vin * 
da he a outra coufa , & por oU ' r 
refpeito , façolhe a faber <p c el l K 
ilhas fao d'Èlrey de Portug^ ^ 
pello contrato que eftá f cit0 



elle,& o Emperador feu cifl* 
nenhua armada fua pode p; 
das ilhas das velas , que cíh° 
dezaíTete grãos efcaíTos,& ^ ^ 
cftaua dos limites pera ^ ctítt0 nu c 
quellas ilhas em que cftaua- ^ 
lhe requeria da parte 
Portugal, & do Emperador A 1 ^ 
logo íe tornaíTe , ôc naó c l u ^ 
quebrantar as pazes que an# c 
les eftauaó feiras. ( &0 

Ruy Lopez leo a carta, & ' ]0 % 
lherefpondeo,dizendo aísi à*r Q 
laura a Antonio d'Almeida, c ° / 
por carta,a dom Iorge: q eu c 
vinha alia deferuir Elrey de* 
tugal em couía algua , nem 
brauaas pazes, porque 
ilhas em que eftaua eraò do 



per 



vão* 



m 1 * 4 l ' Liuro Ohauo. Mmim zJfonfo de Soufa. 1 7 9 
pciador: & com iftolhe efcreueo 



pintos comprimentos , de que os 
tlpanhoesnadaíàó auaros: & te- 
lecom Antonio d' Almeida ou- 
tros. Elie fe defpedio do Villalo- 
bos, fem poder notar a gente que 
osnauios tinhaõ,nem o modo de 
c omo eftauaó , nem elle quis per- 
guntar coufa algúa , por que. lho 
n aó auiaõ de dizer. E vogando 
peia Maluco deu conta a dom 
lorge do que paíTaua,& pella car- 
ta vio a reporta. E naò faltou que 
murmurafle de Antonio d'Almei 
da,auendo que vinha peitado dos 
Caftelhanos, porque trazia pecas 
& brincos que lhe clles deraó. 

Vendo dom lorge a reporta do 
Villalobos, defpedio logo Bel- 
chior Fernandez Correa em tres 
Corocoras , & com elle vm taba- 
liaó,p 0 rquem lhe mandou fazer 
grandes proteftos , & requerimé- 
* 0s , pera que fe faiflè daquellas 
ilhas; & deu por regimento a Bel- 
chior Fernandez,que lhe mandai 
Corocora com a repofta,& 
S Ue com as outras íè fofle póra 
* aguima, pera dar auifo à nao da 
Car reira,ou à armada , fe o Gouer- 
n ador a mandafle, de tudo o que 
Apartado. 

belchior Fernandez foi fua der- 
r °ta , Sc achou ja os Caftelhanos 
et *i Mindanao , com muitos me- 
^ 0s 5por que lhe morrerão muitos 
e doenças,& fomes, em Saragaó, 

*oi demandar o porto de Ca- 
^«aõondea armada eftaua. E 



entrando no Galeão do capitão 
mór,que o recebeo bê,lhe mádoti 
notificar o protefto, Sc requerimé- 
to que leuaua: q continha o mef- 
mo que por Antonio d'Almeida 
lhe efcreueo. O Villalobos lhe ref- 
pondeo também por outro pro- 
tefto,feito pello mefmo tabaliaó: 
que elle naó eftaua nos limites do 
ferenifsimo Rey de Portugal,nern. 
entraria nelles, por lhe fer muito 
defefo:mas que eftaua nos do Em- 
perador feu fenhor. E que lhe re- 
queria que naó perturbaiTe a paz, 
por que elle eftaua muito preftes 
pera a comprir em tudo . Có ifto 
fedeípedio Belchior Fernandez, 
& os Caftelhanos ficarão naquel- 
le lugar, efperando pella Galeota 
que era nas Felipinas: & vns pou- 
cos delles íairaó vm dia em rerra 
pera tomarem mantimétos, ôc dc- 
raÓ os negros nelles,& matarão al- 
guns: ao que acudio Frãcifco Ma- 
rinho , meftre do campo com al- 
gua gente, ôc também o matarão 
com muitos de fua companhia: ôc 
o Ruy Lopez de Villalobos ima- 
ginou fempre que fora ardil do 
Belchior Fernandez Correa , ôc q 
deixara peitados os da terra pera 
darem nos Efpanhoes fe foflcm a 
ella. Nefte mefmo tempo chegou 
a Galeota das Felipinas com mui- 
tos mantimétos, ôc deu por nouas 
que o Galeaó faó Ioanilho,era par 
tido pera a nouaEípanha, &que 
aquella terra era muito boa,& fér- 
til : & que es naturaes os defêjr 



uaó 
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uaó lá muito . Com eftas nouas a dom Iorge com o recado & p r0 ' 

tornou o Villalobos a mandaria tefto que lhe o outro mandai^ 

Galeota,& vm bargantim em que zer,temendoífe de algúa noin a- 

foi o mefmo Pero Ortiz, pera que de,fortificouífe muito bem, & , 

fe confederafle com os da terra,& vm baluarte de pedra & cal no ca 

lhe trouxeíTem mantimentos. to do muro q fícaua fobre o m * 

Partidos eftes nauios dahi a oi- & forrou o muro com vigas ^ 

to dias o fez também o Villalo- groífas,& com 1 eus entulhos.^ 

bos na fua nao,& dous bargantins mendoffe que os Caftelhanos , 

que fez (porque outro nauio dos fem ao Moro,determinoude , 

da fua companhia era perdido.) daria húa armada. E porqu e 

E tomou a derrota das Felipinas, tinha mais que duas fuftas , p c ^ 

& tendo nauegado cincoenta le- a Elrey algúas Corocoras, 

goas lhe deraó os bnzas,com que de naó quis dar , com bem 

naó pode paflar^&defpedio os bar eícufas: por que naó ^ mS ^ OI f, 

gantins pera as Felipinas, & nelles o Rey de Geilolo,& o de i 1 

frey Ieronymo de íàndlo Efleuaó que fauoreciaó osCaftelha^jT^ 

Prior dos Agoftinhos,& elle fe foi pretender feu fauor,fe o <\V» C ^ 

meter ém húa baya da ilha de Ce- tirar do reino : por que c ? C q 0 i 

faria, chamada Elancai , onde fe todos os annosq tornaíTc^ 

deixou ficar mais dc vm mes efpe- o irmão Tabarija. ^ 

rando pellos bargantins, & ali lhe Vendo dom Iorge qu e t0 ^ ct 

vendiaó os da terra algum pouco eraó contra elle tratou de p rc f 

mantimento. A Galeota que ya Elrey: mas deixou de °* aZC jo$ 

pera as Felipinas, achou ventos naó quebrar com todos >#Pjj, 

cotrarios,por onde naó pode paf- naó ter declaradamente co ^ 0 

far i & tomou hua ilha chamada Quaíi no mefmo tempo a & ^ 

Hunaco, a onde lhe matarão do- de Outubro, chegou ao p° f $ 

ze toldados. E voltado pera Min- Talangame o Galeão da aX 

danao,foi tomara enceada a onde em que ya Gil de Crafto , <f^ó 

eftaua o feu general taó falto de cedia naquella capitania* ''j^ 

tudo,& em tanto aperto de fome, de Craílo, que falecera em ' ' 

que daua a cada peiToa,coatro on- ca: & por húa prouifaó q uC r eU lu 

ças de arroz por dia, fem mais ou- ua do Viforrey nomeou e& ^ 

tra coufa. gar a Gil de Crafto , que à& . 

E deixandoos agora pera feu íèr,ouirmaó,ou primo. D °\ c %r 

npo,tornaremos a Belchior Fer ge foi logo auifado cie íua c k c 



tempo,tornaremos a r>eichior Fer ge toi logo auifado de lu ^j f Jhe 
nandez Correa ( que foi com o da,& o mãdou vifitar, ôc pj^ p$ 
protefto ao Villalobos) Chegado fuas prouiiòens. Gil de Cr* 1 ^ 



An »° Lkro Oitauo. 

Jeuou,& dom Iorge o recebeo bê, 
« o leuou por feu hofpede. Ao ou 
tro dia prefentes os officiaes , lhe 
pedio dom Iorge a carta de guia 
Pera lhe entregar a fortaleza,& el- 
~ a a prefent'ou,& abrindoíTe, fe a- 
«k>u filar fó em Fernão de Cra- 
fto: pello que lhe naó podia entre- 
gar a fortaleza , por que naó auia 
coufa por onde fícaffe deíbbriga- 
<jo da menagem delia. Gil de Cra- 
fio fez feus proteftos: mas em fim 
o negocio fe calou , por cjue dom 
Iorge o fatisfez, & lhe comprou 
muito bem fua fazenda, «Sc ficarão 



amigos. 



CAPITVLO XI. 

T)o que aconteceo a Hamau 
Taxa Rey dos cSA/fagores y 
na corte de Xa ffmael: e> 
da ajuda que lhe deu pera 
tornara conquMar f em rei- 
nos. 8 de como foi contra o 
remo dos^Patanes-, ç> defua 
defcripfaÔ : &■ de como foi 
desbaratado o Hamau ^ 
&e naceofeu filho herdeiro. 

M quanto nos dura 
o tempo do inuer- 
no,em que naõ ha q 
fazer em nolías cou- 
fas , daremos rezaó 
re Sa »neas: & efta ordem guarda- 
dos fempre pellas naó miílu- 
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rarmos todas. E afsi agora dare- 
mos conta do que aconteceo ao 
iveydos Magores que deixamos 
desbaratado de Xircan,& acolhi- 
do Pera Perfí a ,por que faócoufas 

queconuemanoírahiftoria, P era 
mnhor intendimento delia. 

Pello que fe á de faber , q par , 
tido Hamaú Paxá do reino do 
Onde (como atras diíTemos no 
capitoío terceiro do decimo liuro 
dacoarta década) foi ter á corte 
deCasoimonde Xá Ifmael refi- 
dia,que o recebeo honradamente 
compadecendoííe de fius tmcZ 
rias,& confolandoo:prometendo- 
lhe toda ajuda & fauor que p 0 - 
deife para cobrar feus reinos: mã- 
dandolhe dar apofentos , & todas 
ascoufasneceííariasa fua peíToa 
& eirado. Na corte andou efte 
Rey dous annos, dilatandolhe o 

Iímaeldediaemdiaofoccorro, 
lem acabar de concluir em algúa 
coufa. O Hamaú Paxá fempre 
trouxe fuas intelligencias antre os 
imigos , pera fer auifado do que 
paífaua, andando muito enfada- 
do das dilaçoensd'aquell e Rey. A 
molher q ue fe recolheo a Cabul, 
(como diíTemos) tanto que foube 
fer elle na perfia , omandou logo 
auifar,de como efperauaó os na- 
turaes d'aquelle reino pera lho da- 
ré, por fer feu primo falecido fem 
herdeiros. Ifto deu grande alento 
ao Hamaú,& mais vontade ao Xá 
Iímael , pera lhe dar o íòccorro q 
lhe tinha prometido. A pós eílas 

nouas 
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nouaslhe chegarão outras : de co- 
mo o Xircan era ido pera as par- 
tes de Bengala a acudir a alguns 
reinos que fe lhe rebellaraó : ôc q 
ficaua o do Dely,& todos os mais 
com pouco cabedal , & que com 
qualquer foccorro os podia tor- 
nar a ganhar, por iíTo que íè apro- 
ueitaíTe da occaíiaó do tempo , & 
que fe apreífaíTe, por que o naó e- 
ra de a perder taó boa,& taó opor 
tuna. 

Deftas coufas deu conta ao Xá 
Ifmael,dizendoihe como eftauaó 
difpoftas pera com mais facilida- 
de tornar a ganhar o leu. O Xá If- 
mael mouido de compaixão , de- 
terminou de o negociar, & lhe pe- 
dio a fortaleza de Cahandar com 
toda fua jurdiçaó,que era do reino 
de Cabul,que elle herdaua,porq 
ficaua no eltremo d'aquelle reino, 
ôc do de Coraçone,que era do Xá 
Ifmael, por íèr hua couía muito 
importante pera fegurança d'a- 
quelle eílado . O Hamaú lha deu 
&concedeo,concertandofíe, q de 
caminho a entregaífe a feus capi- 
taens, & que d'ali fofle conquifíar 
feus reinos. Prometeolhe mais de 
tomar feu carapuço , & de feguir 
fua feita como fez. Com iftolhe 
ordenou quinze mil Quizil baxis, 
com que mandou vm filho feu 
mais mo^o minino de dez annos 
entregue a Beran can feu capitão 
geral,a quem ya com etida aquella 
impreza. A tenção do Xá Ifmael 
mandar efte filho nefta jornada, 
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foi de elle ficar na cidade de Ca- 
handar, & fazello Rey íaqud» 
parte,por que tinha muitos filho , 
& queria acomodar efte- ^ 
Preftes o foccorro, defpedio" 6 
o Hamaú do Xá Ifmael, Sc cov* 
çou a marchar pera o rcino fa^ 
bul,a onde a molher o auia d* 
cíperando, com toda a gente 

quelle reino: Ôc antes de chega* 
Cahandar, (que era a á ^J^ 
elle tinha prometida a Xa U 
faleceo o minino feu ^ 
rancan defpedio recado *°?^ 
pera faber o que faria, indo' < • . 
tendo a telhe chegar a rep° ^ 
Xá Iímal,que naó tardoU,^jj e 
doihe dizer, que profeg^' • 0j 
na jornada,por geral do 
ate^reftituiroHamau c & 0]} o 
nos. Chegado a Cabul to*^ 
Hamaií a Raynha cornfig 0 ^ f 0 j 
toda a gente que tinha ^j^o- 
entrando por feus eftados, ^ 
reandoífe outra vez delles* ^ 
ratando os capitaens que X^ ^ 
tinha deixado com muita & ^ 
ôc tornou a aíTentar fua c0t 
cidade do Dely , onde ^ cz r ^o 
mercês apodos os Perfas - /^Je 
a grande prudência *^ftfic* r 
Beran can, lhe pcdioqu» d 
com elle,offerecendolhe t^^j, 

tidos,que o rendeo: dadoln ^ 
tas terras, & rendas ,& ° tli v^v 
Cancana (quehe a mayo' ^ 
dade do reino, que refpon* 

Condeftabre.) . Q e& 

VendoííeoMagorq^ c ç# 



ella 
3 ííe 
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Jèu reino,ficando com o de Cabul 
(que herdou) muito mor fenhor, 
p mais poderofo que d'antes,naõ 
ie contentado de poflliir o feu em 
paz, determinou de ir concjuiítar 
0 fcmo dos Patanes, & deftruir de 
todo o Xaholaó,com quem a for- 
tunada* tinha defandado a roda: 
por que afsi como fobio apreífa- 
do,aísi tornou a decercom gran- 
de ligeireza.E ajuntando vm mui- 
to groíTo exercito na entrada de- 
ite veraó paffado,entrou pello rei- 
no dos imigos. (E porto que adiã- 
te com o fauor diuino auemos de 
fazer húa particular defcripfaó, 
de todos os eítados que efte Bár- 
baro poflue: aqui iremos fazendo 
húa muito breue do caminho que 
neílajornada leuou.) 

Partido da cidade do Dely,fem- 
Ptc ao nascente , foi entrando por 
hua prouincia chamada Matoras, 
aos tres dias de fua jornada , por 
onde ha muitos & grandes Pago- 
des daquelles Gentios , continua- 
dos dos romeiros de todo o Indu- 
ftan . Tres dias foi caminhando 
P°r ella, & no cabo delles foi ter 
* cidade de Tatepur, que eftá po- 
'ta fobre húa fermofa íèrra . D'ali 
dia de caminho foi á cida- 
de de Agará (que depois foi corte 
^ cabeça do reino dos Magores.) 
^'aqui foi caminhando doze jor- 
n adas,íèmpre ao iongo de vm fer- 
j^ofo rio,a té chegar a duas forta- 
le2 as,que eftauaó de hua & daou- 
lr a banda, chamadas , Manequi- 
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pur, & Cará. Delias a outras tres 
jornadas,acharaó a cidade de la- 
napur,grande,& de fermofos edi- 
ficios.Dali acoatro dias de jorna- 
da foraó á cidade de Galepur,ou 
Galipi,que parecia que já em ou- 
tro tempo fora coufa muito grade, 
pellas muitas minas que nella apa- 
recem, afsi de edifícios, como de 
fepulturas & Pagodes. Neila ter- 
ra fe faz muito afucar candil , que 
vai aCambaya, & ctalipera to- 
das as partes da índia . D*ali a dez 
jornadas foraó á cidade de Pa- 
yal, aondeeíta vm íbberbo Pa- 
gode, dos antigos Reys,de muito 
grande romagem . Por eira ter- 
ra palia o rio Gange , & por fer 
baixa he muitas vezes alagada, 
& recebeodelle grandes danos & 
deítruiçoens . Pello que indo de- 
pois o filho deite Hamaú Paxá 
fendo Rey , em romaria áquelle 
Pagode, vendo o grande dano 
que fuás inundaçoens faziaõ,man- 
dou que fe tapafle o Gange em ci- 
ma , & q o repartiflem por outras 
partes,comoíe logo fez. Neftao- 
bra fe gaitarão oito mefes, andan- 
do de contino nella corenta mil 
trabalhadores: & certo q foi obra 
igual á d'£lrey Xerxes,quado rm- 
dou diuidir aquelle rio , quando 
paíToupera Grécia, agaitado de 
fe lhe afdgar vm dos caualos do 
feu carro , jurando de o fazer 
paflar a vao , a te' as moiheres ± 
como fez, diuidindoo em mui- 
tos regatos. Neíte lugar mandou 
H h efte 
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efíe Rey também fazer vns paços, 
de tanta grandeza &majeftade, q 
fe podem contar antre as maraui- 
lhas do mundo: por que nos affir* 
marao os Magores , que poferaó 
em os fabricar trinta annos, anda- 
do de 

contino dez mil trabalha- 
dores nelíes. 

Partido o Magor do Payal, em 
cinco jornadas chegou á cidade de 
Canár , pofta fobre vm braço do 
Gange, grande, forte, & fermofa. 
DmIí a três jornadas , chegarão a 
húa prouincia de Gentios chama- 
da Manarás, onde ha muitos ôc 
grandes Pagodes: & he taó conti- 
nuada fua romagem de todos os 
Gentios do Oriente , que fe affir- 
ma, renderem os direitos das pef- 
íbas (que pagaó húa couía muito 
pouca) mais de vm milhão dou- 
ro. A efte pagode fe foi também 
offerecer Elrey Gelaldim Mame- 
de, filho deite Hamaú : ôc vendo 
aquelle trafego de romeiros,fran- 
queou aquella romagem a todos 
liberalmente. Daqui por diante 
foraó entrando pella prouincia 
dos patanes, gentes que ja fenho- 
rearaô todo o Induftan : ôc a duas 
jornadas por ella chegarão á cida- 
de de Gafapur, que tomou muito 
facilmente. E caminhando adian- 
te outras tres jornadas chegarão a 
outra cidade chamada Iamanea 
fobre quem aíTentoufeus exerci-' 
tos , por ter nouas que o imi<T 0 
Xaholáo vinha embufcadellçcõ 
ym groffo poder. Ali fe fortificou, 
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ôc começou a combater a cidade- 



fortifsimàmente,por ver fe a podi* 

tomar primeiro que o imigo che^ 

gaííe. Xaholan deufe tanta prefe 

que chegou poucos dias depois,^ 

aííèntou feu arrayal da outra ba* 
« - . 7 « • * --Ho* 



da do rio,hua legoa doMagor 7 < 
de o foi cometer com mirins c [ 
caramuças, de q ambos receber^ 
be de dano. O Patane,q era g^ 
capitão, ôc de grades ardijs, vlo 
de todos os q pode. O Mago rC0> 
mo eftaua bé prouido foi C °H^ 
do a cidade deuagar : queP 0 / lc 
muito forte , ôc eftar muito b^ 
gociada,fe defendeo muito be,g* 
fiado oMagor fobre cila ^° ó 
de Iulho, em que o rio G ^J t 
que lhe palia perto , coifai a 
íuas inundações com tara braUC ^ 
q alaga todos aquelles áç 0 ^ m 
de oito legoas á roda. ; .,^ t 
O Pataneque efpera lia J a .P^ 
ellas mandou cortar bem eí *! c ^ 
dous braços d'aquelle rio^ aZ g 
dolhe primeiro grandes p reZ ^ 
chegado as primeiras ago* 5 ?** r 
dou largar de'noite, que cotíi p 
raóavir rompendo por â< \ llC c , 
campos com vm taó grande & 

fe desfazia: ôc dando no c& 1 ^ 
do Magor, q eftaua cm p* rt *j ^ 
xa 9 o alagou todo : afog al1 ^ 
mais de cincoenta mil ho^ ^ 
a fora caualos, bois, ôc out^ 5 ^ 
marias , que foi vm grande ,^ 
mero. O Magor faluoulè co n ^ 
to trabalho , ôc quaíi af°S a j,^ 



.dia 
ht- 
ílá, 

cf- 
raó 
íde 

foi» 
co- 
tei 

! 

:ef 
za» 



!tr 
,6 
11a 

C 

ji- 
h< 

Ir 
ir 
>r 
tf» 



Wazemalaporordéde vm feu 
azemeleiro : & fua molher que e- 
"aua prenhe , & em dias de parir 
ç icapou em vm Alifante,compar 

de luas molheres em outros. O 
■Parfeo Cancaná também efteue a- 
rogado. Toda aquella noite anda- 
rão com grande rifco,íèm vns ía- 
berem dos outros , a te' amanhe- 
cer, que f e começarão a ajuntar ao 
Magor alguns capitaens que ef- 
caparaõ,com fuás gentes , & ajun- 
tou vm exercito de perto de cin- 
coenta mil homens. E por que re- 
ceou que os imigos foíTem a pos 
clle,mandou diante fua molher,& 
clle foi paíTando por todas as cida- 
des q tinha tomadas, leuandoas 
guarniçoens q nellas tinha pofto, 
& foife caminhado apreífadamé- 
te pera o íèu reino. 

ARaynha queya alguas jor- 
nadas diante , deraólhe as dores 
do parto de noite,& dizem algúas 
peííoas que parira hua filha:& por 
°tUe fabia o grande defgofto que 

0 Magor diíío auia de ter, recean- 
do que lhe víeíTe tomar auorreci- 
J^ento , fiandoííe de húa peflba 
ll 'a, fabendo que aquella mefma 
n °ite parira a molher de vm Cor- 
oca (que íaõ os que gouernaó 
0s Alifantes , de alguns que leua- 
" a )vra filho macho , mandou cò 
^UitapreíTa^ em muito fegredo 
Jfocar a filha com elle:& affirmaf- 
e ; que nem a molher do Corna- 
~ a ^oubera da troca, por que qua- 

1 *oi no mefmo inftante que aca- 
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bara de parir. Iílo nos affirmou 
muito vm homem Polaco cha- 
mado Gabriel, que veyo lá por 
Mofcouia aos Husbeques, & efte- 
ue na corte de Abdulacan Rey 
de Camarcant algunsannos,& d'a- 
li panou ao Magor em cuja cafa 
& íèruiço andou quinze annos ôc 
depois veyo ter a efta cidade 'de 
Goa : onde o comunicamos , ôc 
íõubemos muitas coulas daquel- 
laspartes,que elle notou bem:por 
ler vm homem muito experto, ôc 
de viuo engenho : ôc pella conta 
que daua vio tanto ou mais que 
Marco Polo Vcneto: por que cor- 
reo a Mofcouia , a Husbequia, a 
Períia,aTartaria, & chegou a 
Cambalec corte do Graó Can , ôc 
entrou por parte da prouincia da 
China, & voltou pera o índuftan, 
& correo todos os reinos dos Ma-' 
gores, ôc todo o de Cambaya, ôc 
Cinde: ôc depois de eíbr alguns 
annos em Goa,foiíè pera Camba- 
yete onde morreo. 

A Raynha foi criando o minii 
no,& logo fe publicou que parira,- 
pello que voltou vm criado feu 
a dar nouas ao Magor , que em as 
ouuindo, & vendo que lhe nacia 
vm filho em tempo de tantas def- 
auenturas ôc trabalhos , olhando 
pera o ceo diífe: Aláhacbar, que 
quer dizer,Deos grande ôc pode- 
rofo: & ao filho poferaõlhe nome 
Gelaldim : ôc depois que herdou 
os eftados do pay :ôc outros reinos 
<J conquiftou,ficando mor fenhor 
Hh j que 
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que clle , intituloufe Hacbar , que pre lhe fez honras «Sc mercês • Ma- 
querdizer,grande &poderoío. dou mais Elrcy , que em- todas 3 * 
E quanto á duuida que delle fe moedas que d'ali em diante kbi- 
tem,fegundo praticamos com al- tefíèm foífem cunhadas, com n u3 
gúas peífoas que o viraó , & ainda figura de húa azemala, pella & 
naturaes feus , naó parece em fua íe làluou. 
feiçaóMagor,porquehe homem Nefta jornada fe achou \1 
pequeno de corpo,preto, bexigo- Portuguez chamado Coimo Ço ' 
íb,& taò mal barbado,que parece rea,caíãdo em Chaul , có m 01 * f 
Iao , fendo todos os Magores por & filhos,que ainda viuem:q lie K 
natureza muito aluos, grandes de eípancar vm feitor fogio P er3 ~? 0 
corpo,roftos largos, & muito bar- baya , & d 'ali fe paifou á cor J 
bados. Alguas peífoas dizem que Magor : efte homem dau* á ' 

era filho da Raynha & do Corna- jornada muito bca rezaó, , P 0 ' 
ca,& q indo ella no Alifante em- homem auifado, & de qué 0 ^ 

prenhara delle. gor foi grande amigo . C °^. 

E tornando ao Magor foi ca- delle muitas coufas , antre 

minhando apreíTado,& tanto que zia, que eftando vm dia ? íitl \ c 

fayo das terras dos imigos cobrou do com elle,lhe pedio,^ % . 

mais algum alento. E chegando á moftraífe o liuro por on^L 

cidade do Dely,querendo gratifi- ua, que lhe clle mandou f 

car ao azemeleiro que o liurou da eraó húas horas de no0a 

morte, fez aquillo que Aífuero a d'aquellas antigas de coar^»' 1 

Mardocheu,veftindoo em fuasin- minadas todas : abnndoas 

fignias Reaes, mandou o por toda deu logo no começo dosfe te .Pj e 

a cidade acompanhado de toda a mos , a onde eftaua a 

corte como Rey j & depois o af- Dauid com Berfaber, ilfa frlií %! 

fentou em feu throno , & tres dias grande,que tomaua todo o c0 ^ 

contínuos o tirarão pella cidade to. E eftandoa EIrey venoV. f e 

com pregoés,q d eclarauaó o porá a Coimo Correa, que me ^ 

lhe raziaaquella hóra. Concedeo- te adiuinhar efta hiftoria? 

lhe mais,que tojo o que naquel- Correa lhe refpondeo , qf ^ 

lestres dias fizeífefofie feito, &q elleque dar a vm tamanho*? 

nelles podelíe madar como Rey: narcha. Dame a tua lança ^'n. 

& que as rendas de todo o reino Magor (que era 

húade ?ofK 

d*aquellcs tres dias foífem fuas,& fe naõ eu te darei a cabeça de * 

le arrecadaífem pera clle, ficando porco montês, q diáte de« ^ 

eíte homem de pobre rico, de bai- re,,& com iífo lhe contona ^ 

xo,grande diante d'Elrey , q íen> r ia,afsi como a temos na der*» 



itauo. Man, 



buí 



Anno 1 5-4. z, fc^mQ 

Edandolheo liuro lhe diífe,que 
Ine moflraíTe os coatro homens q 
efcreueraÕ a ley dos ChriftaÓs : 
Coimo Correa lhe moftrou os E- 
l, angeliftas,que eítauaó illumina- 
dos nos comemos das paixões, que 
Elrey efteue vendo deuagar.E de- 
pois lhe diíTe r orafabe húacouía 
S muitas vezes ouui dizer a meu 
pay Babur Paxá , cjue fe a ley de 
Mafamede padeceííè detrimento, 
que naó recebeífe nenhúa outra,íè 
naó aquella que fora efcrita por 
coatro homens. E aísi era efte bar 
baro taõ afeiçoado aos Chriítaós, 
que a onde os via (principalmen- 
te Portuguefes) lhes fazia muitas 
honras & mercês. Deita vez ficou 
o Magor em feus reinos : ôc o Xa- 
holan, aísi como fe leuantoude 
nada, aísi deceo apreflado : por q 
quando morreo ja' tinha perdido 
a mór parte de feus reinos,naõ lhe 
ficando herdeiros,& com elle fe a- 
c abou todo. 



CAPITVLO XII. 

2)e comofe def cobrirão as ilhas 
de fapao : de bua breue 
relação do principio , <&• ori- 
gem de feus pouoadores : &• 
de alguns ritos , ç> coslumes 
daquellas gentes, &■ das pro- 
víncias que tem. 
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anno de corenta ôc 
dous em que anda- 
nios, tres Portugue- 
ses companheiros. 
chamados,Antonio da Mota Frá- 
cifco Zeimoto,& Antonio Peixo- 
to,no porto de SiaÓ com vm íun- 
co feu fazendo fuas fazendas, zC- 
íentaraó de ir a'China,por fer en- 
tão viagem de muito proueito. E 
carregando o íunco de pelles,& de 
outras fazendas deraó á vela,& có 
bom tempo atraueíTaraó o grade 
golfo de Ainaõ , ôc paííaraó pella 
cidade de Cantaó,pera irem buí- 
car o porto do Chincheo,por q ue 
naópodiaó entrar naquella cida- 
de: por que depois que o anno de 
mil,quinhentos Ôc. quinze Fernão 
Peres d'Andrad editando na Chi- 
na por Embaixador, açoutou vm 

Mandarim (q „e faó os que gouer- 
nao a juftiça , que antre aquelles 

Gentios hemúy venerada) de tal 
maneira ficarão os. Portugueíès o- 
diados,& auorrecidos,que mãdou 
Elrey por vm edi&o geral, que fe 
naó coníintifíem mais em feus rei 
nos,os homés das barbas, Ôc olhos 
grandes: que fe efcreueo com le- 
tras grandes d'ouro, ôc fe fixou fo- 
bre as portas da cidade de Cãtaõ. 
E aísi nenhum Português mais foi 
ouíado a chegar a feu porto: ôc al- 
guns nauios depois por tempos, 
foraóa algúas ilhas d'aquella co- 
rta a commutar fuas fazendas, dó- 
de também os lançarão . Depois 
Hh 5 paííaraó 
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paíTaraó ao Chincheo pera onde aísi efte o he da ira de Deos : q uc 

eftes yaó,& onde os confíntiaó,pel afsi podemos chamar a efte cepo- 
lo proueito que tinhaõ do comer- Os mareantes em vendo o"* 

cio,mas do már faziaõ feu nego- nal logo fe prepararão , aísi pera 

cio, por que fe naó fiauaó delles. com Deos (por que poucos nauios 

Efte Iunco indo demandar o por- dos que tomauao naquelle tempo 

to doChincheo,deulhevm tempo no már efcapauaó) comopcra 0 

muito groflb , a que os naturaes paíTarem,dando logo com os ma- 

chamaó Tufaó, que he taó fober- ftareos em baixo , ôc alijando ao 

bo ôc feróz,& faz tantas brauezas, már todas as coufas de cima, p erâ 

ôc terremotos, que parece que to- ficarem leftes como eftes fízerao» 

dos os efpiritos infernaes andaó que fe viraó muitas vezes deb* 

reuoluendo as ondas, ôc os mares: xo do mái\& alagados,naó faz en ' 

cuja fúria parece que aleuanta la- do conta de fi , por que jao ^ 

baredas de fogo nos ares:& em ef naó daua pello leme, antes á vo^ 

paço de vm relógio de area,corre tade dos ventos & dos m ares e ^ 

o veto todos os rumos da agulha, leuado de húa pera outra p3 rte ' , 

ôc em cada vm delles parece q fe már feruia , os ares reprefefl r3l,3< ^ 

vay refinando mais. vmjuizo final,com trouoens * 

He tal efte tempo , que as aues lampados,& já nenhum dos co0 [ 

do ceo por vm diftinto natural o panheiros o tinha pera coufr * 

conhecem oito dias antes: porque gúa : por que como mortos d» 

logo lhe vem decer os ninhos de uaÓ lançados por cima da toW* 

cima das aruores,& os vaÓ efcon- & pellos chapiteos , eti&®f 

der em algúas lapas. As nuuens oi- fua ventura. Em vm extraord"l 

to dias antes andaó taó rafteiras,q rio curfo da natureza, q" e ^ f 0 

parece que as trazem os homens tempo nota,fe pode ver, c]" e b Jj . 

íobre as cabeças , ôc os mares ne- mayor que pode auer no m< ' 

ites dias andao múy maçados , ôc porque em quanto dura he (Ç* 

azulados. Primeiro que efte tem- forç],que reprime o curfo ot*%. 

po de no mar moftra o ceo vm fi- rio do már, ôc enfrea as mares do 

nal muy conhecido de todos, que rios que naó enchaó,nem 

he hua coufa groffa a que os ma- Durou efta tempeftade a àff 

reantes chamao olho de boi,todo mens vinte ôc coatro horas, ^ 

de diuerfas cores tao malenconi. cabo delias quietou o Iunco : * 

zacias,& tnites, que metem temor ficou tal & taó defeouernaoO)^ < 

a todos os que as vem . E afsi co- naó ouue outro remédio io&£ 

mo o arco celefte, quando apare- deixaremfe ir á vontade dos£ 

ce,he íinal de bonança ôc folfego: tos,que ao cabo de quinze df^ 
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foraó lançar antre húas ilhas a on- 
ae furgiraó, fem faberem aonde 
cftauaó. 

Da terra acodiraó logo embar- 
eaçoens , em que vinhaó homens 
mais aluos que os Chins, mas de 
olhos pequenos, & de poucas bar- 
bas. Delles fouberaó que fe cha- 
mauaó aquellas ilhas Nipongi, a 
c[ue commummente chamamos 
lapaó. E achando naquella gente 
afabilidade fe foraó com elles,que 
os agafalharaó bem. Ali concer- 
tarão & aparelharão o Iunco , õc 
cõmutaraõas fazendas por prata, 
que ali naó ha outras: & como foi 
tempo tornaraóíe pera Malaca.A 
eftes homens fe deue a gloria de- 
fte defcobnmento : pofto q Mar- 
co Polo Veneto tinha dado a co- 
nhecer eftas ilhas muito primeiro, 
c haniandolhe Zipango, de quem 
e fcreueo por roins informaçoens, 
e ftãdo no Cathayo alguas coufas, 
Sl^e nos fizeraó algum tempo du- 
vidar Te eraó eftas ilhas Zipango: 
P°r que diz no Itinerário que fez, 
S l, e Zipango era híu ilha no O- 
rie nte,apartada da terra de Mangi 
e m már alto mil & quinhetas rni- 
^as,q Ue f a 5 ma j s coatrocentas 
e goas, & que tinhaó ouro em tl- 
a OjUatidade^uc os paços do Rey 
* r *ó cubertos com grandes partas 
e lle: & que os idolos eraó de di- 
J| e nas feiçoens, com teftas de boi, 
Jitros de caó , & outros doutras 
t lmar ias: vns com húa cabeça,ou 
r os com duas: vns com dous bra- 
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çcs,outros de vinte a tè cento: & q 
os que tinhaó mais braços era ma 
yor Deos . Diz mais que comiaó 
carne humana osnaturaes de Zi- 
pango. Eftas coufas nos fi?.eraÓ já 
duuidar falar de rapaó,por q eftas 
ilhas naó eftaóafaftadas da terra 
firme de Mangi mais que trinta a 
te"corenta legoas, ouro naó ha ne- 
nhum ,fe naó o que lhe leuaóda 
China. Nos idolos também va- 
ria^ muito mais no comer da car 
ne humana , couía q fe naó achou 
nunca em algíia das ilhas do la- 
pão: por onde naó ha duuida na- 
cer efte erro das roins informa- 
çoens que lhe deraó.Mas fem du, 
uida que eftas ilhas faó o feu Zi- 
pango: por que pofto que diga e- 
ftarem apartadas da terra de Man 
gi tantas legoas , foi quando á di- 
itancia do porto do Chincheo,dÕ- 
de naquelle tépo nauegauaó pera 
ellas,& a diferença q Ue faz da ter- 
ra de Mangi á da China , he a que 
caufou confufaó nos Geographos: 
por que a verdade he, que o reino 
da China, & o de Mangi todo he 
vm , & tudo foi fempre fojeitoa 
vm fó fenhor: Ôc o próprio & ver- 
dadeiro nome d'aquelle reino he 
Cin Mancin,& aísi o nomeaófuas 
efcrituras,.& naó declarando Mar 
co Polo ifto,ouueraó todos q eraõ 
duasprouincias,Cin,& Mançin. 

E d'aqui naceo a Abrahaó Or- 
telio lançar no feu theatrum or- 
bis,a prouincia da China, desde 
Cochim China, ate' o cabo de 
H h 4 Liampo: 
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Liampó : & d'ali pera o norte to- 
da aquella cofta que corre fron- 
teira a lapaó , a faz da prouincia 
Mangi . E em tudo ha tamanha 
corrupfaó,que a prouincia de Cin, 
quehe o verdadeiro nome cha- 
ma China,& a Manci,Mangi, co- 
mo tãbem ao nome deitas ilhas,q 
(como diíTemos)os naturaes cha- 
maóNipongi,& elle Zipango : & 
deue de ler efte nome corrupto d'a 
quelle,por q os Chins asnomeaó 
que he Gipon,que tem mais leme 
lhança. E os.Portuguefes depois 
que tratarão aquellas ilhas o cor- 
romperão no de lapaó. E pofto q 
os Padres da companhia de IESV, 
que nellas tem taó dilatada a fé 
de Chrifto (como diremos) elcre- 
uaó delias hiftona particular de 
íua defcripfaójritoSjCoftumeSjOri- 
gem,& pnncipio,como homens q 
as penetrarão todas, & que fabem 
a verdade delias, por lerem, ôc ef- 
creucrem a letra dos naturaes , ôc 
verem fuas efcrituras: todauia di- 
remos breiieméte o que delias po- 
demos alcançar, por informações 
de alguns corioíbs , que a ellas 
foraó. 

Eftaó eftas ilhas do lapaó alem 
de toda a índia , opoftas áquella 
prouincia a que Ptholomeo cha- 
ma Cínarum Régio, de trinta pe- 
ra trinta ôc oito grãos do Polo Ar- 
ítico,faó muitas, & a principal he 
a de Kipongi, em que efta a cida- 
de de Meaco,que he a corte.Sc re- 
fidenciadoEmperador. Efta ilha 
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affírmaó os naturaes que tem 
comprido quinhentas legoas Wp 
que fazem trezétas feííenta & ^ 
noíTas. Os Pilotos Portuguefes* 
fazem de duzétas Sc feflènta. Qií^ 
efta ilha imitar a figura de vm li* 
com as ancas viradas pera a ter 
da China,& o rofto pera o o«g 
te: o mais alto da cabeça lhe n 
em trinta Sc oito grãos do Nog 
& apontado rabo, quehe a ^ 

çaó de hua rapoza , em trinta 
coatro. Debaixo del!e lhe facão • 
duas ilhas de Ximo,&Xicoc<>^ 

que logo daremos rezaó: ^ A 
baixo da barriga d efta i&p ^ 
caó outras muitas, & o ^ 
tre ella,& a terra da Chin* h ^ 
partida efta ilha grand c tV t # 
coenta&feisgouernanc^; 
que no nomear d'ellas n*o £ 
mos guardar a ord em d e ^ or 
tuaçaó,por eftarem r ep artld ^ 0 $ 
todo aquelle corpo,comeÇ a ^ 
da ponta do rabo , ôc irenfl° s 
bar na cabeça. f of to 

Nagotonoa onde C & 0 V Jc 
deXimino Xeque, ôc ^ k< è 
efta a cidade de Iamaguche^jí 
noquinum, Bigo, Bicchur^ ^ 
Iuami,Izzumo,Mifofe ca > p 0 4 
Ccunoconi/I amba,McaW 
Inaba,Tagimá,Tágo,Voc-^ ni? 

uachi, Yzumi, Coya, Qtí l t Ql ^h 
Ximá, Yxem, Amato, íg^ ^ 
Xiuano^inOjVofaca^Vo^^ 

Iechego,Chegon,AnguV c ^ 
Koto 5 Cozziique,Cainocon^^ 

chaua,Tutoni,Serugá,l2^ u ^ 
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r ^i,Aun,Cuzzaca, Ximoza, Fita- 
chi,Sagamixuno, Ccuque, Chi la- 
«a,Vofum,Figou,Chiqugeu,Chi- 
chaga, Bujar, Beigo , Deua, Xura 
canano, Xequei , Aquitano, Xiro, 
Sotono fama,Eccugaruco. 

A fegunda ilha que eftánapó- 
ta do rabo chamada Ximo, he re- 
partida em dez gouernanças , & 
efías por coatro lenhores' a que 
chamaó Iacatas . O primeiro & 
mais poderoíb he o de Bungo, 5 
tem eftas gouernanças: Bunga,Fó- 
ga,Bugem,Chiqugém,& Chicun- 
got O íègundo he o Xaxumá,^ 
Vofume. O terceiro o de Fongó.O 
coarto de Arima : & fingem q he 
vm reino muito grande. 

A terceira ilha que fica aos pés 
da grande hea de Xicoco, diuidi- 
da em coatro gouernanças, Ton- 
Ca ,Sanoqui, Aua,& Iionoconi. 

_Quáto á pouoaçaó deftas ilhas, 
*aõta6 íoberbos os lapoens , que 
r e te m pellos primeiros do múdo, 
lo bre o que fabulaõ couíãs muito 
P er a rir,de que breuemente dire- 
is algfias. 

, C^izem Tuas eícrituras, que vm 
^gante que era fenhor dos ceos ôc 

* te rra , tamanho que tinha vm 
Pjjem cima, & outro em baixo, q 
P te de vm ouo que pós vm galo 
finara o mundo todo, da gema 
ceos, &das claras os elementos: 
^ue arremedara de cima dos 

C °j nua lança que cayra fobrea- 
X illla de Ia paó , & fe metera 
™ terra, & que da abertura dei- 
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|a íãyra hua molher muito fermo- 
[a,queeftando vm dia atentada á 
bordada agoa fayra vm cocodri- 
Io,& ferrara del!a,& a comunicara 
Porrorça,ficando d>aquelle accef- 
io prenhe, & que por tempo pari- 
ra vm filho, delle& delia de quê 
iepouoara todaaquella ilha 7 E 
ainda ha oje muitos íapoens aqn e 
chamaó Cóguis que faó fidalgos, 
& contínuos da cafa do Rey , q U e 
le ja&aó virem direitamente d'a- 
quella cafta,& tanto fe honraó dif 
lo,q trazem nos calfoens V ns rabos 
dependurados a maneira dos dos 
Cocodrilos. 

E deixando as fabulas,a verda- 
de he que procedem dos Chins, 
por q em fuás eferiturasfe acha,5 
101 vm Príncipe d>aquelle reino 
degradado parar naquellas ilhas 
a ondeie deixou ficar,pouoandof- 
ie todas da gente que comfigole- 
uou. Iito em nenhum modo que- 
rem confentir os lapoens,nem có- 
ceder,porauerem os Chins p 0r 
muito inferiores a elles.Em tanto 
que a mór afronta que fe pode fa- 
zer a alg um ,he chamarlhe Chim: 
Sc pella mefma maneira fe tem os 
Chins por tanto mais honrados q 
elles,que o mór defprezo q felhes 
pode fazer, he chamarlhes lapões.. 
Em fim,o gouerno deltas ilhas em 
feu principio , & ainda oje, andou 
fempre, & anda, nos defeendentes 
cÍMquelle Príncipe Chin,que tanto 
que vio a ilha pouoada tomou ti- 
tulo de Rey. E feus defeendentes 

vendo 
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vendo a grande multiplicação , q fim do negocio veyo a vencei o 

ja'auia naquellas ilhas : vm deli es da parte contraria, desbaratar* 

vendoííe taó grade fenhor, tomou em húa batalha o imigo, & ^ 

vm titulo foberbifsimo, que he, dolhe o Emperador nas mzo$ • 

V. O. que quer dizer Emperâdor, eom elle fe recolheo á cidade 

Efte em certo modo tomou tam- Meacó,& o meteo em feus paÇ°J 

bem para fio poder do fpiritual,q onde ficou fem eleição algu* 

ficarão herdando todos,porq elles querer: gouernando o Cubo a 

confirmao os feus Bonzos i q faó íolutamente,dando tudo o ne<* 

os meftres de fua religião. fario ao V. O. que nunca p# ^ 

Efte Emperador aílèntou fua a authoridade afsi no elpi rit j^ 

cadeira na cidade de Meacó , que como no temporal: porque t0 

eftá quafi no meyo defta ilha, ou os Cubos que yaó 1 ocedendo ) 

ranicamete tomauao a ifl ue 



ra de fua mao, fazendolhe ^ llS ^ 
catamentos como a te* 1 ' 10 

P remo - Jflh 
E o que he muito P a f ru bo, 



na cintura do liaó,em que afigura- 
mos que he o mais eílreito da ilha: 
por que por aquella parte naõ tê 
mais de trinta & coatro legoas de 
largura , dezoito a te a cidade de 

Vacaçá,que eftá da bãda do Nor- rar, que nefta dinidade à c ° U ^è 
te,íòbre as coftas defte liaó: & de- depois do primeiro ty& m ° elfl 
zalèis pera a banda do Sul , a té a oje,naõ focedeo filho a p»7 J f 0 . 
cidade de Saquai. Vm deftes Em- irmaò a outro : por que t0 fl0 s, 
peradores (por que o gouerno de raõ mortos por outros tf* 3 *^ 
tamanho império lhe daua traba- ou com ferro ou com p e ^° 
lho) proueo aquella ilha de dous íbcedendo porem fempr e 
Gouernadores,com nome de Cu- nidade do V. O. herdeiros ^ 
bos, vm com a jurdiçaó de Mea- raes,fem íè perder nunca A 
có,peraoLeuante,& outro delle progenia. ^ 
pera o Ponente , pera adminiflra- Tem os Iapoens oito 
rem juíbça a todos os eftados(que 
fegouernaraõ por Cubos, que os 
Emperadores prouiaÓ) em paz,& 



ou ^ 

feitas,aleuantadas por h^quf 
ílrágeirosque ali foraó cer, tfC 
acabarão em vida religiojf» ^ 



i .i —J pa*.,oc «".«luzido Cm VIUit icu & — n ^ 

foírego,muitas centenas de annos. elles chamaó Fotoques . E <*6 



Mas perto dos do Senhor de mil 
atearaõfe antre eftes dous Cubos 
taes guerras,que meteraó toda a- 
queUa ilha em reuolta , diuidin- 
doflèemdous bandos, fauorecen- 
<do o Emperador vm delles:& p or 



elles vej 



O? 



alguns naturaes que 
por fantos , a que chama 0 
mis,fizeraó outras,& toda s ^ 
cebidas dos daquellas i^.^o 
bem d j Aferentes opinioe^ ^ 
cada Ymnafua,íemlh enl %> 




A nno iS^z.L'mroOkauo. Martim zslforfo de Soufa. 1S6 



lr á maó. As feitas faó as feguin 
**. A dos Iexús: eftes affirmaó q 
n a5 ha mais que viuer& morrer: 
efta receberão todos os nobres. 

A dos Foccenxum: eftes adoraó 
° fol,& dizem que depois que vm 
morre vay viuer lá outra vida em 
outro mundo. 

A dos Iodoxum : eftes adoraó 
vm idolo a que chamaó Amida: 
& cremque todas as vezes que o 
nomeaó fícaó abfòltos de í eus pec 
cados , Sc tem vm templo aleuan- 
tado a efte idolo , que fe chama o 
paraifo de Amida : em que eftaó 
todos os ídolos de vulto que ado- 
raó: & affirmaó que tem mais de 
dousmil de differentes feiçoens, 
(afsi como acima diííèmos no ca- 
pitolo primeiro do liuro fexto) q 
Marco Polo eícreue.) 

A feita Iecoxii : os que a íèguê 
affirmaó que depois da morte ha 
pena pera quem viueo mal,& glo- 
rj a pera o que obrou bem:efta fei- 
la feguem os lauradores. 

A íèita chamada larnabuxé, os 
<}Ue a feguem adoraó os diabos,<Sc 
& communicaõ com elles dome- 
fticamente, & de ordinário lhes a- 
Parece em forma de rapofa, & ca- 
da vez que querem delles algúa 
c oufa os chamaó com hua bozina, 
04 tem com elles feito pacto , que 
Ca dayezquelho mandarem en- 
j^raó & tornaraó a fair do corpo 
^peffoa que lhe diíTerem. E afsi 
c °uio tem odio a algúa peftoa,lo- 
£° fe vingaó pella maó do dia- 



bo, por que fe mete nella , & a a- 
tormenta. 

Ha outras feitas de que os Pa- 
dres da Companhia fazem mais 
particular mencaó. Cada rito de- 
ites tem feus pregadores,& defen- 
fores,a que chamaó Bonzos, & tra 
zem íinaes de fuas opinioens,pera 
ferem conhecidos , & fobre ellas 
antre vns & outros ha grandes dift 
putas . Mas fobre todos eftes Ído- 
los adoraó avm,Séutó, que dize 
que he húa fubftancia,& principio 
detudo,& que fuas moradas faó 
os ceos. Os peccados p rincipaes ó 
antre os Iapoensha,laÓ, fornicar; 
furtar, matar, beber, mintir: pera 
eftes vicios tem fuas purificaçoens, 
por efmolas,por officios, orações, 
&porromagés: mas os peccados 
que naó tem abfoluiçaó faó, trei- 
çaó,& morte do pay : Yuas contas 
faó pellos annos que os Reys rei- 
narão. E ifto bafte dos lapões. 

CAPITOLO XIII. 

T>e como Elrey de Zeilà foi 
foccorrido dos Turcos : & da 
ferra do fudeo^que dom Cbri 
jíouao da Çama tomou. E de 
como os imigps o for ao bufcar r 
ç>- do conjelho que tomou. 

ESBARÁTADO 
Elrey de Zeilá por 
dom Chriftouaó da 
Gama , determinou 
de fe valer do Baxá 
do 
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do Zebic : a quem defpedio Em- caminhando guiado do Iudeo, * 

baixadores com muito dinheiro, panou húa ribeira grande em j> 

pera lhe mandar mil Turcos éeC- gadas,& da outra banda aluergou, 

pingardas,que lhe elle logo man- Ôc no coarto da modorra tornarão 

dou em nauios. Dom Chriftouaó a caminhar, Sc rompendo a ^ 

da Gama eftaua inuernado na ci- nham chegarão ao pé da ferra , <\ 

dade de OfFar,efperando cada dia era tamanha, que fe affírrnaiia ter 

pellojEmperador da Abafía , «era doze lcgoas em roda. O IikM 

iftoja'nefte Agofto em que anda- yapor guia o encaminhou W 

mos. Socedeo nefta conjunção ir por vm paíTo muito fácil , por° n ' 

ter com elle vm Iudeu,& lhe diíTe • de foraó fobindo,achando em cj 

que fe tinha neccfsidade de caua- tas paragens alguns Mouros d 

los,& mulas, que elle o leuaria a guarda,que logo foraó morto*; 

húa ferra a onde fe proueíTe de tu- paliando adiante fobiraó a cMr 

domuitoabaftadamente,perato- onde acodiraó logo os Mo" 1 ^ 

do o feu exercito,& que a ferra era de guarnição, que íeriaó ? cí l°^ 

de Iudeos : & poderia tercoatro- coatroccntos: & o feu cap ,ta ^ 

centos Mouros de guarniçaô,que te em vm fermofo caualo . & 0 ^ 

ali tinha Elrey de Zeilá ( parece Chnftouaó que ya emoU tr0 0 ' 

que efte Iudeo por fe vingar de to grande, em vendo o Mo* 

alguns outros feus imigos lhe foi diante,abaixando a lança ba^ 0 

dar aquelle aluitre.) Dom Chri- pernas ao caualo, ôc o cóme te0) • 

ftouaó mformandoífe do Barna- foi fua ventura tal,que o le« oU ^ 

gais , & de outros capitaens Abe- ponta da lança, dando logo & 

xins daquelle negocio : foube que elle morto nó chaó. Os noíi° s ' 

lhe falaua verdade, Ôc que naó fó peraó no - meímo tempo coj 

era neceíTano dar naquella ferra Mouros, dandolhe fua carg*JU 

pera fe prouerem de caualgadu- cabuíaria,de que derribarão n 1 ^ 

ras,& tomarénaaos Mouros , mas tos,& baralhandoíTe vns J, 

ainda pera franquear aquella paf- outros,aísi apertarão os nofl° ! 



íagem: por que pello pé delia auia elles, que os poferaó em ^ 
de paliar o Emperador. Pello que* to,fazendolhes virar as con* > 
determinou de irem peíToa áquel gumdolhe o alcance foraó < 



le negocio,leuando cófígo as com- do nelles bem á fua vonra^ ' 

panhias de Manoel da Cunha, ôc pandolhe muito poucos , L 

a de Ioao d>Afonleca,& alguns ca- lhe vm groíTo delpoio de ^ 

pitacns Abexins, ficando tudo o & mulas! , r 
mais em guarda da Raynha,& do Dom Chriftouaó foi ^ 

exercito. E todo aquelle dia foi darhúavilla das principa^ 
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«ndodom Chriftouaó a todos, LqueEaaoa te Chnll( " ao l ' 

adadt de Goa, q aquelles ludeos cabuzaria, 5 fe julgou por d e „ 
r anda ,V a í er ? íIhados aa *™* efpingardas. E cercaraõ 
SÍw? & SS K bÍa '- Crtó t0d ° ° arra ^' a 4* ficando^ 

ltouao da Gama, rendo as mara- Portueuefes Sc Abexim ' 

idhas ? osPo ? gueres fizera6,fi. parece? lb^o qu^Sf ^ 

cou pafmado & pedio a dó Chri- tem recolherfe áVerra Sua 

ftouao que o fizelTe Chriftaó,a el- perto,que era muito foâc „„ v£ 

e^atodafuafam^molher^. Wpeiiremo Emperadoí Efe 

£o sfceferauos. O queelleefti- coníelho ouuera dom Chr ftouao 

moa mimo mandandoos bau^ de tomar em principio^"* 

£r por vm facerdote que leuaua, fe ajuntou com a Raynha Vf ! 

lendo feu padrinho,^ dandolhe o gurarfe em parte em que os imi 

*fu nome & alcunha:& de coníen- gos o haÒ pode/Tem cercar, a tè Te" 

Quieto de todos os da ferra lhe deu ajuntar com o Emperador : & da 

ogouerno della.Niíto gaftoudous íerra poderá fair a dar todos os aí 

dla s,& ao terceiro tornoufe pera o faltos que quúera. 

<*ercito,leuãdo húa grande preza Mas como era mancebo, orgu- 

* e caualos, mulas, gado, & de ou- lhoío,& grande caualeiro, mas de 

f as couias. E por q por caufa de- pouca experiência nas coufas da 

a carnagem yaó caminhado de- guerra,leuoufe mais do que o feu 

agar,deixou em guarda delia A- coração & animo lhe pediao (que 

Zi A deira com tnnca eí P in - era naó rece « coufa algua) que 

&*rdas,& elle fe foi apreífando ta- pellas regras & medidas da mili- 

. > que aquelle dia já de noite cia,que faÓ prudécia, Sc circúfpeU 

te eg ° l ! ao exercit o- Ao outro dia çaó:& como bó jugador de enxa- 

em? 1 f ' ^ ° S Mouros vinhaó dres , trazer mais o olho nos Ian- 

ç Duica delle: pello que fe forti- cos do contrario , que nos íèus: Sc 

Coi Jomilhor que pode, prouen- maisnoqueadejugar de futuro, 

I i que 
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que naó nos que joga de prefen- 
te . Por iíTo dizia aquella grande 
Menelao, que mais eftimàua vm 
Neftor,que dez Ayafles . E Aní- 
bal fempre receou mais a Fabio 
quando naó pelejaua,que ao Con- 
lul Minucio feucompanheiro,que 
cada dia o cometia: por que o ío- 
bejo esforço as mais das vezes dá 
em perdição , como veyo a fazer 
o defte fidalgo , que quando en- 
tédeo o que lhe releuaua , ja'o nao 
pode executar. 

Tornando a noíTo fio : Depois 
que dom Chriílouaó propôs no 
confelho o que lhe pareceo, foraó 
os mais de parecer, que ja fe nao 
podiaó recolher á ferrador que os 
mefmos Abexins que andauaó cõ 
clles , que erao por natureza fal- 
fos & desleaes, em fentindo qual- 
quer mudança,cuidando que o fa- 
ziaó de medo,todosfe leuantariao 
contra clles, por fe fanearem com 
os imigos : que o menos mal era 
deixaremfe eftar,porque os Mou- 
ros naò lhe podiaó entrar o exer- 
cito, por que eftaua múy forte, Ôc 
elkstinhaò dentro todas as cou- 
faà neceflarias pera fe fuftentarem 
a te a vinda do Emperador , que 
naó podia tardar muito. Com e- 
fia determinação fe deixarão fi- 
car, defpedindo dom Chnftouaõ 
vm correo Abexim , com vm es- 
crito a Afonfo Caldeira,que ficou 
atras com a recouagem , pera que 
foííe demandar o pé da ferra } & 
que no coarto da modorra come- 



hifforia da índia. 
teííe o exercito , por que elle cíU- 
ria preftes pera o recolher . 1 ^ 
efta noite paiíaraó os noffos <co& 
as armas ás coitas, cuidado q^ 0 
imigos os cometeirem. 

CAPITVLO XílH- 

como os Mouros cometi 
dom Chriflouao da Cj0M& 
da grande batalha que m ' 
raô. E de como os noM 0 ' 
rao desbaratados , & ^ 
Qbrifiouaoda Çania c0® 
<& do cruel martjrio f erê 
cebeo. . 'j. 

Ooutrod^ 
vinte &noUC d £j 

fcfta da H Q[ % t 
deTaóIoaÔjjg 
determinou Elrey de Zeila o 
meter o exercito cios Pprtug u - 
& repartindo os (eus em djj? s P 
tes,dando a dianteira a os 1 u ^ 
fayo de feus alojamento ^ ^ 
grandes carrancas, gritas^vo^^ 
lons de inftromentos, ôc tCtíl ^o 
do com as eftancias as co& c ^ 
por duas partes,dando ^.q^ 
riadas de efpingardaria. D° 0 - 
ftouaó, que eftaua ja' preíte* i 




íLuuao^ que eitauaja p^*-- ■ í0 
dio aquellas partes co alg uS ^ 

*««^«***«vr* A UUU^wy -fofa 

traííem, determinou deln ^ Q 
a fazelos afaftar . E 
cincoenta foldados &V° 



leguiao,&vedoa grade at „ en * 
nacaó dos Turrns. receado °[ CÁ * 



úCt 
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tóa porta,& deu nos Turcos com 
tamanha fúria, que com morte de 
muitos os arrancou d'ali . E por q 
vinha carregando fobre elle o pe- 
20 dos imígos , fe tornou a reco- 
íher,com perda de coatrohomés, 
& elle com hua eípingardada por 
hua perna: & porque ao entrar do 
vallo vinhaô ja os imigos fobre el- 
le,receãdo Manoel da Cunha (q 
eftaua em hua eftãcia perto, ôc via 
tudo) q entrafíem de enuolta co 
dom Chriftouaò , fayolhe por á- 
quella parte com tamanha fúria 
& braueza , q fem temer a multi- 
daõ delles fe meteo em meyo , fa~ 
zédo nelles tamanho eftrago, que 
de ja' o naó poderem íbfrer/e afa- 
fíaraó:& Manoel da Cunha fe tor- 
nou a recolher,com perda de tres 
foldados. As outras eftancias efta- 
Uaó em grande aperto,porq qua- 
fi q chegarão os imigos a caualga- 
las: &vendoffe todos taó arrifca-» 
dos,querendo antes morrer no ca- 
po q nos vallos, arrebentarão por 
ellesfóra como lioés, & deraó nos 
imigos com muita braueza,trauã- 
doffe antre todos hua muito alpe- 
r a batalha. Dom Chriftouaò aísi 
fendo como eftaua favo de miftu- 
ra com os feus , fazendo muito bé 
0 officio de capitaó,& de íoldado, 
g°uernando,& prouendo nas cou 
que lhe pareceraó neccífarias, 
& pelejando por íeu braço có mui 
t( > valor & esforço,andaua em vm 
* c nnolo caualo todo armado : ôc 
Arrendo todas as partes foi dar 
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com Franciíco d' Abreu cercado 
de vm grande numero de imigos, 
& elle no meyo pelejando como 
defefperado, tédo feko.jielles gra- 
de eftrago, & mandandoo loccor- 
rer por Inofre d> Abreu feu irmaõ 
comaluacompanhia,paíTou adia- 
te por ver as outras partes em que 
íè pelejaua . Inofre d' Abreu ven- 
do o perigo em que leu irmaó e- 
ftaua, fem receyo algum rompeo 
pellos Mouros , ôc apreíentouíe 
diante do irmaó ,q ja eftaua mui- 
to ferido, & ali fez marauilhas. 
Mas como o numero era taó d di- 
gnai, & os Turcos que vieraó de 
íòccorro,defejauaó de parecer bê 
a Elrey de Zeilá,fizeraó coufas eC 
pantofas,naó receando o ferro dos 
noíTos que os cortaua bem : ôc af- 
fí apertarão com elles , que os fi- 
zeraó recolher aos vallos . Aqui 
deraó hua eípingardada a Frau- 
cifco d'Abreu , de q o dernbaraó: 
o irmão vendoo cair, voltou pê- 
ra o recolher , dando com grande 
fúria nos imigos, fazendoos deter 
com morte d>algús: & queredo ale 
uatar o irmaó lhe deraó a elle ou- 
tra eípingardada, de q cayo mor- 
to fobre elle fazendo ambos nefte 
dia couías dinas degrades louuo- 
res.Os nofTòs eftiueraó aqui de to- 
do perdidos,recolhédoífe aos vai- 
los ja' desbaratados , ôc íèm or- 
dem , ficando muitos mortos no 
campo. Todo efte tempo efteue a 
Raynha em grande aflição , cura- 
do porfuas maós os feridos , aju- 
I i z dandoa 
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dandoaoPatriarcha. DomChri- 
ftoiiaó da Gama fe recolheo aos 
valioso milhor que pode, bem 
perfeguido dos imigos: & mãdou 
a Manoel da Cunha, cjue com fua 
gente voltaífe a elles,& trabalhaffe 
pellos afaílar , & que quando fe 
vicfíe recolhendo, elle faria outro 
tanto, porque os imigos naóen- 
traflem de miftura com elles. Ma- 
noel da Cunha voltou com gran- 
de fúria & determinaçaó,arremef 
íàndoífe no meyo dos imigos, co- 
mo vmrayo abrazador, ferindo, 
& derribando nelles cruelmente: 
& fazendoos afaílar vm pouco fe 
tornou a recolher pera as eftan- 
cias cbmolhc era mandado. Os 
Turcos tornarão a carregar íobre 
elle com grande impero : mas 
dom Chriftouaò lhes tornou a fa- 
zer rofto , pera íè poder recolher 
mais á fua vontade : mas como 
os Mouros vinhaó crefcendo , ne- 
fta parte fe tornou a trauar hua 
muito cruel batalha, em que dom 
Chriftouaò , & todos os fèus co- 
mo lioens famintos íe metiaó em 
meyo dos imigos,fem recearem a 
morte : fazendo nelles tamanho 
eftrago, que naó parecia o dano 
feito por taó poucos , & taó can- 
fados homens, fe naó por muitos, 
& muito folgados. Dom Chrifto- 
uaò da Gama ( que nefte dia me- 
receo tanto,que bem fe poderá fa- 
zer delle lo vm grade tratado)an- 
dando acefo na batalha pelejando 
por feu braço,& derribando mui- 



tos dos imigos: inuejoía a fortuna 
da gloria de feu valor & esforço, 
ordenou q lhe deífem outra cípin- 
gardada pello braço direito fq ue 
efte dia tinha ganhado tanta hon- 
ra^ obrado taó grandes maraui- 
Ihas) que lho quebrou de todo, n* 
cadolhe inhabilitadoperaaeíp^ 
da. Aqui acodio Manoel da Cu- 
nha pello recolher , voltando aos 
imigos,q vinhaò jaSiótorioíos, 

por leu muito valor & esforço , 
detiueraò: pelejado os feus f<»J? 
doscomo defefperados,védoo ^ 
capitão mor taó mal tratado t 
to apertarão com os imíg**" 
detiueraò, com o que vrn - 
teue tepo de recolher àoW ™ ^ 
fíouaó,tomãdoo as coftas ç0 c ^l 
to riíco feu,(& o nome dcftc 1°^ 
do tãbem o tépo te gaftado/? 1 ^ 
o tem a outras muitas coii& t Q 
dinas de memoria pello ^ c 
Portuguez.) Aqui recreceo >oy 
der dos imigos,& arrebitando 
mo vm furioío torrente, 
os noííbs , & os hzeraó voM ^ 
todo pera as eftancias , ficand ^ 
capo defta feita eílirados J 0 ' 10 .^ 
fonfeca, & Franciíco Velho, o ^ 
caualeiros pnncipaes, que eu ^ ^ 
fizeraó bem grandes coutes- , 
íte tempo eítaua dom Chru^ 
curandoiTe em caiada R*} ;llí % 
dizendolhe que lhe entra»^^ 
vallos,mandouíc leuar por 
homens áquelia parte por 
diziaó que entrauaó os - 
mandando acodirá gente p* 
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defender: mas como os Mouros 
vmhaó d'arrancada,& com a vito^ 
tti nas maos , romperão por elles 
& os entrarão , acolhendoíTe os q 
nelles eftauaó para as rendas da 
Raynha,cuidando qnellaachafsé 
remédio. O Patriarcha vendo a 
coufa perdida, caualgou em hua 
lermofa egoa , múy grande cor- 
redora, & foiíe faindo do arrayal 
pella banda que ya pera a lerra, 
por que eílaua por ali defapreiTa- 
da dos imigos , & alguns Portu- 
guefes que o viraó iroforaófe- 
guindo . A Raynha também fe 
pós em outra egoa pera ver fe fe 
podia faluar. Dom Chriftouaó 
foi logo auifado difto, & mandou 
algúas peífoas de confiança que 
foliem ter maó nella , por que 
com fua ida fe acabaria tudo* O 
Barnagais, & mais capitaens Abe- 
xins, nunca fairaó dos vallos pera 
fora ajudar os noíTos, & muitos 
delles fe recolherão com o Pa- 
triarcha. Os Turcos entrarão os 
Vallos por duas partes , & vinhao 
J a rompendo pello arrayal den- 
tr o matando muitos . D'ifto íè 
deu rebate a dom Chriftouaó que 
Ve ndoífe perdido,quis antes mor- 
rcr ásmaósdos imigos, que ficar 
j^tiuo, & afsi voltou pera aquel- 
a parte com vm furor tao gran- 
*j e que lhe fez efquecer as fen- 
das q U e tinha : Sc tomando aef- 
P a da coma maó efquerda, diíTe 
a °síeus J que quem o quifeífefe- 
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guir o fizefíe, por que elle ya mor- 
rer em meyo dos imigos. Alguns 
que nunca o deixaraó,vendoo d'a- 
quella maneira o detiucrao di- 
zendolhe,que aqu,ll 0 era mais 
deieíperaçao que determinação, 
que pera morrerem com elle to- 
dos eftauaó muito preftes rms 
que aquillo era arrifcar a alma 
porque ninguém podia ir deter- 
minadamente bufcar a morte : q 
o bom feria tratar de fe faluar, por 
que com poupar a vida, íe reme- 
deaua a honra , ôc ahi lhe ficaua 
tempo perafefatisfazerd-aquelta 
perda. E tomandoo por força, o 
poferaó em vm fermofo caualo 
ôc quatorze companheiros em ou- 
tros: & tomando a Raynha com- 
ílgo, ôc o Barnagais , fe fairaó pel- 
la outra parte da banda da ferra. 
O que poderão bem fazer , por q 
como os Mouros andauaó ja' fe- 
nhores do arrayal , defcuidaraófe 
de tudo por roubarem . Logo fe 
deu recado a Elrey de Zeilá, que 
dom Chriftouaó era recolhido : 
pello que mádou com muita prefc 
faalguas companhias a pos elle- 
encomendandolhes muito o trou- 
xeíTem viuo. 

Os Turcos andauaó efpalha- 
dos pellas eftancias faqueaudo tu- 
do: & entrando hua companhia 
delles nas tendas da Raynha, a 
onde eftauaó todos osferidos,qu e 
nao poderão fogir: & com hua 
crueldade brutal começarão a cor 
A i 5 tar 
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tar nelles . Vendo vm dos feridos 
aquella bruteza , aleuantouífe o 
milhor que pode , & pós o fogo a 
vns barris de poluora que eftauaó 
na mcfma tenda, que arrebenta- 
rão, & deraò por eíles ares com as 
tendas, & com quantos ama den- 
tro, Tem eícapar algum com vida. 

E tornando a continuar com 
dom Chriftouaó : tanto que fè 
íàyodoarrayal logo lhes anoite- 
ceo , & perdendo o caminho da 
ferra ic foraõ metendo pellos ma- 
tos, por onde andaraó toda a noi- 
te: mas a Raynha com o Barna- 
gais íoraó atinando milhor com 
muitos Portugue/es em íua com- 
panhia :por onde nos parece que 
Dom Chriílouaó foi o que íènaõ 
quis recolher á íerra, por quefua 
tcnçaó feria irfe peraas terras do 
Baniagais. Em fim comoquerq 
íoíie, cile andou toda a noite, & 
tanto que amanheceo acharão 
hua fonte onde fe apearão pera 
darem agoa as caualgaduras, & 
perarepoufarem vm pouco. Ali 
ie apertarão as feridas vns aos ou- 
tros, o milhor que poderaó . Mas 
a fortuna naó iatisfeita ainda de 
tantos males, ordenou qu e fof- 
fem os Turcos dar com esguia- 
dos dc hua efcraua , q Ue os 'tinha 
ah vifto . k E lançando maó d'elles 
os leuaraó amarrados a Elrey de 
Zeilá^ que em eftremo eftimou 
eíta preza , auendo que Mafa- 
mede o ordenara aísi , por aca- 



bar de triunfar da vitoria. 

E tendo dom Chriftouaó em 
pé diante de fi, lhe mandou dar 
em íeu rofto muitas bofetada 
com as alparcas dos feusefcrauoS' 
(Vileza nunca vifta em outro bai- 
baro) ôc das barbas lhe 
fazer trancas , com candeas f ' 
quenas de cera, á que mandou p^ r 
o fogo, ôc diíle aos feus , que afo 
foíle leuado por todo o exercito, 
peramór vitupério. Dom Ch^" 
ftouaó fofreo tudo com g raIlde 
animo & paciência, ôccotn° c0 ^ 
raçaó pofto em Deos^por^J 0 ^ 
mor, ôc feruiço padecia aq ucl ^ 



martyno. Depois de p aí f F j 



quella afronta o tornarão * ■ 
rey, que por fua própria 'J* 
cortou a cabeça, por que lhetin^ 
cobrado taó grande medo > 
lhe naò quis dar vida , por &° ' 
car viuendo com fobrel altos. ^ 
outros Portuguefes mandou & ^ 
ter em mafmorras, &ralgr» lS,ll0 )5 
reraó logo das feridas , & os ^ 
diuiaó de acabar no catiueir<VP^ 
que naó achamos feito nietfj' 
de algum delles. Aos Turco* 1 ^, 
pezou muito da morte de 
Chriftouaó, porque defejáfl^ ^ 
o leuarem de preíènte ao 
Turco, pello valor , Ôc esforÇ^ 
Tua peflba: mas lua alma 
lima foife aprefentar na S 
diante do dador delia, b**J 
nofreíco fangue deíèu q> 
martyno, por que entrou 
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triumphante , a onde rece- 
beo a coroa aureola que eftá guar- 
dada pera todos os que morrerem 
por fua fè, honra, & feruiço . De 
que he clara próua hua grande 
marauilha que Diogo de Reino* 
ío & outra peíToa dina de fé vi- 
raó por fe acharem prefentes & fe- 
rem da companhia de dom Chri- 
ftpuaó da Gama que o efcreueràó. 
E a marauilha foi , que ali onde o 
Rey de Zeilá degolou dom Chri- 
ftouao , & o feu langue fe derra- 
mou , naceo logo hua fonte de a~ 
goa que daiu íaude aos enfermos 
que íeituauaõ com ella. 

Outra marauilha aconteceo tí- 
bem no mefmo tempo & dia em 
que efte valerofo capitão & mar- 
tyr de Chrifto foi degolado , que 
em certo modo moftraua Deos 
noíTo Senhor nella quão aceita 
fua morte foi diante delle . Por q 
num morteiro de frades fe arran- 
cou por íi hua aruore muito gra- 
de que tinhaó na crafta,virandof- 
íelhe as raizes pera o ar,& a rama 
pera a terra eftando o dia muito 
quieto & fereno, & fem lhe prece- 
der nenhua tempeftade a que fe 
jfto podefle atribuir . E por que 
ifto cauíòu efpanto & admirarão 
n os religiofos que morauaó no 
rnofteiro onde ifto aconteceo, no- 
tarão Sc efcreueràó o dia que foi, 
por lhe parecer que naò carecia 
de myfterio hua couía taò nona, 
& tao extraordinária como aquel- 
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la. E quando fouberaò da morte 
defte gloriofo martyr de Chrifto 
(que afsi lhe podemos chamar) 
viraòquefoi no próprio dia em q 
a aruore fe arrancou^a cuja morte 
elles atribuyao aquella marauilha. 
Eóque nifto hemais pera noíar 
he ver que eftando efb aruore ]í 
auia tempos feca, & comas mais 
das raizes cortadas 5 aconteceo que 
vencendo o Emperador da Abafc 
fia ao Rey de Zeilá, que degola- 
ra dom Chriftouaó daGama , lhe 
cortou a cabeça , & no mefmo dia 
em cjue lha cortarão, tornou a ar- 
uore,^ eílaua feca , a fe virar coas 
raizes pera baixo , ôc meterfe na 
terra, & juntamente reuerdecer 
como antes que íe arrácafíe delia. 

A Raynha meteoífe na ferra,cj 
era fórte,onde íè deixou eftar cò 
grande dór , ôc tnfteza , por naó 
ter nouas de dom Chriftouaó,que 
ella amauacomo feu filho. Afon- 
íb Caldeira (que como atras dif. 
femos, deixou dom Chriftouaó 
com toda a preza que tomou na 
ferra do ludeo) quis fua boa for- 
tuna,que indo demandar o exer- 
cito: aquelle mefmo dia deraó co 
clle alguns que yaÕ fogindo do 
disbarato : Ôc fabendo fer a Ray- 
nha recolhida pera a ferra,largan- 
do tudo encaminhou pera ella, 
com os trinta companheiros que 
kuaua, q a Raynha eírimou mui- 
to. Poucos dias depois chegarão 
as triftes nouas da morte de dom 
Ií 4 Chrifto- 
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Chriftouaó da Gama,porcjue to- 
dos fizeraó muy grande pranto, 
fendo ja ali juntos cento 3c vinte 
Portugueíes . Só Manoel da Cu- 
nha depois de tudo perdido,ajun- 
tou corenta portuguefes , &nao 
querendo encaminhar pera a ler- 
ra,defuioufepor outro caminho, 



& foi ter ás terras do Barnagais , a 
onde feus vaíTalos o agafalharao, 
& recolherão, mandando dali ei- 
pias a faber de dom Chriftouaó, 
õc da Raynha, de que naó tinhao 
nonas algúas. Alsi cs deixare- 
mos todos em íiu triftez^j * íC 
tornarmos a elles. 



Fim do Oitauo Liuro. 



FoL 



191 



LIVRO NONO 

DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA ÍNDIA. 



CAPITVLO I. 

T)'ãlguas coufas em que o Ço- 
uemador (SAdartim dAfon- 
fo de Soufa proueo. ê da ar- 
mada que e&e armo de coren- 
ta & dous partio do reino, 
/em leuar capitão mor. 8 de 
como o Cjouernador fe em- 
barcou per a Qochim. 

«ANTO^eoGo- 
5 1 tM} ucrnador Martim A- 
*g fonío deSoufa.to- 
mou póflè da gouer- 
nança da índia, come 
Çou de entender nas coufas daju- 
ftiça,& fazenda,achando hfia grã- 
quebra nas páreas que os Reys 
^ e Ormuz pagauaó j em que já o 
Gouernador dom Efteuaó da Ga- 
^ao veraó yras tinha bólido. E 
por que o rendimento do eítado 
naó vieífe tanto a menos, & Elrey 
^ e Ormuz fenaó foíTe penhoran- 
do mais em diuidas, defejando át 
ptoucr naquellas couías,as pós em 
Conieiho. E pera milhor intendi- 
**>çntd deita matéria, fera neceífa- 
V K> tornar de nouo a dar rezaó das 
Páreas q os Reys de Ormuz paga- 



uaó . Pello que fe á de faber,que 
pello primeiro cótrato que Afon- 
To d'Albuquerque fez com Elrey 
Ceifadim lhe pós de páreas quin- 
ze mil xerafins d'ouro cada anno. 
Depois quando Antonio de Sal- 
danha foi por capitão mor aos e- 
ítreitos indo inuernar áquella ilha 
onde ja reinaua Toruxá filho de 
Ceifadim,lhe acrecétou mais nas 
páreas dez mil xerafins, que fica- 
uao fendo vinte & cinco mil. E in- 
do o anno de vinte & tres o Go« 
uernador dom Duarte de Mene- 
fes acodir aos aleuantamencos que 
ouuenaqllailha contra osnoífos 
falecêdo naquelle cepo Elrey To- 
ruxá , aleuantando o Gouernador 
porReyfeu filho Mamedxá, fez 
com elle nouos contratos, efcricos 
por Sebaftiaó de Vargas Secreta- 
rio do eftado,cujos capítulos prin- 
cipaes eraó. 

Que elle recebia aquelle reino 
de Ormuz da mao d>Elrey dom 
Ioaó de Portugal , que elle & feus 
foceífores tornariaó a entregar li- 
uremente á peífoa que os Reys de 
Portugal mandaífem: & que pa- 
garia mais de páreas trinta & cin- 
co mil xerafins douro,que com os 
vinte & cinco mil dantes , prefa- 

ziaó 
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ziaó , feflènta mil xerafins d'ouro: 
que elle Scfeus lócceíTorcs feriaó 
obrigados apagar em ouro, prata, 
aljofre,pellos preços da terra: com 
condição que auendo guerra em 
Cambaya, donde vinha o princi- 
pal rendiméto d'aquella alfande- 
ga,entaó os annos que duraíTe naó 
pagariaó mais que os vinte / & cin- 
co mil xerafins de primeiro, o que 
tudo fe verá muito claro em vm 
liuro dos regimentos das fortale- 
2as da India,que anda nos contos 
de Goa,recopilado por Simaó Boh 
telho Veador da fazenda. 

Depois difto os annos de vinte 
Sc noue,quádo o Gouernador Nu- 
no da Cunha foi a Ormuz inuer- 
nat vindo do reino, (como na 
coarta década fica tlico no capito- 
lo terceiro do liuro fexto) depois 
daquella perdição de Barém , fa- 
zendo pazes com aquelle Guazií, 
o condenou em corenta mil par- 
daos de pareas,pelIo aleuantamé- 
to que fez,que pagaria do rendi- 
mento daquelle reino de Barém 
cada anno perpetuamente.Depois 
vendo Nuno da Cunha,q aquelle 
Guazileravauallo do Rey de Or* 
muz,os carregou í obre elle & 0 s 
pós por regimento naquellà for- 
taleza,com o que ficaraó as páreas 
cm cem mil xerafins douro. Eftes 
mandou que fe arrecadaílèm pel- 
lo rendimento da alfandega de 
Ormuz , & que naó abrano en do 
lançaíTem maó de todas £ mais' 
rendas do remo , a te perfazerem 



aquella contia. E por que aquelk 
Rey ficaua fem ter com que fe' u ; 
ftentar, (depois que lhe Lançara^ 
maó de todas as rendas) mando» 
o mefmo Nuno da Cunha, c]^ clc 
lhe naó boliílènellas , nem te/^ 
recadaíTem da alfandega 
dous terços, & que a demais |e 
deixaííè a Elrey pera fuás deíp e ; 
zas. E como naquelle tempo 
rendia a alfandega tanto, <} ue P 0 ' 
deíTe abranger a tudo,ficou 
de Ormuz deuendo húa ( 
quantidade de dinheiro : p or ^ f 
o que faltaua fe lhe carregai P° 
diuida. 

Depois mandando o ViW 
dom Garcia de Noronha * ■ 
muz, fazer conta deites t$ eSl » 
choufe ficar Elrey deuenfo 
todo o anno de trinta &n° uC,t L 
zentos fetenta &fete mil » # • 
coenta & dous xerafins : f&Jjfr 
dis,& corenta & íeis dinares- 1 ' 
cotia panou Elrey de Orm" 2 ^ 
conhecimento fellado c ° m °^ 
Tello: que o Gouernador M^ [05 
Afonío de Soufa achou nos \& . 
de Goa.E pofto que alguns à% 
rail paãaosf l 



que os corenta mil pau* — * r 
Gouernador Nuno da Cun Ly, 
crecentou nas páreas áqueH e ^ ^ 



-.vuua^fli^^v.- ^ 

foi pella culpa que lhe ací^ ^ 
morte do Guazii Rax Haffl cd ^ 
íocedeo naquelle Guazilla^ 0 ' 
au fenda de Rax: Xarafo,qu e % 
noel de Macedo leuou pera 
no (como temos dito nocapj 
coarto liuro fexto da coarta o j 
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dz) foi roim informarão: por que 
flós achamos nas arrecadações dos 
feitores d'aquelle tempo q feruiao 
e ni Ormuz, carregados eftes core- 
ia mil xerafins , com declaração q 
eraõ os que pagauaó de páreas o 
Guazil de Barém pello aleuanta- 
mento que fez. E por q efte Gua- 
zil de Barém era vaflallo d'Elrey 
de Ormuz, & elle lhe pagauaa- 
quelics corenta mil pardaos,pello 
rendimento daquelle reino de Ba- 
rém , & que nao podia íèr pagar 
corenta mil a Elrey de Portugal, 
& outros corenta mil ao de Or- 
muz: mandou Nuno da Cunha,q 
fe carregaíTem fobre Elrey aquel- 
les corenta mil pardaos mais , & q 
elleosarrecadalfe do feu Guazil: 
&que o dinheiro de alguns annos 
que o Guazil de Barém tinha pa- 
gos,fe abateífem na diuida q diuia 
Elrey de Ormuz . E porq os pró- 
prios papeis que fobre ifto fe fize- 
r aó, ou faó leuados pera o reino, 
°u perdidos: ficou ifto fazendo á> 
ft*faõ,& o nao podemos aueriguar, 
"frnaõ pello regimento d'aquella 
fortaleza,que mandatia arrecadar 
e ftes cem mil pardaos d'aquelle 
Key , fem fazer mais aigúa de- 
c laraçaó,que fó dizer,que eraò de 
páreas, 

E achando o Gouernador Mar- 
te*! Afonfo de Soufa , os conheci- 
mentos das diuidas nos contos: 
Viandou de nouo fazer conta , des 
do anno de trinta & noue , a té a 
Strada defte de corenta & tres, & 
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fe achou ficar aquelle Rey deuen- 
do,quinhentos & dezoito mil,& 
quinhentos & trinta & fete xera- 
fins d 5 ouro. E por que a contia era 
muito grande,& nao auia efperan- 
casdefe arrecadar naoqueVendo 
que fofle a diuida mais por dian- 
te, pós aquelle negocio em coníè- 
lho (como começamos a dizer no 
principio defte capitolo) para ver 
o meyo que naquillo fe podia to- 
mar. E debatido antre todos, af 
fentouíTe^queviíto como Elrey de 
Ormuz naó podia pagar tanto di- 
nheiro,nem auia por onde lè arre- 
cadaífe delle, (por que fe lhe bo- 
lilfem nas rendas fóra da alfande- 
ga,ficariafem ter que comer) & cj 
pois fe nao podia em tempo algu 
arrecadar,mais que o rendimento 
da alfandega, que fe lhe mandafle 
notificar que a largafle toda a El- 
rey de Portugal,* que lhe quitai* 
fem todas as diuidas que deuefle: 
& que na renda da mefma alfan- 
dega fe lhe pagaílèm alguas ten- 
ças aos continuos de fua cafa : & q 
foííe o Secretario Antonio Car* 
dofo á Ormuz a pór aquellas cou- 
fas em ordem. 

E por que o Gouernador deter- 
minaua de ir a Cochim tanto que 
as naos do reino chegaífem,man- 
dou dar auiamento a armada que 
auia de leuar : por que também íe 
aífentou em confelho,que fe deíle 
vm grande caftigo á Raynha de 
Batecallá,por que eftaua rebelada, 
& ama annos que naó queria pa- 
gar 




mm 
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gar as páreas que diuia. E andan- coufas, & antre 

do occupado neftas coufas entra- os Padres da Companhia, que ate 

da de Setembro chegarão á bar- entaó eftauaó nohofpital,&affeo- 

ra de Goa as naos da fua compa- tou com os Vereadores que k J s 

nhia, que ficarão inuernando em deíTe o Seminário que dom Bft £ ' 

Moçambique,& tres mais de via- uaó da Gama ordenou na carro? 

gem , de coatro que partirão do dos caualos,a onde eftauaó os & 

reino,qnaótraziaó capitão mór. ninos orfaós , & os nouameo [C 

Os capitacns eraò Anrique de coniiertidos á fe Catholica ,p e jj| 

Macedo, Baltafar Iorge , & Lopo os eníinarem , 6c doutrinarem, # 

Ferreira : ôc o capitão que faltaua lhes deraó vm arrezoado ch&? c 



era Vicente Gil , que fe foi perder 
na cofta de Melinde,em parte que 
fe faluou toda a gente. 

O Gouernador começou a pa- 
gar foldados para a íua armada, 



ra fuas officinas. 

Os Padres fe mudarão log< 
ra lá,& ordenarão vm n^** 
templo,con forme ao lugar* 
po, pera nelle celebrarem f 0 ^ 



Sc lançar nauios ao már , por cios diuinos :6c começarão * , 
que determinauade fe partir lo- miniftrar com muita cha , 
go pera Cochim a dar ordem os facramenros , fendo 3j u '' 



a carga das naos,& a efereuer pera em tudo dos cidadãos de G°» c 

o remo. Também defpachou as muitoamor,&afsifora6 

naos pera Malaca , em que fe em- do,afsi em virtude, como ejn * 

barcoii Fernão de Crafto,q U e era mero , ôc templo , por que M 

prouido da capitania de Maluco, (como diremos )fundaraÓ no & 

por que lhe cabia entrar . Dom mo lugar aquelle celebrado & 

Eíteuaó da Gama que eftaua em gio de faó Paulo , que he vfl 1 

Pangim,fem correr com o Gouer- milhores da Europa. y 
nador mandou recado ao Veador O Gouernador deu defpJJ, 

«a tazenda, que auia mifter na- ao Secretario Antonio C afd , 

uios pera fe ir pera Cochim , que pera Ormuz,que fe embar^ 1 

lhos deífe dos d>Elrey comolra go , 5c fegundo ornamos ^ 

obrigação. O Veador da fazenda fidalgos íaqudlc tem P o,<£ 

o fez a faber ao Gouernador , que capítulos que lhe deu de frfy 

mandou que fe lhe deflem com mento foi vm , que dei,aç# ál 

todo o neceírario,como fe f ez , & Mzmm Afonfo de Mello V* 



lo- 
i 
o$ 



elle fe embarcou fem fe defpid,* 
do Gouernador Martim Afonfo 
de Soufa , por que fe queria logo 
embarcar, deu defpacho a muitas 



te,capitaó daquella fortaleza P_j 



quedefejaua de embicar coU 1 



e, porque naó era feu aml è 0 'tf r 
afsi nos affirmaraó, que lhe p 2 



ra 
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r a nõa prquifao em fegredo , pera 
S u eachandoo culpado nos capí- 
tulos que leuaua o mandaífe pre- 
2o,& elle ficafle por capitão a tè ir 
o proaido. Mas a verdade he,qwe 
&e mandarão de Ormuz muitos 
capítulos contra elle falfos & mé-< 
tl roíbs,porq neftas fortalezas fem- 
pte hahomésderoim zelo , capi- 
tuladores,& riiaos de contentar. 

O Gouernador fe embarcou de 
todo,& d eu á vela emOutubro,le 
Uado comíigo as naos do reino, 
jclo Os capitaensque nefta jornada o 
acompanharão foraò dom Ma- 
^ noel de Lima , dom Martinho de 
Souía,Pero Vaz de Siqueira, Alo-* 
fb Anriquez, Manoel de Soufade 
Sepuiueda 5 Bernaldim de Soufa, 
f ernaó da Sylua alcaide mor de 
Alpalhao,Fernaó deSouía deTa- 
l iora,dom Diogo d'Almeida Frei- 
r^Diogo de Mendoça, Diogo de 
Heinoío, Francifco de Sá de Me- 
ne fes, Ff ancifco Lopez de Soufa, 
Antonio de Sá o Rume,dó Duar- 
te de Menefes, Antonio de Soto 
1T *ay 0 r,Afonfo Pereira de Lacer- 
^íorge de Mello o Punho,Lopo 
^ a z de Siqueira,Diogo Pirez De- 
S a )Fernaò de Lima,Gafpar de Sou 
|^>Afonfo Furtado, Aluaro de Mé 
^°Ça,dom Francifco de Noronha, 
* e niaà Gomez de Souia, Ioao de 
^édoça,do Ioao Anriquez, dom 
*°aô Mafcarenhas, Luis Cay ado, 
Vafco da Cunha,LuisFalcaò,& ou 
tr Os muitos fidalgos & caualeiros 
a S n *ò achamos os nomes . E fe- 
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guindo fua viagem foi forgir com 
toda fua armada íobre o porto de 
Batecalá. 

CAPITOLO II. 

'Dojitio da cidade de "Batecala: 
<&de como ogouernadorMar 
tim Jfonfo de Soufa dej em- 
barcou nella ç> a deftmjo.E 
• de como dom Esleuao da (ja 
mafe embarcou pera o reino , 
&■ das parles ç> calidades 
defua peftoa, 

STA cidade de Bate 
calá eftá na cortado 
Canará era altura de 
grãos do Norte: foi 
íèmpre fogeita aos 
Reysde Bifnagáteftá íituada quaíi 
lula legoapor vm muito freíco rio 
acima,&eftédidaem vm plano,có 
muitos palmares,hortas,& fazédas 
aoderredor,cõ muitos & grandes 
câpos , & várzeas em cjue íàmeaõ 
muito arroz, & húa laya delle a cj 
çhamaó Giracal,o milhor de toda 
a cofta da India,de que fe proué a 
mór parte delia. He pouoada de 
Gentios. Hegrande,& de grandes 
edifícios & pagodes . Foi íèmpre 
muito profpera,rica,& múy conti- 
nuada de mercadores eftrangeiros 
da Perfia,& da Arabia,<jue ali yaò 
carregar íuas naos de fazendas, 
por q ha ali muitas fortes de rou- 
pas muito finas , muito gehgiure, 
ferro,& outras coufas. A fua bar- 
Kk rahe 
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ra he muito roim, & naó pode en- mandandolhe dizer , <\ gera tudo 

trar por ella íe naó nauios de re- eftaua preíles, que ajuntaria asp a ' 

mo,& inda com maré cheya. Na reas , & que os nauios logo fe he 
boca delia da banda do Norte té entregariaó. E pera mayor dife* - 

vm morro alto com pedras na pó- mulaçaó, ao outro dia lhe fliád 0 ^ 
ta fobre o mar, de longo delia en- os cafcos de tres nauios velhos: 
tra o rio,& torna a voltar caminho dahi a dous dias outros dons K 

do SulSuefte, alargando pera dé- vire as páreas, gaitado neílas^ 1 

tro cada vez mais. Da outra par- çoes íète ou oito dias* O Gou^ 

te da entrada da barra da banda dor enfadado mandou & zcr íp 

do Sul,tem hua praya muito gran- t fies a todos pera ao outro dtf 

de,que faz hua Baya a maneira de embarcar, como 

concha, onde o már em tépo dos ya da bay a,erri q ordenou d° uS ^ 

ponentes quebra , & anda muito quadroés de feiícctos homcs d 

banzeiro, por lhe ficarem op- vm,dando vm a Fernaó d e ^° U 

poííto. Afaítado da ponta da bar- de Tauora,a quem encorn^ , 

ra vm tiro de Falcaó tem vm ilheo dianteira,ficádo o Gouern^ 0 ^ 

redondo alto , &c delle ao már no o outro,em q yaó os mais d° 

mefmo paralelo perto de duas le- dalgos:& pello rio dentro 

goas outro,cheyos ambos de ma- vinte nauios ligeiros peraif cin< j f( 

to em que andaó bichos peçonhé- meteracidadepellabáda^ 0111 ^ 

tos, & por antre vm Sc outro paf- E póftos em ordem foraó 

íaó todas as naos,mas por antre o dopera í cidade por mey° ^ 

daterrafo fuftas.De logo de am- les palmares,a ondea KifT \ %v 

bosha algúas abrigadas á que as dou lançar muita getc d^fp 111 ^ 

furtas que ali andaó darmada, fe das,q trauaraó com a diã cel j eS) 

acolhem em tempos rijos» do os noíTos pelejando com ^ 

Surto o Gouernador Martim A- Tem fe íairem de feu compa^ 

fonfo de Soufa mádou requerer á uadoos diáte de li a te os 

Raynha q lhe madaflè pagar as pa pella cidade,em q de cnuolt» , 

reas q duna dos annos atras paflà- elles foraó entrando,achaof Jj, 

dos,& que lhe entregaffe logo to- de refíírencia, por que 3C<)à«> ^ 

dos os nauios de remo que em feu Raynha com todo o poà&fry 

porto éftiuene,por que d'ali fayaÓ mo todos pelejauaó em à& p 

a roubar todo aquelle már,& ella de lua cidade,molher,f3h<>s,* ' 

os recolhia détro. A Raynha quis zendas,faziaÓ marauilhas. ^ 
vfar de manha có o Gouernador, Aqui antes de entrarem i» ^ 

por que fabia q ya pera Cochim, dade íe adiantou vm ^ 

& quefe naó auia de deter muito, que naó achamos o nome) 0 
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Sfuem carregarão mais de duzen- 
tos dosimigos,cefcandoo porto- 
das as partes, mas elle com muito 
animo,valor, & esforço, faltando 
a híía & a outra maó como > viu 
liaõ brauo le defendia de todos- 
ferindo a muitos que trabalharão 
por lhe chegar. 

Eftando nefte conflióto chegou 
outro foldado chamado Franáfc 
co d' Almeida natural de Saneia- 
rem,& vendoo em tamanho aper- 
to,eípantado-das coufas que fazia 
cm fua deféíàó,rompeo por todos 
os imigos/erindo nellcs até fe pór 
junto delle,& com as coitas vm no 
outro fe defenderão de todos , Í3S 
2endo nelles muy grande eftrago, 
defeiçaó que já os imigosnaòou- 
fauaõ de os cometer de perto y niàs 
de longe lhes atirauaó com muitos 
tiros de arremeííb . Mas elles co- 
nio touros magoados das gar ro- 
chas dos imigos,bramindo,& alio 
uiãdo, arremetiaò com elles & os 
ttugoauaó bé,trazédo elles já mui 
tas feridas: ôc afsi fedetiueraó a té 
c hegar o efcoadraó,q remetendo 
c oni aquelle cardume, desbarata- 
r aóno logo,recolhédoaqlles dous 
valerofos foldados. 

Os que entrarão a cidade aper- 
tarão tanto com os imigos que os 
trancarão delia , recolhendolíe 
pera o fertaò. O Gouernador en- 
trou na cidade,& fabendo fer def- 
pejada,a deu a faco aos foldados, 
S ceuarao be á fua vôtade, naò 
Perdoado a fexu 3 né a idade,meté- 



do tudo a ferro,& depois q fe car- 
regarão^ fartarão , deraó fogo á 
cidade que por todas as partes ar- 
deo todafem ficar coufa em pé. 
• • O Gouernador mandou < cortar 
todos os palmares, & quantas fa- 
zendas auiaá roda: ôc depoisde 
tudo confumido^afíblado, & feito 
em cinza,(e recolheo pera a árma- 
da,deixando por toda aquella co- 
fia tamanho terror,& efpanto em 
todos, que fe mudou vm antigo 
adajo que por toda a índia corria 
(deOxar Batecalá) que quer di- 
zer guardar de Batecalá, por f c , 
rem íeus naturaes taó foberbos 
que nada fofriao. E d'ali pordian- 
te fe^dixe,Oxár Martini Afonfo: 
& afsi em qualquer parte da co- 
fia- da India,em que depois os Por 
tuguefes defembarcauaó diziao 
pellós quebrantar , Oxar Martim 
A fonfo,&-afsi? ficarão naqueltaco 
fia taó refpeitados, ôc temidos de 
todos,que fo fua memoria,ou lem 
branca os atormentaua.O Gouer- 
nador deu á vela,& foi fua derro- 
ta pera Cochim, & defembarcan- 
donaquella cidade foi delia -mui- 
to bem recebido-, & logo come- 
çou a entender na carga das naos, 
com que dom Efteuao ya corren- 
do , conforme ao regimento, em 
que manda Elrey,que todo o Go- 
uernador que acabaífe íeu tempo, 
em quanto eftiueíTe em Cochim 
rfafle de poderes de Gouernador, 
afsi na carga das naos como na ju- 
ftiça: ainda que muito depois lhes 
K k z tirou 
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tirou o poder , como em feu lugar alegre : era groííb, efpadaudo , & 

diremos,[iajuftiça,porque perdoa muito barbudo,de cabello f ao: 

uaó muitos calos feos , ôc muitos ôc afsi parece oje na cafa dos Ge 

degredos. uernadores , a onde eftá o Teu re« 

Dom Eíleuaó da Gama, co- trato muito pello natural.Foi Go * 

mo tílaua tomado , & naó corria uernador de Lixboa : foi fidalgo 

com o Gouernador , paífoufe pe- liberal, de verdade , muito bon» 

ra a ilha de Ioaó Pereira , donde caualeiro , homem que executai» 

fe embarcou na entrada de lanei- os confelhos, & era porfioM 1 " 1 ' 

ro na nao Burgaleza . Tiueraó e- ca foi caiado : teue vm filho nat u> 

iras naos boa viagem a tè o reino, ral chamado dom Vafco da 

Somente a nao Sancho fpirito, de ma, que deixou por feu hetàófo 

que era capitão Aluaro Barradas, ôc cafou com húa filha de 

indo por dentro , por onde entaó Tellez, mordomo mor do W 1 ^ 

yaó todas as naos , foiífe perder te dó Luis,& dona Caterina Fj£ 

junto de Titangone, a onde fe fal- ra em fanta Clara de Lixboa- W 

uou toda agente, Sc a mor parte zemque depois de velho foi c(y 

da fazenda. Dom Eíleuaó da Ga- metido para ir a' índia , & °i aC 

ma foi em Portugal defembarca- efeufara , por que quis cf tt3Xl 

do por todos os fenhores , que o ôc pera milhor dizer , feg u f ^ 

leuarao a Elrey , que o recebeo confeiencia, porque ella&» b0 j. 

muy bem . E polo Elrey d om ra, eílaó muito amfcadas najf 

loao o terceiro querer cafar , ôc le cargo . Jaz enterrado na V'° 

elle nao querer , lhe naó deraó gueira em vm conuento àc ^ 

latisraçao de íeus feruiços, que melitas, que fe chama no»* 

foi caufa de fe elle ir viuer a Ve- nhora das relíquias , tem esf 

neza com fua licença, donde eíle- dotada: ôc tem vm letreir 0 
ue annos muito refpeitado do Se- fua fepultura que diz 
nado , a tè o Emperador Carlos O que armou caualei- 
Quinto o perfuadir com largas ros ao pé do mon- 

promeíTas de mercês que lhe El- te Synai, v* 

rey faria a fe vir a Portugal , que yo acabar 

Jhe nao compnrao. J a • 

Foi elle fidalgo filho fegundo 
de dom Vaíco da Gama , primei- 
ro Conde Almirante , o que dcC- 

cobrio a índia . Era homem de C A p • 

meáeílatura, bem aflòmbrado, & 
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CAPITOLO III. 

T)o qfe^o Çouernador Mar- 
tim <iÂfonfo de Soufa depois 
que defpedio as naos do rei* 
no. Ede hm breue relação 
de todas as coufas dElrey de 
<S\<fafuco , que eslaua em 
Çoa:<&> de como foi defpa* 
cbado pera ir entrar no feu 
reino. Edas coufas a que o 
Çouernador mandou Simão 
"Botelho a Malaca. 

ESPEDID AS 

as naos pera Portu- 
gal, ficou o Gouer- 
nador Martini Afó- 
ío de Soufa dando 
defpacho a alguns Embaixado- 
res que o foraò viíitar, como foi o 
do Camorim que recebeo muito 
bem,& confirmou com elle as pa- 
Çes de nouo . E afsi meímo , o da 
Raynha de Batecalá,que efcrame» 
£ ada do caftigo que lhe deraõ,naõ 
^uis experimentar mais o ferro 
í > ortuguez:& mandou pedir com 
m uita humildade perdaó das cul- 
pas panadas , oíferecendofle a pa- 
gar tudo o diuido , & a continuar 
c °m as páreas que era obrigada a 
pagar cadaanno. 

O Gouernador lheconcedeo as 
pazes com condição que entrega- 
da logo tudo o que diuia , & que 
Pagaria todos os annos de páreas 
<W mil fardos de arroz , afsi co- 
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mofe obrigara ao Viforrey dom 
Francifco d>Almeida. 

■ t E H uc nao recolheria em feus 
portos nauios alguns de coflàiros. 

E que daria lugar pera hua fei- 
tona,pera eílarem os officiaes d'EI 
rey feitorifando fuas couíàs. 

E que nerihfi gengiure iria mais 
pera Meca,antes todo le venderia 
na feitoria pello preço dá terra.Di- 
fto fe fizeraõ papeis , ôc a Raynha 
comprioárifcatudo. 

Acabados eftes negocios/e em- 
barcou o Gouernador pera Goa 
onde começou a entender com as 
coufas d'Elrey de Maluco , que e- 
ítauanella. E por que depois que 
foi tirado de feu reino naó trata- 
mos delle,daremos agora hua bre- 
ue relação de todas : por que de 
propofito as guardamos pera eíie 
lugar , pellas naó contarmos por 
pedaços. 

Capitolo treze do oitauo Iíuro 
da coarta década temos dado con- 
ta.de como chegando Triftaõ de 
Taydea Maluco prendera Elrey 
Tabarija,de Ternate,& o manda- 
ra à índia, com vm auto de culpas 
q lhe formara, fendo aquelle Rey 
innocentede todas. E como Deos 
nofíb Senhor he verdadeiro juiz, 
ôc igual pera todos ,fem exceiçao 
de peflbas,vendo a grande fem jiw 
fhça que felhe fazia, pondo os o- 
lhos nelle,tracou de o remediar,afc 
fi na reftituiçao de feu reino , co- 
mo na faluacao de fua alma | por 
efta maneira. 

Kkj Eftando 
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Eftando efte Rey na cidade de 
Goa,fem lhe falar a feito, por cau- 
fada guerra de Diu, dandoflelhe 
porem tudo o neceífario da faze- 
da d'Elrey: correndo afsi efte tem' 
po,veyo a tomar conuerfaçaó có 
vm homem fidalgo chamado Iur- 
daó de Freitas (que ja' era de mais 
longc,por algúas vezes que tinha 
ido a Maluco)&aqui em Goa on- 
de elle correo com mais continua- 
çaó,felheveyo a entregar de fei- 
çaó,que naó fazia fe naó ò que lhe 
elle aconfelhaua : felicitando elle 
íèus negócios com o Gouernador 
Nuno da Cunha, a que o tempo 
naó deu lugar pera o defpachar. E 
como Iurdaó de Freitas era home 
amigo de Deos Sc virtuofo: ven- 
do aquelle Rey taò entregue a feu 
parecer , apalpouo por vezes pera 
ver fe o podia fazer Chriftaó : & 
achando fempre nclle brandura, 
& afabilidade , & folgar de ouuir 
praticar nas coufas de noíTa lev,& 
fé Catholica : foi leuando áquelle 
negocio por termos que o veyo a 
render, & a elle conhecer a verda- 
de^ cair no engano em que an- 
daua.Tendoo Iurdaó de Freitasja' 
difpofto pera fe declararem com 
elle,deu cota ao Gouernador Nu- 
no da Cunha daquelle negocio, q 
elle eftimou muito. E vendoífe có 
Elrey lhe fez muito differétes ga- 
falhados: & fabendo delle, que e- 
ftaua feguro & firme em fua von- 
tade,mandou a alguns Religiofos 
virtuofos que foflem correr com 
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elle,& o catechizalíem como fia- 
rão: moftrando elle tamanho go- 
fto d'aquillo , que em poucos W 
aprendeo a doutrina.Chrifta. 

E eftando ja' fufficiente pera re- 
ceber o fanto facr&mento do Bau- 
tifmo,ordenou o Gouernador pe- 
ra aquelle dia as mores feftas f e 
podiaÓfer , mandandolhe rnuij° 
ricos trajos áPortugueza, & e) , 
pedio ao 

Gouernador de merec i 
fone feu padrinho, & que ouucH/ 
por bem que Iurdaó de Freira^' 
bem o foííè: porque a elle diuta *• 
quella mercê que lhe Deos W' 
Do que o Gouernador foi m ul ^ 
contente , & afsi o bautizarao n 
Sé,pondolhe nome dom H&° c .\ 
ficando entregue a Iurdaó def' el 
tas, que correo fempre com 
negócios muito pontualmente- 
como Elrey lhe eíkua muito - i ^ 
coado, lhe fez doaçaó dail ha 
Amboinp,que era fua E entra 0 ^ 
o Gouernador dom Efteua 0 ' Qi 
Gama na gouernança , ma a ^ e 
Elrey dom loaó as culpas 
Rey,eícreuendolhe íbbre ft' aS 
ías,'& afsi o fez o mefmo R c y ' 
dindolhe,mandaíTe que lh e . 
fem juftiça. Foraó eftespap^^ 
dos a Elr'ey,por que eftim° u 
to fazerfe aquelle Rey Chi 1 1 
& por elles vio,que as culp aS H 
lhe pozeraó eraó falias. } 
Pello que efte anno de c ° r£ j or 
& tres efereuco ao GogC* 1 ** ^ 
Martim Afonfo de # Souíá 
mandafle meter de poíle "°^ fl0í 
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remo , efcreuendolhe cartas mííy te,as coufas que moueraó ao Go- 
^onror^&mandandolhe muitas uernador acodira ifto ,& dosan- 

fSm« 2 ^7 1° C tÍg ° S C ° ftumes *> te ™P° dos Gé- 
«r * dc Ambo.no cora tios& Mouros,porfer afsineceífa- 
certajurdiçao, Sc fazendolhe mer- rio pêra milhor intendimento da 
ce da capitania de Maluco,pera le- hiíroria. nce ndimento da 
«ar aquelle Rey comligo,* o me- p e l! 0 que fe á dé faber aue 1* 
ter de pofTe do feti reino.pello q o pois que o valeroío capitaõ Afo n 
Gouernador madou negociar vm To d-Albuquerque tomou aq„elll 
Galeão muito fermoío pêra partir cidade de Malaca a Elrey Soltan 
cite Abril em que andamos,* def Mahamcdxá, defeiou Elrey dom 
pachou íurdao de Freitas pera ir Manoel em eítremo de o reftituí 
entrar na càpmmi de Maluco(por á fua cidade, Sc que fícaíTe reeêdo 
virem nouas nas naos de Malaca, Sc gouernando feu • SoTIom 
que Fernão de Craf o,que ya pe- as rendas da alfandega : por ó n^õ 
ra entrar nella era falecido naquel queria mais querer ali hQa W 
kcidade)dandolhetod a sascou- leza,pera acarretar d ali peraaín- 
fas ; neccf &nas pera a via g em,para dia todas as drogas que ali yaò ter 
o lenuco d aquelle Rey : & em de todas as partes do Onente,por 
vinte de Abrille fez a vela muito modo de comercio: porque au!a 
contente Satisfeito do gafalha- q Ue conendo J^TfZ maôs 
do que achou nos Gouernadores montaria muito ao eílado da In- 
da índia: ôc de lua viagem adiante dia,& que também poderiaó ir ali 
daremos rezaõ. carregar algúas naos da pimenta 
E por que nas coufas da alfan- de Iaoa,& Sunda,pera o reino.So- 
dega de Malaca auia muitas def- bre a tornada d'aquelle Rey pera 
ordens, afsi em perjuizo da fazen- a cidade de Malaca,trabalhou be 
da d'Elrey,como das partes,pellas Afonfo d'Abuquerque , mandan- 
rsiuitasinjufticas& tyrannias que dolhe offerecer liuremente a fua 
alguns capitães vlauaó, quis o Go- cidade,o que elle naó.quis aceitar, 
uernador mandar prouer em tu- antes fez muitas vezes guerra á- 
do por SimaÓ Botelho , que def- quella fortaleza , como nas deca- 
pachou com poderes de Veador das de Ioaõ de Barros, Sc nas nof. 
da fazenda, dandolhe largos regi- fãs fe conta. 

entos fobre eíte negocio a que o Vendo Elrey dom Manoel,que 
nraodatJa . E por naó deixarmos aquelle Rey naó queria fazer re- 
cita matéria para outro capitolo zaó algúa dei? nefta matéria, má- 
jporquenaóíbfrea grandeza da dou que fe arrecadaíTem os di~ 
vitoria tanto) diremos bretiemé- reitos d'aquella alfandega, aísi Sc 

Kk 4 ■ da 
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da mefma maneira que fe arreca- 
dauaó em tempo de todos os 
Reys Malayos,que eraó pella ma- 
neira feguinte. 

De todas as fazendas que yao 
ter áquella cidade des da boca do 
rio Ganges ate o Indo pagauaó a 
íeis por cento . E de todas as ou- 
tras prouincias,des do Ganges a te 
a China dauaò de todas as fazen- 
das que naquella cidade entrafsé, 
a coarta parte a Elrey , pella aual- 
liaçaò da alfandega,& efta aualia- 
da por feus officiaes que fempre 
punhaó o que valia doze em oi- 
to^ que lhas pagariaó em outras 
fazendas: também por aualia^aó 
dos meímos officiaes, que fempre 
afaziaò de feição , que nella ga- 
nhauaó aquelles Reys a vinte por 
cento. Ifto montaua muito aquel- 
les Reys , pella grande copia de 
nauios & fazendas , que todos os 
annos yaó áquelle porto,& a eftes 
coftumes chamauaó na fua lingoa, 
bulibuliaó , que fe foraó também 
arrecadando por conta d'Elrey,pa 
gandolhes as fazendas em outras 
q os Gouernadores da índia man- 
dauaó todos os annos pera iífo. E 
alem dos coftumes d' Elrey, toma- 
uaó os capitaens & officiaes o que 
queriaó pera fi,fazendo tãtos rou- 
bos & tyrannias nifto , que efcan- 
dalizaraò os mercadores de fei- 
çaó,que deixauaó já de vir áquel- 
la cidade,& yao buícar os portos 
dos Reys de Malaca onde acha- 
uaó mais moderação. 
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E efquecendolíe alguns Gouer- 
nadores de mandarem fazendas 
pera efte refgate,foraó os capitães 
lançando maó delle pêra fi, vfi#* 
padoapoíTe daquelles coífum eS ; 
tomando as fazendas que ali y^ 0 
por muito menos,& dãdolhes ou- 
tras por muito mais,& ficou Elrey 
de Portugal pondo (como íá 
as linhas de fua cafa. Tanto q r en " 
I dendo d*antes baftancementeptf* 
os gaftos,& ordinárias das forta- 
lezas,veyo tudo a tanto menos, <\ 
foi neceflario mandaríè do rendi* 
mento da índia, o cabedal pe fa a ' 
quellas defpezas . Informado 0 
Gouernador Martim Afonfp d ^ 
Soula difto,querendo prouer 3 
manhas deíòrdes, mandou Si' ITiaa 
Botelho (como atras diííenio sne * 
fie mefmo capitolo)com iv>u° s re ^ 
gimentos,pera tirar aquelk^jj 
ftumes antigos, ordenando q d ^ 
em diante todos os mercador^, 
qualquer parte que foííem , ^ 
pagaáem naquella alfandega 
Malaca mais que a feis p or ccP j e 
de entrada,tirandoas fazenda*^ 
Bengala,que eftas pagariaó a oi^j 
&as da China que vielíe^P^ 
maós dos Portugueíès adez jf 1 * 
os naturaes naó pagariaó m * lS ?J t 
feis. Ifto ordenou o Goue^V 
por que fe yaó pera aqucllajp ^ 
tes muitos Portuguefes , & _ 
uaó o feruico d'Elrey por fe ^ 
rem mercadores, & quis co& ^ 
alteração nos direitos ver fe p° 



euitarifto- 
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Ordenando mais que todos os 
Mantimentos que entraíTem na- 
Stella cidade,foíTem liures ôc ifen- 
t0s >Porqueacodifíèni muitos co- 
Mo fizeraó : por que depois de Si. 
Maó Botelho chegar aquellafor- 
taIeza Apór os direitos que leua- 
u a por regimento, correndo a fa- 
Mapor todas as partes d'aquella 
Jl t>erdade,comecaraó a acodir ta- 
tás fazendas , que aquelle primei- 
ro anno renderão os direitos, vin- 
te & feis mil & duzentos & cin- 
coenta pardaos douro: & depois 
foraó fubindo tanto mais, que no 
tempo em que ífto efcreuemos,- 
rende de ventagem de oitenta 
mil 

Etodauiafempre os capitaens 
ncaraó na antiga po'fie de tomaré 
todas as drogas peila aualiaçaó, q 
he couíà que lhe importaua mui- 
to. Defpedido Simaò Botelho,def 
pachouoGouernadoradom Ma- 
n oel de Lima pera ir entrar na for 
taleza de Baçaim,por ter acabado 
le u tempo dom Franciíco de Me- 
neies, & com iílo fe ferrou o in- 
ferno. 

CAPITVLO IIIÍ. 

coufas que acontecerão na 
Vtbafia: <& como o êmpe- 
r adorcom o fauor dos Tortu- 
guefes deu batalha a Blrey 
de Zeúà , em que o disbara- 
toudetodo. 
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STANDO a Ray- 
nh a recolhida naql- 
la ferra em q a dei- 
xamos, muito trifte 
pella morte de dom 
Chnftouao da Gama, efperando 
cada dia por nouas do Empera- 
dor feu filho , que lhe naó tarda- 
rão muito , affirmandolhe q Ue já 
vinha perto. E tomando confelho 
com os Portuguefes que com élla 
eftauaÓ fobre o que faria, ailenta- 

raoquefepauaíTe pera a ferrado 
Iudeo (que por outro nome fecha 
maua de Caloa) por onde elle for- 
çado auia de paíTar.E partidos d>a- 
li chegando a ella, ja o acharão, 
por que era chegado do diaman- 
tes. O Emperador retebeo a máy, 
o Patriarcha , & os Portuguefes 
muito bem, faindo aos efperarao 
caminho,& entaó foube da morte 
de dom Chriftouaó, por que mo- 
ítrou muito grande íèntimento. 
Trazia elle muito pouca gente 
por que vinha pella pofta, & afor- 
rado. E íabendo das coufas que 
eraó paíradas,& do poder do itni- 
go,foilhe necelfario deixarfe ficar 
na ferra a tè lhe acodirem íeus vaf 
fallos. D'ali mandou efpiar osimi 
gos,& proueo todos os portugue- 
fes de armas,caualos,& de todas as 
mais coufas neceífarias, mandan- 
dolhes armar tédas junto das fuas, 
pera os ter fempre a par de íi. 

A fama de fua chegada correo 
logo pella terra , que foi caufa de 
começar logo de acodir gente a 

ver 
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uaó, antes de chegarem a lutó^ r * 

~m * " / 1 , .m #4(1 



v erofcuRey,&em muito pou- 
cos dias ajuntou íeis mil de pé, & 
coatrocentos de caualo, com que 
determinou de ir bufcar oimigo, 
como delle ciuefle nouas. E fabe- 
do como Manoel da Cunha com 
a gente de fua companhia eftaua 
na terra do Barnagais , o mandou 
logo chamar pella pofta,cfcreuen- 
dolheos Portuguefes que vieífem 
pella ferra da Raynha, ôarouxef- 
fem todas as armas de íobrecellé- 
te que dom Chriftouaó deixou 
nella. Poucos dias depois lhe che- 
garão nouas de como o Rey de 
Zeilá auendoííe por fenhor da 
terra com a vitoria que alcançara, 
dcfpidira os Turcos pera Zebitjfr- 
candoihe fóos duzentos que tra- 
zia de ordinário pera fua guarda: 
& que com parte de fua gente íe 
paflaraperaa prouinciade Agá, 
por onde o Nito atraueífa, pera fe 
íanélificar ; 8c recrear nelle có fua 
molher&cfamilia. 

Com eftas nouas folgou o Em- 
pcrador muito^&Vicu conta delias 
aos Portuguefes : 8c aconielhan- 
doffecom elies fobre o que faria, 
lhe diíferaó que foíle logo buícar 
o imigoprimeiro que fe refizeífe: 
por que eftaua certo,em tendo no- 
uas de fua chegada , ajuntar todo 
o leu poder pera o eíperar. Com 
efta determinação fe iayo da fer- 
ra do Iudeo , com lua gente pofta 
em muito boa ordem , dando a 
dianteira aos Portuguefes.E cami- 
nhando por onde as guias o kua- 



ra que fe chamaua Oé nad 
prouincia de Ambca: vm diapej; 
la menha,encontraraó vm capitão 
d'Elrey de Zeilá, com trczetos de 
caiulo,& dous mil de pé, que pa- 
rece que fe ya pera Elrey \ P° ra * 
uerja' nouas da chegada do Efl 1 ; 
perador. Os Portuguefes quey a ° 
na dianteira mandarão recado^ 
Emperador que fe apreflaíTc?P^ 
q elles começauaò a trauar c ^ 
osimigos. Seriao os Portug 11 
por todos cincoenta de cau* 
determinandoífe, remeterão c 
os imigos com muito anim° > 
do o primeiro que nelles r0 ^£(, 
vm Antonio Cardofo criado ^ Q 
rey homem nobre : que v cn . 
capitão dos Mouros dianí^ e ^ 
ftando a lança o encontrou de 
yo a meyo , 8c tomandoo p ^ 
peitos o derribou logo trio r^ ' ^ 
outros Portuguefes tarnt* ^ 
primeiro encótro derribara ^ 
tos,ficando todos baralha^ 
hua afpera batal ha,em qu e 0 r %c , 
fosfizeraó muito por fe ^ 
remdoagrauo que ^ e e ^ 0 uíió 
em lhe matarem dom Ch n ^ 
da Gama feu capitão mor :: . ^ 
quando o Emperador c ^ e ^ 
nhaó elles feito múy gratfd e 



go nos imigos. 



diante 



do 



O Barnagais que ya dl ^~ 0 ffo$ 
Emperador, chegando aos - ^ 
queandauaó comolioens, . QÚ 
lhoulTe com elles dando no* ^ 
ros com grande impeto, p 
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talL que 1 n f g * ^ ? Ual °' em ^ c elle ^ c ™ to- 
laina que vio o hiror com que os dos os Turcos 

1 ortuguefes pelejauaõ, & o grade O EmnenA* l r 
eftrago quecinhló feiro nofimi- iQ 't lat™" *í ° S 
gos: pondo aspernas aocaualofe *tiJ^Z$Z£3£Z 
fo. mecernomeyodelles.animá- &affm t ara6deoscõn?« e r„^r 
rfoos.louuandoos.a: pelejando c5 ma forma. E afsiord™Ò u " u " f 
mu.» valor. Mas como os imigos dous batalhocns de on"ro° t ° 
entenderão que ali eftaua o Em- mil homens cada vm , & „ a rei 
perador.logo fe puferaôem fugi- pós trczentos de caualoV em ti 
dv„doos M ue elcaparaç darno- enerauaô os Porcuguefes querlu! 
na a Elrey de Zeda, do q era paf- doflè cambem oEmperadoi aclur 
fado o que elle nnuo em eilremo. com elles, pedindolhe elles mu r~ 
Perderaofe dos Mouros mais de por merc que os odxaff fóTpó 
o.rocentosAoutrosfeefpalharaõ, Lneftaordemforaôtmeío 
ndo rnuuos fendos a bufcar a rmigos , com quem os Portugu/. 
n C , , fo arremeterão apellidando San- 
O Lmperador mandou armar étiago: & ferrando com os de ca- 
tendas no ugar da batalha pera ualo^íè baralharão todos em h fia 
dar delcanfo aos Portuguefes, q ue cruel batalha,em q ue os nonos fe 
tmnao muito be trabalhado , naó afs,nalaraó,derribado dos primei- 
ie rartando de lhes fazer honras,& ros encontros muitos Mouros per- 
gafaíhados : mandando curar al- dendoííè fós dous companheiros, 
guns feridos , que elle & fua máy O Emperador na enuolta dos no£ 
vifítaraó,mandãdo ter delles mui- fos rompeo também nos imigos, 
to grande cuidado . Ao outro dia fendo dos primeiros que lhes po- 
pclla menham , leuou o Empera- feraó as lanças,& derribando com 
dor feu cãpo,& foi marchado pera muita força alguns dos encontros: 
onde eftaua o Rey de Zeilá,por q & tanto apertarão com os de ca- 
cem aquella quebra auia deitar ualo,que os fízeraó recolherão 
enfraquecido , «Sc tendo andado corpo do exercito quafi desbara- 
pouco mais de hua legoa ouueraó tados,& com muitos perdidos. El- 
eita delle: que eftaua com toda a rey de Zeilá que era muito bom 
toa gente em fom de batalha , por caualeiro , vendo o disbarato dos 
SPe fabia q os Portugueíès auiaó feus,fayo do efeoadraó , & íè paf 
°j e fazer com o Emperador qne o íòu à dianteira,tendo os feus , ani- 
toiie buícar. Tinha feito duas ba- mandoos, esforçandoos, & fazen- 
talhas de pé de tres mil homens doos voltar, & elle com vm filho 
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feu de idade de dez annos,que tra- vendo o valor com que os Tur- 

zia a par de fi,remeteo com os nof cos pelejauaó,& que o feu capita» 

fos que lhe tiueraó o encontro,fi- andaua diante pelejando como 

cando trauados em húa afpera ba- vm liaó , tendo ja' vm monte de 

talha. Os efeoadroens também fe Abexins mortos diante delle , * 

baralharão vns com os outros , fi- enreftando a lança quis lua boa 

cando trauados cruelmente, pella ventura que o tomou pellos p«r 

pouca ordem da milícia que vns tos,dando com elle no chao mi«- 

& outros tinhaó : mas íèmpre ou- to mal ferido , Õc paíTando com a- 

ue ventagem de nofla parte , por quella fúria do encontro, por 

caufa da efpingardaria dos Portu- lhe naó parou o caualo bem,ie <^ 

guefes,com que fizeraó em os imi meter no meyo dos Turcos,* on- 

gos muy grande eftrago , & toda- de lhe deraó húa cotilada porn^ 

uia a couía efteue arrifeada : mas perna,de que depois ficou alefj 

permitio Deos que vm Português do. E voltando logo com «a» 

deflè húaefpingardada pella bar- animo & esforço,vendo que 0 ' 

riga a Elrey de Zeilá,que o paflbu pitaó dos Turcos fe tornaua a a 

da outra banda, cahindo fobreo uantar,pondolhe outra vez aia - 

arçaó dianteiro fem ir ao chaõ, çadeu com elle no chao tnofíO- 

por andar prefintado no caualo, q Com ifto fe puíèraó então os T u * 

defatinado com o eftrondo da ar- cos em disbarato : & de d uZ f°^ 5 

cabuzaria foi fugindo pellocãpo que eraó fó corenta .eícapart^p 

defenfreadamente. Mouros que yaó do primeiro ^ 

Tanto que os Mouros viraô o barato, a que os nofíòs % Ll1 ^ 

feu Rey dMqueila maneira, come- alcance , perderaófe quali to ^ 

çaraófe a porem disbarato: o que fomente trezentos fe reco \h c 

os Turcos naó quiferaó fazer,au<> com a molher d'Elrey , fie* 0 ^ 

do por afróta fugirem: antes qui- filho catiuo cm maòs dos fl° « 

feraó morrer como caualeiros,que q ue efte dia tomarão múy g** • 

viuerem com vitupério : & afsi fe fatisfaçaó da morte de dom ^ 

deixarão ficar como defefpera- ftouaóda Gama. OEmp el ' a ^ 

dos, pelejando com o Barnagais, depois da vitoria concluida,* 11 

&com os feus, em quem fizeraó dou armar fuas tendas ao 1°^ 

muy grande eftrago. Acertou de do rio,& os Portugueses a P*\ . coS 

paífar por aquella parte vm Por- le, dandolhes muitos ôc ? l ^ 

tuguez de caualo , chamado loaó louuores,& fazendo a todos ^ 

Fernandez , da obrigação de dom tas mercês. E auendo coatr °^j^ 

Chriftouaó (por q todos os mais que ifto era paftàdo , che§ov i 

yaò no alcance dos Mouros) & noel da Cunha coma fua c0 ^ 
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nhia } q fe ouueraó por muito mo- 
finos,de fc naó terem achado na- 
quelle focceífo . Ali naquella ri- 
beira fe deixou o Emperador ficar 
o inuerno, que já era entrado,mã- 
dando d'ali prouer nas coufas de 
feus reinos , que logo tornou a re- 
duzir á obediência. 

CAPITVLO V. 

que acontece o ao Secretario 
Antonio Cardofo em Ormu^j 
& de como aquelle %ey con- 
cedeo a ^Alfandega daquella 
ilha: & de outras cousas. 

ARTIDO o Li- 
cenceado Antonio 
Cardolb de Goa, foi 
ter á fortaleza de 
Ormuz em Feuerei- 
ro - &.primeiro que defembarcaf- 
foi o capitão Martim Afonfo 
Mello íufarte auifado ao que 
ya: pello que o mandou logo vifi- 
tar ao mar, & a pedirlhe que qui- 
ícíTe fer í eu hofpcde. O Secretario 
pareceolhe logo aquillo lanço de 
^omem confiado,& defembarcou 
e rn terra, a onde o capitão o efpe- 
r ou,&o recebeo bem, & dali fe 
f°i pera cafas que eftauao ja' def- 
pejadas pera elle.E a primeira cou 
fe em que entendeo foi em tirar 
em muito fegredo do ca- 
pitaó j pellos capiculos que lhe o 
Gouernador deu , & achou muy 




difFerente informação da que ti-» 
nhaó dado ao Gouernador, por q 
naó ouue peíToa que fe queixaífe 
delirantes todos diziaó mil bens, 
por que era fidalgo vi rtuofo, hu- 
mano^ pouco cobiçofo. E toma- 
do a deuaífa a mandou ao Go- 
uernador em hua nao que pardo 
dahi a poucos dias: efereuedolhe, 
que Martim Afonfo de Mello era 
fidalgo de que Elrey auia de fazer 
muita cota, & q lhe merecia mui-» 
tas horas & mercês. Vifta a deuaífa 
pello Gouernador, efereueo hua 
carta ao mefmo Martim Afonío 
de Mello,em que fe defculpauaiôc 
que folgara em eftremo de fer fai- 
fo tudojOquedelledilTeraó, & q| 
fe naó efperaua menos procedime 
to de vm taó honrado fidalgo,que 
lhe pedia lhe mandafle o Secreta- 
rio inuernaraGoa , & que ficaííè 
elle com poderes de Veador da fa 
zenda. A efta carta dizéq lhe refc 
pondeo Martim Afonfo de Mello 
vm pouco apaixonado , por que 
entendeo muy bem., que folgarão 
Gouernador muito de lhe achar 
culpas,& dizia hua particula delia, 
que de Martinho a Martinho ya, 
& que fe elle fe tinha por bogio,cj| 
elle era também mono. 

E tornando a continuar com o 
Secretario : começou a tratar os 
negócios que leuaua por regimen- 
to com Elrey de Ormuz, prefente 
o capitaó,& Guazil,perfuadindoo 
a largar a Elrey de Portugal todo 
o rendimento da alfandega , pois 
Ll aquelle 
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aquelle era o milhor meyo pera fi- d'ouro,pera pagar as mocarrarias, 

car defendiuidado , & defobriga- que fe entregariaó ao Guazil, qu e 

do,de tanta contia de dinheiro, & auia de fer juiz d'aquella alftnde- 

de fe naó irem encapellando mais ga,pera os repartir. Que lhe daria 0 

as diuidas, & que Elrey teria reP mais todas as tenças ôc moradia* 

peito a fuas defpezas,& gaftosrpor que pagaua a feus criados, 
que também a tenção do Gouer- Que os offíciaes Mouros q uC 

nadornaóeradefpilodetodo.Tá* tinha na alfandega auiaó den^ r 

tas couías lhe difle íobre ifto, que fempre correndo com os cargos* 

lhe cócedeo tudo o que lhe pedia, que os Reys de Ormuz prouertfo 

dizédo, q elle era vaíTallo d'Elrey nas peflbas que quifeflèm. 
de Portugal, ôc que tudo era feu: Dcftes capítulos fe íízerao í* 

pois elle poííiiya aquelle reino de tos afsinados por todos, & Te reg 1 ^ 

íua maô , & lho podia tirar cada flraraó nos liuros da feitoria ^ 

vez q quifeííe. Que lhe lembraua, quella fortaleza,com o regitf^ 

q elle naó tinh a outra coufa de q da alfandega. E alem difto pa' 0 

pagar as mocarrarias aos Reys Elrey de Ormuz vm formão, P 

íeusvizinhos,nem tenças,&mora~ onde concedia aquella alfa 11 c 

dias a ridalgos ôc criados de íiia ca- ga aos Reys de Portugal i ^ 

fa,fe naó d'aquelle rendimento da nos parececeo bem ir aqui iw ct " 

Alfandega. O Secretario como le- to,por fer notauel, que contin^ 0 

uaua largo regimento fobre efte feguinte. 
negocio,veyo a concluir com elíe Formão em que Elrey d'? f * 

os capítulos feguintes. muz concedeo a Elrey do \o*° 

Que Elrey de Ormuz largaua a terceiro as rédas da alfandega d 

Alfand ega d'aquella ilha de Ge- quella fortaleza. , a 



rumem folid o a Elrey de Portu 
gal,com condirão que lhe quita 
na todas as diuidas que a te então 
lhe deueíTe,dequelogo lhefize- 
raó quita em publica forma. 

Que Elrey de Portugal lhe ma- 
daria dar do mefmo rendimanto 
as coufas feguintes . Corenta le- 
ques , que fió mil 5c oitocentos 
xerafins douro cada anno , pera 
veftiariade fuapeífoa. Duzentos 
& cincoenta leques mais, que faó 
noue mil, trinta ôc íeis pardaos 



Formaó,fem nenhu outro *g ^ 
aelle,a quem mando que to do^. 
bedeçaó,pera que fe faiba,q ue 
nha própria vótade & deteri* 11 ^ 
caó he,pella muito gradeai* 
cóformidade,& obrigaçaó,q^ 
entre mim & o meu íenhor q 
gradeza chega aos ceos,& tem P 
der fobre toda a redódeza da tc 
Ôc em eftado he igual ao K c í ^ 
China,vécedor de todas as gj 1 ^ 
ras humanas,grãde Rey deji »jV 
mayor q todos os Reys do í»j* ^ 
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c hauedo thifouro que ha fobre a 
te rra,que he a virtude,& a nobre- 
za. Contas por onde fe reza o ía- 
oer reinar . Limpeza de todo o 
ttiár do reinado , & edificador da 
pouoaçaó dos moradores. Boceta 
a onde fe encerra a muito fina ôc 
preciofa eímeralda. Alto baluarte 
&defendedorde todos. Solde ju- 
fiiça,& verdade. Fonte limpa que 
mantéa limpeza da terra , afsi o 
pouoado,como odeferto. Efperã- 
ça em vm fó Deos,& nelle muito 
confiado, alto Rey dom íoaó a 
quem Deos foftenha no feu rei- 
no defcanfada,&foíTegadamente. 
Sempre os íeus bens remedea a 
pobreza do mundo, a cujo empa- 
ro eftou chegado , & a minha boa 
ventura eftá em fer cercado de ília 
fombra-, & a colher de minha ef. 
merada fruita que he regada com 
a agoa de fua mercê: & lei certo q 
a graça do meu Rey de Portugal 
e ftá comigo , & me tem pofto em 
*nuito grandes efperãças. Aísi que 
por todas eftas vias vi q fou obri- 
gado a fer côforme a fuás coufas,& 
a pór o reino 5 & a fazenda por feu 
^^uiçoj&c o nobre paço d'Elrey de 
Portugal auelo por minha própria 
torada & natureza,& naó me afa 
ftar vm fó cabello de minha obri- 
gação . E por q ifto q faço he o q 
deuo,meu preceito he q o redime- 
l o da ilha Gerum,depois de arreca 
dadas as mocarrarias,& teças de fi- 
dalgos de minha cafa,proes,& per 
c alios dos officiaesda alfádega^ísi 
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Mouros, como Portugueíes pello 
coftume ordinário, tudo o q mais 
reder aquella alfandega mando q 
le entregue aos officiaes d'Elrey de 
Portugal,em pago daspareasq fou 
obrigado a lhe pagar.E mado a to 
dos os officiaes de meu reino, que 
contra êfte meu formão naó tro- 
çaó vm cabello . Dada na lua de 
Moarum da era de Mafamede,de 
nouecentos corenta ôc oito : q fao 
a 2 7 . de Feuereiro defte anno de 
corenta & tres, em que andamos. 

Paífado efte formaó,foi o Vea- 
dor da fazeda,& Secretario á Alfa 
dega,com o Guazil, & officiaes de 
ambos os Reys, & tomou póíle 
delia em nome do de Portugal, 
começandoífe a arrecadar por elle 
d^quelle dia em diante,naó inno- 
liando nos coftumes coufa algua. 
Paííado ifto lançou o Secretario 
também maó das rédas das Orra- 
cas, que rcndiaó de ventagcm de 
coatro mil cruzados,pello leuar af. 
fi por regimento: por que ja que 
concedia áquelle Rey todas as def 
pezasde fua cafa, mandou o Go- 
uernador que fe lhe tomaífem to- 
das as outras rendas da ilha. Difto 
fe queixou Elrey fazêdo proteftos, 
dizendo que fiçaua pobre , & fem 
coufa com que podeífe fuftentar 
feu eftado. Efta cafa das Orracas q 
faó vinhos que fe fazem de jagra 
de palmeiras ha hua fó n'aquella 
ilha . Foi ifto em principio cou- 
ía taó pouca , que quando Afon- 
fo ^Albuquerque fez aquella 
Ll^ torta- 
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fortaleza,deixou vm homem me- 
ftico chamado Gafpar Pirez por 
lingoa d'aqlle Rey, por falar mui- 
to bem Parfeo: a quem elle deu a 
renda das Orracas por tença com 
o cargo,q entaõ montaria duzétos 
pardaos.Eíla cafa poífuio efte ho- 
mem muitos annos , & delle fe fi- 
cou chamando, Conaa Gafpar, q 
quer dizer, a cafa de Gafpar. E 
indo por tempos crecendo aquel- 
la renda muito, lançarão os Reys 
de Ormuz maõ delia, dando na 
mefma cafa os duzentos pardaos 
de tença aos lingoas,que ainda oje 
lograô . E afsi fubindo cada dia 
mais , chegou a render cinco ou 
feismil cruzados cada anno, do 
que aquelles Reys faziaó mercê 
a alguns capitaens , E íbcedendo 
outros aquém elles as naó que- 
riaó dar , lhos tomauaó por força 
alegando apofle. E outros vfan- 
do de mais íuauidade lhos toma- 
uaó por manha,a tè que Elrey de 
Portugal proueo niflb 3 & mandou 
que fe lhe naó boliíTe nas fuás ré- 
das, como em feu lugar diremos. 
Concluídas eílas coufas embar- 
couífe o Secretario pera Goa , nos 
derradeiros nauios que foraó in- 
uernar. 

CAPITVLO VL 

T>o que mais aconteceo a Ttyy 
Lope^de Villalobos > depois 
. que partio do porto de Qama- 



riao^a te chegar ao tSMoro: 
&• da armada que dom fr' 
ge de (jrafto mandou em bij A 
ca da dos Qaflelhanos: & "° 
que lhe aconteceo pelk ^ 
do (JA/foro. 

E1XAMOS M 
Lopez deVillalobos 

na baya de Bla<^ 
efperando pella sG ' 
leotas q tinha vMF 
dado ás Felipinas, a bufear m^ rh 
mentos , que tardarão tanto, ^ 
obrigado da necefsidade fe ' eZ .i 
vela, pera irás ilhas das Pal^ c |T 
ras,& asoutras fuás vizinhas,^ 11 ' 
car mãtimentos, & pera d'ahi v ° * 
tar ás Felipinas :• & por naó ^ \ 
bom vento pera poder tom^ 
quellas ilhas , mandou gou ern 
pera Camafó , & chegou ao 
de Sagalá,de Chriftaós arreng 
dos, que eftaua pello Rey de ^ 




lolo,ja'nofim deite annode c< ^ 
renta& tres, em que an ^ ltl clt i 



onde fe deixou ficar correnu 1 
amizade com aquelle Rey p° f ^ 
cados. Aqui o deixaremos >P 
tornarmos a continuar com o s 
uios que tinha mandado p cf * 
Felipinas. ^ 
Atras contamos nocapitol 0 ^ 
cimo do liuro oitauo,como d e P 
dira vm Bargancim , & a Gw c . . 
que fe tornou : o Barganci^ ^ 
tomar Abuyo, & os da terra . 
agaíalharaóbem. EftandoaW 
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tercem elles outro Bargantim q 
partira com o Villalobos, cm que 
yaó trinca Toldados , & no outro 
que já ali eftaua vinte . luntos to- 
dos, mandarão oito delles a vm 
lugar d^quella ilha a bufcar man- 
timentos, & lá, ou por fua defor-* 
dem,ou pella malícia dos da terra, 
deraó nelles,& matarão vm,& pré 
der ao os mais: efcapãdo vm fó ef- 
crauo,que foi dar as nouas aos do 
Bargantim , que armandoffe fo* 
raò dar no lugar, & o entrarão, 3c 
tomarão os companheiros, vin- 
gandoífe bem da morte do outro 
com a de muitos,& com lhes quei- 
marem a pouoaçaó. O outro Bar- 
gantim em que ya Frey Ieronimo 
de fan&o Efteuaó , da ordem de 
fanto Agoftinho,acabaraóíèlhe os 
mantimentos , & indo os bufcar a 
hua d'aquellas ilhas , deraó os na- 
turaes nelles de fobrefalto , 3c ma- 
taraólhe quinze homens com o 
capitaò : & os que efcaparaó fo- 
raó ter a Abuyo com os outros, 
comendo todo aquelle caminho 
crauo cozido,por naó terem outro 
mantimento. 

luntos osBargantins todos, ven 
do que tardaua o feu General,qui- 
feraõ ir faberdelle ,mas focedeo 
Vm foldado ter paixoens com vm 
dos naturaes,que o matou de noi- 
te. E receandoíTe os Caftelhanos 
que deíTem nelles , leuaraófe d ali 
em bufca do feu capitão , & deu- 
lhes húa tormenta com que fe a- 
partaraó os Bargantins: vm foi cor 
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rendo pera a ilha de Cefarea , & o 
outro pera a de Tendaja . Efte 
chegando áquella barra de noite, 
foííobrouíTe, 3c afogaraofe onze 
foldados, & os mais foraó a terra, 
a onde forao bem agafalhados:& 
como amanheceo foi o outro Bar- 
gantim bufcalos,& achandoo* bé, 
&c amigos com os da terra os dei- 
xarão, 3c fe foraó na volta de Ca- 
mafo,atraueíTando aquelle golfo, 
em que paífaraó tantos trabalhos, 
que coatro dias naó beberaó a- 
goa,pello que lhes foi forçado tor- 
naremfe pera Tendaja,a onde.dei- 
xaraó os companheiros do outro 
Bargantim , 3c ali fe deixarão fi. 
car,por que os da terra os tratauao 
bem. E afsi deixaremos vns 3c ou- 
tros,por continuarmos có dó Ior- 
ge de Crafto capitão de Maluco. 

Depois de chegar Belchior Fer- 
nandez Correa, com a carta de 
Ruy Lopez de Villalobos (como 
em outra parte diíTemos capitolo 
decimo litiro oitauo) determinou 
de armar contra os Caftelhanos, 
mas naó tinha mais que duas Ga- 
leotas, & naó oufaua de pedir as 
Corocoras ao Rey de Tidore,por 
fiar pouco delle : & também por- 
ue lhe naó entendeífe a necefsi- 
ade em que eftaua , por que lhe 
naó quis dar eífe contentamento, 
3c com iífo moftrarlhe que o naó 
auiamifter. Todauia, por que lhe 
pareceo que os Caftelhanos auiaó 
de andar perdidos,& disbaratados 
po* antreaquellas ilhas, armou as 
L 1 5 duas 
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duas Galeotas,por que fe afsi foífe 
ellas baftauaóA fez capitão delias 
Iamez Lobo , <5c Anconio d' Al- 
meida. 

Eftas Galeotas leuauaó cincoe- 
ta homens,& partirão em Noué- 
bro.Deulhes dom lorge por regi- 
mento quffofíem ajudar o Gelia- 
to da Gomo Conora,Chriftaó ain 
da que arrenegado, que eftaua fo~ 
bre o lugar de Galilás,que preten- 
dia fer feu: & o imigo eftaua reco- 
lhido em vm forte muito prouido 
ôc bem negociado . Chegadas as 
Galeotas a Toloco , íbuberaó co- 
mo o Geliato que yaó fauorecer, 
eftaua fobre a fortaleza imiga : & 
deixando ali Iamez Lobo a fua 
íufta,tmbarcoufíe na de Antonio 
d' Almeida,&: foraò aMomoya, a 
onde ajuntarão muitos Chriftaós 
da terra. E mudandoííe todos a al 
gus parós,foraó defembarcar em 
hua praya,em ^ue vararão as em- 
barcaçoens,& ascoftas as leuaraó 
perto de mea legoa por terra , a té 
darem em húafermolà alagoa de 
agoa doce,& embarcados nos Pa- 
rós foraó pella alagoa dentro mea 
legoa,& no cabo delia metia a ter- 
ra hua ponta groíTa,que lhe ficaua 
pegada por vm forte & eftreito 
paífo,onde eftaua o forte dos imi- 
gos. Aliaflcncaraõosnoflbsofeu 
arrayal , com'ò Geliato que ja ali 
eftaua. Os de dentro tanto q fou~ 
beraò ferem chegados os Portu- 
guefes^bradaraó de noite que cjue- 
naó pazes i que Iamez Lobo que 
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era cabeça lhe nao quis aceita 
por fazer a rontade aos foldado-S 
que cfperauaó auerem d*aii gran* 
des prezas. Ao outro dia pella 
nhã,ordenaraó os nofíbs duasg 1 ** 
des jangadas fobre os Parós, pej? 
irem rodear ncllas o forte , cpe 
cauacomoilheo: & embarcada 
nellas foraò por derredor, & c0 " 
meterão o forte, indo diãte 
Lobo , & pós a proa na parte 
eftaua ordenado. E como ali er* 
muito alcantillado , íaltaraó & 
noftbs em terra,vm,& vm:po rí l lje 
afsi como vm faltaua rcctiaúa 
jangada, & com muito crabaln^ 
tornaua a chegar pera fal car oú 
tro. Deftadeíordem creceoo* 01 * 
mo aos imigos,& fairaó de dentr 
com grande fúria : & dando e 
alguns que cfiauaô em terf^, 0 ^ 
zeraó fogirbé eícalaurados,^ 
xandolhes as armas. Antonio d ^ 
meida que ya chegando,ven^ 
defarranjo de Iamez Lobo, 
com a fua jangada fobre h^ s P 
dras,& faltou em terra pera o*} 
dar a recolher. Os imigos s& ^ 
chegar,acodiraó áquclla P arte ^ 
o que os de Iamez Lobo tiuC ^ 
lugar de fe recolherem á jaflg oS 
todos muito mal feridos , * $ 
mais delles íèm armas. Os 



chegando a Antonio d'A' n ^5 
que eftaua em terra, o cornet ^ 
com grande determinação • ^ 
elle cjue era esforçado cm 
defendeo delles com grande , 
mo & esforço: por que- era o 
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^ero muito defigual, trauandofíe 
a ntre os noííbs & elles hua muito 
a ípera batalha , em que os noíTos 
^oftraraó bem o valor de feus 
braços. Iamez Lobo tanto que íè 
embarcou na fua jangada, acodio 
a recolher Antonio d'Almeida , o 
q fez com muito trabalho,porque 
teue fempreo pezo dos imigos em 
quanto os íèus íe recolhiaõ,fidído 
e lleporderradeiro,que fe embar- 
cou ferido de muitas , &mortaes 
feridas . Aqui acontecerão caíòs 
notaueis. 

Andando vm Lopo de Rebo- 
redo pelejando com muito esfor- 
ço,lhe tirou vm dos imigos com 
húafifga,&o fifgou pellorofto, 

começandoo aalarpellaarpoeira, 
q lhe íicaua amarrada a vm bra- 
ço pera o trazer a íi (coufa que el- 
les coftumaõ muito na guerra) e- 
ftaua perto delle Anrique de Li- 
ma^ vendoo jrafsiapós afiíga, 
arremeteo a elle com muita pref- 
fa , & com hua adaga lhe abrio a 
queixada^ lhe largou a fifga,& o 
faluou. Iamez Lobo recolheo to- 
dos os da companhia de Antonio 
^Almeida, muito mal feridos, & 
e llc taó maluque logo morreo. R e- 
colhido pera o arrayal , fe tornou 
pera as Galeotas , & defpedio hua 
delias com os feridos,que eraó vin 
te & fete,pera fe irem curar a Ter 
n ate. AGaleotapós dousdiasno 
j^rninho, & chegou a nofla forta- 
leza com os feridos ainda por cu- 
& dom lorge os foi bufcar, & 
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recebeo com grande trifleza,man* 
dandoos logo curar com grande 
refguardo . As peflbas principaes, 
& queyao pior feridq£,& maispe- 
ngofos,erao Gabriel Rebello,An- 
tonio de Figueiredo, moço da ca- 
mará do Duque de Bargança, An- 
rique de Lima,Vaíco pftymódez, 
& Lopo de Reboredo. 

Dom lorge tornou a mandara 
Galeotacom mais trinta foldados 
a Iamez Lobo pera que tornafle 
a fauorecer o Geliato,que tanto q 
chegou logo partio pera lá pella 
mefrna alagoa , & nella acharão 
tres foldados dos noííbs eípeta- 
dos,& jámuito podres. Iamez Lo- 
bo tornoufle a pór no lugar de pri 
meiro: & tanto que os cercados vi 
raô outra vez os Portuguefes,logcr 
largarão o forte, q os noíTos quei- 
maraó,aíTolaraó , & deftruiraó de 
todo. Foi ifto já no fim defle anno 
de coréta & tres, quaíi no mefmo 
tempo que Ruy Lopez de Villa- 
lobos chegoij a Cagalá (como a- 
tras diflemos no fexto capitolo do 
liuro nono.) Era efte lugar çoatro 
legoasdoToloco, a onde eftaua 
Iamez Lobo , que tanto que teue 
nouas delle, defpedio dousfolda- 
dos,em vm Paro', com vm reque- 
rimento da parte de dom lorge 
capitão da fortaleza de Ternate. 
Eftes homens foraó bem recebi-* 
dos do Villalobos,^ elles lhe no- 
tificarão o protefto , em que dom 
lorge lhe requeria da parte dos 
Reys de Portugal & Caftella, que 
LI4 fe 
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k era entrado naquellas ilhas com Iorge ficou enfadado: por que naó 
rempo fortuito , que fe fofíem lo- fó ie auia de ficar receando dos 




rias: mas que l 

neira que fe tornafle a fair delias, carteaíTem com os Caftelhanos,& 

por que eraó d^Elrey de Portu- começou a ter dahi em diãte mais 

gal, íe na<f que o caftigaria , con- o olho nelles,& differente refguar- 

forme ao contrato que eftaua fei- do na fortaleza. 

topelloEmperador,comElreydó O Ruy Lopez de Villalobos 

Ioaó:& que de todos os danos, pouco depois difto foceder , cofli 

mortès,perdas,& mais coufas que achaque de dizer, que o porco efli 

diíío focedeflem , elle daria conta que eftaua era doentio, & falto de 

a Elrey de Caftella . O Caftelha- mantimentos , deu á vela ôc fow 

no,depois de lhe notificare o pro* para Geilolo, a onde foi muito bc 

tcfto, refpondeo, que elle naó en- recebido d*aquelle Rey , ôc log° 

traria nas ilhas clauarias , nem em fez eftancias em terra. E depois cie 

feus limites : & que a todo o têpo fe fortificar , defpidio vm M^f 

que lhe conftalfe eftar nellas fe tor de Aluarado com vm requeri^ 

naria a fair : mas que aquellas em to a dom Iorge , que elle receba 

que eftaua,auia por de lua Maje- muito bem, & elle lhe moíh'° u ° 

ftade,o Emperador : & que ainda requerimento que leuaua,em °^ 

que o naó foííem,que a necefsida- o Villalobos lhe dizia, <\uc [ 

de ate os preceitos diuinos que- chegara aquellas ilhas corn fa rC ^ 

brantaua , quanto mais os huma- na,que lhe pedia, ôc requeria, °i ^ 

nos. Com efta reporta fe tornarão fizeííe bom tratamento aos ^ or t 

os Toldados. (E os eferitores que dores d^quellas ilhas , por q er ^° 

dizem,que lamez Lobo mandara vaííallos do Emperador,&ft na ^ 

ameaçar aos lugares vizinhos fe que acodiria por iífo. E f e ^ 

deíTem mantimentos aos Cafte- mandafleos Çaftelhanos à* s ^ 

lhanos, enganaraófe : por que to- madas paííadas que eftauaó c0í ^ 

dos eraó do Rey de Tidore , que elle na fortaleza , ôc afsi ^f° c 

eftaua de guerra com a nofifa for- artelharia q fora tomado no 

taleza : ôc todos eraó noíTos imi- de Tidore. 

gos,& nem por requerimentos, né Dom Iorge lhe mandou reip 0 ' 

por ameaços auiaó de deixar de os der por outro requerimento^ H 

prouer.) lhe dizia: que aquellas ilhas ro<^ 

Com efta repoftafe foi lamez eraó d'Elrey de Portugal, ôc °P . 

Lobo pera Ternate , com que dó logo íe faiíTe delias, fe naó , q ue 

lanÇ* 
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lançaria por força , & o caftigaria jfTrapI^ O R muitas cartas, 

como a quebrantador da paz. Eq §j| fl?jl « al g uns homens da 

quanto aos Caílelhanos, fe fe cjui- f^^^w índia > foi Elrey in- 



lehem ir pera elle , que o podiaÕ m^^m formado , como no 

iazer,por que naó tinha dellesne- pagode de Tremei 

ccfsidade algúa. E que muito mal (que eftá no reino de Ki/hagálauia 

diziaó aquellas palauras com as vm infinito thiíburo de caíà< che- 

primeiras: & que lhe tornaua à re- yàs d'«uro, & com muito pouca 

querer,que fe faifíe das ilhas d'El- goarda , que vm Gouernador da 

rey de Portugal. Defpedido o Al- índia facilmente podia tomar fe 1£ 

uarado , & vinda a mouçaó de íè foíTe em peiToa com húa armada, 

irem pera a Ind ia, embarcou dom com o que ficaria o eftado taõ rico 

Iorge na nao da carreira Belchior & profpero , que poderia profe- 

FernandezCorrea,com todos eftes gbir nas conquiftas que quifelTe, 

proteftos por muitas vias, húas pe- & enriquicer á India,& todo o rei 

ra dar ao Gouernador , ôc outras no de Portugal. Tantas vezes pu- 

pera elle leuar pera o reino, (a on- xaraó por Ekey nelía matéria , cj 

de o eriuiaua com cartas pera El- fe moueo a mandar fazer aquella 

rey,de tudo o que era paliado:) fi- jornada,porq eftaua pobre , pellas 

candoos Caftelhanos em Geilo- muitas defpezas q fe tinhaó fei- 

lo,& dom Iorge fortifícandoífe o t as,nas grandes armadas que K In- 

milhor que pode, Ôc afsi os deixa- dia tinha mandado de foccorro. E 

remos a tè feu tempo. neftas naos paíTadas mandou ao 

Gouernador Martim Afoníb de 

Soufa.que em todo o caio fizefle 

CAPITVLO VII. aquellá jornada, em peiToa: man- 

dandolhe os treslados das cartas cj 

<T\ j j n àa. mcua teue ^ 0Dre aquella ma- 

T> a grande armada com que o t ^ Q Gouerna( £ r teue em 

gouernador Martim Âjon* muito fegredofem dar conta d ifto 

fo de Soufa partio pera o pa- a peffoa algúa. E todo efte veraó 

gode de Tremei , & dator- fe occupou em tomar informa- 

menta que lhe deu , com que V° das co ^ d>aquelle pagode, 

nao podepaííar : & de como & do .; em P° ™ ^^J*™ 

1 r r 1 ■ JJ 11 aquella jornada, com pelioas que 

defembarcou em Qallecoulao f ; bia6 muko bc ' m éaquc H a cofta 

a onde efleue desbaratado pel & ç l õ Thome.a onde elle eicaua. 

la gente da terra. Informado b em, vio que lhe 

era necef&rio partir de Goa na 



entraaa 



Quinta Década. T>a biHoria àa f ndial 

èntrada de Agofto: por qjje como A armada que leuaua erao do- 

auia de defembarcar na cidade de ze Galés,oito Galeotas, tres Cara- 

faó Thome ] pera d'ahi caminhar ueías,& treze Fuílas. Os capitaens 

pera o fertaó doze legoas (que fc& das Galés , a fora o Gouernador q 

tas eftaua delia aquelle pagóde) & ya em húa, eraó, Bernaldim 

lhe era neceíTario paflar os baixos Soulâ, Fernão de Soufa de -Tauo- 

de Chiláo,primeiro que a vara de ra , Fernão da Sylua alcaide mót 

Choromandel defcarregaflè, que de Alpalhaó , dom loaó Pireira, 

de ordinário coftuma a dar na lua Martim Correa da Sylua , 

de Setembro,ainda que outras ve- Lopez de Soufa irmaò do Goutf- 

zes na de Outubro \ ôc que fe o to- nador,Luis Cayado , Alonfo An - 

mafle atras delles, alem do rifco q riquez,& Luis Falcão. Das Gako- 

corria^por íèr o tépo muito groí ~ tas eraó,Diogo de Mendoça,D^ 

ío,naó poderia depois paífar auã- go de Rcinolo , Aluaro de M^ 1- 

te>& feria forçado arribar a Goa- doça,dom Franciíco de Noronha 

Relbluto na viagem gaftou to- Fernão Gomez de Souíà , loaó àc 

do efte inuerno em aperceber a ar Mendoça Chum,dom loaó A nrl " 

mada que auia de leuar,& ajuntar quez,& dom Martinho de So^' 

mantimentos,& monicoens,apon- Das Carauelas eraõ, Afonfo F urt * r 

tando duzentos moradores de do,domloao Mafcarenhas,*^ 

Goa* com feuscaualos pera irem codaCunha.DasFuftaseraó,A^ 

com elle , fem dar conta a peíToa tonio de Sáo Rume , Belchio^ e 

algua do que determinaua ; por fe Soufa, Diogo de Ayala,' Ro<Wg a 

naó efpalharem as nouas , ôc irem de Mouilha, Franciíco Fernand 

ter a Bifnagá. E dando muita pref MoricalejSimaó Galego,&outf° s ' 

fa a tudo^tanto que entrou o mes Dadai vela com toda efta h ot *' 

delulho, deitou ao mártodasas como o tempo era ainda 

Galés,& nauios de remo,& come- tornou a defcarregar com t âú \ r 

çou de fe embarcar 7 dando primei nha fúria, que efpalhou a arffl*** 

ro ordem a muitas coufas,deixan- &quafí perdida fe recolheo*?? 

do o gouerno entregue ao Bifpo, ilheos de Angediua , fem a Gv c 

ôc ao capitão da cidade i que era de Luis Falcão, que aberta foi * f 

dom Garcia de Crafto,& Aleixos á corta onde fe faluou a genteAf 

de Soufa Veador da fazéda.E por- foi ter a onde a armada eftaua- A* 

que o tempo era ainda muito ver- qui efteue o Gouernador ^éf[ 

de,efperoti o primeiro jaziguo. E dias,a té que o tempò lhe deu' 11 ' 

paíTada a lua noua que cayo na en- gar pera tornar a fua viagem^ 1 ^ 

trada de Agofto, deu í vela a do- foi ja entrada de Setembro, 

ze d'aquelle mes. E dando á vela foi km^oif 
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derroca com ventos rijos & fecos 
a té dobrar o cabo do Comori: 8c 
como era conjunção de lua , indo 
demandar os baixos , deícarregou 
avara de Choromandel com tan- 
ta braueza , que cfpalhou toda a 
armada,que efteue perdida, corré- 
do cada vm por onde milhor po- 
dia. O Gouernador có a mor par- 
te das Galés ferrou a ilha das va- 
cas,quafi perdidos & alagados. Ali 
efteue muitos dias a tè felhega- 
ftar a mouçaõ, & vedo que já nao 
era tempo pera paííàr adiante, fi- 
cou trifte & m ilenconizado, pello 
roim íbceffoqueteue hua armada 
que fez com ranta defpeza. E ma- 
dando chamar á lua Galé os capi- 
taens,lhes defcobrio o a que ya, 8c 
lhes moftrou as cartas d 5 Elrey , 8c 
as que lhe efcreueraõ da India,em 
que lhe facilitauaó aquella jorna- 
da 5 dizendolhes,que por ali veriao 
arezaó por que fizera aquellaar- 
niada,que viffem agora o q deuia 
de fazer, por que elle eftaua pre- 
ftes pera comprir o que lhe Elrey 
ftiandaua: que íe era tempo pera 
ainda paífar os baixos que o faria, 
por que a defpeza eftaua já feita. 
£ chamados os Pilotos todos pra- 
ticando fe poderiaó ainda paliar, 
aflentaraó todos que a mouçaó e- 
r a acabada,& que ja nao auia que 
fazer . Com ifto fe concluyo que 
tornaíTem,com o que o Gouer- 
nador voltou, & tornou a dobrar 
°cabo, recolhendo alguns nauios 
de fua companhia, que foi achan- 



Martim Afonfo de Soufa. 204, 

do por aquelles portos. 

E chegando a Callecoulaó pe- 
ra fazer agoada,foube que aquelle 
Rey era ido pello faraó afazer 
guerra a outro feu vizinho. E co- 
mo nunca faltaó homens amigos 
de aluitres , & de comprazeré aos 
Gouernadores,fíntindo algus Mar 
tim Afonfo de Soufa muito ma- 
goado de nao elfeituar a jornada, 
fizeraólhe crér que o pagode de 
Tebilicaré, que eftaua d>ali a hua 
legoa pera o íertaó,era taó rico, 8c 
tinha tanto ouro como o de Tre- 
mei, pera onde elle fizera tama- 
nhos apercebimentos: & que na5 
eftaua em mais encher a armada 
de ouro,que em o cometer, por cj 
nao auia quem lho defcndeífe. 

O Gouernador Martim Afon- 
fo de Soufa cobiçofo de tanto ou- 
ro,naó atentando que ya contra a 

obrigação da paz & amizade que 
tinha com aquelle Rey , fem dar 
conta mais que aos q ue o aconfe- 
lharaó , defembarcou com toda a* 
gente pofta em armas, & foi mar- 
chando pera a parte do pagode, 
fazendo crér que ya ver a terra. E 
afsi chegou a elle fem os naturaes 
fe temerem , nem fe recearem de 
couía algua, pella muita fé que ti- 
nhaó na verdade dos Portugue- 
ses. E cometendo o pago'de que 
eftaua fem guarda o entrou man- 
dandoo buícar todo, & cauandoo 
por todas as partes,fem achar nel- 
le mais que hua panela douro,que 
feruiade leuaremagoa,peralaua- 

rcm 
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rem oidolo , que quando muito lhaua coufadé fua honra. Etoda- 

podia ter tres , ou coatro mil cru- uia como as eípingardadas y*° 

zados,& nefte faco fe deteue dous crecendo,& começauaó a d cr " ba í 

dias. Os naturaes vendo o Teu tem alguns por derredor , tornou v w 

pio eftragado,& violado,apellidã- co da Cunha a lhe puxar pellap^j 

do a gente derredor , ajuntaraófe na dizendolhe, que naó conmnW 

poucos mais de duzentos Nayres ao feruiço d'Elrey ir d*aquellafl^ 

de eípingardas & arcos , & foraõ neira,que era forçado ^ ccer ^ : jji 

efperar os noííbs ao recolher , em que fe lhe aconteceífe vm dtm 

vns caminhos eftreitos q corriaõ fe perderia tudo. 
por antre vnsvallos altos & fortes, O Gouernador quafi ^ 

& poftos em cima dclles , em os fiado lhe diífe , pareceuos 

noífos entrando os começarão a bem íííb? & dizedo Vafco ^ 

derribar á fua vontade : por q co- nha que íi,fe deceo logo , Sc d& 

mo yao a fio, & o caminho era caualoa vm foaõ d'AnhayaA . 

muito eílreito , & fcm algúa ma- mandou que foífe dizer a 

neira de rcpairo,naó perdiaó tiro. <le Sá,quefe foffe detendo o 

Garcia de Sá que lcuaua a diantei- que podeflè: o que o Anh^f a ç 

ra fofreo muito trabalho,por que com muito rifco de fua peíío^P^ 

lhe ferirão & matarão muita gen- fando por meyo de nuuens d e P 1 

ce,fem fe poder defenderem of- louros & frechas . O Gottf rna ( ! 

fender aos imigos.O Gouernador chegou a bandeira de Chrift 0 a ^ 

ya xia retaguarda em vm fermoíò & foi caminhando a pé nui It0 

czòúújâc ficaua mais em barreira frontado , por que ja' P^ 1 ^^, 

ás eípingardadas que chouiaò de cima de corpos mortos. £ ta °^ 

todas as partes fobre elle, de que o nicado foi efte negocio , Q^f^p 

Deos liurou pclla fortaleza das ar- ue muito perto de ler outro ^ 

mas em que deraõ algúas. Os fi- lhante ao de Afoníb -d^Alb 11 *! 13 1 

dalgos que yao derredor delle,re- que, & do Marichal em ' 

ceando que lhe aconteceíTe algú Com efte perigo & rifco P a oa 

defaftre,lhe pedirão que fe decef- aquell^rua,a té darem ^?ffr> 

fe\ 5c Vafco da Cunha lhe pegou largo,aonde ficarão mais d#* 

de húa eftribeira dizendolhe que gados, ficandolhe na ti)a f c c 

naó ya áfsi bem , que fe deuia de mortos^ íaindo delia mais d* 

decer pera fegurar fua peífoa .O to & cincoenta feridos,de q ue 

Gouernador difsiniulou , por que pois morrerão alguns. • ^ • 
o naó tinha por feu amigo , pello Aqui foi paífado Fulgécio * ^ 

fer muito de dom Efteuaó da Ga- re de húa efpingardada de ?^q 0 . 

ma , & ouue que lhe naó aconfe- parte pclla barriga,& xiu?°- u i of 
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uernador chegou á praya com bé 
de trabalho,arrependido do roim 
íocefíb,& pouco proueito d>aquel- 
la jornada: que lhe Elrey depois 
eftranhou tanto , que na primeira 
repofta lhe efcreueo que tornaíle 
a panella d'ouro ao pagode don- 
de atirarão: &áquelleRey efcre- 
ueo cartas de mimos , & delcul- 
pas. O Gouernador fe embarcou, 
& fe foi pera Cochim. Alguas pef 
foas affirmaraõ (que foraó défte 
tempo) que o Gouernador trou- 
xera húa grande foma d'ouro do 
pago'de dentro nos barris em que 
faziaó agoada pera asarmadas,de 
que logo ouue murmuraçoens na 
gente de fua companhia, 

CAPITVLO VIII, 

De como o Accedecan Je leuan- 
tou contra o Idalxà : <&• dos 
tratos que teue com dom (jar- 
da de QraHo capitão de Çoa, 
fobre Jazer Mealecan 'Rey 
de Vifapòr. 

L G V A S vezes 
temos dado conta 
do Accedecan Go- 
uernador de todo o 
Concan, que hea- 
quelle que deu as terras firmes de 
Salfete ao Gouernador Nuno da 
Cunha , & depois lhe tornou a fa- 
zer guerra. Eíte depois cj por mor- 
te de-Malucan filho de Ifmael tra- 
tou de leuatar por Rey Mealecan, 




filho de Cufocan , que foi fenhor 
de Goa: o que naó pode fazer por 
ter Abrahemo irmaó do Rey mor 
to mais póíTe, & ma i s capitaens da 
lua parte,& fobre tudo fua auó Ba- 
bu i fatima,que era híía fenhora de 
grade prudécia,& confelho: & de- 
pois de Abrahemo ficar Rey ■ te- 
médofle o Accedecan porq fora 
cótra elle, foifie pera baixo pera o 
Concan donde era Gouernador. 

O Abrahemo como era bó ho- 
mem, & de boa natureza, tanto 
que tomou póíTe do reino , man- 
dou foltar íeu tio Mealecan , & 
deulhe cafa muito honrada , & o 
cafou com híía Princeza , que fe 
criara em cafa da Raynha Cva 
auó , da cafta dos antigos Reys 
de Xarbodar. E mandou cha- 
mar o Accedecan, & f e reconci- 
liou com elle, perdoadolhe as cul- 
pas palFadas: por que entédeoque 
pera bem gouernar lhe era mais 
necefiario andar cercado dé amor, 
que de armas : perdoando mais a 
todos osculpados,contra vontade 
de Icuf Xandiuan, & dos inais ca- 
pitaens que foraó dofeu bando, 
que deíèjauaó de tirar do mundo 
Mealecan,& o Accedecan,porque 
entendiaó da boa natureza d'El- 
rey que íè auia logo de gouernar 
por elles,& fempreos auia de ter 
no primeiro lugar, o que ainue- 
jade gouernarem tudo lhes naó 
confintia: pello que foraó pouco 
& pouco induzindo Elrey,& fazé- 
dolhe crer, que lhe naõ conuinha 
Mm ter 
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ter feu tio Mealecan no íèu reino, lhe pedia por mercê lhe deíTe li- 

porqueyajátendograndepóífe. cençapera fe embarcar com fua 

E por que, quem já outra vez cafa & família, por que ya taõ co- 

eftando preío folicitara fazerfe tente, como fe fora a herdar vm 

Rey, & que todas as vezes que o grande reino . Elrey folgou com 

tempo lhe offereceíTe occaílaó:de aquella determinação do tio , al- 

pois defolto & poderofo , eftaua li por fe*tifar de fuás imagina- 

muito certo lançar maó delia , Sc coens, como por nao chegar a ler 

trabalhar por fe aífentar naquella feu homicida, (por que já andaiu 

cadeira: o que lhe feria muito fa* trafTando o modo de como o ma- 

cil , pois tinha o Accedecan por daria matar. ) E afsi lhe louuou 

íi que o fauorecia & aconlèlha- muito feu propoíito, mandando* 

ua. E como efte negocio era mui- lhe que fe foífe embarcar a Dabul, 

to graue, & muito facil de perfua- a onde lhe daria embarcação , # 

dir aos Reys,começou Abrahemo todo o neceífario. 
defe pejar com o tio: mas elle co- Negociado o Mcalecan,ctelp e * 

mo era homem auifado,& enten- dioífe d-Elrey , que lhe deu jtírê 

dido a poucos lanços alcãçou, que mento,que naò tomaífe outro & 

naõ andaua Elrey goftofo delle, gu reino, mas que fe foífe direi r ° a 

íem faber coufa algua do que era Meca. E afsi fe foi embarcar conj 

paífado , né o por que, difsimulou toda fua familia a Dabul o A^ 1 ) 

o milhor que pode:& vendo o rif- paífado de corenta & vm , & ^° 

coque corria fua peífoa naquelle podendo tomar o eftrcito por a " 

reino,determinou de fc defterrar char tempos contrários, foi ao p 0 ' 

delle,pera viuer fem fobrefaltos.E to de Zeilá, a onde inuernou. Aj 1 

eftando vm dia com Elrey fó, lhe foi roubado, & maltratado 

«Mc. te da terra,& d'aquelle Rey, <J c Jj 

Que bem feria lembrado co- efcandalizado fe tornou a em»* 1 " 

molcuffcu pay , encomendara a car na entrada de Agofto,# c0íTl 

Elrey Ifmael,que tanto que foce- os Ponentes tornou a voltai p ef * 

deífe no reino , & elle Meale foíTe a índia, & foi tomar Surratc , P° r ; 

de idade pera entrar em Religião to de Cambaya. Dali fe paí^ * 

omandaífe pera Meca aferuirfeu cidade de Amadabá onde efa u 

profeta : que elle eftaua já home, Elrey Soltaó Mahamud, que o& 

& que por duas obrigações eftaua cebeo muy honradamente, # ' b 

penhorado pera aquella jornada, deu cafa conforme a fua caW*' 

hua a vontade d'Elrey feu pay , & de. E afsi lhe deu hua vilb 

a outra vm voto que tinha feito mada Nagará com fuas aldeãs, 4 

de ir acabar na cafa de Meca: que lhe rendia oito ou dez mil p^ 

dao$> 
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daos,pera defpezas de fua cafa. 

Partido Meale da corte do Idal- 
can^tratou Elrey logo deauerás 
mãos o Accedecan,por q Icuf xan, 
& outros capitães feus imigos o a- 
tiçaraó tato,que fe determinou ao 
matar,& com efte propofito o má- 
dou chamarão eftremo do reino 
a onde eftaua,pera negócios de im 
portancia. Mas fendo auifado do 
animo d'Elrey,por algús feus ami- 
gos,diísimulou com a ida : 8c pera 
i e feg urar milhor,íe recolheo á ci- 
dade de Bilgaõ, que era fua,& eftá 
no paíío da entrada do Gate, 8c te 
hfía fortaleza muito forte , que 
fortificou 8c proueo de tudo pera 
todo o anno,ajuntando afia mais 
gente que pode : & carteandoífe 
com alguns capitães da corte que 
íè foraò pera elle « E por que lá- 
bia muito bem que tanto que o 
Idalcan foubeíTe que eftaua elle 
flaquella cidade,auia logo de me- 
ter todo o poder contra elle , tra- 
tou dous remédios . Vm, ver fe 
podia meter Mealecan no reino, 
(por que ja' fabia que eftaua em 
Cambaya:) O outro, quando na5 
podeífe fazer iflb paífarfe pera 
Meca. 

Ambos eftes começou logo a 
P°r em effeito , mandando todos 
Jeus thifouros (que fe affirmaua 
* e rem mais de dez milhoens dou- 
r °) pera o rio de Sanguicer, que 
inibem era de fua jurdiçaó, por 
,e r porto de már,& wak o embar- 
Car cada vez quequifeífe.Carteã- 



Martini Afotifo de Soufa. zoó 

doífe juntamente com Elrey de 
Cananor , pera o recolher em leu 
reino,& lhe deixar fazer em vm 
de feus portos hua nao pera fe ir 
pera Meca: o que acabou á força 
de dinheiro, 8c de dadiuas : man- 
dando logo carpinteiros, & Q ff^ 
ciaes com todas as couías neceífa* 
nas pera começarem a nao . Jf| 0 
tentou, por que fe nao ouue por 
feguro, em algum dos portos do 
ISizamoxirpor que receou,q por 
lhe tomar íeus thifouros,o mataf- 
fe,ouentregaífe ao Idalcan. Efte 
thifouro mandou pera aquelle rio 
de Sanguicer por dous capados 
de grande fua obrigação , chama- 
dos Doltiaó, 8c Melique Atai , co 
quinhentos eferauos íeus pera fua 
guarda. 

O outro remédio foi de meter 
Mealecan no reino , que também 
tratou logo juntamente, cartean- 
doífe com algus capitães feus ami- 
gos,que fe foraô pera elle com dez 
ou doze mil homens de caualo. E 
como teue eftes de fua parte , def. 
pedio Embaixadores a dom Gar 
cia de Crafto capitão de Goa , pe- 
ra tratarem com elle mandar buf- 
car Mealecan a Cambaya , &cn- 
tregarlho pera o fazer Rey, fauo- 
recendoo pera iífo: & que depois 
defer Rey lhe dana todo o Con- 
can, pera Elrey de Portugal , que 
rendia entaò perto de vm milhão 
d'ouro. Vendo dom Garcia parti- 
dos taó grandes os aceitou, fazen- 
do com os Embaixadores léus pa- 
Mni2 peis. 
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peis: Sc defpedio logo recado ao 
Gouernador : & dei pachou junta- 
mente vm Baftiaó Lopez Loba- 
to cidadaó de Goa, com dousna- 
uios de remo pera ir a Cambaya 
bufcar Mealecan , efcreuendolhe 
Accedecan que fe foiTe pera Goa, 
Sc o mefmo fez a Elrey Soltaó 
Mahamud, mandandolhe ricos 
prefentes pera que o deixaífe em- 
barcar. 

O Accedecan ficou fazendo 
feus apercebimentos, do que logo 
o Idalcanfoi auifado : Sc fazendo 
chamamento de feus capitaens, fe 
negoceou pera acodir em peiíoa á- 
quellas coufas. E naó fabendo dos 
çratos que o Accedecan trazia có 
dó Garcia de Crafto,lhe defpedio 
\mcorreo com cartas em que lhe 
rogaua mandaíTe algús nauios ío- 
bre a barra de Sanguicer , a impe- 
dir , q fe naó paflafle pera Cana- 
nor a gente,& thefouros do Acce- 
decan,por q era vm aleuantado,& 
traidor , q pellas leys do reino ti- 
nha perdida toda fua fazenda.Of- 
ferecendo a mór parte do thefbu- 
ro pera Elrey de Portugal. 

Dom Garcia de Crafto > pofto 
que cftaua faneado com o Accede 
can (quis cozer a dous cabos, co- 
mo lá dizem ) deípedindo logo 
Nuno Pereira de Lacerda, com 
cinco nauios pera fe ir pór fobre 
a barra de Sanguicer,& q naó dei- 
xaflefair delia coufa algua, naó 
fiando aquelle fegredo mais que 
delle,por naó ir ter ás orelhas do 



Accedecan,por naó deformar com 
elle: aduertindoo , q por debaixo 
da capa fizefle grandes ofFereci- 
mentos aos criados q lá tinha , M' 
firmádolhesqueyaem fcufau^ 
& pera os recolher, fe o Idatofl 
mandaíTe gente íobre ellcs , Sc aisi 
o efcreueo ao Accedecan: enco- 
mendando em muito fegredo * 
Nuno Pereira,que trabalhais P? f 
algua manha, pellos auer as &*° s 
com othefouro, &que os \ev*\ c 
pera Goa.Nuno Pereira fe foi P<£ 
fobre aquella barra com g^ n ^ 
difsimulaçaó, tendo muito $f 
de vigia que nada faiífe perai° r ' 

CAPITVLO tí 

Doquefe^o Gouernador^ 
tim AJonfo de Spufi 
que teue recado de dottt y r j 
aaJeCraíh. Edaar^ 
que eíle anno de 43- P ar . ^ 
do reino 5 de que era c ^Íl 
mor Diogo da Syluelr^ • 
como o ijouernador f ar 
pera Çoa. 




artido 0 

cadodedorfl 



tfir 



de Crafto per* 
chim em pou c0 



chimempou^ t 
chegOuáóJIaClj* 



fendo o Gouernâdor cheg- ■ ^ 
dous ou tres atras.E vedo as c 
& fabendo o q paflàua , 0 
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logo ordenar os Catures ligeiros & íèndo ido pera o reino , fe en- 
pera fe ir nelles 1 , por mais preíía, tregaífe a índia a Diogo da Syl- 
por que as Galés eftauaó deftro- ueira: o que naõ auia de fer fe na5 
Çadas . E querendofle embarcar, íè elle morreíTe eftando ia' Dio- 
ja de vinte de Outubro por diante go da Sylueira na índia . Porque 
lõrgiraónabarradeCoclumcoa- fendo aberta outra íoceífaó nao 
tro naos , de cinco que efte Mar- auia de querer dar matéria a ou- 
ÇopaíTado de corenta & tres ti- trasdifferenças como as de Lopo 
nhaó partido do reino: de que era Vaz de faõ Payo com Pero Maf. 
capicaó mós Diogo da Sylueira. carenhas. O Gouernador recebeo 
Os mais capitaens eraó, dom Ro- bem Diogo da Sylueira , & como 
que Tello , Fernaõ d'Aluarez da eftaua de caminho deteueíTe mais 
Cunha,& Si maó Sodré. O que fal vm par de dias , pera dar ordem 
taua era Iacome Triftaó, que por á carga das naos . E diziaÓ , que 
defaparelhar arribou ao reino.Di- eftando vm dia ouuindo MiíTana 
ziaò que trazia Diogo da Syluei- Sé , aleuantandoflè o diuino Sa- 
ra, hiia carta ou aluara d'Elrey em cramento,di(íera a Diogo da SyU 
fegredo,pera que fe achaíTe Mar- ueira,que eftaua com elle,eftas pa- 
tim Afonfo de Souíà morto,& ou lauras. 

rnorreíTe eftando elle na índia fe Dizei fenhor a Elrey , que me 

abnífe , em que fe aftrmaua que mande neftas naos foceíTor , por 

iocedena o mefmo Diogo da Syl- que me naÕ atreuo a gouernar 3 

ueira na gouernança,fendo porem índia, pella mudança que nella 

dom Efteuaó embarcado pera o achei nos homens,na verdade & 

reino: por que por aquellas nonas no primor: íè naõ que juro por a- 

<jue Elrey teue por dom Francif- quella hoftia coníàgrada, & pello 

c o de Lima,que do Efteuaó man- verdadeiro corpo de Chrifto que 

dou ao reino , que chegou pouco nella eftá,que eide abrir as foceC 

antes que Diogo da Sylueira par- foês, & entregar efte eftado á pef- 

tifle/oube Elrey , como Martim foa de quem S. A. o confia nellas, 

Afonfo de Soufa ficaua em Mo- & que nao queira arrifcar vm vaf 

ci*~U: • -1 o J t:' r.11 J 11 
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Sambique muito mal, & dom Fra* fallo como eu a lhe cortar a ca- 

C! &o lhe affirmou que feria mor- beça . Ifto lhe diífè de todo íèu a- 

rr >- no que querendo Elrey prouer nimo:& certo que fe lhe Elrey 

tal foífe , deu a via ferrada a naó mandara foceífor, que o ou- 

ifr>rr/A A Cl. „ „„. Ca -ikt-if n»m Ao C, « c 



to 
fe 



^iogoda Sylueira pera fe abrir uera de fazer, porque eravmfi- 
n a índia, em que íè dizia, que dalgo muito determinado. O Go- 
mandaua, que eftando dom Efte- uernadordeu naquelles dousdias 
iuò na índia ficaííe gouernando: defpacho a muitas coufas,& defpe 

Mm 5 dindoflc 
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doííe da cidade, & do capitão mor 
deu á vela pera Goa, nos catures 
ligeiros: & fem fe deter em outra 
coufaalgua , embreues dias che- 
gou áquella cidade, paíTando pel- 
lo no de Sanguicer, a onde eftaua 
ISuno Pereira fem lhe falar. 

E chegando a ella começou a 
entéder nos negócios que eftauaó 
praticados antre dom Garcia de 
Crafto,& o Àccedecan : & faben- 
do a couía como paflaua, & no e- 
ítado em que eftaua , pós aquillo 
cm confelho: & a muitos pareceo 
couía grauifsima, quebraremíè as 
pazes que eftauaó feitas & juradas 
com o ldalcan , fem da íua parte 
auer occaíiaó algua : que muito 
mais valia a verdade Portugueza, 
que todo o thifouro que íe efpe- 
raua: porque a fé naófe auiade 
quebrantar,nem por reinar (por q 
Ctfar talara nefte negocio como 
Gentio) quãto mais por dinheiro, 
que eftaua em duirida,de fer pou- 
co,ou muitorde poder vir ásmaós 
ou naó . E fobre ifto como o Go~ 
uernador eftaua afeiçoado ao gra- 
de interíeífe que fe lhe prometia,& 
offetedâ,refurnioíTe em aceitar os 
partidos do Àccedecan, & fauore- 
cer Mealecan,pois lhe ellecertefi- 
cauaier direito noreino (que naó 
era mais, que aqueile que os con- 
jurados lhe queriaódar) porque 
como todos os Mouros faõ ami- 
gos de nouidades , tomarão cada 
oito dias mudar Rey, pera o que 
íèmpredefejaó de auer vm da ca- 
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fa real,pera autorizarem com cllc 
fuas tyrannias, bufcandolhe direi- 
to que nunca tiueraó (como o Àc- 
cedecan queria fazer a efte Mef 
le,que nenhum tinha naquelle rei- 
no mais que dizer que era filh° 
da molher mais nobre, tendo ja o 
reino vindo por morte de Curo 
Idalcafeupay,a Iímael filho mais 
velho,que também o era degeti* 
como de Meale: porque amb^ 
as molheres q delle parirão et*o 
Canarás.) Pofto que antre eftes 
Mouros naó ha poderfe cham* f 
algum de feus filhos legitimos,p° r 
ferem todos os Reys cafadoscoj^ 
duzentas,& mais,molheres:# a 
neftes reinos murtas vezes vefl 1 
foceder o filho , a q o pay o$ q Lier 
deixar,& outras, o que tem 
pófle & valia. 

E pofto que Caftanheda,& \K 
tro Mapheo que o feguc, dig^ 
efte Meale era o verdadeii' 0 ' 
naó Iímael: enganaraóíe,p°^^ 
o mefmo Meale nos diííe nel^ j 
dade de Goa , q feu irmão 0^ 
era o mais velho : & ainda oj e ^ 
nem netos leus que afsi o c0íl 
faó. Mas o Àccedecan pe raaUC 
rizar fua pouca verdade, & c , vf ^ 
nia,fazia crér ao Gouernadd' 0 ^ 
trario , pello que fe moueoa 0 ^ 
uòrecer , pofto que naó auerig 
mos íe ouue da lua parte taó g ^ 
de engano, porque naó aU ! a i. 
faltar,quélhe difíeííe a ycrd^; 

Aceitados os partidos * c * r ' e 
eíjperando pello Meale , & 
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tanto defpedio o Gouernador, 
Diogo de Reinofo pera òeftreito 
de Meca ,• em vm nauio de remo 
muito ligeiro, pera ir faber nouas 
das Galés, & de dom Chriftouao 
da Gama : dandolhe por regime- 
to que nao tocaíTem em porto al- 
gum dos Turcos, nem aluorocaffe 
aquelle eftreico, fob pena do caio 
mayor: pello terafsi Elrey aquel- 
le anno encomendado muito, por 
que tinha em ConfHtinopla Dio- 
go de Meíquita por Embaixador, 
iobre negócios de muita impor- 
tância , que nos ca nao podemos 
faber. E mandaua expreffamente 
que em quáto lá eftiueífe,naó mã- 
daífe nauios ao eftreito , por í e ter 
afsi concertado com o Turco, que 
em quanto durafle aquelle nego- 
cio, nem nauios noíTos entraífem 
aquelles pórtos,nem os Turcos fa- 
hiffem foradelles com fuas Galés. 
Eifto cometeo o Turco , porque 
ficou múy aííombrado de dom 
Efteuaó da Gama chegar com fua 
armada a te o porto de Sués,coufa 
que elle nunca receou. Eporefta 
rezaó pós o Gouernador a Diogo 
de Reinofo taó grandes penas : q 
ttaõ fizeíTe mais que tocar Arqui- 
c o,& faber nouas de dom Chri- 
ftoua6,& mandarlhe cartas q lhe 
e fcreueo,& tomar fala das Galés, 
& tornar a voltar , & de fua viagé 
â diante daremos rezao. 

Depois difto poucos dias che- 
gou á barra de GoaBaftiao Lopez 
Lobato que trazia Mealecan de 
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Çambaya, & o Gouernador o re- 
cebeo muito bem, mandandoo a- 
pofentar honrofamente. Logo co- 
meçarão a correr recados antre o 
Gouernador & o Accedecan , fo- 
bre aquelle negocio , & veyoífe a 
. concluir que o Gouernador paífaf- 
feMealeapondá , onde acharia 
alguns capitaens com gente pera 
o receberem, & o leuarem atè Bil- 
gao,a onde elle Accedecan , com 
osmaiscapitaens.de fua conjura- 
ção o efperauaõ com corenta mil 
caualos,pera o meterem no Bala- 
gate: & que ali faria entrega de to- 
das as terras de Concan , á peffoa 
que o Gouernador mandaífe. De 
tudo ifto fe fizeraò papeis antre el- 
les & o Meale. O Gouernador co- 
mcçouífe logo a fazer preftes pe- 
ra em peífoa o paífar a Pondá, fa- 
zendo alardo da gente Portugue- 
za que auia de leuar, & achou tres 
mil homens , 8c perto de dous mil 
piaens da terra . E em quanto fe 
paífaó eftes apercebimentos , he 
neceífario que os deixemos vm 
pouco,pera continuarmos com as 
coufas que nefte tempo focederao 
no Balagate. 

Ia atras temos dado conta no 
capitolo oitauo do liuro nono , de 
comooldalcanfora auifado dos 
mouimentos do Accedecan , fem 
faber dos tratos que auia antre el- 
le & o Gouernador , ôc fendolhe 
neceífario acodir áquellas coufas 
em peífoa,ajuntou todo o feu po- 
der^ posfe no campo pera come- 
M m 4 car 
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^ar a marchar , mandando alguns 
capitaens diante com perco de 
quinze mil caualos,com que os da 
conjuração tiuerao alguns recon- 
tros, em que ouue dano de parte a 
parte. Eftando as coufas nefte efta- 
do, eíperandoíTe cada dia por El- 
rey,adoeceo o Accedecan de húas 
febres,& como era de nouenta an- 
nos,& fraco, faleceo em féis dias, 
deixando nomeado por herdeiro 
de toda fua fazenda ao Mealecan, 
que deixou muito encomendado 
aos mais capitaens: ôc por feu tc- 
fíamenteiro,depoíitario , de todo 
o feu thilouro nomeou vm Mou- 
ro,cjue era todo o feu gouerno cha 
mado Coge Semaçadim , natural 
da prouincia Gilan,mandandolhe 
ainda em Tua vida, que foíTe ao rio 
dc Sanguicet,& tom.aílè pofíe dc 
íèus thilouros, ôc os entregaíTea 
Mealecan. Coge Semaçadim par- 
do logo pella pofta, & tomou en- 
trega de tudo : ôc como teue no- 
nas que o Accedecan era morto, 
determinou de fe paflar pera Ca- 
nanor^ dahi pcra Meca,&fazer- 
1c herdeiro: pera o que fe carteou 
com Elrey de Cananor, mandan- 
dolhe muitaspeças Ôc dinheiro pe 
raqueo recolhefle no feu reino 
pera delle fe paflar a Meca na nao' 
que lá fe fazia. E tendo feus fe^ u- 
rospera lê poder ir, querendoo 
fazer em fegrcdo , por q Ue Nuno 
Pereira eftaua fobre aquella bar- 
ra^ nao deixaua íàir coufa algua 
pera fóra,fomente as almadias pe£ 



carefas,foi metendo nellas pouco 
Ôc pouco:' &defta maneira nietço 
em Cananor a mór parte do m 
thifouro, ficando elle com deter- 
minação de depois de ter manda- 
do tudo fe partir por terra. E nelte 
eftado deixaremoseftas coufispo* 
tornarmos ao Gouernador,p e *? 
irmos afsi milhor inflando noi» 
hiftoria. 

CAPITOLO X. 

Dare^aopor que o Çouer^ 0 
dor Martim Afonfo de S<ffl' 
fa deixou de paflar <SM e j*' 
lecan a outra banda.Eddw' 
talha que teue o fdalcanc^ 
os conjurado s> em que os Jj/' 
baratou* 

nador Martim Aj^ 
fo de Souía p^ s 
todas as couf^P € A 
a jornada, to^° 
Mealecan a par de íi,com 
ôc preheminencias de R e Y \ ^ 
|>or em Benaftarim pera d 




íàr a outra banda. E como e 



xcC et 



ziaefta jornada contra o P af <j 0 
de todos os fidalgos velhos («- 
aflèntado de fe paflar ao outro . 
pella menhã) Pero de Faria, <J 
vm fidalgo de oitenta annos,* 4^ 
todos os Gouernadores 
grande reípeito , fe foi n° ^ 
lilencio da noite á tenda do ' 

uctti* 60 ' 
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uernador ,& lhe pedio que 0011- 
uiífe fó,que tinha coufas de ferui- 
Ço d>Elrey que lhe dizer . O Go- 
vernador mandou fair pera fora 
íeus criados por que ja eftaua re- 
colhido: & ficando fós lhe fez Pe- 
ro de Faria efta breue fala. 

A obrigação de bom vafTal!o,a 
authoridade deftes annos,& deftas 
cans , &c a grande experiência que 
tenho das coufas da guerra,que ha 
feflenta annos trato, me obrigaó 
ípnhor a vos fazer efta derradeira 
3embrança,por quefenao diga, q 
faltarão homens nefte eftado,pera 
vola fazerem com a liberdade có 
que o eu faço: por que quem a naó 
tiuer pera ifto , vay contra o que 
deueaoferuiçodeíeuDeos,& do 
feu Rey. 

Quem vos difTe fenhor , q efta 
jornada que fazeis naò he muito 
arrifcada? & que eftes Mouros (q 
todos per natureza faó nolíos imi- 
gos) vos naó tenhao armado al- 
gíía treicaó? & ainda que ifto naó 
%i,quem nòs fegurara'(pois (abe- 
mos quaó varias & inconftantes 
faó eftas gentes) que naópoflaa- 
l *er antre os conjurados, outra no- 
u ^ dercrminacaó ? Ôc que de hua 
^ora pera a outra íe poíTaó arre- 
pender do cometido , ôc íanearéfe 
c °m o feu Rey ? Ou a elle fauore- 
c elo Deos,pois tem juftiça , & diP 
tarataros imigos traidores, ôc ale- 
itados, Ôc defarmarem em vaò 
todos efteS apercebimétos, Ôc pre- 
tençoés ? & vós ficardes defacredi- 
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tado com voíTo Rey,& odiado co 
vm vizinho tao proueitoíb , que 
he neceífano poupar,& conferuar, 
como aquelle que de fuas terras 
nos vem todos os prouimentos ne- 
ceíTanos , afsi pera a fuftentaçao 
defta cidade, como de todas as ar- 
madas que delia faem? E que ley 
ha por onde fepofla tomar o feu 
a leu dono,& fauorecer vaíTallos 
aleuantados contra o íèu Rey?por 
certo que ifto tudo naó he mais q 
íolicicar hm guerra importunado- 
mo efta certo fazemos efte Rey 
como magoado , fem auer da lua 
parte catiía algíia de efcandalo , ôc 
por coufas que èftaó incertas : por 
que pofto que efte Mealecan le 
meta oje no reino liuremente , ôc 
cumpra os contratos que tem feii 
tos,& nos entregue o Cócan,a ma- 
nham pode quebrar tudo^bufcan- 
do peraiflTo achaques,que lhe naó 
aó de faltar,fegundo os Gouerna- 
dores da índia vezinhaó mal com 
elle,& lançar depois maó de tudo 
a noflb delpeito í que fera hua a- 
fronta muy grande , ôc que (è naó 
poíía fatisfazer,pois naó té o Efta- 
do pofle pera coufa algúa.E quem 
nos pode também fegurar, que 
Mealecan depois de Rey nos nao 
feja pior vizinho que efte Abrahe- 
mo,que corre com efte Eftado taó 
pontual: & que eftes capitaensq 
ojefemoftraó tanto vofíòs ferui- 
dores,depois de íaneados có elle, 
naó fejaó os que o aconfelhem a 
vos fazer guerra>& defafrontarfe? 
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Por iiTo fenhor tornai íbbre vós,& 
vede o que fazeis , por que ainda 
tendes tempo pera noua determi- 
nação: por que os erros da guer- 
ra ) depois de feitos naó fofrem e- 
menda. 

O Gouernador Martim Afon- 
iode Souíalhe agardeceo muito 
aquellas lembranças : & coníide- 
rando de nouo naquellas couíás, 
& medindoas com a rezaó , veyo 
a entender que Pero de Faria lhe 
dizia verdade, & que lhe falaua 
como homem experimentado Ôc 
liure. E fem dar conta a pefíòaal- 
gíud^quelle negocio, tanto que 
foi de madrugada , fingio que lhe 
vieraó cartas de Ormuz,& que a- 
uia alteração contra a nofla forta- 
leza: ôc leuantando o campo, to- 
mando o Mealecan a par de fi 
voltou pera a cidade. Os capitães 
fidalgos i ôc todos os mais ficarão 
embaraçados com taó fupita mu- 
dança,fem lhes o Gouernador dar 
conta do que paflaua . Chegados 
á cidade , mandou o Gouernador 
agaíalhar Mealecan, em caías grá- 
des,com guardas,& vigias,porque 
fenaó foííe , naò fabendo ainda 
coufa algua da morte do Accede- 
can,por que tudo foi em vns me£ 
mos dias. 

O ídalcan,que eftaua em can> 
po,tanto que ajuntou fuas gentes, 
foi decendo o Gate ,apareceo íb- 
bre á cidade de Bilgaó, pouco de- 
pois da morte do Accedecan , Os 
capitaens aleuantados fabendo de 
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fua chegada foraõfe recolhendo, 
vns pera a terra do Nizamaluco, 
ôc outros por mais naó poderem 
fe recolherão na cidade , peraj c 
defenderem nella. Elreypó s ' eU 
campo derredor delia , mandan* 
doa combater muito fortemente, 
& os de dentro defendendoíTe c0 
muito valor: mas como eftauao* - 
medrontados (queiífo heprop rl ° 
de tyrannos, perderem o ann* 10 
em prefença de feu Rey) cofltfÇ* 
rao a defeoraçoar, pedindo alg uílS 
capitães mifericordia a Elrey, ^ 
lhe elle concedeo , & outros ^ 
balharaó por fogir de noite. **** 
fta confufaó foi eftá cidade en^ 
da, ôc tomado ás maós alg& s C K 
becas principaes que logof° raa 
feitos pedaços diante d'Elrey- Fel ' . 
to ifto pos ali capitaó nouo , * 
mefmo fez em todas as forcai^ 
ôc tanadarias de Concan, íC ^ 
zindoo outra vez á coroa à° 
no, por que o tinha dado* 0 ^ 
cedecan , determinando de 
o naó dar a peffoa partícula 
fe naó fazer poderofo: 
dando fuas terras , ôc &k 
deas,& pondo outras 
couías em or- 
dem. 

CA? 1 ' 
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CAPITVLO XI. 

*&os tratos que orne antre o 
fdalcan^ & o Çouernador 
z%Tartim ^áfonfo de Sou- 
faj obre lhe entregar Meale- 
can. Ede como Qogecema- 
fadim foi a Çoa verfe com o 
Çouernador^ & lhe deu oi- 
tocentos mil cruzados pera 
Elrej de 'Portugal E de ou- 
tras muitas coufasy 

VENDO tresdias 
que o Gouernador 
Martim Afonfo de 
Souía era recolhido 
pera Goa, chegarão 
as nouas da morte do Accedecan, 
& de como Elrey disbarataraos 
c õjurados,& fícaua em Bilgaõ pro 
Ue ndo nas coufas do Decan. En- 
ta õ acabou de entender que Pero 
^ e Faria fora Anjo , que o atufara, 
P°rquefe tiuera paílado á outra 
b ^nda perderafe de todo. Elogo 
c °m muita breuidade defpedio 
Vl *i Embaixador a vifitar o Idal- 
Can )& a darlhe os parabéns da vi- 
t0r i^ofFerecendoíTelhe pera tudo 
£ que foííe de feu feruiço . Efíe 
Embaixador foi muito bem rece- 
bo do Idalcan, & o tornou logo 
a deípedir com grandes agardeci- 
juntos d aquella ívffitaçaó : naó 
^bendo dos tratos que tinhaó paf 
a do antre elie & o Accedecanrou 
e ° íabia diísimulouo pdloque 
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lheconuinha. Efabédo o Idalcan 
como Mealecan eítaua em Goa, 
rcccandofle que em quanto foíTe 
viuo fempre tiueíTe alterações (co- 
mo quem conhecia bem a nature- 
za dos Mouros ) & querendofle 
fegurar, tratou de o auer ás maós 
por todos os meyos que podefle 
& defpidio logo vm Embaixador, 
peíToa muito principal de fua ca- 
ía , pera ir tratar negócios com o 
Gouernador, & recebendoo bem 
o ouuio fó. 

Elie lhe diífe que o Idalcan feu 
fenhorcomo grade feruidor d'El- 
rey de Portugal, & como quem 
defejauade coníeruar fua amiza- 
de, lhe daua & trefpaflaua liure- 
mente todo o direito que tinha no 
thifouro do Accedecan , & que o 
podia mandar tomar em toda a 
parte em que eftiuefle. E q pello 
muito q merecia ao feruiço d'El- 
rey de Portugal lhe pedia, lhe 
mandaffe entregar feu tio Meale- 
can, fobre fua fé de o naó matar: 
por que naò queria mais que po- 
lo em parte a onde fe naó podefle 
recear delle:& que daria por iffb 
a Elrey de Portugal as terras fir- 
mes de Salfete,& Bardes,com fuás 
tanadarias, rendas, & alfandegas, 
perpetuamente, pera elle, & pera 
todos íeus dcfcendentes , qut ren- 
dcriaó fetenta mil pardaos cada 
anno. 

O Gouernador pós todas aquel- 
las coufas em confelho ^Ôc nelle fe 
aflentou ? que por nenhúa coufa da 

vida 
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vida íè podia entregar Mealecan Goa, em cento, & corcnta 

que viera de Cambaya , a onde e- mil pardaos em tres annos: Ôc ^ 

ftaua leguro , debaixo da fé dos tos achamos carregados em r f e1 ' 

Portuguefes.EporqueElrey nao ta na arrecadação de Fabião » 

perdeflè húa taò grande coula co- Mota, que naquelle tempo 

mo a que fe lhe oíFerecia , que íe de thifoureiro em Goa. 
bufcaífe vm meyo honefto & liei- Defpedidos os Embaixad^ 

to , com que as terras ficaíTem ao muito contentes , mandou o W 

Eftado,& o Idalcan fatisfeito, & uernador ter grade re% ,arí X 

quieto , que pois elle naó trataua Mealecan,por que fe naó fai' le 

de mais que de fe fegurar de Mea- Goa,dandolhe húa groífa tépF 

lecan,por eftar có elle pejado na- ra feu entertimento . E ? oX fl y 

quella cidade de Goa: que fe man- Idalcan também tinha trelp* 

dafie pera o reino , ou pera Mala- do o direito que tinha no th^ 0 ^ 

ca,ou Maluco. Iftofefez afaber ro do Acccdecan em E' re ^ „ 



ao Embaixador , que logo defpe- Portugal,tratou de veríèp° f £ 

dio correos ao Idalcan, que eftaua nha o podia auer ás maós , # j 

cm Bilgaó efperãdo pella repofta. pedio logo Fernaó de S° l 11 

1 - . O. /\1 J - HH \ — « / n. rf\VCi V* 



Chegadas as cartas, ^ labcndo Tauora,em húa Galé , Sc 

ii 

bi 



o que fe tratara, entendendo múy Ruy Gonçaluez de Cami 11 ^ r 
Mealecan , & que o que o Gouer- húa filha cafada com do» 1 ^ 



bem que os Portuguefes per ne'« maó de Ioaó Aluarez & p*f 
nhum cafo lhe auiaó de entregar nha thifoureiro do reino , <\ * 



nadoroffereciaera o milhor me- de Faro) efte Ruy Gonçalo ^ 

yo que naquelle negocio fe podia Caminha era grande $ 

tomar : Ôc que em qualquer d'a- Gogecemaçadim , pera jí e ^ 

quellas partes que Meale eftiueíFe, de Sanguicer ao perfuadir <\ l 

lhe naó podia fazer nojo , aceitou fofle a Goa ver com o ^ U pf oí 

os partidos , & os Embaixadores dor , leuandolhe pera ifl° ^ y 

por virtude de feus poderes,au*èn- reais,& efcreuendolhe o G° llC £ % 

taraó com o Gouernador aquelle dor cartas de muitos mil* 05 ' ^ 

negocio fazendo feus papeis.E lo- Fernão de Soufa deu P° r f \^ 

go derao poíTe d'aquellas terras to,que tomaífeas fuftas ^ lr 

ao Gouernador , q ue a mzlu \ ou pann j a d e ^ imo p ef eira àc ^ 

a&ualmente tomar por dom Gar- cerda, a quem efcreueo q« e , 

cia de Crafto,que foi em compa- fe pei a Goa. Chegado ? c0 LflO 

nhia dos Embaixadores , q ue lhas Soufa aquelle rio,tanto q» e ((ii0 

foraÔ entregar:& logo fe arrenda- Pereira vio as cartas, Ôc ^%f. & 

rao a Criína Tan.idar mór de do Gouernador , logo fe rO, £ 0 * 
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Goa no leu nauio muito agraua- 
dodo Gouernador o tirar Raquel 
la imprefa,em que auia dous me- 
ies que eftaua. 

Ruy Goncaluez de Caminha 
íè vio em terra cem Cogecemaça- 
dim,& tantas coufas lhe diíTe que 
o rendeo a ir com elle a Goa,& fe 
embarcou na Galé de Fernão de 
Soufa. O Gouernador orecebeo 
bem 9 & lhe fez muitos mimos 8c 
eaxicias,& fechados ambos, o que 
antre li paliarão ninguém o íabe: 
fomente o publico foi, que daria 
aElrey de Portugal, oitocetos mil 
cruzados de concerto, pella auçaõ 
queoldalom lhe tinha dado no 
thilouro do Accedecan,de que da-» 
ria logo em Cananor coatrocétos 
mil cruzados , a onde o poriaó a 
elle: & os outros coatrocentos mil 
ciaria no Março feguinte. Co ifto 
o defpedio o Gouernador com 
muitas honras & peças , & fe tor- 
nou a embarcar com Fernaõ de 
Soufa,& com elle o Secretario An 
tonio Cardofo , pera tomar entre-* 
ga do dinheiro,& em vm catur li- 
geiro o leuar a Cochim,& o repar- 



tir pellas naos do reino. 

Chegados a Sanguicer recolheo 
Cogecemaçadim toda fua família 
emnauios que pera iífoleuou,& 
paífoufle a Cananor,indo com el- 
le Fernão de Soufa . Aquelle Rey 
o recebeo bem , & elle fe apofen- 
touemcafasque tinha mandado 
fazer,& a onde ja' tinha os feus cria 
dos com o thifouro,& quinhentos 
Naires em guarda, que elle paga-, 
ua muy bem. Logo ao outro dia 
entregou os coatrocentos mil cru- 
zados a Antonio Cardofo todos 
em barras d>ouro , & comando os 
em vm catur , paíTou a Cochim ja 
em Ianeiro , & achou já de verga 
d alto a nao capitania , & a de Fer- 
não d' Aluarez da Cunha,E entre- 
gou a Diogo da Sylueira trezétos 
mil cruzados,pera no reino os dar 
a Elrey,& os cento a Iorge de Li- 
ma,que tinha acabado de feruira 
capitania de Chaul, & y a embar- 
cado na nao de Fernaõ d*Aluarez* 
Eftas naos tiueraô boa viagem, 8c 
chegarão a faiuamento: & Elrcy 
eftimou muito o dinheiro por 
ftaroreinodefpezo. 
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CAPITOLO I. Pello que feádcfaber,que 

<tn . . . . , . i ^ to dos annos de nofía redemçao, 
DO principio do reino de Or- demil,duzcntos&cincoenta>- 

mu^ & %yx que a te Oje do Rey de Perfía Abagahan , * 

teue. E de como Eirej Xar- lho do graó Tártaro Hallehan (» 

xa faleceOy &■ o Gouernador S ue tot * os os efcritores chanw 0 

dMartim aJfonfo de Soufa Alacu & outros Halaonó, ScMJ 

akuantoupor^i aToruxa 7^^^ 

que estaua em Çoa. 8 de co- mo Marco Polo poe pello co» * 

mo foi pera [eu reino , entre- do numero dos Empcradores jj° 

gue a Lms Falcão* queja en- Cathayo:& Aiton Arrnen> 0 P e v| 

trar naquella fortaleça. E de coar to. E afsi o poem Sabel^V 

como o Gouernador fe foi ver ^^^^^ZÍcos 
comCo„diL J a C «' £E^^> 

™ nor ' mil & cento & fetetaft ào»h?< * 

R I M E I R O que fuadido do Papa ínnocencio co» 

tratemos da morte to,q a ifíb lhe mandou relig' 0 '^ 

d'Elrey Xargolxá de & em toda efta conta vay &*J r < 

Ormuz, que faleceo Polo Veneto errado : Sc c\\i ^vj 

efte veraó, nos pare- efte Tártaro Maguchan fe " ze , e 

ceo bem darmos conta da funda- ChriftaÓ a rogo de Aiton & e f\ . 

çaó do jreino de Ormuz , & de to- Armenia,q fe foi cÓ elle ver 




dos os Reys que teuc a te oje. Afsi de de Cambalec , a onde elkj* 
mo por tirarmos algúaduuidaqfe com elle feu irmaó Haíehan^ 



por guardarmos aorde q atégora nha fua corte: a cujo * 0 &°jf 0 
feguimos em todos os reinos , co- Tártaro fe fez Chriftaó,mano ad 



nos offereceo nas Décadas de loaó grandes exerci tos,para tornar 3 1 
de Barros , quando fala nos Reys brar a terra fãta de poder dos> 
cegos,que Afonfo d' Albuquerque ros,como fez:marãdo em ba^ in ' 



mandou pera Goa. o Califá de Babilónia Muítaf 
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Mubila, em quem fe acabarão os 
Califas dos Arábios . No tempo 
de fua morte ay varias opinioens, 
porque Marco Polo affírma fer 
nos annos de mil duzentos & cin- 
coenta- AytonArmenio.no de mil 
duzentos cincoenta & oito. E iíTo 
mefmo tem o noíío Ioaó de Bar- 
ros na 2. década. Em fim como 
quer que feja ficou Halehan con- 
quiftando toda a Petfia, Arábia, 
Suria,Paleftina,&; outras prouin- 
cias : & por fua morte herdou to-» 
dos eftes eftadosfeu filho Abaca, 
cu Abagahan,homé valerofo,mui 
to amigo dos Chriftaos , & q em 
fua vida perfeguio muito aos Mon 
ros . E por q nao recreia aqui al- 
gua duuida aos leitores quando le- 
lem Halehá, Abagahan,Maguhã, 
achandoos nomeados nos autores 
Abagacan,Magucan,& todos com 
efte fobre nome de Can, faberaó, 
que efte, Han, he titulo antre os 
Tártaros, que quer dizer fenhor, 
& delles correo por todos os rei- 
nos do Oriente , & he a coufa de 
que fe os grandes mais hóraó que 
todas. E como a pronunciaçaó c5 
que o elles nomeaó naó cabe na 
noífa,por q o fazem na garganta, 
& com hua alpiraçao q nao fe lhe 
entende mais que aqueila, an, vie- 
raõ a lhe chamar Can, & ainda fe 
corrompeo mais, por que vulgar- 
mente lhe chamaó,Caó. 

E deixando ifto: Por morte de 
Abagahan , focedeo em todos a- 
quelles eftados feu filho Tãgodar, 
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quefe fez Mouro, & foi grande 
perfeguidor de Chriftaos, E tor- 
nando ao fio de noífa hiftoria. 
Reinando em Perfia efte Aba- 
gahan : era fenhor de todo o e- 
ftreito Perfiavao menos de to- 
das as ilhas,vm fenhor que fe cha- 
maua Maleccacz , & tinha feu à£ 
fentona ilha de Caes, que eftá 
pello eftreito dentro alem de Or- 
muz, perto decorenta legoas, pe- 
gada á cofta de Perfia , naquella 
parte que os naturaes chamaò Do- 
leftan. Era no mefmo tépo fenhor 
do Magoftan, &; tudo aquilio que 
jaz no lertaõ de Ormuz, a te'o ca- 
bo de íafques vm Mouro chama- 
do Groduxa , que tinha feu aífen- 
to em húa cidade chamada Ar- 
muz,quehe a de cjue Ptholemeo 
faz menção em fuas tauoas : de q 
ainda oje fe vem alguas roinas jun- 
to de hua fortaleza que fe chama 
Cruxtac: ainda que outros dizem, 
que mais o parecem outras que fe 
vem em vm lugar chamado Me- 
nao,quejaz fobre vm no que atra* 
ueífa pello Magoftan . Efte Gro- 
duxa inuejofo do grande comer- 
cio,^ trato do fenhor de Caes,pel- 
lo grade concurfo de naos, que de 
contino auia na fua ilha,que a ella 
concorriaõ de todas as partes do 
Oriéte, defda prouinciada China 
a té' o eftreito do mar roxo, donde 
fe leuauaò todas as drogas, rou- 
pas,fedas,pedraria,&todas as mais 
riquezas & louçainhas de todas as 
partes, õc d^h fe efpalhauaó pera 

Perfia, 
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Perfia, Grécia, & pera toda a Eu- 
ropa > com cujas entradas aquelle 
fcnhor dc Caes eftaua muito rico. 
Defejofò Groduxa de fazet algum 
porto onde auocaíTe aquelle tra- 
to, & naos : vendo que tinha o fe- 
nhor de Caes húa ilha deferta pe- 
gada a feu fenhorio chamada Ge- 
rum , por cuja porta paflauaó to- 
das as naos que entrauaó pera 
dentro do eftreito: & diísimulan- 
doo que tinha no peito, tratou 
com aquelle íenhor , que lhe ven- 
defle aquella ilha , pois lhe naó 
feruia decoufaalgúa , & era taó 
efteril, que naó dauahíía fó erua 
verde: nem tinha em íi mais que 
ferras de fal, fem agoa, 6c fem ou- 
tra coufa algua de que fe podef- 
fem aproueitar. O Malec caez, 
naó caindo napretençaó do Gro- 
duxa lha vendeo, pofto que con- 
tra vontade de fua mãy (que di- 
zem lhe profetizou o que depois 
veyo a ler.) Em fim feito Grodu- 
xa fcnhor d'aquella ilha , a man- 
dou logo pouoar,& formou arma- 
das com que começou a auocar a 
ella todas as naos que yaó pera 
Caez , fazendo grandes fauores a 
os mercadores nos direitos , & nas 
compras, & vendas de fuas fazen- 
das: com o que fe começou aquel- 
le porto a frequétar, & a faltarem 
na ilha de Caez todas as coufas. 
Sobre ifto fe moueraó guerras an- 
tre aquelles dous Mouros. 

Mas como Groduxa eftaua ja 
rico Ôc poderoibj naó fo fe defen- 



deodelie, mas ainda lhe fa W 
mar a ilha de Caez, fazendolie t| 
nhor de todo o feu eftado . £ 
fte Malec caez vaíTallo do KíJ 
de Perfia, & tinha lhe mandado 
pedir foccorro contra o imig 0 > 
quando lhe chegou ja tinha p er * 
didoo eftado. Os Perfas que ^ 
nhaó de focorro entrarão f l 
fenhorio do Groduxa', # 0 í 
nhorearaó logo , 6c o Groduxa' 
acolheo pera Gillia de 0^ 
donde mandou Embaixador^ 
Períia com muito dinheiro #P 
ças, ofFerecendolhe vaíTaI^ c 
Ifto o abrandou de feição (fl c ' 
tornou a reftituir feu eftado,raz 
doíTe feu vaífalo , com obrigar 
de páreas cada anno : 6c <\ ^ 
coem cinco mandaífefeiisk 01 
xadores a Perfia a dar obcà^ 01 
aElrey. 

VendoíTe Groduxa q lúct0 ^ 
meçou a fazer cabeça de £ u f 
no aquella ilha Gerum , fa n « % 
do nella hua fermofa àà& % 
que pós nome Ormuz , c0ttí °^ 
que tinha no Magoftaó , ct[ v > Q 
decendoa tanto com o co& c ^ 
& trato das naos , que a c ^?ty* 
cou,queafez hua d as mais cel^ 
das do Oriente. Reinou e& c n 



duxa no reino de Ormuz 



annos,fícaraólhe dous filhos 0 f (C 
meiro Torunxa , que rein °V / J a f 1 a- 
&coatroannos: & o outro M 
medxa que focedeo ao n ™*°^ 0 
naó terhlhos,q reinou vinte 
uc. A efte focedeo Cobadixa^ 
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filho, que reinou trinta annos, 
ficaraòlhe dous filhos, Ceifadixá 
que reinou vinte annos,& Torun- 
xá, que herdou o reino por naó fi- 
carem filhos ao irmaó,que reinou 
trinta annos. A efte ficaraó coatro 
filhos Magcudxá,Xabadi,Xargol, 
& Xaués: que todos reinarão vio- 
lentamente tirando Magcudxá, 
mais velho, que reinou dez an- 
nos, Xabadi onze, & Xaues, que 
era o derradeiro, anno & meyo : 
por que o Xargol que era o mais 
velho eftaua fogido em Lalac, 
por que o irmão fe leuantou con- 
tra efie^ lhe tomou o reino: & de 
lá com ajuda daquelle Rey veyo 
contra o irmaó , & o lançou fora 
do reino ficando elle Rey, em que 
viuCo trinta annos. 

Efte reinaua quando Afonfo 
d'Albuquerque , íendo capitão 
mor d'aquelle eftreito foi ter a Or- 
muz os annos de mil quinhentos 
&fcte. Faleceo efte Rey fem dei- 
xar filho», &os pduos leuantaraò 
por Rey a Ceifadim, filho de Xa- 
ués,aquelle que o irmão laçou fo- 
ra do reino, que era entaò mini- 
no de dez annos. Efte reinaua quã- 
do Afonfo d' Albuquerque fendo 
Gouernador da Índia os annos de 
mil quinhentos & catorze > ga- 
nhou aquelle reino,& o fez vaífa- 
lo d'Elrey de Portugal. Efte Cei- 
fadim reinou dez annos , & foce- 
deolhe feu irmaó Torúxá que 
reinou noue annos . A efte io- 
cedeo Mahamedxáj que reinou 
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noue annos,& era filho de Ceifa- 
dini . Por morte defte focedeo 
Xargolxá filho de Torunxá, que 
foi o que Nuno da Cunha man- 
dou trazer de Ormuz , por euitar 
diuiíòens no reino , & o teue em 
Cochim,onde ouue vm filho cha- 
mado Torunxá em hua molher 
Abexim chamada Bibigazelá, poc 
que dizem que tinha olhos de ga- 
zéla. Efte Xargol mandou depois 
Nuno da Cunha pera ir foceder 
no reino, vindolhe nouas da mor- 
te d'Elrey Ceifadim , ôc foi o que 
concedeo a alfandega aos Reys 
de PortugaLcomo confta das doa- 
çoens que eftaó na feitoria de Or- 
muz,como atras temos dito no ca- 
pitolo quinto do nonoliuro. Efte 
faleceo efte Nouembro paflado 
de corenta & tres. E logo o Gua- 
zil & peííoas principaes do reino 
mandarão pedir ao Gouernador 
Martim Afonfo de Soufa lhes def. 
feToruxáfeu filho que eftaua em 
Goa para herdar o reino , por nao 
auer outro herdeiro. 

E primeiro q paflemos d^qui 
fera bem que foltemos a duuida 
q em principio diífemos ,dos tre- 
ze Reys cegos,que Ioaó de Barros 
diz , que Afonfo d' Albuquerque 
mandou pera Goa , de quem fe 
nao fala no catalogo que trouxe- 
mos de todos os Reys de Ormuz, 
nem ouue em algum tempo ce- 
garfe Rey algú, pera outro lhe to- 
mar o reino depois de ferjaRey. 
E inquirindo nos ifto bé achamos 
Nn 5 que 



Quinta Década. T>a hijloria da índia. 

que nenhum dos cegos foi Rey, de doze annos,pello que logo o a- 
mas foraó irmaós,& primos com leuantou por Rey,com a niór fo- 
irmaós, filhos de Magçud, Xaba- lennidade & aparato que pode fer: 
dim,Xargol, & Xaués , d'aquelles dando elle depois de aleuantado 
coatro irmãos filhos de Toruxá, cj a menagem nas maós do Gouer- 
todos reinarão vns apos outros. nador,dizendo que recebia aquel- 
Por q coftumauao aquelles Reys, le reino pera o ter & goucrnar,ern 
tanto que íòcediaó , cegarem aos quãto Elrey de Portugal o ouuel- 
irmaós,pnmos,& parentes,que po fe por bem . Feita efta cerimonia» 
diaó ter pretençaó no reino,& ce- defpachou o Gouernador logo a 
gauaónos com húa pafta de metal Luis Falcaó Pereira,pera ir entrai 
tirada do fogo ardendo, ôc paífa- na fortaleza de Ormuz, de que e- 
da por diante dos olhos , cuja for- ra prouido,dandolhe vm Galeão 
ça lhe apagaua a vifta,ficandolhes Ôc entregadolhe aqueile Rey o «J* 
os bugalhcSjclaros^ inteiros: o q que fe delle defpedio, acompan^ 
faziaó por fe naó recearem deli es: doo a té a rua. Dada á vela rb r3 ° 
& tantos Reys cegos naó podiaó feguindo fua jornada, 
loceder em taó pouco tempo , Sc Vendo o Gouernador que n" câ ' 
achandoos todos viuos. E nós a- ua deíèmbaraçado de neeocios/ c 
chamos homens em Goa que fe embarcou logo pera ir a O»*' 
lembrauaó ainda de dous deftes nor a fe ver có Cogecemacyi" 1 ' 
cegos,de que fe alguns Gouerna- afsi pera arrecadar os coatrocen- 
dores defcuidaraÓ tanto,que che- tos mil cruzados que ficou àt\^' 
garaó a pedir efmola : ôc aífirma- do,como pera ver fe lhe podia ar- 
uanos vm cidadão antigo, nobre, rançar mais das maós . E pera > r 
& fidalgo,que vira vm delles na- mais aforrado leuou fóe íeis O 
quelle terreiro da mifericordia de lés,a em que elle ya, Ôc nas oUttf s 
Goa debaixo de hua aruore , que Francifco de Sá dos ocolos , do& 
antigamente ali eftaua , que como IoaÓ Pereira,Bernaldim de Sou<*> 
outroBehfario^pedia efmoladi- IoaódeMendoçao Chum,& A : 
zendo. Day efmola a efte a quem fonfo Furtado. E leuou mais f«« 
cegarão por lhe tomareo reino, ou oito nauios ligeiros. Dada W 
E tornando a noífa ordem: ne- la,em coatro dias chegou a C^ r 
ítas naos que vieraó de Ormuz nor,& defembarcou na fortaleA 
em Março,teue o Gouernador re- a onde o capitaÓ Dioeo M^ ct 
cado de como era falecido Elrey Telles o recebeo ôc agafalhou mty 
Xargol, & cartas do GuaziUpo- bem. D'ali tratou com Elrey de< c 
uo em que lhe pediaó Toruxá feu verem,elle,& Cogecemaçadimf 
nino pera Rey,q Ue f er ia de idade aíTentouííè que folfe em cafa áo 

mefa 0 
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J»efmo Cogecemacadim, a onde 
Jlrey o efperaria.Eo dia que auia 
«der, mandou Elrey vra feufo- 
brinho que era herdeiro do reino, 
pera ficar na fortaleza em reféns: 
& mandou acompanhar o Gouer- 
nador por todos os feus Regedo- 
res. O Gouernador parcio em vm 
íermofo caualo bem ageaíãdo,ro- 
«eado de todos aquelles fidalgos, 
& gente da armadâ,cuftofa,& lou- 
camente veftidos,& com armas fe- 
cretas. Seriaó as cafas de Cogece- 
macadim menos de meyalecr 0 a 
da fortaleza, & por todo aquelle 
caminho acharaó os noflbs peças 
de fedas q Cogecemacadim man- 
dou eílender pera o Gouernador 
paliar por cima, & muitos ramos, 
& coufas dalegria : o que tudo os 
foldados recolherão . As calas de 
Cogecemacadim eftauaõ antre 
húas ortas & aruaes freícos & fom- 
brios: & chegando o Gouernador 
aellas,achoujafora Elrey &Co- 
gecemacadim,que o efperauaó:& 
o receberão múy honradamente. 
O ali íè recolherão pera dentro, a 
°nde auia grandes falas,& varadas 
S Ue tudo eftaua ricamente apara- 
^entado.Os poyaes das varandas 
S u e eraó múy grandes,eftauaó to- 
dos cheyos de roías Sc eruas chei- 
f ofas: & muitos frafeos de agoas 
r °zadas,& de outros cheiros, & 
Juntas maneiras de conferuas,pe- 
f a todos os que quifeíTem refre£ 
^ar- O Gouernador com Elrey Sc 
Co gecemaçadim , fe recolherão 
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pera híía camará, a onde eftiueraõ 
mais de húa hora fós,& o que an- 
tre elles fe panou ninguém ofou- 
be mais que fair o Gouernador fa- 
tisleito Sc contente . Cogecema- 
çad.m^partio por todos aquelles 
hdalgos,capitaens,& criados do 
Gouernador,muitas peças ricas de 
fedas,beirames, bofatas, carlás, & 
outras. Defpedido o Gouernador 
fe tornou pera a fortaleza. Ao ou- 
tro dia mandou Cogecemacadim 
entregar os coatrocentos mil cru- 
zados que era obrigado a dar: Sc 
diziale,quenaó ficara o Gouerna- 
dor com as maós vazias.Feitoifto 
tornou o Gouernador a voltar pe- 
ra Goa,&por ter o tempo contra 
%ós mais de quinze dias. 

CAPITVLO U. 

Dos recados que ouue antre o 
Idalcan 9 o Çouernador 
Martim <t,fonJò de Soufa 
fobre Mealecan de como 
e Çouernador o mandou pera 
Qananor: &■ de outras cou- 
fas. 

R A já em fim de 
Março , quando o 
Gouernador Mar- 
tim Afoníb de Sou- 
là chegou a Goa,& 
começou a fazer preíles osproui- 
mentos que auia de mandar pera 
Malaca Sc Maluco , fem tratar de 
N n 4 Meale* 
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Mealccan, como eílaua concerta- lhe o Embaixador q dizia o fljjj 
doantreelle &o Idalcan. Difto 
foi elle logo auizado , afsi do que 
o Gouernadorflrpaííòu cm Coge- 
cemaçadim , como denaó querer 
por entaó bolir com Mealecan co 
quem eílaua muito pejando: por q 
quafi que tornaua a auer altera- 
ção antre os capitaens. E querédo 
euitar iílo mandou com muita 
prefla vm Embaixador, chamado 
Cogemamede Chauli , pera ir ao 
Gouernador , requererlhe que lhe 
compriíTe os cótratos que eftauaó 
aíTentados, & que mandaíTe Mea- 
lecan pera Maluco pois entaó era 
a mouçaó:&pera o obrigar mais a 
iíTo,lhe mandou hua boa pancada 
de dinheiro , de que achamos car- 
regados fobre Baftiaó d'Afonfeca 

feitor que entaó era de Goa ) trin- logo punha aquelle nego ciU ^ 
ta,& dous mil pardaos d'ouro: & 
afsi lhe mandou noua doa^aó do 
thifouro do Accedecan. 

Efte Embaixador foi muito bé 
recebido do Gouernador, & tra- 
tou com elle aquellas coufas.E co- 
mo eftes Mouros trataò todas fuas 
coufas por figuras : afsi efte [ pera 
lhe moftrar o como Cogecema- 
çadim o enganara em muitas par- 
tes, no concerto que com elle fez 
(por que tudo foube o Idalcan) 
lheaprefentou da parte do Idal- 
can dous pratos, vm com poucas 
folhas de betere (que he a erua q 
elles de contino mafbgaó) & ou- 
tro muito cheyo delias , tanto que 
pareciaó quafi infinitas ; dizendo- 



can 

feufenhor,queodinheirociue 
Cogecemaçadim lhe dera de co^ 
certo, era como aquellas po" ca 
folhas de betere, em comp^ 
do outro prato cheyo delias , <l 
era figura do muito que lhe 
nas que lhe pedia trabalhais P.^ 
aucr tudo ás maós , pois P c J ce11 ^ 
a Elrey de Portugal } pelia doaÇ 
que delle lhe tinha feito . 0 
uemador ficou fobrefaltado,p° l Jj 
lhe tinha Cogecemaçadim ^ 
do em cabeça que o thifouro ' 
paííaua de milhão cVouro. E 
do os agardecimentos ao E 01 
xador cTaquella amizade, , 
Idalcan fazia a Elrey de Po^J 
lhe diííe,que em tudo o ft clSl c 
E pera o Embaixador v er 



eítf 



effeito: mandou com ltlU ^ al ic 
ía aparelhar hua carauela , fl 
era capitão Pero Vaz de Siq ^ 
& lhe entregou Mealecan, p 
o foífe por em Cananor: # <{^ Q 
entregaíTe ao capitaó p ef * 
tiueííe na fortaleza a bom ^ j e 
efereuendolhe que o dei** ^ 
quando em quando ir v**jf ■ ^ 
rey,& Cogecemaçadim , ^ 
lhe fempre íiia molher & ^ 
dos muros pera dentro,^ .;e 
decentes em cjue o apofen^ ^ 
mandou dizer pello Ernb^^ 
(cjueo vio embarcar) ao ^ ^ y 



cjuemandaua Mealecan ^ 
nanor, porque tinha eíc« t0 ^ 
im de Portugal, lobre os co ^ 
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Tanto que o Goucrnador deí- 
pedio o Mealecan , & o Embaixa- 
dor do Idalcan,parecédolhe obri- 
gação mandalo também vifitar, 
pois corria taò pontualméte com 
elle,& a darlhe os agardecimétos 
de tantas amizades, defpedio por 
Embaixador vm homem fidalgo 
chamado Iorge de Soufa, por que 
lhe madou vm coriofo & rico pre- 
fente^de fedas, & brocados da Eu- 
ropa,em que entraua húa peça , q 
cuftou a dez mil reis o couado.Mã 
doulhemais coatro fermofos gi- 
netes ageafados d'ouro & prata, 
com telizes dobrados de Dama£ 
cos. E com ifto lhe mandou hua 
prouiíaó,pera que todos os annos 
podeífe mandar leuar da cidade 
de Goa , doze caualos forros dos 
direitos. Efte Embaixador foi 
muito bem recebido do Idalcan, 
que cílimou muito aquella viíita- 
çaó,& o madou agafalhar na cor- 
teja onde auia de inuernar. 



El' 

' o* 



tos,que tinhao feitos, & que efpe- 
raua por repofta pera faber o que 
queria fizeífe delle,& que a tè naó 
vir íeu recado o naõ podia mâdar 
pera Maluco, por que poderia ler 
que lhe efcreueífe Elrcy,qoman- 
daífe pera Portugal . Com ifto íe 
foi o Embaixador fatisfeito , & o 
Idalcan o ficou també em parte. 

A tenção do Gouernador mâ- 
dar Mealecan pcraCananor,nao 
achamos delia a certeza : mas o q 
nos parece he , q foi por duas cou- 
fas: hua por ter íempre enfreado o 
Idalcan com o ter :aó perto : Sc a 
outra por ver fe podia colher o 
Cogecemaçadim dentro na forta- 
leza,pera fazer nelle preza,a tè lhe 
entregar o thiíouro : mas o Coge- 
cemaçadim viueo depois com tan 
tas cautellas,que nunca quis ir vi- 
fitar o Mealecan, feruindoo elle 
com tudo o que auia mifter muy 
abaftadamente. Antes o Mealecã 
ya aigúas vezes a fua cafa : & qua- 
do o queria fazer lhe mandaua o 
capitão preparar vm fermoíb ca- 
ualo,mandadoo acompanhar pel- 
la fua guarda: Ôc todauia com ta- 
manho reíguardo,que primeiro q 
fofle , mandaua verfe ficauaíua 
niolher ôc filhos em cafa'. E o ho- 
mem que tinha ifto a cargo cha- 
mauaííe Pero Telez. E ainda ne- 
fta era de nouenta ôc fete , em que 
ifto efcreuemos,viue nefta cidade 
de Goa, & nos deu deftas couías 
boa informação , como teftemu- 
«ha de vifta. 



CAPÍTVLO Hl 

Das coufas que acontecerão em 
Ormu^ a tè chegar Elrej 
Tõruxa . E da guerra que o 
de Xira^fe^ aquelle rei 
no:<&> de alguns recontros 
que tiuerao com os Tortu- 
guefes : & que coufas fao 
Alocarrarias. 

Pouco 
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ãl O V C O ha que de- Pello que lhe foi forçado coá- 
mos rezaõ das cou- certarfe Elrey de Ormuz conuo- 
fas do reino de Or- dos aquelles Reys,por cujas terras 
muz , & de Tua fun- as fuás cáfilas paffauaó , pera lhes 
AS^V^^ y daçaó : & de como naó impedirem os caminhos , <4a- 
Groduxá fenhordo Magoftaó, íè do vns tantos leques cada annoa 
fez Rey d'aquella ilha Gerunr.Foi cada vm: naó em modo de páreas, 
depois difto correndo o tempo, fe naó de preíènte,a que elles cha* 
andando aquelle reino fempre em maó,mocarrarias , de que no fun* 
feus delcendentes , como temos damento do reino deOrnuiZi'- 1 ' 
contado , focedendo no reino de Íamos, capitolo lègundo do ded- 
Perfia depois tantas mudanças,fen mo liuro, fem declararmos o que 
do húa vez conquiílado de Tarta- era. E ifto era o que aquelle Em* 
ros,fendofeuEmperadorChiqui£ baixador da Perna vinha arreGj* 
can:& depois do Graó Tamorlaó, dar a Ormuz,quãdo Afonfo d'A " 
depois do Graó Sofi,com o que a- buquerque tomou aquella ci« a ' 
tjuellesReys de Ormuz tiueraó que lhe mandou a moltrar V nsce " 
lugar pera fe ifentarem da obriga- ftos de pilouros,& ferros de l^ 35 ' 
çaó dos da Perfia,& de lhe toma- dizendo, que aquellas eraó 3S P*" 
rem ainda muitas couíãs que a- reas que aquelle reino q era d*- 1- 
crecentaraó em feu eftado , como rey de Portugal pagaua a quem iS 
foi o reino de Barém , 6c o de Ca- pedia. Cótinuando aquelles Tfr 
rifa da outra banda de A rabia; Cõ dè Ormuz com eiras b eneu ° lc í s 
ifto,& com o comercio,^ trato d'a (que afsi podemos chamar a e) 
quella ilha,creceo muito em ren- mocarrarias) defcuidouíê o * 
das. E como de todas as partes do gol Xá, que agora falcceo , « e 
Oriente yaó ali fazendas,acodiaó gar ifto alguns annos ao Rey ^ 
«aeílè fertaó da Perfia, Coracone, Xirás: 6c pella ventura q" e 
Geórgia, & de todos os mais rei- por naó poder mais, por el& r P 
nos a te Mofcouia,grandes cáfilas bre,pellas grandes páreas q* ie P 
de mercadores, com outras, a co- gaua a Elrey de Portugal. V 0 < \ 
Wm & v „ ender fuas fa?édas:eftas enfadado efte Rey de Xirás,»** 
cáfilas eraó muitas vezes impedi- do da morte do Xargo)xá,enU° 
das por eííes caminhos dos Reys com perto de dez mil caualos j* 
do Xirás,Lara,& de outros fenho- las terras do Magoftaó , com c» 
res defle fertaó : o que era grande pretençoens, húapew fe p a g* r '/-. 
perda per a aquella ilha Gerum, que lhe diuiaÓ: a outra,pera f\ 



pella falta que yaó fazendo em fe podia fenhorear dalpúas foi* 

rteaw* 1 ' 

Ag c 



íuas entradas. l eza s que por aquella parte a^' 



Mno ij^y Liuro ZS(ono. 

A gente inútil tanto que oííntio 
foi fugindo pera Ormuz: & aprin 
cipal^de guerra, fe recolheo pe- 
ra as fortalezas de Xame!,Minao, 
& outras a onde fe fortificarão. 
Elrey de Xirás fem bolir em cou- 
fa algua, chegou a tè a outra ban- 
da de Ormuz,& d'ali çfcreueo húa 
carta a Martim Afonfo de Mello 
Iuzarte,capitaò d'aquella fortale- 
za toda de comprimentos, femfe 
declarar , nem concluir em coufa 
algua. O capitaó entendendo que 
aquillo era inuençaó, chamou a 
confelho os homens que pera iílb 
eraó,& moftrandolhes a carta pra- 
ticou com elles aquelle negocio,& 
aíTentoufe q mãdaífe vigiar Elrey 
de Xirás por algum homem de in~ 
tendimento , pera ver íe podia al- 
cançar fua determinação. 

Pera ifto efcolheo o capitão vm 
Aleixos Carualho que fabia a lin-» 
goa Parfea,& por elle mandou dar 
aquelle Rey os parabés defuavin 
do,& agardecerlhe a viíitaçaó, ef~ 
creuendolhe também outra carta 
cheya de comprimentos como a 
lua: & deu por regimento a Alei- 
xos Carualho que trabalhaíTe por 
ver fe podia alcançar Elrey em 
palauras,& faber delle,ou de algu 
c apitaó feu,ftia determinação. 

Partido efte homem, deípedio 
inibem o Guazil(que gouernaua 
0 reino por morte d'Elrey) pera 
feirpór da outra banda do Ma- 
goftaó,com toda a gente que po- 
^ e íTe ajuntar, & que mandaíTe có 
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muita breuidade proueras forta- 
lezas, por que fe aquelle Rey vi- 
nha com algua má inclinação , as 
naó tomaííè defcuidadas: o que o 
Guazil fez com muita preífa, Alei- 
xos Carualho foi em companhia 
dos Mouros & leuaraó a carta ao 
capitaó,ao feu exercito,vm dia de 
caminho,pello fertaó dentro. El- 
rey o recebeo bem, & elle lhe deu 
fua embaixada na fonna que dif- 
femos. Ali fe deteue dous dias, 8c 
em muitas praticas que teue com 
Elrey,& com os feus capitaens,naó 
pode alcançar a caufa d'aquella 
vinda , nem o que aquelle Rey 
determinaua. E paflados elles, íe 
defpedio, mandando Elrey tam- 
bém fazer grandes offerecimétos 
ao Capitaó. 

Partido o Aleixos de Carua- 
lho,mandou Elrey logo alguns ca 
pitaens fobre as fortalezas de Me- 
nejaó,& Mináo,do que foi logo a- 
uifado:& comoja' tinha dentro 
algua gente, que por entaò bafta* 
ua,naó quis bolir comíigo, & mã- 
dou recado ao capitaó de Ormuz 
pedindolhe foccorreíTe a fortale- 
za de Mináo , que era a mais im- 
portante . Com efte recado deípe- 
dio Martim Afonfo de Mello Iu- 
zarte logo Belchior de Soufa , ho- 
mem fidalgo,& bom caualeiro, c5 
fetentaPortuguefespera fe ir me- 
ter naquella fortaleza. 

Que paífado á outra banda foi 
marchando no coarto d alua em 
muito íilencio , mandando diante 

eípias, 
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efpias , porque determinaua de ciiro ; paíTaraodelongodoarray^ 

paflar pello exercito dos imigos, dos Mouros,& meteraófe na tot- 

& meterfe dentro, mandando vm taleza. Os Mouros ao outro 

Mouro de recído dar auifo aos da íouberaó o que era paííado,& ' c0 ^ 

fortaleza,pera que eftiueíTem pre- mo os Portuguefes eftauaó ja e 

ftes pera o recolherem. E indo ja' tro, defpediraõ recado a ^* re ^ 

perto da fortaleza teue auiíòdas lhe mandou outros capitacns,c 

efpias,que húa companhia de tre- tres mil homens de íòccorro . 

zentos torquimais ya também pe- juntos todos cercarão a íorta ^ 

ra a fortaleza , ajuntaríè com os toda á roda, dandolhemuit^ V 

mais que lá eftauaó . Belchior de feitos, em que os Portugu^ 

Soufa como era homem determi- defenderão co valor com q ue 

•nado,diííe aos companheiros que tes que entraííèm na forcai^ ^ 

chegaíTem a elles,& os cometelsé, tinhaò oífendido. As particu < 11 

nor aue como era de noite . & e£ dades deite cerco nao acham° s > 



mais que lá eftauao . Belchior de feitos, em que os Portuga 
Soufa como era homem determi- defenderão co valor com q* ie 
•nado,diífe aos companheiros que tes que entraííèm na forcai^ 

chegaíTem a elles,& os cometelsé, tinhaò oífendido. As particu 

por que como era de noite , & e£ dades defte cerco nao acl 

curo,naó podiaó enxergar os pou- por iíTo o contamos afsi ern 1° ' 
cos que eraó , & que efperaua em O capitão de Ormuz ta nr0 Vl 

Deos de os desbaratarem facilmí> vio que Elrey de Xirás dc 

te . E afsi foi , que chegando aos raua^armou cinco nauios,^ \ 

Mouros que caminhauaó defeui- eraó capitaens , Diogo M cíl ja 

dados,arremetera6 a elles com ta^ Dourado,Ioaó da Cruz , A 11 * 0 ^ 

manhas gritas , que fazia parecer Machado, Thome de M atoS, fl( , 

o numero mayor : & dandolhes a Franciíco Fernandez , & ^ s ^ í0 . 

primeira furriada de arcabuzaria, dou que andaflem por toda 3 ^ 

derribaraólhe logo mais de core- fta do Magoftaõ defendendo > 

ta: & metendoífe de enuolta com fauorecendo os naturaes. ^ 

elles os começarão a cortar á ília íla'do eftauaó ascoufas de Oi 

vontade. quando chegou Luis Falcão , 

Os Mouros como nao viao o Elrey Torunxa,que foi ^ \p 

numero dos noftbs,& o eftrondoq recebido no reino. Com * í] *^ c $c 

faziaó era de mayor quantidade, gada correrão recados antre e 

parecendolhes que eraó muitos Elrey de Xirás^com quem * e ^ 

mais,começaraó a fe pór em dif- concertou, 6c elle fe recolha P.^ 

barato,ficando os noííbs fenhores fuas terras , ficando a f e ^ A Lfo 

do campo com vm fó- home per- defapreífado : & Martim A* ^ 

dido: fazendo todos obras bem de Mello luzarce entregou * 

dinas de mayor capitolo . E yen- taleza a Luis Falcão , & ell c 

doífe com a maó folgada foraó inuernando nella, 
paíTando adiante, ôc como era ek p \- 
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GAPITVLO IIII. 

Do q aconteceo aos Tortugue* 
Jes na <tAbafia:&-das coufas 
que fe^ Diogo de l^einofo 
por aquelle ejlreito. 

E1XAMOS no 
capitolo 4. do 9. li- 
uro as couías da A- 
balia com os noííòs 
ficarem inucrnando 
em companhia do Emperador lb- 
breo rio Nilo , naquelle mefmo 
lugar a onde ouueraó aquella gra- 
de vitoria d J Elrey de Zeilá,muito 
mimofos todos do Emperador, & 
da Raynha fua mãy , que fempre 
foi trifte pella morte de dom Chri 
ítouaò da Gama : & correndo as 
nouas por todos os reinos da che-^ 
gada do Emperador,& do desba- 
rato dos Mouros,& morte do Rey 
de Zeilá: começarão a acodir to- 
dos os vaflallos queeftatiaó reco- 
lhidos em ferras , & pados fortes, 
com medo dos Mouros,ficando o 
Emperador já com vm muito po- 
derofo exercito. 

Tanto q o verão entrou,leuatoti 
o Emperador feu campo,& foi vi- 
fitando todos aquelles reinos,quie 
tandoos,& fegurandoos,no que os 
Portuguefes o feruirao com mui- 
to amor,& elle também lho mo- 
ftrou . E vindoíTe \í chegando o 
tempo de lhes vir recado da índia, 
pedio Manoel da Cunha aoEmpe 
rador licença perafeir pera Ma- 
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çua,efperar a armada,q forçado os 
auia de vir bufcar. O Emperador 
trabalhou muito pello deter : mas 
releuaua a Manoel da Cunha mui 
to pairar á índia ^ôc por efta rezao 
infiftionaliceça,qem fim lhe deu 
fazendolhes mercês a todos os da 
fua companhia , q eraó cincoenta: 
por q os mais quiferaó ficar por 
luas vótades,& muitos delles fe ca 
faraó na terra , & tiueraó fiihos & 
filhas, cj ainda oje viuem lá: & d'a- 
quelles vieraó depois á índia algus 
com íuas famílias em tepo do Vi- 
forrey dom Conftantino: & dous 
delles,Simao Fernadez doPrefte, 
& Diogo Diaz do Preftes , ambos 
homés hóradcs,& ricos,conuerià- 
mos nos neíla cidade de Goa,a on 
de viiieraó,& Elrey depois fe ler- 
uio delles em algíias couías. 

Manoel da Cunha fe deípedio 
do Prefte IoaÓ,& dos Portuguefes 
com grandes faudades,& foi cami 
nhádo pera Maçuá, onde o deixa- 
remos, por que he neceflario con- 
tinuarmoscom Diogo de Reinofo 
que o Gouernador Martim Afon- 
fo de Souíà mãdou ao eftreito eí- 
piar as Galés* 
Efte fidalgo foi fazedo fua jorna- 
da atè embocar o eftreito de bãda 
do Abexim,& foi difeorrendo por 
aqlla cofta atè a ilha de Cuaqué/é 
guardar o regimento que leuaua, 
(por que era mancebo,& orgulho- 
íb,& o coração naõ lhe fofreo dei- 
xar de fazer traueífuras:)& afsi foi 
tomado alguns Geluas que achou, 
O o ^ Sc fazen- 
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ôc fazédo prezas,ate chegar a Cua- brancas foi Miguel de Caftanhoío 
quem . Ali fe deixou andar antre por fer homem nóbre,& de mu' t0 
aquella ilha,& a terra firme,defé- boa rezaõ, ôc eftar manco de hua 
dendo a paflàgem de húa a outra perna: que depois foi ao reino, * 
parte,esbóbardeando,& atroando leuouas cartas do Emperadtf* 
a terra de feiçaó q inquietou todo Elrey dom Ioaó,& lhe apreíe" 1011 
aquelleeftreitorpor onde logo cor vm tratado q elle fez de toda 
rcraõ nouas,que era entrada nelle nada de dóChriftouaó da Gafl*j* 
húa armada Portugucfa . E afsi modo de roteiro dia por dia,ono c 
foou ifto,q fe affirma chegarem a conta todas as coufas mujr ? 2n0 
Confl:antinopla,& enfadarfe mui- larméte,cujo treflado feito «o pre j 
to o Turcot fazer queixas a Dio- fte Ioaò eftá em noílb poder,* del 
go de Mefquita,q lhe affirmou,fe- le nos aproueitamos , pcllo 
ria algum aleuantado: Ôc eícreueo mos por muito verdadeiro:*^ 

fobre ifto a Portugal. o certificauaó Simaó Fernâdeí, * 

E tornado a Diogo de Reinofo: Diogo Diaz do Preftes,q a u' d ° 

deixoufe andar por ali a tè fe enfa- acharão prefentes. 
dar,q fe paliou a Maçua,a onde ja Diogo de Reinofo fe à?¥ 

auia dous dias q era chegado Ma- dos Portuguefes que ficara 0 ®f 

noel da Cunha, q cõ os mais Por- to triftes,& foi efperar os P<* 

tuguefeseftauaagafalhado emhúa a Sacotorá,onde fez agoada,* J 

aldeã de Chnftaos E acodindo a mou mátimetos. Dalile fez*f 

praya as bobardadas q a tirou, a- ôc chegou a Goa no fim de ^ 

charão Diogo de Reinofo,q fefte- ôc deíembarcando fe foi ao 

jarao iummametedeuádoo pera a nador cÓ Miguel de Caltanl lol0/ J 

aldeã. Ali fe deraó vns aos outros elle recebeo bem Ôc lhe deu $ a 

asnouasdetudooqerapaírado.E tas do Emperador da Aba*' * 

vedo Manoel da Cunha q naÔ a- dos Portuguefes : êc fabefl^ * 

u,a nawos em q fe podefsé ir, ele- morte de dó Chriftouaó a 

gerao antre fi V m homem pera le- mu,to,afsi elle,como todos • ^ 

uar as cartas do Prete loaó ao Go- poíS fabedo o Couernador * f 

uernador & as d-Elrey de Portu- fas que Diogo de Reinofo ^ 

gal, a que elle efcrcuia pera fe lhe no eftreito,* de como trefp^ 

mandare nas naos feg U ,ntes:& ef- o feu regimento, o mandou 

creuendo todos ao Gouernador q der em Ferros . E diflc ao W 

Ines madafíe embarcaçoés em q íe Pero Fernandez Ouuidor ge* 1 ' q 

podefscir porqnao erarezaò q procede contra elle,& o fetfj 

hcaffem ah como degradados. c iaíTe conforme aos mereci 

Lite eleito fegundo algúas lem- de fuas culpas. 



EP 
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p afiarão antre elle , <£> dom 
f orge.E de como chegou lur- 
dao de Freitas áquella forta- 
le%a,& dascoufas que acon- 
tecerão comfua cbegadaJB de 
como prendeo Elrey de Ter» 
náte^ o mandou pera Çoa. 



E porque fabia o eítrondo que 
aquellas couíãs auiaó de fazer em 
Conftantinopla, delpedio logo co 
muita breuidade vm Judeo cha- 
mado Soleimaó, irmaó de Ifacdo 
CairOjCom cartas pera Diogo de 
ívlefquita a Conftantinopla, em q 
lhe daua cota do caíb,& de como 
Diogo de Reinofo ficaua preíope 
ta o caíligarem,pedindolhe tiuef- 
íe fittisfliçocs com o Graó Turco. 
Eftas cartas lhe foraõ dadas,& elle 
deu conta aos Baxás do confeJho, 
do q paflàua , & de comoaquilio 
fora fó vm catur q o Gouernador 
mãdara a íaber nonas dos Portu- 
gueíes,qeftauaóna Abaíia,&q fi- 
zera o capitão delle algúas trauef- 
íuras de moço,mas q feria caftiga- 
do como home. Co ifto dizem q 
fe quietara o Turco.Diogo de Rei 
noíb eíieue taó arnícado,q lhe foi 
neceiíario chamarfe á menorida- 
de: & fendo de mais de vinte & 
coatio annos,prouou q era dé me- 
nos de vinte,có o q fè liurou: pore 
foicódenado cm algú degredo, q 
depois íè lhe perdoou,por cj veyo 
a repofta das cartas q o ludeo le- 
uou a Diogo de Mefquita,em que 
dizia ficar o Turco quieto. 

CAPITO LO V. 

T>as coufas que mais focederao 
em Maluco:& de como Ityy 
Lope^de Villalobos fe foia 
Tidore: & dos recados que fe 




EIXAMOS no 
capitolo 6. do 9. li- 
uro Ruy Lopez de 
Villalobos em Gei- 
Jolo fortificado,a on 
de efteue alguns meies: & queren- 
do fazer outro poufo pera mais 
perto,tomou por achaque fer a ter 
ia muito doentia, Sc que ja os Ef-j 
panhoes auorreciaõ aos naturaes,' 
& q tratauaó de os matarem a to- 
dos,& tomaremlhes a fazenda ÔC 
a artelharia. Com efta fama ÓcC- 
palhou (q era echadiíTa) defpedio 
vm proípero de Ramos cõ recado 
a Elrey de Tidore,mandádoo vi- 
íkar, & a pedirlhe licença pera íè 
ir pera elle. Elrey recebeo efte ho- 
mem bé,& por elle lhe reípondeo, 
q fempre fora mal tratado dos Por 
tuguefes por recolher Caftelhanos 
mas que fe foflè elle pera aquella 
ilha, por que elle naó o auia de la- 
car fora da terra, & que vifíèm el- 
lesíèeraó poderofos pera fè fníte- 
tare nella,& lançaré os Portugue- 
fes fora d'aquellas ilhas. Com efta 
fepofta tornou o Villalobos a mâ- 
dar Matias de Aluarado com ou- 
tro recado a dom Iorge, pedindo- 
O02 lhe 
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lo q foi prefo & mãdado a Tidore 
a onde foi eíquartejado. Neftete- 
ibou o Galeão faó loanilho, 



lhe q lhe defle nauios pera fe paf- 
íar ás Felipinas, a onde efíauaò os 
nauios da fua companhia,& que fe 
foflem taes q nelles fe podeíTem ir 
pera a nouaEfpanha 5 o fariaó,& fe 
fainaód'aquellas ilhas, faluo fe o 
Emperador, ou o Príncipe Felipe 
íeu filho,ou o Viforrey da noua Ef 
panha mãdaífem outra coufa. Pa- 
rece q quis o Caftelhano ver fe po 
dia auer ás maós algús nauios nof- 
fos,pera afsi ficar dom lorge mais 
enfraquecido. A voltas defte reca- 
do mandou o Villalobos a dom 
Alonfo Anriquez com fetenta ho- 
mens,pcra q fe foífe meter em Ti- 
dore' Dom lorge recebeo o Ma- 
tias bem,& antes que lhe refpon- 
defle foi auifado q dom Alonfo fi- 
cauajaf em Tidore: & tomado das 
inuéçoés do Caftelhano defpedio 
o Matias fecamente, & com pala- 
uras afperas: & mãdou dizer ao Vi 
llalobos,q íe foífe logo pera aquel- 
la fortaleza, q lhe daria nauios, & 
tudo o de q tiueífe necefsidade pe 
ra fe ir pera a nouaEfpanha,fenaó 
que logo íèria com elle. 

Deites ameaífos lhe deu ao Ca* 
ftelhano taó pouco, q logo fe paf- 
Íqu a Tidore, deixando a nao em 
Geilolo entregue a lorge Ortiz de 
Arares có vinte Toldados: antre e- 
ftes entraua Ieronimo de Pedrofa, 
q naóeftaua bécom o Villalobos. 
Jifte por cóueríàr muito cò o Rey, 
& có os Mouros,foi mixiricado có 
o Arates q trataua có elies treiçaó 
& q lhe queria entregar a nao,pel- 



poarnt 

q foi feifcentas legoas de Maluco, 
& coatrocétas do cabo dei engafl 0 
na nouaEfpanha, & por achar ce- 
pos contrários fc poferaó em tn* 
ta grãos do Norte:& achando que 
naó tinhaó mais que ceto& vW& 
arrobas dagoa arribarão álf ehp 1 * 
na$em onze dias,& ali fe deixar^ 
eftar muito tepopor falta de ino* 
çaó,& depois fe paííaraó a ^ i 
ja,& d'ali a Caragaó a onde os 
terra lhe matarão o meftre.^ 

E porque naó acharão *U 
feu capitão, tornaraóíè pera a 
lipina, óc rodearão a Cefafl*». 
chegarão outra vez a Tefl^J a > 
a onde acharão vinte & tres ElP* 
nhoes,& tres negros , danoua^ 
panha com duas negras,& o c0 ^ 
ali foraó ter naó o achamos efl 1 
brança. E correndo de long^ 
Cefaria , acharão na baya da 1 
íiirreiçaó húa carta de Ruy E°P , 
de Villalobos, em que lhe d^ 
fe foífem pera Geilolo, como»^ 
raó.E chegando áquelie p ort r ° 7 5 
bendo eftar ja em Tidore r íe & , 
pera elle^io cabo de noue rn^ " 
tinhaó partido pera a hoii* ^ £ 
nha.Depois de fua chegada,neg 
ciou o Villalobos duas Çoí*jj^ 
em q mãdou Garcia de Elea W 
abufcaros Cartel h anos que ^ 
uaó nas Felipinas ,que acharão 
Tendaja, & com elies o prl ° r ^ 
fantoAgoftinho, coque v ° ic ^ 



Anno 15*43. Liuro Decimo. 

pera Tidore. Nefte tempo come- 
çou Elrey de Tidore a fazer húa 
fortaleza de pedra ençoíTo,em vm 
padrafto que ficaua fobre as cortas 
da cidade,no mefmo lugar em q a 
tinha quado Antonio Galuaò lha 
derribou: & por q os Caftelhanos 
o ajudauaó na obra,por cuja indu- 
ftria a faziaó , lhes mandou Elrey 
dar a cada vm dez caxas por dia,q 
valiaó três reaes da noílà moeda, 
& algu pouco de fagum, & arroz. 

E por que ifto naó baftaua ba- 
teo o Villalobos có licença d'Elrey 
vns ceitis pequenos de menos pe- 
zo,queosquecorriaó antigamete 
em Portugal,coadrados,& furados 
pello meyo:obrigandofTe a Elrey 
aos tornar a tomar no preço em q 
fe deípédeflTcm,ou pagar a quebra 
quando íe foíTe. Correndo a obra 
da fortaleza por ordé do Villalo- 
bos,tiueraó rezoés vm Galpar Me 
lio, & outro foldado , & o Melio 
matou o outro, & acolheoííe pera 
a ilha de Moutel,dóde o Ruy Lo- 
pez o mãdou trazer, & em vez de 
o caftigar,lhe fez muitas hóras,do 
q Elrey tomou roins fofpeitas,por 
qo Gafpar Melio foi depois difto 
ánoíTa fortaleza a negócios Íeus íe 
cretaméte, & ouue Elrey q os Ca- 
ftelhanos tratauaó có dó Iorge ai- 
gua coufa em feu perjuizo,& come 
Çoufle a carregar, & a dar de má 
vòtade a raçaó aos fòldados,oq foi 
caufa de algus com necefsidade íè 
paflarê pera a noíTa fortaleza. Ne- 
fte tcpo(q era em fim de Nouébro) 
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chegou áquella fortaleza oGaleao 
da carreira,em q ya Iurdaó de Frei 
tas pera capitão. E por q naó con- 
tinuamos com fua jornada, por as 
coufas nos naó darem lugar, o fa- 
remos agora aqui. 

Chegado o Galeaó a Malaca,fa~ 
bédo Ruy Vaz Pereira capitão da 
cidade,q ali vinha Elrey de Malu- 
coja feito Chriftaó,o foi bufcar^ 
o leuou cófigo,fazédolhe a cidade 
vm grade recebimento^ foi apo- 
fentadoem caías q pera elle efta- 
uaó ja'preftes. Aqui acharão no- 
nas q Elrey Aeiro (o irmaó q go- 
uernaua o reino) eftaua muito po- 
derofo,& bem,& quieto . E como 
Iurdaó de Freitas era home q en- 
tedia muy bem a terra,reçeou,q có 
a chegada d'Elrey dó Manoel,fei- 
to Chriftaó, ouuefle algúa altera- 
ção em os naturaes,& q U e lhe nao 
quifefsé entregar o reino, có acha- 
que de mudar ley , por que auia o 
Aeiro de os terperftadido,quefe 
o recebeífem,logo os auia de obri- 
gar a fe fazerem Chriftaós. 

E querendo atalhar a ifto,ajunn 
tandoffe có o capitaó em cafa d'Ek 
rey, aprefentoulhe eftes inconue- 
nientes, dizédo,que pellos eícuíar 
lhe parecia bé ficar Elrey dó Ma- 
noel naquella fortaleza,& que iria 
elle tomar póffe da de Maluco, 
& que na mouçaó préderia o Go- 
uernador Aeiro, & o embarcaria 
pera a índia : & que entaó iria 
Elrey dom Manoel , ôc q tomaria 
liure & defembargadaméte pòfle 
O o 5 de 
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do feu reino.Pareceo aquillo bem naÓ tiraíTem mantimétos, vns das 

a Elrey, Ôc ao capitão de Malaca, terras dos outros. E que enconcra- 

& mais fidalgos ôc capitaens que doíTeno márem feus nauios, ic 

ali auia, que para iflb fe chama- naó fizeflem dano. E que Iurdao 

raó . Vinda a mouçaó feembar- de Freitas auifaria dez dias antes 

cou Iurdaó de Freitas,& foi furgir do tempo de fe acabarem as tre- 

cm Talangame, como atras difle- goas. Eftes capítulos jurarão am- 

mos. Dom Iorge.de Crafto o foi bos. E logo deípedio o Villalobos 

bufcar,& o leuou pera fua cala , ôc o Galeaõ faó Ioanilho pera a no- 

logo lhe fez entrega da fortaleza, ua Efpanha com cartas pera o Vi- 

dandolhe conta do eílado em que forrey , Ôc foi por capitaó lg«g° 

as coufas eflauaó. Ortiz Alferes mór , & pardo a de- 

Ruy Lopez de Villalobos fabê- zafeis de Mayo d eíle anno de co- 

do fer chegado capitão nouo o renta Ôc cinco em que entramos- 

mandou vifitar : Iurdaó de Freitas Leuaua o Ortiz por regimento q 

lhe mandou rcfponder com vm foíTe pella banda do Sul , por °P 

requerimento em que lhe dizia, q da outra vez foi pella do Norte: 

logo fe fofle fora d'aquellas ilhas, afsi fe foi pór em vinte gtaos , ^ 

que eraó d'Elrey de Portugal, fa- paílàndo a Equinocial foi da f n 

zendo fobre iflb feus proteftos co- cofta dos Papuas , por onde n al jf " 

mo os paliados de dó lorge. Ruy garaó quinhentas legoas de L e j 

Lopez tornou a replicar, ôc do re- Oefte, naó fe oulando a fair de j 

cado em recado vieraó a aíTentar por caufa das correntes : &alg u ^_ 

cm tregoas por oito meíès (que e - vezes defembarcaraó em terra, 

ra o tempo em que vns & outros tiueraó algúas brigas com osna ^ 

podiaó ter recado da noua Efpa- raes. E faindoíTe ao már ^°., 0 

nha,& da índia) com eftas condi- charaó os ventos pella proa, pj- 

çoens: que naó fe trataífem, nem que lhes foi forçado tomar 

communicaíTem , nem português ilha pequena , cujos naturaes * , 

algum fofle a Tidore, nem Cafte- diziaó que efperaflem vm m eS 

lhano algum a Ternáte, fem licé- lhe entrariaó ventos em pop a ' ^ 

ça dos capitaens, ôc que Ruy Lo- que o Piloto naó quis fazer,& 

pez mandaria húa peflba fiel, que ribou a Tidore', a onde cheg° u ^ 

lhescompraíTeocrauOj&opozef. coatrode Outubro de corenta 

fem na praya a onde o tomaríaó: cinco. Com fua chegada ouue ta» 1 

& que fe paflaflem alguns Cafte- tas diuifoens antre elles,que fc 

lhanos a Ternate, ou Portugueíès faraó muitos Eípanhoes pera 

a Tidore,fem terem cometido de- nate. , ç c 

lido algum, fe tornaíTem: ôc que Vendo Elrey ifto , oífef ece<> ^ 
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ao Villalobos 5 a fazer htía nao grã~ 
de,pera fe ir pera a noua Eípanha: 
& que dobraria a reçaó aos Cafte- 
lhanos: mas como todos andauao 
ja'antre íi reuoltos, nada diílo ou- 
Ue effeito. Ruy Lopez de Villalo- 
bos,vendo que arribara o íaó loa- 
nilho, determinou de mandar re- 
cado a Eípanha por via da índia: 
& pera ifto fe falou com vm Gaf 
par Melio, &'lhedeu inftrucçoés. 
Eíle homem fefez fogido pera a 
noíTafortaleza,agrauado do íèu ca 
pitão, & fe embarcou depois com 
dom Iorge>& cm Goa faleceo. 

Vindo a mouçaó pera dom Ior-* 
ge fe embarcar, teue alguas diflfe- 
renças com Iurdao de Freitas , fo- 
bre lhe nao querer deixar embar- 
car os homens de fua obrigação, 
pello que lhe empreitou duzentos 
bares de crauo,& depois de os re- 
colher lhe pedio mais cento, de q 
fe dom Iorge agrauou delle, & an- 
daua atufado. E querédo vitima- 
mente embarcarle, mandou Iur- 
dao de Freitas chamar Elrey Aei- 
*o,pera certos negocios:& como o 
teue na fortaleza lhe deitou vm 
macho.Sobre efta prifaó ouue grã 
de rcuolca em cafa d'Elrey,& aco- 
dio o Vigairo com o Ouuidor pe- 
ra quietar as molheres que fe eípa- 
lhauaó,& ainda recolherão hua fi- 
lha d'Elrey de Tidore,& outra do 
de Geiiolo, q o capitaó agafalhou 
c omfuamolher. 

O Rey de Geilolo mandou lo- 
go bufcar fua filha,que lhe elle en- 
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tregou,& o mefmo fez o de Tido- 
re: & veyo por ella Bernardo de la 
Torre,mefíre de campo em doze 
Corocoras,que a leuou a Elrey co 
grande vaydade. Iurdao de Frei- 
tas eftandoja"o Galeão de largo 
foi embarcar Elrey, & o entregou 
a Francifco d'Azeuedo Coutinho 
capitão da viagem,que logo deu á 
vela para Malaca. Os noííos & os 
Caílelhanos ficarão correndo em 
amizade,viíitandoífe os capitaens 
dandofíe banquetes . E indo vm 
dia á nofla fortaleza o contador 
Guido de Lauazares a vifitar o ca 
pitão, antre as praticas que tiue- 
raólhediíTe, que pedifle de fua 
parte ao Villalobos, que o quifef- 
fe ajudar contra o Rey de Geilolo, 
por que lhe queria ir tomar hua 
fortaleza que fazia em perjuizo 
d'aquellad'Elrey de Portugal , & 
mais por que era contra Mouros 
imigos de Chriílaós. Diflo fc efc 
cufou o Villalobos,o que logo íbu 
be o Rey de Geilolo, & foi vifitax 
o Villalobos a Tidore : indtizin- 
doo a fazer guerra aos noífos y fo- 
bre o que elle o naó ouuio. 

Andauao as coufas taó baralha- 
das que meteraó em cabeça ao 
Rey de Tidore , que o Villalobos 
o queria entregar aos Portuguelès, 
fobre o que fe foi ver com elle, & 
lhe deu fatisfaçoens com que o 
quietou. E eftauao Villalobos tao 
mal quifto com todos , que a tè o 
Prior dos Agoftinhos fcu confe£ 
for,o naó pode fofrer, & fe çafTou 
O o 4 áfnoífa 
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á noíTa fortaleza , a onde foi bem can pella figura dos pratos de be- 

agafalhado:& d'ali cfcreuco ao Vi- tere, que diflêmos no capitolo fe- 

llalobos,que tomaíTe conclufaó co gundo do liuro decimo: por onde 

osPortuguefes,primeiroq vieílèa íabidamenté lhe ficauao mais de 

armada da índia, & depois difto feis milhões douro, polto que ou- 

tornoufe a ver com elle em Tido- tros diziaó que dez . Do que 

re , affirmandolhe que eftaua cx- goado o Gouernador,como come - 

comungado elle & todos fe fe naó çamos a dizer, determinou dever 

fofleip pera os Portuguefes: & vé- Te podia auer ás maç>s Cogecema- 

do que o naò podia mouer , tor- ^adim,por mimos como da out^ 

nouie pera a noíTa fortaleza com vez , & reprefalo a te lhe dar todo 

todos os feus fra'des , deixando os o chifouro , pois o Idalcan tinn 



Caftelhanos muito diuifos. 

CAPÍTVLO VI. 

*D a armada que ejle anno de con- 
tenta & coatro partio do rei- 
no.de que era capitão mor 



delle feito doação aElrey de Por- 
tugal. E andando com efta ntfg 0 * 
fazendo feus difcurfos,como 0 ve ^ 
raó era ja entrado,alguns ^f af ^ 
dados de Setembro,chcgou a ^ ^ 
ra de Goa Fernão Perez d'A n 
de,c|ue tinha partido do ' 



FerHaõ Tere^ d' Andrade : ca pitaó mor de cinco naos,qu c 

& de como o Gouernador dastkieraói^ 

aa» 1 Jf„ r J o r que Simaod J Andrade da u»^ , 

Marum ■ sJfonfo de Sou/a jLhia ambou ; 



i ao reino: 



Simão < 



tratou de auer ás mãos Qoge- JScttftfòttíntedê^^ ViZ f c 
cemaçadim:&' de como man - faó Payo,que trazia a 

fortale^ 



dou leuar Mealecan pera Malaca,perdeofíc em Mo<^ 

n-. 1 One. Tacnme Triftaó foi c ° n V 




que. lacome Triftaõ foi 
Zanzibar a onde inuernoU 



\ VITO magoado 
^ andaua o Gouerna-» 
dor Martim Afon- 
fo de Soufa de Co 



de Calataud foi por fora 



de faó Lourenco, tomar Co^ 1111 
cm Outubro. , * 

Surto Fernão Perez d , Andrad^_ 



gecemaçadim o ter barra de Goa,tendo recado o 

enganado no negocio do thiíouro tiernador de fua chegada,diz^ ^ 

do Accedecan,fazendoihe crér, q difíera, que elle & Diogo da 

naó paífaua de vm milhaó:& que ueira eraó bons pera mus de . 

com lhe dar oitocentos mil cruza- ga : por que ja í abiaó o caI *j in ^ 

dos lhe daua a mor parte delie:t<> Ifto diíle , por que tinha cada 1 

doo mandado defenganar o Idal- delles vindo á Índia por cap^ $ 
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mores tres vezes . Fernão Perez 
^Andrade deíembarcou , & foi 
muito bem recebido do Gouerna- 
dor,que feftejou as boas nonas do 
reino,por que aquelle anno caiou 
Elrey dom loaó fua filha dona 
Maria com Felipe filho do Em- 
perador Carlos Quinto, herdeiro 
de feus eftados, dantre quem na- 
ceo o Príncipe Carlos,de cujo par- 
to ellafaleceo.O Gouernador Mar 
tim Afoníò de Soufa como anda- 
ua com a imaginação em Coge- 
cemaçadim , defpedio por fim de 
Setembro Ruy Gonçaluez de Ca- 
minha, que ja' demos a conhecer 
no capitolo onze do liuro nono, 
por fer grande amigo de Cogece- 
macadim pera ir a Cananor a ver- 
fe com elle , pera o perfuadir ir a 
Goa a fe recrear, & a viíitar o Go- 
uernador^ que lhe affírmaíTe, q 
tinha delle grades faudades,& naó 
lhedefcubrio fua tenção, nem a 
outra peífoa algúa. 

Ruy Gonçaluez fe embarcou 
em vm Catur muito ligeiro,& em 
breuesdias foi ter a Cananor, & 
foi fer hoípede de Cogecemaça- 
dim,que o feftejou muito. E vin- 
do com elle a praticas o perfuadio 
irfe a Goa a vifitar o Gouernador, 
<]ue era grade feu amigo, & a def- 
enfadaríe alguns dias naquella ci- 
dade , a onde cópraria brincos do 
remo á fua vontade,<Sc que fe tor- 
naria quando quifefle. Tátascou- 
6s lhe diífe febre eíle negocio , & 
afsi o obrigou pelias amizades do 
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Gouernador, que o abalou a fe ir 
com elle: & mandou embarcar o 
feruiço de fua peífoa mais manei- 
ro pera ir affbrrado,& fete mil cru 
zados em dinheiro, pera as defpe- 
zas dos dias que em Goa eftiuef 
fe. E querendo vltimamente em- 
barcar fua peífoa, dizem que fora 
perfuadido d'alguns Porcuguefes 
que defejauaó de o grangear, que 
naó fizeííe aquella jornada, & que 
fe deixaífe eftar , que eftaua bem, 
& ifto fem faberem coula algua,né 
fofpeitarem nada da tençaó do 
Gouernador, mas fo porfuas natu 
rezas,& por que todos fe aprouei- 
tauaó delle, & elle fazia emprefti- 
mos,& amizades a todos, & afsi o 
feruiaó como fe foraõ feus efera- 
uos. O Cogecemaçadim, com o cj 
lhe eftesditfèraó, arrependeoífe 
de ter cometido aquelle negocio, 
& fingio hua indilpofiçao com q 
fe deitou em cama,defcuIpandof- 
fe de Ruy Gonçaluez de Cami- 
nha, pedindolhe que o meímo fi-« 
zeífe do Gouernador , mandando 
defembarcar o feu feruiço,& reca- 
mara: & diífe a Ruy Gonçaluez 
de Caminha que os fete mil cru- 
zados em dinheiro, leuaífe, & en~ 
tregaífe ao Gouernador , pera os 
mandar a Raynha dona Catheri- 
na , de que lhe fazia feruiço pera 
vns chapins. 

Ruy Gonçaluez ficou trifte de 
ver efta taó fupita mudada, & naó 
podendo al fazer fe embarcou, & 
chegou a Goa, dado conta ao Go- 
uernador 
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uernador das coufas que pafHira entrara em vm Galeão que auia 
com Cogecemaçadim,que elle em poucos dias chegara de Ceilão , Sc 
cftrcmo fentio,por lhe efcapar d'a lòrgira naquella baya , de que era 

quella feita das maós . E queren- capitão Pero de Mefquita , a que 
do todauia ver , fe por aquella via o Cogecemaçadim foi ver alguns 

o podia acarretar a Goa , mandou Alifantes que leuaua, ôc andou no 

a Ruy Gonçaluez de Caminha, q Galeaõ muito deuagar , ôc muito 

os fete mil cruzados que trazia de feguro, íèm fe temer de coufa & 

Cogecemaçadim , os empregafle gúa. 

em peças & brincos do reino, que Mas a principal rezaó por <J° e 

lhe milhor pareceífem, & q o Co- deixaua de ir a Goa,era,naó fe ^ 

gecemaçadim mais eftimana , ôc rer alongar do feu thifouro,p° r 4 

lhas leuaífe , & trabalhaíle outra naó fabia o que lhe acontecerá, 

vez pello perfuadir a fe irdeíèn- per que o tinha dentro em 

fadar a Goa. Ruy Gonçaluez o fez cafas,& vigiado de cótino, 

aísi, ôc empregou todo o dinheiro nhentos Naires a que pagaua ^ " 

em efcarlatas finas, veludos de co- do: & tinha tomado por jaflg^ 

res, peças de prata de beftiats, a- a Pocarale Regedor mór do t cííl ° 

goas rozadas, ôc de outras muitas que lhe cuftaua bem.Era efte ^ oU 

íortes de coufas que lhe pareceo ro Pocarale muito rico , ôc f°* ú0 

que Cogecemaçadim eftimaria, do Aderrajo,que fez muitas v# e * 

embarcando tudo no mefmo ca- guerra aquella fortaleza de 

turfoitera Cananor , onde foi nor,comoem feu lugar direi* 10 ?' 

bem recebido de Cogecemaça- Vendo Ruy Gonçaluez de 

dim,que folgou com as peças que nha que naó podia abalar o ^ 

lheleuaua. Ruy Gonçaluez dei- gecemaçadinijdelpedioíredell^ 

xouííè ficar feu hoípede algús dias, lhe deu peças muito ricas p er ^ ■ 

em que tornou apertar com elle, mandarem á Raynha dona 

fobre a ida de Goa,affirmandolhe therina,& outras pera o Goud^ 

o muito que o Gouernador o de- dor, 6c o mefmo Ruy Gonç^ u ^ 

fejaua de ver,afsi por fer muito feu de Caminha naó tornou com a 

amigo,como por defejar praticar mãos vazias. Q 

com elle coufas de muita impor^ Chegado a Goa deu con»j? 

tancia,& que releuauaÓ muito. O Gouernador do que tinha p»*f: 

Cogecemaçadim conio da pri- do,do que enfadado, aílcntou^ 

meira vezdefarmoua ida,naoou figo de iraCananor/emdar^ 

uepodelo tornar a armarmaó por ta a pelTôa algua diflb: ôc p er<1 0 ] 

que fe receaífe de coufa algúa,por determinaua de fazer, deíp^j 0 

que fe tiuera algúas fofpeitas, naó guns catures ligeiros pera ire P^- 
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car Mealecan a Canatlor, que em 
breues dias lho trouxeraó a Goa. 
Atenção que o Gouernador nifto 
teue,nos naó fouberaó dizer: mas 
auia de fer , por que ali eftauaó as 
naos do reino , porque o Idalcan 
cuidaíTe , que o queria embarcar 
pera Portugal,por ver fe lhe podia 
arrancar mais algua coufa das 
maõs,por que queria ter nelle viu 
ninho de guincho,como lá dizem: 
ainda que o mais cerco parece,fèn 
tir algua alteração no Idalcan, & 
aíTentaríè em confelho, q o man- 
daííè leuar pera Goa, pera o en- 
frear com elle,por que era a couía 
que o mais inquietaua que todas. 

CAPITVLO VIL 

j)e como o (jouernador Mar- 
tini <t/lfonfo de Soufa orde- 
nou vm Çaleaopera mandar 
ao remoer faltarem naos. E 
de como/e embarcou pera Ca- 
nanor fem dar conta apeffoa 
algua , ç> foi ter a "Baçatm: 
das diferenças que teue 
com dom Manoel de Lima 
capitão dajortale^a. 

A V A o Gouerna- 
dor Martim Afon- 
fo de Souía grande 
preflâ as couíás do 
_ reino , pera fazer a 
jornada que pretendia : mandan- 
do lançar a armada ao már ? &: dei- 




tando fama^ue auianouas de Ga- 
lés, & que as queria ir bufcar . E 
por que naõ auia mais de huanao, 
mandou negociar outra do Efta- 
do pera mandar ao reino,comcar 
ga de pimenta, & drogas : de que 
deu a capitania a Martim Correa 
da Sy lua; & a carga defta nao (fe- 
gundos nos parece) foi feita com o 
dinheiro q Cogecemaçadimdeu: 
porque dos coatrocentos milcm- 
zadosqueo Gouernador arreca- 
dou delle efte Março paífado,naõ 
achamos carregados íbbre o fei- 
tor Baftiaó d'Afbnfeca , que na- 
quelle tempo feruia,mais que cen- 
to & corenta & oito mil : & vinte 
& cinco pardaos . E naó achando 
nós na índia carga,nem defpeza ai 
gúa da outra demafía , nos parece 
quefe defpendeo na carga defta 
nao. Efta confuíaó tem nacido da 
perda dos liuros & papeis que a tè 
gora ouue nefte Eftado : nem ain- 
da na cafa da índia po'de fer íe 
naó acheifto,fereleuar bufcarfe, 
por quanto efta nao indo pera o 
reino fe foi perder na ilha de Zam 
*ibar,a onde auia de defaparecer o 
liuro da carga. 

Em fim como quer que fèja, o 
Gouernador deu grande preíía as 
duas naos pera irem a Cochim to« 
mar a carga: & antes de as deípe- 
dir chegarão nouas que eftaua em 
Cochim a nao de Luis de Cala- 
taud,conr que em eftremo folgou, 
& logo defpedio as outras com 
Aleixos de Souia,Veador dafazé- 

da, 
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cla,perair fazer a carga^ficado elle Souía: & yaó também muitos na- 
çfcrcucndo pera o reino breuemé uios de remo a cujos capitães n29 
te. E lacodindoiTe de todos os ne- achamos os nomes. 
gocios,fe embarcou no fim de No Dada í veia,foi o Gouernador 
uembro,delpedindo pera o Mala- comando a derrota do Norte : & 
uar çor capitão mor , Anrique de como ventauaó os ventos LeíH 
Soula Chichorro, irmaó de Alei- em breues dias foi fingir com t# 
xosdeSoufa,comfeisnauios.Def- daaquella frota na barra de im- 
pedida efta armada o Gouernador çaim: & logo mandou tomarei 
le fez á vçla,Ieuando fete Galeões: em terra pera fua peífoa , fem rer 
elle em faó Dinis,Pero de Faria no comprimento algum com dó M a ' 
Coulaó , dom Ioaó Anriquez em noel de Lima capitão da (ofíd* 
Sanótiago^ueeftauadadoaMar- za,que jaeftaua muito agra?*?* 
tim Afonfo de Mello Iuzarte, que do Gouernador, por lhe manda* 
tinha vindo de Ormuz , que por inuernaráquella cidade ,vffl^ 
lhe darem cartas d'Elrey q o man- dor da fazenda letrado,com í0 ^° S 
daua ir pera o reino lhe largou o os poderes na fazenda, & n*j u % 
Galeaò,&fe foiperaCochim.An- <ja,deixando a elle fem algitf^Pf 
tonio da Sylueira,o de Terena, ya lo que aquelle inuerno teue 
no Galeão faó loaó, q era de íoao defgoflos com o Veador da £f 5* 
de Sepulueda,qtie também lho lar da,por lhe ir a mao a tudo, 
gou,& fe foi pera Cochim,pera fe elle na fua fortaleza como h& ^ 

embarcar pera o reino , agrauado ftatua. E vendo agora que cH r 

de lhe Elrcy naó efereuer, & em pa o Gouernador áquelle port°A 

Cochim achou cartas fuas na nao que fem ter com elle compri* 11 ^ 

do Calataud,pello que fe deixou í> to algum, mãdara tomar cafas e ? 

car. Leuaua o Gouernador mais terra,íendo obrigação aga 

íete Carauelas , de que eraó capi- na fortaleza d'Elrey , como tofy 

taetis dom Ioaó Mafcarenhas, AI- os Gouernadores a tê entaó 

uaro de Mendoça , Afonfo Furta- raó: entendeo que nao \h^ c 

do,Pero Vaz de Siqueira, P ei0 de amigo . E afsi quando defem b f" 

Tayde Interno, Luis Cayado , & cou o foi efperar á praya ^ s 

Pantahao de Sa. Leuaua mais no- fazer a cerimonia da entrega & 

ue Galés,cujos capkaens era5,Frâ- chaues,como era coftume ^ t0 ' 

cifeo de Sá de Menefes,dom IoaÓ das as fortalezas, a que os GcO? 

Pereira,Bernaldim de Soufa, Ioaó nadores da índia chegauaó , » em 

de Mendoça,Fernaó da Sylua Al- ter com elle outro algum 

caide mór de Alpalhaó,Fern a 5 de mento, & o foi acompanhando 

Soufa de Tauora, Pero Lopez de té os apoíentos que eftauaó p«" 
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dlc, & á porta fe defpedio , & fe 
tornou pera a fortaleza. E no ca- 
minho lhe diíforaó algus fidalgos 
feus amigos,que aquelle anno vie 
raò do reino,que era falecida húa 
fua tia,que o criara , que elle ama- 
ua como mãy,de q ficou em eftre- 
mo anojado,& fe encerrou,& nu* 
dou cortar dó. 

O Gouernador vendo o modo 
de como do Manoel de Lima cor- 
rera com elle,& que lhe naó fizera 
recebimento algu,nem gafalhado, 
quafi q íe ouue por afrontado . E 
chamando o Doutor Pero Fernã- 
dez Ouuidor geral lhe diílê , q lhe 
fofle prender dom Manoel de Li- 
ma, & o leuaífe pera vm dos Ga- 
leões da armada,qual elle quifeííe, 
dóde fe naó fairia a tè elle mãdar 
o contrario. O Doutor Pero Fer- 
nandez fe foi á fortaleza, & achou 
dom Manoel encerrado & anoja- 
do: & fem embargo diífo, lhe no- 
tificou o mãdado do Gouernador 
que leuaua afsinado por elle. Dom 
Manoel lhe diííe,que fizefle feu of 
ficio: mas que fe o Gouernador o 
mandaua prender por lhe naó fa- 
2er recebimento , nem lhe entre- 
gar as chaues da fortaleza, que el- 
le o nao fizera, fe nao pello pou- 
co cafo que lhe vira fazer da for- 
taleza d'Elrey , tendo obrigação 
de fe i r apofentar nella , & ver o 
de que tinha necefsidade. Eque 
quanto a fe defpedir delle da por- 
ta^ o naó tornar a ver , fora pei- 
tas nouas que lhe deraó da morte 
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de fua tia,que o criara como mãy^ 
por quem eílaua encerrado , & a^ 
nojado como via:& que tinha mã- 
dado cortar do , por que efperaua 
pera o ir vilitar , fem embargo de 
lhe moftrar em tanta couía que 
naó era feu amigo : mas que era 
por correr com elle como Gouer- 
nador da índia. 

O Ouuidor geral , viando aqui 
mais de pontos de letrado que de 
cortezaó,naó deixou de fazer fua 
diligencia,védo elle muito bem as 
rezoés que dom Manoel de Lima 
tinha por fi, &o leuou pera vm 
dos Galeões da armada.Dom Ma 
noel de Lima mãdou logo por feus 
criados tirar todo o feu fato, & fa^ 
zéda da fortaleza,como homem q| 
decerminaua naó tornar maispera 
ella. O Doutor Pero Fernandez íè 
foi ao Gouernador, & lhe deu có- 
ta de tudo o que paflara com dõ 
Manoel de Lima,& íàbendo elle q 
era verdade a morte da tia,tornoii 
lhe a mandar dizer pello Ouuidor 
geral , que fe tornaífè pera a fua 
fortaleza: por q ja' eílaua informa- 
do da verdade. Dom Manoel de 
Lima lhe refpondeo,que eílaua bê 
prezo, & que naó queria couíà al- 
gua da fortaleza,por que fe ya pe- 
ra o reino . O Gouernador Mar- 
tim Afonfo de Souía arrepédida 
do q tinha vfado com elle,pedio a 
Pero de Faria, que era grande feu 
amigo (& fidalgo q por velho lhe 
tinhaó todos refpeito) que fe foíTe 
ver com elle > & trabalhaflc pello 
Pp mode- 
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iriod.erar^lholcuafTelá. Perodc lhe a porta, & que o naó quifejft 

Faria fc foi ao Galeaó,& teue com por a rifco de lhe fazer aquell* 

dom Manoel de Lima, por parte deFcortezia>porque era leu ler 4 

do Gouernador grandes Fatisfa- uidor. 

çoés,& deículpas, pedindolhe qui- Vendo o Gouernador quão du* 

fefle ir com clle a vello , por q ba- ro eftaua,o mandou leuar afsi 

ftaua pera fua Fatisfaçaó moftrarfe zo pello Ouuidor geral, o que do 

arrependido do q lhe unha feito. Manoel de Lima naó refutou ■ 

Dom Manoel de Lima o naó quis fechados em hua camará ambos, 

ouuir naquelle negocio, dizendo- o que paflaraó naó Fe Fabe,fotfl en 

lhe que era filho mais velho de feti te dizer dom Manoel , que feajjjf 

pay,que fe queria ir pera o reino: de ir pera o reino: ao que H ie 

Sc que quando lhe Elrey naó defle fe o Gouernador : ora ja que * 

de comer,que viuiria com o q feu he,cumpre ao Feruiço d.Elreyfl u 

pay viueo.Pero de Faria fe tornou vos naó embarqueis. A ifto íir ° 

ao Gouernador, & lhe deu conta dom Manoel d aljabeira M^PÍ.^ 

do que com clle paliara • Do que uifaó d'Elrey , & lha deu fl* 

clle ficou muito pejado naquelle maó, cm que lhe daua ^ cCíl ^ 

negocio , por que aquelle fidalgo pera le ir pera Portugal: # íTia ! > 

era de muicos merecimentos, & daua ao Gouernador da 1°^ 

muito aparentado em Portugal,& que lho naó impedi íTe , f [ 

tabem por que arreceou q Elrey que ouueííe cerco da forcai^ 9 

lheeftranhaíFe muito o que com nouas de Galés. Vendo o 

elle tinha vfado: porque nunca os nador aquillo, lhe tornou a p rt)llí e 

Reys queré,que os feus Gouerna- íaó , & lhe diííe qye fizeíFe o<$ 

dores,& Viíorreys, lhe enxoualhé, quifeíTe. Dó Manoel de Li^ a tf 

& trate mal feus fidalgos,& vaflal- diíFe,voume,& íegurouos h c0 .^ 

los: por q muitas vezes fe acome- fa,que em Portugal naó fa<$ a ^ 

ceo quereré algús com o braço xume de vos a Elrey. 
$o Rey , vingarfe de eícandalos Saido dali embarcouFee^ j 

particulares, & íatisfazerem Feu catur ligeiro, & fe foi P era ^ 

apetite. O Gouernador tornou a chim,óde tomou as naos de v^g, 

mandar a elle Pero de Faria cui- dalto^ fe embarcou com Fer^ 

dando que o achaíTe ja mais brá- Perez d'Andrade,& loaó de S*P 

do, & mais fora da paixão : mas ueda lhe deu toda a fua nia ta '° C j* 

dom Manoel de Lima o naó quis gé,porque deixou de ir p er *?.ífj 

ouuir, dizendolhe, que naó tor- no,pellas rezoens que atras &\ 

naíFe lá mais Fobre aquelle nego- mos. Eftas naos tiueraó b ° a V ^ 

cio,por que Feria neceílario fechar gem.Sométe a de Martini c ° l t ^ 
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CAPITVLO VIII. 



da Sylua q le foi perder em Zan- 
zibar^ onde achou anaofaó Fe- 
lipe , de q era capitão Iacome Tri- 
fíaó,& os mais dos íbldados doe- 
tes. Efte fidalgo os mandou curar 
á fiia cufta muito bem: & a todos 
os mais deu meias , & lhes fez os 
gaftos a té os trazer na mefma nao 
a inuernar á índia. 

Dom Manoel de Lima chegou 
ao reino 7 8c naò tratou dos agra-* 
iiosdeMartim Afonlb de Souíà, 
mas prefumiaíTe queefperaua por 
elle pera o defafiar: 6c alguns pare- 
tes que na índia tinha, o affirma- 
uaó taõ publicamente, que foi ter 
ás orelhas do Gouernador . E ve- 
ftindoíTe vm dia de fefta muito 
louçaó, tendo hua efpada na cin- 
ta, que lhe tinha dado o graõ ca- 
pitão Gonçalo Fernandez, fendo 
moco: faindo pera a cafa onde os 
fidalgos o eftauao efperando,(an- 
trequem eftauaó os parentes de 
dom Manoel de Lima,que diziao 
que o auia de defafiar)& olhando 
o Gouernador pera os fidalgos, 
lhes perguntou fe eftaua gentil ho 
mem , Ôc gabandoo todos , pós a 
maõ na efpada dizendorpois fabei 
que quem me mandar defafiar, q 
lhe eideir lá, E muito bem fabia 
elle que dom Manoel de Lima o 
auia de fazer,& aísi o affirmaraó a 
Elrey : mas elle o atalhou pella 
maneira que adiante fe verá no 
capkolo fetimo do liuro terceira 
da fexta década. 




Do quefe^p ÇouernadorMar 
tim Afonfo de Soufa em "Ba - 
f aim: <& de como voltou pe- 
ra (jinanor: & fe vio em fe- 
gredo com o capitão. Ede co- 
mo Anrique de Soufa matou 
o aÃderrajao de Çananor y 
& f eu irmão. 

O outro dia que 
iflopaífou, que foi 
ao íegundoda che- 
gada do Gouerna- 
dor, mandou em 
terra armar coatro meias pera da- 
rem de comer aos foldados, pera 
mayor diísimulaçaò do que de- 
terminaua: por que nem dos mui- 
to amigos íe fiaua. E auendo coa-| 
tro dias que efiaua em terra , tor- 
nouíe a embarcar có muita preífa, 
& dando a vela íe fez na volta do 
Lefte,como q ya denudar a cofla 
da Arábia : & fendo vinte legoas 
afaftado da terra, tornou a voltar 
caminho do Sul, por onde gouer- 
nou tres dias,& no cabo delles pós 
a proa a Lefte,a tè defcobrir a ter- 
ra^ á vifta delia foi demãdar mo- 
te Deli,a onde foi furgir com toda 
'a armada de noite fem fer vifto da 
terra. E fem dar conta a peflòa ai- 
gua do que queria fazer,fe embar- 
cou no catur de Simão Galego, 
mãdandochamarFernaóda Sylua 
Alcaide morde Alpalhaò, Fernão 
Pp* de 
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de Soufa de Tauora, Francifco de fortaleza,o encomendaíTe a.An«- 
Sá de Menefes,& vm filho Baftar- que de Soufa capitaó mór do Ma* 
do de Thome de Soula, Veador q lauar,q era feu amigo, Ôc todas as 
foi d>Elrey dom loaó , q lhe fica- vezes q ya a Cananor o bufcaua * 
ua em lugar de fobrinho,q lhe le- vifítaua,pcra q o prendeíTe,& 0 ú ' 
uaua vm guiaô de Chrifto , ôc to- ueífe na armada a té lhe crrf 
mando mais os nauios do Pireiri, o Cogecemaçadim. Deixando^ 
nha,do Siqueira , & de Franciíco pera íífo vm mandado (èM^i? 
Fernandez oMoricale,q ue erao os Icuaua feito : ôc encomendado 
mais ligeiros da armada , afaftan- muito o íègredo fe tornou a em 
dofíe de noite delia , fem o faber barcar,& voltou pera a armad 3 » 
peíToa viua , mais q os q cófigo le- q chegou de madrugada. E m^ 
uaua,tomando o remo em punho clone no feu Galeaó deu logo * v£ 
pera Cananor,andou aquellas coa- la pera Goa,a onde chegou em " x 
tro legoas,em pouco mais de duas ues dias , defarmandolfe dc t° 
horas. E chegando á couraça bra- húa armada tamanha, com 0 *r 
daraó pellas vigias q chamaíTem o todos ficaraó embaraçados > ^ 
capitaó,qera coufa que importaua doas voltas que dera fem V e 
fem lhe dizerem q eftaua ali o Go- effeito algum, 
uemador. Diogo Aluarez Tellez O capitaó de Cananor 
aílomou á couraça,& o Gouerna- do Gouernador recolhido, f oi v '' 
dor lhe mádou dizer , q mandaíTe íitarElrey,& Cogecemaçadim^ 
afaftar as vigias como fez. E dan- mo muitas vezes fazia, 
dofelhe a conhecer, entrou por lhesbrincos&mimos.Evin^ 1 , 
húa bóbardeira, Ôc ambos fós pra- de Natal mádou conuidar » 
ticaraó menos de meya hora: ôc o gecemaçadim,pera lhe dar vm p , 
que tratarão foi , que trabalhaíTe quete,do q fe elle efcufou : * "*J 
por lhe colher na fortaleza Coge- fe pode prefumir q foífe au^i 
. cemaçadim por mimos,ou por ou dalguem, por q o Gouernado' 1 
tra algúa inuençaÓ: Ôc que vindo a de fi tinha fiado aquelle feg red 
cila o prendeíTe,& lho mãdalTe lo- Mas foi ,ou por q o coraçaó m 
go a bom recado a Goa,por Anri- diuinharia algúa coufa,ou pff 
que de Soufa.E q quado o naó po- veria algú roim agouro:po4 « l 
deíTe auer as maôs,trabalhallè por Mouros nunca fazem couía alg 1 ! 3 ' 
colher Pocarale AderrajaÕ , a que fem eleição de horas boas,ou m a > 
Cogecemaçadim eftaua entregue: ôc fem notarem fínaes de bons 0 ^ 
& q o reprefaífe,pera a troco delle maos agouros,nas aues,nas alio*' 
auer Cogecemaçadim. E q quãdo rias,& em todas as mais çriatu ra ' 
também o naó podefíè colher na porque lhes fazem os feus Brag' 

r 1 rnan e? 
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manes crer cem mil abufoens : & 
quado íaó pera feus negócios, to- 
das as horas faó boas, mas pera cs 
alheyos/empre lhe achaó vm in- 
conueniéte, com que lhe eftoruaó 
negócios bem importantes. Mas q 
he de efpantar auer ifto em Mou- 
ros^ Gentios , fe antre Chriftaós 
vemos os que gouernaó os Reys 
fecharemnos pera todos,& terem- 
nos abertos fcmpre pera iVimitã- 
do tempos Ôc dias pera os deípa- 
chos alheyos , & pera os feus naó 
auer limite nem termo , por q to- 
das as horas íao fuás? 

E continuando com a hiftoria. 
Vendo o capitão deCananor,que 
naó podia auer ás maõs Gogece- 
maçadím,tratou de trazer á forta- 
leza o Aderrajao,& nem i£To pode 
fazer. Fello que chegando áquel- 
la baya Anrique de Soufa, vendof- 
fe com elle em muito fegredo, lhe 
deu o mandado do Gouernador, 
encomendandolhe muito que tra- 
balha/Te por auer o Pocarale Ader 
rajaó as maós,& embarcalo na ar- 
mada. Anrique de Soufafe dei- 
xou efíar na baya,& mandou logo 
viíítar Pocarale,como fempre co- 
ftumaua : & d>ahi a dous dias lhe 
mandou pedir que fe viífem na 
praya,por que tinha alguns negó- 
cios que tratar com elle. O Poca- 
rale veltiofe pera ir lá,o que a mo- 
Iher trabalhou de eftoruar,dizen- 
dolhe,que naò foffe por entaó,por 
que nao fabia o que o coração lhe 
dizia.Mascomo naó ha poder fu- 
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gir á maó de Deos, fem dar pellos 
rogos da molher,foiffe áprayacõ 
vm feu irmaó,& achou ja Anrique 
de Soufa nella. E demãclandoo fo- 
raó praticado fós em muitas cou- 
íàs: & depaílb em paíTo,de prati- 
ca em pratica o leuou a tè onde ti- 
nha negociada algua gente , & al- 
m adias , pera o prender & meter 
nellas: por que as fuftas naó po- 
diaó chegar tanto a terra. Pocara- 
le embebido na pratica fe foi dei- 
xando ir,& tendooja perto liouílè 
com e!le,& quis leualo nos ares pc 
ra dar com elle nas almadias, Po< 
carale,que era vm Mouro grande 
& forçofo,vendoífe d'aquella ma- 
neira,abraçotife com Anrique de 
Soufa d e feiçaó que o fogigou,bra 
dando pellos íeus,que começaraó 
a dar grandes cuquiadas a feu mo- 
do,á que acodio logo muita gétc 
da cidade,que era perto, O irmaõ 
do Pocarale que eílaua vm pouco 
afaftado,com alguns criados feus, 
acodio logo com as armas pera 
valerão irmaó. Anrique de Soufa 
que tinha o olho nelle , & eftaua 
fugigafdo do Pocarale , bradou a 
os feus que o mataíTem: & corren- 
do vm hua lança por elle o varou 
de parte a parte caindo logo mor- 
to: & outro endireitou com o ir- 
maó que ya ja pera ferir Anrique 
de Soufa, & o matou logo. An- 
rique de Soufa fe foi recolhendo^ 
ás almadias,por que carregaua ja 
muita çente fobre elles, &quaíi 
fe recolheo com a agoa pella 
P P5 cinta, 
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cinta, ôc todos os mais. ueo (que foraô depois mais de cin 

Elrey teue logo rebate do que coenta annos) foi o mór imigo <\ 

paflaua,âc acodio á cidade muito ° Eftado teue,& fempre fez gu«- 

fentido do caio , ôc mandou logo ra áquella fortaleza, 
apregoar guerra contra a noífa for 

taleza,que logo fe fechou, &ve- CAPITVLO IX. 
iou. OcapitaóefcreueoofoceíTo , 

ao Gouernador, pedindolhe géte, ^ e como Manoel de Soufa w 

wioniçoçns,&prouimentos. Ifto SePulueda, capitão de V^. 



fentio elle em eftremo, ôc acabou 
de perder as efperancas de auer 
Cogecemaçadim ás maós: & logo 
defpedio Pantaliaó de Sá com cin 
coenta íòldados pera ir inuernar 
naquella fortaleza , efereuendo a 
Elrey cartas de fatisfaçoens, lan- 
çando a culpa a Anrique de Sou- 
& , prometendolhe de o caftigar. 
Mas Elrey naó fe quietou , & afsi 
ficou aquelle inuerno a noífa for- 
taleza fechada , fem communica- 
çaó da cidade , donde lhe yaó os 
prouimentos que lhe começaraÓ 
a faltar . D'aqui ficarão os Portu 



■defmanchou as paredes , f * 
Elrey de Qambayanwd^ 
fa^er antre a fortaleça, & A 
cidade . E da fala que C°ò e ' 
fofar fobre iffbfcça 6lr&> 
em que o perfuadio afrf 
guerra cotra os Tortuguefa 

EPOIS de 0 e f 
Soltaó Mamude ^ 
Gabava íè ver q u ' e ' 
to em íçu reino, c0 * 
meçou a fentrr z$ a 
«aefogeiçaóque Iheficaua co&* 




„ 1w> a . r ' . 7 \. n *r «tjugci^ao que me íicaua co»»*; 

gueiesdefacreditadosnaquellerei fortalezadosPoituanefesnaq^' 
no,que correo fempre com o Efta la ilha de Diu, ôc a perda de P& e 
do em grande amizade: ôc depois das rendas delia: & naó poderei 
d aquelle grande cerco,que fendo fuas naos nauegar com a libe^ 
„ rt 0U rí/°r e Brit °, ca P itaó *™ & *t paífada , fe mo á vontade d* 

5 ? AlmJf° r 7 *T ^ andfco p o«-tu g uefes,&comfaluocond«- 

L> T T T dh f ° rta * IO feU E ° W fobre tudo o **' 

ra. ôc todas as que d'aq u , po r dia- morte d>Elrey Soltaó Badur M 

te ouue,(de que com o fauor diui- tio: dentro em íeu reino,á vife 

«o tracemos <j Ue moleftarao fua cidade,* de feus exércitos, b> 

muito o Eftado) procederão defte bre fé, & verdade dos Portuga 

negocio : por que o fobrmho do fes,indo vilítar o Gouernador co- 

Aderrajao que lhe herdou a cafa mo amigo ao feu Galeaó. £ trazc- 

õc o titulo, fempre em quanto vi- do efta dórdecontino dentro cta 

leu 
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feu coraçaó,trafíàua comfígo mo- fè chamou o baluarte da rama,co-i 

dos pera fe latisfazer de tantas a- mo na fexta Década íè verá, quã- 

frontas,& pera tornar a auer a fua do tratarmos do grande cerco dc 

ilha 5 liure da fogeiçaó em q efta- dom Ioaó Mafcarenhas. Fez tam- 

ua: determinado de tomar aquel- bem de nouo o baluarte faó lorge 

la fortaleza,ou por manha,ou por fobre a porta , ficando a fortaleza 

forca. Pera ifto mandou que fe £u em mayor fo'rma,&mais fdrte,por 

zcíte a parede como eflaua aíTen- caufà dos baluartes ficarem mais 

tado no contrato das pazes , antre capazes, afsi pera a artelharia , co- 

cila & a cidade. Efíaparedefeco- mo pera os Toldados. Tanto que 

meçou a leuantar fem fazerem ca- Manoel de Soufa teue acabada 

íb de coufa algua fó com os offi- íia obra,& fe vio fechado,ajuntoi| 

ciaes,por mayor dilsímuiaçaõ , có toda a gente que auia na fortaie- 

quem corria o Tanadar da cida- za,& fayo com as armas nas mãos 

de. Manoei de Soufà de Sepulue- hua menham , & deu nos que tra* 

da,capitaó d^quella fortaleza, tá- balhauaó nas paredes fazendoos 

to que vio crecer as paredes come- fogi^ficandolhes toda a ferramé* 

çoufe a afombrar com ellas,auen- ta, com que mandou logo desfa- 

do que fora grande deferedito do zer as paredes,que ainda que erao 

Eftado concederemfelhes: porque de pedra ençoílo, eraó muito lar- 

ficauac com ellas os Portugueíès gas,& groíTas. Niftogaftou alguns 

encurralados. E por ir correndo a dias , eftando fempre no campo, 

obra da fortaleza que eftaua aber- mandando recolher na fortaleza, 

ta por muitos lugarcs,foi também toda a pedra,andaimos,& mais pe 

difsimulando^&fortificandoíTe. trechos. 

E porque o circuito da forta* O Tanadar acodio áquillo co 

leza,& antigo muro era muito pe- recados, & proteftos, da parte de 

queno, & antre o muro & a caua Soltaó Mamude,a quem logo má 

ficaua vm releixo de mais de tres dou auifir do negocio : mas Ma- 

bracas de largura , em que fe po- noel de Soufa naó deixou de dar 

diao meter muitos imigos,mãdou preífa á obra , primeiro que viefle 

fazer o muro pella borda da caua, gente de Cambaya. Chegado ore 

metedo toda aquella largura mais cado a Soltaó Mamude,como an- 

detro: & fez dous baluartes nouos daua com a magoa da morte do 

mayores que os antigos,Caõ 1 ho- tio,& das mais couíãs que acima 

me que ficaua a metade fobre a diífemos,ficou tal,que parecia que 

rocha firme , & a outra fobre vm queria rebentar de pezar , recolhe- 

cotouello da caua q fe entulhou. doíTe taÓ malenconizado, que an- 

O outro era faó Ioaó , que depois dou alguns dias fem querer ver 

* gente. 



Quinta Década. X 

gente. Cogecofar que na corte ti- 
nha o primeiro lugar, vedo Elrey 
com tamanha trifteza,& malenco- 
nia,íê foi a elle,eftando com algus 
capitaens principaes, & lhe pcdio 
licença pera lhe dizer algúas cou- 
fas,cjue compriaó a feu feruiço: ôc 
danei olha elle, pofto em pé lhe fez 
efta fala. 

A coufa de q me oje mais glo- 
rio,muito grade & poderofo Rey, 
he,defeter vifto em mim depois 
que vim aeftes reinos, a principal 
parte que á de ter o bom vaíTàllo, 
cj he lealdade, ôc amor a feu Rey: 
o que nace as mais das vezes , ou 
lempre,da parte do Rey, quando 
iabe galardoar feruiços , & repar- 
tir mercês: por cjiic entaó poem os 
vaíulos em muito grandes obriga- 
ções : ôc o que arnica mais a vida 
por feu feruiço , eífe fe té por mais 
ditofo . Eu vim de minha pátria 
em companhia do Baxi Moíbfá 
Carman,que me criou como filho 
ôc chegamos á fortaleza de Diu 
poucos dias antes que o Gouerna- 
dor Nuno da Cunha , depois d'a- 
quelle grande incendio,& dcftrui- 
çaó da ilha de Bet : eftando Meli^ 
que TocaÓ fenhor daquella ilha a 
nfeo de a largar,com temor da ar 
madaPortuguefa, que vinha af. 
fombrando o mundo : & o Baxá 
Moftafá o tirou do medo em que 
eftaua, & fe fortificou de feição q 
íè tornarão os Portuguefes efcala- 
urados. ISJelte feito naõ tiuc eu o 
menos quinhão. Depois nos tra- 



] a hiftoriada índia. 

bailios que o grade Soltaô BaàW 
teue com os Magores , quando fe 
íenhorcaraó do feu reino,qnaíi t°' 
dos o defempararaó,& íe palíarao 
pera os imigos , mas eu fempre o 
acompanhei & /èrui com mi» t0 
amor ôc gofto, a tè a hora em 
os Portuguefes o matarão, q p e "° 
naó deixar fiquei catiuo em fr" 
poder ferido,& á morte . E pi -0 "' 
uera aDeos q ali acabara eu,p<J 5 
perdi vm Rey taó conhecido & 
meus feruiços ôc merecimentos: 4 
por elles mè fez honrado, rico,* 
grande em feu reino. Depois ^ 
cedendolhe o Miraò feu Çobnw 0 
também o ferui com muito tf"? 
Ôc zelo, Sc agora V. A, naó fof 
em mim menos amor ôc fideli^ - 
de, nem eu também menos ô e J 
jos,& obras,em voflTa grandezas 
ue eftou bem fatisfeito. Sem' 0 '* 
e mim no grande cerco de 0j 
em que perdi eftamaó, ôc 
tenho eftoutra,& efta vida, Sc* á 
minha molher ôc filhos, ôc toJ* * 
fazenda que V. A. me deu,p erí 
perder tudo por feu feruiço. 

Por iífo fenhor lembrouos 
tendes aqui efte vaífalo , ôc efí cS< j 
ahi eftaò,quenaó valem mefl° 5 ^ 
eu,acodi por vofla honra,& 
lhai por vingar a injuífa rC'° íl 
d'Elrey voíTo tio , Ôc naó qu e,râC 
viuer com tamanha infâmia M i(C 
todos os Reys do Oriente , q ^\ 
prefeaíTbmbraraó com apot^' 
ciadeCambaya. Vos tendes tbÇ 
fouros,muito poder,erandes cap 1 ' 
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pcra eftes de Diu eu me offereco 
cô todos os meus thifouros , pera 
lhes fazer guerra , & lhes tomar a 
fortaleza: & pera iíTo mãdarei pe- 
dir aElrey de Zebit meu paren- 
te,Rumes, & Turcos a íbldo, pera 
o q lhe mandarei neftas naos q ao 
de ir d'aqui a poucos dias, muito 
dinheiro. E em quanto fe cilas ne- 
goceaó&follicitaó,fou de parecer 
que corras com difsimulacaó neíle 
negocio,porfenaó precatarem nê 
aperceberem os Portuguefes de 
Diu, antes agora mais ó nunca te 
finjas com o Gouernador > & o má- 
des viíítar pello fegurar, pera que 
quando tiuermos tudo preftes os 
tomemos defcuidados. 

Acabada efta fala lhe diífe El- 
rey que lhe agardecia aquellas lé- 
branças,& o amor ôc vontade que 
moftraua a feu feruiço , que elleo 
fazia d'ali por diante capitaò gerai 
de todo o feu exercito , pera que 
logo começaíle a correr com as 
coufas que lhe pareceflem necefc 
íarias,& q a té o tépo em q fe def. 
enrolaíTemas bádeiras fobreDiu 
fe guardaííè o fegredo d'aquellas 
coufas. Cogeçofar fez logo efcre- 
uer cartas a todos os Rey s da índia 
até os do Malauar,períuacfindoos 
ahualiga geral contra os Portu- 
guefes. A fubftãcia deita faia,& de- 
itas coufas,foubemos de Caraccm 
genro de Cogeçofar,que fe achou 
a ella prefente,& em Baroche a on 
de era capkaó,& onde 9 nós cóuer 
íamos(como cm outra parte diífe- 
Qjj mos 



taés,muita & muito groíTa artelha- 
*ia,muitos almazens de moniçoés, 
mantimentos naô vos aò de faltar, 
tendes em fim tudo o que vos he 
neceífario, pera poder conquiftar 
grandes reinos , quanto mais hua 
fortaleza fraca, & guardada de 
poucos Portuguefes, & ainda que 
todos quantos ha na índia nella 
eftiueraó,naó vos poderão reíiftir. 
Ninguém vos nega que naó íao 
muito valeroíòs, mas íao taó pou- 
.cqs que naó chegaó a cinco mil 
todos os que ha elpalhados por to- 
da a India,& com fere taó poucos, 
temfe feito fènhores, capitáens, & 
Gouernadores de todos os lugares 
marítimos de todo o Oriente , to- 
mado tamanho domínio íobre to- 
dos os Reys delle, q naó pode na- 
negar fuasnaos íèm fua liceça,cou 
fa q fe naó pode nem deue fofrer, 
a vns homés eftrangeiros, q entra- 
rão em todos eftes reinos em habi 
to de mercadores,pedindo comer 
cio & lugares pera fe apofentaré, 
Sc metendo em cabeça que faziaó 
caías pera feus recolhimentos & 
feitorias , fizeraó fortalezas com q 
começarão a fopear a todos . Por 
iíTo ó Rey fé tu o primeiro,q acu- 
das pella honra de todos , & man- 
dalhes requerer que olhem pella 
deMafamedevofíb Profeta, que 
cfíes homens tanto vituperaó & a- 
frontaó,& q os lancem fora da ín- 
dia^ de feus reinos,pera que a ro- 
magem da cafa da Meca fique na 
liberdade em que dantes eftaua.E 



Quinta Década. Da hiftoria da índia. 

mo) nos contou todas eftas coufas, em fua companhia Bcrnaldim de 

& outras. Manoel de Soufa de Se- Soufa,& Iorge de Soufa feu irmão 

pulueda,tanto que defmanchou a com foldados, pera inuernarena; 

parede,que foi em Ianeiro, auifou quella fortaleza,& todos partirão 

o Gouernador do que tinha feito, no més de Abril, 
pedindolheque prouefle aquella 
fortaleza de gente, & moniçoens, 

pera que fe ouueíTe algúa altera- CAPITOLO X. 
çaó nos Mouros, o naó tomaflèm 

defcuidado : o que o Gouern ador J)e como Fernão de Soufa 

fez logo, mandandolhe alguns ca- a Ma[aca . ^ & 0* 

pitaens com foldados. f , „ fnrtJez^ 1 



E por que nefte tempo chegou a 
Goa Belchior Fernandez Correa, 
com as cartas de dò Iorge de Cra- 
fto em que lhe daua cõta da che- 
gada de Ruy Lopez de Villalobos 
áquellas ilhas, & de tudo o que cô 
elle lhe tinha íocedido : &q tattH 
bem era falecido Ruy Vaz Perei- 
ra capitaó de Malaca: começou lo 
go a prouer naquellas coufas,& or 
denou de mãdar a Maluco hua ar- 
mada , de que elegeo por capitaó 
mór Fernão de Soufa de Tauora: 
& lhe deu vm Galeaó, & duas Fu- 

fías, de q deu as capitanias a Lio- tratou có Garcia de Sá, os 



faleceo naquellafortale^ 
rey do Manoel, Rey de 
luco: de como deixou & 
rey de Torturai por herdei 
defeus reinos, êdapofôfi 
furdao de Freitas ton0 d el 
les por Slrey dom foao. 




artido # f ; 

naó de Soufa de 
uora,deGoa> ter 
á cidade de Uf* 
em Iunho,& Io & 



nel de Lima,& a Manoel de Mef. & foldados que lhe auia de 

quita . E por que naó auia proui- fobre a embarcação d'Elrey ^ 

dos de Malaca , deu aquella capi- Manoel , que também leuatf* ?° 

tania a Garcia de Sá , por fer vm regimento que leuaífe cornar 

fidalgo Velho , & lhe deu por regi- o meteíTe de poíTe do reino.Gf c ^ 

mento que deífe mais gente & na- de Sá fobre os nauios & géte, q 1,1 



uios a Fernão de Soufa, 

Partida efta armada defpachou 
o Gouernador a dó loaõ Mafcare 
nhãs 



o Gouernador mãdou dar, a° 



em dilações muito. Nefte tép 0 ^ 
leceoElrey dom Manoel, qu* , 
nhãs pera ir entrar na capitania de eftaua fazendo preftes pera * e 
Diu,por acabar em Abril Manoel pera o feu reino. Mas como D e0 . 
de Soufa de Sepulueda: & mãdou noífo Senhor o tinha eleito p ef 

oiti* 0 
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outro milhor, & de mais dura,or- 
dcnou que faleceílè d'aquella in~ 
firmidade, recebendo primeiro os 
diuinos Sacramentos com gran- 
des moftras de contriçaó,& de ar- 
rependiméto de feus peccados, or- 
denado feu teftaméto muito á fua 
vontade : difpondo das coufas de 
fua alma , nao como Chriftaó no- 
Uel,fe naó como fe fora criado de 
minino co o leite da Igreija Catho 
liça. Faleceoaos trinta diasdefte 
més de lunho,do annode corenta 
& cinco,em q andamos. Seu corpo 
foi enterrado o mais íblenneméte 
q pode íer,com grande dór & fen- 
timentode todos de q era muito 
amado,como era rezaò o fofle vm 
Rey que tinha faido das treuas de 
fua cegueira, & entrado na luz da 
verdade do Euangelho . E abrin- 
dolfe leu teftaméto,que eftaua fo- 
lenne, acharão que defpúnha de 
muitos legados pios por ília alma, 
& nomeaua por herdeiro de feu 
reino a Elrey de Portugal.E porq 
a verba em que o declara he mui- 
to fubftancial,pcrao direito q El- 
rey de Portugal té acquiridon*a- 
quelle reino , nos pareceo bem ir 
aqui efcrita de verbo ad verbum, 
afsi como a achamos no treflado 
do teftamento, que eftá regiftado 
nos contos de Goa , donde o tira- 
mos. Diz a verba aísi. 

Declaro eu dó Manoel Rey de 
Maluco , que eu fou filho de Ca- 
chil Sulano Magirá,& dá Raynha 
Niachile Pocaraga, filha d'Elrey 



Martim <iÂfonfo de Soufa. zzS 

Almançor de Tidore : Reys qu^ 
foraõ de Ternate , Moutel, Ma- 
quiem,Cajaõ, ôc de todas as terras 
do Moro,& Batochina:& como fi- 
lho d'antre ambos me pertécia di- 
reitamente aquelle reino, de q fui 
jurado por Rey , por mo'rte de 
meus irmãos mais velhos, Cachil 
Bojal^&CachilDayalojq reinarão 
antes de mim . E eílando de poííe 
daquelle reino^fendo muito leal a 
Elrey de Portugal meu fenhor, 
Triftao de Tayde capitão de Ma- 
luco,aísi por falfas informaçoens, 
como por me ter má vontade, me 
prendeo,& mãdou á Índia ao Go- 
uernador Nuno da Cunha,q ven- 
do os autos de minhas culpas & de 
uaíTas q fe tirarão, me julgou poc 
íem culpa,& que foífe tomar pof» 
íè de meus reinos , E eílando em 
Goa,vendo a ley dos Chriftaõs fer 
fanta ôc virtuofa , cheya de toda a 
verdade, infpirou Deos noflb Se- 
nhor em mim,que a aceitaífc, o q 
fiz , conuertendome á verdadeira 
fé de Chrifto , deixando a feita & 
cegueira em que antes me criei, Sc 
andei , & recebi o Sacramento do 
fanto bautifmo na Sé de Goa,& fo 
raómeus padrinhos o Gouerna- 
dor,& Iurdao de Freitas.Depois re 
cebi o Sacramêto da fanta Cófir- 
maçaó,de maneira q f° u ^ & veí 
dadeiro Chriftaó. Depois fui def- 
pachado pera me ir }3era o meu 
reino.cujo caminho atègora o nao 
acabei de fazer , por que o Vifor- 
rey dom Garcia de Noronha,* o 
Qj[ Z Gouer* 
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Gouernador dom Efteuaó da Ga- poros fazer aos Reys vizinhos,& 
ma me naó acabarão de defpa- comarcãos , por que afsi determi* 
char,como era rezaó.E agora eftá- naua eu de fazer, lè me Deos lá l e ' 
do nefta cidade & fortaleza de uara,porque com ifto íèrá minha 
Malaca,deípachado pello Gouer- alma defcaníada, 
nador Martim Afoníò de Souíà, Eftes faó os fru&os que os R e V s 
pera me ir pera meu reino adoeci, de Portugal cada dia recolhem <te 
E por que naó fei o que nofíb Se- fta conquifta do Oriente , qu e ^° 
nhor de mim determinará, por demais proueito & reíponclencia) 
deícargo de minha conciécia que- que todas as drogas delle. Efta fo 1 
ro diípór de meu reino , como feja a fazenda de mais eftima que fljS 
feruiço de Deos nofio Senhor, co- naos deite anno foi ao reino , 
mo de feito difponho,na maneira Elrey dom Ioaó ouue pello tta- 
feguinte. lhor emprego do mundo , 

Digo que íòu Chriftaõ , & já q muitas graças a Deos, por ver 
meu reino he deReyChriftaô naó Rey Mouro,taó apartado da ty® 
deue de o herdar,nem íõcedernel ja Romana , lá nos princípios &° 
le Mouro algum . E meu irmaó Oriente receber com tanto i{t> f. 
Aeiro q agora eftá nelle , he mais a ley de Chrifto,& guardai 
moco, Mouro, & filho de outra çaó efle pouco que viueo,qu e P°" 
may que naó he Raynha: & porcj dera enuergonhar aos ma* &f 
naó he bem que venha aquelle rei Chriftaós da Europa : & de $ zi 
no por minha mo'rte, fe naÓ a ou- he, que iria fua alma a goivf 
tro Chriftaó como eu , pera con- outro reino íem fim. E tornan" 0 
uerter meus pouos á fé de Chrifto, a noíTo fio. 
como eu efperaua de fazer fe vi- Tanto que foi tempo, def ef ' 
uera: Õc pois naó tenho íoceílbr naó deSoufade Tauora fe f x f, 
ChriftaÓ,inftituo por herdeiro de pera Maluco, deulhe Garcia à& 
meus reinos , & por meu teftame- vm fuftarraó com corenta í° Icl f 
teiro a Elrey de Portugal,cujo vaf dos,de que fez capitaó a Ioaó 
lalo 1 ou: & defte dia pera todo fé- . uaó homem nobre & muito ^ 
pre renuncio nelle todo o direito caualeiro. Garcia de Sá embate" 11 
real,& aéhial, que nos ditos reinos com Fernaó de Soufa de Ta" 01 ' 3 
tenho,pera delles fazer, & difpór, a may , & padrafto d'Elrey 
como feus. E lhe peço por mercê Manoel, que com elle foraó ff 
que fe ouuer de prouer Rey , ou Goa: & aísi mandou o trefladod 0 
Gouernador, feja tal, q tenha pro- teftamento a lurdaó de Freitas,p e 
poluo de fazer todos aquelles po - ra lá fe lhe cóprirem feus lega^' 
lios ChnftaÓs,& ainda trabalhar Depois de Fernaó de Soufa & 

Tau° ra 
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Tauora partido, chegou a Malaca 
dom íorge de Crafto com Elrey 
Aeiro,& fabendo da morte do ir- 
maó fez por elle grades eftremos. 
E dizendolhe Garcia de Sá quefe 
tornaíTe pera Maluco peragouer- 
nar aqueile reino \ a te Elrey de 
Portugal mandar o que fe auia de 
fazer: nao quis, dizendo, que jáa- 
uia de chegar a Goa a fé ver com 
o Gouernador,& aísi fe embarcou 
como foi tempo. Fernaõ de Souía 
de Tauora chegou a Maluco,& fa 
bendolle da morte d'Elrey dom 
Manoel,veftioffe íurdaò de Frei- 
tas de dó, & foi defebarcar a mãy 
& padrafto , & os mandou pera a 
fua cidade. E logo por virtude do 
teftamento tomou poíTe d'aquelle 
reino,em nome d*Elrey dom loao 
de Portngal,eftando prefentes to- 
dos os grandes , & Regedores do 
reino : & elle & Fernão de Soufa 
elegeraõ pera o gouernaré a may 
& padrafto d'Elrey dom Manoel, 
& elle com elles a te vir recado de 
Portugal . E afsi ficarão as coufas 
por entaô , por que o que mais fo- 
cedeo íè conta na fexta decada,no 
gouerno de dom Ioaó de Caftro, 
de cujo tempo íaó. 

CAPITVLO XI. 

ç Dos requerimflttos que o Idal 
can mandou fa^er ao Çouer* 
nador ÓMLarúm Afonfo de 
Soufa [obre Mealecan: &- 
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do que) obre ijfo pãffarao: &> 
das partes & qualidades de~ 
HeCjouernador. 

ANTO queoGo 
uernador Martim 
Afonfo de Soufa mã-< 
dou trazer Mealecã 
de Cananor pera 
Goa , logo o Idalcan foi auilado 
di(To,do que ficou muito enfada- 
do^ tratou com os do íeu confe- 
lho,fobre o que faria naquelle ne- 
gocio. E aííentouíè que mandafsê 
notificarão Gouernador, que, ou 
lhe comprifie os contratos q efta- 
uaó feitos,ou lhe largaíTe as terras 
que lhe dera: &que quando nao 
JfizeíTe hua coufa nem a outra, en- 
tão lhas mandafle tomar por for- 
ça,por que jaentaó fícariaó as cul- 
pas todas fobre o Gouernador. E 
por que elle era ido fora,efperou q 
vielTe . E tanto que teue recado q 
eftaua em Goa,deípedio vm cor^ 
reyo com cartas pera elle, em que 
lhe pedia que compriffe cs cótra* 
tosque eftauaó feitos antre am- 
bos , quando lhe deu as terras de 
Salfete & Bardes: & mandafle lo- 
go Mealecan pera Malaca, ja que 
nao fora pera Portugal,& quando 
naó,que lho entregaíTe,ou lhe lar-< 
gaflè as terras que lhe tinha dado, 
fe nao que faria o que lhe parecek 
fe que mais lheconuinha. 

Eftas cartas chegarão ao Go- 
uernador , quando defpedia Fer- 
não de Souía de Tauora pera Ma 

luco: 
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luco: & vêcjp a determinação dei- foube da priíaó do Embaixatkjr 

las,mandou logo meter Mealecan ficou malenconizado,& começou 

na torre da menagem, & ordenou a correr com recados , afsi com 0 

com muita prefla loaó Fernandez Idalcan , como com os feus g£#|f 

de Nigreiros,cidadaó principal dc desdo coníelho: mandandolheai* 

Goa,pera ir em forma de Embai- firmar , que pera o verão roan#> ; 

xador ao Idalcan , por quem lhe ria Mealecan pera Malaca . Nuti 

mandou dizer , que fe deixaua de fe paííòu o ínuerno , fem fe tpifl« 

mandar Mealecan pera fora, era, conclufaó emcoufàalgua,a tejo f - 

por que tinha eícrito nas naos pafc gir na barra de Goa dom Ioao í 

fadas a Elrey fobre aquelle nego- Caftro , que vinha por Goucrt? 

cio, pera elle ordenar o que faria, dor (como no principio da 

Sc que efperaua por repofta fua: & década diremos-) O Gouerfl*"* 

que pera milhor o fegurar o man~ gaftou efte inuerno em reforro*' * 

dará trazer de Cananor,dóde po- armada , por que por fem duuj ' 

dia fogir , & o tinha na torre da tinha que lhe viria foceílor,& 1 

menagem, diante de feus olhos, a queria deixar toda preparada- 

onde íe naó podia recear de coufa O Biípo do Ioao d 5 Albu^ 1 

algua. Efte Embaixador naó foi que, ordenou efte inuerno e^' eU 

bem recebido , & ouuindo as re- Bifpado algúas coufas que ih e P a " 

2oens do Gouernador, parecendo receraò de í eruiço de Deos. £ P^ r 

lhe tudo comprimentos & inuen- q a cidade de Goa era grande * 

çoens,mandou prender o Embai- cada vez ya crecendo mais, 6c ^ 

xador , & todos os Portuguefes q podia o cura de fanta Caterina * 

cftauaò naquella cidade , & reco- miniftrar os facramentos a t° d< ^ 

iher fuas fazendas,pondoos a mui os moradores delia : por qu e * . 

to bom recado, com tençaò de os entaó fora gouernado todo o eí P 

nao largar a te lhe entregarem ritual por vm Vigairogeral,r e P 

Mealecan: aconíelhandolhe feus tio toda a cidade com feus ^ 

capitaensque naó fofrefle tanto: baldes em coatro freguefias , ^ 

&que mandaílelogo vm exerci- de nono proueo de Vigairos? 

to a cobrar as terras de Salfete & beneficiados. A primeira foi , . 

Bardes: o que elle por então nao fanta Caterina ( que como ^ líie j 

quis fazer , por que como fua ten- mos)quando logo o Biípo ch^°p 

çaó era auer as maós Mealecan, a índia, foi elegida em fede Ep 1 ^ 

ou o fazer lançar pera parte onde copai.) A íègunda a de nofl* ^ 

fe elle nao receafle : ouuc que lhe nhora do Rofairo . A terceira <T 

baftaua pera íífo os penhores qq C noíía Senhora da Luz. A 

tinha, O Gouernador tanto que de fanta Luzia: ordenando 
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& boas conftituiçoens , afsi pera 
as coufas que tocauaó ao culco di- 
uino , como pera o bom gouerno 
defuasòuelhas. 

E pois por aqui acabamos efta 
quinta década , & o tempo do go- 
uerno de Martim Afonfo de Sou- 
ía , concluamos efte capitulo com 
as partes & qualidades de fua pef- 
foa,& linhagem. Foi efte Gouerna- 
dor filho mais velho de Lopo de 
Soufa, & de dona Britiz d'Albu- 
querque: foi feu pay Alcaide mór 
de Bargança,que lhe rendia perto 
de coatrocentos mil reis. E parece 
que dizendolhe o coraçaó q auia 
de fer muito honrado,tanto que o 
pay faíeceo engeitou a Alcaidaria 
mór ao Duque,& foife viuercom 
O pftncipe dom Ioaó,fi lho d'Elrey 
dom Manoel : & por que era ain- 
da mancebo, ferinofe delle de feu 
page: parece que lhe acóteceo vm 
defaftre,ou defgraça,de que enuer 
gonhado elle , por que era muito 
pontual, fogio da corte , ôc fe foi a 
Salamanca,a onde fe namorou de 
huadama Caftelhana, chamada 
dona Ana Pimintel,com quem ca 
fou,& trouxe a Portugal. Era ja ne 
fte tepo o príncipe dom loaó Rey, 
q o tornou a recolher, kzendolhe 
honras & mercês. D'ahi a alguns 
tempos o mãdou por capitão mór 
de hua armada pera o Brazil,em q 
o íeruio bé. Depois o mandou por 
capitão mór do mar da índia o an 
no de trinta & coatro, como diífe- 
mos no capitolo i.do liuro <?.da 4. 
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década. Foi home de muito gran- 
des penlamentos , &ja em moço 
tinha tamanho brio, ôc opiniaó: q 
paíTando por Bargança o grande 
capitão Góçalo Fernãdez de Cor- 
doua,lhe fez Lopo de Souía,pay 
de Martim Afonfo de Soula gran- 
des gafalhados: & o mandou aa> 
panhar pello filho alguas jorna- 
das: &ao deípedir delle, tirou o 
graó capitaó vm rico colar douro 
& pedraria q ue leuaua ao pelcoco, 
íobre os trajos de caminho , & foi 
pera lho lançar ao leu: Martim A- 
fonfo fe afaftou pera fora,como q 
naó o queria. O q vifto pello graò 
capitaó (enteadendo queaquillo 
era opiniaó) lhe diíTe: ora fenhor 
bem vos entendo , deueis de que- 
rer armas: Ôc tirando a efpada que 
leuaua na cinta lha deu , Ôc elle a 
tomou com grande acatamento, 
eftimandoa muito,&aísi a trouxe 
fempre cófigo: & nos dias de mo- 
res feftas a trazia na cinta. Foi efte 
Gouernador homem de boa efta- 
tura,gentil homem , Ôc apraziuel. 
Era muito prudente, Ôc de grande 
confelho,& por iífo foi fempre v m 
dos principaes do d'Elrey,em quá 
to gouernou a Raynha dona Ca- 
terina por feu neto dom Sebaftiaõ 
& algum tempo depois delle to- 
mar o gouerno. Era apreífado em 
íuascouías,& grande conhecedor 
do tempo, tanto, que parecia q os 
adiuinhaua, pello muito difeurío 
que delles tinha. 

E afsi entendendo q Elrey auia 

de 



Quinta "Década. 2 

de bolir com os do feu confelho, 
lançoufe primeiro de fora com a- 
chaques que tornou,^ naó tardou 
muito que naó ouueíTe nifto no- 
uidades, Foi rico da índia com o 
que leuoiij&com mercês q íen> 
pre lhe fizeraó. Conftituio vm ar-* 
rezoado morgado que deixou a 
feu filho Pero Lopez de Soufa,em 
que entraua a villa d' Alcoentre. 
Foi homem que em quanto go- 
uernou,poupou mais o fuperfluo, 
& defpendeo milhor o neceíTario 
que todos: por que pagou trinta & 
cinco contos de diuidas velhas, Sc 
tres quartéis cada anno, a toda a 
gente da índia: & tinha fempre 
cincoentamil pardaosem depoli- 
to,peraas neceísidades que fobre- 
uieíTem ao Eftado. Foi taó amigo 
de olhar pella fazenda d*Elrey,q 
foi o primeiro que ordenou man- 
dar Veadores delia ás fortalezas. 
E coftumaua a dizer, que pera El- 
rey ter dinheiro,auia de auer mui 
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tos que o ajuntafíèm,& vm fó <\ i]e 
o gaftaíTe.No que fe enganou,por 
que depois fe veyo a entédcr,quc 
eftes veadores da fazenda erao os 
mores deftruidores que ellatiroiaj 
E poriíío mandou depois Elreyq 
os naó ouueííè,como em feu lugaf 
diremos. Primeiro que entregai^ 
a índia a dom loaó de Caftro,ma 
dou pór o feu retrato na cafa a <> n 
de eítauaó os dos outros Gouerna- 
dores:& ainda eftá oje pello natu- 
ral do feu tamanho com o trajo 
ao antigo: roupa aberta de man- 
gas de roca,com golpes & botões, 
jubaó de petrina baixa,& Tobre d- 
le couraças portas fobre veludo cfa 
uada^mufgos dos antigos, e# a y 
á teta, & barrete redondo có $°K 
pes & pontas douro . E por8f\* 
temos concluído com cftaq ulfl * 
década á gloria & honra dc P e ° s 
noíTo Senhor , que viue ôc reinai 
fiecula&culorum Amcn. 
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